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ELOGIUM 


In Patre Simonem de Vasconcellos Societatis Jesu, ac. Brasiliae olim Provin- 
cialem meritissimum, Authorem; redigens ea que illius Chronica adeó 
eleganter continet, de gestis mirificê à Patribps ejusdem Societatis ip 
ipsa Província, dum tot gentes Fidei splendore illustrant, á vítijs réyo- 
cant, ad virtutem trânferunt, ab Orco extrahunt, Olynípo restituúnt, 
et sic tellurem Avernum olim, totam nunc vertunt in Ccelum. 


Dum calamo signas fraterna insígnia, Simon 
Assumens Orbis fada decora novi : 

Hcerere Heroes ad quce sibi gesta videntur 
An plausu hcec deceat nunc potiori coli? 

lios si prima manus, te respicit ultima: quodque 

% 

Pluribus intceptum confieis unus opus.' ' 

Illorum palmis Acheronta subegit Olympus: 

Non nisi per palmas sed data palma tuas. 

Quce semel ada sibi , bis pe c te reddita: virtus 
Incrementa tua percipit ipsa manu. 

Quid mirum? Hinc ennetis si augeri, provenit, una 
Hoc voce inclamat consona Terra Polo. 

Usque ferax operum Scriptore hoc edita Tellus? 

Prole pari felix additus usque Polus? 

JEmula Terra Poli, Terra Polus invicem: ut illam 
Eoocat ista guies, hunc vocat ille labor. 

Defers tanta quidem Telluri encomia, ccelo 
Par vase at constet, quin prior illa tuo. 

Se tali ccelum cognomine prorogat: olim * 

Tanta creans, per te prmstita quanta fqcit! 

Non Vasconcellos, cnm ceelis vas es: et in te 
Quem benè cellasti, jam patet Aula Poli. 



PROTESTO DO flUTHOR 


Próhíbíú nósso SanCtissirho Padre Urbano VIII, por hum Decreto seu 
pássádo em iõ àe Mârço de 163 l, c confirmado em 5 de Julho de 1634, 
imprimir em-se livros de Varões celebres em santidade, e fama de mar- 
tyrià, que contivessem feitos milagrosos, revelações, ou outros quaes- 
quer benefícios alcançados de Deos; sem- revista, e appro-ação do Or¬ 
dinário: com tudo, como o mesmo SanclissimóPadre em 5 de Junho de 
1632, se explicasse no sentido seguinte , que não se admitissem elogios de 
Santo, ou Beato absolutamente, que cçem sobre a pessoa, ainda que 
concedia poderem-se admitir os que caem sobre os costumes, e opinião, 
com protestação no principio, que os taes elogios não lenhão authorida- 
de da Igreja Romana, senão sómente a fé que lhes dá oAulhor. O que 
supposto, protesto que tudo o que trato nesta minha obra, entendo, 
e quero se entenda, na fórma dos sobreditos Decretos, e sua ultima ex¬ 
plicação, LisboaJ de Setembro d<i 1602. 


Sifflüo de Yasconcellos. 



ADVERTÊNCIA PRELIMINAR 


ÁCEItCA DA PRESENTE EDIÇÃO 


A progressiva e quasi extrema raridade a que leem chegado entre nos 
os exemplares da Chronica da Companhia de Jesu do Estado do Brasil, pelo 
Padre Simão de Vasconeellos, e o elevado preço a que subiram moderna- 
mente os poucos que a casualidade trouxe ao mercado dos livros (o ultimo 
de que sabemos foi, se não nos enganamos, vendido por 18(íí800 réis), 
justiíicam de certo modo a preferencia com que o editor anlepoz a publi¬ 
cação d esta á de outras obras de nossos antigos clássicos, que se propõe 
vulgarisar por meio da reimpressão. E táhto^mais que esta Chronica con¬ 
tinua a ser procurada com avidez, quer em Portugal, quer no Brasil, como 
uma das mais notáveis e estimadas no seu genero. 

Ninguém ousará negar que, á parte o espirito de exaggeração e pie¬ 
dosa credulidade, dominantes no século em que foi escripta, e de que o 


auctor mal podia ser exempto, esta obra não seja uma ampla e curiosissima 
fonte de noticias para tudo o que diz respeito ás primeiras conquistas e 
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estabelecimentos coloniaes dos portuguezes na terra de Santa Crúz; á to- 
pograpliia do paiz; e ás trabalhosas fadigas dos primeiros missionários na 
cathequese e civilisação dos indios. É innegavel o proveito que das narra¬ 
tivas do Padre Vasconcellos no periodo, em verdade mui curto, que ellas 
comprehendem,, ^recolheram os que em diversos tempos se occuparam mais 
detidamente da ^istoria do Drasil, como o antigo Rocha Pita, e o moderno 
Southey. 

Rogado pelo ''"editor para nos incumbirmos de dirigir esta edição, e o 
que mais é, da enfadonha e molesta revisão das provas typographicas, sen¬ 
timos sobremaneira que a pressa que nos foi imposta, e a necessidade de 
conciliar este com outros encargos a que temos de attender, nos não dei¬ 
xasse livre o tempo de que carecíamos. Cumpria fazer sobre a Chronica 
um estudo mais particular, e comparal-a passo a passo com os importantes 
trabalhos históricos de recente data, publicados, mormente no Brasil, por 
jJlustrados contemporâneos. Poderiamos, mediante esse exame e confronta¬ 
ção appensar á qbra as observações e reparos concernentes a rectificar al¬ 


guns factos e datas, em que a critica moderna, apoiada nos documentos e 
provas authenticas, descQnvêm das narrações do chronista; porém isto, 
que de algum valor seria, para obviar futuras preoccupações a leitores inex¬ 
perientes, foi-nos de todo impossível na actualidade. 


Limitámo-nos portanto a reproduzir íiel e escrupulosamente, quanto em 
nós coubç, a edição primitiva de 1GG3, e até agora única, pelo que 
respeita á Chronica, propriamente dita; pois que das Noticias que a ante¬ 
cedem, houve segunda em 1668. A primeira nos cingimos, sem nos per- 
mittirmos oulia liberdade, que-nao fosse a de restituir alguns logares do 
texto, em que eram manifestas e evidentes as incorrecções tvpographicas: 
por exemplo, entre as paginas 128 e 129 d’aquella edição, onde em todos 
os exemplai es que consultámos existe uma lacuna visivcl. Completámos 
ahi o sentido, com as palavras que nos pareceu faltavam. 


Fizeram-se também na orthographia assás irregular e anómala, 
o é geralmente cm nossas anügas edições, algumas leves mudanças 
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como 

recla- 



madas pelo uso e commodidade dos leitores, ou exigidas pelo estado actuai 
das officinas typographicas: taes como a da conjuncção (SÇ) em (e); a do («) 
por (») quando fere vogal; do (y) por (i), quando o emprego da primeira 
letra não é determinado por alguma razão etymologica; e a substituição em 
alguns casos das letras minúsculas ás capitaes, de que nossos maiores se 
mostraram tão sobejamente prodigos. Supprimiu-se o (l) dobrado na pre- 

a 

posição pelo, pela, que na edição antiga é pello , pella\ e nos tempos dos 
verbos, v. g. ajudal-o, fuzel-o, visital-o, etc., que alli se leem ajudallo, fa- 
zello, visitallo, etc. 

Aibra estas alterações, conservou-se tudo o mais, por ser este em nossa 
humilde opinião, o modo mais azado porque convém reproduzir na actua- 
lidade as obras impressas de antigos escriptores. Se porém*o acord# do 
publico se mostrar adverso n’esta parte, a elle nos subjeitaremos nas fa¬ 
turas reimpressões, que por ventura correrem ainda á nossa conta. 

Para não defraudar em cousa alguma os leitores, conservaram-se inte- 

4 

gralmente n’esta, que por conveniência vai dividida em dous volumes, a de- 
dicatoria, licenças e mais Spparato da edição antiga. Quanto ás. rubrica 
marginaes dos capítulos, ou paragraphos, que não podiam entrar commo 
damente em seus logares no forftiato em que esta é feita, reduziram-se a 
summarios ou indices geraes, cpllocados no fim dos volumes, onde ficam 
sendo da mesma, se não de maior utilidade. iu , 4 , 

Quizeramos, como a razão aconselha, e o uso recomitífenda, ajuntar aqui 
algumas noticias individuaes do aj*etor, amp^ando o pouquíssimo que d’elle 
no’s transmittfram os nossos bio-bibliographoSj porém ficaram frustrados 
ífessa parte os nossos desejos, pois que mui pouço ou nada avançámos 
além do já . sabido. 

Foi o Padre Simão de Vasconcellos natural da cidade do Porto, onde 
nasceu em 1397. Tendo passado de tenra edade á da Bahia, então capital 
dos estados da America portugueza, ahi vestiu 1 a roupeta de Santo Ignacio 
no Collegio da mesma cidade no anno de 1616, quando entrára nos deze¬ 
nove. No referido Collegio foi successivamente alumno e mestre, dictando 



por muito tempo letras humanas, juntamente com a philosopliia, e theolo- 
gia especulativa e moral. Terminada esta laboriosa applicação, voltou para 
Portugal em companhia do Padre Antonio Vieira, no anno de 1641; e de¬ 
pois de curta demora em Lisboa, passou a Roma rio exercício de Procu¬ 
rador da sua província. Deixou as funceõcs desse cargo por ser assumpto 
ao de Provincial, c desempenhando este até ser n’elle substituído, veiu de 

r 

novo a Lisboa, provavelmente para cuidar da impressão da sua Chronica, 
pois que d'esta cidade é datada a 7 de Septembro de 1662 a protestação 
que na mesma fez inserir segundo o uso então estabelecido. Recolhido por 
fim ao Brasil, ahi vivia no Collegio do Rio do Janeiro, quando foi accom- 
mettido de um accidcnte apoplético, que o levou do mundo aos 29 de 
Septembro de 1671, contando 74 annos de edade e 55 de Companhia. Fi¬ 
zeram-se-lhe decentes exequias, a que assistiram os religiosos mais graves, 
c pessoas mais auctorisadas d‘aquella Capitania, capitulando o oííicio o Vi¬ 
gário geral, que a esse tempo servia de administrador do bispado. 

Eis tudo o que a respeito de sua pessoa podemos colligir, consultando 
a Bibliotkeca Lusitana de Barbosa Machado, itomo m; a Bibl. Societ. Jes., 
pag. 724; a Bibl. Hispan. de Nicolau Antonio, tom. n, pag. 233; e a 

Bibl. Occid. de Leão Pinello, tom. ii. Quanto aos seus eseriptos, diremos 

% 

succintamento o que alcançámos de própria investigação. 

A obra mais considerável do Padre Vasconcellos é sem duvida a sua 


Chronica, que se imprimiu em Lisboa, na oííicina de Henrique Valente de 
Oliveira, em magnifica e para aquelle tempo luxuosa edição no formato de 
folio grande, formando um volume de xii—188—528 paginas, e mais doze 
innumeradas, contendo o indice final. Este primeiro tomo ficava sendo, co¬ 
mo diz o auctor, introducção dc todos os que se haviam dc seguir , e que ha¬ 
viam de ser dc força muitos. Çomtudo, nem imprimiu mais algum, nem 
mesmo consta que os deixasse manuscriptos. 


Dos dous li\ros que sob o titulo J\otidas curiosas e nccessamas das cou¬ 
sas do Brasil servem de apparato á Chronica, se fez nova e separada edi¬ 
ção em Lisboa, por João da Costa, 1668, volume no formato de 4.° com 



vui—291 paginas, e mais 12 (innumeradas) tle indice, tendo uma dedica* 
toria especial ao capitão Francisco Gil de Araujo, a cujas expensas se rea- 
lisára a impressão. 

Àfóra estas, imprimiram-se antes e depois as seguintes, todas destina¬ 
das a exaltar a gloria da Companhia e de seus filhos: 

Vida do Padre João de Almeida, da Companhia de Jesu, na provinda 
do Brasil. Dedicada ao sr. Salvador Corrêa de Sd c Benevides, dos Conse¬ 
lhos de Guerra e Ultramarino de Sua Magestade , etc.-tãsboa, na ofíicina 
Craesbeckiana 1658. Folio. 

Continuação das maravilhas qne Deos he servido obrar no Estado do Bra¬ 
sil, por intervenção do mui religioso e penitente servo seu, o venerável Pa¬ 
dre João de Almeida , da Companhia de Jesu. Lisboa, na ofíicina de Do¬ 
mingos Carneiro 1662. Folio. Consta apenas de 16 paginas sem nume¬ 
ração. 

Sermão que pregou na Bahia em o l.° de Janeiro dc 1659, na festa do 
nome de Jesu. Lisboa, na ofíicina de Henrique Valente de Oliveira 1663, 
4.° dc 20 paginas. 

Vida do venerável Padre Joseph de Anchieta , da Companhia de Jesu, 
thaumaturgo do novo mundo, na província do Brasil. Dedicada ao Coronel 
Francisco Gil de Araujo. Lisboa, na ofíicina de João da Costa 1672. Folio. 
Volume com xxxi—393 paginas, a que se segue debaixo de nova numera¬ 
ção, e com rosto solto, Recop\lação da vida do Padre Joseph de Anchieta, 
contendo 93 paginas. — Advirta-se que a parte d’este livro, que corre de 
paginas 443, até 543 é preenchida com os versos latinos do Padre Anchie¬ 
ta, que passaram para alli reproduzidos da Chronka, onde já haviam sido 
impressos. Esta edição, como se vê pela data, só se concluiu posthuma, 
tendo o auctor fallecido no anno antecedente. 

Os exemplares de todas estas obras competem entre si em raridade: 
powcas vezes se deparam de venda; e os que apparecem acham promptos 
compradores, e pagam-se por preços proporcionalmente subidos. 

E com isto cerraremos as presentes linhas, invocando para o livro a 



benévola indulgência do publico illustrgdo. Desejamos e esperamos que do 
seu favoravel acolhimento Quitem para o editor os incentivos que ha mis- 

'r.p- 

ter, sem os quaes mal poderá levar por diante commettimento tão arduo 
quanto dispendioso, como o é de certo aquelle em que entrou, e que só 
assim poderá prosperar com os melhoramentos de que é susceptível. Oxalá 
qúírpor'falta de protecção animadora não venha a empreza a maüograr-se, 
particüparido da sorte de outras do mesmo genero! 


i ií; 
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* ^Lisboa 4 de Jtmho de 1863. 


Innocencio Francisco da Silva, 


Socio effeclm da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 



DEDICATÓRIA DO AUTHOR NA EDIÇÃO DE 1663 



DO MUITO ALTO, E PODEROSO REI DE PORTUGAL 


NOSSO 8KI10R 


A Chronica?de hum novo mundo por tantos annos esperada, em nenhum 
tempo podia sahir á luz com mais felicidade, que no em que sahe a reinar 
hum Príncipe esperado pera tantas venttiras. Este he Fossa Magestade oh 
poderoso Rei; porque pendo parte essencial da decima sexta geração do 
primeiro Rei D. Affonso Henriques, tão esperada dos Portugueses, 
conseguintemente em Fossa Magestade hão de ter cumprimento os Orá¬ 
culos de suas esperanças, e hão-de apparecer em o mundo as felicida¬ 
des dos tempos dourados, que qual outro Cesar Augusto, aguardão por 
Vossa Magestade. Eu não pretendo desenrolar aqui estas boas venturas, 
que pedem longa escritlura, assumpto grande pera dedicatória: sup- 
ponho-as sóntente, offerecido comtudo a proval-as, se mandado me 
fosse. E fique desde logo a summa. Primeira: Que he Vossa Magesta¬ 
de parte essencial da decima sexta geração do primeiro Rei Portuguez 
D. Affonso Henriques. Segunda: Que a esta estão promettidas as fe¬ 
licidades que esperamos os Portugueses, referidas por Christo, de hum 
felicíssimo Império, quando disse áquelle Príncipe magnanimo : Volo iu 



te, et insemine tuo imperium mihi stabiiire : com as proezas, e vi- 
ctorias da sujeição da gente Otlomna, Judeos, e Hereges, e reducção 
de todas estas seitas a hum só Pastor, e Igreja. Terceira: Que nem 
pera este intento tão desejado, devem viver nos corações dos^ Portugu- 
gueses esperanças mortas, ou pensamentos de desenterrar defunctos Prín¬ 
cipes, dêcimàs sextas gerações acabadas: Non entis, et non apparen- 
lis eadem est legis disposi tio. Ageraçã) decima serta por linha recta, 
gue alguns csperavão, não apparecc. A parte primeira da decima 
sexta geração transversal portuguesa, que já reinou, não he necessária. 
Gozou esta a parle primeira Testas felicidades; a segunda ha de go¬ 
zar a outra parle da mesma geração :Non sunt facienda miracula sine 
necessitate. Se sem milagres temos viva a decima sexta geração, se 
reina hoje sobre nós claramente, que necessidade ha de portentos no¬ 
vos? Se filho, e pai fazem a mesma geração, se são duas parles essen- 
ciaes (qual alma e corpo pera fazer hum homem ) pai generante, e filho 
gerado, e a parte primeira d'esta geração gozou as felicidades primei¬ 
ras; a segunda parte porque não gozará as segundas ? 

A este pois; a este Príncipe venturoso, que claramenle reina como parte 
da decima sexta geração, e com esperanças de felicidades, qUaes agora con¬ 
vêm esperar, não relatar; a este dedico minha obra, intitulada: Chro- 
nica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil. Votis assuosce vocari. 
Acostumai-vos, oh grande Príncipe (qual outro novo Imperador Cé¬ 
sar Augusto, disse o Poeta Manluano;) acostumai-vos a ser invocado, 
com offertas dignas de Fossa Mpgestadc. Aceitai o obséquio de hum vas- 
sallo, que com igual verdade escreve o que foi, e propõe o que espera. 

Aceitai mais por outra via, que não menos obriga: e he por ser Vossa 
Magestade successor dos Augustos, e sempre memorareis Penhores’Reis 
D. João Terceiro, e Quarto : aquelle, pai da Companhia: este, vosso, 
e nosso. Aquelle, pai da Companhia, porque foi quasi confundador da 
Companhia universal, fundador da de Portugal, e fundador da do Bra¬ 
sil. Que pedra não moveo nçi fundação e confirmação Testa Religião 
amada sua? Que meios não tomou, de Legados seus, de Príncipes estra¬ 
nhos, de rogativas affectuosas ao Surnmo Pontificei Que despesas não 
fez da real fazenda? Que advertências, que conselhos não leve pera sa- 



hir com seu intento? Chegou a dizer nosso Palriarcha Santo Ignacio, que 
de todos os Príncipes Christãos, a D. João o Terceiro tinha por bem- 
feitor principal da Companhia. E talvez subindo mais de ponto, disse, 
que era a Companhia mais d’El-Rei D. João o Terceiro, que sua. Em 
seu Reino, com que honras não recebeo este grande Príncipe os filhos de 
Ignacio? Que sinaes de amor não mostrou? Dizem-no as Historias d’este 
Monarcha, e mais por extenso as Ckronicas de nossa Companhia. Fol¬ 
iem as obras pregoeiras eternas, as fundações das grandes fabricas, que 
como pyramidas de seu bem querer levantou da terra ao Ceo : da ma¬ 
gnifica Casa professa de S. Roque em Lisboa: do insigne Collegio de 
Coimbra, primeiro de toda a Companhia; grandioso em rendas, illustra- 
do com todas as Escholas menores d'aquella celebre Universidade. Estas 
sós duas obras faliem por todas: as do Reino de Portugal, índia, e Bra¬ 
sil, não he meu intento recontal-as todas, agradecel-as sim. E principal- 
mente testifique esta verdade a fundação notável do Brasil (sujeito de toda 
nossa Chronica) ordenadapor este Sereníssimo Príncipe, por meio do vene¬ 
rável Padre Manoel da Nobrega, com os mesmos favores, e despesas, com 
que obrára a da índia Oriental, por meio do incansável obreiro S. Fran¬ 
cisco Xavier. 

Seguio ds intentos d’este Rei amoroso a boa memória d’El-Rei D. João 
o Quarto, pai de Fossa Magestade, e pai também de nossa Companhia. 
Sabido he a-zelo prudente, com que dispoz a leva espiritual de trinta e 
tantos sujeitos da Companhia de Jesus de diversas provindas, pera a 
conversão do Esta lo d > Maranhão, de tão immenso numero de almas, 
e nações infiéis, prevind > esta de favores igualmcnte, e despesas reaes. 
As mesmas foi servido fazer com os Missionários d > Brasil. Doou com 
larga mão os Collegios de Goa, e Cochim de grande summa de qua^i vin¬ 
te e quatro mil cruzados de renda, que os Viso-Reis, e seu Senado lhes ti- 
nhão tirado: á Provinda do Japão restituio dotts mil cruzados annuaes: 
a da China dotou com mil e quinhentos cruzados. Ao Collegio de Angola 
com dous mil por tempo de dez annos. Acrescentou os estipêndios dos Mis¬ 
sionários dos índios, sobre todos os Reis antepassados. No Collegio de 
Eivas instituio cadeira de Mathematica (exercido dos que alli militão ) 
com estipendio annual de duzentos cruzados, mandando juntamente fa- 



bncar a aula com despesa real . Continuou com o edifício do Templo da 
Casa professa da Companhia de Jesu em Vílla-viçosa; com consignação 
pera esta obra todos as annos de mil e quinhentos cruzados. E aliviou 
a pobreza das mais Casas professas com esmolas de porle. Por todas 
as razões referidas, justo era que se dedicasse a Vossa Magestade a Chro- 
nica primeira da Companhia de Jesu do Brasil: e junto com ella os âni¬ 
mos de todos seus Religiosos, agradecidos, prostrados, e como admira¬ 
dos já de agora das idades douradas, que esperão gozar. 

Humilde vassallo e servo de Vossa Magestàde, 

Simão de Vasconcellos. 



APPROVÀCÕES DA RELIGIÃO 

a 


Li com a applicação devida esta primeira parte da Chronica da Com¬ 
panhia de Jesu desta Província do BrasiJ, composta pelo Padre Simão de 
Vasconcellos da mesma Companhia e Província: não achei nada que rever 
pera a censura, achei muito que ver pera o applauso: porque nesta obra 
se admira fácil, o que em todas he difíicultoso: brevidade sem confusão, 
curiosidade sem hyperboles, gravidade sem artificio, suavidade sem affe- 
ctação, agudezas escholasticas sem faltar á sinceridade histórica. Fazem pro- 
logo aos illustres feitos dos filhos de Ignacio algumas noticias d’este novo 
mundo: que não era bem se relatassem acções de tanta gloria, sem que se 
propuzesse o theatro delias. Em huma e outra cousa procede o Author tão 
ajustado com a verdade, que sendo a penna sua (e bastava pera merecer a 
maior fé) não quiz com tudo que fosse seu o credito. Tudo o que escreve 
ou são experiencias repetidas, ou tradições consthntes, ou escritturas abo¬ 
nadas. Aqui se achão unidas exhortação, e. narrativa, porque historiando 
de proposito, inflamma como de pensado. Refere o que obrarão os mortos, 
advertindo o que hão de obrar aos vivos. Não serve sua leitura sómente 
pera occupar os olhos, se não pera despertar os animoâ. Com a lição de 
outros’ livros engana-se, e quando muito não se perde, o tempo: com a lição 
d’este aproveita-se. Quem o ler, entenderá são estas palavras mais dictame 
de seu merecimento, que divida de meu aífecto. Finalmente na obra toda 
não ha cousa que oífenda, muito sim que edifique, em beneficio dos fieis, 
serviço de Deos, gloria da Companhia, e lustre d’esta nossa Provincia. No 
Collegio da Bahia 18 de Maio de 1661. —Antonio de Sá. 


Por ordem do Padre Provincial Balthasar de Séqueira vi o primeiro 
tomo da Chronica da Companhia do Estado do Brasil, composta pelo Padre 
Simão de Vasconcellos da mesma Companhia, Provincial que foi nesta Pro¬ 
vincia: não acho nella que notar, e fico que acharão muitos que aprender 
em tão santa leitura, e muito que admirar em tanta variedade de cousas 



deste novo mímdo. Nem cuido causará tedio ao que a ler; porque o esty- 
lo he doce, e sem aífectação; e sobre tudo certo, verdadeiro, e conforme ás 
experiencias, tradições, e apontamentos fidedignos do venerável Padre Jo- 
sepli Anchieta, e outros varões, pais primeiros d esta Província. Pelo que he 
muito digna de que se imprima esta obra a gloria de Deos, e da Compa¬ 
nhia. Bahia 20 de Maio de 1661 —Jacinto de Carvalhaes. 


Por mandado do Padre Provincial Balthasar de Sequeira li, e ojavi ler 
com o devido gosto, e particular attenção, o livro da Chronica da Compa¬ 
nhia de Jesu d’esta Província do Brasil, composta, e ordenada pelo Padre 
Simão de Vasconcellos da mesma Companhia, e Província: parece-me ser 
' obra de grande edificação, proveito espiritual, e consolação pera toda a Com¬ 
panhia; por se referirem n’ella cousas mais admiráveis, que imitáveis, e de 
grande confusão pera alguns dos que vivemos, e vemos quão longe esta¬ 
mos d‘aquelle primeiro, e fervoroso espirito, com que se fundou esta Pro¬ 
víncia do Brasil. 0 esíylo da obra he grave, e pouco affectado, como deve 
ser a historia. Contém successos grandes, e noticias muito curiosas d’este 
novo mundo; e tudo mui conforme ás tradições, que ha ífeste Estado. Ao 
Author deve grandes-obrigações o Estado, e a nossa Província do Brasil, 
pela muita diligencia, e certeza com que escreve do Brasil, e da Provinda ; 
e pelos graves termos, com que tão doutamente entre a historia trata al¬ 
gumas questões curiosas. Pelo que me parece mui digna de se estampar 
pera edificação de toda a Companhia, e quasi reprehensão dos filhos desta 
Provinda. Bahia 17 de Abril de 1661. —João Pereira. 


JOANNES 1'AEÍ.rS OLIVA S0C1ETATIS JESU 


Vicarius Generalis 

Cuni Historiam Brasitienscm noutra Societalis Lusitano idiomale d P. 
Simone de \asconcellos ejusdciu Sociclalts Sacerdote conscrjptani, aliçuot 
uostri Theologi recognoverint, et ui luccm edi posse pvobaverinl; polestateni 
fac mus, ut tgpis nwndetur, si tt u ijs, ail guos spectat, videbitur ; cujiis rei 
giatxà has hlteias nuinu nostra subscriplas, sigillogue noslro munitas dainus . 
Poma i Julij 1 662.—Joan. Paulus Oliva. 



LICENÇAS DO SANTO OFFICIO 


Vi com particular gosto, attenção e curiosidade a primeira parte da 
Clironica da Companhia de Jesu do Estado do Brasil, composta com cstylo 
douto, grave, claro, aprazivêl, pelo muito reverendo Padre Simão.de Vas- 
concellos, Provincial que foi daquella Provinda. Trata dos primeiros con¬ 
quistadores, e descobridores do novo mundo, e mais,em particular do Es¬ 
tado do Brasil, de sua grandeza, e cousas mais notáveis, que são muitas, 
e muito pera saber; com questões agradaveis, e mui curiosas, em que tem 
bem que ver, e se entreter os curiosos antiquários. Trata também dos pri¬ 
meiros Conquistadores espirituaes da Companhia, que forão áquellas par¬ 
tos, dos grandes trabalhos que padecerão, e perigos que passarão na con- 
versâo de gentes tão rudes, barbaras, indómitas, e inhumanas d'aquellas 
vastas, agrestes, e incultas regiões, e o grande fruito espiritual que 
em ellas íizerão, em que tem bem que imitar os que por officio, e voto es¬ 
tão dedicados a obra tão santa, e tanto do serviço de Deos. Não tem cousa 
que encontre nossa santa Fé, muitas sim de sua exaltação, propagação, e 
augmento; nenhuma contra os bons costumes, .antes muitos documentos 
importantíssimos pera os introduzir, e desterrar os barbaros, agrestes, e 
inhumanos d aquella gentilidade; e assi a julgo por digna de sahir á luz 
pera maior gloria de Deos, honra e credito d’este nosso Reino, do qual sa- 
liirão os primeiros, e sahem de continuo os obreiros de tão santa empresa. 
Com tudo, como em o discurso da historia trata o Àuthor as vidas de al¬ 
guns d’aquelles primeiros Missionários, e n’ellas de algumas revelações, e 
obras ao parecer milagrosas, e algumas vezes lhes dá o titulo de Santos, 
e também do martyrio do Padre ígnacio de Azevedo, e seus companheiros, 
aos quaes nomeia martyres, contra o que o Breve, e Decreto do senhor Pa¬ 
pa Urbano VIII dispõe; he necessário, primeiro que selhe dê a licença pe¬ 
ra se estampar, fazer y Author em o principio da obra, ou fim d’ella, pro¬ 
testação, e reserva do dito Breve, conforme sua explicação, como fazem to¬ 
dos os que depois de sua data escreverão vidas e feitos de varões insignes 
em virtude, e santidade. Advirto também, que falta aqui a licença do seu 
Padre Provincial. Lisboa em o Convento de Nossa Senhora de Jesus em 15 
de Janeiro de 1602.— Fr. Duarte da Conceição, Leitor jubilado , e Pudre 
da Provinda . 


Obedecendo ao mandado do santo Tribunal, revi esta Cbroiiiea da sagra¬ 
da Religião da Companhia de Jesus, particular do nosso Reino de Portugal, 



no tocante ao descobrimento d’aquella parte da America que chamamos 
Brasil, com as noticias do clima, e natural do terreno, e marítimo d’ella; 
e mais em particular, dos princípios, e progressos com que os obreiros 
d’esta Religião, enviados pelos Reis nossos Senhores, forão manifestar áquel- 
la gentilidade a verdadeira crença do Evangelho. Por appendice da obra se 
offerece hum poema do prodigioso Padre Joseph de Anchieta em louvor 
da Virgem Maria Senhora nossa: o qual, sendo hum dos principaes execu¬ 
tores d’aquella missão, soube poupar espaços jpera cantar, entre trabalhos 
tão extraordinários, os louvores que se devião a quem lhe servia de alivio 
n’elles. 

A sobredita bistoria, e o poema, além de serem notáveis pelas noti¬ 
cias, artificio, locução, e metro: contém tão deleitosa, proveitosa, e sãa 
doutrina, que ainda os menos affectos á Religião Christãa, e Fé Romana, 
se encolherão convencidos; os mais escrupulosos Históricos, e Geografos se 
publicarão allumiados, e os mais apurados Poetas confessarão ficar alonga¬ 
dos da suavidade singela, com que mysterios tão elevados devem contar-se. 
Procede tudo tão regulado com os decretos da Catholica Igreja, e resolu¬ 
ções dos Summos Pastores d’ella, que não falta mais pera acabar de afer¬ 
vorar ânimos zelosos, que propor-lhes na estampa este incentivo de luzei¬ 
ros Evangélicos, pera que a imitação sua, como costumão a religião da Com¬ 
panhia, e outras do nosso Portugal, despidão de si ramas, que vão plantar 
a mesma Fé, e crença, e dirijão suas acções pelos dictames, e execuções 
de tão bons mestres. Isto he o que sinto na matéria presente. Em Nossa 
Senhora do Desterro 13 de Outubro (-) de 1662 .—O Doutor Fr. Francis¬ 
co Brandão. 


Vistas as informações, póde-se imprimir este livro, cujo titulo he: Chro- 
nica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil, aulhor o Padre Simãò de 
Vasconcellos; e impresso tornará ao Conselho pera se conferir com o ori¬ 
ginal, e se dar licença pera correr, c sem ella não correrá. Lisboa 17 de 
Outubro de 1662.— Pacheco, Sousa, Fr. Pedro de Magalhães, Rocha, Álva¬ 
ro Soares de Castro, Manoel de Magalhães de Menezes. 


Póde-se imprimir. Lisboa 30 de Outubro de 1662.— F. Bispo de Tanja. 


(•) lia sem duvida engano na indicando do roez; pbréin não sabem*, como realval o. 



LICENÇAS DO PAÇO 


Esl,a Chronica da Companhia dc Jesus do Estado do Brasil revi já por 
mandado do Santo Ofíicio, e n’aquella approvação declarei o que d’clla sen¬ 
tia: conformando-me com o que então disse, posso agora certificar a Vossa 
Magestadc, que hc lmma bem trabalhada escrittura; e que além das miú¬ 
das noticias d’aquella parte da America, principio, e progressos de seu des¬ 
cobrimento, conquista, e conversão, com que esta nação ficará inteirada da 
estimação que se deve fazer de parte tão principal de sua conquista; Vos¬ 
sa Magestade, e os Senhores Reis seus predecessores estão bem servidos 
pelo zelo, e cuidado que applicárão a tão grande empresa; e o mundo to¬ 
do se admirará com a leitura de tão notáveis e diflerentes efieitos chris- 
tãos, militares, e políticos. Em Nossa Senhora do Desterro 3 de Outubro 
de 1662.— O Doutor Fr. Francisco Brandão, Chronista mór. 


Póde-se imprimir, vistas as licenças do Ordinário, e Santo Ofíicio, e 
impresso tornará á Meza pera se taxar, e sem isso não correrá. Lisboa 7 
do Novembro de 1662.— Moura P., Sousa , Velho , Gama, Silva. 


Revi esta Chronica do Brasil, c tenho entendido que está conforme com 
seu original: a qual tinha revisto, c examinado na primeira revisão, que 
se me encommendou d’esse Santo Tribunal, e na segunda que do Tribunal 
do Paço se me mandou. E conforme a esta informação póde o Santo Tribunal 
dar-lhe licença para a publicação. Em Nossa Senhora do Desterro, ultimo 
de Fevereiro dc 166o.— 0 Doutor Fr. Francisco Brandão, Chronista mòr. 


Visto estar conforme com seu original, póde correr esta Chronica da 
Companhia de Jesus do Estado do Brasil. Lisboa 3 dc Março de 1663. — 
Pacheco, Sousa, Fr. Pedro de Magalhães, Rocha, D. Veríssimo de Alencastro. 


Taxão esle livro em treze tostões cm papel, visfo o que se allega. 
Lisboa 9 de Março de 166o.— D. Rodrigo dc Menezes Monteiro, Silva, 
Magalhães dc Menezes, Miranda. 



NOVO BRASLIAE 


scriptoiu 

Reverendo Patri Simoni de Vasconcellos Societatis Jesu, Sacrae Theologiy 
Professori sapientíssimo, semel ac iterum Rectori religiosíssimo, ac tan¬ 
dem Prajposito Provinciali expecta tissimo, Brasiliensis Clironici Autori 
diligentíssimo, quidam ex eadem Societate hoc oifert 

EPIGRÁMMA 

Brasilidum scribis popülos , et fada viroram 
Jesuadim dictis aurea facta tuis. 

Aurea materies, stilus aureus, aurea fandi 
Copia: cunda auro stant pretiosa suo 

Nam cum barbariem calamo depingis inermem, 

Exulat á culto pollice barbarias. 

Et cum divinos manus exarai iuclyta mores, 

Non nisi divinum est , quod hui scripta sonant. 

Mille viros ccelo, quos penna obscura silebat , 

Das: tua mortales cielica penna beat. 

Mceonins vates fortem dum laudat Achillem 
»Virtutis prceco dicitur eximius. 

Pneconem virtuais agis, dum scribis Achilles 
Jesuadum, ei sacros fers super astra duces. 

Maior Ackilleá est virtus , quam laudibus effers : 

Maior Mwonio tu quoque Scriptor eris. 



LIVRO PRIMEIRO 


DAS NOTICIAS 

ANTECEDENTES, CURIOSAS, E NECESSÁRIAS 

DAS COUSAS DO BRASIL 


INTRODUCCÃO 


Hei de escrever a heroica missão, que emprehendêrão os Filhos da Com¬ 
panhia, a íim de conquistar o poder do inferno, senhoreado por seis mil 
e tantos annos do vasto império da Gentilidade Brasílica. Hei de contar os 
feitos illustres d’estes religiosos Varões, as regiões que-descobrirão, as 
campanhas que talarão, as empresas que accommeterão, as victorias que 
alcançirão, as nações que sujeitarão, e a reputação que adquirirão as armas 
espirituaes Portuguesas do Esquadrão, ou Companhia de Jesus. E como o 
lugar das grandes victorias costuma sempre descrever-se, pera maior cla¬ 
reza d’ellas; eu, que desejo declarar estas nossas com toda a inteireza pos¬ 
sível, seguirei o estylo commum: rnórmente sendo o campo destas hum 
mundo novo, ainda em o tempo presente mal conhecido, quanto mais no 
d’aquellas empresas primeiras. He força, não já do estylo sómente, mas 
de necessidade, que descreva primeiro este lugar, onde as 1 atalhas foi Jo 
vol. i u 



XXVI 


por huma parte tão feridas, e por outra tão remontadas dos olhos dos homens, 
que pedem pera credito seu toda a distincção, e clareza. Nem será razão 
por outra via, que aquelles que hão de entrar em hum tão forte desafio, 
partão sem saber o lugar, onde ha de ser o conflicto, e passem de hum 
mundo a outro mundo, sem que tenhão primeiro noticias d’elle; que região 
he, quando, e como foi descoberta, quaes scjão suas qualidades, seus cli¬ 
mas, suas gentes, seus costumes. E supposto que andem já algumas 
d’estas mesmas noticias em outros escrittos, he acaso, ou por curiosidade: 
aqui vêm por obrigação da historia. E quem comtudo não gostar com a 
leitura d'estas curiosas advertências, pode passar aos livros seguintes, sem 
prejuízo do principal intento. As noticias que hei de dar, serão ao tosco, se¬ 
gundo o estado, em que no principio acharão as cousas nossos missioná¬ 
rios ; porque á vista do que foi, melhor perceba o leitor a diiterença do 
que he, quando estas Chronicas lêr. E não se espante o leitor de que seja 
tão grande este principio; porque de logo fica sendo introducção de todos 
os tomos da mesma Chronica, que se hão de seguir, e hão de scr de força 
muitos. 



SUMMA 



Contém este livro o descobrimento admiravel do novo mundo, assí 
por parte da Nova Hespanha, como por parte do Brasil. 0 modo com 
que se repartio entre ’os dous lieis de Portugal, e Castella. A descri- 
pçào, e demarcação geographica de suas terras, costas, rios, portos, 
cabos, enseadas, e serranias fronteiras ao mar. E a resolução de al¬ 
gumas duvidas curiosas, a saber: Quem forào os primeiros progenito¬ 
res dos índios ? Em que tempo entrdrão neste novo mundo ? De que 
parte vierão? De que nação erão? Por onde, e de que maneira entra¬ 
rão ? Como não conservarão suas câres, lingoa, e costumes, seus des¬ 
cendentes ? 


1 São incomprehensivcis os juizos de Deos: seis mil seiscentos e no 
venta e hum annos havia, que aquella sua immensa bondade, e omnipo¬ 
tência infinita, tirara do nada ao ser esta machina terrena, que vemos 
igualmente liumas partes, c outras, as do Norte, as do Sul, as do Levante, 
as do Poente, igualmente formadas em hum globo, e assentadas em hum 
mesmo centro, com a mesma fermosura de montes, campos, rios, plantas, 

JL 
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1 .1 \ HO I IIA> NOTICI AS 


c animaes. pera perfeita habitação dos homens. II eoinhido não sei com 
que destino lhe caliio mais em graça ao Criador liuiiiá parte d esta mesma 
terra, que mitra; porque aquella que de tres partes. Europa. África, e 
Asia. compõe liiiiua s<’>, escolheu Deos pera criar o homem, formar paraiso 
terreno (segundo opinião mais coinmiim) authori/al-a com Patriarchas. ca- 
beças dos viventes racionaes: e o que mais lie, com sua divina presença feita 
humana, luz verdadeira de nossa heniaveiiturauça. Porém a outra parle da 
lena, outro mundo igual, não menos aprazível, da qual dissera o mesmo 
Criador, que era muito boa: deixou-a licar em esquecimento, sem paraiso, 
sem Patriarchas, sem sua divina presença humana, sem luz da Fé, e salva¬ 
ção, até quo depois de. corridos os séculos de seis mil seiscentos o noventa 
e hum aimos, deu ordem como apparoccsso este novo, c encoberto mun¬ 
do, e foi a seguinte. • 

á Naquella parte de Andaluzia, aonde chamfio o (bondado de Niehla, 
havia hum homem de profissão piloto: seu nome era Affonso Sandios, na¬ 
tural da villa de Guelva; trattava este em navegar ás ilhas da Cauaria, e 
d estas á ilha da Madeira, onde carregava de açucares, conservas, e outros 
frutos da teri a, pera llespaulia isnpposto que outros querem que fosse Por- 
fuguez este lioinetn, e que por clle se deva a Portugal o primeiro desco¬ 
brimento da America.) Succedeo pois, que partindo este homem (qualquer 
que fossei uo aimo do Senhor de liüá de hmna d estas ilhas, foi arreba¬ 
tado dc ventos e agoas por esse mar immousoá parte do Poente, paragem 
fóra de todo o commercio dos navegantes, destroçado, c quasi perdido; 
até que passados vinte dias chegou a avistar certa terra desconhecida, e 
nunca d antes vista, nem sabida: ficou espantado o piloto, o não se atre¬ 
vendo buscal-a mais ao perlo, porque trattava então só da vida, o porque 
temia que de todo faltassem os mantimentos, dernareou-a sóniente, e tor¬ 
nou a buscar sen camiiilio, e demandar a ilha da Madeira, aonde íiuahuente 
chegou, mas tão consumido da fome, o trabalho, qué em breves dias aca¬ 
bou a vitla. Acertou de surreder sua morte em casa de Chrislovão Colou, 
Geiiovez, e também piloto: com este (vendo que morria) eonimiiuieou o 
segredo que vira, dando-lhe relação por extenso de tudo; e deixando-lhe 
riu agradecimento da hospedagem, sua mesma carta de marear, onde li¬ 
nha demarcado a terra. 

;t Aão caldo no chão a Colon a nova noticia de cousas tão grandes: 
entrou em pensamentos levantados de procurar adquirir honra e faina, e 
t.i;.'i-cedes' obiidoi de alguma nova parle do mundo. Porém como era hnnieni 
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DAS COUSAS 7>0 BUASU, 



commum e sem cabedal, andou procurando ajuda de cuslo, de Reino em 
Reino: foi a Florença, passou a Castella, d’esta a Portugal, e Inglaterra, 
e em todos estes Reinos sem effeito algum, porque não era crido, nem ou¬ 
vido, senão por zombaria, reputado por homem que contava sonhos. Tor¬ 
nou segunda vez aos Catholicos Reis de Castella, Fernando e Isabel (que 
pera estes tinha o Ceo guardado esta boa fortuna); e supposto que tam¬ 
bém no principio zombavão dclle seus ministros, vcnceo fmalmente o tem¬ 
po, e a constância de Colon. Sahio com mandar El-Rei, que se dessem 
dezeseis mil cruzados da fazenda real, pera que aprestasse navicfl, e com 
promessa da decima parte de tudo quanto descobrisse. Animado Colon 
com esta merco, partio da corte, fez companhia com Martim Fernandes 
Pinçon, e outro irmão do mesmo chamado Àffonso Pinçon, e armarão tres 
caravelas, de duas d’ellas erão Capitães os dous irmãos Pinções, e da ter¬ 
ceira Bertholameu Colon, irmão de Christovão Colon, e este por Capitão- 
mór de todos. 

4 Derão principio a sua viagem, sahindo de hum porto de Castella, 
chamado Pallos de Mugel, com ate cento e vinte companheiros sómente (a 
Ruma empresa, a maior que o mundo vira até áquelle tempo.) À 3 de 
Agosto do anno do Senhor 4492 chegarão a Gomeira, huma das ilhas For¬ 
tunadas, aquehojechamãoCanarias: e d’alli ao primeiro de Setembro toma¬ 
rão a derrota caminho do Poente (quaes outros Argonautas em busca do maior 
thesouro, que jámais descobrirão os homens:) engolfárão-se no largo Oceano 
por rumos novos, <f nunca d’antes intentados, chegárão a entrar na zona 
tórrida, começarão a experimentar a inclemência de seus immoderados ca¬ 
lores; mas nada descobrirão do fim de seus desejados intentos. Aqui gas¬ 
tarão tempo considerável até que, vendo que a viagem se dilatava, e não 
apparecião sinaes do que buscavão, entrarão em desconfiança os compa¬ 
nheiros, e após esta, em murmuração. «Já parece temeridade, dizião, o 
que até agora parecia conslancia: os ardores do sol são excessivos, os man¬ 
timentos faltão, a gente adoece, a viagem dilata-se, os ventos escasseão, 
sinaes de terra não apparccem, lie incerto o intento, e certo o perigo: a 
prudência pêde que desistamos já, antes que cheguemos a termo, em que 
pretendendo fazel-o, não possamos, c fiquemos por exemplo ao mundo de 
escarneo, e faliula.» 


o 


Podêráo todas estas 

s 


razões fazer desmaiai’ ao maior valor: porém 


era Colon outro Jason famoso, descobridor do velo de ouro, prudente, e 


esforçado. Dizia-lhes, que as cousas grandes forão sempre empresa de ani* 
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LIVRO 1 CAS NOTICIAS 


mos generosos, e que -não era digno de muita estima, o que não era alcan¬ 
çado com muito trabalho. Que no caso presente, trazião entre mãos o maior 
negocio de Hespanha: que antes de passados muitos dias, liavião de vêr 
com seus olhos o que agora a dilatada esperança lhes representava im- 
jossivel. Erão as palavras de Colon tão cheas de certeza, que davao no¬ 
vos corações, e parecêrão d’ahi a pouco tempo prophecias humanas; por¬ 
que quando mais descuidados ostavão, ao romper de huma manhãa fermosa, 
11 de Outubro, começarão a vêr os mareantes claros sinaes da desejada 
terra: a pouco espaço a divisarão claramente; e primeiro que todos o Ge¬ 
neral Colon (que até com esta circunstancia quiz Deos galardoar' seu valor.) 
Não houve nunca baixel Indiano açoutado de rijos temporaes, e dilatado em 
viagem, que assi se alvoroçasse á vista da terra que buscava, como á vista 
da presente se alvoroçárão os nossos navegantes. Põem-lhe a prôa, e sal- 
tão em terra aquelles Argonautas; e era ella huma das ilhas a que chamão 
Lucayas, e tinha por nome particular Goaneami, que está entre a Florida 
e Cuba. Corridas estas ilhas, e communicada a gente d elias, fera, e in¬ 
tratável, que se admirava fhuíto de ver taes hospedes em suas terras; edi¬ 
ficou Colon hum castello, e presidiado com quarenta soldados, tomou dez 
homens dos índios naturacs, quarenta papagaios, e algumas aves, e frutos 
nunca vistos em nossa Europa; com algumas mostras de ouro finíssimo, e 
voltou a Hespanha, 

G Entrou na côrte a 3 de Abril do anno de 1493: houve grande alvo¬ 
roço de festas; bautizárão-se seis dos índios, que só chegarão vivos; forão 
padrinhos seus os proprios Reis, e honrarão muito ao General, dando-lhe 
titulo de Almirante das índias, e a seu irmão Bertholameu Colon, de Adian¬ 
tado das mesmas: derão-lhe armas de Cavalleiros e poz idellas Colon por 
orla, esta letra: «Por Castilla, y Aragon, nuevo mundo halló Colon. » E d’esta 
casa descendem hoje os Almirantes das índias de Castella, com titulo de 
Duques de Beragua. Poucos annos depois voltou Colon por diversas vezes, 
e foi descobrindo a terra firme: de cujos successos, descripções, povoa¬ 
ções, e grandezas d’esta parte do novo mundo, se podem ver os authores 
á margem citados (♦). 

7 Este foi o notável descobrimento do novo mundo por aquella parte 


(.; Garcilosso de la \ega iv. i, cap. 3. —Joscph da Costa, Dc Novo Orbe, liv. i, cap. 8.— Af- 
fonso dc Ovalle, llist. do Chilli, liv. iv, cap. í.—Gonçalo lllesoas, Uist. Pontif. part. 11 . — Hist. 
geral das índias, liv. i, foi. 228. — Francisco (ionzaga, fui. 1198. - Oviedo, liv. u, cap. 2S. — 

llcrrcra, Década i, liv, i, cap. 8. — Thcatru Orbis na descriprão da America. — Abraham Ortelio 
na uiesnu. 
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do Norte, que depois se intitulou Nova Hespanha. O da outra parte do Sul, 
intitulada primeiro Santa Cruz, e depois Brasil, matéria principal de nossa 
historia, não foi menos maravilhoso, nem menos agradavel: e foi assi. 
Depois de tres annos de principiada a famosa empresa da índia Oriental, 
querendo El-Rei D. Manoel de santa memória, dar successor aos illustres 
feitos do Capitão Vasco da Gama, escolheo pera este eííeito a Pedro Àlya- 
rez Cabral, Portuguez, varão nobre, de valor, e resolução. O qual partindo 
de Lisboa pera aquellas partes da índia com huma frota de treze náos em 
Março do anno de 1500, chegou com prospera viagem ás ilhas Canarias: 
porém passadas estas, foi arrebatado de força de ventos tempestuosos, e 
derrotados seus navios. Hum d’elles, o.do Capitão Luis Pires, destroçado, 
tornou a arribar a Lisboa: os outros doze engolfados demasiadamente em 
o Oceano Austral, depois de quasi hum mez de derrota, aos 21 de Abril 
segunda oitava de Paschoa (segundo o computo de João» de Barros, Luis 
Coelho, e outros) vierão a ter vista de huma terra nunca d’antes sabida de 
outro mareante : esta reputarão por ilha ao principio, mas depois de na¬ 
vegarem alguns dias junto a suas praias, averiguarão ser terra firme (*). 

8 Foi incrível a alegria de toda a armada; porque n’aquella altura já- 
mais viera ao pensamento que podia haver terra. Puzerão-lhe a prôa, e 
mandou Cabral ao mestre da Capitania que entrasse no batel, c fosse inves¬ 
tigar o sitio, e a natureza da terra: tornou alegre, e referindo que era 
fértil, amena, vestida de erva e arvoredo, e cortada de rios; e que vira 
andar junto ás praias liuns homens nús, que tiràvão de vermelhos, cabello 
corredio, com arco e frechas nas mãos. Não são cridas da primeira vez as 
cousas grandes: tornou a mandar Capitães, e fizerão estes certo tudo o 
referido; porque trouxerão comsigo dous pescadores, que apanharão em 
huma jangada junto á praia: entrados na náo, vinhão a vel-os com espan» 
to, como a monstros da natureza: e como nem elles comnosco, nem nòs 
com elles podíamos foliar, por acenos e sinaes procuramos tirar noticias; 
porém debalde; porque sua rudeza, e o medo com que estavão era tal, 
que a nada acudião. O que vendo Cabral, mandou que os vestissem, e lan¬ 
çassem em terra com bom tratamento; com que forão contentes aos seus, 
e lhes contarão o que virão, e facilitarão o tratto. 

(*) Do descobrimento do Brasil, vitl Mailco. liv. ii.— Cltron. de Portugal, parí. i, liv. 3, cap. \. 
—Barles, Uist. das Àrm. tío Brasil, liv. i, cap. 8.—Theatr. OrbU, Descri pt. do Brasil.—Abraham 
Ortdio, na mesma Descrip.—OrlamJ. Chron. da Comp. lir. ix, n:° 8!.— JoSo de Barros, Dccad. i, 
liv. v. — Cbmnica d’El-Rei D. Manoel, liv. i, cap. 5o.—-Osorio, liv. n, pag. 6í. 
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9 Lançou a armada ferro pera descançar <Ja viagem, e experimentar 
terra tão nova, em lugar a que chamarão Porto seguro, ou porque nelle 
reconhecião seguro abrigo, ou porque n elle consideravão já seguro o fim 
de seus maiores trabalhos. Saltárãb finalmente em terra, como á compe¬ 
tência de quem primeiro punha o pé em tão ditosas praias. Aqui arvorarão 
aos 3 de Maio (como querem alguns) o primeiro troplieo de Portugueses que 
o Brasil vio, o estandarte da Santa Cruz, ao som de demonstrações de gran¬ 
des alegrias, e solemnidade de missa, pregação, e salvas de artilharia da 
armada toda, pondo por nome a terra tão fermosa, Terra de Santa Cruz: 
titulo, que depois converteo a cobiça dos homens em Brasil, contentes do 
nome de outro páo bem differente do da Cruz, e de effeitos bem diversos. 
Ao estrondo da artilharia, nunca d’antes ouvido n’aquellas regiões, se aba¬ 
larão, como attonitos, dos arredores de suas serranias, bandos de barba¬ 
ria, suspensos de verem que sustentava o corpo das agoas maquinas tão 
grandes, como a de nossas náos da índia; e muito mais de verem hospe¬ 
des tão estranhos, brancos, com barba, e vestidos, cousas entre 41es núnca 
imaginadas. 

10 Descião a ver como em manadas, ordenados porém a seu modo 
em som de guerra; e erão tantos os que concorrião, que ao principio da- 
vão cuidado. Porém com sinaes, e acenos, e muiío mais com dadivas (a 
melhor falia de todas as nações) de cascavéis, manilhas, pentes, espelhos, 
cousas pera elles as maiores do mundo, vierão a conhecer que a nossa en¬ 
trada não era de máo titulo : fizerão confiança, trouxerão mulheres, e filhos, 
e trattárão logo com os Portugueses fóra de todo o receio: traçarão em sua 
presensa mostras de alegria,- a modo de sua gentilidade, galanteados elles 
e ellas de tintas de pãos, e pennas de passaros, fazendo festas, bailes, e 
jogos, lançando frechas ao ar: e por fim vierão carregados de animaes, e 
aves de suas caças e de frutas varias da terra, que por não vistas outro 
tempo dos nossos, não podião deixar de agradar. Quando se embarcava o 
General, acompanhavão-no com mostras de prazer: hião com elle até á 
praia, huns se mettião pela agoa, chegando o batel, outros nadavão á con- 
ten a com elle, outros seguião-no até ás náqs em jangadas, tudo sinaes de 
amisade dando a entender que lhes era grata sua presença, e que ficavão 
agradecidos de sua boa correspondência. Sobre tudo mostrava esta gente 
natuial doei, c domavel, porque assistindo entre os nossos ás missas e 
mais actos chnstãos dos Religiosos do Seraphico Padre S. Francisco, que 

a ' SC achíu ' ao> oslavao decentemente, como pasmados, mostrando fazer 



DAS COUSAS DO BRASIL 


xxxm 


conceito da bondade d'aquellasceremonias, pondo-se de joelhos, batendo nos 
peitos, levantando as mãos, e fazendo as mais acções, que vião fazer aos Portu¬ 
gueses, como pezarosos de não entenderem elles também o que significavão. 

11 Aqui no meio d’estes applausos, quiz também o elemento do mar 
sahir com hum seu: e foi, que vomitou á praia hum monstro marinho, 
não conhecido, e portentoso, recreação dos Portugueses, por cousa insóli¬ 
ta, e mui aprazível aos índios, por pasto de seu gosto. Tinha de grossura 
mais que a de hum tonel, e de comprimento mais que o de dous: a ca¬ 
beça, os olhos, a pelle, erão como de porco, e a grossura da pejje era de 
hum dedo. Não tinha dentes; as orelhas tinhão feições de elefante; a cauda 
de hum covado de comprido, outro de largo. Mostrava já desde aqui a 
novidade deste monstro, as muitas que andados os tempos se descobririão 
rfestas regiões do Brasil. 

12 Gastado em todas estas mostras cousa de hum mez, determinou o 
General Pedro Alvares Cabral mandar noticias a Sua Alteza das novas ter¬ 
ras que descobrira, dos rumos, e das paragens, e do que n ellas vira. E 
como era força proseguir elle sua derrota, que era pera a índia, despedio 
a este intento hum Capitão de elfeito por nome Gaspar de Lemos: o quai 
junto com as noticias, levou primícias dos frutos da terra, e hum dos ín¬ 
dios d elia, sinaes indubitáveis. Foi recebido em Portugal com alegria do 
Rei, e do Reino. Não se fartavão os grandes, e pequenos de ver, e ouvir 
a falia, gesto, e meneios d’aquelle novo indivíduo da geração humana. Huns 
o vinlião a ter por hum Semicapro, outros por hum Fauno, ou por algum 
d'aquelles monstros antiguos, entre poetas celebrados: porém alegravão-se 
todos pela esperança que concebião da fertilidade d'aquellas regiões. 

13 Descoberto na fórma referida este novo mundo, porCastelhanos da 
banda do Norte, por Portugueses da banda do Sul, pede a razão que ve¬ 
jamos, com que parte ficou cada huma d’eslas duas nações.. Pera decisão 
deste ponto, porei brevemente o fundamento da repartição. Foi este huma 
Bulia do Santo Padre Alexandre VI. Sabendo este Santo Papa como tratta- 
vão os Portugueses da conquista de África, do estreito de Gibraltar pera 
fóra na conformidade dos intentos do Infante D. Henrique, filho d’El-Rei 
D. João Primeiro, que a sustentara, e amplificara, com tanta cabedal de 
ingenho, industria, e fazenda; e que scnhoreavão especialmente a mina de 
ouro de Guiné, descoberta no anno de 1471, sendo- Rei de Portugal D. 
Alfonso V, c não sem algumas difierenças entre hum e outro Reino: deter¬ 
minou fazer favor a El-Rei dc Caslella, conccdendo-lhe, como em effeito 
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concedeo, doação da parte das índias occidentaes; porém de maneira, 
que não prejudicasse .aos Reis de Portugal. Pera este intento mandou na- 
quella Bulia, que se lançasse huma linha de Norte a Sul, desde cem legoas 
de lmma' das ilhas dos Açores, e Caboverde, a mais Occidental pera o 
Poente; e que esta linha fosse marco do que havia de conquistar cada qual 
dos Reis, sem que houvesse contenda entre elles, ficando as terras da con¬ 
quista de Portugal pera o Nascente, e as da conquista de Castella pera o 
Occidente. Passou-se a Bulia em Maio do anno de 1493. 

14 Porém El-Rei D. João o Segundo, que n’este tempo reinava em 
Portugal, reclamou esta Bulia, pedindo ao Summo Pontífice ontras trezen¬ 
tas legoas ao Poente, sobre as cento que tinha destinado. E como estavão 
os Reis de Castella tão aparentados com os de Portugal, e o esperavão es¬ 
tar mais, vierão facilmente no que pedia El-Rei D. João, e de boa confor¬ 
midade, e parecer do Summo Pontífice, se concederão mais duzentas e 
setenta legoas, além do concedido na Bulia, a 7 de Junho de 1494. O que 
supposto, aquella linha imaginaria, lançada de Norte a Sul, na conformi¬ 
dade sobredita, que vem a ser do ultimo ponto da de trezentas e setenta 
legoas de huma das Ilhas dos Açores, e Caboverde, mais Occidental (que 
dizem foi a de Santo Antão) ao Poente, lie o fundamento da divisão e de¬ 
marcação do Brasil. E na mesma conformidade de linhas se tornou a cor- 
roborar depois por sentença de doze Juizes Cosmographos, e Mathemati- 
cos, no ultimo de Maio do anno de 1324 esta demarcação; por occasião de 
duvidas, que então recrescerão entre o Rei de Portugal e o Imperador Car¬ 
los Quinto, acerca das ilhas Malucas da especiaria: como largamente refere 
a Historia geral das índias, cap. 29, cuja extensão nos não serve. 

15 Suppostas as concordatas sobreditas, resta descer ao modo parti¬ 
cular da repartição. Esta se deve averiguar (segundo o dito) pelo que corta 
a linha imaginaria, ou mental, de que alli fallámos, que vai lançada de Norte 
a Sul, do ultimo ponto da linha transversal de trezentas e setenta legoas 
da ilha de Santo Antão pera o Poente. Mas como desta linha transversal, 
os compassos de huns andarão mais, e menos liberaes os dc outros, ou de 
proposito, ou levados das diversas arrumações das cartas geographicas, 
veio a occasionar-se nesta matéria variedade: porque huns correm aquella 
linha transversal de maneira, que a mental de Norte a Sul, vem a cortar 
da America pera o Reino de Portugal vinte e quatro gráos de comprimento 
sómente, outros trinta e cinco, outros quarenta e cinco, outros cincoenta 
e cinco (deixando outras opiniões de menos conta) e todas estas varieda- 
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des nascem üas causas apontadas. A primeira opinião de vinte e quatro 
grãos, lie escaça, nem tem fundamento algum, convence-se com a expe- 
riencia, posse, e vista de cartas geographicas. A ultima que dá cincoenta 
e cinco gráos, he de compasso mais liberal, não parece tão ajustada aos 
princípios referidos. As duas entremeias de trinta e cinco e quarenta e 
cinco gráos, me parecem ambas verdadeiras bem entendidas: porque a que 
dá trinta e cinco gráos, falia pelo que o Brasil está de posse por costa, e 
a que dá quarenta e cinco falia pelo que llie convém, em virtude da linha 
que corre o sertão; e são ambas verdadeiras. 4 

16 Huma e outra parte declaro. Está de posse o Brasil da terra, que 
corre por costa, desde o grão Rio das Almazonas, até o da Prata: porque 
no das Almazonas começão suas povoações, que correm até passante a Ca- 
nanea, e senhoreão d'alli em diante todos os mais portos com suas embar¬ 
cações, e commercio, e no Rio da Prata está posto hum marco na ilha de 
Lobos, como he notorío. Nem d’este Rio da Prata pera o Norte junto á 
costa possuem cousa alguma Castelhanos, como se deixa ver pela expe- 
riencia, e mappas: segura falia logo a opinião que dâ trinta e cinco gráos, 
pelo que estamos de posse por costa. Pelo que convém cm virtude da li¬ 
nha, que corre o sertão, fallão ao certo os que dão quarenta e cinco gráos. 
Esta verdade poderá experimentar todo o Cosmographo curioso; porque 
se com exacta diligencia arrumar as terras do mundo, e depois com com¬ 
passo fiel medir a linha que dissemos, desde a ilha de Santo An tão tre¬ 
zentas e setenta legoas ao Poente, achará que a linha de Norte a Sul. que. 
do ultimo ponto d’esta divide as terras da America, vai cortando direita 
junto ao Rio das Almazonas, pelo riacho que chamão de Vincente Pinçon, 
e correndo pelo sertão d'este Brasil até ir saliir no Porto, ou Bahia de S. 
Mathias quinze gráos pouco mais on menos da Equinocial, distante da boca 
do grão Rio da Prata pera o Sul cento e setenta legoas: no qual lugar, he 
constante fama, se meteo marco da Corôa de Portugal (verdade he, que 
d’esta linha assi lançada pera a parte do mar do Oriente, possuem os 
Castelhanos muita terra, não por costa, mas dentro do sertão: como se póde 
ver claramente na demarcação de algumas cartas, que d’esta nossa parte 
assentão alguns lugares da Província de Buenos-Ayres, Paraguay, Cordova, 
e outras.) 

17 Pela opinão dos que dão trinta e cinco gráos por costa, se póde ver o 
Auclor do novo livro intitulado TheatrumOrbis, na taboa do Brasil, comNicoláo 
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Pará <]U(e Portugallorum arx est in wslmrio maximi fhminis Amazonum snb 
ipso pené xqmtore sita : et definit in trigésimo quinto grudu ab wquatore ver¬ 
sus Áustrum : quem ingentem terrarum tractum Portugaüi sui juris esse proft- 
tentur. 

O mesmo tem Gotofredo na sua Archontologia cósmica, folhas 318. 
Pela opinião dos que dão quarenta e cinco grãos, está Maffeo no livro segundo 
da Historia da índia, no principio: aonde fallando da Província do Brasil, diz 
assi: Hoec d duobus ak wquatore gradibus, partibusqae ad gradus qulnque et 
quadraginta in Auslrum excurrit. O mesmo segue Orlandino nas Chronicas 
da Companhia de Jesu liv. 9, n.° 86. E o doutíssimo Pedro Nunes já ci¬ 
tado nos cap. 1, 2 e 3, diz assi. «A Província do Brasil começa a correr 
junto do rio das Almazonas, onde se principia o Norte da linha de demar¬ 
cação, e repartição (falia da nossa, que corta o sertão do Brasil) e vai cor¬ 
rendo pelo sertão d’esta Província até quarenta e cinco grãos, pouco mais 
ou menos: ali se fixou marco pela Coroa de Portugal.» 

18 O diâmetro, ou largura da terra do Brasil, pende também das opi¬ 
niões referidas; porque as que apartão mais da costa do mar pera o Poente 
aquella linha do sertão, conseguintemente dão maior extensão de largura: 
as que menos, menor. Porém ainda, segundo o computo que levamos, não 
he fácil averiguar largura certa, por respeito da varia disposição, e figura 
da terra. O que parece verisimil, he, que terá em partes de largo duzen¬ 
tas, em partes trezentas, em partes quatrocentas e mais legoas, por regiões até 
hoje inhabitadas de Europeos, posto que fecundas de gentilidade. Por esta par¬ 
te do sertão respeita a terra do Brasil aquellas affamadas serranias, que 
•vão correndo os reinos de Chilli, e Períi passante de mil legoas, de tão 
immensa altura, que são hum assombro do mundo, e d elias aíTirma Maf¬ 
feo liv. 2, que o vôo das mais ligeiras aves não pode superal-as. O mes¬ 
mo aíTirma Antonio Herrera tom. 3, década 5, e o Padre Affonso de 
Ovalle liv. 1, cap. 3. Logo que soárâo em Portugal as primeiras noticias 
do descobrimento nunca imaginado, de terras tão espaçosas, e regiões tão 
ferteis, enviou El-Rei 1). Manoel com a mòr brevidade possivel, hum ho¬ 
mem grande Mathematico, e Cosmographo, de nação Florentino, por nome 
Américo Vespucio, a reconhecer, sondar, e demarcar a terra, e costa marítima 
d este novo mundo. O que fez por espaço de tempo, entrando portos metendo 
balizas, experimentando \arias fortunas, monçoes, e correntes das agoas, 
até voltar a Portugal com as informações do que vio, e fez. D'este homem 
tomou a terra o nome de America. 
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19 Depois de Américo, mandou o mesmo Rei D- Manoel segunda eg- 
quadra de seis velas, a cargo do Capitão Gonçalo Coelho, a explorar mais 
de espaço a mesma costa, suas correntes, monções, portos, qualidade do 
torrão, e da gente. Andou eslc Capitão por ella muitos mezes: descobrio 
diversidade de portos, rios, e enseadas: em muitas d estas partes saliio em 
terra, e tomou informações da gente d elias, metendo marcos das armas 
dEI-Rei seu senhor, e tomando posse por elle. Porém pela pouca noticia 
que até então se tinha da corrente das agoas, c curso dos ventos d'estas 
paragens, padeceo graves infortúnios na especulação d‘esta costa, e,veio a 
recolher-se a Lisboa com menos dois navios, entregando as informações do 
que achara a El-Rei D. João Terceiro, que já então reinava, por fallecimen- 
to d El-Rei D. Manoel seu pai. Formou este Príncipe grande conceito das 
informações dittas, e enviou logo outra esquadra, pera que de todo se aca¬ 
basse de explorar a costa, e por capitão d elia Christovão Jaques, fidalgo 
de sua Casa, que renovou a mesma empresa, e acrescentou noticias de no¬ 
vos portos, c de novas gentes, com grande trabalho, e igual serviço d’El- 
Rei. Este íidalgo foi o primeiro, que andando correndo esta costa veio a 
dar com a enseada da Bahia, que intitulou de Todos os Santos, por sua 
formosura e aprazível vista. E andando investigando seus recôncavos, achou 
em hum d'elles, ditto Paraguaçú, duas nàos Francesas, que tinhão entrado 
a resgatar com a gente da terra. Chegou perto a ellas, estranhou-lhe o fei¬ 
to, sendo aquellas terras do dominio e conquista dEI-Rei de Portugal, e elles 
estrangeiros: e respondendo os Franceses soberbos, mostrando acção de 
resistir, os metteo no fundo com gente e fazenda, em pena de seu atre¬ 
vimento. E depois de tempo considerável, vários discursos, e noticias da 
costa voltou a Portugal, e deu conta de tudo a El-Rei D. João; como tam¬ 
bém lli a dera Pedro Lopes de Sousa, que por esta costa andara com Ar¬ 
mada, e Martim Affonso dc Sousa, de quem a seu tempo se fará menção; 
porque correo este fidalgo com numero de náos á sua custa, em especial 
a costa que corre desde a Capitania de S. Vicente até o famoso Rio da 
Prata, descobrindo portos, rios, enseadas, saindo em terra, pondo nomes, 
metendo marcos, e investigando particularmente a bondade e qualidade 
das gentes, e das terras. 

20 Das noticias dos sobreditos Capitães, e do que disserão ao6 Reis, 
elles, e seus Cosmographos ácerca do que explorárão, virão, e ouvirão, 
farei huma breve relação, por agora sómente ao tosco, pera que por ella 
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ta exterior aos que vem de mar em fóra, deposerão aquelles Capitães, e 
Cosmograplios, que não virão cousa igual no universo todo, á perspectiva 
d’esta nova terra: porque ao longe, parece huma gloria o avultar dos mon¬ 
tes e serranias, com tal compostura e altura, que representão fôrmas muito 
pera ver, e sobem, parece, á segunda região doar, levando comsigo os olhos 
e os corações ao Ceo. A meia vista, começa a apparecer o alegre dos bos¬ 
ques, campos, e arvoredos verdes sempre, e sempre aprazíveis. Mais ao perto 
alvejão as praias fermbsas, e vão logo apparecendo n’ellas huma immensida- 
de de portos, barras, enseadas, rios, ribeiras despenhadas, e com tão grande 
variedade, que he hum espanto da natureza. De tudo disserão alguma cou¬ 
sa, que tudo não lhes era possível. 

21 Está sita esta região do Brasil na zona, a que os antiguos cbamárão 
tórrida. Começa pontualmente do meio delia pera a parte Austral, corren¬ 
do ao Tropico de Capricórnio, e entrando d’este na zona temperada o es¬ 
paço, que já consta do que dissemos, e logo mais diremos. Sua forma he 
triangular. Pela parte do Norte, e logo pela do Oriente que respeita aos 
Reinos de Congo e Angola, he lavada das agoas do Oceano. Traz seu 
principio de junto ao rio das Almazonas, ou Grão-Pará, pela terra que cha- 
mão dos Caribás, da banda do Loeste, desde o riacho de Vicente Pinçon, 
que demora debaixo da linha Equinocial, e vai acabar (segundo o que es¬ 
tá de posse) em outro grande rio, a que chamão da Prata, e são duas fa¬ 
ces do triângulo, e a terceira vem a fazer a linha do sertão. 

22 Estes dous rios, o das Almazonas, e o da Prata, principio e fim 
d’esta costa, são dous portentos da natureza, que não he justo se passem 
em silencio. Sâo como duas chaves de prata, ou de ouro, que fechão a ter¬ 
ra do Brasil. Ou são como duas columnas de liquido crystal, que a demar- 
cão entre nós e Castella, não só por parte do marítimo, mas também do 
terreno. Pódem também chamar-se dous gigantes, que a defendem, e de- 
marcão em comprimento, e circuito, como veremos. Porque he cousa ave¬ 
riguada, e praticada entre os naturaes do interior do sertão, que estes dous 
rios não sómente presidem ao mar. com a vastidão dm seus corpos, e bo¬ 
cas; mas também com a extensão de seus braços abarcão a circumferencia 
toda da terra do Brasil, fazendo n’ella por huma parte hum semicírculo de 
mais de mil e quinhentas legoas; e por outra mais ao largo, outro de mais 
de duas mil, com tão desusadas maravilhas, como logo veremos. 

23 O das Almazonas, por outro nome Grão-Pará, sem exageração al¬ 
guma, he o Imperador de todos os rios do mundo; e qualquer dos que ce- 
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lebra a aniiguidade, á vista (Toste fica sendo um pequeno pigmeo em com¬ 
paração de lium grande gigante. Chamão-lhe os uaturaes Paráguaçú, que 
quer dizer mar grande: e tem razão, pois para ser lium mar, íãlta-lhe só 
serem suas agoas salgadas. Jacte-se embora o antiguo mundo de seus famo¬ 
sos rios: a índia do seu sagrado Ganges, a Assaria do seu ligeiro Tigris, 
a Armênia do seu fecundo Euphrates, a África do seu precioso Nilo; que 
todos estes juntos em hum corpo, são pouca agoa, em comparação de lium 
só Grão-Pará: contcndão embora sobre o principado, os rios maia antiguos. 
Aristóteles, parece dá a palma ao Indo, porque tem de largura gncoenta 
estádios italianos: Arriano a dá ao Ganges: Yirgilio dá o reinado ao Erida- 
íio, Diodoro Siculo ao Nilo. Porém os nossos grandes rios das Almazonas, 
e da Prata, sem controvérsia, são os Imperadores dos rios. Assi o resolveo 
hum douto e curioso descobridor das obras meteorológicas da natureza, de nos¬ 
sos tempos, por nome Liberto Fromondo, no livro quinto de seus Meteo¬ 
ros, capitulo primeiro |. Yorum, por estas palavras. *Sed controversiam 
fluvius Amazonum in America dirimit, qui lalitudinem ad 70 etiam leucas 
diffunditi, marevé , nusquam fluvius suppar de inde ei fluvius Argentem , vul¬ 


go Rio da Prata, quem non adcequant Ailus, Euphrates, Ganges, confusis in 
tiniim alveum et commmicatis aquis.. Yem a dizer, que decide esta contro¬ 
vérsia o rio das Almazonas, mais verdadeiramente mar que rio; porque 
chega a ter de largura setenta legoas; cujo semelhante lie o Rio da Prata, 
com quem não tem comparação os rios Nilo, Euphrates, Ganges, juntas 
suas agoas em hum só. 

24 0 comprimento d’este grão gigante dos rios, he de mil e trezentas, 
mil e seiscentas, ou mil e oitocentas legoos, segundo computos vários dos 
que o navcgárão. A distancia por onde estende seus braços espaçosos, di¬ 
reito, e esquerdo, soinma passante de millegoas, por relação das gentes que 
bobem suas agoas; e assi deve ser de razão, pera ser verdade o que di¬ 
zem, que chegão no meio do sertão a dar-se as mãos estes dous rios do 
Pará, e da Prata. 


25 Da grandeza disforme deste rio se colhe facilmente o grosso de seu 
corpo, e o largo de sua boca. 0 grosso de seu corpo he força seja mui 
crescido, como aquelle que he alimentado de tantos rios, quantos se con- 
siderão pagar-lhe o tributo devido de suas agoas, por tão grande espaço, 
como he o de mil e trezentas até mil e oitocentas legoas, afóra a extensão 
de seus braços; porque entrando estes com mais de millegoas, oposto seu 
diâmetro, vem a formar toda a circunferência de seu grande domínio so- 
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bre quatro mil legoas, cm boa Arithmetica. Donde de força lia de ser de¬ 
masiado o grosso deste corpo, ou em largura, ou em profundidade, onde 
os montes mais o opprimem; e esta he tal, que não se lhe adia lundo em 
partes, e por espaço de seiscentas legoas da bana nunca lhe faltão trinta 
ou quarenta braças de alto, cousa nunca já vista em rio. Em sua largura 
o que se experimenta he, que posta huma náo na madre d’este rio, em 
muitas paragens, por mais livres que dos altos mastos se lancem os olhos 
a huma e outra parte, não apparece mais que o eco, e agoa; nem he pos¬ 
sível descobrir os cumes dos montes mais altos que cercão suas margens. 

26 A boca vem a ser conforme o corpo, de oitenta ou mais legoas de 
largo. Desemboca debaixo da Equinocial, e são cortadas d’ella suas agoas. 
Vomita estas com tanta força em o mar, que de longa distancia as colhem 
doces os mareantes, vinte e trinta legoas muitas vezes primeiro que avistem 
a terra. Em lugar de trinta e dous dentes humanos, tem esta boca outras 
tantas ilhas, pequenas humas, outras grandes: demorão todas da banda do 
Sul, o terço he hum gráo. São innumeraveis as demais ilhas d’este rio, 
com variedade aprazível. As ordinárias são de duas, quatro, seis, dez, vin¬ 
te e mais legoas: e taes ha, que tem de circunferência mais de cento. São 
outros tantos bosques amenos, com todo o bom da natureza, e capacidade 
pera o da arte. 

27 Contão os índios versados no sertão, que bem no meio d’elle são 
vistos darem-se as mãos estes dous rios, em huma alagoa famosa, ou lago 
profundo, de agoas que se ajuntão das vertentes das grandes serras do 
Chilli, e Períi, e demora sobre as cabeceiras do rio que chamão S. Fran¬ 
cisco, que vem desembocar ao mar em altura de dez graos e um quarto; 
e que d’esta grande alagoa se formão os braços d’aquelles grossos corpos; 
o direito, ao das Almazonas pera a banda do Norte; o esquerdo ao da 
Prata pera a banda do Sul; e que com estes abarcão e torneão todo o 
sertão do Brasil; e com o mais grosso do peito, pescoço, e boca, presi¬ 
dem ao mar. Verdade he, que com mais larga volta, se avistão mais ao interior 
da terra; encontrando-se não agoas com agoas, mas avistando-se tanto 
ao perto, que distão sómente duas pequenas legoas: donde com facilidade 
os que navegão corrente acima de hum d’estes rios, levando as canoas ás 
costas aquella distancia entreposta, tornão a navegar corrente abaixo do ou¬ 
tro : e esta he a volta, com que abarcão estes dous grandes rios duas mil 
legoas de circuito. 



Mas tornando 


agora ao Grão^Pará sómente, deposerão os índios. 
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dos quaes tomarão estas noticias aquelles Exploradores Cosmographos, 
grandezas taes que paredão então sonhadas, e hoje não só verdadeiras, mas 
muito acrescentadas. Dizião pois, que aquelle seu grande rio trazia a pri¬ 
meira origem de liumas serranias monstruosas, e nunca jámais vistas na 
terra, de comprimento e altura immensa, que distavão espaço que elles não 
sabião explicar, mas souberão experimentar seus avós, fugindo infortúnios de 
guerras, junto ao mar: e que aquellas serranias estavão cheias de metal 
amarello, e branco, e de pedras de cores fermosas (modo de fallar seu, 
pera dizerem ouro, prata, e pedras preciosas:) que as agoas do rio cor¬ 
dão sobre esses mesmos metaes, ,e com elles resplandecião a*cada passo 
seus arredores, montes, e vailes circunvizinhos: e que em sinal d isto, tra- 
zião aquelles naturaes por ordinário as orelhas? e narizes ornadas com pe¬ 
daços de metal amarello, que derretião, e fazião em laminas; e que do bran¬ 
co fazião certas cunhas, que lhes servião em lugar de machados pera fen¬ 
der os troncos das arvores. 


29 Dizião mais, que as agoas do rio erão fertilíssimas de varias castas 
de pescado, mas mui especial de tão innumeravcl quantidade de peixes 
boyes, e tartarugas, que podião aquelles moradores fazer tamanhos montes 
d’elles, e d’ellas, como erão as mesmas serranias que tinhão explicado: e 
que na mesma conformidade, erão ferteis seus arredores, de antas, veados, 
porcos monteses, e innumeravel outra caça montesinha. 

30 Que as nações que habita vão a circunferência do rio, e seus grandes 
braços, não podião contal-as, não só pelos dedos das mãos, e dos pés, por 
onde costumão contar, mas nem ainda com os seixos da praia: e indo no¬ 
meando algumas passavão de cento e cincoenta só as de lingoas dilferentes: 
e fora maior a multidão de gente, a não ser a guerra continua e insaciável. 


que trazem entre si. Dos nomes de algumas d’esias nações porei exemplos; 
porém será á margem (*) por não causar fastio, porque seria enfadonho se 
quizesse contar todas as nações d’estas gentes. Em suas guerras contão al¬ 
guns destes hum modo gracioso, de que usavão os menos poderosos, quan¬ 
do querião evitar o encontro; que como ordinariamente vivem em ilhas, ou 
ribeiras do rio, e usão de canoas mui leves; no tempo em que hão de ser 
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acommetidos, passão á outra parte do rio, e logo tomando as canoas ás 
costas, as vão esconder em algum dos muitos lagos que lia entre as mat- 
tas, e fogem, deixando os contrários frustrados; e idos estes, tornão a res- 
tituir-se a suas terras com as mesmas canoas. 

31 Dizião, que entre as nações sobredittas, moravão algumas monstruo¬ 
sas. Huma he de anãos, de estatura tão pequena, que parecem afronta dos 
homens, chamados Goayazis. Outra he de casta de gente, que nasce com os 
pés ás avessas: de maneira, que quem houver de seguir seu*caminho, ha de 
andar ao revés do que vão mostrando as pisadas: cliamão-se estes Matuyús. 
Outra nação he de gigantes, de dezeseis palmos de alto, valentissimos, ador¬ 
nados de pedaços de ouro por beiços e narizes, aos. quaes todos os ou¬ 
tros pagão respeito: tem pàr nome Curinqueans. Finalmente que ha outra 
nação de mulheres também monstruosas no modo de viver (são as que ho¬ 
je chamamos Almazonas, semelhantes ás da antiguidade, e de que tomou o 
nome o rio) porque são mulheres guerreiras, que vivem per si sós, sem 
commercio de homens: habitão grandes povoações de huma Provinda in¬ 
teira, cultivando as terras, sustentando-se de seus proprios trabalhos. Vivem 
entre grandes montanhas: são mulheres de valor conhecido, que sempre se hão 
conservado sem consorcio ordinário de varões; e ainda quando, por con¬ 
certo que tem entre si, vem estes certo tempo do anno a suas terras, são 
recebidos d’ellas com as armas nas mãos, que são arco, e frechas; até que 
certificadas virem de paz, deixando elles primeiro as armas, acódem ellas 
a suas canoas, e tomando cada qual a rede, ou cama do que lhe parece me¬ 
lhor, a leva a sua casa, e com ella recebe o hospede, aquelles breves dias, 
que ha de assistir; depois dos quaes, infallivelmenté se tornão, até outro 
tempo semelhante do anno seguinte, em que fazem o mesmo. Crião entre si 
só as femeas d’este ajuntamento; os machos matão, ou os entregão as mais 
piedosas aos pais que os levem. 

32 Todas estas cousas contavão os índios aquelles primeiros descobri¬ 
dores: e todas ellas, e muito maiores descobrio o discurso do tempo. Ve- 
jão-se os authores, que hoje trattão d’este grande rio, tantas vezes depois 
navegado, e explorado por mandado dos Reis. D’elle fazem menção os Geo- 
graphos que arrumam as partes do mundo: Abraham Hortelio, Theatrum 
orbis, nas taboas do Brasil: e fez delle hum tratado inteiro o Padre 
Christovão da Cunha, da Companhia de Jesu; que o navegou, e explorou 
com extraordinário trabalho, e cuidado. Tratta delle o Padre Affonso 
de Ovalle da mesma Companhia, na descripção do Reino de Chillí, Jív. í. 
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cap. 12. Varias relações outras tive (liarias em meu poder, de excursões, 
que por este rio íizerão os moradores da Capitania de S. Paulo; e todos 
concordão, e dizem cousas maravilliosas; e tão grandes, que nenlnim pec- 
cado commetteriam os que dissessem, que junto a este rio plantára Deos nos¬ 
so Senhor o Paraiso terreal. 

33 Mas como estas cousas modernas não são as de nosso intento, res¬ 
ta mostrar agora as noticias do outro grande rio, quasi irmão em agoas, e 
potência, chamado da Prata, por outro nome Paraguay (*). Dá este a mão ao 
Grão-Parã, n'aquelle grande lago, de que nascem, como já dissemos: ou 
seja isto em sinal da conformidade com que reinão, ou seja como dando pa¬ 
lavra hum ao outro da resolução, com que defendem as terras do Brasil. 
D’esta mão vai formando-se o principal dos braços, e estendendo-se por 
lermosas campinas, c bosques fertilíssimos, correndo ao Sul de doze até 
vinte e quatro gráos, quasi fronteiros da ilha de Santa Catharina ao sertão: 
lugar onde se acha já engrossado o tronco de seu corpo com largura, efun¬ 
do monstruoso, pelo continuo e liberal tributo das agoas, que recebe de vários 
e copiosos rios, quen’elle dcsemhocão por espaço tão grande. D'esta paragem 
vai correndo ao mar, e desemboca n elle entre o Promontorio de Santa Ma¬ 
ria, e Cabo branco, ou de Santo Anloriio, em trinta e cinco c trinta e seis 
gráos da Equinocial com quarenta legoas de boca, e com tão impetuosos 
vomitos, que lança súas agoas (apesar das do OceaUo) por espaço de mui¬ 
tas legoas da praia, tão doces como as da própria garganta; e bebem del¬ 
ias Os navegantes, quando ainda não avistão terra do topo dos mastos mais 
altos. 


34 Além do ditto, tem este rio outros braços, tantos, e taes que com 
razão podemos chamar-lhe gigante Briareo. Com alguns destes vai penetran¬ 
do e rodeando mais ao interior do sertão, até avizinhar-se a pouca distancia 
com os de seu confederado o Grão-Pará; fazendo com elle aqucile circuito 
de duas mil legoas, que acima dissemos. 

3o Com ser mui vasto e agigantado seu corpo quando vai recolhido á 
madre; he muito maior, e mais fero sem comparação, quando a tempos sae 


fóra delia (e he huma vez cada anno:) porque com as enchentes do sertão, que 
vem descendo d’aquellas grandes serranias de Chilli, e Perú, qual outro mar, 
espraia suas agoas tão licencioso, que de repente toma posse de campos, se¬ 


menteiras, e estancias dos homens por legoas inteiras, com furia desusada. 


{*) D'esto rio veja-se o P. OvaÜe, Hi^f cIp Chilli, Jiv. 
Orbis, nas taboa? «o RinJParaguav. — Jusejth da Costa, 


iv. cap. li Ahroham Ortelio, Theatriim 
de Natura no vi Orbis, liv. i», cap 6 * 
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acommetidos, passão á outra parte do rio, e logo tomando as canoas ás 

costas, as vão esconder em algum dos muitos lagos que ha entre as mat- 

tas, e fogem, deixando os contrários frustrados; e idos estes, tornão a res¬ 
tituir-se a suas terras com as mesmas canoas. 

31 Dizião, que entre as nações sobredittas, moravão algumas monstruo¬ 
sas. Huma he de anãos, de estatura tão pequena, que parecem afronta dos 
homens, chamados Goayazis. Outra he de casta de gente, que nasce com os 
pés ás avessas: de maneira, que quem houver de seguir seu*caminho, ha de 
andar ao revés do que vão mostrando as pisadas: chamão-se estes Matuyús. 
Outra nação he de gigantes, de dezeseis palmos de alto, valentíssimos, ador¬ 
nados de pedaços de ouro por beiços e narizes, aos quaes todos os ou¬ 
tros pagão respeito: tem piJr nome Curinqueans. Finalmente que ha outra 
nação de mulheres também monstruosas no modo de viver (são as que ho¬ 
je chamamos Almazonas, semelhantes ás da antiguidade, e de que tomou o 
nome o rio) porque são mulheres guerreiras, que vivem per si sós, sem 
commercio de homens: habitão grandes povoações de huma Província in¬ 
teira, cultivando as terras, sustentando-se de seus proprios trabalhos. Vivem 
entre grandes montanhas: são mulheres de valor conhecido, que sempre se hão 
conservado sem consorcio ordinário de varões; e ainda quando, por con¬ 
certo que tem entre si, vem estes certo tempo do anuo a suas terras, são 
recebidos d’ellas com as armas nas mãos, que são arco, e frechas; até que 
certificadas virem de paz, deixando elles primeiro as armas, acódem ellas 
a suas canoas, e tomando cada qual a rede, ou cama do que lhe parece me¬ 
lhor, a leva a sua casa, e com ella recebe o hospede, aquclles breves dias, 
que ha de assistir; depois dos quaes, infallivelmentè se tornão, até outro 
tempo semelhante do anno seguinte, em que fazem o mesmo. Crião entre si 
so as femeas d este ajuntamento, os mqclios matao, ou os entregão as mais 
piedosas aos pais que os levem. 

32 Todas estas cousas contavão os índios áquellos primeiros descobri¬ 
dores: c todas ellas, e muito maiores descobrio o discurso do tempo. Ve- 
jão-se os authores, que hoje trattão d’este grande rio, tantas vezes depois 
navegado, e explorado por mandado dos Reis. Delle fazem menção os Geo- 
graphos que arrumam as partes do mundo: Abraham Ilortelio/ Theatrum 
orbis, nas taboas do Brasil: e fez d’elle hum tratado inteiro o Padre 
Christovão da Cunha, da Companhia de Jesu; que o navegou, e explorou 
com extraordinário trabalho, e cuidado. Tratta d elle o Padre Affonso 
de Ovallc da mesma Companhia, na descripção do Reino de Chillí, lív. \ 
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cap. li. Varias relações outras tive (liarias em meu poder, de excursões, 
que por este rio íizerão os moradores da Capitania de S. Paulo; e todos 
concordão, e dizem cousas maravilhosas; e tão grandes, que nenlurm pec- 
cado commetteriam os que dissessem, que junto a este rio plantára Deos nos¬ 
so Senhor o Paraiso terreal. 

33 Mas como estas cousas modernas não são as de nosso intento, res¬ 
ta mostrar agora as noticias do outro grande rio, quasi irmão em agoas, e 
potência, chamado da Prata, por outro nome Paraguay (*). Dá este a mão ao 
Grão-Parã, n’aquelic grande lago, de que nascem, como já dissemos: ou 
seja isto em sinal da conformidade com que reinão, ou seja como toando pa¬ 
lavra hum ao outro da resolução, com que defendem as terras' do Brasil. 
D esta mão vai fnrmando-se o principal dos braços, e estendendo-se por 
fermosas campinas, e bosques fertilíssimos, correndo ao Sul de doze até 
vinte e quatro gráos, quasi fronteiros da ilha de Santa Catharina ao sertão: 
lugar onde se acha já engrossado o tronco de seu corpo com largura, efun¬ 
do monstruoso, pelo continuo e liberal tributo das agoas, que recebe de vários 
e copiosos rios, quen’elle desembocão por espaço tão grande. Desta paragem 
vai correndo ao mar, e desemboca n olle entre o Promontorio de Santa Ma¬ 
ria, e Cabo branco, ou de Santo Antonio, em trinta e cinco e trinta e seis 
gráos da Equinocial com quarenta legoas de boca, e com tão impetuosos 
vomitos, que lança suas agoas (apesar das do Ocearib) por espaço de mui¬ 
tas legoas da praia, tão doces como as da própria garganta; e bebem del¬ 
ias os navegantes, quando ainda não avislão terra do topo dos mastos mais 
altos. 

34 Além do ditto, tem este rio outros braços, tantos, e taes que com 
razão podemos chamar-lhe gigante Briareo. Com alguns d estes vai penetran¬ 
do e rodeando mais ao interior do sertão, até avizinhar-se a pouca distancia 
com os de seu confederado o Grão-Pará; fazendo com elle aquelle circuito 
de duas mil legoas, que acima dissemos. 

33 Com ser mui vasto e agigantado seu corpo quando vai recolhido á 
madre; he muito maior, e mais fero sem comparação, quando a tempos sae 
fóra delia (e he huma vez cada anno:) porque com as enchentes do sertão, que 
vem descendo daquellas grandes serranias de Chilli, e Perú, qual outro mar, 
espraia suas agoas tão licencioso, que de repente toma posse de campos, se¬ 
menteiras, e estancias dos homens por legoas inteiras, com furia desusada. 


(.) DVtn rio vpjíi-só o P. Ovallo, 
Oíbis, nas taboa? rio KioJ^rnguay. 


llisí rjp CbilIL Jiv. iv, cap. 1 i. A —Abraham Ortcíio, Theatrum 
- Ju^eph da Costa^ de Natura novi Orbis, ln\ n, ca;> 6 * 
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nascimento do liuma alagoa fermosa do vinte legoas, na qual aflirmão os na- 
turaes ha copia de preciosas pérolas. Todo esto districto até este rio, ha¬ 
bita o gentio Tapuya, gente barbara, tragadora de carne humana, amiga 
de guerras, e treições: e por isso tratavão com elles com cautela, nossos 


exploradores. 

41 Do Rio grande dos Tapuyas até o rio Jagoaribi vão trinta e sete le¬ 
goas. He rio de poderosa madre: está em dous gráos, e tres quartos. Todo 
o districto deste até o rio chamado Parahiba, está povoado de outra na¬ 
ção de gente, chamada Potigoar, mais bem assombrada que a dos Tapuyas, 


e menos cautelosa. 

42 Doeste até o cabo de S. Roque, se estende a costa trinta e sete le¬ 
goas, Está em altura de quatro gráos, e hum scismo : entre o qual e a barra 
de outro rio grande, quatro gráos de altura, ha liuma fermosa bahia, em 
cujas margens se acha grande quantidade de sal feito da natureza. Desde 
o rio Maranhão até este Cabo se contão outros vinte e cinco rios caudaes. 

43 Do Cabo de S. Roque vai arqueando a ponta mais grossa e promi- 
nentc, que tem a terra do Brasil, em giro convexo por noventa legoas, até 
o Cabo de Santo Agostinho. Está este em oito gráos e meio da Equinocial. 
E na distancia d’estas praias, entre cabo e cabo, correm ao mar treze rios, 
entre os quaes reina o rio Parahiba, por outro nome, S. Domingos, onde 
por tempos se veio a edificar a cidade chamada hoje (do mesmo nome) 
Parahiba. Está este rio em seis gráos e tres quartos: he caudaloso; vem de mui 
longe do sertão. Todo o districto do Rio grande até o Parahiba hc habitado 
da nação Potigoar, que com os Tapuyas seus comarcãos trazem intimas 
guerras. Estes Potigoares tratavão mais humanamente com os nossos Cos- 
mographos, e d’ellcs houverão grandes segredos de seus sertões. Entra 
também 11 ’este districto 0 rio Bebiribe, junto ao qual vemos fundada a villa 
do Recife, e perto cPclla a outra de Olinda. 

44 Do Cabo de Santo Agostinho, até 0 fermoso Rio S. Francisco, 
vai correndo a costa quarenta e duas legoas, Norte e Sul; e dosembocão 
n’ellas dez outros rios: porem entre elles merece ser notado 0 que cha¬ 
mamos S. Francisco. Ile este rio hum dos mais celebres do Brasil, 0 pri¬ 
mogênito d’aquel!os dois primeiros, e domo marco terceiro do meio doesta 
costa. Está em altura de dez gráos, c um quarto. He copiosissimo em 
agoas, desemboca no mar, com duas legoas de largura, com tanta violen- 
cia, que bebem d elias os mareantes em distancia de quatro c cinco legoas 
antes de sua barra. Seu nascimento he d'aquella famosa alagoa feita das 
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vertentes de agoas das serranias do Chilli, e Perú, donde dissemos pro- 
cedião os dois principaes rios, Grão-Pará, e da Prata. São seus arredores 
fertilíssimos, e por este respeito forão sempre requestados dos índios, que 
sobre os sitios d’elles trouxerão entre si guerras memoráveis; das quaes 
contavão grandes successos de suas armas, áquellés nossos exploradores 
de suas terras, que folgavão muito de ouvil-os, e ir tirando d’elles as cou¬ 
sas dignas de memória, que desejavão contar a seu Rei e senhor. Junto á 
costa da banda do Norte habita, como já dissemos, a nação Caeté: da banda 
do Sul, a dos Tupinambás: pelo rio acima, diversas castas de Tapuyas: 
mais pera o sertão Tupinacns, Amoigpyras, Ibirayaras, Almazonas, e ou¬ 
tras, de quem dizião os índios marítimos que se ornavão com laminas de 
ouro (como díssémos dos do Grão-Pará) por dizer que erão grandes os 
thesonros do interior daquelles sertões. He navegavel este rio até quarenta 
legoas pela terra dentro: no fim destas, se vê precipitar aquelle mar de 
agoas, de altura medonha, com tão grande estrondo, que atroa os montes, 
c ensurdece a gente: chamão vulgarmente a este precipício, Cachoeira, e 
a outro semelhante que faz o rio Nilo, despenhando-se de altíssimos mon¬ 
tes com todas as suas agoas, chamarão os antiguos Cataracta, ouCatarrata. 
Desde esta Cachoeira até á barra se contão passante de trezentas ilhas. 
Delia (quelie de pedra viva) pera o sertão, se podem também navegar as 
agoas d’este rio, se lá se íizerem accommodadas embarcações, até chegar 
ao sumidouro, que dista como noventa legoas acima. 

45 IIc este sumidouro huma notável invenção com que sahio a natu¬ 
reza, porque vai sorvendo todo este rio com suas grandes agoas pelas ca¬ 
vernas de huma furna medonha subterrânea, aonde se escondem de maneira, 
que não se vê mais rasto d’el!as, se não quando, depois de passadas doze 
legoas, lie visto tornar a rebentar com o mesmo brio, e poder de agoas. 
Fabula foi, que o rio Alpheo se introduzisse por debaixo da terra em busca 
da fonte Arethusa. O que alli foi fabula, aqui he pura realidade da natu¬ 
reza, e huma monstruosidade maior. Do sumidouro pera cima he da mes¬ 
ma maneira navegavel, fazendo-se lá embarcações: e com efíeito fazem os 
índios alli moradores suas costumadas canoas, de que se servem pera n’el- 
las passar, e pescar. Os arvoredos d’èstas ribeiras vão-se ás nuvens; tudo 
he hum bosque, em muitas partes tão fechado, que impede o ceo e a luz. 

40 He abundante de páos preciosos, especialmente do que chamão bra¬ 
sil : veem-se mattas inteiras desde este rio até o rio Parahiba. e he o mais 
fino de todo o Estado. Tem quantidade de canafistolas, ainda que bravias, 
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cujos canudos são tão grandes, que hasta hum d clles a dai quantidade dc 
polpa pera huma valente purga. Suas campinas vem a ser outros campos 
Elysios, ameníssimas, fcríilissimas pera toda a sorte de gado; os bosques 
abundantes de caça, os rios de pescaria, e a terra toda de mantimentos, 
e frutas brasílicas. Foi sempre aífamado este rio entre os naíuraes (não só 
até o tempo em que coníavão estas grandezas a aquelles primeiros Poi tu- 
gneses, mas também depois.) Corre por terras mineraes, ricas de ouro, 
prata, e salitre; e tanto mais, quanto mais vao entrando ao sertão. Anda¬ 
dos os tempos forão buscadas estas minas por mandado de alguns Gover¬ 
nadores; mas até agora não achadas, por impedimento das nações que en- 
tremeião: o tempo do descobrimento d'estas riquezas está guardado pera 
quando sabe o Auctor da natureza, que alli as criou. Em huma enseada, 
junto a este rio, alguns annos depois, succedeo o triste desastre do naufragio do 
Bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro do Brasil, que dando n’ella 
á costa, foi cattivo dos índios Caetés, cruéis, e deshumanos, que confor¬ 
me o rito de sua gentilidade, sacrificarão á gula, e fizerão pasto de seus 
ventres, não só aquelle santo varão, mas também a cento e tantas pessoas, 
gente de conta, a mais d’ella nobre, que lhe fazião companhia voltando ao 
Reino de Portugal. Desde o rio Grão-Pará até o de S. Francisco, se contão 
setenta rios caudalosos, além dos que aqui toco: dos quaes não tratto, por¬ 


que fôra larga a historia. 

47 Do rio S, Francisco corre a costa setenta legoas até á ponta do Pa¬ 
drão da Bahia de todos os Santos, que vem a ser a ponta da barra da 
parte do Norte; e na distancia d’estas setenta legoas fermcseão as praias vinte 
rios de agoas bellissimas; e navegão-se quasi Norte Sul. D’estes rios os mais 
affamados vem a ser o rio Sergy, o rio Real, e o rio Itapueuru: todos tres 
caudalosos, e todos de margens fertilíssimas, especialmente pera gado. Erão 
mui povoadas suas ribeiras, por causa da muita fertilidade. As nações que se- 
nhoreavão toda esta paragem do rio S. Francisco até á Bahia, erão princi¬ 
palmente Taboyarás, Tupinambás, e Timiminós, gente toda menos agreste, 
de mais palavra, e fidelidade. A Bahia de todos os Santos, se houvêramos 
de descrever aqui suas grandezas, largura e circunferência de suas agoas, 
de suas ilhas, de seus recôncavos, e dos muitos rios caudalosos que des¬ 
cem a pagar-lhe tributo; fôra cousa mui larga. Baste dizer, que esta só 
parte do Brasil com seus arredores, he capaz de hum Reino. Está em tre¬ 
ze gráos escaços; sua boca tem tres legoas de largo, capaz de todas as ar¬ 
madas do mundo. Aqui está hoje fundada a cidade de S. Salvador, cabeça 
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de toilo o Estado; cuja descripção me não toca por ora, que vou relatando 
sómente o estado brutesco e natural das cousas que virão os primeiros ex¬ 
ploradores dos Reis. 

48 Da ponta do Padrão da Bahia vão correndo as praias sessenta le¬ 
goas ao Porto, ou Rio de Santa Cruz. Este foi o lugar, onde desembarcou 
o capitão Pedro Alvares Cabral, quando no anno de 1500 descobrio o Bra¬ 
sil, e a que chamou Porto seguro. Está em altura de dezeseis gráos emeio; 
caminha a costa desde a Bahia quasi Norte Sul até o Rio Grande, que des- 
agoa em quinze gráos e meio, e do Rio Grande até o de Santa Crut, Nor¬ 
deste Sudoeste. N’esta distancia desembocão ao mar trinta rios. Os prin- 
cipaes são: Jagoaripe, Camamú, Rio de S. Jorge, que he o mesmo que dos 
Ilheos. São todos rios de grossas madres, ferteis suas agoas, e arredores. 
As mattas desde o Rio das Contas, até o de Santa Cruz, são de páos pre¬ 
ciosos ; especialmente do que cbainão brasil. 

49 O Rio-Grande vem de mui longe do sertão: traz copiosas agoas, 
porque se mettem nelle quantidade de rios, e alagoas grandes; tem mais 
de vinte ilhas, e quarenta legoas do mar hum sumidouro, em qué se es¬ 
conde, qual outro Alpheo, por debaixo da terra espaço de liuma legoa, no 
fim da qual torna a apparecer: e d’este sumidouro para cima corre com 
fundo mais notável de seis e sete braças. Achão-se por elle grandes minas 
de pedraria, segundo então informavão os índios: e logo diremos dos Rios, 
Doce e das Caravelas (que são os mesmos seus sertões.) A gente que po¬ 
voava então a terra, era huma nação de Tupinaquis, que senhoreavão a cos¬ 
ta marítima desde o rio Camamú até o rio Quiricaré; porque o sertão se- 
nhoreavão nações mais terríveis, e assalvajadas, de Aimorés, e outros Ta- 
puyas semelhantes. 

50 Do Rio de Santa Cruz até o Rio Doce, ha distancia de quarenta e 
cinco legoas, e todas estas Norte Sul. Está em dezenove gráos. Tem a barra 
esparcelada ao mar espaço de legoa e meia. Traz seu nascimento do interior do 
sertão, precipitando-se de varias cachoeiras, e correndo quasi Leste Oeste até 
chegar ao mar. Recebe em si vários e grossos rios, com que augmenta suas 
agoas, e vem fazendo diversas ilhas, frescas, e habitáveis. He fértil de pes¬ 
carias, e seus arredores de caça. 

51 Contavão seus naturaes aos nossos, que por elle arriba se descobrião 
grandes riquezas: e davão a entender por seus modos, que todo aquelle 
tracto de terra de.seús sertões era huma índia Oriental em pedraria. E 
porque vejamos o quão bem concordou o ditto destes índios com aexpe- 
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riencia, tresladarei aqui hum roteiro do que por tempos ibrão descobrindo 
os Portugueses. Por este mesmo rio subio depois, andados alguns tempos, 
hum alentado Portuguez, por nome Sebastião Fernandes Tourinho, natural 
de Porto seguro, com outros companheiros, os quaes navegando em canoas 
até onde ajudou a maré, entrarão por hum braço acima chamado Mandij, e 
d’este caminhando por terra vinte legoas com o rosto a Loèsudoeste, fo- 
rão dar em huma alagoa, a que o gentio chamava Boca do Mandij, grande, 
e funda: da qual nasce hum braço, que vai entrar no Rio Doce. D’esta ala¬ 
goa corre o rio a Loeste, e delle a quarenta legoas se despenha de huma 
temerosa cachoeira. Andou esta gente ao longo do rio, que salie da alagoa, 
melhor de trinta legoas: d’aqui voltou caminho de quarenta dias o rosto a 
Loeste, e no fim d’elles chegou a hum lugar, onde este se encorpora com 
o Rio Doce (dizem que andarião mestes quarenta dias como settenta le¬ 
goas.) 

52 Chegados já outra vez ao Rio Doce, fizerão alli embarcações de casca de 
arvores, possantes algumas de até vinte homens: navegárão com estas pela 
corrente do rio acima até paragem em que vai meter-se em outro, chama¬ 
do Aceci, pelo qual subindo quatro legoas, des&mbarcárão, e forão por terra 
rosto ao Noroeste espaço de onze dias, e atravessando o Aceci, andá- 
rão mais oincoenta legoas ao longo d’elle, da banda do Sul trinta delias. 
Aqui descobrirão então vários mineraes de pedras verdoengas, que tomavão 
de azul, e parecem turquescas: e lhes affirmou o gentio circunvizinho que 
no alto do monte se descobrião pedras de mais fino azul; e que outro ha¬ 
via, que tinha em si copia de metal amarello (assi cliamão o ouro ) 

53 Ao passar do Aceci a derradeira vez,'distancia de cinco, ou seis le¬ 
goas pera a banda do Norte, descobrio Sebastião Fernandes huma gran¬ 
de e fermosa pedreira de esmeraldas, e outra de saphiras, que estão junto 
a huma alagoa: e sessenta ou settenta legoas da barra do Rio Doce pera o sertão 
ao redor do mesmo rio, vierão a dar com liumas serras cheias de arvoredo, onde 
também achárão pedras verdes. Correndo mais acima quatro ou cinco legoas 
pera a parte do Sul, derão em outra serra, onde lhes affirmou o gentio 
havia pedras verdes, e vermelhas de comprimento de hum dedo, e outras 
azues, todas resplandecentes. D’esta serra correndo ao Leste pouco mais 
de legoa, derão em outra de fino crystal, que cria em si esmeraldas, e jun¬ 
tamente pedras azues. 

54 Estas informações levou contente este Portuguez Sebastião Fernan¬ 
des Tourinho ao Governador do Brasil, quarto em ordem, Luis de Brito de 
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Almeida: e foi occasião pera logo tratar de outra entrada, em que mandou 
o Capitão Antonio Dias Adorno, pera que descobrisse mais em fôrma tão 
grande empresa. Partio este com cento e cincoenta Portugueses, e quatro¬ 
centos índios, e com effeito chegou ao pé da serra da banda do Leste, o 
achou n’ella as esmeraldas; e da banda do Loeste saphiras: humas e ou¬ 
tras nascião em crystal, e trouxe d elias grande quantidade, algumas mui 
grandes, porém somenos. Presume-se que debaixo da terra as haverá mais 
finas. Em varias paragens encontrou esta tropa pedras de peso desusado, 
queaffirmavão terem ouro e prata. 

5o Com este achado se foi recolhendo ao'mar esta gente pelo Rio Gran¬ 
de abaixo, e o Capitão Antonio Dias Adorno com parte dos companheiros 
caminhou por terra, talando as brenhas, e atravessando nações de índios 
varias; Tupinães, Tupinambás, e outras: teve com ellas grandes encontros, 
até chegar ú Bahia, onde deu conta de tudo o succedido, e entregou ao 
Governador os haveres que achara. Diversas outras vezes se penetrarão estes 
sertões, em busca especialmente d’aquellas esmeraldas. Hum Diogo Martins 
Cão, o Matante negro por alcunha, foi o primeiro depois dos Capitães referi¬ 
dos. E depois d’este, o Capitão Marcos de Azeredo Coutinho, que trouxe 
quantidade considerável d’ellas. E por diversos outros tempos fizerão a mes¬ 
ma jornada seus filhos, e outras pessoas; porém sem effeito, por terem os 
tempos cegado os caminhos, crescendo as mattas, e escondendo aos homens 
estas riquezas. Agora quando isto escrevemos prepara huma grande entrada o 
General Salvador Corrêa de Sá e Benavides, e se esperão d'ella boas venturas. 
As nações que dominão o sertão d'estas minas, são todas de Tapuyas, Pata¬ 
chos, Aturaris, Puris, Aimorés, e outras semelhantes, toda gente agreste, 
porém toda hoje de paz. Dos Aimorés são tão brancos alguns como Portu¬ 
gueses. 

56 No entremeio das quarenta e cinco legoas atraz, lia n esta costa vinte 
rios: hum dos principaes he o Rio das Caravelas. Está em altura de dezoito 
gráos: he copioso, tem na boca atravessada huma ilha de grandeza de hu¬ 
ma legoa, que causa n’ella duas barras. Suas praias abundão de thesouros 
do dinheiro do Reino de Angola, que chamão zimbo: suas margens são fer- 
teis e espaçosas, traz sua corrente do mais interior do sertão. Aflirmavão 
os índios, que guiava pera grandes haveres: mostrou o effeito na entrada do 
Capitão Antonio Dias, e companheiros, que pela corrente d’este rio arriba 
navegárão até acharem as minas, que já dissemos. Outro notável rio he o 
a que chamão Quiricaré: está em dezoito gráos e tres quartos: he mui fer- 
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til: nasce do interior do sertão, recebendo em si grossos braços, cjue o en¬ 
riquecem de agoas. Porém eu nao me detenho n estas grandezas, que só 
quero mostrar a extensão, fermosura, e rumos da cosia. Desde o Camamú 
até este rio senhoreava a nação do gentio chamado Tupinaqui, de que já 
dissemos, que n’este tempo trazia grandes guerras com Tupinambás, Ai¬ 
morés, tragadores de gente, e sobre todos atreiçoados. 

57 Do Rio Doce até o Cabo Frio lie outra porção de oitenta legoas, e 
quasi todas Norte Sul, exceptas oito. He Cabo Frio paragem notável em to¬ 
da a costa: está em altura de vinte e tres gráos: tem junto a si hum saco, 
ou bahia, obra particular da natureza, cavada como de proposito entre o 
duro de huma penedia, que lhe serve de muro e fortaleza em sua entrada: 
está lançada ao comprido; he capaz de grandes Armadas, que ficão dentro co¬ 
mo em huma casa, defendidas de todas as injurias dos ventos, com huma só 
barra pera o mar. As agoas d’esta, desde Janeiro até ao fim do mez de 
Fevereiro, se vem coalhadas em suas margens e seios mais secretos, e 
transformadas em perfeito sal, em tanta quantidade, que basta a carregar 
muitas, e grandes náos. 

58 Ha n’este pedaço de costa vinte e quatro rios. Podéra dizer muito 
das grandezas que d’elles contavão os índios aos nossos. Dizião, que desde 
o Rio Doce até Cabo Frio todas as mattas erão preciosas de páo brasil, ja¬ 
carandá, copaigbas, páo rei, balsamos finos, cheirosissimos, medicinaes: e 
tudo em tanta quantidade, que poderão carregar-se as náos de Euro¬ 
pa toda. Dizião, que havia hum rio entre estes, de terras ferteis, e abun¬ 
dantes sobre todas, cobiçado dos índios, por essa razão, e por ser defen¬ 
sável sobre maneira contra seus inimigos; cercado de penedia medonha. 
Era este o rio, que hoje chamamos do Espirito santo: está em altura de 
vinte gráos e um terço, abre em boca cousa de meia legoa; c tem em si a 
villa, que toma o nome do mesmo rio. He defensável por extremo; porque 
de huma e outra parte servem de praias muralhas altíssimas de penedia 
tosca da natureza, assombro de inimigos. 

59 Gabaváo mais os índios a bondade dos arredores de outro rio, cha¬ 
mado Parahiba; cuja corrente desce de mui longe das montanhas de Pirati- 
ninga da banda do sertão; e como acha o impedimento dos mesmos mon¬ 
tes, atravessando mais de noventa legoas do sertão, vem desembocar ao 
mar, onde a natureza lhe concedeo sahida; cm altura de vinte e hum gráos 
e tres quartos. Faz grande numero de ilhas de maçape finíssimo, cobertas 

arvoredo, deque sóbe ao ceo. Podéra d aquella barra pera dentro fundar- 
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se lium Reino, a ser ella capaz de embarcações maiores. Todo o districto 
que corre de Reritygba (outro rio distante quinze legoas do Espirito santo) 
ao Sul, até o Cabo de S. Thomê, era senhoreado de tres nações de gente 
selvagem, que convínhão em genero Goaitacamopi, Goailacáguaçu, Goaita-' 
cajacoritó, que andavão em continuas guerras, e se comião huns aos outros, 
com mais vontade, que as feras da caça; habitavão humas campinas, cha¬ 
madas de seu nome, e poderão chamar-se Campos Elysios, na fermosura, 
grandeza, e fertilidade. D’estes pera o sertão habitavão castas de gente in- 
numeraveis, Tapuyas todos, e todos intratáveis: porém pela pela parte ma¬ 
rítima partia o gentio Goaitacá com os Tamoyos da banda do Sul,^ dabar.- 
da do Norte com Tobayarás, e Tupinaquis, com quem trazião guerra. 

60 Do Cabo Frio, dezoito legoas Léste Oésto, está o rio, ou enseada, 
a que os índios chamavão Nhiteroi, e nós depois chamámos Rio de Janei¬ 
ro, em altura de vinte e tres gráos. He huma bahia espaçosa de oito le¬ 
goas de diâmetro, e vinte e quatro de circunferência: limpa, segura, e on¬ 
de pódem alojar-se todas as armadas de Portugal; emula da de Todos 
os Santos: cujos recôncavos, ilhas, rios, saccos, enseadas, se quisêramos 
aqui descrever, seria sahir de nosso intento: fique só ditto, que lie esta 
aquella enseada, a quem por tempos coube por sorte que fosse n’ella edi¬ 
ficada a nobre cidade do Rio de Janeiro. 

61 Correndo avante quarenta e duas legoas, descobre-se a barra do 
Rio S. Vicente. Está em altura de vinte e quatro gráos e meio: navega-se a 
ella Lésnordeste Oéssudueste, desde a Ilha grande; he porto capaz de todas 
as náos. Aqui se edificou a villa, que hoje chamamos S. Vicente, cabeça 
da Capitania de Martim Affonso de Sousa. Divide-se esta da de Santo Ama¬ 
ro (que foi de seu irmão Pedro Lopes de Sousa) mediante o esteiro da 
villa de Santos. Ha mesta costa muitas ilhas, algumas de conta: trinta rios 
de agoas puras, das melhores do mundo; porque vem muitos d’elles des¬ 
penhados de altas serras, e por entre espessos arvoredos, sempre frias. 
Aflirmavão os índios, que os mais dos rios d’este districto erão copiosos mi- 
neraes de ouro, prata, ferro, calaim, e salitre, até o Rio Cananéa: e dista 
este de S. Vicente trinta legoas, quasi Nordeste Sudoeste. Está em altura de 
vinte cinco gráos e meio: he abundante todo seu districto de copiosas ala- 
goas, e rios ferteis de pescado, e a terra de caça, e todo o genero de man¬ 
timento brasilico. Tem grande boca, e d’clla pera dentro huma fermosa 
abra, capaz de toda a sorte de navios; e até aqui chegão hoje as povoações 
dos Portugueses. 
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02 Do Rio Cananêa ao Rio da Prata vai outra fermosa parte da terra 
do Brasil com duzentas legoas por costa, que comprehende cousas grandes, 
em que não posso deter-me : porém em summa, tem vinte rios caudalosos 
estas ultimas praias. Hum dos principaes he o Rio S. Francisco: está em 
vinte e seis gráos e dous terços; tem na boca tres ilhas: he capaz de na¬ 
vios ordinários, muito manso, de grandes pescarias: seus arredores ferteis 
de caça, e aptos pera toda a planta brasílica. He povoado de índios Cari¬ 
jós, a melhor nação do Brasil. 

63 Outro he o Rio que chamão dos Patos, em toda a costa celebre. Es¬ 
tá em altura de vinte e oito gráos; he mui caudaloso ; a que pagão tributo 
outros menores. Tem por fronteira á sua barra a ilha de Santa Cathariria, 
que vai fazendo abrigo á terra a modo de huma fermosa enseada, de com¬ 
primento de oito até dez legoas; fertilíssima, coberta de arvoredo, retalha¬ 
da de correntes de agoas, povoada de feras somente, e em tanta quantida¬ 
de de veados, que parece coutada de algum grande Rei; e se não forão os ti¬ 
gres que os comem, serão infinitos. Parece hum viveiro de peixe e marisco 
pera todo o tempo, e de toda a sorte. D’aqui dizem foi levado aquelle casco 
de ostra, no qual hum Capitão de S. Vicente mandou lavar os pés a hum 
Bispo em lugar de bacia, pera que desse credito ás cousas d’esta ilha. E o 
que he mais, que d’estas ostras se tiram pérolas fermosas, perfeitíssimas. 
Na bahia que faz entre si, e a terra firme, tem grandes surgidouros pera 
navios de qualquer porte. He o Rio dos Patos fertilíssimo, e abundantíssi¬ 
mas suas terras, e por isso requestadas dos índios. Este fica sendo o ter¬ 
mo do districto dos Carijós, que correm desde o rio Cananêa, onde tem 
principio, e trazem guerras intestinas com os Goaynâs. Dos Carijós pudéra 
dizer muito, ácerca de seus ritos, costumes e modos de viver; porém pre¬ 
tendo brevidade; e só digo agora, que he a mais docil, e accommodada 
nação de toda esta costa, e sobre tudo singular em não comer carne hu¬ 
mana . 

64 D’este rio andadas vinte legoas, se vê aquelle, que por antonomasia 
chamárão Alagoa, cujas bondades, e fertilidade não são d’este lugar. He 
terra toda de fermosas campinas, que apascentão os olhos com íníinidade 
de gado, tal, que podéra elle só sustentar o Brasil todo. He possuída da 
nação dos Tapuyas, e podérão ser povoações mui abundantes de gente Por¬ 
tuguesa. Segue-se além d’esta Alagoa por vinte e duas legoos o Rio de Mar- 
tim Affonso. Está este em trinta gráos e hum quarto. Chama-se assi, por¬ 
que n elle sahio em terra o Capitão Martim Affonso de Sousa, quando hia 
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descobrindo a costa atè o Rio da Prata, c d este Capitão tomou o rio 
nome. 

65 D’aqui em diante ate p Rio da Prata seguem-se as campinas já dit- 
tas, cheias de immensidade de gado, caça, cavallos, porcos monteses, e mui¬ 
tos outros generos, que andão a bandos; e na mesma fôrma, multidão de 
especies de fermosas aves. São retalhadas estas campinas de ribeiras de 
agoa, e adornadas de reboleiras de arvoredo, que as fazem vistosas, e 
habitação aprazível pera a vida humana: e tudo goza a nação já ditta dos 
Tapuyas, desde o fértil Rio dos Patos, até á boca do grão Rio da Prata. 
Verdade he, que são estes Tapuyas gente mais domestica, e tamberft sin¬ 
gulares commummente em não comer carne humana. 

66 Chegados por fim nossos exploradores á barra d’este rio. que admi- 
rárão, altura de trinta e seis gráos, em huma ilha que lhe fica á parte do Nor¬ 
te, e chamão de Maldonado, metterão marco, com as armas d’EI-Rei seu se¬ 
nhor. E por aqui temos visto a costa toda do Brasil de mil ecincoenta legoas, 
mais ou menos, segundo o computo de vários, pelo que estamos de posse. Po¬ 
rém como a linha que corta o sertão (como no principio dissemos) vá sahir mais 
avante junto á bahia de S. Mathias, corre mais a terra do Brasil da boca do 
Rio da Prata cento e setenta legoas ao Sul, segundo a opinião dos que conce¬ 
dem quarenta e cinco gráos, especialmente do Doutor Pero Nunes, Cosmo- 
grapho d’El-Rei D. Sebastião, o mais insigne de seus tempos: e na ultima 
ponta da bahia de S. .Mathias, na terra que chamão do marco, he tradição se 
rnetteo o de nossas armas de Portugal; e vem a ficar em quarenta e quatro 
pera quarenta e cinco gráos de altura. 

67 Não podião deixar de ser agradaveis aos Reis sereníssimos D. Ma¬ 
nuel, e D. João III, as relações de seus Capitães, e Cosmographos, assi co¬ 
mo liião ouvindo d elles a descripção de tão fermosa costa, de tantos, e tão 
fermosos rios, portos, bahias, cabos, enseadas, e todos demarcados em pos¬ 
se pacifica pela Coroa de Portugal. Porém não paràrão aqui as informações 
do que virão; adiante passarão, dando conta d’aquellas prodigiosas monta¬ 
nhas, que acima dissemos lhes avultarão de mar em fora: e não era razão 
ficasse em silencio cousa tão notável, e a primeira que virão mestas partes. 
Estas montanhas descrevemos por exMçnso na Historia da vida do Venerá¬ 
vel Padre João de Almeida, no livro 4.° por todo o capitulo 2, 3, e 4: pe¬ 
lo que trataremos somente aqui do que virão aquelles exploradores, quan¬ 
to ás apparencins externas, que de força pede a historia. 

68 Comerão a apparecer estas montanhas aos que vão correndo a cosia. 
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da Capitania dos Ilheos pera o Sul. Tem seu principio poucas legoas an¬ 
dadas do sitio da villa de S. Jorge, aonde chamão as serras dos Aimorés, 
por outro nome as Goaitarácas; e vão correndo d’aqui continuadas todas 
como por corda, por toda a costa do Brasd, á vista sempre dos navegan¬ 
tes, ora metidas mais no sertão cousa de oito, dez, ou quinze legoas, ora 
sobranceiras ao mesmo mar, que em paragens lhes lava os pés caminhan¬ 
do quasi até o Rio da Prata; que vem a ser de comprimento passante de 
quatrocentas legoas. Onde parece descansou a natureza hum pouco, e tor¬ 
nou logo a continuar com a fabrica d’esta maquina fatal do terreno, cor¬ 
rendo com ellas na mesma direitura (passado como por salto aquelle gran¬ 
de rio) pelos Reinos de Chilli, Quito, Perú, e Granada, por espaço de mais 
de mil legoas, além das nossas quatrocentas. E esta he aquella aífamada cordi¬ 
lheira, assi chamada dos Castelhanos, da qual fazem menção Antonio Herrera na 
Historia das índias, tom. 3, década 5, e o Padre Affonso de Ovalle da 
Companhia de Jesu, na Historia de Chilli, livro i, do capitulo 5 por dian¬ 
te. Tratem aquelles embora da parte que lhes toca, que nós tratamos aqui 
do que cabe ás nossas quatrocentas legoas, que não são menos prodigiosas. 

69 A immensa altura d’estes informes montes, he semelhante propor- 
-cionalmente a seu comprimento; parece querem competir com o Ceo: nem 
Pyrinéos, nem Alpes, nem outros que saibamos, podem correr parelha com 
elles; as nuvens ficão-lhes servindo de faxa, que cingem pelo meio aquel¬ 
les grandes corpos, ficando a parte superior isenta dos vapores, e exhala- 
ções terrenas. Os que sobem a elles, pisão nuvens do meio por diante: e 
quando chegão ao cume. parece-lhes andarem sobre a terra as mesmas nu¬ 
vens; as chuvas, os ventos, as tempestades, os arcos da íris, exhalações, 
e impressões meteorológicas, tudo estão vendo de cima superiores, gozan¬ 
do elles no mesmo tempo Sol, e bonança: ficão como em outro mundo, e 
como isentos da jurisdição dos tempos; qual do cume do monte Olympo 
cantão os Poetas. He certo occasião pera louvar ao Criador, pôr alli os olhos 
no Ceo, que como então se vê mais livre dos impedimentos que soem en- 
cobril-o, apparece mais puro e fermoso. Quando vão desenfaixando-se as 
nuvens, é enxergando-se entre ellas os meios corpos, que eslavão cobertos, 
he cousa de grande recreação ir vendo do mar aquelles agigantados cumes 
as figuras e apparencias que formão de serpentes, gigantes, cavallos, leões, 
cidades, castellos e torres que arrebatão a vista aos navegantes: e com 
mais razão o farião aos exploradores reaes, novos nas taes visões. 

70 Levava os olhos sobre tudo aos nossos hospedes ver brotar so- 
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bre aquelles cumes altíssimos, e sobre aquella fragosa penedia, copia gran- 
dissima de agoas crystalinas, que arrebentando em fontes, juntas depois 
em caudalosos rios, com sua corrente precipitada, e 'com estrondo fu¬ 
rioso, vem açoutando os penedos, atè pagar tributo ao mar. De lcnga 
distancia ouvião os ruidos de suas agoas, lastimadas, e como queixosas 
das quebras que sentião em a desigualdade dos penedo?. Deixárão por 
estas, suas agoas, as Musas do Parnaso, em caso que tiverão noticias 
d : ellas. 


71 Estas externas apparencias, virão os exploradores sómente, e só com 
ellas ficárão admirados: que farião, sc vissem seus interiores ? # se pene- 
trárão aquellas mattas solitárias, e virão a multidão de feras, que por 
alli se crião, isentas das treições da gente humana? Cançarião de contar 
suas especies sómente. Humas verião de animaes nocivos, tigres, onças, 
gatos silvestres, serpentes, cobras, crocodillos, raposas. Outras dc ani¬ 
maes de caça, antas, veados, porcos moníezes, e aquarios, pacas, tatus, 
tamandúas, lebres, coelhos, e estes de cinco ou seis especies. Outras de 
animaes de gosto, e recreação, monos, macacos, bugios, saguins, pregui¬ 
ças, cotias, e outras especies sem conto. Verião aves as mais fermosas, e 
numerosas, que se vêm em outra alguma parte do mundo. Só seus nomes 
sem outra descripção lhes gastaria muito papel; [admiráveis em variedade, 
pennas, cores, e fermosura. 

72 Verião seus grandes arvoredos, espessas mattas que sobem ás nu¬ 
vens, e encobrem o Ceo: a grossura monstruosa de seus antiguos troncos: 
a variedade de suas preciosas especies, as melhores de todo o Universo, 
dos cedros, vinhaticos, jacarandás, páos reis, páos brasis, vermelhos e ama- 
rellos, balsamos, copaigbas, almougas, ibicuigbas, ou noz noscadas, e ou¬ 
tras especies innumeraveis de páos reaes, preciosos. De ervas cheirosas e 
medicinaes, são suas especies sem conto: depositou a natureza n estas mon¬ 
tanhas hum thesouro de remedios humanos de poucos conhecido. Verião 
finalmente os mineraes de pedras finas, ferro, chumbo, calaim, prata e ou¬ 
ro, de seus serros, vargens, arredores, e rios, que podem comparar-se á 
mesma índia, Potosi, Maldivia, e Perú. O tempo, descobridor das cousas, 
tem mostrado grande parte de todas; e os séculos que entrarem virão a 
mostrar mais. Tudo isto verião os exploradores, se então lhe fora possí¬ 


vel penetrar estas immensas mattas: porém do que virão, e do que ouvi¬ 


rão aos índios, tiiihão bem que contar a 


seus Reis. Não será hem comtu- 


do passar em silencio algumas perguntas de curiosidade, que 


os explora- 
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dores tratarão com os índios, em quanto andavão correndo sua costa: por 
que contém difliculdades dignas de se saber. Vião aquelles Capitães e Cos- 
mographos a fermosura, e varia compostura das terras, campos, montes, 
arvoredos, aves, animaes, peixes, e a multidão tão grande e varia de na¬ 
ções de gentes: e pasmavão, como de cousa nunca vista em outra alguma 
parte do mundo. 

73 ,E como a curiosidade do homem em procurar saber, lie tão natu- 
ral, pretendêrão (depois de adquirida mais noticia das lingoas) tirar dos 
índios algumas repostas das duvidas que tinhão: e fazião-Ihes as pergun¬ 
tas seguintes. Em que tempo entrarão a povoar aquellas suas [terras os 
primeiros progenitores de suas gentes? De que parte do mundo vierão? 
De que nação erão? Por onde, e de que maneira passárão a terras tão re¬ 
motas, sendo que não havia entre os antiguos uso de embarcações muito 
mais capazes que as de suas ordinárias canoas? Como não conservarão suas 
cores? Como não conservarão suas lingoas ? Como chegárão a degenerar de 
seus costumes, e a estado tão grosseiro alguns dos seus, especialmente Ta-’ 
puyas, que póde duvidar-se d’elles, se nascerão de homens, ou são indiví¬ 
duos da especie humana? Que Religião seguião? E finalmente pergunta vão- 
lhes, que bondades erão as d’esta sua terra, e as d’este seu clima em que 
vivião? Estas, e outras semelhantes perguntas hião fazendo os nossos explo¬ 
radores aos índios, segundo as occasiões que achavão. 

74 Porém podião mal satisfazer nações tão barbaras, a perguntas de 
tçnta difliculdade. A seu modo grosseiro protestarão em primeiro lugar, 
que elles não tinhão uso de livros, nem outros archivos mais que os de 
suas memórias, e que sómente nestas estampavão as historias de suas an- 
tigualhas, e dos successos que pelo discurso dos tempos hião ouvindo huns 
aos outros. E vindo a responder, quanto á primeira pergunta, dizião os 
que erão mais curiosos, e de maior experiencia, que por tradição de seus 
antepassados correra sempre, que houvera no mundo hum diluvio univer¬ 
sal em que morrerão os homens todos, e que dos poucos que d’elle esca- 
párao se tornara a povoar esta sua terra, e forão estes os primeiros seus 
progenitores, depois d’aquelle grande diluvio. 

/o E contavao a historia na maneira seguinte. Que antes de chegar o 
diluvio havia hum homem de grande saber, a que elles chamavão Payò 
(que vai o mesmo que Mago, ou adivinhador, e entre nós Propheta) o 
qual tinha por nome Tamanduaré, e que o seu grande Tupá, que quer dizer 
ixcellencia superior, c ^ oin a sor o mesmo que Deos, fallava com este, e 
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lhe descobria seus segredos: e entre outros lhe communicára, que havia 
de haver huma innundaçao da terra, causada de agoas do Ceo, e alagar o 
mundo, sem que ficasse monte ou arvore, por mais alta que fosse. Atéqui 
vão rastejando os relatores; porém logo varião. Accrescentavão, que exce- 
ptuára Deos huma palmeira de grande altura, que estava no cume de certo 
monte, e se hia ás nuvens, e dava hum fructo a modo de cocos; e que es¬ 
ta palmeira lhe assinalou Deos pera que se salvasse das agoas elle, e sua 
familia sómente: e que no ponto em que o ditto Payé, ou Propheta, a tal 
noticia teve, se passou logo ao monte, que havia de ser sua salvação, com 
toda sua casa. Ex que estando n’este, vio certo dia que coíneçavão a 
chover grandes agoas, e que hião crescendo pouco e pouco, e alagando 
toda a terra, e quando já cobrião o monte em que estava, começou a su¬ 
bir elle, e sua gente aquella palmeira sinalada, e estiverão mella todo o 
tempo que durou o diluvio, sustentando-se com a fruta d'ella; o qual aca¬ 
bado, descerão, multiplicarão, e tornárão a povoar a terra. Este era o di¬ 
zer fabuloso d’aquelles naturaes; e segundo isto têm pera si, que antes 
do diluvio havia já povoadores em sua terra, e que aquelle Mago, ou adi¬ 
vinhador com sua familia já a povoava antes das agoas do diluvio, e ficou 
também povoando depois d’elle. 

7.6 Por modo ainda mais fabuloso contão a tradição de sua origem os 
índios das outras partes da America. Porque huns dizem (segundo o re¬ 
fere o Padre AfTonso de Ovalle de nossa Companhia na Historia de Chilli) 
que em tempos antiquíssimos, quando ainda não havia Reis Ingas, houvera 
aquelle diluvio grande; mas que em certas concavidades de altas serranias 
ficárão alguns homens, que tornárão depois a povoar a terra; e a mesma tra¬ 
dição, diz o Autor, tiverão os índios de Quito; e todos estes fazem a seus 
povoadores antiquíssimos, ainda de antes do diluvio. Varião outros mais, 
e dizem que naquelle diluvio não pode salvar-se em terra pessoa alguma, 
porque cobrio o cume dos mais altos montes; porém que alguns se salvá- 
rão em huma balsa que fizerão, e dizião que forão estes seis (menos er- 
rárão se disserão oito.) Faz menção destas opiniões, o,u disbarates d’esta 
gente, Antonio Ilerrera na Historia geral das índias; e ahi escusa a igno¬ 
rância destes, tanto por sua natural rudeza, como por falta de archivos. 

77 De outros escreve o padre Josepli da Costa da Companhia de Jesu 
de Novo Orbe, que têm por tradição que depois d aquelle grão diluvio, sa- 
hio de hum lago hum homem portentoso, chamado Viracocha, e que d este 
tivera principio a geração de sua gente. Outros dizião, que sahirão das 



LX 


LIVRO I DAS NOTICIAS 


entranhas de huns montes huns homens nunca vistos, feitos pelo Sol, e que 
d’cstcs tiverão seu principio. E temos visto a resposta da primeira pergunta, 
que os Portugueses íizerão aos índios, em que tempo vierão povoar estas 
terras os primeiros progenitores de suas gentes. 

78 Ás tres perguntas seguintes: de que parte do mundo vierão; de que 
nação erão; por onde, c de que maneira passárão a estas terras tão remo¬ 
tas? respondião que a tradição de seus antepassados era, que vierão da ou¬ 
tra parte da terra, que elles não sabião. Que era gente de côr branca: e 
que vierão em embarcações pelo mar, e aportarão em huma paragem, que 
elles por suas semelhanças descrevião, e os Portugueses entenderão que 
vinha a ser a do Cabo Frio. E vindo a contar a historia, dizião, que vierão 
a este seu Brasil, lá da outra parte da terra dous irmãos com suas famí¬ 
lias, em tempos antiquíssimos, antes que algum outro nascido entrasse 
n’elle, quando ainda as mattas estavão virgens, os campos bravios, e as 
feras,e aves viviâo isentas de seus arcos, e que estes vinlião fugindo das 
próprias patrias, por causa de guerras que tiverão. E que chegárão a dar 
fundo suas embarcações em huma bahia segura, e fermosa, que depois se 
chamou do Cabo Frio. Aqui chegados saltarão em terra, e começarão a fa¬ 
zer diligencia por varias partes divididos em busca de gente, com quem 
fallassem, e de quem tomassem noticias donde estavão, e do que devião 
fazer ; porém debalde, porque a terra ainda não tinha conhecido ho¬ 
mem algum, e tudo achavão em summa solidão, o silencio, senhoreado 
sómente das feras, e das aves: mas como já a experiencia lhes hia ensi¬ 
nando o que os homens não poderão; vendo a frescura e fertilidade dos 
montes, dos campos, dos bosques, e rios, vierão a resolver entre si, que 
a fortuna os tinha conduzido a gosar de hum achado grande, o que mais 
poderão desejar pera largueza e abundancia de suas famílias. E com ef- 
feito fundárão alli huma povoação, a primeira que vio o Brasil, e ainda a 
America; de que já se acabou a memória. 

79 Continuavão, e dizião mais: que depois de assi assentarem n esta 
povoação, e repartirem entre si o melhor da terra, em que habitárão, an¬ 
dado o tempo (pai de variedades) vierão aquellas famílias a dividir-se en¬ 
tre si. Na causa variavão: mas dizião os mais, que fora por differenças que 
tiverão sobre hum papagaio, pretendendo a mulher do irmão mais velho 
fazer-se senhora d’elle, e resistindo a mulher do irmão mais moço, 
que o ensinara a fallar com tal propriedade, que parecia pessoa humana 
(bastava isto entre gente rude) chegárão a tanto as paixões, que dividirão 
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de todo as famílias: a do mais velho ficou na terra, e a do mais moço cos¬ 
teando a praia foi dar comsigo em o grande rio a que hoje chamamos da 
Prata, e embocando sua larga barra, foi assentar vivenda da parte do 
Sul. E este dizem foi o primeiro habitador das terras, que hoje chama¬ 
mos Buenos-ayres, Chilli, Quito, Perú, e as de mais d’aquellas partes. 

80 Mas tornando agora aos que ficárão em o nosso Brasil; dizião quo forão 
estes multiplicando, eque divididos por varias partes do sertão, e maritimo, 
formarão grandes povoações, que depois pelo tempo divididas por meio de dis- 
senções, e guerras, vierão a fazer nações distinctas, e lingoas varias,«nunca ou¬ 
vidas nem aprendidas; em costumes, modos, e religião differentes, e que d’es- 
ta gente viera fmalmente a povoar-se o Brasil todo, ed’elle toda a America. 

81 Isto dizião aquelles índios acerca das perguntas, sobre que forão 
consultados: e acerca da quinta especialmente de como não conservarão as 
cores? responderão com a graça seguinte. «Façamos uma experieneia, dizião: 
trocai vós outros comnosco os trajos, e andai nús ao sol, e á chuva, quaes 
nós andamos; e vereis logo, que de brancos vos heis de tornar da nossa 
côr.» E quanto á mudança das lingoas, dizião, que com o discurso dos tem¬ 
pos, a variedade de lugares, e divisões que tinhão feito entre si, por cau¬ 
sa de seus odios, e guerras, forão forçados chegar a esquecer-se dos vocá¬ 
bulos pátrios, e ajudar-se de outros de novo inventados. 

82 Quanto á religião, convinhão os índios de todas as nações, assim do 
huma, como de Outra parte da America, que havia tradição entre elles an¬ 
tiquíssima de pais a filhos, que muitos séculos depois do diluvio andarão 
por suas terras huns homens brancos, vestidos, e com barba, que dizião 
cousas de hum Deos, e da outra vida, hum dos quaes se chamava Sumé, 
que quer dizer Thomé; e que estes não forão admittidos de seus antepas¬ 
sados, e se acolhêrão pera outras partes do mundo; ensinando-lhes com- 
tudo primeiro o modo de plantar e colher o fruto do principal mantimen¬ 
to de que usão, chamado mandioca. Finalmente ácerca da bondade da ter¬ 
ra se espraiavão mais: aqui mostravão com longas historias, e exemplos, 
as descripções das cousas, que a seu modo tinhão por de maior momento; 
como a de seus arcos, e frechas, das pennas com que se enfeitavão, das 
frutas agrestes que comião, e de que fazião seus vinhos; e erão das cousas 
que em seus olhos avultavão mais, deixando por de menos conta, a prata, 
o ouro, o ambar, c as pedras preciosas; ás quaes tem dado titulo de gran¬ 
des, nossa real cubiça. 

83 Estas erão as repostas dos índios a seu modo tosco, e gentílico. 
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Era força quê fossem defeituosas, e he necessário que demos nós satisfação 
por outra via á curiosidade daquellas perguntas, segundo a capacidade maior 
dos entendimentos, que Deos nos deo, e da policia em que nos criámos. E 
seja a primeira resolução. Que os homens que começárão a povoar esta 
America depois dos annos de 1656 da criação do mundo, e diluvio geral 
da terra (quaesquer que fossem) não tinhão antes delle povoado a mesma 
America. Esta resolução he certíssima: consta da sagrada Escrittura; porque 
dos homens que vivião no mundo antes do diluvio, nenhum escapou, exce- 
pto oito almas da Arca de Noé, das quaes nenhum tinha passado a povoar 
a America: posto que alguns de seus descendentes era força passasse de¬ 
pois pera este effeito, como ás mais partes do mundo. 

84 Donde se vê, que são ridículos todos os outros modos com que os 
nossos índios sonharão que escapárão do diluvio, ou sobre arvores, ou mon¬ 
tes, ou de outras maneiras seus progenitores, e continuárão a povoar depois 
de passado. Pelo que, supposto que as noticias que dão do diluvio pela 
constância de nações tão diversas, que afíirmão o mesmo, quanto á sustân¬ 
cia possão ser verdadeiras, e do verdadeiro diluvio; quanto ás circunstan¬ 
cias com tudo são disbarates; que como dependião de memórias, depois do dis¬ 
curso de tantos séculos, era força chegassem a estes nossos tempos muito 
adulteradas: quando não sejão de outro diluvio dos que acontecerão depois 
de Noé, como bem adverte Antonio Herrera, no’ tom. ui da Historia geral 
das índias, década 5. a : e se com tudo antes do diluvio geral de Noé houve 
mestas partes habitadores, nem consta da sagrada Escrittura, nem póde por 
outra via averiguar-se. 

85 Segunda resolução. Depois do diluvio geral do mundo, he incerto 
em que tempo passárão a estas partes os primeiros povoadores d’ellas. O 
que se vê claramente; porque liuns dizem, que seu primeiro povoador foi 
Ophir Indico, filho de Jectan, netto de Heber, aquelle de quem falia a Es¬ 
crittura no capitulo 10.° do Genesis, e a quem coube pera senhorear o ul¬ 
timo da costa da índia Oriental. Deste pois dizem, que passou d’aqui a 
povoar e senhorear a região da America, entrando pela parte do Perú, e 
México, e dilatando por alli seu império. Assi o traz o Padre João de 
Pineda da Companhia de Jesu, de Rebus Salomonis, onde refere por esta 
opinião Arias Montano. E vem mui a proposito esta entrada de Ophir In¬ 
dico; porque d'este seu primeiro povoador (se he que o foi) devião tomar o 
nome de índios os moradores da America, e toda a região da índia Occi¬ 
dental. E por respeito do mesmo nome disserão muitos (como logo vere- 
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mos) que a America era o mesmo que o Ophir tão celebrado na sagrada 
Escrittura. E segundo esta opinião, o principio da povoação desta terra foi 
pelos annos da creação do mundo de 1700, quarenta e cinco depois do 
diluvio, e antes da vinda de Christo ao mundo 2088 annos. 

86 Outros tiverão pera si, que os primeiros povoadores d’esta America 
forão d’aquelles de que falia o Texto divino no capitulo xi do Genesis, que 
pretenderão edificar a torre chamada de Babel, cujas ameas querião que 
chegassem ao Ceo. Porque d'estes dizem alguns, que vendo-se frustrados, e 
e confundidos por Deos nas lingoas, porque não se entendessem jia obra, 
espalhados depois por diversas terras, vierão habitar esta nossa America. 
E se assi lie, são muito antigos estes povoadores: porque a historia da tor¬ 
re passou aos cento e trinta e um annos depois do diluvio, na era de 
1788 da criação do mundo, 2174 antes da vinda de Christo a elle. 

87 Outros disserão, que estes primeiros povoadores forão d’aquellas 
gentes dos Hebreos, asquaeso sabio Salomão costumava enviar em suas náos 
do mar Vermelho á região chamada de Ophir, em busca de ouro, páos pre¬ 
ciosos, simios, e cousas semelhantes; e tem pera si, que esta região de 
Ophir he a da America, especialmente o Perú, México, è Brasil. Esta opi¬ 
nião parece a alguns muito provável, e como tal a defende com forçosos 
argumentos o Padre João de Pineda nossa Companhia, de rebüs Salomonis liv. 
4.°, cap. xvi, foi. 214, retratando o parecer contrario, que tinha seguido 
em seus Commentarios sobre Job. Não com menos eflicacia a defende o Pa¬ 
dre Frei Gregorio Garcia, da sagrada Religião de S. Domingos, no liv. 4.° 
de Indorum occidentalium Origine, e allega por si os Authores seguintes: 
Vatablo sobre o 3.° livro dos Reis, cap. 9.* (e foi o primeiro defensor d’es- 
ta opinião) Postello, Goropio, Arias Montano, peneberardo, Marino Lixia- 
no, Antonio Possivino, Rodrigo Yepes, Bosio, Manoel de Sá, e outros refe¬ 
ridos pelo Padre Pineda no lugar já citado. 

88 E na verdade, os fundamentos que trazem por si estes Authores 
fazem a cousa muito verisimil; porque ninguém póde negar, que o grande 
sabio Salomão com sua alta sabedoria teve conhecimento da disposição de 
todas as terras do mundo, como elle o diz no capitulo 7.° da Sabedoria. 
«Ipse enim didit mi hl horum, quee sunt, scientiam veram, ut sciam dispositie- 
nem orbis terrarum, et virtules elementorurn.» Pois se tinha conhecimento do 
mundo, e sabia conseguintemente os thesouros das riquezas da America, 
especialmente de Maldivia, Perú, Chilli, e as da terra do Brasil, e tinha tão 
grande desejo de ajuntal-as pera a obra do Templo de Deos, que trazia 
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entre mãos, por que não mandaria em búsca d elias ás partes sobredit- 
tas? mormente tendo só pera este effeilo fabricada grossa armada nos por¬ 
tos do mar Vermelho, com gente de mar destra, instruída por elle, como 
por mestre de todas as artes. E correndo esta de tres em tres annos o 
mundo em busca destas drogas; porque não poderia n’este tempo pene¬ 
trar também estas ultimas terras do Occidente? Nem per*i isto o acovarda- 
rião carrancas dos antiguos Philosophos, de que não erão navegáveis estes 
mares, nem habitáveis estas terras: porque teve sciencia infusa da arte da 
Cosmographia, Gcographia, e Hidrographia, como de todas as mais scien- 
cias. Nem a viagem era mais difficultosa por isso; parque partindo, como 
costumavão suas armadas do mar Vermelho, vinhão correndo áquella par¬ 
te da índia Oriental, costeando Malaqua, e Samatra, e d’aqui direitas á Ilha 
áe S. Lourenço, d’esta ao Cabo da Boa Esperança, e dahi caminho direi¬ 
to ao Brasil; e d’este finalmente correndo as costas, buscando as ilhas de 
Cuba, S. Domingos, Hispaniola, e d’ellas os Reinos de Perú, e Chilli. Na 
'mesma fórma pinta a viagem d’estas naos Genebrardo. « Oportuit (diz elle) 

solventes ex mari Rubro, etaliqua índice Onentalis parte perlustrala, atta- 
ctis Malaqua, Samatra, recta deinde contendere ad insulam Sancti Lauren- 
tij , ex qua ad Caput bonce Spei, ináead Brasiliam: atque legentes illam Bra- 
silioe oram, tangere Cubam et insulam Sancti Bominici Hispunam; ex qua 
tandem paleret accessus ad Mexicanas oras.» E muito menos ha de distan¬ 
cia do Cabo da Boa Esperança á costa do Brasil, e d’ahi á da Nova Hespa- 
nha, que á de Hespanha antigua, África, e Phenicia, onde commummente 
dizem os Authores chegavão as náos de Salomão, como se deixa ver do 
computo dos gráos. Se isto he verdade, os primeiros povoadores d’estas 
partes entrarão ífellas depois dos annos de mil nove centos e trinta e tres, 
da creaçao do mundo, que foi o tempo em que reinou o sabio Salomão, mil 


e vinte e oito annos antes do Nascimento de Christo. 

89 Com esta mesma opinião vem a conceder outros, que dizem que 
Ophir cra em outra parte diversa, ou fosse a Mina, ou Angola, ou a índia, 
segundo diversos pareceres: mas que levadas aquellas náos de Salomão de 


força de ventos, desgarrarão ás praias da America, e ficando-se n’ella alguns 
dos navegantes, povoárão a terra. E rfeste modo não parece ha impossibili¬ 
dade alguma; e o tem por provável o mesmo Author referido no cap. 19. 

90 Outros disserão, que forão estes primeiros povoadores de nação 
Troianos, e companheiros de Eneas; porque depois de desbaratados estes 
pelos Gregos na famosa destruição de Troia, se dividirão entre si, buscan- 
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do novas terras, em que habitassem, como bomens envergonhados do mun¬ 
do, e successo das armas. Alguns dos quaes dizem se engolfárão no largo 
Oceano, e passárão ás partes da' America. Assi parece o dão a entender 
aquelles celebres versos de Virgílio. 

Poslqmm res Asice, Priamique evertere gentem 
hnmsrilam visum superis, cecidilque superbum 
Ilium, et omnis humo fumat Neptunia Troia: 

Diversa exilia, et diversas quosrere terras 
Augwijs aginntr diuâm: cíassemque sub ipsa 
Antandro, et Phrygiee molimur monlibus Idee, 

Incerti quj fala ferant vbi sislere detur. 

Veja-se o Padre Frei João Pinedaamargem citado. (*)E segundo esta opi¬ 
nião, os povoadores d’esta terra passarão a ella pelos annos dous mil oito 
e seis da creação do mundo, e antes da vinda de Christo a elle mil cento 
e cincoenta e seis. 

91 Outros tiverão pera si que forão Africanos estes primeiros povoa¬ 
dores : os quaes depois da destruição de Carthago feita pelos Romanos em¬ 
barcados em náos da mesma maneira que os Troianos, houverão de bus¬ 
car acolhida por diversas terras, e alguns d’elles desgarrárão á força de ven¬ 
tos a esta costa do Brasil. E não ha que espantar, porque, segundo Stra- 
bão lib. 17, tinhão os ditos Cartaginenses, quando forão cercados dos Ro¬ 
manos, trezentas cidades na África, e só na principal de Carthago se acha¬ 
rão no cerco setecentas mil pessoas. Força era logo buscasse varias terras tão 
grande multidão de gente, onde houvesse de ter abrigo. E se forão estes os 
primeiros povoadores, passárão a estas partes na era da creação do mun¬ 
do de tres mil oito centos e trinta e tres, segundo o computo da Monarchia 
Lusitana, e antes da Redempção dos homens, cento e quarenta e nove. • 

92 Outros querem, que fossem estes d’aquellas gentes dos dez tribus dos 
antiguos Judeos, que ficárão cattivos no tempo do Propheta Ozéas, segundo 
o tem a Historia de Esdras no liv. 4.° cap. 13, onde diz d’e!las, querela 
virtude divina forão guiados a uma região desconhecida, onde nunca habi¬ 
tara gente humana, e por caminhos muito compridos de anno e meio de 

viagem. Esta região entendem que era a nossa America, e estes homens os 

« 

j*) Lib. o cap. 12, § 3.% c lib. 14, cap. § l.° 
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primeires povoadores d’ella. E se assi he, passarão a estas partes pelos an- 
nos da creação do mundo tres mil duzentos e vinte e seis. e antes da Re- 
dempção dos homens setecentos e vinte e quatro. E na verdade, muito 
grande prova faz por esta parte a semelhança que ha de costumes entre 
estes índios e aquelles antiguos Judeos: como he o serem medrosos, co¬ 
vardes, supersticiosos, mentirosos, conservadores da geração de seus ir¬ 
mãos, casando-se com as cunhadas, quando aquelles morrem; lavarem-se 
a çada passo nos rios; e outros usos, em que conformão com esta nação. 

93 Outros seguem a opinião de Diodoro Siculo, que, tem pera si, que 
estes primeiros povoadores forão d aquelles Phenices Africanos, que em 
tempos antiquíssimos, saindo a navegar fóra das Columnas de Hercules, e 
correndo a costa de África, forão levados do impeto de ventos a huma ter¬ 
ra nunca vista, de notável grandeza, no meio do Oceano, que defronte de 
África corria á parte do Poente; e era terra ameníssima, fertillissima, cheia 
de bosques, campos, rios, e fontes. E esta terra nenhuma outra podia ser 
na parte demarcada, se não a grande America. E segundo esta opinião, 
estes primeiros povoadores Africanos passárão a' estas partes na mesma 
era, pouco mais pu menos, em que a opinião antecedente faz aportados a 
ellas os Cartaginenses. Finalmente Pero Bercio em sua Geographia, e Theo- 
doro de Bry, colligem a antiguidade dos povoadores da America nas par¬ 
tes da Nova Hespanha, das noticias de seus antiquíssimos Reis, e das ruí¬ 
nas de seus grandes edifícios, e de outras cousas memoráveis,, que n’aquel- 
las partes achárão os Hespanhoes; porque taes cousas, não parece .podião 
fabricar-se se não em tempo immemoravel. Estas são as opiniões com que pro¬ 
vo a segunda resolução que propuz, acerca da incerteza do tempo, em que 
passárão a estas partes os primeiros povoadores d elias. 

94 Verdade he, que tem ainda contra si todas estas opiniões em ge¬ 
ral huma instancia* grande: e vem a ser dos animaes terrestres, onças, ti- 
■fres, e outros semelhantes, como passárão a estas partes? pois nem era 
possível nadarem por tão grande distancia de mares, nem parece os tra- 
rião os homens comsigo em suas náos, nem sabemos que houvesse pera 
este effeito segunda Arca de Noé, nem também que Deos fizesse d’ellês se¬ 
gunda e nova criação n’esta terra. Porque então, a que fim mandára o Se¬ 
nhor a Noé, se occupasse em salvar na Arca as castas todas de animaes, 
diacho, e femea ? 

93 Por estas, e semelhantes razões tiverão outros Authores pera si 
muito differente parecer. E he, que os povoadores primeiros d estas par- 
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tes passarão a ellas, ou por lerra continua, ou dividida com algum estrei¬ 
to breve, que facilmente podesse ser vencido, assi de homens, como de 
animaes. Depende a força desta opinião da pergunta seguinte. Se he a 
terra d’este novo mundo, ilha, ou terra firme? Jacobo Chineo diz, que in- 
da até agora não consta de certo, se he ilha, ou se he terra firme: suppos- 
to que por voto dos melhores Geographos está recebido que he ilha. Gem¬ 
ina Phrisio no cap. 3.° da divisão do mnndo, deixa a pergunta em opinião, mas 
inclina-se mais a que he ilha. Com a mesma indifferença se fica o Author 
do novo livro Theatrum Orbis na taboa da America: e com razão» por¬ 
que até nossos tempos ninguém chegou a experimentar o sitio da terra da 
America, por aquella parte do Norte, que corre contra o estreito que cha- 
mão Fretum Davis; como também nem por aquella parte d’álem do estreito 
de Magalhães, que corre á parte do Oriente. 

96 Supposta a indeterminação dos pareceres, a resolução seja também 
condicional. Que se a terra d’este novo mundo he continuada com qualquer 
das partes do antiguo, por ahi se ha de dizer, que continuou n’ella a pro¬ 
pagação dos homens, e dos animaes juntamente; e da mesma maneira, se 
he ilha com entreposição de algum breve estreito; porque então era frus- 
traneo o apparato de nàos, assi pera homens, como pera animaes. E n’es- 
ta supposição tenho esta sentença por mais provável; e por tal a julga o Padre 
Joseph da Costa da Companhia de Jesu, de naturaNovi Orbis: e estando n’ella 
se vê mais ás claras a verdade da resolução principal que acima tomamos, a sa¬ 
ber, que depois do diluvio geral do mundo, he incerto em que tempo passárão 
a estas partes os primeiros povoadores d'ellas: porque além da incerteza de 
opiniões tão varias, como vimos, com esta ultima sentença se demostra mais; 
porque se até hoje se não póde averiguar se pelas partes ultimas d’esta terra 
se podia passar a pé enxuto, ou se de força se havia de passar por agoa, nem 
que distancia tinha esta: como se poderia averiguar, quando passárão os 
primeiros que vierão povoar este mundo? 

97 Do acima ditto se tira também a resolução das outras tres pergun¬ 
tas. Porque á segunda, de que parte do mundo vierão aquelles primeiros? 
poderá responder cada hum segundo a opinião que seguir, ou que de Ju- 
dea, ou que de Troia, ou que de Carthago, ou que da Phenicia, etc. Á ter¬ 
ceira : de que nação erão? responderão huns, que dos índios, outros que 
dos Judeos, outros que dos Troianos, outros que dos Carthaginenses, 
outros que dos Phenicios, etc. E finalmente á quarta pergunta: por que 
parte, e de que maneira passárão a estas partes? dirão huns, que em náos 
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9 isso destinadas, outros que em náos desgarradas, outros poi tena, ou 
breve estreito, etc., que tudo são opiniões, e poderá seguir cada hum o 
que melhor lhe parecer. 

98 Depois de todas as opiniões, e modos de responder acima dedu¬ 
zidos, me pareceo referir aqui a opinião de Platão, e de outros Philosophos 
seus antecessores: porque por meio d’esta (se he verdadeira) se responde 
com muito mais facilidade, e brevidade, a todas as quatro perguntas venti¬ 
ladas. Diz pois Platão, e dizião aquelles gravíssimos Philosophos, que hou¬ 
ve em tempos antiquíssimos huma ilha prodigiosa, chamada de Atlante, que 
começando defronte dá boca do mar Mediterrâneo e das Columnas chama¬ 
das de Hercules, hia correndo por esse mar immenso, com extensão tão 
agigantada, que era maior que toda a África, e Ásia. Porém que depois an¬ 
dados os séculos, toda esta terra foi subvertida, e inundada com as 
agoas do Oceano, por occasião de hum grande terremoto, e alluvião de agoas 
de hum dia, e noite: e que ficou sendo mar navegavel, a que chamamos hoje 
mar Atlântico, apparecendo n’elle sómente algumas ilhas (as da Madeira, 
dos Açores, do Cabo verde, e as demais) por modo de ossos de defunto 
corpo que fôra. As palavras de Platão são as seguintes: aTunc enimPelagus 
illud innavigabile erat\ insulam enim ante ostium habebat, quod vos Colum¬ 
nas llerculis appellatis: at insula illa, et Libia, et Asia maior erat, etc. 
Posteriore verô tempore, terrce motibus , ac diluvjs ingenlibus obortis uno die, 

t 

ac nocte gravi incambent, etapud vos totum militare genus acervatim terra 
absorbuit , et Atlantis insula similiter in mari submersa disparuit.-» 

99 Segundo a opinião d’estes philosophos, esta ilha de tão agigantada 
extensão, era n'aquelle tempo continua com a que hoje chamamos Ameri¬ 
ca, e todo hum corpo sómente, a que chamavão ilha de Atlante. E a razão 
está manifesta: porque sendo o corpo dosta ilha maior que o da África, 
e Asia, e começando das Columnas de Hercules, ou boca do marMediter- 
raneo, e discorrendo por aquelle golfo, chamado ainda hoje Atlântico, não 
era possível que deixasse de ir entestar com toda a costa, chamada agora 
da Nova Hespanha: pois até esta não he tal o espaço do mar Atlântico, 
que iguale á grandeza da terra de África, e Asia; e pera o ser, se devião 
necessariamente juntar, a parte do corpo, que hoje he da America, com a 
que vinha correndo a ella pelo espaço do mar Atlântico; porque de ambas 
sahissc a grandeza mostruosa que lhe davão. 

100 O que supposto, respondendo agora á primeira pergunta ha sede 
dizer, que os primeiros progenitores dos índios da America (segundo 
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esta opinião) entrárão a povoai-a successivameiite com os que entrarão a 
povoar a ilha de Atlante; pois tudo era a mesma terra, mais, ou menos 
distante das Columnas de Hercules. E foi muito antes, que na dita ilha 
reinasse o Príncipe Atlante, que succedeo nos annos da criação do mundo 
2334 segundo o computo dos autores que descrevem este seu reinado, e 
o de outro seu irmão, n’esta ilha. Veja-se a Monarchia Lusitana tom. i, 
cap. 13. Á segunda pergunta: de que parte do mundo vierão? se ha de res¬ 
ponder nesta opinião (como por aquelles tempos era hum só o corpó d‘esta 
America, e o da ilha Atlantica, e este estava tão conjunto ás Columnas de 
Hercules, terra de Europa, e pela parte Oriental á terra de África} que 
por huma e outra fronteira, ou de Europa, ou de África, passárão os pri¬ 
meiros povoadores, assi da Atlantica, como da America, que erão a mesma 
cousa: ou estes fossem Judeos, ou Athenienses, ou Africanos, segundo as 
opiniões sobreditas. E com a mesma facilidade se póde responder á ter¬ 
ceira pergunta: de que nação erão? segundo as mesmas opiniões. E ulti¬ 
mamente a quarta pergunta: de que maneira passárão a partes tão remo¬ 
tas ? fica patente: porque assi das Columnas de Hercules, terra de Europa, 
como de África, facil ficava o passar á ilha de Atlante, e a brevidade da 
distancia mostra Platão em suas palavras: « Insulam enimunle osíium habe- 
bat, quod vos Columnas Herculis appellutis. » Aquellas palavras : Ante ostium 
habebal, não denotão grande distancia. 

101 Marcilio Forcino sobre este lugar de Platão no Timrco, cap. 4.°, tem 
pera si, que toda esta historia da ilha Atlantica he verdadeira. O mesmo 
parecer tem Diodoro Siculo, liv. vi, cap. 7.°, onde diz o que já acima re¬ 
ferimos, que os Phenices em tempos antiqiíissimos navegando fóra das Co¬ 
lumnas de Hercules, e correndo a costa de África, forão levados da força 
dos ventos, a huma ilha de notável grandeza, fronteira, a África, que cor¬ 
ria á parte do Poente, ameníssima, fertilíssima, chea de bosques, de rios, 
de arvoredos, de cidades, e edifícios sumptuosos. Abraham Hortelio na ta- 
hoa da America, diz, que ha muitos que tem pera si, que a mesma Ame¬ 
rica foi descripta por Platão, e debaixo de nome da ilha Atlantica, c que 
também Plutarco seguira a opinião de Platão: e não diz elle cousa alguma 
em contrario. O autor do livro, que se intitula do mundo (e outros o at- 
tribuem a Aristóteles, ou Theophrasto) diz, que n este lugar do mar Atlân¬ 
tico, além da de Europa, África, e Asia, havia outra ilha grande, e não póde 
ser senão esta. Em prova do mesmo he trazido commummente outro lu¬ 
gar de Aristóteles, ou Theophrasto, onde diz, que o Senado dos Athenien- 
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ses prohibio em tempos antiguos a seus navegantes, o navegarem á ilha 
de Atlante, por não desampararem sua patria. Parece que approva Plinio 
esta opinião no livro u, cap. 67, e no livro vi, cap. 32, onde diz, que Ha- 
non Carthaginense, navegando ás partes Occidentaes do Oceano, foi dar em 
terras novas, nunca d’antes achadas. Favorece o mesmo .Zarate em sua 
Historia, e o mesmo parece faz o Curso Conimbrícense sobre o segundo do 
Ceo, quest. i, art. 2, onde refere alguns dos autores que a favorecem, e 
elle a não contradiz. 

102 Se hei de dizer o que sinto n’esta opinião tão discutida da ilha de 
Atlante, confesso que faz alguma força a meu entendimento, não só o se- 
guil-a Platão, homem de tanta auctoridade, chamado n’aquelles tempos por 
antonomasia, o Divino, luz de toda a Philosophia, e de todos seus segre¬ 
dos, e tão serio em todo seu dizer: mas também o modo com que falia, 
quando a segue, descrevendo-a com todas suas particularidades, da gran¬ 
deza da terra, fertilidade dos sitíos, seus bosques, seus rios, suas fontes, 
suas gentes, seus costumes, suas façanhas, suas cidades, seus sumptuosos 
edifícios; e finalmente os Reis que n’ella senhoreavão, em parte d’ella El- 
Rei Atlante, e na outra parte outro seu irmão, chamado Guadiro. Tudo 
isto parece está metendo medo a duvidar de hum homem tão serio, pera 
se poder cuidar d’elle que escfeveo patranhas. Alguns com tudo regeitão 
esta doutrina da ilha Atlantica como fabulosa: outros por incerta, ou por 
impossível: e por isso propuz em primeiro lugar as outras opiniões aci¬ 
ma: cada qual siga o que lhe parecer. 

103 Restão outras quatro perguntas dos Portugueses aos índios. Era 
a primeira d’ellas: como não • conservarão as côres ? Porque nenhum dos 
seus primeiros pais teria côr de quasi vermelho tostado, qual he a dos 
índios da America. Na reposta que derão attribuião a mudança das côres 
ao demasiado calor que fere suas carnes. E parece fallárão conforme a Phi¬ 
losophia, e experiencia; porque os Philosoplios concordão, que a côr branca 
procede de summa frialdade, como se vê na neve: e a negra de summo 
calor, como se vê no pez. Por isso Aristóteles attribue a brancura do cis¬ 
ne, á frialdade do ventre da mãi; e a negrura do corvo, ao calor do ventre 
da mesma. E d’estes dous extremos se tirão as côres entremeias, verme¬ 
lha, amarella, verde, etc. segundo diversa intensão do calor, ou frio: quanto 
mais participão do calor, tanto mais se chegão ao preto; e quanto mais do 
frio, tanto mais ao branco: assi que foi a opinião dos índios, conforme a 
Philosophia. E foi também conforme a experiencia; porque segundo isto, 
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vemos, lançando os olhos por todos os climas do mundo, tanta dífferença 
de côres nos homens; e tudo nasce do temperamento diverso de que go- 
zão. Os Europeos, quanto mais chegados ao Polo gelado, tanto mais bran¬ 
cos são; como Hollandezes, Flamengos, Alemães. E pelo contrario os Afri¬ 
canos, Asianos, Americanos, quanto mais chegados ao torrido da Zona, onde 
mais predomina o calor, tanto mais pretos são. E d aqui vem que huns 
nascem alvíssimos, outros mais baços, outros tostados, outros fulos, ou¬ 
tros vermelhos, outros pretos, outros sobre o preto azevichados. 

104 Porém, não obstante toda esta doutrina, nem os índios, nem os 
Philosophos, nem a experiencia, parece satisfazem bastantemente.* por¬ 
que padece as instancias seguintes. Se toda a causa da sua côr vermelha 
lie a razão do clima, e calor, os Portugueses que vem a viver entre elles, 
no mesmo clima, e calor, e ainda dentro de seus mesmos sertões, e talvez 
despidos, como elles, por toda sua vida; porque são sempre brancos? E 
porque de suas mulheres brancas gòrão brancos, e estes gérão outros 
brancos, e não vermelhos como elles ? E pelo contrario os índios, que vão 
a viver entre os Europeos, no mesmo clima, e no mesmo frio como elles, 
porque ficão sempre vermelhos? E porque de suas mulheres gérão tam¬ 
bém vermelhos, e estes gérão outros semelhantes, e não brancos, como 
os Europeos? 

105 Aristóteles parece que attribue a diíferença d’estas côres á imagi¬ 
nativa, segundo aquelle dito seu: «.Imaginado facit causam.t> E porque dei¬ 
xemos a historia celeberrima da sagrada Escrittura, Genesis 10, num. 3 
das côres diversas das ovelhas de Jacob nascidas da imaginação das mãis, 
e outras historias de animaes, que trazem os autores: vamos aos homens. 
Quintiliano defendeo de adultério a liuma mulher branca, que parira criança 
preta, só com mostrai’ que estava em seu aposento ao tempo da conceição 
o retrato de hum Ethiope. Tasso escreve da Clorinda, que nasceo branca 
de pais pretos, só por estar onde foi concebida a pintura de huma virgem 
branca. Heliodoro conta o mesmo de Cariclea, que nasceo branca, só por¬ 
que a Rainha de Ethyopia sua mãi costumava olhar pera hum retrato de 
Andromeda branca. Outros casos semelhantes escrevem os autores a cada 
passo. E não ha duvida, que tem a imaginação efficacia pera maiores mons¬ 
truosidades : de que se póde ver hum livro inteiro do Padre João Euse- 
bio Nieremberg em sua curiosa Philosophia, e he o segundo. Porém a meu 
ver, esta doutrina não tem aqui lugar; porque de successos singulares, 
não se argumenta com efficacia pera o geral, que sempre acontece: porque 
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era necessário provar no nosso caso, que sempre os índios d esta terra ao 
tempo da conceição tem na memória a sua côr vermelha: o que não tem 
probabilidade alguma. 

106 N'esta pergunta, depois de bem cbnsiderada, tenho por cousa certa, 
que a causa da côr vermelha dos índios do Brasil, procede sem duvida de 
calor; mas não de qualquer modo, se não depois de convertido n elles em 
natureza; como também nos naturaes de Angola, e semelhantes partes, onde 
os homens degenerão da côr. Explico na fôrma seguinte. Tem-nos mos¬ 
trado a experiencia em homens brancos, que por seu successo viverão en¬ 
tre os índios por toda a vida, ou grande parte d’ella, sem vestidos, e 
expoátos ao rigor do Sol, como elles; que supposto que na verdade des¬ 
lustrarão, e embaçarão em parte sua côr, comtudo nem chegarão a ser 
vermelhos como índios, nem gerárão filhos vermelhos como elles (de hum 
d’estes exemplos sou testemunha de vista.) 

107 Não he logo a causa d’esta côr, calor de qualquer modo, senão 
que he necessário calor reconcentrado, e tal, que venha a ficar em natu¬ 
reza. Porém aqui consiste o ponto todo da dilíiculdade, em explicar o modo 
com que o calor n estes homens vem a ficar em natureza de pai a filhos. 
Explico assi (e he cousa que até agora não achei em autor algum 
por mais diligencia que fiz.) Aquelle primeiro homem, que no Brasil come¬ 
çou a cortir-se ao calor do sol (e o mesmo digo em Angola, e nas outras 
partes, onde houve mudança de côres) pela continuação do largo tempo 
de sua vida foi adquirindo temperamento intrínseco, e natural, mais cálido 
que d’antes: o qual, supposto que não foi bastante nelle pera mudar 
espccíe de côr total, porque esta necessita de gráo de calor mais intenso; 
foi comtudo bastante pelo menos pera embaçar-lhe as côres, e adquirir 
temperamento mais cálido : com este gerou depois o filho; e o filho vivendo 
na mesma fôrma que o pai, acrescentou outro gráo de calor, e tempera¬ 
mento, e o neto outro; até que pouco, e pouco veio hum d’estes a ter 
aquella intensão de calor, e temperamento necessário pela Philosophia pera 
especie de côr dífferente; e foi a vermelha, a que sómente pôde chegar o 
grão de calor, e temperamento do clima. E essé tal temperamento, digo 
eu, que ohegou a ser convertido em natureza; e que he força que se trans¬ 
funda pera isso na virtude seminaria no macho, e na femea, e que por 
meio d’ella passe a toda a geração de pais a filhos. 

108 Fazem prova d’esta doutrina (que até agora não achei explicada 
em livros) a de Aristóteles, em quanto atribue a brancura do cisne áfrial- 
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dade do ventrp da mãi, e a negrura do corvo ao calor do ventre da mes¬ 
ma: porque em atribuil-a ao ventre, dá a entender que he natural aquella 
qualidade de frio, ou calor. Porém não satisfaz em tudo: porque se o gráo 
do Mo do ventre fôra a causa sómente d’este eífeito, produzira sempre 
branco o ventre frio, e produzira sempre preto o ventre cálido. E comtudo 
vemos por experiencia o contrario: porque a mulher branca, de branco 
pare branco, e de negro mulato; seja quente, ou fria a disposição do ven¬ 
tre. D’onde se tira manifestamente, que não está sómente no ventre a vir¬ 
tude do gráo do frio, oü calor necessário; se não na virtude seminaria, 
que depende de ambos os gerantes: porque se ambos tem virtude*fria, 
gerão branco; se ambos calida, gerão preto; e se hum fria, outro calida, 
gerão mulato de côr entremeia, nem perfeitamente branca, nem preta. 

109 De huma preta de Ethyopia se vio, não há muitos tempos, cm 
Pernambuco (segundo se Conta na Historia natural do Brasil) que pariu 
dous gemeos, hum perfeitamente branco, e outro perfeita mente preto: de- 
vião de ser de dous pais; ou de hum pai branco, que devendo de gerar 
mulato, participante de branco, e preto, distinguio a natureza em dous as 
côres que houverão de estar confusamente em hum só. Vemos também a 
cada passo, de pais pretos Ethyopes nascerem filhos brancos. Muitos vi 
d’estes, assi em Angola, como neste Brasil: porém estes não entrão em 
regra: são especie de monstros da natureza. E temos respondido á duvida 
das côres dos índios. 

110 A da mudança, e variedade das lingoas, he também duvida curio¬ 
sa. Porque se aquelles primeiros povoadores do Brasil fallavão huma lín- 
goa (porque nem podião ser muitas, nem quando o fossem, podião ser tan¬ 
tas como sabemos têm os índios, que chegão a contar-se mais de cento 
diversas) como se multiplicou em tantas tão differentes ? Quem foi o autor 
d’ellas ? Em que escolas aprendérão, no meio dos sertões, tão acertadas 
regras da Grammatica, que não falta hum ponto na perfeição da praxe, de 
nomes, verbos, declinações, conjugações, activas, e passivas? Não dão van¬ 
tagem n’isto ás mais polidas artes dos Gregos, e Latinos. Veja-se por exem¬ 
plo a Arte da lingoa nuns commum do Brasil, do venerável Padre Joseph 
de Anchieta, e os louvores que ahi traz d’esta lingoa. Por estes julgão mui¬ 
tos, que tem a perfeição da lingoa grega: e na verdade tem-me admirado 
especialmente sua delicadeza, copia, e facilidade. 

Hl A esta pergunta responderão os índios, dando por causa o dis¬ 
curso do tempo, e variedade dos lugares. E certo, que te forãp perfeitos 

YOL. 1 V 
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políticos, não poderão responder mais em fôrma. Todas aS cousas desta 
vida, ou se varião com o tempo, oü com elle acabão: quanto mais as lin- 
goas humanas, que além de dependerem do ar, tem seu valor do arbítrio 
do homem, por natureza inquieto, e vario. O modo comtudo com que 
buraa lingoa se varia, ou muda em outra, ou em muitas, não souberão 
explicar o°s índios; e nós o explicaremos por elles, ajudados porém do fun- 
damento que elles clerao. E seja a primeira, reposta. 

112 Toda a variedade da lingoa, oü mudança d’ella, depende necessa¬ 
riamente da corrupção que o tempo faz em os vocábulos da primeira, e 
introducção de outros novos, que os homens in\ então pera segunda, ou to- 
mão de lingoas diflerentes. E porque esta corrupção de huns vocábulos, e 
introducção de outros, melhor se entenda, porei exemplo em huma só lin¬ 
goa, e seja esta a de Portugal. 

113 He commum entre os autores, que a lingoa que fallavão os ho¬ 
mens Portugueses no tempo em que os Romanos senhorearão a Lusitanía, 
foi a latina perfeita, e pura, assi como os mesmos Romanos então a falla¬ 
vão em Roma. Veja-se Duarte Nunes de Leão na sua Origem da lingoa 
Portuguesa. Os modos pois com que esta lingoa se foi variando, até che¬ 
gar ao estado em que hoje a falíamos, forão os seguintes. Primeiro, por 
corrupção da terminação das palavras; porque em lugar de sermo, que an¬ 
tes dizíamos, dizemos hoje sermão: em lugar de servus, servo: de pru- 
dens, prudente. Segundo, por corrupção de diminuição de letras, ou syi- 
labas; porque de mare, dizemos mar: de nodum, nó: de sagitta, setta. 
Terceiro, por acrescentamento de letras, ou syllabas; porque de umbru, 
dizemos sombra: de mica, migalha: de acus, agulha. Quarto, por troca de 
humas letras em outras; como de Ecclesia, Igreja: de desiderium, desejo: 
de cupiditas, cubiça. Quinto, por trespasso de letras; como de fmestra, 
fresta: de capistnm, cabresto: de feria, feira. Outra casta de corrupção, 
he por metaphora, muito natural aos Portugueses, como chamando assomado 
ao acelerado, ou irado, tomando a metaphora dos que fazem a conta em 
somma, e não por miudo; porque o assomado não lança couta ao que faz 
por miudo. Da mesma maneira chamamos abelhudo ao que anda apressa¬ 
do, tomando a metaphora da abelha: e lampeiro ao que faz a cousa ante 
tempo, tomando a metaphora dos figos lampos : talludo ao que he já cresci¬ 
do, pela metaphora das alfaces. E d’este generosão grande quantidade. Aju¬ 
dou além d'islo pera a mudança da lingoa portuguesa a invenção de voca- 
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bulos proprios, ou tomados das nações com que communicavão; como se 
póde ver cm Duarte Nunes de Leão já citado. 

H4 Agora vindo ao nosso intento. Assi como a Iingoa portuguesa por 
corrupção de liuns vocábulos, e introducção de outros, veio a deixar de 
ser Iingoa latina, e ficou Iingoa portuguesa: e como antes de chegar ao 
estado, em que hoje a vemos, teve tantas mudanças de lingoas, que hoje 
não são entendidas r porque acabou nos Portugueses a Iingoa primeira, que 
fallavão em tempo de Tubal, que dizem ser caldaica, e se mudou em ou¬ 
tra, e esta em outra, e depois na latina, e ultimamente na que «hoje falía¬ 
mos: e como d’csta latina se formarão tantas especics, como são caste¬ 
lhana, galega, francesa, e outras: assi também todas estas variedades tem 
acontecido nas lingoas do Brasil, que por semelhantes corrupções, c intro- 
ducções de vocábulos, e semelhante mudança de lugares, se veio sua pri¬ 
meira Iingoa a corromper, e mudar em tão varias especies, até chegar ã 
multidão, que hoje se conta de mais descem diversas; humas de nenhum 
modo entendidas das outras, outras em parte; porque debaixo de alguma 
cabeça commua, a que chamão matriz, se communicão algumas palavras, 
qual a do castelhano, ou galego, com a do portuguez. E temos respon¬ 
dido á duvida das lingoas. Respondamos agora á dos costumes do Brasil. 

115 Quem considerasse com attenção a liberalidade com que o Autor 
do universo repartio seus bens naturaes com esta terra do Brasil, a ferti¬ 
lidade de seu torrão, a frescura de suas campinas, a verdura de seus mon¬ 
tes, o ameno de seus bosques, a riqueza de seus thesouros, e a delicia de 
seus ares, e climas: sem duvida que julgaria, que á medida de tão bem 
adornado palacío faria o Senhor a escolha dos homens, que o havião de 
habitar: qual lá cscolheo.hum Adão, e Eva á medida do terreal Paraiso, 
(jue pera elles preparara. Senão que tudo verá muito ao contrario. Lançará 
.. os olhos por esses campos, por essas brenhas, por essas serranias; c verá 
n’ellas especics de gentes innumoraveis, que vivem a modo de feras, e co¬ 
mo taes contentes com o tosco das brenhas, e solidão da penedia, despre¬ 
zando todo o polido dos palacios, cidades, e grandezas de todas as mais 
partes do mundo. 

MG Todas estas nações de gentes, fallando em geral, e cm quanto ha. 
bitão seus sertões, e seguem sua gentilidadc, são feras, selvagens, monta- 
nhezas, e doshumanas: vivem ao som da natureza, nem seguem fé, nem 
lei, nem Rei (freio commum de todo o homem racional.) E em sinal desta 
sua singularidade lhos negou lamixmi o Autor do naturÇ/.a as letras F- 
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L, R. Seu Deos he seu ventre, segundo a frase de S. Paulo: sua lei, e seu 
Rei, são seu appetite, e gosto. Andão em manadas pelos campos de todo 
nús, assi homens, como mülheres, sem empacho algum da natureza. Vive 
n’elles tão apagada a luz da razão, quasi como nas mesmas feras. Parecem 
mais brutos em pé, que racionaes humanados: huns semicapros, huns fau¬ 
nos, huns satyros dos antiguos poetas. Nem tem arte, nem policia alguma, 
nem sabem contar mais que até quatro: os demais numeros notão pelos 
dedos das mãos, e pés; e os annos da vida pelos frutos das arvores que 
chamão acajús, ou pelo Sette-estrello, que nasce em Maio, a que chamão 
Ceixú. andão esburacados, muitos d’elles, pelas orelhas, faces, e beiços; 
e n’estes buracos engastão pedras de varias côres, de grossura de hum 
dedo. Alguns vi com cinco, e outros com sete buracos, nas faces, e bei¬ 
ços; e estes. são os mais principaes entre elles, e os que mais façanhas 
obrárao. São por ordinário membrudos, corpulentos, bem dispostos, ro¬ 
bustos, forçosos: e pera que mais o sejão, os atão pelas pernas quando 
nascem, com certas faxas mui apertadas, com que depois de grandes ficão 
mais vigorosos. 

H7 Sua morada he commummente, como de gente isenta de leis, de 
jurisdicção, de republica, por onde quer que melhor lhes parece; huns pe¬ 
los montes, outros pelos campos, outros pelas brenhas; vagabundos ordi¬ 
nariamente, ora em huma, ora em outra parte, segundo os tempos do 
anno, e as occasiões de suas comedias, caças, e pescas; sem patria certa, 
sem affeição alguma, fóra de toda a outra sorte de gentes. Os abrigos de 
huns, são humas pequenas choupanas, armadas á mão em quatro páos, co¬ 
bertas de palha, ou palma, como aquellas que hoje servem, e á manhãa 
se queimão. Outros que tem mais semelhança de communidade humana, 
formão cabanas, ou barracas compridas, desde o principio até o cabo, sem 
repartimento algum: entremeio alojão dentro vinte, até trinta casaes: d’es- 
tes cada qual se arrancha de hum esteio até outro com seu cão, e fogo, 
que sempre tem comsigo; e aqui vivem juntos todos como cevados em chi¬ 
queiro, sem que á memória lhes venha pejar-se huns dos outros em acção 
alguma natural. Dormem suspensos em redes, que tecem de algodão, as 

quaes pendurão por duas pontas de esteio a esteio : e algumas nações dor¬ 
mem no chão. 


118 Nos mais costumes são como feras, sem policia, sem prudência, 
sem quasi rastro de humanidade, preguiçosos, mentirosos, comilões, dados 
a vinhos; e só n’esta parte esmerados, porque os fazem de castas innume- 
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raveis, como logo diremos. Parece que d’estes fallava S. Paulo, quando 
dizia: « Quorum Deusventer est : semper me nd ac es, malce bestice, ventres pi- 
gri, etc.» 

119 He gente paupérrima; cuja mesa he a terra, cujas iguarias pen¬ 
dem de seu arco; e neste são tão destros, que parece que obedecem a 
suas frechas, não sómente as feras da terra, mas os peixes da agoa: com 
ellas cação juntamente e pescão; ellas lhes servem juntamente de laços, 
redes, e anzoes. 

120 Fóra d’este, seu maior enxoval vem a ser huma rede, hum pati- 
guá, hum pote, hum cabaço, huma cuya, hum cão. Serve-lhe â rede pera 
dormir no ar, atada, como já dissémos, de tronco a tronco : o patiguá (que 
he como caixa de palhas) pera guardar pouco mais que a rede, cabaço, e 
cuya: o pote, que chamão igacába, pera seus vinhos: o cabaço pera suas 
farinhas, mantimento seu ordinário: a cuya pera beber por elta: e o cão 
pera descobridor das feras quando vão a caçar. Estes sómente vem a ser 
seus bens, moveis, e estes levão comsigo, aonde quer que vão: e todos a 
mulher leva ás costas, que o marido só leva o arco. 

121 Estas são todas suas alfaias, sem cuidado de mais outra cousa; 
porque vestidos sobejão-lhe os de Adão, e Eva: os campos, os bosques, 
e os rios lhes dão de graça o comer, e beber. E quando faltão rios, e fon¬ 
tes, não falta certa casta de planta, que elles chamão caragoatá, que con¬ 
serva a agoa da chuva entre as folhas (remedio de lugares estereis pera 
os sequiosos.) Onde lhes anoitece, ahi. tem facilmente casa certa, fogo, e 
cama; porque se a noite he chuvosa, fincão na terra quatro pâos, e n’estes 
armão outros por tecto, com hum modo de vimes, a que chamão cipós, e 
cobrem-no de folhas, ou palmas: de feito servem suas redes, que armão, 
ou de tronco a tronco, ou de páo a páo (os que as tem.) 0 fogo tirão de 
certos páos, hum molle, e outro duro, que roção á força hum com o ou¬ 
tro, e com o movimento concebem calor, e com o calor fogo; e feito isto 
comem, bebem, e dormem contentes. Nem o comer lhes he difficultoso, 
são pouco delicados, contentão-se com ratos do campo, rãs, cobras, lagar¬ 
tos, jacarés, e outros bichos semelhantes. 

122 A caca tomão de diversas maneiras; ou á frecha, ou em covas co- 
bertas de ramos maiores, e menores, e de tantas maneiras, que não lhes 
escapão as feras por mais ardilosas que sejão. E o que mais he, que a cada 
genero de caça, tem seu distincto modo de armar: a hum modo chamão 
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Patacíi, a outro Monde arataca, a outro Poé, a outro Mondéguaçú, e a ou¬ 
tro Mondégoava. 

123 Pera aves tem também inslrumentos diversos, princinalmeníe trcs: 
chamão a hum Juçana bipiyara, que caça pelos pés; a outro Juçana juri- 
piyara, que caça pelos pescoços; e a outre Juçana pitercba, que caça pelo 
meio do corpo. He pera ver .a facilidade de algumas d’estas caças. Huma 
de muita recreação experimentei eu com meus olhos, e he a seguinte. Es 
tando em huma aldea, ví que vinha voando huma quasi nuvem de pássa¬ 
ros, a que chamão Tuins, casta de papagaios pequenos, que também fallão, 
e são estimados. Pousarão estes enchendo cortas arvores, que chamão ara- 
çazeiros: chamei alguns filhos dos índios, que os fossem caçar; levavão 
elles huma vara comprida, e na ponta dVlia hum Iacinho, forão-se aos pés 
das arvores; e d‘aqui lhes liião lançando o laço ao pescoço, hum, e hum, 
e sem mais resistência, que de quando em quando afastar a cabeça, e fazer 
hum pequeno gemido, com a maior facilidade, e destreza do mundo, trou- 
xerão muitos d eiíes, e todos vivos. 


124 Nas pescarias usão de frecha, com que atravessão o peixe, que 
vai nadando, com arte estremada, ou de ervas, com que os embebedão de 
muitos modos, com folhas que chamão japicay, ou com cipó, a que cha¬ 
mão timbo putyana, ou com outro que chamão tinguy, outiniviry, ou com 
huma fruta que chamão corurúapé, ou com raiz de mangue: ou com cor¬ 
tiça de arvore andá. Usão também, depois dos Portugueses, de anzoes, e 
de certa casta de covos, chamada uruguy boandipiá: e no mar usão por 
embarcação de jangada, que vem a ser tres até quatro páos boianíes liga¬ 
dos entre si, onde Ievão linhas, e anzoes, e pescão peixe grosso. 

12i) São por extremo vingativos com crueldade deshumana; não se 
esquecem jámais dos aggravos,.até tomar vingança delles, ainda que seja 
estando espirando. Nações ha (festas, que em colhendo ás mãos o inimigo, 
o atão a hum páo pendurado, como se pendurarão huma fera, e cfelle a 
postas vão tirando, e comendo pouco a pouco, até deixar-lhe os ossos es- 
brugados, oq cozendo-as, ou assando-as, ou torrando-as ao sol sobre pe¬ 
dras; ou quando o odio he maior, comendo-as cruas, palpitando ainda en¬ 
tre os dentes, e correndo-lhes pelos beiços o sangue do miserável pade¬ 
cente, quaes tigres desliumanos. Outros lhe abrem as entranhas, e lhe 
bebem o sangue em satisfação do aggravo; e antes que espire chega a elle 
o aggravado, ou algum seu parente, e dando-lhe com huma maça na ca¬ 
beça, acaba de malal-o: e fica deste feito affamado, e com nome de gran- 
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de, e valente entre os outros. Usão também partir o padecente em quartos, 
qual caça do matto, e assados estes, ou cozidos, os vão comendo em seus 
banquetes, com grandes bailes, e bebidas de vinho; e pera mais cevarem 
o odio, conservão parte d’estas carnes ao fumo, pera dar sabor ás mais 
carnes das feras, quando as cozem, como costumamos fazer com toucinho. 
Notável foi o caso de hum Tapuya Goaytacá de nação; tinha este por ini¬ 
migo seu a hum Principal da mesma nação, buscava occasião de vingar-se 
d’élle: e com estar certo, que se acolhera pera huma aldea, que estava 
a cargo dos Padres da Companhia, com quem estavão ffítão de paz, e se 
vendião por amigos seus; não descançou de vigial-o de noite, e de dia, 
pera o matar. E o que mais lie, que vindo a saber, que adoecera o Prin¬ 
cipal, na mesma aldea, e morrera, e que estava enterrado, não assocegou. 
Teve traça pera ir desenterral-o, e assí morto lhe quebrou a cabeça (que 
he o modo entre elles de tomar vingança, e fartar o odio.) E então se deu 
por satisfeito, valente, e honrado. 

120 Suas armas são arco, e frechas, e n’estas são tão destros, que 
podem acertar hum mosquito voando: tem mais huma maça, ou- clava do 
páo rigissimo, e posado como o mesmo ferro, com que investem huns 
aos outros em suas guerras; e com que quebrão a cabeça aos que ivellas 
ma tão. 


127 As consultas de suas guerras são muito pera ver. Escolhem-se 
quatro, ou cinco dos mais anciãos, que forão aíTamados de valentes. Elei¬ 
tos estes, assentão-se em roda, em lugar separado, e pondo primeiro no 
meio provimento de vinho bastante, vão consultando, e bebendo; e tantiV 
dura a consulta, como a bebida. E em quanto estão n’este conclave, não 
he licito a pessoa alguma fallar-lhes, nem ainda chegar a avistal-os. Por fim 
de. contas, o que estes sábios veneráveis, e bem amimados do Baccho, alli 
concluem, isso sem fallencia se cumpre, ainda que saibão que a execução 
lhes ha de custar a própria vida, não he possível contradizer a tão vene¬ 
rando consistório. Elegem sempre estes quatro hum dos mais valentes do 
districto. Este governa toda a guerra, em quanto não commete covardia : 
porém em fazendo-a, ou ainda sonhando-a, he logo deposto, nem fazem 
mais caso algum d‘etle. A este Capitão compete juntamente o oíficio de 


Pregador dos seus : corre suas estancias, e préga-lhes certas horas do dia, 


e noite a altas vozes, o que hão de fazer. Traz-lhes á memória as façanhas 


mais illustres de seus 


antepassados, e as covardias de seus contrários, pera 


animal-os. Seus acommetimentos são de assalto, e por ciladas. 
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128 Dos que toraão na guerra, os velhos comem logo (carne do maior 
sabor pera elles) os mancebos levão cattivos, amarrados em cordas, com 
grandes algazaras, á maneira de triunfo, O modo com que depois os ma- 
tão, e comem, he força que ponhamos aqui; porque he huma mais refinada 
de suas barbarias. Logo que o contrario he tomado vivo em guerra, e 
aquelle que o cattivou, tem intento do mostrar n elle a illustre façanha de 
guerreiro valente; remete-o á povoação do maior Principal, e aqui em lugar 
de grilhões se faz entrega d’elle solemne a huma carcereira fiel, que o ce¬ 
ve, e engorde por€empo: pera isto se lhe dão caçadores, pescadores, e 
todo o mais necessário pera que seja bem apascentado: e com advertên¬ 
cia, que se lhe não dê pena em nada, antes alivio, e descanço em tudo, 
porque assi se vá engordando, qual bruto animal, pera os intentos da gula, 
e odio, que logo ouviremos. Quando já, a parecer da carcereira, está grosso 
em carnes, despedem mensageiros por todas as povoações circunvizinhas, 
fazendo a saber o dia da festa, pera que todos sejão presentes a solemnidade 
tão festival; sob pena de incorrerem em nota de avaros os que não convida¬ 
rem, e de mal criados os que não acodirem. 

129 Congregada na fórma referida esta barbara gente, vai sahindo 
aquelle valente soldado, que ha de matar o contrario, a hum terreiro, co- 
mo a hum palanque, pisando grave, cercado de parentes, e amigos, como 
se fôra a armar-se Cavalleiro, ou a passar triunfo no mesmo Capitolio de 
Roma. Yem vestido a mil maravilhas, de pennas assentadas em balsamo, 
todo em contorno, desde a cabeça até os pés. Yem a cabeça coroada com 
hum diadema vermelho aceso, côr de guerra. Do pescoço pendem dous 
cofiares da mesma côr a tiracollo encontrados, que vem a morrer na cin- 
lura. Os braços pelos hombros, cotovelos, e pulsos, vão enfeitados com 
suas plumagens, a feição, de enrocados grandes. Pela cintura apertão huma 
larga ?ona; d’esta pende até os joelhos hum largo fraldão a modo trágico, 
e de tão grande roda, como fie a de hum ordinário chapeo de sol. E final- 
mente n’esta conformidade, nos joelhos, pernas, pés, vai continuando a 
libré, toda da mesma peça, de pennas de aves, as mais fermosas, e lus^ 
trosas em côres, que pera este effeito guardão de seus antepassados. 

13Q Assi se veste, e arrea o feroz combatente sahindo a terreiro. Leva 
nas mãos huma maça, á maneira d’aqúellas com que se combatião os ca- 
valleiros da antigua idade; a qual desde a empunhadura até aquella parte 
mais grossa, cqm que fere, vai toda guarnecida das mais luzidas pennas,; e 
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he esta feita de páo mui pesado, e forte como o mesmo ferro. Assi se apre¬ 
senta o combatente no terreiro, soberbo, jactancioso, e bizarro. 

131 Entretanto vem sahindo o triste preso, que ha de ser sacrificado, 
atado com duas cordas pela cintura, e por estas tirão dous mancebos ro¬ 
bustos, porque não possa divertir-se pera huma, ou outra parte: os braços 
soltos, pera com elles tomar os golpes, que lhe começa a tirar o contrario; 
o qual se vai detendo n estes de proposilo, pera mór festa dos circunstan¬ 
tes, até que com a ultima pancada lhe faz em pedaços a cabeça, e o derriba 
morto, com taes applausos,- gritas, assovios, bater de arcos, e de pés, dos 
que estão á vista, que atroão os ares. 

132 Mas voltando atraz, he muito de advertir outra notável ceremonia: 
porque logo que o triste preso vai sahindo do cárcere pera a morte, he 
costume irem recebel-o á porta seis, ou sete velhas mais feras que tigres, 
e mais immundas que harpyas, de ordinário tão envelhecidas no officio, 
como na idade, passante de cem annos, que assi as escolhem. Yão cober¬ 
tas com as primeiras roupas de nossos pais primeiros, mas pintadas todas 
de hum verniz vermelho, e amarello, com que se dão por muito engraça¬ 
das : vão cingidas pelo pescoço, e cintura, com muitos, e compridos col- 
lares de dentes enfiados, que tem tirado das caveiras dos mortos, que em 
semelhantes solemnidades tem ajudado a comer: e pera mór recreação vão 
ellas cantando, e dançando ao som de certos alguidares, que levão em as 
mãos pera effeito de receber o sangue, e juntamente as entranhas do pa¬ 
decente. Recebidas estas, e o sangue, entra o Principal feito Almotacel, a 
repartir a-carne do defunto. A esta manda dividir em tão miúdas partes, 
que possão todos alcançar huma pequena fevera sequer. E he tanto assi, 
que affirmão índios antiquíssimos, que como commummente he impossível 
chegarem a provar tantas mil almas da carne de hum só corpo, se coze 
muitas vezes hum só dedo da mão, ou do pé, em hum grande azado, até 
ser bem delido, e depois se reparte o caldo em tão pequena quantidade a 
cada hum, que possa dizer-se com verdade, qne bebeo pelo menos do cal¬ 
do, onde fôra cozida aquella parte de seu contrario, E quando algum dos 
Principaes, ou por enfermo, ou por muito distante, não-póde achar-se pre¬ 
sente, lá se lhe manda seu quinhão, que de ordinário he huma mão, ou 
pelo menos hum dedo do defunto. E este se tem pelo maior brazão, e mór 
nobreza de toda a geração, o haver morto, comido, ou bebido, de alguma 
parte cozida de seu contrario morto em terreiro. A summa de todas estas 
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crueldades, e genlilidades descreve hum poeta moderno com os versos se¬ 
guintes (*) 

Lignea clgva olli in dextra , quo ivactat obéssos, 

Alque saginatos homines, captivaqite bello 
Cor por a, quce discisa in frusta tremeu tia, lentis 
Vel torrei flammis, cálido vel lixai aheno : 

Vel si quando famís rabies stimalat, mago cruda, 

Etiam coesa recens, nigroque fluentia tabo 
Membra vorat, tepidi pavitanti sub dentibus aríits: 
Horrendum facinus visu, horrendimque raeltu. 


133 Em seus casamentos não ha respeito a parentescos por via femi¬ 
nina : antes a filha da irmãa he commummente a mulher do tio, ou a mu¬ 
lher que foi do irmão defunto. Tomão muitas mulheres; e como entre 
elles não se trata de doto, cuidão que fazem muita graça em casarem com 
ellas. Nem seu amor he tal, que por qualquer desgosto que tenhão as não 
larguem, com a mesma facilidade com que as receberão : nem ellas se ma- 
tão muito por esse apartamento. As fecundas acabão de parir, e como se 
o não fizessem, coníinuão em seu mesmo serviço, e occupação, como d’an- 
tes. Porém os maridos (cousa ridícula) em seu lugar, lanção-se na rede, e 
são visitados do seus amigos, como o houvera de ser a mulher: a elles 
curão, dão as potagens, e comidas sadias; e tem cerio tempo de recolhi¬ 
mento, no qual não convem sabir fóra, nem trabalhar, por não empecer á 
criança. Mas não he muito pera espantar que se ache este costume no Bra¬ 
sil, quando em Iíespanha, Córsega, e outras partes de nações mais políti¬ 
cas, diz o Padre Frei João de Pineda, que em tempos antiguos se usava o 
mesmo por auctoridade de Strabo, João Bohemo, e outros, que cita na sua 
Monarchia Ecclesiastica. 

134 São inconstantes, e variaveis: o que hoje íizerão por adquirir, 
ainda que com grande trabalho, e com suor de muitos dias, já úmanhãa 
não he de e o tuna pera elles. O lugar onde fixarão suas casas a poder de bra¬ 
ço, e suor, d’ahi a pouco já não lhes serve, e o largão, fazendo outras 
com novo suor, e trabalho. 

13o A seus mortos fazem exequias barbaras, e muito pera ver. Iluns 

(*) Abrahasn Ortclio, sobre a explicação da figura da America, no principio. 
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os enterrão om hum vaso de barro, que chamão igaçaba, com sua fouce, 
e enxada ao pescoço, ou semelhante instrumento de seu trabalho, pera que 
possão na outra vida fazer suas plantas, e não morrão de fome. Outros 
melhorão a sepultura, porque os metem em suas entranhas, com as cere- 
monias seguintes. Tirão o corpo do defunto a hum campo, acompanhado 
de todos seus parentes; e chegados alli, tirão-lhe as entranhas os feiticei¬ 
ros, e agoureiros mais veneráveis; e logo o vão repartindo em partes, a 
cada qual aquella que lhe cabe, segundo o gráo maior, ou menor do pa • 
rentesco. Estas partes torrão no fogo' certas velhas, a quem pertence jaor 
oíFicio: torradas ellas, cada hum come aquella que lhe coube com grande 

sentimento: e tem pera si, que lie o sinal de maior amor que podem os- 

* 

tentar n’esta vida aos que se ausentão pera a outra, o dar-lhes sepultura 
em seus ventres, e eucórporal-os em suas entranhas. Porém com esta dif- 
ferença, que os corpos dos que são Principaes só os comem outros Prin- 
cipaes como elles, e repartem os ossos polos demais parentes, os quaes 
guardão pera tempo de suas grandes festas, como de vodas, ou outras se¬ 
melhantes; onde partidos por miudo a modo de confeitos, os vão comendo 
pouco, e pouco; e em quanto todos aquelles ossos fia fórma ditta não são 
comidos, andão de luto; que entre liuns lie cortar os cabellos, e entre ou¬ 
tros deixal-os crescer. E quando depois levantão o dó, ho com festas ex¬ 
traordinárias de vinhos, e bailes. Os Tapuyas em particular comem os 
filhos, quando succede morrerem-lhes pouco depois de serem nascidos: 
tendo pera si, que está posto em boa razão, tenhão por tumba depois de 
mortos, o mesmo berço, em que gozarão a primeira vida. 

138 Os titulos de sua mór nobreza, pera huns, consistem nas maiores 
ossadas de seus inimigos, que depois de mortos, e comidos, guardão em 
lugares particulares, junto a suas casas, quaes nos cartorios, os brazões 
das móres fidalguias : e taiito mais se prezão doestes, quanto são maiores 
os montes de caveiras, e ossos, porque são sinal de maior numero dos 
vencidos em guerra, e de suas maiores valentias. Pera com outros, con¬ 
siste este titulo em hum, como tusão, ou habito, que trazem lançado ao 
pescoço; e lie hum collar de dentes enfiados, dos que matarão em suas 
guerras, e desafios: tanto mais de estima, quanto consta de maior numero 
dos queixaes, que n elle enfião. Pera com outros são as unhas crescidas. 
Pera com outros o cabello lozado. Pera com outros umfraldão de pennas lus¬ 
trosas. Pera com outros, o maior numero de buracos nas faces, e beiços. Estes, 
e outros semelhantes, são seus titulos vários, e varias ^uas presumpções, 
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e timbres da nobreza de suas casas, de que muito se prezão, e por cuja 
defensão darão as vidas, e passarão por todos os inconvenientes do mun¬ 
do, por não desdizerem do que pede cada hum d’estes titulos : dadahuma 
caveira d’estas, ou fio de dentes, ou pedra de face, ou beiço, em penhor 
de sua palavra, não faltarão com ella, ainda que lhes custe a vida. 

137 A vinda dos amigos recebem lançándo-lhes os braços ao pescoço, 
e apertando-lhes a cabeça a seus peitos, com grande pranto, triste senti¬ 
mento, altos suspiros, e copiosas lagrimas; como compadecendo-se dos in- 
commodos, que no caminho havião de passar. Efeito isto, no mesmo ponto 
se mostrão festivaes, desterrão o sentimento, suspiros, e lagrimas, como 
se estas estivessem a seu mando, e pelo tempo que quizessem sómente. 

138 Rarissimamente se acha entre elles torto, cego, aleijado, surdo, 
mudo, corcovado, ou outro genero de monstruosidade: cousa tão communi 
em outras, partes do mundo. Tem os olhos pretos, narizes compressos, 
boca grande, cabellos pretos, corredios; barba nenhuma, ou mui rara. São 
vividouros, e passão muitos de cem annos, e cento e vinte; nem entrão em 
cãs, senão depois de decrepita idade. Quando meninos são dóceis, enge¬ 
nhosos, espertos, e bem affeiçoados: mas em chegando a ser maiores, 
todas aquellas partes vão perdendo, como se não forão elles os mesmos. 
Tratão huns aos outros com mansidão, quando estão sem vinho; porque 
com eile gritão, e saltão todo o dia, e noite; tudo são brigas, e desarranjos. 

139 Também se enfeitão a seu modo de diversas maneiras. Huma he 
pintar-se todo o corpo de varias côres, commummente de preto, verme- 
ho, e amarello, com sumo de frutas, janipabo, urucú, e outras. Outros se 
ornão de pennas varias, de guarás, araras, canindés, e outros passaros 
mais lustrosos. Destas fazem grinaldas, coroas, braceletes, franjões, plu¬ 
magens, e com ellas se enfeitão, por cabeça, braços, cintura, e pernas; e 
cuidão que enlevão os olhos dos que os vêm. Já se vão furadas as orelhas, 
faces, e beiços, na fórma que acima dissémos, não ha mais fermosura no 
mundo. Os mais poderosos passão ainda a mão : tecem huma rede, e vão-na 
enchendo de pennas, a modo de mantilha de côres; e logo lançando-a so- N 
bre a cabeça, cobrem até a cintura, e ficão excedendo a todos na fermo¬ 
sura d’esta gala. 

140 No comer são também singulares. E supposto que todos usem dos 
mesmos mantimentos (commummente fallando) de raizes de plantas, man¬ 
dioca, aypi, batata, inhame, cará, mangará, legumes, carne de suas caças, 
peixe de suas pescas, e frutas dos campos: são comtudo diversos os mo- 
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dos entre elles; porque huns costumão comer assado, e cozido ao modo 
ordinário; o que ha de assar-se sobre brazas, e o que ha de cozer-se em 
panelas, a que chamão nhaempdpó, de cujo caldo com farinha de mandio¬ 
ca fazem como papas, que chamão mingaú, ou mindipiró. Outros, basta 
tostar a carne, ou peixe ao sol, e dal-a por cozida, e assada, e pasto sa¬ 
boroso. Outros usão de melhor artificio, e que em verdade toma a carne 
(e ainda o peixe) saborosíssimo: fazem na terra huma cova, cobrem-lhe o 
fundo com folhas de arvores, e logo lanção sobre estas a carne, ou peixe, 
que querem cozer, ou assar, cobrem-na de folhas, e depois de terra ^feito 
isto, fazem fogo sobre a cova, até que se dão por satisfeitos, e então a co¬ 
mem : e chamão a este modo Biariby. Os peixes miúdos embrulhão em 
folhas, e metidos debaixo do borralho, em breve tempo íicão cozidos, ou 
assados. Pera farinha, ou legumes não usão de colher quando comem, mas 
servem-lhe em lugar d’ella tres dedos tão adestrados, que fazendo o lanço 
á boca de remesso, não perdem hum só grão. O tempo de comer deter¬ 
minado, he quando a natureza lho pede, como qualquer animal do campo; 
e pede-lho ella tantas vezes, que comem de dia, e de noite, se tem que. 
Em quanto comem observão raro silencio, e raramente bebem; mas depois 
o fazem por junto, e com a demasia que diremos. São sofredores de gran¬ 
des fomes, quando he necessário; mas tendo que comer, acabão huma an¬ 
ta inteira sem descançar. O mesmo he nos vinhos: gastão muitos dias em 
fazer quantidade em talhas grandes, que chamão igaçábas; porém no ponto 
em que está perfeito, começão a beber, e não acabão até que não acabe o 
vinho, ainda que seja vomitando-o, e ourinando-o; andando á roda, e bai¬ 
lando em quanto dura a causa de sua alegria. 

141 Só em fazer varias castas de vinho são engenhosos. Parece certo, 
que algum deos Baccho passou a estas partes a ensinar-lhes tantas espe- 
cies delle, que alguns contão trinta e duas. Huns fazem de fruta que cha¬ 
mão acayá; outros de aipy, e são de duas castas, a huma chamão cauyca- 
raçú, a outra cauymachaxéra; outros de pacóba, a qiie chamão pacouy; 
outros de milho, a que chamão abatiuy; outros de ananás, que chamão 
nanauy, e este he mais elficaz, e logo embebeda; outros de batata, que 
chamão jetiuy; outros de janipabo; outros que chamão bacútinguy; outros 
de beijú, ou mandioca, que chamão tepiocuy; outros de mel silvestre, ou 
de açúcar, a que chamão garápa; outros de acajú; e deste em tão grande 
quantidade, que podem encher-se muitas pipas, de côr a modo de palhete. 
D este vi eu huma frasqueira, e se não fôra certificado do que era, affir- 
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mára que era vinho de Portugal. Fazem-uo da maneira seguinte. Espremem 
o acajú ém vasos, e n’estes o deixão estar tanto tempo, que ferva, escume, 
e fermente, até ficar com sustancia de vinho, mais ou menos azedo, se¬ 
gundo a quantidade do tempo. He este vinho entre elles estimado sobre 
todos ps outros: e ser senhor de hum d’estes cajuaes pera effeito d’elle, 
he ter o morgado mais pingue. 

142 Em. suas curas ri-se esta gente de medicamentos compostos: só 
nos, simples dos campos tem sua confiança; e estes lhes ensinou a nature¬ 
za, e o uso, como a arte aos melhores médicos. Cada qual he medico de 
si, e dos seus; e applicão com grande destreza os remedios, assi interio¬ 
res, como exteriores, especialmente contra-venenos. Nos enchimentos eva- 
cuão o sangue chupando-o á força por entremeios de certos cabacinhos, 
ou sarjando o corpo, ou rasgando também as veas com hum dente de pei¬ 
xe, que serve de lanceta. Ditoso he o que sara com estes remedios: porque 
em chegando a desconfiar o Medico de que estes não bastão, convocão os 
parentes, e.feito pranto sobre o enfermo, lhe dão com liuma maça na ca¬ 
beça, e o acabãp, e feito em pedaços o fazem pasto de seus ventfes; e tem 
por gloria, não só os parentes, mas também o que ha de morrer, que che¬ 
gue a acabar com huma acção de tanto valor, e por esta via se livre das 
misérias da vida, e vá gozar dos lugares alegres, que só se concedem na 
outra aos que morrerão valerosamente. 

143 Tem também seus instrumentos músicos. Huns os fazem de ossos 


de finados, a que chamão cangoéra: outros chamão murémuré: outros 
maiores commummente de conchas, chamão membyguaçú, e outros uru- 
cá: outros de cana chamão membyapára. São mui dados a dançar, e sal¬ 
tar. de muitos, modos, a que chamão guaú em geral: a hum dos modos 
chamão urucapy;' a outro, dos de menor idade, chamão curúpirára: outro 
guaibipáye, outro guaibiabucú. IIum d’estes generos de danças he mui so- 
lemne entre elles; e vem a ser, que andão ifelle todos á roda sem nunca 
mudarem o lugar d onde começarão, cantando no mesmo tom arengas de 
suas valentias, e feitos de guerra, com taes assovios, palmadas, e patadas, 
que atroão os valles. E pera que não desfalleção em acção tão heroica, as¬ 
sistem alli ministros destros que dão de beber aos dançantes continuamente 
de dia, de noite, até que vão embebedando-se, e cahindo ora hum, ora 
oqtro, e finalmente quasi todos. 


144 Estes são os costumes dos índios do Brasil, fallando em commum; 
senão que os rapuyas tem alguns singulares. Porei aqui sómente os em 
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que tliíTerem. lie esta gente dos Tapuyas a mais vagabunda de entre to¬ 
das : mudão o sitio quasi lodos os dias com estas ceremonias. Á vesporá 
do dia, o Principal de todos faz ajuntar a relé de seus feiticeiros, e adivi¬ 
nhadores, que sempre têm em grande quantidade; e feito conselho com 
elles, pergunta, aonde será bem que vão assentar rancho o dia seguinte? 
e o que hão de fazer rrelle? de que maneira hão de matar as feras? etc. 
Ouvido o oráculo, o modo que tem de partir lie n es la fórma. Antes que 
abalem, vão todos juntos a lavar-se em rio, ou em outra qualquer agoa; 
feito o lavatorio, esfregão os corpos pelx area, lodo, ou terra, e tomão se¬ 
gunda vez a lavar-se; e sahidos da agoa, vão-se ao logo, e ao afd elle vão 
sarjando seus corpos com dentes de animal por diversas partes, até lança- 
çarem sangue: e este tem por remédio unico pera evitar o cánsaço que 
liavião de ter no caminho. Chegados ao lugar destinado por seus feiticeiros, 
os que são mais mancebos vão logo ao mato, cortão ramos, fazem barra¬ 
cas toscas, e pequenas, chamadas como elles Tapuyas: e logo estas são 
povoadas das mulheres, crianças, e bagagem de todos os haveres que com- 
sigo trazem. Isto feito, deste lugar (morada que ha de ser de hum dia) 
partem os homens, huns «á caça, outros á pesca, outros a mel silvestre; e 
as mulheres, as de mais idade, humas ás raizes de ervas, outras ás fru¬ 
tas, que possão servir-lhes de pão, c juntamente de vinho. As de menor 
idade ficão em casa, e vão preparando as cousas, assi como vão vindo pera 
sustento commum de todos. O demais tempo cantão, danção, saltão, e 


lutão. 

145 He pera ver a brevidade, e facilidade com que cáção. Ajuntão-se 
os caçadores todos (que commummciite vem a ser muitos centos) vão-se 
ao lugar destinado, seguindo o oráculo de seus feiticeiros, despedem al¬ 
guns d elles, os mais destros, a vigiar as covas, e jazigos da caça: os quaes 
achados, voltão, e dado ponto, vão todos, e cercão o lugar, e como são em 
tanta quantidade, e destros na arte, não lhes escapa fera alguma, por mais 
ligeira, ou manhosa que seja; porque se fogem das mãos, ou dos anys, 
dão na boca dos cães caçadores. Concluida a caça, logo com grande festa 
dão com toda ella no meio de seus ranchos, cantando, e bailando; sahem- 

lhe ao encontro na mesma fórma, as que licárão em guarda das choupa¬ 
nas, desentranhão as feras (cento, duzentas, e ás vezes mais, segundo o 

numero dos caçadores, e fertilidade do sitio) e feitas grandes covas cober¬ 
tas por dentro de folhas, metem n ellas os animaes em pedaços, e cobertas 
de terra, pondo fogo sobre ellas, na maneira que acima dissemos, ficão 
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cozidas, ou assadas, como em forno. Tem pouco que trabalhar no assentar 
das mesas, que quando muito são folhas de árvores sobre a mesma terra : 
n’esta mesma se assentão em roda, e com as raizes, e legumes, que íi- 
nhão ajuntado as de casa, comem todos até mais não poder, sem provi¬ 
dencia dos seguintes dias, porque pera estes estão confiados na destreza 
dos arcos, e de seus agoureiros. 

146 O tempo que sobeja do dia, gastão em jogos, cantos, e bailes; e 
assi vão passando a vida, sem cuidado algum da eterna, ou conta alguma 
do bem, ou mal que fizerão. Sobre a tarde torna o Principal a consultar 
seus feiticeiros acerca do dia seguinte; n’este fazem o mesmo, e o mesmo 
em todos os demais; e este he seu modo continuo de viver. 

147 He singularmente fero entre esta gente o modo de furar as ore* 
lhas, faces, e beiços. Tomão o pobre moço padecente, levão-no como em 
procissão entre cantos, e danças; e chegando ao lugar destinado, hum dos 
mais nobres feiticeiros amarra-o de pés, e mãos, de maneira que não possa 
mover-se: e logo entra outro feiticeiro, e com hum páo duro, e agudo lhe 
fura as orelhas, faces, ou beiços, segundo o que pedem os parentes, ou 
suas boas obras merecem; planteando entretanto as mãis á vista do tor¬ 
mento dos filhos; porém levando tudo em bem por ser acção de gloria, e 
honra da família. 

148 O que he Principal dos Tapuyas he conhecido entre os outros, 
porque traz o cabello tosado a modo de corôa, e as unhas dos dedos po¬ 
legares muito compridas; insígnia que pertence sómente ao Principe, e ne¬ 
nhum he ousado trazer. Os mais parentes seus, e os que são famosos na 
guerra, tem privilegio de unhas compridas nos mais dedos das mãos, po¬ 
rém não no polegar. Das crianças dos Tapuyas se diz, que dentro em nove 
semanas começão juntamente a andar, e nadar: pelo que nenhum ha entre 
elles, macho, ou femea, que náo seja insigne n’esta arte. Chegão a mais 
annos de idade que todas as outras nações. Affirma-se d’elles, que passão 
mistos de cento e trinta, e cento e quarenta annos: e são estes antiguos 
tidos entre elles em grão veneração, e como oráculos. 

149 São também singulares na falia: porque se afiirma terem perto de 
cem lingoas diversas. E da mesma maneira excedem em numero de gente, 
que alguns tiverão por maior que o de toda a Europa junta. São inimigos 
conhecidos de todas as mais nações de índios: com estas, e ainda com 
algumas das suas, trazem guerras continuas. E d’esta tão conhecida inimi¬ 
zade, lhe veio o nome de Tapuyas, que vai o mesmo que de contrários. 
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ou inimigos. Além d’esíe nome geral a todos, toma outro cada qua! das 
suas nações, ou do lugar, ou de seu Principal: costume antiguo dos pri 
meiros povoadores do mundo; como de Roma, ou de Romulo tomarão o 
nome os Romanos: de Luso os Lusitanos: de Agar os Agarenos : de IsraeL 
os Israelitas. Assi também entre estes índios, de hum Principal chamado 
Potygoár tomárão nome os Potygoares: de Tupy (que dizem ser o d’onde 
procede a gente de todo Brasil) humas nações tomarão o nome de Tupy- 
nambás, outras de Tupynaquis, outras de Tupygoaés, e outras de Tomi- 
minós. 

150 Concluo este livro dos índios com a declaração de suas eSpecies. 
As nações dos índios do Brasil todo, reduzem alguns a tres: Topayaras, 
Potigoares, Tapuyas: outros a quatro, acrescentando a estas a de Tupinam- 
bás: outros a cinco, acrescentando mais a de Tamoyos: outros a seis, 
acrescentando a de Carijós. Porém eu fazendo com curiosidade diligencia 
por vários escrittos de antiguos, e pessoas de experiencia entre os índios, 
com mais propriedade julgo, que toda esta gente se deve reduzir a duas 
nações genericas, ou a dous generos de nações sómente, as quaes se divi- 
dão depois em suas especies na maneira seguinte. 

'151 Todos os índios quantos ha no Brasil, vemos que se reduzem a 
índios mansos, e índios bravos. Mansos chamamos, aos que com algum 
modo de rèpublica (ainda que tosca) são mais trataveis, e perseveráveis 
entre os Portugueses, deixando-se instruir, e cultivar. Chamamós bravos, 
pelo contrario, aos que vivem sem modo algum de rèpublica, são intratá¬ 
veis, e com diííiculdade se deixão instruir. Aquella nação generica de ín¬ 
dios mansos divide-se em algumas especies, e a principal comprehende 
todos os bandos, ou ranchos de semelhantes índios, que correm ordina¬ 
riamente a costa do Brasil, e fallão aquella lingoa commum, de que com- 
poz a xirte Universal o Padre Joseph de Anchieta, da Companhia de Jesu, 
como são Tobayaras, Tupis, Tupinambás, Tdpinaquis, Tupigoáes, Tumimi- 
nós, Amoigpyras, Araboyarás, Rariguoáras, Potigoáres, Tamoyos, Carijós, 
e outras quaesquer que houver da mesma lingoa. Todas tenho que fazem 
só huma especie, ou nação especifica, posto que accidentalmente diversas, 
em lugares, e ranchos. 

152 A outra especie lie de Goayanás, índios que também se contão 
entre os mansos; mas differente lingoa; são dos mais trataveis, e liabitão 
pera a ultima parte do Sul, Jronteiros aos Carijós, e contrários seus. Ou¬ 
tras especies muitas ha destes índios pelo sertão dentro; especialmente 

TOI.. i vi 
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pelo Rio das Almazonas acima, de homens não só nas liugoas, mas Ba cór, 
feitio, e costumes diversos; mas gente mansa, 6 tratavel. - 

153 A outra nação generica lie de Tapuyas. D esta a/Iirmão muitos, 
que comprehende debaixo de si perto de hum cento de liugoas diíTerentes; 
e por conseguinte outras tantas especies: a saber, Aymorés, Potentús, 


Guaitacás, Guarámomis, 


Goarégoarés, Jeçaruçús, Amanipaqués, 


Payeás: 


seria cansar contar todas. 


154 Esta repartição que faço, he conforme ao uso das gentes, entre as 
quaes não se chama nação diversa, a que não tem diversa lingoa, nem basta 
diversa região, nem diverso tratto, nem diverso Príncipe; como por induc- 
ção se póde ver, discorrendo pelas nações do mundo: porque por isso a 
nação Portuguesa se tem por distinta da Castelhana, esta. da Biscainha, a 
Biscainha da Francesa, a Francesa da Hollandesa, etc. porque tem diver¬ 
sas lingoas humas das outras; e tanto mais diversas são as nações, quanto 
são mais diversas as lingoas. Diversas regiões são a de Roma, e a de Sicilia; 
e comtudo porque os homens d’ellas fallão huma só lingoa, he huma só 
nação. Diverso Príncipe he o dos Romanos, que he o Papa, e o dos Sici- 
lianos, que he o Rei de Hespanha; e comtudo essa diversidade não faz di¬ 
versas a nação Romana, e Siciliana. Diversa religião, e costumes tem os 
Hollandeses das Províncias sujeitas a Hespaniia, que os d’aquellas que 
chamão unidas: liuns são catholicos, e outros hereges : huns seguem os 
costumes de Christo, outros os de Lutero, Calvino, etc., e comtudo a na¬ 
ção he a mesma, porque a lingoa lie a mesma. 


155 Daqui se declara, que nenhuma das primeiras divisões que refe¬ 
ri, que alguns faziao, postas no principio, lie ajustada com o uso das gen¬ 
tes, porque não põem a diversidade nas lingoas: os Tobayaras não tem 
diversa lingoa dos Potiguares, nem dos Tupinambas, nem dos Tamoyos, 
nem dos Carijós, e fazião-nas comtudo diversas nações. E quando se hou¬ 
vessem de diversificar pelas regiões, costumes, ou Príncipes diversos; 
ainda então não era proprio o numero das divisões, de tres, quatro, cin¬ 
co, nem seis especies; porque messe sentido são muito mais sem compa¬ 
ração suas diversas regiões, costumes, e Príncipes. 


156 Tobayaras são os índios principaes do Brasil, e pretendem elles 
sei os primeiros povoadores, e senhores da terra. O nome que tomarão o 
mostra; porque yára quer dizer senhores, tobá quer dizer rosto- e vem a 
dizer que são os senhores do rosto da terra, ypie elles tem pela fronteira 
do marítimo, em comparação do sertão. E na verdade, elles são os que se- 
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nhoreárão sempre grande parte da costa do mar. Outros dizem que aquelle 
Tobá allude á terra da Bahia, que sempre foi tida entre os índios por rosto 
ou cabeça do Brasil: e porque estes Tobayáras senhorearão principalmente 
esta parte, por isso dizem se chamão Tobayáras: a saber, senhores da terra 
da Bahia. E na verdade como taes forão sempre reverenciados entre os 
mais índios, por primeiros, de grão senhorio, e por valentes, e fieis. 

157 Em segundo lugár os Potigoáres forão sempre índios de valor, e 
se fizerão estimar pelas armas, que por longos annos moverão contra os 
Tobayáras: nas quaes tiverão ençontros dignos.de historia; porém não me 
posso deter em contal-os: ficarão pera quérfí de professo tratar dts cousas 
do Brasil. Senhoreárão principalmente da Capitania de Pernambuco, e Ita- 
maraca pera baixo por costa, e pelo sertão, grande espaço até as serras 
de Copaoba onde punção? em cfmjio vinte, até trinta mil arcos. 0 terceiro 
lugar na valentia, .cohstancia*'na giielM e outras boas paites, tem os Ta- 
moyos do Rio de Janeiro: de cujos successos de guerra diremos alguma 
cousa quando tratarmos cPesta Capitania. Tapuya não he nome propria¬ 
mente de nação, he sy de divisão;, e vai tanto como dizer, contrario; por¬ 
que era o mesmo ver qualquer outra 'nàÇao hum Tapüya, qüe ver hum 
inimigo declarado, por nome, e effeito: porque como a nação dos Tapuyas 
he gente atreiçoada, e tragadora que igualmente anda á caça da gente, e 


das feras, pera pasto dã gula; a todas as outras tinha feátolinsultos, quer 
no secreto, quer ho publico, e por isso' era tida de todas por inimiga, e 


como tal chamada Tapuya: a saber, nação contraria.* Tem muito mais co¬ 


pia de gente, que alguma das outras nações; e alguns cuidão que mais que 
todas juntas. Forão sempre assi, como mais feras, mais affeiçoadas ás en¬ 


tranhas das brenhas, e desertos. Ordinariamente quasi todas estas suas 


nações andão com guerra entre si; porque como o seu mais estimado pasto 
seja carne humana, por esta via pretendem havel-o. 
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Contém outra parte da resolução das perguntas curiosas das cousas 
dos índios. Se chegou a degenerar alguma de suas nações, de maneira 
que perdesse o ser de humana ? Que religião seguem ? Se he certo que 
veio a estas partes S. Thomé, ou outro Apostolo de Chrislo ? Se estando 
na ignorância de sua gentilidade, podião salvar-se alguns d’elles? Trata 
da bondade da terra do Brasil, Defende esta das calumnias que os 
antiguos lhe impunhão de Zona tórrida, e inhabitavel: epor fim mostra 
a bondade do clima , e duvida, se n'elleplantou Deos o paraiso terreal? 
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1 Mostrámos no livro antecedente os costumes dos índios, em quanto 
habitão seus sertões, e seguem sua gentilidade. E he bem que conheção 
elles, e o mundo as monstruosidades de sua natureza, pera que d’ellas 
mais admirem a eflicacia, com que a lei de Deos de toscas pedras faz fi¬ 
lhos de Adão, e de rudes, e barbaros, homens racionaes; porque he cousa 
certa, que com a virtude, e boa criação d’esta santa lei entre os Portugue¬ 
ses, tem visto o Brasil mudanças mui notáveis nas nações d’esja gente. 
D’estas mudanças iremos vendo successos dignos de historia em seus lu¬ 
gares, quando venha a proposito de nosso intento, especialmente nas fun¬ 
dações das Capitanias da Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, e outras; em 
cujas conquistas florecerão muitos em numero, que forão affamados, lou¬ 
vados, e premiados dos Governadores, e Reis, por valerosos, engenhosos, 
guerreiros, e fieis; e o que mais he, por dóceis, pios, amorosos, respu- 
blicos, christãos, sofredores de todos os contrastes: tudo ao contrario do 
que no livro antecedente vimos. E por agora seja exemplo hum famoso 
Tabiá, que irmanando-se com os Portugueses, fez proezas em armas, em 
fé, e lealdade christãa. Hum Itájibá, que quer dizer braço de ferro: hum 
Pirajibá, que quer dizer braço de peixe: hum Exuig, Jucúguaçú, Tapéri- 
rij, Taperibira, Tapéroába, Tarapápong, Aparaitíçabucú, Aparaiticamirí, 
Pindaguaçü, Ibitinga, Ibitingapeba, todos de nação Tobayáras, famosos, e 
christãos, que como taes acabárão na Fé de Christo, com esperança de 
sua salvação. 

2 Da mesma maneira dos Potigoáres, hum antiguo Potigoaçú, Guiráo- 
pina, Arárúna, Cerobabé, Meirúguaçii, Ibátatá, Abaiquija, todos famosos, 
e Principaes de grandes povos; dos quaes se aííirma, punha em campo cada 
qual d’elles de vinte até trinta mil arcos, que forão grande presidio nosso 
nas Capitanias de Itamaracá, Parahiba, e Rio Grande. Não fallo aqui dou¬ 
tro Potiguaçú, maior que todos estes, assombro que foi de Hollandeses em 
nossos tempos, nas guerras do Brasil; porque pera suas façanhas hum 
tomo inteiro era pouco volume. E de todo o dito se tira claramente, que 
não nascem os costumes avessos d’esta gente do clima da terra, mas so¬ 
mente da corrupção da natureza, e falta de boa criação, em verdadeira 
fé, lei, e policia; pois vemos que com esta luz cultivados, quasi differem 
de si mesmos. 

3 E por aqui tínhamos assás respondido á pergunta das cousas dos 
índios. Porém como se ajuntou a esta, aquella ultima admiração dos Por- 
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tugueses, que perguntavão, como cliegárão a estado tão grosseiro algumas 
nações d’estas, .especialmente Tapuyas, que póde duvidar-se d elles, se 
nascerão de homens, ou conservão a humana especie ? Por satisfazer a esta 
pergunta em mais abono d’esta gente pobre, e miserável, que nem cabe¬ 
dal tem pera acudir por si; de boa vontade referirei aqui a resolução d’esta 
pergunta, antiguamente contestada pelos primeiros que povoárão esta Ame¬ 
rica, pela parte Setentrional da Nova Hespanha, e sentenciada pelo Summo 
Pontífice, que.no mesmo tempo regia a Igreja de Deos. 

4 Chegarão a ter pera si muitos daquelles primeiros povoadores, não 
só idiotas, mais ainda letrados, que os índios da America não erão verda¬ 
deiramente homens racionaes, nem individuos da verdadeira especie hu¬ 
mana ; e por conseguinte, que erão incapazes dos sacramentos da santa 
Igreja: que podia tomal-os pera si, qualquer que os houvesse, e servir-se 
d elles, da mesma maneira que de hum camelo, de hum cavallo, ou de hum 
boi, feril-os, maltratal-os, matal-os, sem injuria alguma, restituição,. ou 
peccado. E o peor he, que poz o interesse dos homens em praxe usual 
tão deshumana opinião. E começou a execução d’esta nova doutrina na 
ilha Hespanhola, primeira que foi no descobrimento dos índios, e pri¬ 
meira na execução da ruina d’elles; e foi lavrando pelo Reino de México, 
e por toda a Nova Hespanha. N’aquella ilha, testemunha Frei Bartholameu 
de las Casas, Bispo de Cliiapa, varão de grande auctoridade, que chegárão 
os Hespanhoes a sustentar seus libréos com carne dos pobres índios, que 
pera o tal effeito matavão, e fazião em postas, como a qualquer bruto do 
mato. A Historia geral das índias, cap. xxxm, fallando da mesma ilha Hes¬ 
panhola diz, que usavãp aquelles moradores, dos índios como de animaes 
de serviço, tendo por cousa sua aquelles que podião-apanhar, quaes feras 
do campo; e que os fazião trabalhar em suas minas, maltratando-os, acu- 
* tilando-os, e matando-os, como lhes parecia. E que chegára a ficar a ilha 
por esta razão hum deserto; porque de hum milhão e meio que havia, 
chegou a não. haver quinhentos. E Frei Agostinho de Avila, na sua Chro- 
nica da Província do México diz, que em seu tempo chegára a não haver 
hum só; morrendo liuiis á fome, outros a rigor de trabalho, outros a mãos 
dos Hespanhoes; e os mais se matavão a si mesmos com peçonhas, ou en- 
f jrcando-se das arvores por esses campos, as mulheres juntamente com os 
maridos, e a’ógando também os proprios filhos, antes de sahir das entra¬ 
nhas, porque não chegassem a ver, e experimentar tempos tão infelices. A 
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tanto - chega a cobiça dos liomens, e a tanto chegarão aquelles primeiros 
Hespanhoes, segundo a relação dos autores acima citados! 

5 A tão lastimoso estado acudio o Ceo (quando já os brados de tanto 
sangue chegavão ao Tribunal do Empirio) por meio de hum varão espiri¬ 
tual, grande Religioso da Ordem sagrada do Patriarcha S. Domingos, por 
nome Fr. Domingos de Betanços, Provincial que foi n’aquellas partes. Com¬ 
padecido este de males tão grandes, e tão manifestos impedimentos da 
prégação do Evangelho, mandou a Roma hum Religioso da mesma Ordem, 
por nome -Fr. Domingos de Minaja, varão de grandes partes, a trafcar esta 
causa no Tribunal do Summo Pontífice anno de 1537, no qual Tribunal, 
depois de vistas as informações de huma, e outra parte, se determinou 
com autoridade apostólica, como cousa tocante á Fé, que os índios da 
America são homens racionaes, da mesma eâpecie, e natureza de todos os 
outros; capazes dos sacramentos da santa Igreja; e por consegninte livres 
por natureza, e senhores de suas acções; na fórma que se vê nas mesmas 
Letras Apostólicas, que são as seguintes. 

6 Paulus Papa Tertius, universis Christi fdelibns, prcesentes litteras ins- 
pecturis, salutem, et Apostolieam benedictionem. Et infra. Veri tas ipsa, qnx 
nec falli, nec fallere potest, cüm prcedicatores fidei ad offcium prcedicationis 
destinaret, dixisse cognoscitur, Euntes docete omnes gentes. Omnes dixlt, abs ■« 
que omni dehctu, cnm omnes fidei disciplina; capaces existant. Quod videns, 
et invidens ipsius humani gencris cemulus, qui bonis operibus, utpereant, sem- 
per adversatur, modum excogituvit hactenus inauditum, quo impedirei, never- 
bum Dei gentibus, ut salva; fierent, pmdicaretur: ac quosdam suos satellites 
commovit, qui suam cupiditatem adimplere cupientes , Occidentales, et Meridio- 
nales Indos, et alias gentes, quce temporibus istis ad nostram notitium perve- 
nerunt, sub prcetextn quôd fidei Catholicw expertes existant, uti bruta animalia 
ad nostra obsequia redígendos esse passim asserere prcesumant, et eos in seroi- 
tutem redigunt, tantis afjlictionibus illos urgentes, quantis vix bruta animalia 
Mis servientia urgent. Nos igtlur, qui ejusdem Domini nostri vices, licèt indi~ 
gni, gerimus in terrís, et oves gregis sui nobis commissas, quce extra ejus ovile 
sunt, ad ipsum ovile toto nixi exquirimus: attendentes Indos ipsos, ut pote 
veros homines, non solam Christiance Fidei capaces existere, sedut nobís in- 
notuit, ad fidem ipsam promptissimé currere; ac volentes super his congruis 
remedijs providere ; prcedictos Indos, et omnes alias gentes adnotitiam Chris- 
tianorum in posterum dcventuras, licet extra fidom Christi existant, sua li - 
bertate, ac rerim suarum dominio privatos, seu privandos non esse, imô li ♦ 
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bertate, et dominio hnjus modi uti, et potiri, et gaudere libere, et licite posse, 
nec in servitutem redigi debere ; ac quidquid secus fteri contigcrit, irritum, et 
inane , ipsosque Indos, et alias gentes, verbi Deipmdicatione, et exemplo bonce 
vitw, ad dictam (idem Christi invitaudos fore, authoritate Apostólica per pres¬ 
sentes litteras decernimus, et declaramus ; non obstantibus preemissis, cateris- 
que contrarijs quibuscunque. Datum Romce anno 1537. Quarto nonas Junij, 
Pontificatus nostri anno tertio. 

7 Em portuguez quer dizer o seguinte. «Paulo Papa Terceiro, a todos 
os fieis Christãos, que as presentes letras virem, saude, e benção Apostó¬ 
lica. À mesma Verdade, que nem pode enganar, nem ser enganada, quando 
mandava os Prégadores de sua Fé a exercitar este olficio, sabemos que dis¬ 
se: «Ide, e ensinai a todas as gentes.» A todas disse, indifferentemente, 
porque todas são capazes de receber a doutrina de nossa Fé. Vendo isto, 
e invejando-o o comgium inimigo da geração humana, que sempre se op- 
põem ás boas obras, pera que pereção, inventou hum modo nunca d’antes 
ouvido, pera estorvar que a palavra de Deos não se prégasse ás gentes, 
nem ellas se salvassem. Pera isto moveo alguns ministros seus, que dese¬ 
josos de satisfazer a suas cobiças, presumem affirmar a cada passo, que 
os índios das partes Occidentaes, e os do Meio dia, e as mais gentes, que 
n’estes nossos tempos tem chegado a nossa noticia, hão de ser tratados, e 
reduzidos a nosso serviço como animaes brutos, a titulo de que são inha- 
beis pera a Fé Catholica: e socapa de que são incapazes de recebel-a, os 
põem em dura servidão, e os afíligem, e opprimem tanto, que ainda a 
servidão em que tem suas bestas, apenas he tão grande, como aquella com 
que afíligem a esta gente. Nós outros, pois que, ainda que indignos, te¬ 
mos as vezes de Deos na terra, e procuramos com todas as forças achar 
suas ovelhas, que andão perdidas fóra de seu rebanho, pera reduzil-as a 
elle, pois este he nosso officio; conhecendo que aquelles mesmos índios, 
como verdadeiros homens, não sómente são capazes da Fé de Christo, se¬ 
não que acodem a ella, correndo com grandíssima promptidão, segundo 
nos consta: e querendo prover n’estas cousas de remedio conveniente, com 
autoridade Apostólica, pelo teor das presentes, determinamos, e declara¬ 
mos, que os ditos índios, e todas as mais gentes que d’aqui em diante 
vierem á noticia dos Christãos, ainda que estejão fóra da Fé de Christo, 
não estão privados, nem devem sel-o, de sua liberdade, nem do dominio 
de seus bens, e que não devem ser reduzidos a servidão. Declarando que 
os ditos índios, e as demais gentes hão de ser atrahidas, e convidadas á dita 
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Fé de Christo, com a pregação da palavra divina, e com o exemplo de boa 
vida. E tudo o que em contrario d’esta determinação se fizer, seja em si 
de nenhum valor, nem firmeza; não obstantes quaesquer cousas em con¬ 
trario, nem as sobreditas, nem outras, em qualquer maneira. Dada em Ro¬ 
ma, anno de 1537 aos nove de Junho, no anno terceiro de nosso Ponti¬ 
ficado.» 

8 De todo o dito se vê, e confessamos, que degenerárão os índios de 
seus progenitores, por seus costumes barbaros, em tal maneira, que vie- 
rão a duvidar os homens, se conservavão ainda em si a especie humana. 
Porém também da resolução da duvida sentenciada pelo Summo Pastor da 
Igreja, que passou em cousa julgada, consta, que foi a presumpção errada, 
e que são elles verdadeiros indivíduos da especie humana, e verdadeiros 
homens como nós, capazes dos sacramentos da santa Igreja, livres por na¬ 
tureza, e senhores de seus bens, e acções. Verdade he, que póde o leite, 
e criação agreste deslustrar a hum homem, e em tal gráo, que pareça hum 
bruto, mas não que chegue ao ser. Quando vião aquelles primeiros Por¬ 
tugueses hum índio Tapuya, hum corpo nú, huns couros, e cabellos tos¬ 
tados das injurias do tempo, hum habitador das brenhas, companheiro das 
feras, tragador da gente humana, armador de ciladas; hum selvagem emfim 
cruel, deshumano, e comedor de seus proprios filhos: sem Deos, sem lei, 
sem Rei, sem patria, sem républica, sem razão: não era muito que duvi¬ 
dassem, se era antes bruto posto em pé, ou racional em carne humana. 
A criação agreste d’entre as cabras, não pôde tornar semelhante a ellas ao 
menino Abidis, reputado por fera dos caçadores d'El-Rei seu pai ? Não são 
innumeraveis os casos semelhantes a este? pois tal succede em o presen¬ 
te, e a razão he, porque como o homèm racional n esta vida depende ne¬ 
cessariamente em seu obrar dos sentidos exteriores; e estes he força que 
sejão toscos, e grosseiros n’aquelles que vivem em os montes-separados 
do tratto, e policia da gente: daqui vem que também he forçado, que nes¬ 
tes taes todas as obras que pendem da razão, sejão por conseguinte tos¬ 
cas, e grosseiras: e tanto mais, quanto mais os sentidos o forão. 

9 Toda esta doutrina he certa; porém d’essa mesma tiro eu argumento 
forçoso em favor da causa dos índios. Porque na mesma fórma que acha¬ 
mos possível, que hum homem verdadeiramente racional, por meio da cria¬ 
ção agreste, e tosco uso dos sentidos, pôde perder o lustre de racional, e 
chegar a parecer hum bruto, assi também pelo contrario, esse mesmo, dei¬ 
xando a criação agreste, e tornando ao tratto político dos homens, por meio 
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d’este poderá apurar-se nos sentidos, e apurados estes, nas obras da razão; 
e não me parece se allegará diversidade: os exemplos o mostrão; porque 
o moço Abidis, verdade he que de 1 filho de Príncipes veio a ser reputado 
por bruto, por meio da criação agreste; porém esse mesmo, criado depois 
em policia na côrte de seu pai, de tal maneira recobrou o perdido, que 
chegou a reinar. E quem duvida que o Tapuya mais montanhez, reduzido 
a tratto político, póde tornar a aperfeiçoar o lustre perdido da humana es- 
pecie ? Muitos vi com meus olhos trazidos do tosco das brenhas, e na ap- 
parencia huns brutos: e comtudo andados os annos, com a criação, e dou¬ 
trina dos Padres da Companhia, os achei depois tão trocados, que quasi 
os não conhecia. 

10 Nem faz em contrario o argumento que trazião alguns, de indiví¬ 
duos» que forão vistos com corpos humanos, e acções humanas; e comtudo 
se mostrou serem brutos; veem-se d estes muitas especies na Historia na¬ 
tural do Padre Eusebio Nieremberg; não o posso negar: de hum tenho por 
certo, que se criou com nossos Padres da Companhia no Cabo-verde: era 
filho de huma escrava, e de hum animal d’aquellas partes, a que chamão 
mono: era rapaz bem formado em feições, em corpo, estatura, cabeça, 
mãos, e pés, como qualquer filho de homem: vivo, esperto, e que fazia o 
que era mandado. Poz-se em questão se era capaz dos sacramentos, resol- 
veo-se que não; e que nem devia ser bautizado. Porém n’este era mui dif- 
ferente a razão; porque se provou que o principal progenitor não era ho¬ 
mem racional, se não animal bruto; e por conseguinte, que não tinha alma 
racional. E logo os sinaes o mostravão; porque não fallava, e tinha hum 
vinculo de cabellos pelos lombos abaixo, indícios claros do pai que o gé- 
rou. Porém nos nossos índios lie diversa a razão, porque sabemos que seus 
progenitores forão homens racionaes, em cuja geração he cousa certa não 
nega o Auctor da natureza a infusão de alma racional. 

11 Segue-se por ordem a pergunta da religião dos índios. A esta res¬ 
ponderão elles sómente com as noticias de S. Thomé (de que logo dire¬ 
mos, pois se nos abre occasião tão boa.) E na verdade he questão curiosa; 
porque se aquelles seus primeiros povoadores, pais, e mestres, forão Ju- 
deos, segundo a opinião de alguns; ou erão do povo escolhido, e adora- 
vão ao Deos verdadeiro; ou erão dos Idolatras, e adoravão a Deoses falsos: 
se forão Troianos, Athenienses, Africanos, ou qualquer outra nação daquel- 
les tempos, tinhão seus Deoses particulares, Saturno, Júpiter, Marte, Mer¬ 
cúrio, Hercules, Atlante, Palias, Diana: pois logo com que acontecimento 
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vierão os índios do Brasil a degenerar de todo o culto de Deoses? cousa 
tão fóra das nações do mundo, que a primeira que aprendem, he algum 
Deos superior a tudo, segundo a luz da razão natural, refugio de seus ma¬ 
les, e esperança de seus bens. 

12 N'csta matéria seja a primeira resolução. Os índios do Brasil de 
tempos immemoraveis a esta parte, não adorão expressamente Deos al¬ 
gum : nem tem templo, nem sacerdote, nem sacrifício, nem fé, nem lei 
alguma. Leão-se os autores á margemcitados (*) onde tratão da gente d’esta 
America, e acharão (posto que em outros termos) esta minha conáusão. 
Consta mais em segundo lugar da experiencia de todos os Portugueses, 
que entre elles vivem desde o principio do descobrimento da terra. A ra¬ 
zão porque assi degenerarão de seus progenitores, vem a ser a mesma 
que a de seus costumes: he porque occupados nas guerras, e odíos entra¬ 
nháveis, a que são mui propensos, descuidarão do amor dévido a Deos, e 
ultimamente por serem no commum mais agrestes, que todas as outras 
nações da America. 

12 Disse do Brasil; porqüe dos índios de quasi todas as outras partes 
da America, do Perú, México, Nova Hespanha, etc. sabemos o contrario ; 
e que achárão aquelles primeiros seus descobridores grandes indícios, e 
ruinas de templos famosos, de variedade de ídolos, Sacerdotes, ceremo- 
nias, e cultos. Chega a ser espanto o que se escreve da magestade d‘elles. 
Veja-se Garcilasso da Veiga em seus Commentarios Reaes, liv. 11 , cap. 2: 
Joaquim Brulio, Historia Peruana, liv. i, cap. 4.°: Fr. Agostinho de Avila, 
Historia do México, liv. i, cap. 24 e 25: Historia geral das índias, eap. 
27, e 121: o Padre Affbnso de Ovalle, da Companhia de Jesu, Historia de 
Chili, liv. viu, cap. l.°, e 2.° 

13 Disse expressamente; porque supposto que claramente por commum 
não reconhecem Deidade alguma; têm comtudo huns confusos vestígios de 
huma Excellencia superior, a que chamão Tupá, que quer dizer Excellen- 
cia espantosa; e d’csta mostrão que dependem; pela qual razão tem grande 
medo dos trovões, e relâmpagos, porque dizem são effeitos d’este Tupá 
superior: por isso chamão ao trovão Tupáçununga, que quer dizer estrondo 
feito pela Excellencia superior; e ao relampago chamão Tupáberaba, que 
quer dizer, resplandor feito pela mesma. Os mesmos vestígios ha entre 
elles da immortalidade da alma e da outra vida; porque têm pera si, que 

(*) Maffeo, Da Ilist nat. da Índia, Jib. n. —ISicoláo Orlandino, Francisco Sacehino ; Àbraham 
Ortelio, Theatrum Orbis.—Oliveira, Hist. nat. do Brasil. 
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os varões valentes, que n’esta vida matárão em guerra, e comerão muitos 
dos inimigos; e da mesma maneira as femeas, que forão tão ditosas, que 
ajudarão a cozel-os, assal-os, e comel-os; depois que morrem se ajuntão a 
ter seu paraiso em certos valles, que elles chamão campos alegres (quaes 
outros Elysios) e que alli fazem grandes banquetes, cantos, e danças. Po¬ 
rém os que forão covardes, e que em vida não obrárão façanhas, vão a 
penar com certos máos espíritos, a que chamão Anhangas. 

14 A esta noticia da outra vida .allude aquelle modo, com que enter- 
rão os seus defuntos, com sua rede, e instrumentos de seu trabalho jun¬ 
tamente ; porque na outra vida tenhão á mão em que dormir, e com que 
grangear de comer. D’onde não cuidão que a outra vida he espiritual, co¬ 
mo nós; se não sómente corporal, como a que agora vivemos; e põem alli 
sua bemaventurança na quietação, e paz que terão, isenta dos trabalhos 
d esta vida. Pelo contrario põem a desdita nas inquietações, e trabalhos dos 
que viverem entre aquelles máos espíritos, que chamão Anhangas. Estes são 
os vestígios que tem esta gente, e até aqui chega o cabedal de sua fé: nem 
sabem claramente outra sorte de prêmios, ou castigos do Ceo, ou inferno: 
nem tem clara noticia da criação do mundo, nem de algum outro mysterio 
da Fé. 

15 Creem que ha huns espíritos malignos, de que tem grandíssimo 
medo: a estes chamão por vários nomes: Curupira, aos espíritos dos pen¬ 
samentos; Macachéra, aos espíritos dos caminhos; Jurúpary, ou Anhanga, 
aos espíritos que chamão máos, ou diabos; Maráguigána, aos espíritos, ou 
almas separadas, que denuncião morte; a quem dão tanto credito, que basta 
só o imaginarem que tem algum recado d’este espirito agoureiro, pera que 
logo se entreguem á morte, e com effeito morrão sem remedio. A estes 
fazem certas ceremonias, não como a Deoses, senão como a mensageiros 
da morte; offerecendo-lhes presentes com certos páosinhos metidos em a 
terra; e tem pera si que com estes se aplacão. 

16 Tem grande canalha de feiticeiros, agoureiros, e bruxos. Aquelles 
a que chamão Payes, ou Caraybas) com falsas apparencias os enganão; e 
estes os embruxão a cada passo. Os Tapuyas n’este particular são os peo- 
res; porque além de não conhecerem a Deos, creem invisivelmente o diabo 
em fôrmas ridículas de mosquitos, çapos, ratos, e outros animaes despre¬ 
zíveis. Os feiticeiros, agoureiros, e curadores, são entre elles os mais es¬ 
timados; a estes dão toda a veneração; e o que dizem, pera com elles he 
infallivel. Os modos de dar seus oráculos, e adivinhar os futuros, são va- 
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rios, e ridículos: porei hum, ou dous, por exemplo. Usâo alguns de hum 
cabaço a modo de cabeça de homem fingida, com cabellos, orelhas, nari¬ 
zes, olhos, e boca: estriba esta sobre huma frecha, como sobre pescoço, 
e quando querem dar seus oráculos, fazem fumo dentro d’este cabaço com 
folhas secas de tabaco queimadas; e do fumo que sahe pelos olhos, ouvi¬ 
dos, e boca da fingida cabeça, recebem pelos narizes tanto, até que com 
elle ficão perturbados, e como tomados do vinho; e depois de assi anima¬ 
dos, fazem visagens, e ceremonias, como se forão indemoninhados: dizem 
aos outros o que lhes vem á boca, ou o que lhes ministra o diabo; e tudo 
o que dizem em quanto dura aquelle desatino, creem firmemente, qtfitl se 
fôra entre nós revelação de algum Propheta. A huns ameação a morte, a 
outros más venturas, a outros boas; e tudo recebe o vulgo ignorante, como 
ditto de alguma Deidade. Em qualquer lugar que apparece, fazem-lhe gran¬ 
des festas, danças, e bailes, como áquelle que traz comsigo espirito tão puro. 

17 Vai outro exemplo. Hum troço de Soldados Portugueses, que ti¬ 
nha partido em companhia de grande quantidade de índios a fazer guerra 
ao sertão, vio com seus olhos, e depoz uniformemente o caso seguinte. 
Postos em fronteira dos inimigos os nossos, entrárão em duvida, se se ha¬ 
via de acommeter, ou não, porque estavão intrincheirados fortemente, e 
com melhor partido de defensores. Ex que hum dos índios, que por nós 
militavão, sahe a hum terreiro fronteiro ao inimigo, e fixando na terra 
duas forquilhas, amarrou fortemente sobre ellas huma clava, ou maça de 
páo, que he sua espada, e chamão tangapéma, toda galanteada de pennas 
de passaros variadas em côres. Depois que teve amarrada a clava, convo¬ 
cou a muitos dos seus pera que dançassem, e cantassem ao redor d’ella: 
e acabadas suas danças, e cantos, começou o mesmo feiticeiro a fazer as 
suas per si só, e ao redor da mesma maça, acrescentando a ellas ridículas ce¬ 
remonias, momos, e esgares. Feito isto, chegando-se á espada, ou maça, 
disse entre dentes certas palavras mal pronunciadas, e peor entendidas; e 
ditas estas, soprando além d’ellas tres vezes sobre a espada, de improviso 
ficou esta solta das ligaduras em que estava, saltou fóra das forquilhas, e 
foi voando pelos ares com assaz de admiração dos Portugueses, que dese¬ 
josos de ver o fim, perseverárão em hum lugar. Cousa espantosa f Dalli 
a pouco espaço de tempo, virão todos, que tornava a vir a mesma espada 
voando pelos ares pelo mesmo caminho, e á vista de todos se tornava a 
pôr no proprio lugar, e sdbre as mesmas forquilhas; porém com grande 
diversidade, porque vinha toda ensanguentada, e estillando sangue, qual se 



cu 


LIVRO II DAS NOTICIAS 


viera de grandes matanças. Ficarão confusos os Portugueses, porém o fei¬ 
ticeiro contente, e declarou-lhes o pronostico a sinal certo de victoiia. 
acrescentando, que podião seguros acoinmeter, porque havião de matar os 
contrários, e derramar d’elles muito sangue. Elle o disse, e o successo o 
mostrou brevemente, porque matarão sobre quatro mil, e pozerão em fugida 
innumeraveis. Vejão-se as varias, e notáveis espeqies de feiticerias, que es¬ 
crevemos no livro da Yida do venerável Padre João de Almeida no liv. iv, do 
cap. 6.° por diante, que são mui dignas de notar, e eu não quero repetil-asaqui. 

18 Temos dito em geral quanto á Fé de Deos: quanto á Fé de Christo 
em particular, he cousa digna de se saber, a que os índios apontárão 
em sua resposta ácerca da vinda do Apostolo S. Thomé a esta sua ter¬ 
ra, onde dizião tinhão por tradição lhes ensinara cousas da outra vida; mas 
que não fôra recebido de seus antepassados. Sobre esta duvida curiosa 
pera maior clareza, direi o que vi, e alcancei de pessoas fidedignas. Jaz 
n’aquella parte da praia que vem correndo ao Norte do porto de S. Vi¬ 
cente, não muito longe d’elle, hum pedaço de arrecife, ou lagem, que o mar 
lava, cobre, e descobre, com a variedade de suas ordinárias marés. No 
meio d’esta são vistas de todos os que áquella parte se chegão (além de 
outras menos principaes) duas pégadas de hum homem descalço, direita, 
e esquerda, ambas em proporção de quem passa pera o mar, a parte pos¬ 
terior pera a terra, e a anterior pera a agoa : tão vivas, e expressas, como 
se em hum mesmo tempo juntamente se fizerão, e virão: e de tal maneira 
permanentes, que nem poderão os séculos passados descompol-as, nem 
parece poderão os futuros; porque supposto que não entrão de impressão 
na pedra, são como de pintura tão firme, tão natural, e viva, que o me¬ 
lhor pintor do mundo não parece poderia fazer obra tão acabada. D’estas 
pégadas pois (que forão sempre dos Portugueses, desde sua primeira en¬ 
trada no Brasil, havidas por cousa milagrosa, e respeitadas por cousa san¬ 
ta, até o tempo em que isto escrevemos) tirando informação aquelles pri¬ 
meiros que povoarão esta Capitania, e depois d'elles alguns Padres de nossa 
Religião, acharão por tradição antigua de pais a filhos dos naturaes da terra, 
que erão pégadas de hum homem branco, barbado, e vestido, que em tem¬ 
pos antiquíssimos andara n’aquellas partes, e tinha por nome Sumé em sua 
lingoa, que he o mesmo que na nossa Thomé; e ensinava cousas da outra 
vida; e no fundamento da dita tradição, e da mesma cousa, que de si pa¬ 
rece milagrosa, foi sempre tido o lugar por santo, e venerado como tal: c 
com razão; porque a que proposito se põem a natureza a pintar imagens 
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tão próprias dos pés de hum homem? e depois a que proposito as con¬ 
serva por tão dilatados tempos? 

19 Sobre a verdade d’esta tradição dos índios, confesso que tive eu em 
tempos passados alguma duvida; porém desta me foi livrando o mesmo 
tempo, e a experiencia, de maneira que venho hoje a tel-a por certa. Con¬ 
vencem-me os argumentos dos grandes sinaes que se acharão, e achão de 
presente por toda esta costa do Brasil, e fóra cFella por toda a America. 
N’esta Bahia fóra da barra, em outra praia semelhante, distante como duas 
legoas da cidade, aonde chamão a Itápoá, vi com meus olhos, e veem cada 
dia os nossos Padres, e o povo todo, em outro pedaço de recife, ou lagem, 
huma pégada de homem perfeitíssima, metida de impressão na sustancia 
da pedra, e a parte posterior pera a terra, a anterior pera a agoa. A esta 
vindo eu de huma aldea de índios, notei que concorrião todos os que tra¬ 
zíamos em nossa companhia, ainda os que hião com cargas: perguntei a 
hum d’elles a causa (que era eu novo rio caminho) responderão-me todos: 
*Pay, Sumé pipuer a angdba aé :» he que que está alli a pégada de S. Tho- 
mé, Então lhes pedi me levassem a ella; vi a pégada que disse, de hum pé 
descalço, esquerdo, assi e da mançira que se fóra impresso em barro bran¬ 
do. Tem-na os índios em grande veneração, e nenhum passa, que a nãô’ 
visite, se póde; e tem pera si que pondo-lhe o pé, fica melhorado seu corpo 
todo. Não he esta parle frequentada, como a outra de S. Vicente, dos Por¬ 
tugueses, porque está a mór parle do tempo coberta com o mar, e só ap- 
parece em vazantes maiores. 

20 Dentro da barra da mesma Bahia, como tres legoas de- distancia, 
em a paragem que chamão S. Thomé, ou Toqué Toqué, em outra praia, e 
em outro pedaço de lagem semelhante, deixou o mesmo Santo outras duas 
pégadas de seus pés impressas na sustancia da pedra, na mesma fórma 
que a da lagem da Itápoá, e em distancia huma da outra, o que requere 
a proporção dos passos ordinários de hum homem que caminha. Forão 
sempre em todo o Brasil tidas, havidas, e veneradas por pégadas do Santo 
Apostolo milagrosas, entre os Portugueses. E a tradição antiquíssima dos 
índios derivada de pais a filhos, he na mesma fórma que acima temos ditto; 
que são pégadas de hum homem branco, com barba, e vestido, que n’a- 
quellas partes andara, e tratára com elles de outro modo de viver muito 
differente, chamado por nome Thomé; do qual affirmavão estes particular¬ 
mente, que certo dia exasperados seus avós com a novidade de sua dou¬ 
trina, ou induzidos de seus feiticeiros, ou do inimigo commum da geração 
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humana, arremetendo pera prendel-o, e elle se fòra retirando diieito <i 
praia, fazendo caminho por um monte abaixo, tão ingrime, (jue eia im¬ 
possível seguil-o por alli; e que em quanto por outra parte com algum 
circuito o buscárão, tivera tempo de fugir; e o virão ir pelo mar, deixando 
frustrados seus intentos, e por memória de sua repugnância, aquellas pe¬ 
gadas impressas na pedra sobredita. Esta tradição he constante: a\ erigua- 
rão-na os Padres de nossa Companhia, que no mesmo lugar residião anti- 
guamente; os quaes reconhecerão sempre, e venerarão aquelles sinaes como 
do Santo, e como cousa sobrenatural. No cume do monte, por onde des- 
ceo, fundou a devação do povo huma Igreja em honra do Santo, e em 
memória da ditta tradição; a qual Igreja se bem foi sempre venerada, e 
visitada dos fieis; no tempo presente o he com mais continuação, e con¬ 
curso, pelos efleitos extraordinários, tidos por milagrosos, que alli expe¬ 
rimenta a fé commum dos enfermos, e necessitados. 

21 Aqui pera maior confirmação do sobredito, obrou a divina Potência 
huma circunstancia, que parece traz muito de sobrenatural. He esta huma 
fonte perenne de agoa doce, que brota de outro penedo junto ao das pe¬ 
gadas, poucos passos andados, em a raiz do proprio monte, por onde he 
tradição que desceo o Santo. A esta fonte chama o vulgo fonte de S. Tho- 
mé milagrosa; e a razão he varia. Iluns dizem que he milagrosa, porque 
nasce milagrosamente da pedra viva, qual lá a de Moysés no deserto. Ou¬ 
tros porque milagrosamente nascera ao toque de hum pé do Santo, cuja 
pégada alli se vira, qual lá a do pé do cordeiro de S. Clemente: De sub 
cujus pedes fons vivus emanai. E d’aqui querem se derive o nome Toqué 
Toqué. Outros porque milagrosamente se conserva sempre em hum mesmo 
teor de suas agoas, quer de verão, quer de inverno, sem que redunde por 
mais chuvas que haja, e sem que deixe de estar chea, por mais calmas 
que abrazem a terra. Outros finalmente, porque cura milagrosamente com 
suas agoas a todo o genero de enfermidades. 

22 Isto he o que dizem. Eu direi o que vi com meus olhos, e o que 
parece mais verisimil, por informação que tirei de homens antiguos, fide¬ 
dignos, e moradores do lugar, indo a elle só pera effeito de averiguar a 
verdade: vi que he certo, que nasce aquella fonte da pedra ditta, não d’a- 
quelle mesmo lugar, onde sua agoa se ajunta, como em pia de agoa ben¬ 
ta; senão mais acima de hum como olho pequeno, por onde sahe em tão 
pequena quantidade, que escaçamente se vê, se não he de quem faz refle¬ 
xão; porque vem como lambendo a pedra, e como molhando-a não mais; 
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as enchendo sempre a pia: e o que tresborda he imperceptível também, 
>rque vai da mesma maneira lambendo a pedra subtilmente; e como ho 
)uca, e cahe em area, nem se empoça, nem póde perceber-se. 

23 Com razão, de tudo o qjue vi duvido; se se ha de dizer que nasce esta 

:oa da mesma pedra viva: ou antes que por aquelle olho que disse, vem 

rahida da sustancia do monte ? E a razão da duvida he, porque faz força 

« 

experiencia, que mostra, que nem mingua, nem redunda jamais a agoa 
esta fonte, se não que sempre está no mesmo ser. Porque sabemos que 
natural das fontes que tem seu nascimento da terra, he que redundão 
aando ha invernadas, e faltão quando ha grandes secas: e a que nasce da 
idra viva não segue estas variedades; porque esta não depende da terra. 
Lie se ensope com grandes invernadas, ou se seque com grandes calmas, 
ada qual julgará n’esta duvida o que lhe parecer; que eu só digo o que 
i, e experimentei. 

24 Ácerca do que dizem, que nasceo do toque de hum pé do Santo; 
ípposto que não achei n’esta pedra sinal de pegada, nem quem a visse, 
>rmei comtudo hum argumento favoravel: porque supposta a tradição re- 
srida, que veio fugindo o Santo por aquelle monte abaixo, observei (pon- 
o-me no lugar das pegadas da lagem, termo onde foi parar, e olhando 
ireito ao cume do monte, aonde dizem que estivera a aldea, e d’onde pa- 
;ce partio) que íica a fonte em caminho, e que de força vindo direito, 
avia de passar pelo penedo em que nasce. E por aqui se faz verisimel, 
ne indo passando pizaria com seus pés a pedra, a cujo toque brotarião 
5 agoas. Quanto aos effeitos das agoas d’esta fonte, bem se póde por elles 
om verdade chamar milagrosa. He cousa mui sabida, e publica, que em 
orne do Santo, e com modo havido por milagroso, dão saude aquellas 
joas aos enfermos, que chegão a lavar-se ri’ellas, ou as mandão buscar 
era isso. Tudo collegi da frequência das romarias que fazem a ellas, dos 
naes que vi pendurados pelas paredes da Igreja; e dos vários, e diversos 
íccessos milagrosos, que ouvi contar n’este genero a homens fidedignos. 

2o As pegadas do Santo, que no principio disse, não ví, nem hoje se 
ixergão; vi a lagem, e n’ella me niostrárão os antiguos d aquelle lugar a 
arte aonde estiverão, e aonde as virão com seus olhos: no que não póde 
aver duvida alguma; porque o convence a fama, e o testificão instrumen- 
>s antiquíssimos de datas de terras d aquelles primeiros tempos, em os 
uaes se assina por. marco a lagem das pegadas do Santo, dizendo assi. 
Concedo liuma data de terra, sita nas pegadas de S. Thomé, tanto pera 

YOL. I Yll 
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tal parte, e tanto pera outra, etc.» E estes instrumentos vi, e temos hum 
em nosso cartorio d’estp Collegio da Bahia: se não que os tempos que 
tudo gastão, vierão, passados os séculos não menos que de mil e quinhen¬ 
tos annos, a cegar estes santos sinaes. Huns dizem, que pela continuação 
dos devotos, que foígavão de levar reliquias, raspando parte d’elles: ou¬ 
tros, que ajudou pera isso a disposição do lugar, que he praia de area mui 
movediça, e pôde arrazar os vazios conglutinando-se com a mesma pedra. 

26 Passando eu pela cidade de Nossa Senhora da Assumpção do Cabo 
Frio, distante da do Rio de Janeiro dezoito legoas em altura de vinte e 
tres gráos, e hum seismo pera o Sul: o Capitão que alii governava me foi 
mostrar huma paragem chamada Itajurú (nome dos índios) entre a cidade, 
e huma fonte extraordinária de agoas vermelhas, medicinaes, especialmente 
contra o mal de pedra. N’esta paragem me mostrou hum penedo grande 
amolgado de varias bordoadas (devem de ser de sete, ou oito pera cima) 
tão impressas na pedra, como se o mesmo bordão dera com força em branda 
cera; porque todas as móças erão iguaes. E a tradição dos índios he, que 
são do bordão de S. Thomé, em occasião em que os índios resistião á dou¬ 
trina, que alli lhes prégava: e lhes quiz mostrar com este exemplo, que 
quando os penedos se deixavão penetrar da palavra de Deos, seus duros 
corações resistião, mais obstinados que as duras penhas. 

27 He também digna de notar aqui a historia de Mairapé, lugar dis¬ 
tante como dez legoas no interior do reconcavo d’esta cidade. He hum ca¬ 
minho feito de area solida, e pura, de comprimento de meia legoa pelo 
mar dentro; e a tradição d’elle he, que foi feito milagrosamente por S. 
Thomé, quando andando n’esta Bahia prégando aos índios d’aquella para¬ 
gem, elles se amotinárão contra o Santo, ao qual, fugindo da furia de seus 
arcos, foi levantando o mar aquella estrada por onde passasse a pé enxuto 
á vista sua, cobrindo logo o principio d’ella de agoa, porque não podessem 
seguil-o os gentios, que na praia ficarão admirados de cousa tão extraor¬ 
dinária ; e chamárão d’alli em diante áquella estrada milagrosa, Mairapé, 
que vai o mesmo em lingoa dos Brasis, que caminho de homem branco: 
assi chamavão a S. Thomé, porque até então nenhum outro branco entre 
^i tinhão visto. 

28 Na altura da cidade de Parahiba em sete gráos da parte do Sul 
pera o sertão, em hum lugar hoje deserto, e solitário, se vê outro penedo 
com duas pégadas de hum homem maior, e outras de outro mais peque¬ 
no ; e certas letras esculpidas na pedra. Este lugar he achado cada passo 
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dos índios, que de suas aldeas vão á caça; e têm pera si, que aquellas pè- 
gadas são de S. Thomé : e segundo o que aflirma S. Chrisostomo, e S. Tho- 
más, que acompanhava a S. Thomé hum dos Discípulos de Christo, as se¬ 
gundas pégadas menores devem ser d’este. As letras pretenderão os ín¬ 
dios arremedar aos nossos Padres nas aldeas, mas não se entendeo até 
agora sua significação. 

29 Não só no Brasil, mas por toda essa Nova Hespanha ha noticias ad¬ 
miráveis : direi as de mór conta. Frei Joaquim Brulio, na Historia do Perú 
de sua Ordem de Santo Agostinho, liv. i, cap. 5 refere, que no mar do 
Sul, em huma aldea chamada Guatuleo, tinhão aquelles índios saus natu- 
raes, não só por tradição antiquíssima de seus antepassados, mas ainda por 
escritto em certas pinturas, de que usavão em lugar de letras; que huma 
cruz que alli adoravão com summa veneração, lhes fôra dada por S. Tho¬ 
mé, cuja imagem, e proprio nome tinhão esculpido em pedra viva em huma 
rocha, pera memória perpetua de cousa tão santa. O mesmo refere o Pa¬ 
dre Gregorio Garcia, liv. v, cap. 5, onde acrescenta, que esta cruz he a 
mesma que pretendeo queimar aquelle insigne herege Francisco Draque, 
quando descobrio o estreito de Magalhães; mas sem effeito, e com exem¬ 
plo de hum portento maravilhoso: porque a cruz lançada nas chammas não 
se queimou; antes por tres vezes frustrou a pérfida intenção do herege, 
que por outras tantas intentou consumil-a com fogo, coberta de pez, e al¬ 
catrão. E finalmente esta milagrosa cruz tresladou, andados os tempos, 
pera Guaxáca, hum Prelado zeloso, João de Cervantes; e he venerada n'a- 
quelle lugar com grande multidão de milagres. 

30 Frei Bartholameu de las Casas, varão fidedigno, Bispo de Chíapa, 
depois de tirada grave informação do caso, aflirma em huma sua Apolo¬ 
gia, que consta por antiquíssima tradição dos índios d’aquellas partes, que 
em tempos antiguos forão annunciados a seus avós os mysterios da San¬ 
tíssima Trindade, do parto da Virgem, e da paixão de Christo, por huns 
homens brancos, barbados, e vestidos até os artelhos. Condiz com o que 
acima dissémos, que andava com o Santo Apostolo Thomé outro Discípulo 
de Christo. 

31 Aquelles primeiros Castelhanos, Fernão Cor tez, e seus companhei¬ 
ros, quando no principio entrarão na ilha de Cozumel da Nova ^Hespanha, 
achárão huma cousa, que os meteo em admiração; porque virão hum fer- 
moso muro de pedra quadrada, e no meio d’elle arvorada huma cruz de 
dez palmos em alto, venerada por toda aquella gente como Deos da chuva: 
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e o que mais he, que por seu meio a alcançavão em suas secas, fazendo 
per isso procissões, e preces a seu modo gentílico: ou por milagre de S. 
Thomé, que alli a plantou (segundo nota o autor da Historia do Perú aci¬ 
ma citada) ou por traça do inimigo infernal, pera fazer que esta gente ido¬ 
latrasse no excesso da veneração, tendo aquella cruz por verdadeiro Deos. 
Era este lugar tido por commum sacrario de todas as ilhas circunvezinhas, 
e não havia povo algum, que n elle não tivesse sua cruz de pedra mármo¬ 
re, ou de outras matérias. Assi o affirma também Gomara, segunda parte, 
cap. xv, e Justo Lipsio no liv. m, em que trata da Cruz. 

32 Finalmente, prova-se o assumpto que pretendo, de que andou por 
estas partes o Santo Apostolo 1 liomò, por testemunhos infinitos, de todos 
os Reinos da America, e de todas as gentes, e nações naturaes do Brasil, 
do Paraguay, do Perú, especialmente de Cuxco, Quito, e México; como 
largamente trata e confirma o Padre Mestre Antonio de la Calancha no liv. 
ii de sua Historia Peruana, cap. 2. O que tuda supposto: quem haverá 
que negue ainda hoje haver-se de ter por certa, tradição tão constante por 
tantas vias, por tantos Reinos, por tantas nações, e casos tão extraordiná¬ 
rios ? D’outra maneira negar-se-ha a fé commum da tradição humana em 
todas as mais cousas, tanto contra o estylo do mundo, e o intento da sa¬ 
grada Escrittura, que diz, Exod. 32. « Interroga patrem iuam, e annuntiabit 
tibi: maiores tuos, et dicent tibi.» Se não pergunto eu: assi como no papel 
as letras, porque não se imprimirão também nas memórias, as especies 
das cousas memoráveis? Neguemos logo as façanhas dos Cesares, dos Pom- 
peos, dos nossos Viriatos, Sertorios, e outras historias semelhantes. 

33 Contarei hum caso gracioso, e juntamente mni a proposito em prova 
do intento. Refere o Padre Affonso de Ovalle, da Companhia de Jesu, no 
livro que compoz da Historia do Reino de Chilli, que ouvio contar muitas 
vezes ao Padre Diogo de Torres, da mesma Companhia, Provincial, e fun¬ 
dador d’aquellas Provindas, varão digno de todo o credito: que indo elle 
dito Provincial caminhando por hum valle de Quito, vio hum dia de festa 
hum índio já de idade, que tocando seu tamboril, estava ao som d’elle 
cantando em sua lingoa certas historias, e estavão ouvindo attentos outros 
mancebos. Parou o Padre, e logo acabando elle de cantar, perguntou, que 
ceremonia vinha a ser aquella ? Respondeo hum dos que o ouvirão, que 
aquelle índio que cantava, era o Archivista da aldea, a quem corria a obri¬ 
gação de sahir áquelle lugar todos os dias santos, e repetir cantando as 
tradições, e cousas memoráveis de seus antepassados, em presença dos 
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que alti estavão, que por morte d’elle estavSo destinados pera ficar em seu 
lugar: porque como os índios não tinhão livros, usavão d’esta diligencia 
pera conservar nas memórias as historias antiguas. Passou mais o Padre a 
perguntar, que era o que de presente cantava ? Respondeo, que cantara em 
primeiro lugar a historia de hum diluvio, que houvera no mundo antigua- 
mente, e innundára toda a terra; e que passados depois d’este diluvio 
muitos séculos, havendo-se tornado a povoar o mundo, veio ao Perú hum 
homem branco, chamado Thomé, a pregar huma lei nova, nunca ouvida 
n’aquellas regiões? Exemplo he este, que mostra com evidencia da fé que 
devemos dar ás tradições das gentes, ainda que barbaras. Que monta mais 
que o escrivão assente no papel as historias, ou que aquelle do tamboril 
as assente nas memórias dos que o estavão ouvindo, pera effeito de serem 
conservadas em perpetua lembrança? E porque faremos mais caso do que 
se imprime no papel, que do que se imprime nas memórias dos homens? 
Pelo que de todo o sobredito discurso tiro por cousa certa, que se deve 
dar credito á tradição que affirma haver andado n’estas partes o Apostolo 
S. Thomé. 

34 Quanto mais que, porque de huma vez apertemos este assumpto, 
hei de mostral-o cbm argumentos de maior profissão: e digo assi. Algum 
dos sagrados Apostolos, por obrigação de preceito divino, passou a esta 
America a promulgar o Evangelho da Lei da graça, em que os homens se 
havião de salvar: este Apostolo, não foi S. Pedro, nem S. Paulo, nem S. 
João, nem Santo André, nem S. Philippe, nem Sant-Iago, nem S. Matheus, 
nem S. Thaddeo, nem S. Simão, nem S. Mathias, nem outro Sant-Iago, nem 
S. Bartholameu: resta logo que fosse S. Thomé. Só a primeira d’estas 
proposições tem necessidade de prova: que algum dos sagrados Apostolos 
por obrigação de preceito divino passou a esta America a promulgar o 
Evangelho da Lei da graça, em que os homens se havião de salvar. Isto 
parece que convencem as palavras de Christo, por S. Marcos no cap. xvi. 
aonde antes de subir ao Ceo, lançou a obrigação que tinha sobre os Apos¬ 
tolos; e lhes disse assi: «Ide pelo mundo universo, e prégai o Evangelho 
a toda a creatura: o que crêr, e fôr bautizado, salvar-se-ha; e o que não 
crêr, condemnar-se-ha.» Quem diz, pelo mundo universo, não deixa de fóra 
a America, que he quasi ametade do mundo. Quem diz a toda a creatura, 
não deixa de fóra as da America, que são quasi ametade das gentes: e 
que este preceito se haja de explicar na generalidade, que só a de mundo, 
e creaturas, entendem os Santos Padres, e Doutores sagrados á margem 
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citados (*). E mostro com razão efficaz: porque Cliristo era Redemptor uni¬ 
versal, tanto da America, como das outras partes do mundo: logo tanta 
obrigação lhe corria de mandar ensinar o Evangelho á parle da America, 
como ás outras partes do mundo. Assi o ponderou Hugo Cardeal, tirando 
a nossa mesma consequência. «Era Christo (diz elle) Redemptor universal 
do mundo: logo a todos devia communicar o beneficio da Lei Evangélica.» 
Declaro mais o argumento: porque esta Lei da graça, tem ser graça, e 
tem ser lei: em quanto graça, he dom universal de todos; porque he ga¬ 
nhado pela morte, e sangue de Christo, como Redemptor universal de to¬ 
das as gentes, sem excepção de pessoas, quanto mais de meio mundo da 
America. Em quanto lei, deve este Evangelho de Christo ser promulgado 
segundo o direito das gentes humano, e divino em todo o distrito do Le¬ 
gislador, e este he o mundo todo: e senão, como poderão ser havidos por 
transgressores da dita lei, aquelles a quem não foi denunciada? ou com 
que razão poderia o índio da America ser condemnado, apparecendo na 
outra vida sem bautismo, se este lhe não fôra pregado? 

35 Consta do dito, que mandou Christo aos Santos Apostolos, que pro¬ 
mulgassem a Lei da graça por todo o mundo universo, sem excepção de 
parte alguma: porque de todas era Redemptor, a todos tinha igual obri¬ 
gação, e essa mesma obrigação que tinha (indo-se ao Ceo) deixava aos Apos¬ 
tolos, como successores seus no ofíicio. Porém não fica bastantemente 
provado, que com effeito corressem os Apostolos o universo mundo, ou to¬ 
das as quatro partes d elle, que o mesmo he. Isto provo agora com os ar¬ 
gumentos seguintes: porque a doutrina commua dos santos Padres, e 
Doutores sagrados he, que a Lei Evangélica foi promulgada por todo o 
mundo universo, pêlos mesmos Apostolos, dentro de espaço de quarenta 
annos depois da morte, e paixão de Christo. Assi o affirmão expressamente 
S. Thomás, S. João Chrisostomo, S. Gregorio Papa, Euthimio, Theophilato, 
nos lugares citados á margem (**), com grande numero de Expositores mo¬ 
dernos. Em particular Euthimio citado tem pera si, que dentro em espaço 
de vinte até trinta annos prégarão os Apostolos a Lei de Christo por todo 
o mundo. O Evangelista S. Marcos quando compoz o seu Evangelho, dizia 
já então, que estava divulgada a lei de Christo pelos Apostolos em todas 


(*} Gregor. in Domil. sup. Marc. 1G. — Thcoph. Hugo, Card. Caetano ibid.—Barrad. in Math. 
28 et Marc. 16. 

(**) S. Thoinas ad Iternard. 10 lect. 1. — S. Greg. Mag. in cap. 16. Marc. — S. João Cbris. 
Qomil. 76 sup. Math.—Eulh. et Tbeophil. sup. Math. 2í. 
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as partes do mundo: « Pradicavermt ubique, etc.y> Sendo assi que o santo 
Evangelista escreveo seu Evangelho doze annos sómente depois da morte 
de Christo, segundo diz Cesar Baronio. S. Paulo fallando do seu tempo 
diz, que já então estava pregado o Evangelho a toda a criatura, que habita 
debaixo do Ceo: zPradicatunfest Evangelium in omni creatura, quce sub 
calo est.y. > E quem negará que está a nossa America debaixo do Ceo? Só 
os que lhe negão o mesmo Ceo, como depois veremos. 

36 Segue-se de todos estes argumentos, que algum dos sagrados Apos- 
tolos passou a esta quarta parte do mundo, que chamamos America, a 
promulgar a Lei da graça. Consta também, que este Apostolo nãd foi S. 
Pedro, nem S. Paulo, nem algum dos que referi acima; como se vê na re¬ 
lação de suas vidas: e porque não ha autor que o diga; resta logo, que 
fosse este o Apostolo S. Thomé. Parece que assi o quizerão significar S. 
Chrisostomo, homil. 61, e S. Thomás em sua Catena in Joannem, cap. 11, 
aonde dizem: « Thomas infirmior erat, etinpdelior alijs; postea omnibus for- 
tior factus est , et irreprehensibilis. qui solus terrarum orbem percurrit, et in 
medijs plebibus volvebatur volentibus eum interficere.» Nem faz contra esta 
doutrina a exposição de alguns Doutores, que dizem, que os santos Apos- 
tolos, nem erão obrigados a correr, nem com effeito correrão por si mes¬ 
mos o mundo universo; que isso parecia impossível, sendo tão poucos, e 
em tão breve tempo. Porque esta exposição se entende (segundo os mes¬ 
mos Doutores bem estudados) que não correrão os santos Apostolos o uni¬ 
verso mundo, quanto a lugares particulares, e indivíduos; o que he ver¬ 
dade, e depois se fez, e vai fazendo por seus successores. Porém que cor¬ 
ressem as partes do mundo, quanto aos lugares principaes, nem o negão, 
nem o podem negar; pois sabemos que andárão os Apostolos nas tres par¬ 
tes do mundo principaes, Asia, Europa, e África, e só da America proce¬ 
dia a nossa questão, cuja parte affirmativa agora demonstramos: nem eu vi 
autor algum, que o negue absolutamente; e só o não afíirmão, porque 
lhes não erão presentes os argumentos, que hoje nos são manifestos. 

37 Achei sómente o doutíssimo Cornelio Alapide sobre o cap. 16 de S. 
Marcos, que diz assi: «que não parece verisimil, que tão poucos Aposto¬ 
los por si corressem o muildo todo: principalmente porque na America, 
de novo descoberta, não se achão vestígios da Fé.» Se soubera este dou¬ 
tíssimo Expositor os vestígios de Fé prodigiosos, que temos referido, que 
dissera ? Sem duvida alguma não duvidaria. Se soubera d’aquella tradição 
tão constante, e averiguada pelo Bispo de Chiapa acima referido, de como 
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os índios antignos d’aquellas partes forão instruídos nos mysterios da San¬ 
tíssima Trindade, parto da Virgem, morte, e paixão de Christo, por huns 
homens brancos, com barba, e vestidos até os artelhos : dos muitos vestí¬ 
gios que o grande Colon, descobridor primeiro das terras da Nova Hespa- 
nha, e seus companheiros, achárão em as primeiras ilhas d’ella, que seus 
moradores reconhecião hum só Deos infinito, e omnipotente, e que este Deos 
tivera mãi, que vem a ser os primeiros dous artigos da Fé. Que em Cu- 
maná, terra não mui distante da sobredita, entre seus idolos adoravão 
aquelles naturaes huma cruz com ceremonias de grande devação; que com 
ella Se benzião a si, e aos filhos novamente nascidos, pera livrar-se, e lívral-os 
a elles de males, segundo o refere Gomara, part. iu, cap. 83. Se todos 
estes, e outros vestígios da magnificência de seus templos, da diversidade 
de suas ceremonias, de seus jejuns, e abstinências rigorosas de carne, e 
outros semelhantes, que agora deixo por brevidade, e se podem ver em 
parte no Padre Antonio de la Calancha, Religioso fidedigno de Santo Agos¬ 
tinho, no liv. ii da Historia do Perú, soubera o doutíssimo Cornelio Ala- 
pide, não duvidára de que havia na America vestígios da Fé, e de que pas¬ 
sara a estas partes algum 'dos sagrados Apostolos; e por conseguinte, que 
este fôra S. Thomc. 

38 De tudo o atraz referido se colhe com bastante certeza, que passou 
a esta nossa America o Apostolo S. Thomé, e que correo n’ella os lugares 
marítimos que temos apontado, e são as principaes d’estas partes. E sobre 
esta resolução, são dignas de ponderar outras duas resoluções moraes, huma 
da parte da justiça, e misericórdia infinita de nosso grande Deos, que não 
permitio dilatar até o tempo do descobrimento d’este novo mundo (que foi 
espaço de mil e quinhentos annos) a graça da Lei Evangélica; se não que 
logo a communicou a todas suas gentes, igualmente com as outras partes 
do mundo. A outra da parte dos naturaes da terra; que contra estes, que 
não admittirão aquelle santo Legado Evangélico estarão gritando até o dia 
ultimo do Juizo, aquelles sinaes de suas pégadas, de seu bordão, e de sua 
doutrina, que em testemunho lhes deixou de sua pertinácia; e á vista d’el- 
les não poderão allegar ignorância. 

39 Além dos autores acima referidos, têm também pera si que veio a 
estas partes o santo Apostolo, o Padre Francisco de Mendoça, da Compa¬ 
nhia de Jesu, em seu Viridario Probl. 44; o Padre Ribadeneira, da mesma 
Companhia, no seu Fios Sanctorum, na vida do mesmo S. Thomé; e André 
Lucas na vida de Santo Ignacio, foi. 245, onde traz huma notável prophe- 
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cia do mesmo santo, que pronosticando aos índios disse, «que depois de 
muitos séculos virião a suas terras huns Sacerdotes, successores seus, a 
prégar-Ihes o mesmo Evangelho, que elle lhes prégava: e trarião por di¬ 
visas cruzes em as mãos: e que estes os congregarião em povoações, pera 
que vivessem em ordem, e policia christãa; e que então Tupis, e Garamo- 
mís (que comprehendem todas as nações) vivirião em paz.» O que tudo teve 
cumprimento com a entrada da Companhia de Jesu n’aquellas partes, 
quando virão os índios os Sacerdotes d’ella chegados áquellas regiões com 
cruzes em as mãos, em lugar de bordões, e que erão os primeifos, que 
depois do santo Apostolo, prégando-lhes a Christo, os união em varias 
christandades. Prophecia, que sendo com a mesma uniformidade achada 
entre todos os índios d’aquellas partes, de tão varias nações, lingoas, e ter¬ 
ritórios, e com distancia de duzentas, trezentas, e mais legoas, sem haver- 
se jamais communicado entre si; pareceo ter fundamento solido, e como 
tal (depois de feita bastante diligencia) a enxerirão os Padres da Compa¬ 
nhia nos Annaes d’aquellas Províncias. 

40 Os autores do livro intitulado, Imago sceculi, foi. 63 no fim, refe- 
rem a mesma prophecia; e resolvem, que não se póde duvidar de que 
andasse n’aquellas partes o santo Apostolo; por estas sustanciaes palavras: 
«/» remotissimis illis Peraguarlce Provincijs tantam ubique inter Barbaròs 
memoriam, vestigiaque Sancti Thomce Apostoli invenérè socij, ut dubitari non 
possit Apostolum istic olim fuisse. » Fazem também menção d’esta prophecia. 
Frei Joaquim Brulio, já citado, liv. i, cap. 5.°, n.° 7, e João Torquemada, 
part. ui da sua Historia, liv. xv, cap. 49, o Padre Affonso de Ovalle, da 
Companhia de Jesu acima citado: aonde também diz, que em muitas par¬ 
tes do Perú, e Paraguay he commum tradição haver estado n’ellas o Apos¬ 
tolo S. Thomé, e que d isso ha grandes sinaes; e traz outros argumentos 
forçosos. Primeiro, os sumptuosos, e magníficos templos, que houve nos 
dous poderosos Impérios do Perú, e México, muito antes que fosse a elle 
gente Hespanhola; dos quaes achárão ainda em sua entrada muitos, mui 
ricos, e mui adornados, conforme consta dos Historiadores. Segundo, o co¬ 
nhecimento que tiverão do, verdadeiro Deos, Criador do mundo, Remune¬ 
rador dos bens, e Castigador dos males: de Christo Redemptor: da immor- 
talidade da alma, como tiverão os índios Ingas, Amautas; e da resurreição 
dos corpos, como tiverão outros; do que tudo traz autores no mesmo ca¬ 
pitulo citado. E por terceiro argumento traz huma fermosa cruz, de que 
conta Garcilasso, que tinhão os Reis Ingas em Cusco, em hum de seus pa- 
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lacios reaes, em certo apartamento chamado Huáca, lugar sagrado, e de 
veneração. O que tudo mostra nosso intento, que de força havia de haver 
pessoa, que lhes communicasse a noticia das cousas dittas, antes que en¬ 
trassem n’aquellas regiões os Castelhanos; e não parece podia ser outro, 
que o Apostolo S. Thomé. E temos mostrado a verdade da tradição de ha¬ 
ver vindo ás partes da America este santo Apostolo. Sobre tudo consta da 
Igreja Syriaca, aonde nas lições d’este Santo se lê, que esteve na America, 
e prégou alli áquelles povos; e parece se não póde negar já hoje. 

41 Depois de tantas duvidas curiosas, parece bem ponha fim a ellas 
huma mui necessária; e lie esta, a da salvação d’estes índios: se no meio 
de sua gentilidade se podião, ou podem salvar alguns d’elles ? ou se todos 
se perdem? Na verdade que quando tomei a penna pera tratar esta du¬ 
vida, me pareceo que igualmente a tomava pera tratar de huma apologia 
em defensão da misericórdia de nosso grande Deos; porque sem duvida, 
dura cousa parece aquella voz commua, de que toda esta immensa vastidão 
de almas de hum mundo inteiro, e por espaço de tantos séculos de cinco 
mil, seis mil, e sete mil annos depois de sua creação, até a vinda dos Pré- 
gadores Evangélicos, houvesse de perder-se toda: sendo certo que morreo. 
Christo por salval-as; e quer Deos que todas se salvem. Ora eu, depois de 
considerar a duvida, e ver com cuidado os Padres, e Doutores sagrados; 
tenho concebido, que tem havido grandes misericórdias da bondade divina 
sobre esta desamparada gente. 

42 E digo em primeiro lugar, que na confusão de tantos séculos, quando 
ainda a terra da America estava escondida, e antes que a ella passasse o 
Apostolo S. Thomé, ou outros Prégadores; os homens d’estas partes nas 
trevas de seu gentilismo vivião, ordinariamente fallando, com ignorância 
invencivel da Fé divina; e por conseguinte sem peccado de infidelidade, 
porque houvessem de ser condemnádos. Esta resolução, supposto que foi 
refutada, e desfavorecida de muitos; comtudo he recebida hoje dos melho¬ 
res, e mais pios Doutores, como S. Thomás, Secunda secundm qusest. 1Ó, 
art. 1, e os mais á margem citados (*). E a razão he clara, porque estes ho¬ 
mens não tiverão conhecimento algum da Fé, nem souberão que cousa he 
revelação, e por ventura nem ainda que cousa he Deos alguns d’elles: logo 
mal podião peccar contra o preceito da Fé, que não sabião. He o que cla- 


ií* n l A u, S | 0d0re a n r in , Sllmm - Ví- m > l E. act - 3, cap. 2.—Guilhclmo Parisiense, dc Fidc, cap. 2. 

7,„ A i n U L ’ 1 , P r rt ,- qu J est -U 2 - Gerson, Tract. de Vita Spir. lect. 2 -E todos os roais, 
citados por Soares, de lide, disp. 17, scct. 1, parag. 2, e n.° 5. 
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ramente diz S. Paulo, ad Roman. 10. « Quomodo credent, si non audierunt? 
aiit quomodo audient sine preedicante?» Como havião de crer, se não ouvião? 
ou como havião de ouvir, sem quem lhes pregasse? 0 pobre do Tapuyq 
metido em suas brenhas, a quem nunca veio ao pensamento obrigação da 
Fé, com que razão se lhe imputaria a peccado a falta d’ella ? E o mesmo 
se ha de dizer dos que viverão, e vivem ainda hoje depois da pregação 
do Apostolo S. Thomò, ou outros Prégadores na America; se não ouvirão 
a tal prégação, ou lhes não foi sufíicientemente proposta. Porque, como diz 
S. Thomás, não basta que os Apostolos prégassem a Fé em todas as Provin¬ 
das, ou Reinos, se taes, ou taes pessoas em particular a não ouvirão. Assi 
o trata com provas mais extensas Vitoria, em huma relação que faz dos ín¬ 
dios moradores das ilhas; e o Padre Soares citado na margem, na disp. 17, 
secC 1, n.° 9. 

43 Antes acrescento, que podião, e podem n'aquella sua gentilidade ter 
ignorância invencível, não só dos mysterios sobrenaturaes da Fé, Trindade, 
Encarnação, e Remuneração, que são de si sobrenaturaes, e excedem o co¬ 
nhecimento natural do homem; mas também dos proprios mysterios natu- 
raes de Deos, Autor da natureza: como de haver Deos, ser hum só, inde¬ 
pendente, omnipotente, etc. Pelo menos em algumas pessoas, e por algum 
tempo da vida. Porque estas verdades, ainda que podem conhecer-se com 
a luz do entendimento natural, comtudo não são proposições a que cha¬ 
mamos per se notas, nem primeiros princípios quanto a nós, posto que o 
sejão em si; e he necessária, ou própria invenção, ou doutrina alhea; pera 
o que são os entendimentos dos índios do Brasil tão pouco capazes de es¬ 
pecular n’estas matérias, que o a que mais subirão per si, foi o conheci¬ 
mento d’aquella confusão, que por vezes dissémos, de huma Excellencia 
superior, a que chamão Tupá, que tem domínio sobre os trovões, e coris¬ 
cos, e a quem parece attribuem a remuneração dos lugares melhores, ou 
peores da outra vida; e até aqui sobe de ponto o discurso d’esta pobre 
gente. Se isto he conhecer a Deos, ou não, deixo eu ao juizo dos doutos. 

44 D’onde se dissermos, que alguns d’estes por algum tempo tiverão 
ignorância de Deos; seus homicídios, adultérios, furtos, e semelhantes obras,, 
ainda que contra o lume da razão natural, e materialmente sejão más; nãft 
são comtudo peccados mortaes theologicos que chamão os Doutores, nem. 
por elles merecem o inferno, senão outra pena temporal; porque como não 
conhecem a Deos, não commetem contra elle injuria, na qual consiste o ser 
infinita a culpa do peccado, e merecedora de pena eterna. Antes ós que 
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entre elles tivessem ignorância semelhante invencivel de alguns dos princí¬ 
pios moraes (o que não repugna, ao menos em algumas matérias, não tão 
conhecidas, como na simples fornicação, vingança, e semelhantes, segundo 
os Doutores) não peccarião, nem ainda physica, e materialmente; porque 
então nem offendião o ditame da razão. Digo mais, que todos aquelles que 
n’esta sua gentilidade vivessem, segundo a justa lei da razão, e ditame do 
bom, e honesto, poderião alcançar de Deos graça, e salvar-se; segundo 
aquelle principio dos Theoíogos : « Facienti quod in se est Deus non denegat 
gratiam .» E acrescento, que tenho pera mim, que aquelle principio poderá 
ter effeito também nos que peccárão no discurso de sua vida, se no fim 
d’ella tiverem eíficaz arrependimento, e lhes pezar deveras de haver offen- 
dido aquelle que conhecem por Deos, ou o mesmo lume da razão : porque 
fazem o que em si he; e póde-se crêr da grandeza da misericórdia do Se¬ 
nhor, que quer que todos os homens se salvem, lhes conceda a estes po¬ 
bres assi arrependidos, o mesmo auxilio da graça, que no primeiro caso, 
pera que se salvem: e he conforme á boa razão, e os Doutores que cito á 
margem (*). 

45 Resta por ver a bondade da terra, e clima, segundo a ordem das 
perguntas passadas. Por esta razão sou forçado a escrever n’esta matéria 
mais o seguinte. E também porque estou vendo os curiosos versados em 
historias, que me dizem, que sendo esta a primeira que sahe a luz de cou¬ 
sas d’estas partes, não satisfaço nem ao gosto de quem a lê, nem ao offi- 
cio de quem a escreve, se n’ella não der algum maior conhecimento, ao 
menos de que cousa seja Brasil: por quanto tudo o que até agora disse¬ 
mos, ou he seu descobrimento, ou suas gentes, ou seus exteriores sómente. 
Proseguirei, vista esta razão; será porém com tal brevidade, que não se en¬ 
fade quem lêr, nem também quem escreve. 

46 E porque comecemos por ordem pera mostrar que cousa he Brasil, 
direi primeiro o que he quanto ao nome; e depois direi o que he quanto á 
sustancia; seguindo a doutrina do Philosopho, que diz, que «De unaqmque 
re cognoscendum est quid nominis, et quid rei. » Quanto ao nome : o primeiro 
que teve esta parte da America, de que escrevemos, foi Terra de Santa Cruz: 
*6si lho impoz Pedro Alvares Cabral, a quem de uso, e como direito das gen¬ 
tes esta imposição pertencia, como a primeiro descobridor. A occasião foi, 
ou a do mez de Maio, em que arvorou este sinal de nossa Redempção nas 


(•) Soares, de Fide, disp. \% lect. 2. — Delugo, de Fidc, disp. 10, lect. 1. 
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praias de Porto seguro (e porventura que foi o mesmo dia da Santa Cruz 
tres de Maio, segundo o escrevem Pedro de Mariz, de varia Historia, dialogo 
v, cap. 2.°, e João de Barros, Década i, cap. 2.°) ou também o costume da 
nação portuguesa, afíeiçoada a principiar suas empresas debaixo d’este vivi¬ 
fico estandarte de Christo. 

47 O segundo nome que teve, foi o de America: este tomou d’aquelle 
insigne Geographo, chamado Américo Vespucio, de quem dissémos, que 
veio por mandado d’El-Rei D. Manoel, depois de Pedro Alvares Cabral, a 
descobrir, e demarcar em segundo lugar a costa do Brasil. O terceiro foi 
o de Brasil, em que fez troca a cobiça d’aquelles, que depois vierão ao tratto 
do páo, que agora cliamão d’este nome; não sem algum abatimento da im¬ 
posição do primeiro, substituindo-se áquelle madeiro vermelho com o San¬ 
gue de Christo, e preço de nossa Redempção, outro madeiro, que só tem 
de sangue a côr, e de precioso o apparente da cobiça dos homens. Com 
razão se queixa d’esta mudança o Historiador Portuguez na Década citada, 
e Pedro do Mariz em seus Diálogos. No quarto lugar chama-se índia Oc¬ 
cidental; ou porque foi descoberta no mesmo tempo que a Oriental, ou pela 
semelhança que ha entre os índios de huma, e «outra parte. Assi o cuidou 
o autor do livro intitulado Theatrum orbis, na descripção da America. Ou 
lambem do nome de Ophir Indo, primeiro seu povoador, segundo a opinião 
que atraz puzemos. Outros curiosos lhe quizerão também acommodar o 
nome de Nova Lusitania, á imitação do de Nova Hespanha: não era mal 
acommodado; porém não vemos que esteja em uso. 

48 Quanto á sustancia, havia muito que dizer em defensão, e abono 
da terra do Brasil; e muito mais de toda a America; porém por escusar 
grandes processos, direi summariamente, e sómente da parte que toca ao 
Brasil. E pera eu haver de arrazoar de justiça sobre as bondades de que 
Deos a dotou, he necessário desfazer primeiro suas calumnias: pera o 
que protesto que em todo o direito são partes suspeitas as outras tres par¬ 
tes do orbe ; porque he certo que conspirárão em outro tempo todos os 
Sábios da Europa, África, e Asia, em aniquilar, e desacreditar em tudo 
esta qOarta parte do mundo. 

49 Aristóteles o Príncipe dos Sábios, no segundo livro de seus Meteo¬ 
ros, cap. v, com toda a escola de seus discípulos, foi o primeiro que infa¬ 
mou a America, apregoando d’ella, e de toda a mais terra que corresponde 
á Zona, a que chamava Tórrida (entre os dous círculos solstícios de Cancro, 
e Capricórnio) ser terra inútil, seca, requeimada, e incapaz de fontes, rios. 
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pastos, e arvoredos; e por conseguinte deserta pera sempre, e inhabitavel 
aos homens, pelos excessivos ardores causados da proximidade do Sol, 
que anda sempre sobre ella. A este Philosopho seguirão depois Plinio, liv. 
íi, cap. 68, onde desacredita a mesma região de requeimada, tórrida, acesa 
dos vehementes raios do Sol, e conseguintemente de intratável á gente 
humana. Virgilio em suas Georgicas, liv. i, toca a mesma infamia, quando 

diz: 

Quinque tenent ccelum Zona , quarum una corusco 
Semper sole rubens, et tórrida semper ab igne. 


Ovidio no primeiro de suas Metamorphoses: 

Totidemque plagce tellure premuntur : 

Quarum quce media est , non est habitabilis cestu. 

Cicero, Philo Judeo, Beda, S. Thomás, Escoto, Durando referidos pelos 
Conimbricenses 2. de Coelo, cap. 14, quaest. i, art. 3, tiverão o mesmo. E 
foi opinião communissima dos Sábios de todas aquellas tres partes. Que 
mais infamias podião dizer-se de huma pobre parte ausente, nunca ouvida, 
nem vista até então em juizo? 

50 O Achilles de seus arrazoados vinha a ser este. O Sol he a causa 
total do calor: logo quanto mais de perto ferir, tanto mór calor causará: 
fere a região da Zona tórrida mais de perto que alguma outra do mundo 
(porque anda sempre sobre ella, e reverberão n’ella seus raios direitos, e 
a modo de settas:) pois logo, quem haverá que aguarde n’ella? Este he o 

Achilles dos contrários, que parece têm vencida a causa: e a força que 
tem no calor, milita na secura. 

51 Não pàrão aqui os contrários da nossa Zona tórrida; pretendem 
negar-lhe até o proprio Ceo, commum ás creaturas todas. Dizião não pou¬ 
cos, nem menos autorizados Philosophos, e Astrologos, que n’esta nossa 
região, como em toda a mais Zona tórrida, não havia Ceo correspondente; 
porque aííirmavão que não era espherico, se não que era a modo de pinha, 
ou de hum pavilhão, ou de casa fundada em columnas, que de huma parte 
tem o tecto, da outra o fundamento, ficando o meio,, que corresponde á 
Zona tórrida, sem parte alguma d’este benigno corpo. Assi o considerou o 
Padre S. Chrisostomo, homil. 14 e 17, sobre a Epistola dos Hebreos; onde 
estranha muito a opinião dos que dizem, que he o Ceo espherico, corres- 
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pondente a toda a terra; e cuida que he contra a sagrada Escrittura; quando 
diz, que he o Ceo tabernáculo fixo. Com S. Chrisostomò concordão Theodc- 
reto, e Theophilato: e Lactancio rio-se dos Philosophos, que cansão seu 
engenho em provar que o Ceo cerca toda a terra. E o que he mais, que 
duvidou S. Agostinho n’esta matéria, tão grande Philosopho, e Astrologo, 
com estas palavras: « Quid ad me pertinet utrúm coelum, sicutsphera, undí- 
que concludat terram in media mundi mole libratam, an eam ex utraque parte 
de super, velut discus, operiat ?t> A mim que me pertence, se o Ceo como 
esphera cerca a terra, ou sómente a cobre por cima como tecto ? Sobretudo 
Procopio alíirma, que he contra a Escrittura sagrada a sentença de*Aristo- 
teles, que d \t, que o Ceo he espherico, e que se move ao redor da terra. 
Formão alguns este argumento em prova d’esta opinião; porque olhando 
nós pera as estrellas quando estão sobre nossa cabeça, apparecem meno¬ 
res : e quando estão no horizonte apparecem maiores, sendo as mesmas: 
não por outra razão, senão porque apparecem em diversa distancia, me¬ 
nos longe quando maiores, e mais quando menores: não estão logo em 
ceo espherico, porque a esphera não admite lugares menos, e mais dis¬ 
tantes. 

52 Por esta via pretendião os autores citados aniquilar a terra do Bra¬ 
sil, e da America toda, negando huns poder haver terra, onde cuidavão, 
que não havia Ceo. Outros negando-a por de nenhum effeito; porque debalde 
criaria o Autor da natureza terra que não havia de ser habitada, pela in¬ 
clemência dos astros, quando n’ella admittissemos ceo. Outros levavão esta 
impossibilidade pela dos mares, que tinhão por immensos, e impossíveis 
de navegar pera chegar a ella, caso que tal terra houvesse. E finalmente 
os que a concedião, era com tantas notas de inútil, inhabitavel, requei- 
mada, etc. que era o mesmo que não haver tal terra. E eis-aqui a nossa 
região sem ceo, e sem terra, tornada em ar, e em agoa sómente. 

53 Pera livrar de tantas calumnias tão fóra da razão a terra do Brasil, 
e d’este novo mundo, houvera mister muito tempo, se a experiencia de 
tantas gentes, ainda das partes contrarias, a olhos vistos não pregoára hoje 
por sonhos todas as opiniões dos antiguos, não sem algum descrédito seu. 
E comtudo, como forão as calumnias publicas, sabidas entre todas as gen¬ 
tes; e nem todos passão ao Brasil, nem tem noticia do desagravo d’ellas; 
antes ainda os mesmos que a têm, e a veem com seus olhos, não sabem 
ordinariamente as causas; será agradavel a todos responder mais em fôr¬ 
ma : (issi o faremos; mas será com a brevidade possível. 
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34 E primeiro que tudo lancemos íora a ignorância dos que preten¬ 
dem tirar-nos o Ceo, e com elle seus influxos benignos. Acodem por honra 
d’estas partes autores sapientíssimos; ainda dos das mesmas partes con¬ 
trarias, e por taes dignos de mais credito: Thales Milesio da parte da Jo- 
nia; Pithagoras, e Licéto, da parte da Italia: os Sábios da Babilônia, os da 
Caldea, os do Egypto, os da Grécia (Aristóteles, Ptolomeo, Alphragano, e 
Platão no seu Timeo) provão por nossa parte com razões evidentes, assi 
philosophicas, como astronômicas, que a toda a terra, em qualquer parte 
pue esteja responde o Ceo, por ser este espherico, e redondo. Porém por 
brevidade, mostremol-o sómente agora com a experiencia do movimento 
do Sol, Lua, e Estrellas errantes. Todas estas vemos com nossos olhos, 
n’esta mesma região calumniada, irem subindo todos os dias do horizonte 
oriental ao meio do Ceo: e d’este descer até o do Poente: e d’aqui vol¬ 
tar outra vez em perenne movimento ao lugar do seu Oriente. E se o Ceo 
não fôra espherico, e espherica a terra, não tinlião os astros porque andar 
á roda. Na mesma fórma, com nossos olhos estamos vendo, que vai o Ceo 
rodeando a terra com suas estrellas fixas igualmente distantes: segundo o 
confirma a sagrada Escrittura com as palavras do principio do Ecclesias- 
tés, dizendo assi: «O Sol põe-se, e torna a seu lugar; e tornando ahi a 
nascer, volta em giro pelo Meio-dia, e rodea pelo Aquilão ao Norte, allú- 
miando todas"as cousas em circuito, e torna a voltar a seus circulos.» E a 
mesma Escrittura a cada passo chama ao Ceo âmbito, cerco, ou giro, que 
vai o mesmo que esphera; como também á terra chama orbe : «Orbi ter- 
rarum, e quidquid cwli ambitu continetur.» Pois logo que dizem a isto os 
Astrologos ? como podem negar que seja espherico o Ceo ? 

35 Nem fazem contra, os lugares que allegáo da sagrada Escrittura; 
porque quando chama ao Ceo tabernáculo, tenda, casa, pelle, e outros no¬ 
mes semelhantes, não tem respeito á figura, se não ao officio com que 
abarca, e recolhe todas as cousas em circuito. E ainda a pelle abarca o 
animal em redondo á maneira do Ceo. 

56 O argumento contrario das estrellas menores, e maiores, he só 
apparente; porque estas estão sempre em a mesma distancia da terra, ou 
em respeito da superfície, ou centro d elia. E o parecerem maiores quando 
estão no horizonte, procede da crassidão dos ares, e vapores, que se põem 
entre ellas, e nós, engrandecendo-as tanto mais, quanto mais, e mais gros¬ 
sos são os vapores: não porque na verdade o sejão, mas porque o pare¬ 
cem aos olhos: assi como parecerá maior qualquer cousa metida em agoa, 
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que fóra (Telia, por respeito da crassidão do meio por onde passão as es¬ 
pécies. Verdade he, que íicão mais longe de nossos olhos as estrellas, 
■quando se veem no horizonte, que quando no meio do Ceo; porque entre 
nós, e o meio do Ceo entrepõem-se sómente dous elementos, de ar, e fogo: 
e entre nós, e o Sol, v. g. quando está no horizonte, além d’estes dous 
elementos entrepõe-se mais o semidiametro da terra: porém a quanti¬ 
dade d’esse semidiametro, e ainda a terra toda, em comparação da grande 
distancia do Ceo reputa-se por nada; e não he causa da maioria, ou meno- 
ria das estrellas apparentes, senão a dos vapores já ditos, segundo a dou¬ 
trina dos Philosophos, e Perspectivos Aristóteles, Seneca, Alphragano, e 
outros. Mal negão logo com este argumento os autores contrários <1 figura 
espherica do Ceo. 

57 Livres já das principaes calumnias tocantes ao Ceo; tratemos agora 
das dá terra. Mas primeiro que entremos em prova, não posso deixar de 
fazer advertência aos que estes meus cscrittos lerem, que não passem sem 
considerar a incerteza das cousas d’esta vida; e com que justiça roubavão 
aquelles bons antiguos a toda huma região não menos que o Ceo e a terra, 
com provas tão pouco concludentes. Que disserão, se resuscitárão hoje 
comnosco, e virão o qlie vemos? Sem duvida que arrependidos disserão, 
que a terra do Brasil, toda a America, e toda a meia Zona, a que chama- 
vão Tórrida, não só não he terra inútil, seca, requeimada, deserta, inhabi- 
tavel pera gente humana; mas pelo contrario, que he huma região tempe¬ 
rada, amena, abundante de chuvas, orvalhos, fontes, rios, pastos, verdura, 
arvoredos, e frutos pera perfeita habitação de viventes. Isto virão, e expe- 
rimentárão primeiro que todos os mortaes da Europa, hum Colon, e seus 
companheiros: hum Cabral com toda sua armada, que com seu valor, e 
trabalho mais que humano, descobrirão as partes d esta Zona, como en¬ 
cantada aos homens dos antiguos séculos. Isto vemos, e gozamos nós hoje 
os que as habitamos, com tal suavidade de temperamento, como em hum 
paraiso da terra. 

58 Não só os homens de nossos séculos: houve também muitos dos 


antiguos, que acertarão no conhecimento d esta verdade. Assi o affirmavâo 
Erathostenes, Polybio, Ptolomeo, Avicena, e não poucos de nossos Tlieo- 
logos, de que faz menção S. Thomás na sua Terceira parte, quest. 102, 
art. 2.°, e em tanto gráo, que chegão a defender, que nesta parte debaixo 


da linha equinocial criara Deos o Paraiso terrestre; por ser esta a parte 


do mundo mais temperada, deleitosa, c amena pera a vida humana. Isto 
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clamav5o já tanto d’antes estes autores; porém não erão cridos. E ainda 
que eu agora não me aproveite do que acrescentão do Paraiso; não lhe 
passa comtudo por alto pera quando fôr tempo. Por entretanto não posso 
deixar de agradecer-lhes o reconhecerem n’estas partes tal temperamento, 
e tão suave, que sejão forçados a passar pera ellas o mesmo Paraiso da 

terra. 

59 Não he bastante a homens de bom entendimento ver, e experimen¬ 

tar: sobretudo será gosto saber a razão fundamental de cousas tão notá¬ 
veis, e ouvir confutar os maiores Sábios dos séculos. O Achilles de suas 
razões lie este: O Sol quanto mais de perto fere, c quanto com raios mais 
direitos, e a perpendiculo, tanto com mais violência aquenta, e seca: logo 
ferindo a esta nossa região de muito mais perto que as outras, e com raios 
direitos, que depois reflectem sobre si, e se encontrão huns com outros, 
lie força intendão o calor, aquentem, sequem, requeimem, e abrazem a 
terra. Fracas são as forças d’este Achilles, sem ser necessário feril-o pela 
planta do pé, como íingião os Poetas: com o engano de suas mesmas ra¬ 
zões, o venceremos. Os homens que liabitão a parte do Sul do Brasil, que 
chamão Rio de Janeiro, veem por experiencia, que na mór ausência do 
Sol, e quando lie ferida com raios mais oblíquos, então está mais seca, 
falta de chuvas, e humidades: e pelo contrario, em presença do Sol, e 
quando mais ferida com seus raios direitos, então está mais húmida, abun¬ 
dante de chuvas, e vapores: logo aqui não he verdadeiro aquelle seu prin¬ 
cipio, que quanto o Sol fere mais de perto, e quanto com raios mais di¬ 
reitos, tanto mais aquenta, e seca; e por conseguinte nem d’aqui formão 
bom argumento, que seja a terra do Rio de Janeiro seca, tórrida, requei- 
mada, e inhabitavel aos homens. c. 

60 A causa he muito digna de advertir-se, e com o exemplo de hum 
alambique fica clara. Quando o fogo, que cerca o alambique, imprime n’elle 
pouco calor, a experiencia nos mostra que ficão as hervas que hão de esti¬ 
lar-se, quasi secas; nem despedem vapores ao alto, que depois resolutos 
em gotas distillem agoas a modo de chuvas; c a razão he natural; porque 
como foi pouca a força do calor, pouco licor póde desentranhar, e quando 
este pouco desentranhado pretendia subir ao alto, pera n’aquella segunda 
região unir-se em gotas, e soltar-se em chuvas; o mesmo calor tornou a 
consumil-o, e deixou frustrado o intento. Pelo contrario, quando o fogo do 
alambique imprime nclle maior calor, maior copia de vapores levanta; e 
podem estes subir ao alto, e esphera côncava do instrumento, cnella cou- 
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vertidos em gotas, resolver-se como em chuva, e dar copia de agoa: por¬ 
que o calor, ainda que grande, e poderoso a levantar vapores grandes, 
não he comtudo poderoso pera gastal-os todos, antes que cheguem a re¬ 
solver-se em agoa. O mesmo passa no nosso caso. Quando o Sol por mais 
remoto imprime menos calor ífaquella terra do Rio de Janeiro, ou outras 
semelhantes, atrahe menos humidades; e como são poucas póde gastal-as, 
deixando a terra seca, e sem as chuvas que d’ella nascem: quando porém 
o calor he maior, he também maior a copia de humidades; e como o Sol 
não póde gastar todas, he força subão ao alto, e ahi se convertão em 
agoa, e resolvão em chuvas, reguem, e humedeção a terra, e por conse¬ 
guinte moderem os calores. E ex-aqui como póde o Sol estar mui perto, 
e ferir a terra com raios direitos sem a secar, nem ainda aquentar déína- 
siadamente : e esta razão milita, não só n’esta, mas em outras partes se¬ 
melhantes da America. O que supposto,* fique por conclusão, que a Zona 
tórrida (exceptas algumas partes em que ha causas particulares) então he 
menos seca, quando mais presente a fere o Sol; e então mais seca, quando 
mais ausente está: e por conseguinte, que nunca póde torrar-se de seca, 
nerii abrazar-se de ardores; porque a refrescão, e humedecem os vapores 
desfeitos em chuvas: e mui ao contrario se philosopha n’esta matéria fóra 
dos Tropicos: porque alli a chuva eom o frio, o calor com a secura andão 
inseparáveis. 

61 Outra causa ha mais commua, ainda a toda a região equinocial, e 
he : porque como^aqui os dias são iguaes com as noites, e o calor do dia 
máis breve que nas outras partes de verão, d’aqui nasce que nas partes 
equinociaes o frio da noite diminue o calor do dia; e o calor do dia, o frio 
da noite; e ficão quasi temperados calor, e frio. Muitas outras causas se 
apontão: como hc o sitio da terra, mais alta commummente, e mais vizi¬ 
nha á meia região do ar, que he mais fria, e mais isenta da repercussão 
dos raios do Sol. A maior vizinhança do mar, as virações continuas vitaes, 
e benignas, que commummente se experimentão, e he força mitiguem o 
calor: parece este hum singular dom de Deos, tirado dos thesouros de 
sua omnipotência. E sobre todas estas causas, tenho pera mim ajuda tam¬ 
bém certa condição, ou propriedade da terra particular, de que o Autor 
da natureza dotou a esta região do principio do mundo, além da bondade 
dos astros. 

62 Segundo o que ternos dito, bem se fica livrando de calumnias a 
região do Brasil, o de toda a America. E ficão também desappare^endo as 



CXXIV 


LIVRO II DAÍ NOTICIAS 


carrancas, c horrores da immensidade dos mares do Oceano entre a Ame¬ 
rica, e as outras partes do mundo, que parecião perpetuanieiite iunavega- 
veis. Estes temores tem desapparecido como fumo, á vista dos generosos 
corações da gente Portuguesa, c Castelhana, que tem corrido o mundo to¬ 
do, experimentando os polos mais distantes, Ártico, e Antártico: passado 
climas, regiões, e zonas nunca d antes vistas. Pera isto souberão achar ins¬ 
trumentos, e armar vasos em o mar, que parecião cidades portáteis, as¬ 
sombro das nações estrangeiras, c em cuja comparação desapparecem as 
alTamadas navegações dos Eneas, Jasões, Ulisses. E sobretudo lique assen¬ 
tado, que a nossa região nem lie sem Ceo, nem sem terra, nem terra inú¬ 
til, nem por extremo seca, tórrida, e requeimada: nem falta de chuvas, 
fontes, rios, pastos, e arvoredos: e por conseguinte nem deserta, e inlia- 
hilavei á gente humana. Antes pera que possa ver o mundo, o quanto 
n estas mesmas cousas (se não excede) não dá vantagem ás demais terras, 
c regiões do universo; demonstraremos cada qual de suas bondades, e 
propriedades de por si, tratando sónientc do Brasil, que por ora está ú 
nossa conta. 

63 Negàrão huns o ser a esta terra: outros lhe negárão as proprieda' 
des: com os que negárão o ser, não temos que cansar-nos: em terra do 
Brasil estamos, uella escrevemos, nossos olhos a vêm, e nossos pés a pi¬ 
são. Vemos n ellas cidades populosas, muitas villas, muitos lugares: não 
ha quem negue já esta verdade; porque assi foi servido o Autor do uni¬ 
verso, que esta obra sua viesse a ser manifesta aos olhos dos homens, o 
desenganasse ella mesma a sabedoria do mundo. Confesso que andando 
correndo esta terra, e considerando a perfeição de sua formosura, me ria 
comigo algumas vezes, lembrado dos ditos dos autiguos, e do engano cm 
que viverão tantos séculos: e baste isto pera os que negavão o ser a esta 
terra; e outros dirão que não inercciào, nem ainda esta reposta. Os que 
negavão as propriedades, viuhão ao mesmo que a negar o ser; porque, 
segundo Aristóteles, as propriedades são as mostras do ser. E hc certo, 
que a mesma experiência que nos mostrou o ser do Brasil, nos mostra 
juntamente a perfeição das propriedades delle: e são estas tacs, que pa¬ 
recerão incríveis aos que as não virão. E por esta razão estou obrigado 
a proval-as mais por menor; c d‘abi responderei depois aos autores quo 
furão em contrario. 

Oi Em toda a boa Philosophia, da bondade das propriedades se colho 
a bondade do ser. Quatro propriedades são necessárias pera que por el- 
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las huma terra tenha nome de boa. A primeira he: Que se vista de verde: 
a saber, de herva, pastos, e arvoredos de vários generos. A segunda: Que 
goze de bom clima, de boas influencias do Ceo, do Sol, Lua, e Estrellas. 
Terceira: Que sejão suas agoas abundantes de peixes, e seus ares abun¬ 
dantes de aves. Quarta: Que produza todos os generos de animaes, e bes¬ 
tas da terra. Consta tudo do divino Texto na criação da terra; e por es- 
tas quatro propriedades a approvou por boa o Aütor d’ella: aProtulit terra 
herbam virente m, et facientem semen juxtà genus suum: lignumque faciens 
fructum, e habens unumquodque sementem secundum speciem suam: et vidit 
Deus quôd esset bonum.v Diz o divino Texto no cap. i do Genesis: «Pro- 
duzio a terra herva verde, que dava semente, segundo seu ,genero: e jun¬ 
tamente arvores frutíferas, que davão semente, segundo sua especie, e vio 
Deos que era boa a terra.»Ex a primeira propriedade, e por ella julga Deos a 
terra por boa. iFiant luminaria in firmamento cwli, et dividant diem, ac 
noctem; et sint in signa, et têmpora , et dies , et annos; et vidit Deus quôd 
esset bonum. » Diz o mesmo capitulo: «Fação-se luminárias no Ceo, e di- 
vidão a noite, e o- dia; e sirvão de sinaes, de tempos, de dias, e de an¬ 
nos; e vio Deos que era bom.» Ex a segunda propriedade, e he a do bom 
clima, por onde julga a terra por boa. «Producant aquoe reptibile animce vi- 
ventis, et volatile super terram: et vidit Deus quôd esset bonum.» Ex-aqui a 
terceira, que produzão suas agoas viventes nadadores, e seus ares viven¬ 
tes voadores, e por aqui julgou a terra por boa: « Pr oducatterrá animam vi- 
ventem in genere suo, jumenta , et reptilia , et bestias terrce secundum specie- 
suas: et vidit Deus quôd esset bonum.» Ex a quarta propriedade, que pro¬ 
duza a terra os animaes, e bestas d'ella em varias especies; produzio, e 
vio Deos que era boa. 

65 D’aqui se vê, que não pode a terra deixar de ser boa, em que houver 
estas quatro propriedades; nem poderá deixar de de ser defectuosa aqueíla, 
em que faltarem todas quatro, ou parte d’ellas. Pois agora irei mostrando to¬ 
das estas quatro propriedades por excellencia na terra do Brasil; e depois 
d’ellas vistas, tiraremos então a consequência. E pera que vamos por or¬ 
dem, ponhamos a primeira resolução. 

66 Primeira resolução. He a terra do Brasil por excellencia sempre 
verde, çhea de hervas, e arvoredos de vários generos, entre todas as jnais 
terras do mundo, na conformidade do Texto de sua primeira criação. 
N’esta proposição só poderá duvidar, quem não esteve no Brasil, nem 
teve noticia d’elle. A primeira cousa que admirão os que de novo vem a 
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esta terra, he o enfeite de sua perpetua verdura, quer de inverno, quer 
de verão: parece estar sempre em lrama eterna primavera, que recrea os 
olhos, e convida as almas a louvar o Autor da natureza; porque sem du¬ 
vida excede n'esía fermosura a todas as outras partes do orbe; a essas só 
enfeita de meias a natureza na primavera, emprestando-lhes a tapeçaria, 
que no inverno lhes desarma. Porém a nossa parte enfeita de todo no ve¬ 
rão, e inverno. 

67 Dous generos são de verdura, os que requere o divino Texto;, a 
saber, de hervas verdes, e verdes arvoredos; e parecem ser estas que hoje 
tem as mesmas hervas, e os mesmos arvoredos, com que sahio das mãofc 
do Criador esta nossa terra: « Protuht terra herbam virentêm, lignumque, 
etc.» Porque iodas as bondades vemos n’esías hervas, e arvoredos, que o 
Criador vio n’aquellas, pelas quaes deo a terra por boa: « Vidít Deus quôd 
esset bonum. » Tem a verdura das hervas, e arvoredos do Brasil, engraçada¬ 
mente as bondade? seguintes. Enfeita a terra, alegra a vista, recrea o chei¬ 
ro, sustenta o gado, cura os homens, engrandece os edifícios, farta os fa¬ 
mintos, enriquece os pobres: não sei que mais bondades houvesse nas da 
primeira criação. Treze generos se contão só de herva, que serve ao sus¬ 
tento do gado por montes, e campinas immensas, que Deos criou por toda 
esta costa; por cuja bondade he tão grande a copia de gado, que póde 
contar-se por milhões. Campinas vi, não de muitas legoas, onde pastavão 
oitenta mil cabeças de gado, com tal fecundidade, que huns se comião a 
outros, e outros comião os cães, feitos lobos de puro vicio. Maior excesso 
dizem ha nas Capitanias do Rio S. Francisco, Rio Real, Rio Sergipe, e 
Rio Grande: e a tudo excedem as que correm do Rio dos Patos, altura de 
vinte e nove grãos até o grande Rio da Prata. He notável por aqui a bon¬ 
dade da herva, os campos não têm fim, o numero do gado são milhões, e 
milhões; d’onde só pelos couros se mata, e se carregão muitos navios 
d elles, deixando a carne por inútil. Não sei que melhores, nem que mais 
generos de herva devia produzir. Á risca he o que diz o Texto sagrado: 
*Protulit terra herbam virenteia, et facientem semen juxta genus suim.» OS 
mais generos são de hervas maiores, todas floridas, todas cheirosas, todas 
boas pera infinitos remedios dos homens. Contal-as seria infinito processo: 
nem os de Dioscorides, nem outros maiores volumes bastarião; logo com- 
tudo porei alguns exemplos. 

68 Os arvoredos he o outro genero de verdura, que pede o sagrado 
Texto: e a bondade dos do Brasil he bem conhecida no mundo, por sua 
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formosura, préstimo, e preço. He na verdade ornato da terra, e abono das 
mãos do Criador, ver aquellas mattas immensas, gloria, e corôa de todo o 
arvoredo do universo, os pés na terra, as copas no Ceo, formando bos¬ 
ques deleitosos, brutescos sombrios, os mais agradaveis do mundo. Pelas 
maiores calmas do verão penoírei o interior d’estas mattas, legoas inteiras, 
á sombra sempre, sem vista de Sol, qual se fôra na maior frescura da 
primavera da Europa. Aqui admirava seus grossos troncos, sua procêra al¬ 
tura, a diversidade de seus generos, a suavidade de seu cheiro dos bálsa¬ 
mos, copaigbas, almacegas, salçafrazes, etc. Alli a composição de $eus si- 
tios, ordem, travação: apenas em partes se vê distancia porq ne caiba hum 
homem entre tronco, e tronco; com tão sôfrega emulação, que se vão impe¬ 
dindo o lugar huns a outros. Muitos vi abraçados corpo a corpo, outros presos 
com laçadas de cordas; e quando cuidáveis que eram de linho, ou esparto, 
erão ellas outra casta de arvore, a que chamão cipó. Em prova particular 
de que tpdas as hervas, e arvores do Brasil são boas, cada qual em seu 
genero, e com bondade, exquisita, e singular; leão-se quatro livros inteiros 
da Historia natural d’esta terra outras vezes citada; e folgará de ver o leitor 
(além da verdura) o thesouro de virtudes medicinaes, que Deos poz n’esta 
parte do mundo. Eu sómente das hervas altas porei aqui poucos, mais apra¬ 
zíveis exemplos, e depois alguns também das arvores. 

69 Iluma especie mui galante, e causa de louvar o Autor da natureza 
he, a que chamamos ananás; seu fruto he a modo de pinha de Portugal; 
o gosto, e cheiro a modo de maracotão o mais fino; suas folhas são seme¬ 
lhantes a herva babosa. A cabeça do fruto galanteou a natureza com hum 
penacho, ou grinalda de côres aprazíveis: esta separada, e entregue á ter¬ 
ra, he principio de outro ananás semelhante; além de que dentro do mesmo 
fruto nasce semente d’elle em quantidade. Suas bondades servem pera o 
gosto, e medicina, come-se em fruta, e faz-se em conserva durável. Do 
sumo d‘este fruto misturado com agoa fazem os índios medicina, da mes¬ 
ma maneira que nós do hydromel; seu licor esprimido de fresco, e bebido, 
he effieaz remedio pera supressão de ourina, e dôr de rins, e juntamente 
contra veneno, especialmente contra o sumo da mandioca, ou raiz d’ella. 
D esta herva, e fruto trata Monardes cap. 63 mais largamente: nós o que 
basta pera nosso intento. 

70 Outra especie, á vista desprezível, mas chea de préstimos pera a 
vida humana, he a da herva chamada carágoatá. He florida, e tem varias, e 
notáveis especies. Iluma deltas hc a verdadeira herva babosa medieinal. 
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conhecida, de que usão nossas boticas. Outra especie lie mais silvestre, 
cresce em grande quantidade, e lança de si,espigões de comprimento de 
huma lança, floridos em ajponta. Serve^esta planta pera vários usos dos 
homens; porque plantada em*circui(o, serve de cerca graciosa, a hortas, 
quintas, e qualquer outra sorte de fazenda. £.s folhas em pedaços servem de 
telhas ás casas dos índios. Do corpo das mesmas folhas se tirão estrigas 
a modo de linho, e mais fortes do que linho, de quê se fazem linhas, cor¬ 
das, e pano, especialmente na Nova Hespanha. Ferido o espigão d esta 
planta depois de bem madura, iie cousa muito pera ver lançar de dentro 
de sua cavidade tão grande quantidade de licor, que póde encher hum 
grande pote, o de huma sómente. D'este licor fazem os índios vinho, vi¬ 
nagre, mel, e assucar; porque lie muito doce, e cozido, coalha-se a modo 
de torrões, e do mesmo sumo misturado com agoa fazem vinho, do assu¬ 
car fazem o vinagre desfeito em agoa, e exposto ao Sol, tempo de nove 
dias. Este mesmo sumo move o ventre, provoca ourinas, alimpa os rins, 
veas ureteres, e bexiga: desfaz a pedra, e serve de outras curas, se o mis- 
turão com tabaco. Com o sumo de huma de suas folhas assada, espremi¬ 
do, e misturado com hum pequeno de salitre bem moido, untados os si- 
naes, ou cicatrices das feridas, se são modernas, em breves dias desappa- 
recem, como se nunca as houvera. As mesmas folhas tostadas, e applicadas, 
são medicina eííicaz pera os espasmos, e mitigão as dôres, especialmente 
bebendo juntamente o sumo, porque tornão estúpido o sentido do tacto. 
D‘esta planta escrevem vários autores, e principalmente Carlos Clusio em 
sua Historia das plantas, liv. v. Outras especies tem esta planta,, mas são 
de menos conta. 


.71 O genero de herva de raiz mais notável, e proveitosa do Brasil, he 
a qué chamão mandioca. Tem debaixo de si divcrsissimas especies, a sa¬ 
ber: mandijbuçú, mandijbimana, mandijbibiyána, mandijbiyuruçú, apitiúba, 


aipij; e este se 


divide em mui varias especies apontadas â margem (*). O 


sumo d‘estas raizes verdes (exceptas as dos aipijs todos) he venenoso, e 


mortal a todo o genero de vivente. He esta planta toda a fartura do Bra¬ 
sil, e he tradição, que a ensinou aos índios o Apostolo S. Thomé, cavando 


a terra em moníinhos, e metendo em cada qual quatro pedaços da vara 
de certos ramos, que chamão manaiba, de comprimento como de hum pal¬ 
mo cada hum dos pedaços, cujas tres partes vão metidas em terra, que 
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fiquem em fôrma de cruz: e d'ahi a dez dias commummente brotão os 
pedaços de vara por todos os nós que tem ameudados, e dentro em sete 
ou oito mezes crescem em altura de dous, até tres covados; supposto que 
he necessário ordinariamente hum anno pera perfeição de seu fruto, que 
são as raizes, duas, quatro, seis, e muitas vezes chegão a dez, mais ou 
menos compridas, e grossas, conforme a fertilidade da terra. 

72 Doesta raiz tirada da terra, raspada, lavada, e depois ralada, espre¬ 
mida, e cozida em alguidares de barro, ou metal, a que os Brasis cjiamão 
vimoyipaba, os Portugueses forno, se faz farinha de tres castas: meio co¬ 
zida, a que chamão vytinga; os Portugueses farinha ralada: mais de meio 
cozida, que chamão vyèçacoatinga: e cozida de todo, até que fique seca, 
que chamão vyatá; os Portugueses farinha seca, ou de guerra. A farinha 
ralada dura dous dias, a meia cozida seis mezes, a de guerra, ou seca, 
hum anno. Todas estas servem de pão aos Brasis, e gente ordinaria dos 
Portugueses, e a juizo de muitos que correrão o mundo, abaixo de pão 
de Europa, não ha outro melhor. He muito grande a abundancia d’este 
mantimento: não farta sómente o Brasil, mas podéra abranger a muitos 
Estados, e antiguamente fartava o Reino de Angola, antes que lá usassem 
d’esta planta. Do sumo d’estas raizes quando se espremem, fica no fundo 
hum como pé, ou polme, do qual, tirado, e seco ao Sol, fazem farinha al¬ 
víssima, mui mimosa, chamada tipyoca: e do mesmo polme obreas pera 
cartas, e goma pera a roupa, e manteos. 

73 Prepara-se também d‘outras maneiras a mandioca: partem-se as 
raizes verdes depois de limpas em diversos pedaços, estes se põem a se¬ 
car ao Sol por dous dias; depois de secas, pizão-se em hum pilão, e faz-se 
farinha, a que os índios chamão typyrati; os Portugueses farinha crua. 
D’esta fazem huns bollos alvíssimos, e delicadíssimos, que he o comer 
mais mimoso, ou em quanto molles, e frescos, ou depois de duros, e tor¬ 
rados : e estes se guardão por muito tempo, e chamão-lhe os índios mia- 
peatá, que vai o mesmo que biscouto. Lanção também de molho em agoa 
estas raizes por tres, quatro, ou cinco dias, até que amolleção, e d’estas 
assi molles, chamadas mandiópuba, fazem farinha mais mimosa, chamada 
vypuba; os Portugueses farinha fresca: e he o cómer ordinário da gente 
Portuguesa mais limpa em lugar de pão, feita todos os dias; porque pas¬ 
sado hum dia não he já tão boa. Secão também estas raizes ao fogo, c 
guardão-nas por de maior estima pera vários usos: chamão-lhe carimá. 
D’estas pizadas fazem huma farinha alvíssima, c d’ella os mais estimados 
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mingaos; que he a modo de papas sutis, e medieinaes, frescas, contra pe¬ 
çonha. Também se fazem d’ella bollos doces com manteiga, e assucar. To¬ 
das estas especies de mandioca crua sáo peçonhentas aos homens que as 
comem, excepto o aipijmachaxera; o qual assado, he muito gostoso, e sau¬ 
dável : porém os animaes brutos todos comem estas raizes cruas sem pre¬ 
juízo algum; que como não sabem lançal-a de molho, assal-a, ou cozel-a, 
accommodou o Autor da natureza as cousas á necessidade de suas cria¬ 
turas. 

74 Da raiz do aipijmachaxera fazem também os índios seus vinhos, a 
que chamão caüymachaxera; e além (Teste outra casta na fôrma seguinte. 
Mastigão as femeas a mandioca, e lançada em agoa assi mastigada, fazem 
outra especie de vinho cavícaraixú; até as folhas da mesma manayba piza- 
das, e cozidas, são outro pasto gostoso aos índios. A farinha ralada posta 
sobre feridas velhas, he unico, e mui efíicaz remedio pera alimpal-as, e 
curai-is. A mandioca, a que chamão caaxima pizada, lançada na agoa, e 
bebida em fôrma de xarope, he finíssima contrapeçonha. De outra planta 
semelhante a esta, de que se faz outro genero de pão nas partes da Nova 
Hespanha, tratão Monardes, cap. xxv, e Oviedo no Summario, cap. v; po¬ 
rém não he de tantos usos como esta. 

75 Jamacarú, ou urumbeba, ou jarácatiyá, he genero de cardo agres¬ 
te, espinhoso, informe, amigo de lugares mais secos, e arenosos, desprezo, 
das plantas, quanto á vista exterior; mas quanto á qualidade interna, honra 
da natureza. He cousa maravilhosa ver suas muitas, e varias figuras, quaes 
as de hum Prothèo, já de herva rasteira, já de arvore erguida, já pequena, 
já grande, já grosseira, já delicada, já sertaneja, já marítima, sempre ves¬ 
tida no exterior com o cilicio de seus espinhos, mas sempre no interior 
nobre nas qualidades. São muitas em numero suas especies: da variedade, 
e conveniência de duas d’ellas fallarei aqui sómente. Nasce a primeira ordi¬ 
nariamente nas praias, e lugares secos: o tronco humas vezes he triangular, 
outras quadrado, grosseiro sempre, e armado de espinhos: d’este (contra 
costume da natureza) em lugar de ramos, nascem outros troncos, os quaes 
bròtão em flores muito graciosas, brancas, e de excellente cheiro: a estas 
succedem no tempo de verão humas frutas vermelhas, na grandeza, e fei¬ 
tio semelhantes a hum ovo de pato; no interior branquissimo, mas cheio 
de sementes pretas. He este fruto apetecido dos caminhantes sequiosos, 
por seu bom cheiro, por sua humidade gostosa, que satisfaz a sede: e pera 
este effeito se applica aos febricitantes; porque resfria, e humedece o pa- 
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lato, tira o desejo de agoa, e recrea; corrobora o coração: e com mais 
força o sumo espremido, he remedio unico ás febres biliosas. Outros in¬ 
divíduos ha da mesma especie, huns rastando por terra, outros em pé; 
huns a modo de cobra, outros de corôa, outros de muitos braços: não se 
fingem mais varias fôrmas a hum Protheo. Não he de menos admiração a se¬ 
gunda especie, chamada dos índios urumbeba, do mesmo genero de cardo 
espinhoso. Acha-se esta sómente em mattas desertas; o tronco todo espi¬ 
nhoso, alto, direito, e com alguma semelhança de pinheiro de Ei^ropa, 
ainda nas folhas. A esta especie attribuem os índios varias bondades, que 
como entre nós não estejão em uso, não me detenho em contal-as. 

76 Acabemos estes exemplos com duas especies de plantas singulares 
no mundo. A huma d’ellas chamão herva viva, e cuidárão alguns que se no¬ 
mea assi por capaz de vida sensitiva, pelos raros effeitos que veem; porque 
basta tocar-lhe na ponta de hum de seus ramos, pera que logo toda ella, 
e todos elles, como sentidos, e aggravados, desordenem a pompa de suas 
folhas, murchando-se de repente, e quasi vestindo-se de luto (quaes se fi- 
cárão mortos, ou envergonhados) até que passada a primeira coléra, torna 
em si a planta, estende de novo seus ramos, e tomão a ostentar sua pom¬ 
pa. He planta emula do Sol: em quanto elle vive, vive ella; e em se pon¬ 
do, com elle se sepulta, enrolando a gala de seus ramos, quasi amortalha¬ 
dos em suas mesmas folhas, tornadas de côr de luto, até passar o triste 
da noite, e tornar o alegre do dia: segredo só do Autor qne a fez. He 
outrosi singular esta herva; porque he juntamente veneno, e contrave- 
neno fmissimo. Com pequena quantidade feita em pó, dada em qualquer 
convite, matão os índios com grande dissimulo a seus contrários; e á fi¬ 
neza de sua peçonha (sendo tão grandes hervolarios) não têm achado antí¬ 
doto mais proprio, que o de sua mesma raiz bebida em pó, ou em sumo. 

77 O outro portento das hervas, graça dos prados, brinco da natureza, 
e devação da piedade christãa, he aquella a que chamão os Portugueses 
herva da Paixão, os índios maracujá, os Castelhanos da Nova Hespanha gra- 
nadilha. Tem nove especies, maracujá, guaçú, miri, satá, eté, mixira, pe¬ 
roba, pirúna, temacúja, una. Duas são as mais principaes de que só falla- 
rei, guaçú, e miri. Cresce a maneira de herva, em breve tempo trepa altas 
arvores, grandes tectos, espaciosas latadas, a modo de parreira, cobrindo 
tudo de huma verdura graciosa, e varia, entreçachada de folhas, flores, 
frutos em numerosa quantidade. He a folha das mais agradaveis, e frescas 
do Brasil, e por este respeito sua sombra mui apetecida. 
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78 A flor he o mystcrio unico das flores. Tem o tamanho de hmna 
grande irosa; c n este breve campo formou a natureza hum como theatro 
dos mysterios da Rcdcmpção do mundo. Lançou por fundamento cinco fo¬ 
lhas mais grossas, no exterior verdes, no interior sobrosadas: sobre estas, 
postas cm cruz outras cinco purpureas, todas de buma, e outra parte. P 
logo d’este como tlirono sanguíneo, vai armando hum quasi pavilhão feito 
de huns semelhantes a fios de roxo, com mistura de branco. Outros lhe 
chamarão corôa, outros molho de açoutes aberto, e tudo vem a ser. No 
meio d’este pavilhão, ou corôa, ou mólho, se vê levantada huma columna 
branca, como de mármore, redonda, quasi feita ao torno, e rematada pera 
mais graciosa com huma maçãa, ou bola, que tira a ovada. Do remate d’esta 
columna nascem cinco quasi expressas chagas, distintas todas, e pendura¬ 
das cada qual de seu fio, tão perfeitas, que parece as não poderia pintar 
n outra fôrma o mais destro pintor: se não que cm lugar de sangue tem 
por cima hum como pó sutil, ao qual se applicaes o dedo, fica n’elle pin¬ 
tada a mesma chaga, formada do pó, como com tinta se podéra formar. 
Sobre a bola ovada do remate, se veem tres cravos perfeitíssimos, as pon¬ 
tas na bolla, os corpos, c cabeças no ar: mais cuidareis que forãoallipre¬ 
gados de industria, se a experiência vos não mostrara o contrario. A esta 
flor por isso chamão flor da Paixão, porque mostra aos homens os prin- 
cipaes instrumentos d’ella; quaes são, corôa, columna, açoutes, cravos, 
chagas. He flor que vive com o Sol, e morre com elle: o mesmo he se¬ 
pultar-se o Sol, que fazer ella sepulchro d’aquelle seu pavilhão, ou corôa, 
já então côr de luto, e sepultar n’elle isentos os instrumentos da Paixão 
sobreditos, que nascido o Sol torna a ostentar no mundo. Na fermosurá, 
e no cheiro traz esta flor contendas com a rosa; porque no artificio, ma¬ 
nifesto he que a excede. Persevera quasi todo o anno, com successão de 
liumas a outras. 


79 Os frutos d estas duas especies (deixo os das outras sete menores) 
são como grandes peros de Europa, e ainda dobrados; huns redondos, 
outros ovados: a côr he graciosa,.mete de verde, amarella, e branca: a 


casca grossa, porém nao dura. Está esta cliea de huma polpa branca, suc- 
cosa, entreçachada de sementes pretas, de cheiro c gosto suave. He re¬ 
frigério dos febricitantes, desafoga, c refrigera o coração. Muitos a derão 


em lugar de xarope cordial, com grande effcito. Reprime os ardores, ex¬ 
cita o appetite do cibo, c não faz damno ao enfermo, posto que coma 
grande quantidade, antes recrea, e apaga a sede. Semelhante eífeito tem 
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flores, e cascas do pomo, postas em conserva. Tem outra virtude in- 
ie esta planta, posto que a muitos incógnita; porque he de igual, ou 
íor eflicacia, que a salsaparrilha, pera desobstruir por via de suores, 
ourinas; porque dada a beber esta herva algum tanto pisada em vinho, 
em agoa, sem aballo algum, e em mui breve tempo, expelle as immun- 
ias do ventre, e corrobora as entranhas. E as mesmas folhas pizadas, 
jadas em agoa fervente, atè que fique tépida, são rômedio eflicacissimo 
a o mal das almorreimas, lavando-se com ella. As mais hervas não posso 
icrever, porei só os nomes. Camará herva de seis especies, e todas 
:alo, e mezinha dos homens. Philipodio quatro especies. Avença, herva 
cobras, herva (Tos ratos, herva do bicho, herva pulgueira, salsaparrilha, 
ó de eamaras, bétliele, pimenta quatro generos; gingibre, cayapiá, caa- 
3a, caraóba, caátimay, caátaya, jetíca, urúcatú, jaborandí, nliambi, tajó- 
jeçapé, inimboya. Todas estas são hervas medicinacs, das mais conhe- 
as, e usadas, de virtudes tão raras, que fôra necessário hum Dioscorides 
•a descrevel-as. São contrapeçonha finíssima, e remedio de quasi todos 
males do Brasil, se bem se soubessem applicar a modo dos índios do 
tão. D’estas poucas hervas referidas, poderá julgar o leitor, se se ajusta 
n com o Texto sagrado, a verdura, e bondade da terra do Brasil. Me- 
r julgara se de todas ouvira a relação: porém tanta detença, nem he 
meu intento, nem assumpto fácil. O curioso que mais desejar, veja os 
•os acima referidos de Guillielmo Pinçon, e de Jorge Marcgravi, e verá 


ma cousa grande. 

30 Das arvores, que he outra parte não menor da verdura, e bondade 
terra, era razão que víssemos também alguns exemplos: porém he no- 
io no mundo o gráo subido da perpetua verdura dos arvoredos, e bos- 
es do Brasil. A terra toda póde chamar-se hum só bosque. Pelo que, 
xando por mão a frescura, e preciosidade dos cedros, angelins, quasi 
mos, carápinimas, mocetaybas, claraybas, jacuybas, maçarandúbas, ci- 
>yras, vinliaticos, putúmuyús, tapapinhoás, perobas, çapucáyas, jacaran- 
>, páos reis vermelhos, amarellos, palmeiras, coqueiros: deixada outro 
a delicia das arvores, os balsamos, copaigbas, ibicuybas, icicatybas, je- 
bas, salçafrazes, canafistolas, tamarinhos, quasi cravos, canelas, etc., 
xando todas estas especies, descreverei algumas sómente das que são 
ctiferas, pera gosto dos que são curiosos. 

81 He o acajú, ou cajueiro, a mais aprazível, e graciosa de todas as 
•ores da America: e por ventura de todas as de Europa. He muito pera 
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ver a pompa (Testa arvore, quando nos mezes de Julho, e Agosto se \ai 
revestindo do verde fino de suas folhas: nos de Setembro, Outubro, e 
Novembro, do branco sobrosado de suas flores; e nos de Dezembro, Ja¬ 
neiro, e Fevereiro, das joias pendentes de seus frutos. 

82 Desde a raiz até a ultima vergontea, tem grandes mysterios esta 
pomposa arvore. O vestido mais tosco de seu tronco serve de tintas pre¬ 
tas : o mais interior a modo de camisa, he buscado dos ofíiciaes cortidores 
pera tinta amarella: a madeira do tronco, e braços, he apetecida dos que 
fabricão obra naval; tirão d’ella curvas, e leames fortíssimos. As folhas 
são dotadas de cheiro aromatico, principalmente em tempo de verão. Brota 
em flores mui galantes de branco vivo sobrosado, de*cheiro tão suave, 
quando o Sol as fere com seus raios, que enche as mattas, e recrea os ca¬ 
minhantes. A sombra d’esta arvore he saudavel: tanto atrahe com esta os 
encalmados caminhantes, como atrahe com sua fermosura os olhos curio¬ 
sos. Mas o que mais he de admirar, que nos mezes de seu maior enfeite, 
esteja esta arvore chorando: não sei se pela vaidade do mundo que lhe 
sobeja, se pela que ainda lhe falta: o certo he que suas lagrimas são la¬ 
grimas Sabèas de licor crystalino, perfeita gomma arabia, e não sem fra- 
grancia de cheiro. Multiplicando-se estas humas sobre outras, fazem huns 
ramaes a modo de pendentes chuveiros, que servem de omato a ella, e 
aos curiosos de resina, grude mais delicado. Da mesma gomma usão tam¬ 
bém os índios pera remedio de muitos seus achaques, desfeita em pó, e 
bebida em agoa. 

83 He singular entre todas as arvores: parece que de proposito busca 
ranchos estereis, alheios de consorcio das outras : nos areaes mais çáfios, 
ahi verdeja mais, ahi sahe mais alegre com sua ufania, enchendo talvez 
legoas inteiras de desertas praias, e areaes inúteis; e quanto he mais secco 
o lugar, e o tempo, tanto he maior seu vigor; porque parece que atraves- 
são suas raizes o profundo da terra, e d’ella chupão a modo de esponjas, 
o humor de que se alimentão. 

84 Os pomos d’esta arvore parecem feitos de sobremão da natureza, 
quando mais curiosa. He hum feito de dous, ou dous que fazem hum, e 
ambos de diversas especies: cousa rara no mundo. Ao primeiro chamão 
cayjú: he fruta comprida, a modo de pero verdeal, porém maior :• huns 
são amarellos, outros vermelhos, outros tirão de huma, e outra côr; todos 
succosos, frescos, e doces, quando asazoados. Igualmente matão aos encal¬ 
mados a sede, e aos necessitados a fome: a sustancia interior he espon- 
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josa, succosa, e sem caroço, ou pevide alguma. Pera os índios he toda a 
fartura, todo o seu mimo, e regalo; porque he seu comer, e beber mais 
prezado. Quando verdes, ou seccos ao Sol, servem de suas comedias : % 
d’elles mesmos, quando maduros, tirão os vinhos mais preciosos seus, 
na maneira seguinte. Vão-se a elles como á vindima, e conduzida grande 
quantidade, juntão-se logo os vinhateiros destros no officio, em quanto es¬ 
tão frescos, e tirada a castanha vão espremendo poucos, e poucos, ou ás 
mãos, ou á força de certo genero de prensa de palma, que chamão tipity, 
e aparado o licor em alguidares, o vão lançando em grandes talhas que 
pera isso obrão, e chamão igaçábas, onde como em lagar, ferve, e se torna 
em vinho puro, e generoso; e he o que bebem com mais gosto, e guár- 
dão largos tempos, e quanto,mais velho, mais efficaz. Tem-se por felices 
aqueiles, cujos distritos abundão d’estas arvores, e sobre elles armão suas 
maiores guerras. Do bagaço secco ao Sol, e depois pizado, fazem a mais 
mimosa farinha que póde servir a seu regalo, merecedora de ser guardada 
em cabaços pera seus maiores banquetes. 

85 As castanhas tem semelhança de rins de lebre. Em quanto verdes 
fazem d’el las guisados. Depois de maduras, assadas são comer doce, e 
suave, iguaes ás nozes de Europa: confeitão-se a modo de amêndoas, e 
em falta d’estas supprem a matéria dos doces secos. Por esta fruta contão 
os naturaes da terra seus annos : o mesmo he dizer tantos annos, que tan¬ 
tos acajús: como se dos acajús dependesse a boa fortuna de seus annos: 
e na verdade, parte he da felicidade natural d’esta gente. 

86 A arvore chamada çapucáya, he também digna de ser notada, pela 
galantaria do fruto. São arvores ordinariamente de troncos grossos, e por 
extremo altos. Seus pomos são do tamanho de cocos da índia, quando es¬ 
tão com a primeira casca, posto que mais esphericos. Dentro n’estes (tos¬ 
cos, e grosseiros por fóra) cria, e esconde a natureza quantidade de frutos 
doces, e suaves, que podem encher hum prato, á maneira dc castanhás, 
mas de melhor sabor, enxeridos em certo visgo a modo de bagos de ro- 
mãa. Remata-se esta como caixa com hum buraco tres, ou quatro dedos 
de largo na cabeça inferior, porém fechada com huma como rolha da pró¬ 
pria matéria, tão apertada, e armada de dureza, ella, e toda a casca, que 
com dilficuldade se rende a um forte machado. Ensinou comtudo o bogio 
sendo animal bruto, modo mais facil de abril-a; porque pegando com as 
mãos no ramo, em cuja ponta nasce, dá com o pomo no tronco da arvore 
tantas vezes, atè que por si se despede a rolha, e aberto o buraco tira as 
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castanhas, cujo pasto lhe lie muito agradavel: como também a índios, e 
Portugueses. D’estes vasos depois de secos, usão os Tapuyas, em lugar 
de pratos, e panelas. Ha tanta quantidade d’estas arvores em alguns ter¬ 
renos, que podem sustentar com seu fruto exercitos inteiros. He madeira 
a d’ejta arvore incorruptível, e por tal mui buscada pera eixos de enge¬ 
nhos. A casca de seus troncos serve de estopa pera calafeto de barcos. Se 
houvêramos de descrever em particular as arvores todas do Brasil, faría¬ 
mos hum grande volume: do que tantas vezes temos dito, íicão bem co¬ 
nhecidas as infrutíferas. Das que dão fruto, além dos dous exemplos refe¬ 
ridos, apontarei pouco mais que os nomes; e são os seguintes, pela lingoa 
brasílica ordinariamente. 

85 Mangabeira, cujo fruto em suavidade de gosto, e cheiro, não con¬ 
cede vantagem a muitos da Europa. Mocujé, que se não excede, não cede 
á mangaba na doçura do fruto. Pitangueira, seus frutos são como ginjas 
de Portugal em gosto, e qualidade. Pitombeira, seu fruto he a modo de 
nespas; porém mui doce, e de cheiro suave, que recende a almíscar. Goia- 
beiras, e araçazeiros são varias especies: o fruto dos que chamão miry he 
como perinhas, e tem o sabor das sanjoaneiras de Portugal. Igbánemixama, 
tem fruto a modo de ameixas çaragoçanas, de bom sabor. Pocobeiras, e 
bananeiras; seu fruto he de todo o anno; suas folhas por muito viçosas 
chegão a ter de comprimento vinte palmos, e até quatro, ou cinco de lar¬ 
go. Jaboticaba; seu fruto nasce no mesmo páo da arvore, desde a raiz até 
o ultimo das vergonteas; hé preto, redondo do tamanho de ameixas, ede 
sabor de uvas, suave, até pera enfermos. Bachoripari, he seu pomo a modo 
de frutas novas de Lisboa. Umbú, tem fruto a modo de ameixas, e as 
raizes como balancias esponjosas, servem de comer, e beber aos cami¬ 
nhantes sequiosos em falta de agoa. Pinheiros brasilicos, arvores altíssimas, 
cujas pinhas são quasi de tamanho de botija; cujos pinhões são mais com¬ 
pridos que castanhas, não tão largos, mas mais gostosos: comem-se crús, 
assados, ou cozidos, e sustentão exercitos grandes. Ha outros que cha¬ 
mão pinhoeiros mais baixos, cujos pinhões são tão saborosos como os de 
Europa; porém são purgativos. Araticú he arvore mui fresca, de tres es¬ 
pecies, cujos frutos tem feitio de pinha. O que chamão araticúapé, he do¬ 
ce, e suave: o a que chamão araticúgoaçü, toca de agro doce, mui fresco 
pera tempo de calma. A terceira especie não se come. Guttís são arvores 
utilíssimas, de tres especies; seu fruto tem feitio de ovo, mas he muito 
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za; os frutos como grandes ameixas reinoes, verdes, e amarellos. Japina- 
beiro he semelhante em altura : seus frutos como grandes maçãas, servem 
aos índios igualmente de comer, e enfeite com sua tinta. Tamarinhos, ca- 
nafistolas hortenscs, e bravias : palmeiras hortenses, e bravias : coquei¬ 
ros hortenses, e bravios, diversas especies, com diversas castas de fruto. 
Por evitar fastio, ponho á margem os nomes dos domais; ahi os poderá 
ver o que fôr curioso (*). 

88 Estas são as arvores do Brasil frutíferas, verdes em lodo anno, e 
aprazíveis aos olhos. Não fallo aqui das que são próprias de Europa, das 
quaes por maior parte se dão n esta terra. Todas estas arvores tem muito, 
ou pouco de virtude medicinal, como vimos nas hervas: grande çrcroga- 
tiva de sua bondade. Algumas d’estas se veem por essas mattas, que além 
da natural verdura, se vestem, e enfeitão de taes, e tão fermosas flores, 
que reprcsentão armações aprazíveis, humas vermelhas, outras roxas, ou¬ 
tras brancas, outras amarellas a modo de Maio de Portugal, e talvez todas 
juntas, e com tal graça, que parece se poz a natureza a debuxar a mais 
pintada primavera. Yi muitas d’estas com assas de recreação, e não soube 
comparal-as a algumas outras do nosso mundo velho. Não posso aqui de¬ 
ter-me mais: (piem quizer ver extensamente a bondade, verdura, e fres¬ 
cura do arvoredo do Brasil, busque os autores acima citados; que eu vou 
depressa, e hei de acudir a meu intento. 

89 Segunda resolução/O clima do Brasil he por excellencia bom entre 
todas as mais terras do mundo. E he a segunda propriedade, que requere ó 
Texto sagrado na bondade da terra segundo aquellas palavras: « Fiant lu¬ 
minária in firmamento cceli, et dividant diem, ac noctem, etc.» Do que dis- 
sémos no principio, quando livramos esta terra das calumnias dos que 
querião roubar-lhe o Ceo, se podem tirar as excellencias, que n'este lu¬ 
gar são necessárias pera mostrar que he bom este clima; porém que seja 
por excellencia bom, também não será diflicultoso mostral-o a quem fizer 
comparação entre elle, e os climas sabidos da Europa, África, e Asia. Não 
quero eu ser só o autor d’esta resolução. Yejão-se primeiro as excellen¬ 
cias què d’este clima engrandece MaíTeo, liv. n da Historia da índia, onde 
diz assi: « flegio fenne tola imprimis a,nana esl ; cceli admodum jucunda sa- 
lubrisque temperies : lenium quippe à mari venlorum commodissimi (latusma- 

(*) Anda, cngâ,joá, moearandóba, muricí, amoreira, pcqniá, ibarac, guaibirabá, ibaniba, ibe- 
rába, ibaxuma, jajiaraudibn* jabotapltâba, jaracatiã, ibabirãba, ibacamucr, ibapurmiga, gctargfca- 
miúba umari: são fruitas agresbv. servem a índios, ea gado. 
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tu tinos vapores, ac nebalas tempestivè disjiciunt, solesque puríssimos, ac ni¬ 
tidíssimos rcddnnt. Scatet ea tota fere plaga fontibus, ac sylvis, et amnibus 
inclitis, etc.» Quer dizer: «He esta região do Brasil sobretudo amena; o 
temperamento do clima jucundo, e saudavei; porque a viração suave dos 
ventos mareiros desfaz os vapores, e névoas matutinas, e torna os astros 
puríssimos: quasi toda está adornada de variedade de fontes, rios, e ar¬ 
voredos.» O mesmo tem TUeatrum orbis na descripção do Brasil, pelas 
mesmas palavras de Maffeo, por isso as não treslado. Gotofredo em sua 
Arcontologia cósmica, foi. 344, diz assi: «Fruitur Brasiliaaère optimopro- 
pter ventos suavíssimos, qui proper semper tbi spirant: abnndat fontibus, flu- 
vijs, sylvisque\ distingnitarque in plana, et leviter edita collibus; seceper anuem 
virore spectanda, et varietate plantaram, et animaliim . » Como dizendo: 
«Goza o Brasil de ares boníssimos, por razão de ventos mui suaves,.que 


n’elle quasi sempre aspirão: he abundante de fontes, rios, e bosques, va¬ 
riado suavemente dé valles, e outeiros, e revestido de verde, sempre apra¬ 


zível.» Guilhelmo Pinçon no liv. 1 da Medicina do Brasil, diz assi: «Bra¬ 
sília aatem prcestaniissima facile totins America: parspenitns introspecta, ju¬ 
cunda in primis salubriqiie ternpcrie excellit nsque aden, nt meritô cim Eu¬ 
ropa atque Asia de clementia aèris, et aquarum certet.» Diz que o Brasil, 
prestantíssima parte da America, he de mui agradavel, e saudavei tempe¬ 
ramento, com tanta excellencia, que com razão pôde contender com Eu¬ 
ropa, e A§ia, ácerca dos ares, e das agoas. 

90 Porém en quero mostral-o ainda com razões. Averiguada cousa he, 
que a bondade do clima de huma região, se ha de contar pela maior feli¬ 
cidade d’ella; e que esta só, excede a todas; e que todas as que póde dar 
a natureza, cedem á bondade d’aquelle. Porque como da bondade do cli¬ 
ma, e da concordia de suas quatro qualidades, dependa a vida, saude, e 
contentamento dos viventes; pouco importarião todas as mais naturaes fe¬ 
licidades, se com falta da vida, saude, e contentamento se houvessem do 
lograr. 

91 A mecjida de toda a felicidade natural, foi o estado do Paraiso ter¬ 
reno, por isso chamado de deleites: e toda esta sua felicidade consistia no 
temperamento proporcionado dos quatro humores procedidos das quatro 
qualidades do clima; com que o homem vivera pera sempre, e sempre com 
saude, e gosto; senão o impedira a amargura do peccado. D’esta medida 
tem descaído o genero humano; e quanto mais distante está cada qual das 
regiões do mundo d aquelle clima, e temperamento primeiro, tanto mais 
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distante está daquella primeira felicidade. Na conformidade desta doutri¬ 
na certa, dizem alguns Médicos, que não ha clima no estado presente da 
natureza descaída, que não seja doentio, nem homem que não seja doente. 
E dizem bem; porque não ha clima, nem temperamento, que não diminua 
d'aquelle primeiro do Paraiso: e como aquelle era a regra da vida, saude, e 
contentamento do homem; tudo o que he menos, he menos vida, menos 
saude, menos contentamento. Se não que, como fomos gerados com essa 
mesma, deslemperança, e não gozámos outra melhor; não advertimos no 
que nos falta: mas póde adverlil-o o douto Medico, que considerar nossas 
acções destemperadas; porque não ha homem que possa dizer com verdade 
que passa isento de achaque, ou descontentamento, sem saber dizer o por¬ 
que; e o porque, he a faltadaproporçãorequisitaperaasaude, egostoperfeito. 

92 He logo breve, de força, nossa vida: quasi doentes somos lodos, 
e todos vivemos com menos gosto no presente estado. Porém ha menos 
d’estes males, aonde o clima tem menos descaído. O Estado do Brasil, 
tenho pera mim, que descaio menos: mostro assi: porque a bondade do 
clima compõem-se da bondade dos astros, que n’elle predominão, e juu- 
tamente da bondade dos ares, primeiro, e melhor pasto dos viven¬ 
tes. Os astros que predominão n’esla região do Brasil, conhecidamente 
são bons, e com tal bondade, que se não excedem, não cuido dão vanta¬ 
gem ás mais parles do mundo. A experiencia tfol-o mostra, e lestificão-no 
grandes Astrologos, que computarão humas, e outras regiões Árticas, e 
Antarlicas; porque n esta a fermosura, candura, pureza, e resplandor do 
Sol, Lua, e Eslrellas, parece está no mesmo ponto de sua primeira cria¬ 
ção. Nas partes de Europa vemos ordinariamente que o Sol, depois de já 
nascido, e levantado a mais de huma lança da terra, não oífende os olhos, 
nem aquenta, nem despede o fermoso resplandor. de seus raios, com que 
alegre a terra; e da mesma maneira antes de se pôr; porque a grossura 
dos ares impede todos estes effeilos. Pelo contrario nos nossos horizontes, 
vemos aquelle astro de ouro sempre puro, e no mesmo ser, ou nasça, ou 
se ponha, que com a mesma luz, e resplandor alegra toda a terra. Com 
a mesma excellencia de luz em seu genero preside a Lua no governo da 
noite, fazendo tão claros os objeclos, que podem lêr-se ao lume desta ce¬ 
leste tocha, os segredos das mais meudas cartas. O mesmo vemos na fer¬ 
mosura, e claridade das eslrellas. Ile bem conhecida a de hum Cruzeiro, 
quatro eslrellas puras postas em cruz, e huma mais que lhe fôrma o pé. 
princezas destes Ceos, ornato das estreitas Antárticas, e guia segura dos 
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navegantes: a fermosura, pureza, candura, e multidão das que compõem 
a via lactea, e da mesma maneira das que compõem as mais figuras do 
nosso hemispherio Antártico; de que faz expressa menção Pero Theodoro, 
Astrologo perito, e outros que correrão estas partes; cujo parecer, e de 
outros referidos pelo doutíssimo Mathematico Theodoro de Bry, na vm, e 
ix parte de suas Observações, não quero deixar de pôr aqui; pois o traz 
ao mesmo intento d’aquellas suas partes de Chilli, o Padre Affonso de 
Ovalle da Companhia de Jesu; e refere assi. «Os que dos nossos doutos 
stdcárão o mar do Sul, nos conlão muitas cousas d’aquelle Ceo, e de suas 
estrellas, assi de seu numero, como de sua grandeza. E eu julgo que em 
nenhuma maneira se devem antepor ás estrellas Meridionaes, estas que cá 
vemos: antes affírmo, sem.genero de duvida, que são muito mais, mais 
luzidas, e maiores as que se veem vizinhas ao Polo Antártico;» Até aqui 
o autor. E logo continua louvando grandemente as do Cruzeiro, Via lactea, 
e as outras. O que por ser testemunho de homens tão doutos na Astro¬ 
logia, faz muito ao nosso caso. 

93 A segunda parte do clima (como dissémos) são os ares: e pôde 
ser questão problemática, qual mais depende na bondade externa de sua 
pureza, e fermosura, se os astros dos ares, ou os ares dos astros ? Estes 
com suas influencias puriflcão os ares: os ares com sua pureza tornão pu¬ 
ros aquelles: e como seni bondade dos astros, que benignamente consu- 
mão as humidades, e exhalações entremeias, não póde haver pureza, nem 
bondade de ares; assi sem a pureza, e bondade dos ares, que desimpida 
a erassidão do meio, não póde haver pureza, nem resplandor dos astros. 
E he o a que vem o Padre Maffeo no lugar acima citado, quando diz, que 
as virações dos ares do Brasil, desfazendo os vapores, e névoas, tornão as 
estrellas puras, e limpas: porém onde os astros, e ares confederados cons- 
pirão na pureza, he sem duvida o clima puro, e vital aos homens. O pri¬ 
meiro mantimento de que vivemos he o ar: se este he puro, he força que 
purifique as entranhas, e coração, fonte da vida: se he grosseiro, ou cor¬ 
rupto, he força que engrosse, e corrompa também estas fontes vitaes. Que 
importará que o alimento que tomamos duas vezes no dia, seja mui puro, 

e delicado; se o principal alimento de cada hora, e de cada momento, fòr 
grosseiro, e corrupto? 

94 N este nosso clima do Brasil são tão puros os ares, que se póde 
dizer com razão que bebemos espíritos vitaes; porque nem os vicia excesso 
de ft'io, nem excesso de calma; se nao que he huma primavera porpetua, 
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com virações tão suaves, o puras, quaes descreve Maffeo, e os autores já 
citados: nem eu sei parte do universo, que goze o mesmo. Os que nave- 
gão pera estas partes, pela pureza dos ares descobrem a presença da ter¬ 
ra; quanto mais vem chegando-se a ella, tanto vem bebendo os ares mais 
puros, sensivelmente differentes dos com que começárão a viagem. E com 
os ares se parecem as agoas do mar, de crystal puríssimo, sereníssimas: 
das altas popas se estão vendo ir nadando os peixes no profundo das 
agoas, como reverberando em ouro. Raramente exasperão em tempesta¬ 
des: causa porque os naturaes da terra se atrevem a navegal-asjegoas in¬ 
teiras de distancia da praia, em pequenas canoas, traves cavadas, ou em 
tres páos ligados huns com outros, a que chamão jangadas. Pois se éon- 
cordão na fórma sobredita a bondade dos ares com a dos astros, que bon¬ 
dade de clima não terá o Brasil? He por excellencia bom entre todas as 
terras do mundo: e não aperto mais a consequência, porque não pretendo 
aggravar outras partes. 

95 Póde reforçar-se esta doutrina com este fundamento. As estrellas 
quanto mais de perto predominão, e quanto com raios mais direitos, tanto 
mais purificão os ares do clima (quanto em si he:) e a razão lie natural, 
porque quanto mais de perto, e direitos obrão os raios, tanto com maior 
elTicacia consumem as névoas, e os vapores entremeios; e por conseguinte 
purificão os ares, e os tomâo vitaes, e suaves. O Sol, Lua, e principaes 
estrellas do Ceo predominão sobre o Brasil, como sobre as mais partes da 
zona tórrida, mais de perto, e com raios mais direitos, que sobre alguma 
outra terra; he força logo que tornem os ares do clima do Brasil mais pu¬ 
ros, e vitaes, que os das mais partes do mundo. E que o Sol, Lua, e 
principaes estrellas do Ceo predominem sobre o Brasil mais de perto, e 
com raios mais direitos, não póde duvidar-se; porque o Sol, Lua, e signos 
do Zodiaco, que são as estrellas principaes do governo do mundo, tem 
entre si, e a região d’esta zona dous elementos, de fogo, e ar: e emqual- 
quer outra região fóra da zona tórrida, tem entre si, e ella (além dos ele¬ 
mentos fogo, e ar) a parte da terra que vai de mais a mais, até qualquer 
dos climas com quem fizermos comparação. He fundamento este ellieaz; e 
claro está, que sendo a zona do Zodiaco o palacio commum d’aquelles 
príncipes das luzes, e assentando alli o throno do governo do universo, 
que sempre dentro da esphera d’elle devão as cousas de ir mais regula¬ 
res; como em effeito vão os tempos, o verão, o inverno; os dias, e as noi¬ 
tes ; o frio, e a calma; e o mais que pertence a hum perfeito clima, não 
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sendo assi em as outras partes da terra. A isto alludio o Texto da sagrada 
Escrittura, quando disse: «.Fiant luminar ia in firmamento cwli, et dividant 
diem, ac noctem, et sint in sijna , et têmpora, et dies, et-annos .» Como dizen¬ 
do, que são sinaes dos climas aquelles astros, pela variedade, e igualdade 
dos tempos, dias, e annes. Disse, quanto em si he; porque não ha duvida, 
que ha algumas outras causas, que impedem esta regra commua, que pro- 
puzemos em algumas partes d’esta zona, onde os climas se sentem incle¬ 
mentes ; porém destas não temos muitas no Brasil, nem convém meter¬ 
mo-nos agora nos porquês d’esta variedade. 

96 Terceira resolução. Produzem as agoas do Brasil (a modo de fallar 
da sagrada Escrittura) viventes nadadores; e seus ares viventes voadores, 
per excellencia bons entre todas as terras do mundo. E he a terceira pro¬ 
priedade requerida pela sagrada Escrittura: « Producant aqucereptileanimee 
viventis, et voiatile super terram.y> Não sei se pela bondade das agoas he¬ 
mos de medir a bondade dos peixes; ou se pela bondade dos peixes hemos 
de medir a das agoas ? E da mesma maneira, se pela bondade dos ares, a 
bondade das aves; ou se pela bondade das aves, a bondade dos ares ? Ou 
façamos huma cousa, ou outra, sempre acharemos grande bondade nos 
peixes, e aves do Brasil; porque das agoas temos dito que são das melho¬ 
res, mais puras, e mais crystallinas do mundo, tanto salgadas, como do¬ 
ces. Em partes mui distantes da praia, se olhares pera o fundo, vereis os 
seixos, e conchas das areas que estão branquejando, quaes pedaços de 
prata. Sendo pois o elemento tão puro, a bondade dos peixes he tal, que 
rara he a especie nociva; e muitas d’ellas se dão a comer a doentes por 
mantimento leve, e bom. Nó grande numero de suas especies, se eu me 
houvera de deter, encheria hum volume. Yeja-se hum livro inteiro com¬ 
posto com curiosidade por Jorge Marcgravi, e he o quarto da Historia na¬ 
tural do Brasil: ahi se acharão tantas especies, que parece não devia ha¬ 
ver mais na primeira formação das agoas, desde a grande balea até o peixe 

minimo, e se xorá que nao dão nesta parte vantagem as nossas agoas a 
algumas do orbe. 

97 ^ Monstros marinhos têm sabido á costa, de cuja especie, nem antes, 
nem depois sabemos que houvesse noticia em outra alguma parte do mun- 
do. Aquelles descobridores do Brasil, virão o primeiro (de que já fallámos) 
nas praias do Porto seguro: e depois d’elles forão tão vários os que se vi¬ 
rão, e de tão monstruosas especies, que requerem hum tratado mui gran¬ 
de. Dos peixes homens, e peixes mulheres vi grandes lapas junto ao mar 
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clieas de ossadas dos mortos; e vi suas caveiras, que não tinhão mais dif- 

ferença de homem, ou mulher, que hum buraco no toutiço, por onde di- 

• » 

zem que respirão. Os peixes bois são mui ordinários: cozem-se a maneira 
de carne, com couves, ou arroz; e podem enganar aos que o não sabem, 
parecendo-lhes vaca na vista, e no sabor. As baleas são em tão grande nu¬ 
mero, que só n’esta Bahia anda hoje o contrato real sobre ellas em qua- 
renta e tres mil cruzados por tempo de tres annos. Revolve a multidão 
d'estes peixes o profundo das agoas, c lança a praia tão grande quantidade 
de ambar, que tem enriquecido a muitos. No Seará he a mór abqndancia; 
acha-se por arrobas, e fazem d’elle menos caso os índios d’aquellas partes, 
e o dão por retornos mui leves. Tal houve, que deo por huma vez arroba 
e meia de graça a certo Portuguez. Cliamão os índios ao ambar pirapua- 
ma repoti, porque têm pera si, que serve de pasto da balca, e sabe d’ella 
ás praias por vomitos. Perto d’esta Bahia sahio á costa outro monstro, 
posto que de differente especie, que deo prova a esta opinião dos índios; 
porque trouxe no ventre não menos que dezaseis arrobas d’elle, parte cor¬ 
rupto, e parte são. Quando isto escrevo defronte d’esta cidade da Bahia, 
no principio da praia da ilha chamada Itaparica, se descobre grande quan¬ 
tidade de ambar finissimo, a modo de mineral; porque à enxada andão 
cavando grande numero de escravos a praia, e quasi todos achão pedaços 
enterrados, quaes grandes, quaes pequenos, alguns de muita consideração. 
Muito havia que dizer no genero de peixes; porém eu não me canso d’aqui 
pera baixo na multidão dos d’estas agoas: remeto-me ao livro citado. 

98 A mesma bondade proporcional se acha nas aves d’estes ares. Todo 
o universo não parece vio especies, nem mais em numero, nem mais fer- 
mosas: parecem as mesmas dos primitivos ares, antes criadas no mesmo 
Paraiso da terra: tal he a bondade, o numero, a variedade de sua fermo- 
sura: só n’aquelle primeiro Ceo terreno podião pintar-se tão íinas côres, 
como são as de hum quereyuá, de hum canindé, de hum guará, de huma 
arara, de hum papagaio, quando he verdadeiro, de hum tyé, e outros se¬ 
melhantes, que eu não queço descrever, porque me remeto a outro livro 
do mesmo autor já citado, e lie o quinto da obra do Brasil: vdja-o o lei¬ 
tor curioso, e compare estas com as outras aves do mundo. Hum só exem¬ 
plo não posso deixar de referir, que mostra muito a fecundidade, c varie¬ 
dade das aves d’estes ares: e he que de hum passarinho se contão nove 
especies, diversas todas, a qual mais galante, e enfeitada da natureza: cha- 
mão a este passarinho em geral os naturaes da terra goanhambig: em par- 
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ticular a humas especíes, chamão goaracyaba, que quer dizer raio do Sol; 
a outras quoaracyaba, que quer dizer cabello do Sol a outras põem ou¬ 
tros nomes, segundo o modo de sua fermosura, que he tão varia, e apra¬ 
zível, que não poderá arremedal-a o mais destro pintor com as mais finas 
tintas: rouba o verde do eólio do pavão, o amarello do pintacilgo, o louro 
do papagaio, e o vermelho do goará, ou tyé; porem quebradas todas estas 
côres, e modificadas com tal primor, que parece que nem são aquellas, 
nem d’ellas deve cousa alguma áquelles passaros. Chamão-lhe os Portugue¬ 
ses picaflor. He ave mui pequena: quatro d’ellas não fazem o corpo de hum 
só pintacilgo: tem cabeça redonda, bico comprido, vive sómente do orva¬ 
lho das flores, por cuja falta, sendo tomada viva, morre logo. Seu vôo he 
ligeirissimo; quasi não se enxerga no ar, e voando pasce nas flores. Esta 
avezinha supposto que fomenta seus ovos, e d’elles nasce, he cousa certa, 
que he produzida muitas vezes de borboletas. Sou testemunha, que vi com 
meus olhos huma d’ellas meia ave, e meia borboleta, ir-se perfeiçoando 
debaixo da folha de huma latada, até tomar vigor, e voar. Maior milagre 
se affirma d’ella constantemente, e por tantos autores, que parece não póde 
duvidar-se, que como só vive de flores, em acabando estas, acaba ella na 
maneira seguinte: préga o biquinho no tronco de huma arvore, e n’ella 
está immovel como morta, em quanto tornão a brotar as flores (que são 
seis mezes) passado o qual tempo, torna a viver, e voar. E este exemplo 
baste pera o intento de rastejar a multidão, e variedade das especies das 
aves destes ares, e sua fermosura. 

99 Quarta resolução. Produz a terra do Brasil os animaes, e bestas 
d’ella, em varias especies, por excellencia boas pera seus usos entre todas 
as terras do mundo, na conformidade da quarta propriedade da terra boa: 
«Producat terra anvnam vivente ni in genere suo, jumenta, et reptilia, et b estias 
terra; seeundum species suas » Fôra cousa curiosa pintar aqui as qualidades 
de cada qual das especies de animaes d’estes montes, e brenhas, e suas 
bondades, pera serviço, uso, e proveito do homem. Porém fôra obra com¬ 
prida, fóra de meu intento. Dous livros escreveo Jorge Marcgravi na His¬ 
toria natural referida, e não forão bastantes. Nãa deixarei comtudo de apon¬ 
tar algumas pera recreação dos que lerem. E entrem em primeiro lugar os 
monos, e bogios. São estes cm numero sem conto por estas brenhas, e 
mattas do Brasil; e tão sobejos, que no sertão são as guerras ordinárias 
dog índios; aos quaes destroem suas plantas, e perturbão suas sementei¬ 
ras. Iluns são grandes, outros pequenos; huns com barba, outros sem ella; 
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huns pretos, outros pardos, outros que metem de amarellos: differentes 
em gestos, condições, e propriedades; huns alegres, outros malenconicos; 
huns ligeiros, outros vagarosos; huns animosos, outros covardes. De ne¬ 
nhuma cousa têm tanto medo como da agoa, e do lodo: e se acertão de 
molhar-se, ou enlodar-se, entrão logo em malenconia, fazem esgares, e es¬ 
pantos ridículos. Recebem seus hospedes com sinaes de festa, e lamentão 
seus mortos com sinaes de sentimento, e com tão grande pranto, que atroão 
toda huma montanha. Passão a vida alegremente, nas mattas mais interio¬ 
res fazem seus cantos, certas horas do dia, e da noite: no pino d’èlla, ao 
romper da manhãa, e pelo meio dia são os mais ordinários. Ajuntão-se to 
dos em hum lugar, e logo hum d’elles mais pequeno posto em alto, e os 
demais em roda, levanta a voz a modo de antiphona, e dado sinal, respon¬ 
dem todos cantando em semelhante tom; e em tanto continuão o canto, em 
quanto aquelle que começou torna a dar sinal que acabem. São cirurgiões 
de suas feridas, e sabem cural-as com certas hervas, que mastigão na boca, 
e applicão á parte, com efíeito maravilhoso. Em frechando algum d’elles, 
tira logo com sua mão a frecha, acode á herya, e applica a medicina, como 
se tivera razão. E não he fabula, mas informação certa dos índios dó ser¬ 
tão, que quando os frechão, talvez lanção a mão a algum páo seco que 
achão, e atirão com elle; ou com a mesma frecha. O artificio, e engenho, 
com que tração seus modos de viver, he tão notável entre todos os ani- 
maes, qne parece lhe assiste em suas acções algum alento racional. 

100 Será agradavel ouvir as condições de outro animal particular só¬ 
mente d’esta terra; chamão-lhe os índios aíg, os Portugueses preguiça do 
Brasil. He dó tamanho de huma raposa, de côr cinzenta, cabeça mui pe¬ 
quena, redonda, sem orelhas, dentes de cordeiro, cabello comprido, mais 
curta nos pês que nas mãos, em cada hum dos pés tem tres unhas mui 
longas. He animal preguiçosíssimo; gasta huma hora em passar de hum 
ramo a outro: das folhas d’este se sustenta, porque só estes não podem 
fugir a seu vagar. Nunca bebe: rarissimamente dá voz; e quando a dá, he 
a modo de gato pequeno. Pega devagar, mas o que huma vez alcança, 
com muita difliculdade o larga. 

101 O çarigué he outra admiravel compostura de animal: he do tama¬ 
nho de hum cachorro, cabeça de raposa, focinho agudo, dentes, e barba a 
maneira de gato, as mãos mais curtas que os pés, negro pela mór parte. 
O que he mais extraordinário n’elle, he que na parte inferior do ventre, 
lhe formou a natureza hum bolso, a que os índios chamão tambeó, e n’este 
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mesmo lhe incluio os peitos com oito tetas. Aqui concebe, gera, fórma, e 
cria os filhos, em quanto per si não são capazes de buscar de comer: e 
d’este bolso sahem fóra, e tornão a entrar quando querem. He animal mor¬ 
daz, grande amigo de gailinhas, que busca, e caça a modo de raposa, em _ 
falta das quaes arma ciladas pelas arvores pera caçar as aves. A cauda 
d’este animal lie prestantíssimo remedio pera doenças de rins, e pedra, pi¬ 
sada, e bebida em agoa, quantidade de huma onça por algumas vezes em 
jejum: faz gerar leite, serve pera dôres de cólica, acelera os partos, e 
tem outras virtudes admiráveis. 

102 Os porcos monteses são outra especie digna de escrittura. Enchem 
as mattas em tão grande quantidade, que descem muitas vezes aos valles, 
e campos exercitos inteiros; e tão ferozes em certos tempos, que tudo me¬ 
tem em terror, e espanto; porque fazem certo trilhar de dentes, que atroa, 
e assombra; e assanhados despedação a gente. He admiravel seu modo de 
marchar; porque andão juntos, em manadas, ou varas diversas, e cada huma 
traz seu capitão conhecido, ao qual no marchar têm respeito, não ousando 
nenhum ir adiante. He impossível vencer huma d’estas varas, sem que pri¬ 
meiro se mate o capitão, porque em quanto veem a este vivo, assi se unem, 
animão, e mostrão valerosos em sua defensa, que parecem inexpugnáveis, 
e pelo contrario, em vendo morto o capitão desmaião, e lanção a fugir: 
He rara n estes animaes huma cousa, que trazem o embigo nas costas con¬ 
tra toda a mais fórma da natureza. Como estas pudéra referir muitas es- 
pecies extraordinárias: porém não me dá lugar meu intento. Remeto-me 
aos livros citados, e repito sómente os nomes: onças, tigres, gatos silves¬ 
tres, serpentes, cobras, lagartos, crocodilos, raposas, qntas, veados, porcos 
montezes, aquarios, mansos, pacas, tátús, tamandúas, coelhos, estes de seis 
especies; bogios, ságuís, macacos, preguiças, cotias, coatís, londras: seria 
longo contar todos. E tenho dado breves noticias das quatro bondades da 
terra do Brasil, que são as mesmas com que Deos a criou em. sua primeira 
ormação, e pelas quaes julgou que era boa. 

103 Por conclusão deste livro, e descripção do Brasil, em que temos 
escritto as qualidades da terra, o temperamento do clima, a frescura dos 
arvoredos, a variedade de plantas, e abundancia de frutos, as hervas me- 
dicinaes, a diversidade de viventes, assi nas agoas, como na terra, e aves 
tão peregrinas, e mais prodígios da natureza, com que o Autor cfella en- 
riqueceo este novo mund.o: poderiamos fazer comparação, ou semelhança, 
de alguma parte sua; com aquelle Paraiso da terra, em que Deos nosso 
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Senhor, como em jardim, poz a nosso primeiro pai Adam, conforme a ou¬ 
tros diligentes autores, Horta, Argençola, Ludovico Romano, e o nosso 
Padre Eusebio Nieremberg nas suas Questões naturaes, liv. 1 , cap. 35. 

104 Porém remetendo os curiosos a vários autores, ainda Escolásticos, 
S. Thomás, 1 part., quest. 102, art. 2, ad 4. « Credcndum est Paradysum 
in temperatissimo loco esse constítutum, vel sub Mquinoctiali, vel álibi.* S. 
Boaventura 2, dist. 17, dub. 3, dá a razão: «Quia secusMquinoctiaestibi 
magna temperies temporis.» Soares de Opere sex dierum, lib. 3, cap. 6, 
n.° 36. Cornelio Alapide in Genes. cap. 2, vers. 8, § 4. Deixo a seuVi 20 
considerem a vantagem que fazem algumas terras do mundo novo aos fa¬ 
bulosos Campos Elysios, hortos pensiles, ilha de Atlante; e a semelhança 
com o melhor clima da terra, e avantajada á ilha Tapobrana, cujo clima he 
tão infesto á saude dos homens, como testifica o Padre Lucena na Yida de 
S. Francisco Xavier, liv. ni, cap. 10. E com isto damos fim ás noticias cu¬ 
riosas, e necessárias das cousas do Brasil. 
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LENTE QUE FOI DA SAGRADA THEOLOGIA E PROVINCIAL 

NO DITO ESTADO 


Contém a eleição, principio devida, viagem, e chegada ao Bra¬ 
sil, do Padre Manoel da Nobrega: os fundamentos da conversão das 
almas, que nelle lançou p r si, e por seus companheiros, desde o an- 
no de 1549 até o de 1555 ; cbm os princípios da fundação do Colle- 
gio da Bahia, S. Vicente, Casas do Espirito Santo, Pernambuco, 
Porto-seguro : e os fins bem-assombrados dos servos de Deos Salvador 
Rodrigues, Leonardo Nunes, Pedro Corrêa, João de Sousa, Domin¬ 
gos Pecorela, e João Âspilcuela Navarro. 
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LIVRO I DA ClinOMCA DA COMPANHIA DÊ JÊSlT 


í Corria a era da criação do mundo em 0748 annos, segundo o com¬ 
puto mais verisimil; e a era da Redempção dos homens em 1549; e achava- 
se neste tempo nossa Companhia de tão pouca idade, que tinha sómente 
nove annos; porque nascera por confirmação de Bulias Apostólicas no an- 
no de 1340. Porém como foi sempre timbre das traças divinas, com meios 
pequenos empreender cousas grandes; tinha esta pequena Religião já nes¬ 
ta puerícia de sua idade corrido quasi toda a circunferência do antiguo mun¬ 
do (chamo-lhe antiguo por distineção do novo de que logo diremos r) acha¬ 
va-se nas partes principaes de Italia, tinha penetrado as Àlemanhas, Alta, 

* 

e Baixa, as Galias, as Ilespanhas, África, e Asia, com muitos Collegios, 
Casas, e Residências: humasfeitas, outras começadas; e todas com os feli* 
ces successos, de que faz menção largamente a lenda dos ditos nove annos, 
e nove livros primeiros das Clironicas geraes de nossa Companhia, escri¬ 
tas pelo Padre Nicolao Orlandino. 

2 Parára aqui neste mundo antiguo oabrazado zelo de nosso Santo Pa- 
triarcha Ignacio de Loyoía, e parárão também aqui as divinas traças; se 
parára só nelle a matéria de conquistar: havia porém outro mundo inteiro 
de almas, que havendo sido criado juntamente com as outras partes da 
terra, não teve a dita das demais; porque as aguas immensas do Oceano 
o dividirão do commercio dos homens, e o privarão do meio commum 
da Fé, e salvação eterna. O Bojo do instituto da Companhia não se limita 
a região, ou naçao alguma, por mais remoía e desa ‘ommodada que pareça; 
e muito mais a esta, que por algumas congruências se considerava parti¬ 
cular empresa sua, por se começar a descobrir mysteriosamente quasi no 
mesmo anno, em que nosso Santo Patriarcha tinha nascido ao mundo: como 


se Deos o empenhasse desde seu nascimento pera a conquista espiritual d’es- 
ta vastíssima região, que nascia por noticia juntamente com elle; e já tan¬ 
to antecipadamente se lhe preparasse, e assegurasse o campo, onde sua 
sagrada Religião havia do combater e luetar com o inimigo infernal, privan¬ 
do-o da antiga posse, em que por tantos séculos se havia injustamente in¬ 
troduzido* e feito senhor absoluto de tantos milhares de almas: logrando 
nesta parte divinamente ambiciosa a Companhia, aquella dita por que sus- 
pira\ a Alexandre, ouvindo dizer ao Philosopho Anaxagoras, que havia mui¬ 
tos mundos, não sendo elle ainda senhor de hum; e guardando Deos este 
nore (por segredos occultos de sua providencia) pera o descobrir neste 
tempo, e dar nova matéria de conquistar aos soldados daquelle Capitão, 
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que soube trocar a milícia temporal pela do espirito, com tão seguros acer¬ 
tos, e não menos gloriosas victorias. 

3 Succedeo pois, que no anno sobredito de 1549, correndo entre as 
gentes as noticias mais claras do descobrimento estranho d’este novo mun¬ 
do, que apparecera entre o abysmo das aguas, povoado de innumeravei 
gentilidade, desemparado de todo o soccorro, e alheio do conhecimento, da 
Fé; despertou Deos nosso Senhor (como autor que he da salvação dos ho¬ 
mens) o coração alto e generoso do venerável Padre Simão Rodrigues de 
Azevedo, que neste tempo assistia em Portugal, pera que tratasse^ do bem 
destas almas. Communicou a cousa á Alteza de el-Rei Dom João o III, que 
então vivia, Príncipe tão pio, e inclinado a propagar a Fé, que se lhe ou¬ 
vira muitas vezes, que desejava mais a conversão das almas, que a dilata¬ 
ção de seu império. E com esta disposição da parte do Rei, e obrigação 
do nosso instituto, foi facil ajustar os intentos, e concluir, que se expedis¬ 
se huma gloriosa missão a partes tão necessitadas. 

4 Era o Padre Mestre Simão, varão apostolico de altos espíritos, e 
apostadas resoluções pera emprezas do serviço de Deos, e do proximo. E 
merecia-nos este grande pai da Companhia Portugueza, que nesta historia 
do Brasil enxerissemos luima comprida narração de suas excellentes virtudes, 
e raras partes: não só por cabeça primeira, e primeiro Provincial da Com¬ 
panhia em Portugal; mas também pelos grandes desejos que teve, e logo 
veremos, de vir empregar seus trabalhos nesta nossa empresa (que he ra¬ 
zão que entre os homens vnlhão também desejos por obras, pois valem 
em os olhos de Deos.) E finalmente, porque elle, e aquella sua Província 
foi primeira origem, e como mãi primeira de todos nossos Missionários, e 
conseguintemente dos fruetos, que com seus trabalhos colherão nesta tão 
vasta vinha do Senhor. Este tão devido reconhecimento ficará em eterna 
memória pera os que hoje, e pera os que em tempos vindouros, continuão 
e continuarem as empresas daquelles primeiros varões, que foram nossas 
guias. E quero eu da minha parte, fique estampado nestes escrittos, este 
como protesto meu, e de minha Província; e fico com isto satisfeito, visto 
como já primeiro que nós, e com penna mais alta, tem dado á estampa 
as obras heroicas d’este varão o Autor da Historia das Chronicas da Com¬ 


panhia do Reino de Portugal, na parte primeira, livro primeiro, capitulo 
quinto. Agora sómente tocaremos o que parecer necessário a fim do inten- 
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fervor com que pera si procurou a missão sobredita, posto que sem effeíío, 
era bastante a mostrar ao mundo quão bem aprendera daquella fonte do 
fervor de espirito, Ignacio Santo Patriarcha nosso, de qiíem foi companhei¬ 
ro por muitos annos, e dos primeiros que mamaram o leite de sua dou¬ 
trina, em Paris, Veneza, e Roma; até que por juizo divino foi escolhido 
por companheiro do grande Missionário do Oriente o Santo Padre Francis¬ 
co Xavier, e mandado pera este intento a Portugal. As razões, pelas quaes 
foi forçado ficar-se em Lisboa, e não proseguir a missão da índia, banha¬ 
do em lagrimas por ver partir o companheiro somente á ditosa empçesa, 
que apos si lhe levava o coração; trata diffiisamente o livro primeiro das 
Chronicas de Portugal já citadas. E em summa forão os clamores do Rei, 
e do povo, que tendo aos dous por Apostolos enviados de Deos áquelle 
Reino, haviam (pie não estava em prudência privar-se do remedio de suas 
almas presente, pelo futuro das alhêas: e vieram, a mais não poder, depois 
de consultado o Summo Pontífice, e Santo Ignacio, em que a contenda se par¬ 
tisse ; fosse embora o Padre Mestre Xavier pera a índia, e ficasse o Padre Mes¬ 
tre Simão em Portugal. Pois agora ao nosso intento: estas mesmas razões 
foram a causa do mór empenho, com que pretendeo a missão do Brasil; 
porque á vista da primeira repulsa, que tanto sentio e chorou, lhe parecia 
ter mais direito nesta segunda occasião : mòrmente que tinha já em Por¬ 
tugal varões de espirito, que poderião snpprir sua ausência. Representava- 
se-lhe, que sô esta missão poderia fartar seus desejos, e só ella igualar 
aquella primeira do Oriente. Põe toda a força pera com El-Rei, de quem 
pendia toda esta contenda; porque não acabava eomsigo aquelle Príncipe 
ver apartada de seu palacio a prudência, e experiencia d'este varão, que 
era Mestre juntamente do filho, e conselheiro dos maiores negocios do pai. 

A efficacia da petição, e pratica com que o Padre Mestre Simão pretendeo 
convencer ao Rei, porque contém tudo o que referimos, e deve ser a pró¬ 
pria, porei aqui ao pé da letra, assi como a traz o Padre Balthasar Tel- 
les na primeira parte, íiv. m, cap. 2. de sua Chronica de Portugal: e he 
a seguinte. 

6 «Até agora (Senhor) tendo recebido de vossa real mão muitas e mui 
grandes mercês pera a Companhia (que todos sabemos reconhecer, e ne¬ 
nhum acabar de servir) não tenho pedido nada pera mim á conta da gran¬ 
de vontade com que vos sirvo, e da que em Yossa Alteza vejo pera me 
fazer mercês. Por onde agora, com toda a confiança vos quero pedir huma 
mercê, que segundo confio da graça divina, será para vos fazer maiores 
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serviços, estando ausente, ensinando os gentios, do que vos faço com 
minha presença, sendo mestre do Príncipe meu senhor. Bem sabe Vossa 
Alteza, como de Roma vinha destinado para a índia por companheiro do 
Padre M. Francisco: o gosto de Vossa Alteza me fez ficar em Europa, cheio 
de mil saudades da índia, e grandes invejas de meu bom companheiro: 
pelo que a Vossa Alteza, como a Príncipe tão justo, pertence fazer-me jus¬ 
tiça, restituindo-me agora a conversão da gentillidade, que então por bons 
respeitos me tirou. Já o Collegio de Coimbra, que Vossa Alteza mandou 
fundar (a cuja obra até agora tenho assistido) está em altura, que s$m mim 
pôde ir ávante. Bem sei que haverá muitos, que me estranhem querer dei¬ 
xar a corte de Vossa Alteza pelas choupanas dos Brasis; deixar o melhor 
Príncipe, pelos peiores gentios; c o melhor senhor pelos mais baixos ser¬ 
vos: mas talvez he licito deixai' a Deos por amor de Deos, largar o Rei 
pelos vassallos, deixar o senhor pelos escravos. Ha muitos melhores do que 
eu nesta vossa corte, que com partes mais avantajadas possão acudir ao 
vosso real serviço; mas ha mui poucos, que se animem a deixar os Cor- 
tezãos de Lisboa, pelos Aimorés do Brasil. D’estes poucos, com vossa real 
licença, quero eu ser o primeiro no Brasil, pois não mereci ser o segundo 
na índia; a Vossa Alteza pertence por muitos titulos conceder-me esta li¬ 
cença ; assi porque ha muitos annos que correm por sua conta estes gen¬ 
tios, como também porque a peço em recompensa de serviços, se alguns 
tenho feito a Vossa Alteza; a cuja real benignidade pertence acudir como 
bom Senhor áquelles servos, como bom Rei áquelles vassallos, como bom 
pastor áquellas almas, e como Príncipe tão benigno á consolação d'este hu¬ 
milde servo seu.» 

7 Desta pratica consta do grande fervor, com que intentou a empresa 
o Padre M. Simão: e por outras vias consta, que foi tão grande a força de 
impedimentos que se opposerão, de dentro, e fóra da Religião, que sup- 
posto que o Rei já se inclinava a conceder-lhe a ida por tempo de tres an¬ 
nos, não foi possível eíTeituar-se esta, nem acabar comsigo aquella Provín¬ 
cia privar-se de hum pai tão amavel. O que supposto, houve de ficar o Pa¬ 
dre M. Simão, e escolher pera aquella empresa hum varão tal, que pudes¬ 
se corresponder ao grande Mestre Francisco Xavier, e ser hum Apostolo da 
America, como elle o era da Asia. E consultando o negocio com o mesmo 
Rei D. João, e mais efficazmente com a Magestade divina, cahio a sorte 
venturosa sobre o Padre Manoel da Nobrega fundador. E como este he o 
varão, sugeito que ha de ser de toda esta primeira parte de nossa Ilisto- 
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ria com os feitos raros, e obras heroicas, que por si e seus companheiros, 
obrou no Estado do Brasil; he força que já desde agora, antes que parta, 
digamos o que he, pera que d’ahi vamos vendo o que será depois na em¬ 
presa. E advirto aqui, que nas cousas particulares d este nosso primeiro 
pai da Província, e seus companheiros, seguirei com principal cuidado huns 
apontamentos, que em meu poder rtenho, do venerável Padre Joseph de 
Anchieta, escriptos de sua própria mão, e letra: volume pequeno no corpo, 
porque he só de quatro cadernos; mas na sustancia grande, porque con¬ 
tém noticias de cousas muito grandes. E por serem de tão autorisado va¬ 
rão, contemporâneo, amigo, e companheiro seu, são dignos de todo o cre¬ 
dito, e da verdade que nesta matéria se púde desejar, e eu sempre pro¬ 
curarei seguir em toda ella. 

8 Em o Padre Manoel da Nobrega liia traçando a divina sabedoria de 
Deos nosso Senhor, hum Apostolo da immensa gentillidade de hum novo mun¬ 
do, que por espaço de séculos tão dilatados como temos dito, tivera enco¬ 
berto, e destituido, por occultos juizos, de mestres evangélicos, que lhe 
ensinassem o caminho de sua salvação. E segundo isto, não haverá que es¬ 
pantar, se toda a vida, e costumes d'este, que assim foi eleito pera fim tão 
alto, saírem taes, quaes necessita empresa tão grande: porque sempre nas 
traças divinas concordão entre si os princípios, meios e fins. Os princípios 
do Padre Manoel da Nobrega foram os seguintes. Nasceo no século de pais 
nobres e virtuosos; primeiro fundamento dos bons: e como filho de taes 
foi criado em santo temor, e amor de Deos. Chegado a idade suíficiente, 
foi levado a estudar á Universidade de Coimbra; deu mostras de bom en¬ 
genho, e habilidade, e não de menor indole pera a virtude. Perfeiçoado 
já em Humanidades, entrou em desejos de passar a continuar seus estudos 
fóra da patria. Partio-se á Universidade de Salamanca, e nesta fez tão bom 
emprego na intelligencia dos Cânones (a que sempre foi inclinado) que foi 
havido conhecidamente por hum dos mais avantajados naquella profissão. 
Feito este progresso, voltou a Portugal, e á sua própria Universidade de 
Coimbra: aqui consummou seus estudos, e se agraduou de Bacharel for¬ 
mado em Cânones, com grande applauso, e opinião de letras; especialmente 
por voto de seu mestre o Doutor Martim Aspilcueta Navarro, que o pre¬ 
goava pelo melhor de seus discípulos. Á volta d’esta opinião crescião as 
esperanças de valer no serviço d’El-Rei, e de grandes despachos, assi por 
suas letras, como por seus virtuosos costumes, e talentos naturaes; e so¬ 
bre tudo pelas muitas valias que tinha : porque seu pai era Desembarga- 
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ilor, e um tio Chanceller mór, e ambos mui cabidos com a Pessoa Real, 
que d’elles fazia grande estimação, e lhes commettia negocios de muita qua¬ 
lidade; por cujo respeito tini» já dado moradia a Nobrega, e concedido- 
lhe outros favores pera seus estudos. 

9 Porém erão as traças divinas mui differentes das humanas: a mui 
diverso fim atiravão humas, e outras; porque pelo mesmo caminho de suas 
esperanças, acharão meio, com que de todo lhe aborrecesse o mundo: e 
foi assi. Vagara uma Collegiatura na Universidade: era costume levár-se 
esta por opposição: poz-se a ella o P. Nobrega, já então Sacerdote de Mis¬ 
sa : e supposto que, a juizo dos melhores, e de seu mestre o Doutor Na¬ 
varro, fazia elle a seu oppositor conhecida vantagem, ficou comtudo aquel- 
le victorioso, e Nobrega regeitado (que estes são òs juizos dos homens.) 
Conheceo o soldado já destro a traça do Altíssimo, e determinou despicar- 
se com o mundo, affrontal-o, e repudial-o, como o mundo o fizera com elle, 
entrando em huma Religião, em que por via de obediência lograsse mais segu- 
rbs seus lanços. Escolheo pera isto a Companhia de Jesu, que então anda¬ 
va novamente no mundo em os olhos dos homens por seu instituto da sal- 
vação das almas; e nesta entrou com eífeito, no Collegio de Coimbra no 
anno do Senhor de 1544, no tempo mais florido de sua idade, quando* o 
Rei tinha nelle os olhos, e quando o mundo lhe hia promettendo esperan¬ 
ças grandes, 

10 Feito já Nobrega Religioso da Companhia, não se póde facilmente 
explicar o zelo que começou a ferver em seu peito pera cousas de Deos, 
e do proximo. Em huma e outra cousa foi vivo exemplar, quando noviço de 
noviços, quando collegial de eollegiaes: e conforme a isto era o conceito 
que delle tinha a Religião; porque sendo ainda mui moderno, o escolherão 
os Superiores pera pai, e protector do proximo, pobres, viuvas, orphãos, 
presos, enfermos, desemparados; ofíicio dos de mais importância, e con¬ 
fiança, que tem a Companhia: e fel-o elle de maneira, que ficou sendo ver¬ 
dadeiro molde a todos os que depois o servirão. Suava, cansava, não dor¬ 
mia, por ajudar a qualquer necessitado, ou no espirito, ou no corpo. E 
esta era a matéria, em que mais frequentemente fallava Coimbra e seus 
contornos, ainda depois de ausente elle muitos annos, no zelo ardente do 
Padre gago; que assi lhe chamavam alguns, por ter alguma cousa de im¬ 
pedimento no fallar. Os successos irão mostrando o que dizemos. 

11 Havia na comarca de Coimbra hum homem valentíssimo, grande 
salteador de caminhos, e de quem temia toda a terra, especiálmente os 
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Meirinhos, que elle trazia ameaçados. Depois de vários roubos, e assaltos 
foi preso o valente, e sentenciado á morte. Acudio logo o Padre Nobrega 
a fazer seu officio, e palpando o estado do homem, achou que estava de¬ 
sesperado, e obstinado em odio das Justiças, e dos que lhe traçárão a pri¬ 
são : não queria ouvir fallar em confissão, ou sacramento, ou meio algum 
de salvação. Que faria o fervoroso zelador das almas ? Buscou todos os 
meios, correo todas as traças em successo tão triste; applicou missas, ora¬ 
ções, jejuns; praticou huma e muitas vezes ao obstinado, e nenhuma cousa 
abrandava aquelle duro coração. Quando desesperado já do negocio, ins¬ 
pirado do zelo do espirito, deu na traça seguinte. Pedio attenção ao ho¬ 
mem, e com alta voz, e os olhos no Ceo, lhe disse assi: «Irmão meu, da¬ 
qui vos digo, que eu tomo sobre mim todos vossos peccados; eu darei 
conta delles no Tribunal divino, e cessai já com vossa obstinação.» A esta 
voz, como se descera do Ceo, aquietou logo o penitente, e pondo os olhos 
no Padre, sem mais outra palavra, lhe disse: «Padre meu, quero confes¬ 
sar-me.» Fel-o assim, assossegou, ouvio a sentença de sua morte, e suppos- 
to que á leitura desta resuscitavão as lembranças de seus primeiros odios, 
com só aquella consideração da promessa do Padre forão rebatidos; e che¬ 
gou elle áquelle ultimo, e terrível supplicio, banhado em lagrimas, suspi¬ 
rando ao Ceo com mostras de conversão notável, de grande gloria de Deos 
e de seu servo. E até aqui pode chegar o fino da maior charidade, tomar 
sobre si os peccados alheios. 

12 Com o mesmo zelo, posto que não com o mesmo effeito, succedeo 
o caso seguinte, que he espantoso. Foi chamado o Padre Nobrega pera 
huma mulher peccadora, que estava em ansias da morte: tinha gastado gran¬ 
de parte da vida em máo estado, publica, e escandalosamente, com hum 
Ecclesiastico. Chegou o Padre, applicou os remedios, que em taes casos 
seu espirito lhe dittava; e depois de grandes resoluções, lagrimas, e mos¬ 
tras de arrependimento, veio a ouvil-a de confissão, e absolvel-a; porém 
com esta comminação, que visse o que fazia dalli em diante; porque se 
agora achava propicia a misericórdia de Deos; retrocedendo em peccados 
de tanto escandalo, acharia depois rigorosa a divina justiça. Ficou impres¬ 
sa na alma daquella peccadora esta resolução de Nobrega, prometeo pre¬ 
catar-se, e foi mostrando que cumpria a promessa, espaço de hum anno, 
vivendo recolhida, frequentando os sacramentos, e pondo quasi em esque¬ 
cimento o passado descrédito: porém he grande a força das traças do ini¬ 
migo do genero humano. Passarão os tempos, mas não passou a vigilan- 
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cia do pai da sensualidade ; bastou o discurso daquelles pera fazer crer 
ao povo, que estava já confirmada a mercê de Deos, mas não bastou pera 
apagar naquelle coração o incêndio antiguo de Satanás: tornou ao vomito 
com o maior secreto que pode, mas com deshonestidade maior. Eis que 
certo dia, estando Nobrega bem descuidado de caso tão estranho, chamão 
á portaria, que vá com toda a pressa ajudar a morrer huma mulher, que 
está em passamento. Apressa-se o servo de Deos, chega á casa, e acha que 
era a sua primeira convertida; porém em mui differente estado; porque 
achou aquella triste alma desesperada: não quiz fallar-lhe a proposito, nem 
pôr nelle os olhos, nem virar o rosto: e informando-se das pessdas que 
estavão presentes, ouvio a relação do desatino desastrado em que déra: 
porque disserão, que aquella mulher, depois de lidar só comsigo, diante 
de todos os que alli estavão rompera nas palavras seguintes: «He verda¬ 
de que por estar eu amancebada por vinte annos com hum Ecclesiastico me 
hei de condemnar?» E respondia ella mesma: Sim, repetindo isto tres vezes 
concluio dizendo: «Pois eu creio que Belzebú criou os Ceos, e a terra, e 
o mar e as areas, e a elle me entrego.» Aqui ficámos (continuárão os rela¬ 
tores) atonitos, e pasmados; acodimos-lhe com um crucifixo, o qual regei- 
tou com escandalosas visagens; e neste estado mandámos chamar a Y. Re¬ 
verencia.» Entrou o Padre em seu costumado fervor de espirito, e appli- 
cou aqui todas as traças de que usára com o salteador, por ver se podia 
tirar da mão de Satanás aquella triste alma. Bradava ao Ceo, multiplicava 
lagrimas, suspiros, orações, applicava relíquias, imagens, exorcismos: po¬ 
rém todos estes remedios não bastárão; que a peccadora morreo cega, 
surda, e muda, e deu a alma nas mãos de Satanás: porque quiz Deos com 
este exemplo mostrar aos peccadores, que são tão verdadeiros seus senos 
no prometer perdões da misericórdia, como no ameaçar castigos da justi¬ 
ça : e que peccados de reincidência, escandalosos, e como de estado, bra- 
dão ao Ceo, e grangeão açoutes extraordinários. Foi igual a estimação de 
Nobrega neste segundo, que no primeiro caso; porque naquelle virão os 
homens, que abria o thesouro da graça; e neste, que previa o rigor da 
justiça. E valhão estes dous successos por muitos, que deixo por seme¬ 
lhantes. 

13 Não cabia em hum só collegio, em huma só cidade zelo tão grande. 
Sahia com licença dos Superiores a desafogar em missões por diversas par¬ 
tes do Reino, ainda dos de Galliza, e Castella, á maneira de hum Santo 
Ignacio, e de hum Santo Xavier. Partia de Coimbra com hum bordão na mão. 
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e Breviário pendurado do braço, sem mais outro viatico, caminhando a 
pé: o vestido mais roto, e desprezível; discorrendo por aquelles lugares, 
aonde esperava mais fruto, como voz de Deus, feito hum pregoeiro do Evan¬ 
gelho, pedindo esmola de porta em porta, e agasalhando-se nos hospitaes 
com os demais pobres de Christo. Quando entrava nos lugares, gastava 
com a gente mais capaz o tempo da manhã em prégações, praticas, e con¬ 
versões particulares: e o tempo da tarde gastava em doutrinar os que erão 
mais rudes, com fruto, e eífeitos notáveis. 

14 Entrando na cidade da Guarda (feita primeiro informação, como 
costumava, das cousas publicas, e de mais peso daquellc povo, em que 
houvesse de meter cabedal) achou dous casos principaes. 0 primeiro era 
de huma triste peccadora, a quem o lobo infernal, hum diabo incubo, qual 
ovelha perdida, tinha tragado, e cobrado tal dominio sobre ella, que vivião 
de portas a dentro, como marido, e mulher, com espanto, e escandalo do 
povo, e sem remedio, havia muitos annos. Aqui vinha,nascendo o espirito 
de nosso peregrino; então mais forte, quando havia mais que vencer. Bus¬ 
cou oícasião de ser ouvido desta mulher, prégou-lhe tão altamente da fe¬ 
aldade do peccado, que a peccadora rendida veio logo lançar-se a seus pés 
e perguntou-lhe, se havia ainda remedio para salvar-se ? E ouvindo muito 
da grandeza dos thesouros da misericórdia de Deos, banhada em lagrimas 
pedio ao Padre tempo acommodado, e começou-lhe a contar do principio 
toda a historia de sua torpe vida. «Sendo eu moça (lhe dizia) e mulher 
simples, veio-me hum dia ao pensamento ir buscar por esse mundo algum 
escolár, dos que a gente ignorante desta terra tem pera sí que andão pe¬ 
las nuvenSj trovoadas, e pés de vento grandes, e advinhão os successos 
futuros; pera que me dissesse alguma boa dita minha. Com este néscio 
pensamento sahi com effeito de minha casa, e fui por caminhos occultos, e 
nunca de mim antes intentados, sem saber .eu aonde me levava o destino. 
Estando em hum destes caminhos, fez-se-me encontradiço hum demonio ves¬ 
tido em hábitos compridos, como de estudante, e perguntou-me aonde hia? 
Não queria eu descobrir meu proposito; porém elle mo declarou dizendo: 
Tu não vens com tal, e tal pensamento? Pois eu sou aquelle escolar que 
tu buscas: que queres que faça por ti? Yendo-me descoberta, lançei fora 
de mim o medo, e pejo, e confessei-lhe a verdade: então accrescentou el¬ 
le o seguinte: Pois porque eu possa fazer-te o que desejas, he necessário 
que consintas comigo no que eu te direi. E apartando-me em hum lugar 
secreto, entendi logo o intento do espirito immundo: e supposto que ao 
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principio resisti, vim a consentir no que queria por pensamento, mas sem 
elíeito, que antes delle desappareceo o escolar, e fiquei eu frustrada, mas 
não arrependida; porque tornando pera minha casa, me tornou a apparecer 
o demonio, e eu me entreguei de tal modo a elle, que ficou sendo como 
marido meu, vivendo comigo de portas a dentro; e com tanto domínio so¬ 
bre mim, que me obrigava a commeter os mais torpes e nefandos actos, 
que póde inventar a natureza depravada: e o que .mais he, que me levava 
por varias partes de Portugal, por terras, e mares, a enganar os homens, 
induzindo-os, e constrangendo-os eu em virtude sua, com acções deshones- 
tas, a commetter torpezas abomináveis. Nesta forma me trouxe pdf mui¬ 
tos annos; e outros tantos ha que me tornou a minha casa, onde não de- 
sistio, mas faz que acommetta torpemente os mais honestos, e virtuosos 
do lugar; e me obriga pera todos estes effeitos como besta á força de pan¬ 
cadas. 

15 Ouvindo estas cousas, cada vez hia entrando em mais espirito o 
nosso peregrino; que pera casos semelhantes tinha mão singular. Animou 
a pobre pescadora, declarou-lhe a eíficacia do Sangue de Christo, que a 
tudo abrange, e ensinou-lhe o como era necessário resistir fortemente aos 
enganos do diabo, e aparelhar-se com grande dôr, e arrependimento a 
huma perfeita confissão. Aqui foi cousa digna de espanto; porque no pon¬ 
to em que esta mulher se resolveo a confessar-se, nesse mesmo perdeo o 
demonio a liberdade com que a possuía: nem. já a mandava, nem chega¬ 
va a ella, nem à espancava; mas sómente de longe lhe fazia ameaças, que 
não se confessasse; com tanta eíficacia, que até estando a peccadora pros¬ 
trada aos pés do confessor, era assalteada com assombros terríveis, e im¬ 
pressões cruéis, tão forçosas, que tremia, suava, e se apegava por vezes 
ao Padre. Porém, oh virtude divina I o mesmo foi acabar-se o sacramen¬ 
to, e ser absolta de seus peccados aquella peccadora, que desapparecer de 
improviso o infernal espirito, deixando livre a morada ao Senhor, que a 
tinha criado, e ao servo de Deos matéria de consolação; porque na obra 
em que Christo Redemptor nosso mais suára por lançar fóra hum demonio 
encasadò : Erat Jesus ejiciens dcemo nium ; se via elle favorecido do mesmo 
Senhor com tão pouco cabedal de trabalho, e suor seu. 

16 O segundo caso foi, de hum homem Ecclesiastico dos mais nobres 
da terra, que vivia, com escandalo grande de todo aquelle povo, havia mui¬ 
tos annos, em occasião de peccado de portas a dentro; e tão obstinado, 
que nem inspirações do Ceo, nem advertências de amigos, nem temor do 
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inferno, nem censuras de Prelados, nem ameaças do Rei, forão bastantes 
a refreal-o. Avisado de todas estas circunstancias, que faria o pobre pere¬ 
grino ? Com que authoridade combateria hum coração igualmente senhor do 
lugar, que do vicio? Era grande o animo de Nobrega: vai visitar huma e 
outra vez o nobre Ecclesiastico, como acolhendo-se a seu amparo em ter¬ 
ra estranha; serve-o, acompanha-o, chega a fazer-se amigo seu familiar (por¬ 
que na boa conformidade das vontades assenta melhor a persuação dos 
entendimentos.) Assi succedeo no nosso caso; pòrque em sentindo o 
destro zelador affeiçoada aquella vontade, começou logo a combatel-a, no 
principio com suavidade, propondo-lhe diante dos olhos o perigo em que 
vivia, a vileza do estado em que estava, a infamia de huma pessoa tão bem 
nascida, o escandalo de todo aquelle povo, e o que he mais, o risco de 
sua perdição eterna. Estava porém aquelle coração hum duro bronze: ouvia 
somente por respeito, mas não o penetravão as vozes (que ainda as do 
proprio Deos não são bastantes, quando não* quer o homem, que he se¬ 
nhor de seu alvedrio.) Não desiste o hospede; e como tem o ouvido por 
si, applica razões mais efficazes, da morte, do inferno, de castigos aspér¬ 
rimos em casos semelhantes; que a tudo dava lugar a capa de boa ami¬ 
zade : porém á vista do vinculo mais forte de torpeza tão envelhecida, não 
tinha força o de amizade tão moderna: resolveo-se o bom Ecclesiastico, 
em que o Padre lhe não fallasse mais na matéria, sob pena de lhe tirar a 
vida, sem respeito a amizade, sacerdócio, ou religião. Porém com tudo 
estas mesmas ameaças forão a causa da conversão deste peccador; por¬ 
que á vista delias cobrou novas forças o zelo de Nobrega, que nenhuma 
cousa mais desejava, que dar a vida por defensão da Castidade. Insta op- 
portuno, e importuno, qual outro S. Paulo, com maior força; entra na ca¬ 
sa, já prohibida, e busca-o na rua, na igreja, de dia, e de noite, e mos¬ 
tra-lhe com este grande animo a importância do negocio, que emprende, 
e quanto a elle lhe importe resolução, pela qual hum homem estranho che¬ 
ga arriscar a própria vida. Aqui começa a entrar em si o combatido Her¬ 
cules, e começa a considerar comsigo só as razões seguintes, dizendo as¬ 
si : «Terrível conflito, que ou hei de matar este Religioso, ou hei de ma¬ 
tar meu appetite! A grave termo hei chegado! Se mato este Religioso, 
mato também com elle meu appetite; porque não será possível, matando 
hum tal homem, que fique viva dentro de minha casa a occasião que sus¬ 
tento: será força fugir, e deixál-a. Pois se por fim hei de vir a deixar meu 
appetite, para que quero matar este Religioso? Morra pois antes meu ap- 
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petite, e com esta morte viva minha alma, viva minha honra, viva meu 
credito, e viva o zelo de quem também me soube converter.» Rendeo-se 
com effeito á força de combates este grande Hercules da sensualidade, en¬ 
tregou-se rendido a seu competidor, lançou de casa a occasião de seus 
males, e dalli em diante foi exemplar de honestidade, hum raro espelho de 
virtude, agradecido sempre ao Padre Nobrega, e por seu respeito a toda a 
Companhia. 

17 Na peregrinação que fez a Castella, lhe aconteceo outro caso, que 
por semelhante jjuero meter aqui. Caminhando pera Salamanca, encontrou 
no caminho um senhor titular, que elle conhecia do -tempo que estudou 
naquella Universidade. Andava este á montaria com copia de criados, e 
succedeo estar áquella hora jantando junto a huns casaes: tinha comsigo 
á mesa huma moça, com quem tinha máo trato havia muitos annos, e com 
a qual tratava actualmente praticas deshonestas, sem pejo dos criados, e 
com menos cabo de seu sangue fllustre. Tinha já noticia de longe o Padre 
Nobrega desta infamia; e vendo agora diante de seus olhos aquelle pouco 
pejo e temor de Deos, entrou em zelo, chegou-se á mesa, e começou a 
reprehender seu atrevimento, fallando-lhe por Vós, affeando-lhe as circums- 
tancias delle, de sua nobreza, de seu perigo, e do escandalo que dava aos 
que o servião, com tal espirito, que ficarão todos pasmados; e esperavão 
os criados que lho mandasse lançar dalli, ainda ás pancadas. Porém o Con¬ 
de, lançando a cousa a graça, lhe fez esta pergunta: «Hermano, sois de los 
Alumbrados? quereis limosna?» Respondeo o Padre : « Pecunia tua tecum (U 
in perditionem: Sois hum perdido, pois tão perdidamente offendeis a Deos: 
olhai não se cumpra em vós aquillo da Escrittura sagrada: Vidi impium 
superexaltatum, etc.: e que daqui a breves dias vá des parar em o nada da 
morte, e penas do inferno.» Ficou como assombrado o Conde: nem já co¬ 
mia, nem ria, nem fallava. Foi necessário tomar a mão um chacorreiro 
seu, dizendo ao Padre: «Hermano, sí quereis limosna, tomadla, y quando 
no, id en ora buena, y dexad comer a Su Senoria.» Mas contra este con- 
verteo Nobrega seu zelo severamente, chamando-lhe por Tu, estranhando- 
lhe as chacorrices, com que estava concorrendo em acto de tão grande es¬ 
candalo. O fim desta comedia esperava o servo de Deos que desparasse 
em pancadas, dadas por seu atrevimento ; e nenhuma outra cousa mais 
desejava: porém foi mui differente ; porque as duas figuras principaes fi- 
cárão convertidas. O chacorreiro lançou-se logo aos pés do Padre, protes¬ 
tando emenda: o Conde callou então, e fez depois; porque lançou de 



14 LIVflO 1 DA CHIIONICA DA COMPANHIA DE JESU 

si a occasião, viveo exemplarmente, agradecido sempre a Nobrega, por cu¬ 
ja devação fundou hum collegio á Companhia dentro de suas terras. 

18 Discorreo depois por varias villas, e lugares de Portugal: e como 
o modo era em todas semelhante, direi sómente algumas cousas em pro¬ 
va de seu grande espirito. Era estremado seu desejo de padecer; folgava 
que tudo lhe faltasse, que todos o maltratassem, e trvessem em pouco, 
por serviço de Deos, e das almas: e o contrario disto sentia tanto, como 
outros pôdem sentir a falta de honra, e regalos. Teve noticia hum fidalgo 
illustre, Dom Duarte de Castel-branco (então Alcaide mós da villa de Sa- 
bugal, e depois Conde delia) que vinha o Padre peregrinando a pé, e qua- 
si sem çapatos, gastados do largo caminho; e que entrava pela villa pe¬ 
dindo esmola pelas portas, e tratava de se agasalhar no hospital. Conhe¬ 
cia elle o sugeito, e compadecido de seu máo trato, determinou com todo 
o empenho hospedal-o em casa, e mesa: porém debalde, porque resistio 
á cortesia do fidalgo, como resistira á maior tentação do diabo. Crescia 
o empenho naquelle senhor, e mandou pôr vigias ás portas da Igreja, on¬ 
de havia de prègar, para que dalli o trouxessem a jantar a sua casa: mas 
não menos crescia a resolução do obreiro apostolico, que tinha achado 
traça, com que depois da prégação não era achado dos criados, indo-se 
embrenhar em um matto, onde escondido escapava daquella como afronta, 
e perseguição. Mas a graça foi, que reforçou a charidade do fidalgo as tra¬ 
ças, e poz taes vigias, que houve de ser descoberto seu jazigo, e elle acha¬ 
do no meio de umas sylvas, mais contente entre as espinhas, que outros 
entre panos de armar do palacio. Achado assi com o furto na mão, foi 
força de cortesia (que elle também sabia usar) acudir ao chamado do ami¬ 
go ; chegou a casa, agradeceo-lhe os termos de sua muita caridade, mas 
significou-lhe altamente a pena, que nesta mesma cortesia lhe dava, e o 
quanto importava'a seu intento ser visto viver como pobre, e não entre 
mimos, e regalos. Vierão por fim neste concerto; que o Padre se agasa¬ 
lhasse embora no hospital, mas que nelle receberia por esmola o sustento 
da casa do fidalgo: que deste modo sabem contender os varões santos 
contra os mimos, e regalos da carne; e com semelhantes exemplos conven¬ 
cem as almas no desprezo do mundo. 

19 Se neste lugar recebeo o amigo a nosso peregrino, tanto contra von¬ 
tade ; outros houve, que o receberão muito conforme ao que desejava. 
Chegára hum dia de guarda junto a hum lugar, onde vio que estavão huns 
homens jogando a bóia, e ouvio juntamente pouca deccncia em suas pala- 
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vras (como costuma gente de pouca conta, larga na vida) chegou-se a el- 
les, começou a fallar-lhes de Deos, e pretendeo convertel-os a melhor 
compostura: porém os homens (quaes se ouvirão hum aggravo grande) en¬ 
cherão-no de injurias enormes, e graves afrontas, e faltou pouco que não 
viessem a pancadas, zombando delle, e dando-lhe vaia, dizião: «Este he 
aquelle estudantão, que o outro dia furtou a mulher casada; prendamol-o 
e levemol-o ao Corregedor.» Então se accendia mais o servo de Deos no 
desejo de ser affrontado: porém elles depois de satisfeitos o deixarão 
por louco. N’outro lugar chegarão a prendel-o por intentar hum serviço de 
Deos. Outros lhe negarão a esmola, morrendo de fome dias inteiros: 
sempre com tudo aquelle seu espirito estava forte, e apostado a trabalhar 
por bem das almas. 

20 Porei aqui hum castigo horrendo, que o Ceo deu a certo homem, 
por desprezar este servo seu, e o mesmo Deos, blasfemando. Hia entran¬ 
do na Igreja de hum d’estes lugares, e achou que se fazia nella uma folia 
descomposta, que com musicas mal soantes, e bailes deshonestos, profa- 
navão o lugar sagrado. Reprehendeo o atrevimento como era razão: po¬ 
rém os dançantes, sentidos de se lhe interromper a festa, perderão o res¬ 
peito ao Prégador, com acções descompostas, e impacientes: e acrescen¬ 
tando maldade a maldade, chegou hum delles ao desprezo do mesmo Deos, 
soltando palavras blasfemas, tão horrendas, que ficou pasmado o servo do Se¬ 
nhor. Poz-se de joelhos, pedindo a Deos não ouvisse tão grandes desatinos. Se 
não que, acabada a folia, e posto a cavallo o blasfemo -para ir jantar a ca¬ 
sa, armou-se o Ceo contra elle com tão desusados sinaes de tempestades, 
raios, trovões, e com tão grande perturbação dos elementos, que todos en¬ 
tenderão ser castigo do Alto: e com mais fundamento, quando virão cair 
das nuvens hum raio com bramido horrível, e acommetler o triste delin¬ 
quente, que á vista do mundo, do Ceo, e dos Anjos, ficou abrasado, e 
convertido em pó, e em cinza: castigo horrendo, mas bem merecido por 
tão insolente desacato. Ficarão atonitos os da folia, e á vista desta festa 
do Ceo tão differente, temião e tremião; e cobrárão alto conceito do Pré¬ 
gador, e da razão, com que os reprehendia. Passarão palavra de lugar 
em lugar, e reverenciavão seus ditos dalli em diante, como de hum pro- 
pheta de Deos, e de hum Elias vingador. Villa houve, que com hum só bra,- 
do, que levantou este servo do Senhor no meio de huma praça, contra os 
peccadores, sem mais cabedal, ficou reformada, temendo, e tremendo. 

21 Não erão só os homens; também os demonios tinhão respeito ao 
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Padre Nobrega. Vivia por estes lugares huma mulher, conhecida de to¬ 
dos por atormentada do diabo, o qual se tinha apoderado delia com tão 
grande familiaridade, que lhe entrava no corpo cada vez que queria, falla- 
va-lhe á orelha, e dizia-lhe cousas admiráveis, com que espantava o povo. 
Á fama da prégação de Nobrega começou a respirar esta mulher, buscou-o, 
lançou-se a seus pés, pedio remedio para poder afugentar de si diabo tão 
apoderado. Entrando o servo de Deos em zelo de espirito contra o mali¬ 
gno, disse-lhe só estas palavras: «Irmã, quando o diabo tornar a ter com- 
vosco, dizei-lhe que vá fallar comigo, e deixai-o vir, que eu me haverei cá 
com elle.» Cousa estranha! foi tão efficaz sõ este remedio, que escolheo 
antes aquelle antiguo possuidor largar a posse do que tinha ganhado, que 
ir ouvir as palavras de Nobrega, que o ameaçava: desappareceo logo, ficou 
a mulher com victoria, e Nobrega com a fama, que afugentava o demonio 
sô com sua palavra. 

22 Na peregrinação que fez a Galliza, teve occasião de padecer muito, 
especialmente de fome, por ser mui pobre aquella terra. Costumava o Pa¬ 
dre Nobrega, estando já em o Brasil, contar aos companheiros, como por 
graça, o caso seguinte, que lhe aconteceo na cidade de S. Tiago. E foi (di¬ 
zia elle:) «Depois de prégar certo dia de guarda, sahi eu, e o Irmão meu 
companheiro a pedir esmola pelas portas; e tendo corrido varias ruas, sem 
proveito algum, chegámos a huma praça, onde vimos hum ajuntamento de 
mulheres Gallegas, com grande risada, e galhofa; e querendo o Irmão men 
companheiro pedir-lhe esmola, vio que estavão todas ouvindo a huma, que 
feita prégadora arremedava, como por zombaria, o sermão que eu tinha 
prégado. Teve vergonha de chegar o Irmão, e ficou sem esmola; e a que 
eu tinha tirado, não chegava a quatro ceitis : pelo que todo aquelle dia pas¬ 
sámos sem comer. Porém acudio Deos na maior necessidade; por que che¬ 
gando a noite, e recolhendo-nos ao hospital, fomos dar acaso em hum apo¬ 
sento delle, onde achámos quantidade de pobres pedintes peregrinos, com 
muitas viandas, e cabaças de vinho, comendo, e bebendo alegremente; e 
tinhão grandes contendas entre si: no ponto em que nos virão, parecendo- 
lhes seriamos também de sua relé, chamárão por nós, dizendo: «Irmãos, 
sentai-vos, e comei, e sereis nossos juizes, porque estamos em grande dis¬ 
puta, sobre qualdenóssabe melhor pedirpara tirar muito dinheiro. «Eu(dizia o 
Padre) como estava morto de fome, aceitei de boa vontade o offerecimento, como 
esmola da mão de Deos, e comecei a comer, e meu companheiro. Em quanto o 
fazíamos, contava cada qual delles o modo que tinha pera enganar. E por 
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derradeiro disse hum: «Vós outros não sabeis pedir: olhai, eu tenho esta 
traça: nunca peço esmola; mas chegando a huma porta, dou ahi hum gran¬ 
de suspiro, dizendo: Bemdita seja a Madre de Deos, ou, Bemdito seja tal 
Santo: os de casa tanto que ouvem este meu sentido suspiro, acodem lo¬ 
go a saber o que tenho: então eu com huma voz quebrada, e fraca quanto 
posso, começo assi: Sehhores, grandes são a§ mercês, que N. Senhor 
me tem feito. Sabei que eu estava cativo em Turquia, e o perro do Turco 
meu amo me dava muito má vida, com ásperos açoutes, pera que arrene¬ 
gasse de Christo: ás minhas mãos has de morrer (dizia) se não arrenega¬ 
res. E eu respondia, oh perro não hei de arrenegar da Fé de meii-Senhor; 
porque Nossa Senhora, ou S: Tiago, ou outro Santo, conforme o lugar em 
que me acho, me ha de livrar. E com effeito, irmãos, assi o fez com este 
peccador, que aqui vedes; porque estando eu huma noite mui attribulado, 
carregado de ferros em huma masmorra escura, encommendando-me á Se¬ 
nhora, ou a tal Santo (bemdita' seja a magestade de Deos) achei-me ao ou¬ 
tro dia ao romper da alva, em terra de Christãos, e por dar-lhe as graças 
de tão grande mercê, venho agora em romaria á sua santa casa.» Contada 
esta historia, concluío dizendo: «Com esta traça todos me dão grandes es¬ 
molas:» e disse pera mim: «Que vos.parece irmão? não tenho ganhado a 
aposta?» Eu que até então tinha soccorrido minha necessidade, e de meu 
companheiro, com zelo da honra de Deos, dei a sentença na forma seguin¬ 
te. «Sois huns ladrões, inimigos de Deos; andais roubando as esmolas dos 
pobres, e enganando o povo Christão; e mereceis ser todos enforcados: 
hei-vos de accusar á Justiça. Ficárão pasmados os pobres; porque ciiida- 
vão que tinhão em mim hum dos seus: huns após outros se forão acolhen¬ 
do fóra do hospital; e onde quer que me encontrava algum delles, fugia 
por outra rua, temendo e tremendo.» 

23 N’outra occasião, chegára Nobrega cansado, e faminto a certa povoa¬ 
ção, e vendo gente em huma Igreja, não pode acabar comsigo descansar; foi- 
se a ella, subio ao púlpito, e como vinha com poucas forças do caminho, 
e era algum tanto impedido da lingoa, em começando a prégar, como não 
era conhecida a pessoa, íizerão pouco caso, e todo o auditorio se acolheo 
hum após outro. Não desanimou o servo do Senhor, desceo do púlpito, e 
pedio encarecidamente ao Parodio,que rogasse ao povo, que á tarde o vies¬ 
se a-ouvir. Fel-o o Parocho com modo desprezível, dizendo assi: «Quem 
quizqj’ póde vir á tarde ouvir aquelle Clérigo gago.» Veio o povo, mais pelo 
ditto de seu Vigário, que por esperança de fruto. Porém o gago de tal 
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maneira se explicou, e se ascendeo em espirito, que deixou abrasados no 
fogo do amor de Deos os ouvintes, com tal excesso, que pedião instante- 
mente que ficasse alli aquelie pregador, pera remedio de sua salvação: que 
assí troca Deos corações, e assi sabe concorrer com seus servos. Fora 
cousa comprida querer relatar por menor todos os casos das missões, e 
peregrinações d’este servo do Senhor; quantos nellas soube alumiar, quan¬ 
tos reduzir, quantos tirar de máo estado, e trazer ao caminho da vida. 

24 Este he o varão que escolheo em seu lugar o Padre Mestre Simão 
Rodrigues pera a empresa do Brasil. Bem dava mostras, que o zelo, que 
tão bem affinára nos povos pequenos de Portugal, com maior força refina¬ 
ria entre a immensidade de barbaros de hum novo mundo. A fama de seu 
grande espirito foi a causa de ser pedido em particular com grandes ve¬ 
ras, assi da Alteza d'El-Rei D. João, como também de seu Governador, 


o primeiro que vinha a estas partes. Pelo que foi força ser mandado cha¬ 
mar pelos Superiores ás peregrinações acima referidas, Obedeceo o servo 
de Deos, veio logo a pé a Lisboa, aceitou a missão, como mercê da mão 
do Altíssimo, a quem, e a todas as almas daquelle novo mundo, desde logo 
se dedicou, e protestou servir até a ultima boqueada. Derão-lhe mais os 
Superiores cinco companheiros, varões de provada virtude, e desejosos 
de empregar seus trabalhos, e dar a vida, se necessário fosse, por bem das 
mesmas almas. Erão seus nomes os seguintes: o Padre Leonardo Nunos, 
o P. João de Aspilcueta Navarro, o P. Antonio Pires; e dous Irmãos, Vi¬ 
cente Rodrigues, e Diogo Jacome. Não foi possível, por mais pressa que se 
déra o P. Nobrega, chegar a Lisboa a tempo em que pudesse embarcar-se 
com o Governador, que por elle esperava; e como nem elle, nem El-Rei, 
quisessem aceitar outro, pelo conceito de sua virtude, e letras; supposto que 
partío com a frota, e mais Religiosos companheiros, deixou comludo espe¬ 
rando por elle uma fermosa náo de Antonio Cardoso de Barros, que tam¬ 
bém vinha por primeiro Provedor do Brasil: na qual se embarcou, e veio 
a alcançar a frota a poucas sangraduras; onde foi recebido do Governador 
em sua náo, com mostras de grande alegria. 


25 Era este primeiro Governador Thomé de Sousa, fidalgo de gran¬ 
des partes, mui experimentado nas guerras de África, e da índia; nas 
quaes partes se tinha portado valeroso cavalleiro, e por seus serviços 
mereceo fiar deite o Rei empresa tão grande, de dar principio a hum 


Estado em que pretendia fundar Império. Trazia poder absoluto, cojn ju¬ 
risdição sobre todas as mais Capitanias. Partio da barra de Lisboa ao l.° 
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de Fevereiro do anno de 1549. Nesta viagem abrio as velas de seu grande 
fervor o P. Manuel da Nobrega, e brevemente pode experimentar ‘o Go¬ 
vernador o que delle ouvia só por fama, porque não aquietou seu espirito, 
pregando, praticando, fazendo procissões, prohibindo jogos, juraipentos, 
fazendo amizades, trazendo aos sacramentos, e estranhando sobre modo 
abusos. Em breve tempo se vio a náo, e toda a frota reformada por meio 
seu, e de seus companheiros, que lodos erão varões apostados, > como .de¬ 
pois contará a Historia. 

26 Entre outros succcdeo hum caso notável nesta viagem, que ficou 
impresso na memória ao Governador, e depois o contava muitgs, tezes em 
Portugal, como grande prodígio: foi assi. Veio a descobrir o Padre No¬ 
brega, que o Governador guardava na viagem, e tinha guardado muitos 
annos havia, a titulo de devação, não comer cabeça alguma de peixe, ou 
carne, em honra da cabeça de S. João Bautista, cortada por defensão da Cas¬ 
tidade: e como era resoluto seu zelo, e mais com os maiores, e por. esta 
via parece queria Deos acredital-o já dalli; buscou occasião de advçrtil-o; 
e foi, que estando hum dia com elle á mesa, e vindo a ella hum peixe, não 
quiz comer a cabeça delle: então lhe declarou, • que aquella devação, que 
fazia, vinha a ser especie de superstição; e era bem que Sua Senhoria a 
trocasse em outra mais aceita a Deos, e ao Santo. 0 Governador, que ti¬ 
nha já convertido em costume aquella devação, e por ventura tinha pera 
si, que por ella lhe tinha o Santo feito alguns favores, dissimulava com o Pa¬ 
dre : porém elle, que não costumava empreender debalde as cousas, vendo 
que não bastavão palavras, veio á obra; e revestido de espirito prophetico, 
intrepidamente lhe disse: «Mande Vossa Senhoria lançar a linha ao mar, e 
do que pescar verá claramente a vontade de Deos, e essa siga, já que 
não quer seguir meus conselhos.» Lançou-se a linha, com grande alvoroço 
de muitos, que estavão presentes, e* esperavão o fim de promessa tão 
nova: quando veem todos com seus olhos (prodígio milagroso!) vir presa 
no anzol huma cabeça de peixe só, e sem corpo, em cumprimento da ver¬ 
dade de Nobrega. Ficarão pasmados, e sobre todos o Governador;, e foi 
tão grande a força, com que sentio desenganar-se á vista de tão claro sinal 
do Ceo, que mandou logo cozer a cabeça, comeo-a em presença de todos, 
e repartio com alguns, como de peixe milagroso. Conciliou o caso, assi 
pera com o Governador, como peia com toda a náo, conceito de santo a 
Nobrega; e á volta d’esta opinião obrava em bem de suas almas grandes 
cousas. Não me detenho neste caso em ponderar, quem foi o que separou 
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a cabeça áquelle peixe? com que instrumento? ou com que fim? Porque 
quando Deos quer fazer milagres, as agoas lhe pódem servir de cutello, e 
as mais leves occasiões de matéria pera prodígios grandes. A occasião não 
foi grave; porém o exemplo que delia resultou, foi gravíssimo, causa do 
grande conceito do servo de Deos, e principio da melhoria de muitas almas, 
que depois se rendêrão á sua doutrina. 

27 Tempo havia que navegava a frota com estes auxílios espirituaes 
de Nobrega, e de seus companheiros, e com os ventos favoráveis, que o Ceo 
lhe dava; quando chegados ao fim de Março, ou como querem outros, prin¬ 
cipio de Abril, começárão a ver os sinaes da desejada terra: os ares claros, 
os ventos serenos, as agoas de prata; e após estes arrebatavão bs olhos 
os montes altos, verdes, aprazíveis, que enlevavão junto com a vista os 
corações des Inavegantes: mareão as Jvelas, buscão porto, e chegão por 
fim a lançar ferro (com sessenta e seis dias de viagem, se hemos de seguir 
Orlandino nas Chronicas da nossa Companhia) na fermosa, e espaçosa Bahia 
de Todos os Santos; assi chamada, ou porque parece hum Paraíso, onde 
habitam todos os Santos; ou porque parece que todos os Santos do Paraí¬ 
so influem nella alguma párte de suas qulidades. E na verdade não sei eu 
se haverá em todo o descuberto paragem mais accomodada pera o com- 
mercio, e habitação humana, que esta da Bahia, e seus arredores (que tudo 
entra em nome de Bahia;) nem será facil o descrevel-a eu aqui como he. 

28 Quanto ao mar, he a Bahia huma capacidade de agoas de muitas le- 
goas (dão-lhe alguns doze de diâmetro com seus braços mais grossos, e por 
conseguinte de circunferência trinta e seis.) He estaiicia fiel pera navios, abri¬ 
gada dos ventos e tempestades do Oceano. Dentro de huma barra real de 
mais de duas legoas de largura (o que he limpo, fundo, e navegavel) en¬ 
trada segura de galeões, e náos da índia, sufficiente pera todas as Arma¬ 
das do mundo, entreçachada de apraziveis ilhas, humas grandes, outras pe¬ 
quenas, e tantas em numero, que se afíirma que passão de cento da barra 
pera dentro; pela mór parte enriquecidas de grossas fazendas de morado¬ 
res; fermosa, com graciosa variedade em brancas praias, toscos penedos, 
verdes arredores, boqueirões, entradas, e sabidas, que fazem bahias diffe- 
rentes, e enganão facilmente a vista humas com outras, dos que não tem 
experiencia: cerçada quasi em contorno de terra firme, de cujo sertão vem 
a pagar tributo grandes rios; o de Piraia, Matuim, Parnamerim, Seregipe, 
Paraguaçú, Jagoaripe, e outros que nascem d’estes, ainda que menores, 
não menos apraziveis, e todos elles navegareis. Yeem-se hoje todas estas 
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bahias, e margens de rios, cercadas das ricos lavouras da doce planta de 
canaveaes, já verdes, já louros, quasi innumeraveis. Porém o que mais 
admira, e faz todo este reconcavo mais proveitoso, he a providencia parti¬ 
cular, com que a natureza deu portos, e commercio a todas estas la¬ 
vouras, e fazendas, ajuntando a qualquer d’estes rios maiores huma 
plebe numerosa de riachos, e esteiros, que meteo pela terra, de maneira 
que até a partes muito distantes, e situadas no coração delia, forão buscar 
como de proposito estes riachos, tddos navegáveis, pera lhes darem porto, 
e sahida, com tão alegre confusãe, que se não póde facilmente julgar, se 
está aqui a terra no mar, se o mar na terra. Avultão entre todas, as gran¬ 
des fazendas dos engenhos de açúcar, maquinas lustrosas; porque contém 
grandes officinas, e grandiosas casarias de igrejas, moradas dos Senhores, 
Vigários, lavradores, ofíiciaes, serventes, e escravos. E vem a ser estes en¬ 
genhos emnumero, quando isto escrevemos, sessenta e nove, que representão 
outras tantas villas, e fazem aquelles arredores sobre maneira nobres, e 
aprazíveis. He notável a facilidade do trato, commercio, e serventia de to¬ 
dos estes moradores. São vistas aquellas bahias, rios, portos, boqueirões, en¬ 
tradas, e sahidas, continuamente cheios de vellas, quaes grandes, quaes pe¬ 
quenas, todas sem conto: os arraes brancos, os marinheiros pretos; são 
todo o serviço necessário, escusão carros, e cavalgaduras, e vem a fazer o 
commercio, não só mui facil, e abreviado* mas proveitoso, e'alegre: e a fal¬ 
tar esta grande facilidade de meneio, não vejo eu* como fora possível de¬ 
sembocarem todos os annos d’esta Bahia pera o Reino de Portugal tantos 
.milhares de caixas de açúcar, que enchem tão grandiosas frotas, de tanta 
(juantidade de naos, como vemos, toda a doçura, e todo riso do Rei, e do 
Reino. 

29 As agoas d este grande lagamar, ou pequeno Oceano, da barra para 
dentro, parecem de crystal. Da náo mais alongada da praia, experimentei, 
que olhando pera o fundo das areas, via nelle os seixos, e as conchas bran¬ 
quejando a modo de pedaços de prata. As margens, e ribeiras dos rios 
por ordinário gstão galanteadas da verdura dos mangues, mui engraçados, 
não só por verdes, mas por aquellas singrdares laçadas, com que a nature¬ 
za vigorosa os enredou; porque do mais alto de seus braços lanção ver- 
gonteas a beber em as agoas, e nestas como luxuriando, dos braços fazem 
pés, arreigão em o fundo, crião raizes, e tornão a brotar ao alto troncos 
diversos, e diversos ramos. Não dão estas arvores fruto algum; recompen- 
são porém a falta delle, com vários préstimos em proveito maior dos mo- 
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radores; porque aquelles braços, que dissemos lanção do alto a prender 
outra vez em as agoas, formão cada hum cinco e seis raizes antes que che¬ 
guem á vasa, as quaes naquelle espaço que lhe chegou a agoa das marés, 
se cobrem com tanta quantidade de ostras humas sobre outras, que talvez 
he bastante. hum só pé d’estes pera encher hum cesto. Debaixo destas 
mesmas raizes se cria tanta copia de caranguejos, que sendo muitos 
milhares os moradores, principalmente serventes, e escravos, a todos dão 
pasto quotidiano, e gostoso, só os que andão pelas margens dos rios. Com 
a folha >d’estas arvores pisada, se fazem os cortumes de toda a courama 
do Brasil, muito mais brevemente que com o somagre do Reino; e com a 
casca pisada se dá a tinta vermelha, e engraçada, que tem os mesmos cou¬ 
ros. De seus troncos se fazem as melhores, e mais incorruptíveis madeiras 
pera todos os altos das casas, como são caibros, enchimentos, e pilares: e 
vem a ser esta arvore infrutifera a de maiores préstimos. De pescado he 
toda esta paragem de mar, e rios abundantíssima: suas especies são 
innumeraveis, gostoso todo, e sádio: nem he menor a copia de generos de 
marisco, regalo, de ricos, e fartura de gente ordinaria. 

30 A terra he hum pintado mapa, sempre verde, e sempre alegre; por¬ 
que conservão todo o anno a folha seus arvoredos. Na compostura da na¬ 
tureza, bem assombrada, levantada em outeiros, estendida em campinas, 
povoada de bosques, abundante de pastos, retalhada de rios, fecunda de 
fontes, sempre a mesma, sempre varia: donde nasce, que lie innumeravel 
o gado, e todo o genero de criação abundantíssimo. O torrão por ordiná¬ 
rio he fino, maçapé, feraz e vigoroso, não só das cousas naturaes, mas das 
do Reino: na fruta de espinho não.dá vantagem á-melhor de Europa: as par¬ 
reiras todos os meses sahirião com fruto, se todos os meses forão podadas, 
e beneficiadas. O sitio principal desta paragem, he o daquella parte junto 
á barra, onde hoje avulta -a cidade, prominente a toda a bahia, e donde a 
hum levar de olhos se estão vendo juntameme aquellas agoas, ilhas, praias, 
penedos, verdura, boqueirões, entradas, e sabidas, e embarcações innume¬ 
raveis, que acima dissemos: huma das vistas que no mqndo se gabão. 
Os moradores naturaes da terra, por natureza são liberaes, engenhosos, 
magnânimos, e dadivosos . Seria cousa grande descer ao par ticular, quer de esmo¬ 
las, quer de donativos gratuitos. Homem houve, que despendeo graciosamente 
quantia de fazenda, com que pudérão enriquecer quatro: ainda vivem successo- 
res seus, que seguem a liberalidade do pai. Occasião vi, em que tirando- 
se huma esmola pera principio de huma obra pia, se ajuntarão só na cidade 
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Irinta e dous mil cruzados: outra houve em que se ajuntarão pela cidade, 
e reconcavo, pera a fabrica de hum templo, sessenta mil cruzados, dando 
hum só morador os trinta; em agradecimento dos quaes se lhe fez escrit- 
tura da fundação da capélla mór. 

31 A região do ár he conhecidamente vital, hum quasi segundo Paraí¬ 
so, huma perpetua primavera, onde raramente se sente excesso de frio ou 
de calma, donde andão desterradas as pestes, e ramos delia, as doenças 
contagiosas; e sem esta injuria dos climas morrem os homens pôr seus ca- 
baes, cheios de dias, e de annos. Està em altura de treze graos.e meio, 
entre a linha, e tropico Austral: e com tudo zombão seus naturaes da dou¬ 
trina dos antigos Philosophos, que tinhão pera si, que era inhabitavel esta 
parte do mundo, que não tinha Ceo, que carecia de antípodas; e outros 
sonhos contrários do que hoje nos mostra a experiencia. Faltava só que 
fosse também melhor o Ceo d’esta parte; e não será temeridade aflirmal-o; 
segundo a doutrina que temos assentado no Livro segundo das Curio¬ 
sidades do Brasil. Parece na .verdade se poz a natureza a formar esta par¬ 
te do mundo, quando estava com a mão mais folgada: como lá disse. Plinio 
da sua Campania. 

32 He a Bahia cabeça do Brasil, e he este na compostura, a modo de 
hum gigante grande. O broço esquerdo lhe vão formando as Capitanias de 
Sergipe, Pernambuco, Itamaracá, Paraíba, Rio-grande, Seará, Maranhão, e 
Grão-Pará. O braço direito lhe formão as Capitanias dos llheos, Porto-se¬ 
guro, Espirito Santo, Rio do Janeiro, S. Vicente; e d’esta até ao grão Rio 
da Prata: de maneira que vem a lavar-lhe as mãos (por não dizer os pés) 
a este grão gigante, da parte esquerda as immensas agoas do rio Grão-Pará: 
e da parte direita as do Rio da Prata. 

33 O primeiro descobridor d’esta Bahia foi Christovão Jaques, fidalgo 
da Casa Real, aquelle de quem dissemos já no livro primeiro das Cousas 
do Brasil, que andando descobrindo, e demarcando os portos d’esta costa, 
veio a dar com esta Bahia até então encoberta: e entrando nelia, por 
sua fermosura, como de Paraíso, lhe poz o nome, Bahia de Todos os San¬ 
tos. E indo correndo seus recôncavos, em hum a que chamão Paraguaçú 
achou duas naos de Franceses, fazendo resgate com os índios: ás quaes, 
pondo-se ellas em resistência, e não querendo largar o porto, que não lhe 
pertencia, por ser conquista do Rei de Portugal, meteo no fundo com gen¬ 
te, e fazenda: que assi obravão os Capitães daquelle tempo em cousas do 
serviço de seu Rei. 
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34 O primeiro povoador Portuguez foi outro fidalgo por nome Francisco 
Pereira Coutinho; e foi a occasião a seguinte. Voitára este fidalgo da índia, 
onde fizera serviços grandes á Corôa de Portugal, a tempo que os Capi¬ 
tães Gonçalo Coelho, Pero Lopes de Sousa, e Christovão Jacques (co¬ 
mo dissemos) tinhão informado a Sua Alteza *das cousas do Brasil, e das 
grandes esperanças que prometião, em cujo fundamento se tinha o Rei re¬ 
soluto em mandar povoar estas terras. N’esta occasião pedio Francisco Pe¬ 
reira Coutinho parte d’ellas, offerecendo-se a cultival-as, e deffendel-as á 
sua custa da immensidade de Barbaros, que alli vivião. Foi-lhe feita a mer¬ 
cê, e demarcou-se-lhe a costa, que corre desde o Rio S. Francisco, até a 
ponta do padrão da Bahia, que vem a ser a ponta da barra chamada hoje 
de Santo Antonio: e logo depois se lhe fez mercê da própria Bahia de To¬ 
dos os Santos, com todos seus recôncavos. Partido pois este fidalgo em 
pessoa* com boa armada feita á sua custa, pera estas partes, veio a de¬ 
sembocar da ponta do padrão pera dentro, e começou a fortificar-se, e po¬ 
voar junto ao mar, onde agora chamão Villa-velha. Esteve algum tempo 
de paz com os índios, e chegou a fazer dous engenhos, e algumas roças: 
se não que, como são inconstantes todas as felicidades da vida, a d’este fi¬ 
dalgo teve também occasião de descair, e foi esta o desastrado caso da 
morte do filho de hum Principal dos índios mais guerreiros, e temidos 
em todo o Brasil, chamados Tupínambás. Levantou-se aggravado este Prin¬ 
cipal com toda a sua gente, começou a perturbar àpaz, e fazer cruel guer¬ 
ra: matou grande quantidade de Portugueses em vingança de seu aggravo, 
e entre elles hum filho bastardo do mesmo Capitão Francisco Pereira Cou¬ 
tinho; destruindo á volta da guerra os engenhos, roças, e tudo quanto pos- 
suião: de maneira, que dentro de sete ou oito annos, por mais industria, 
e valor que soube applicar em sua defensa hum Capitão, outro tempo tão 
destro e venturoso nas guerras da índia (ou por justo castigo, ou por oc- 
culto destino de sua estrella) veio a ficar de todo destruído. Houve de re¬ 
tirar-se á Capitania dos Ilheos: porém aqui, se parárão as armas, não pa¬ 
rou o rigor da fortuna d’este fidalgo; porque embarcando-se depois de al¬ 
gum tempo, em fé de certas composições de paz com os índios, antes de 
chegar á Bahia fez naufragio a embarcação em que vinha; e o mesmo Ca¬ 
pitão, com todos os que com elle navegavão, e sahirão á praia, forão nel- 
la cativos dos Tupínambás, e logo mortos com barbara crueldade, e con¬ 
vertidos em pastos de seus ventres. E este foi o fim do primeiro povoa¬ 
dor da Bahia, e juntamente a causa, que moveo a El-Rei a tomal-a por 
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sua, e fabricar n’ella huma cidade, que fosse cabeça, e como coração do 
Estado, donde pudessem ser socorridos todos os mais lugares da costa. 

35 ' Não deixarei com tudo de referir aqui ao breve a historia notável 
do celebrado Diogo Alvares; por que são dignas de ser sabidas suas cir- 
cunstansias, e querem alguns contal-o a elle pelo primeiro povoador da 
Villa-velha. Foi Diogo Alvares Portuguez de nação, natural da notável 
villa de Vianna, de gente nobre, e generoso coração. Sendo mancebo, as¬ 
pirou a ver novas terras; embarcou-se em huma náo, que segundo alguns, 
fazia viagem pera S. Vicente, Capitania d’este Estado, já então povoada por 
Martim Affonso de Sousa: segundo outros, pera a índia. Fosse qualquer 
das duas a derrota, a náo chegou a esta costa do Brasil, e n’ella constran¬ 
gida de um temporal rigoroso, depois de quebrados os mastos, foi dar em 
os baixos que hoje vemos junto á barra da Bahia á parte do Norte, cha¬ 
mados do Gentio Maíragiquiig, onde fez miserável naufragio, e pereceo 
parte da gente ao rigor da fereza dos mares, parte ao da fereza dos índios, 
que sahindo ás praias cativarão os pobres naufragantes, e os despojárão 
da vida, fazendo d’elles pasto. Fntre os mais cativos notárão os barbaros 
a singular constância do nosso Diogo Alvares, que desprezando o golpe da 
fortuna, ajudava a juntar as cousas do naufragio com coração intrépido em 
favor dos que já tinha por senhores (que he o fino da prudência saber ac- 
comodar-se hum coração aos lanços vários da fortuna:) contentárão-se d’el- 
le, e assentárão entre si, que aquelle ficasse com a vida: traça do Alto 
pera os fins que veremos do serviço de Deos, do Rei, e da terra. 

36 Entre a fazenda que sahia á praia, recolheo Diogo Alvares alguns 
barris de polvora, e com elles hum, ou dous arcabuzes; e n’estes consis- 
tio toda a felicidade, e senhorio em que depois se vio: porque estando já 
recolhido? em suas aldeas, concertou elle um dos arcabuzes, e disparan- 
do-o em presença de todos, á vista do estrondo que fez, do fogo que lu- 
zio, e do effeito que obrou (devia ser a morte de alguma fera, ou ave) fi¬ 
carão attonitos os barbaros de cousa que nunqua já mais virão: puzerão- 
se em fugida mulheres, e meninos, dizendo a vozes que era hum homem 
de fogo, que queria matal-os. Apenas parárão os varões: a estes fez capa- 
citarem-se que o que virão era arte sua, que podia com ella ajudal-os contra 
seus inimigos; que não havia de que temer, porque seu fogo matava sómente 
os contrários, não os amigos, e ficárão com isto desabafados. No mesmo 
tempo trazião guerra com os Tapuyas habitadores do sitio de Passé, dis¬ 
tante como seis legoas do lugar aonde hoje he a cidade: quiserão fazer 
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experiencia, juntarão seus arcos, e levando-o por guia forão dar sobre el- 
les, e virão tudo o que esperavão; porque no ponto que tiverão noticia 
aquélles salvagens, que hia contra elles o homem de fogo (que assi lhe cha- 
mavãó) que de longe feria, e matava, quaes se virão a furia de hum Vul¬ 
cano, ficárão desmaiados, e derão a fugir pelos mattos; ficando assi prova¬ 
do o valor, e arte mais que humana (na opinião d’esta gente) de Diogo 
Alvares,' cuja fama correo em breve por todos os sertões, e foi tido por 
homem portentoso, contra quem não erão capazes seus arcos: e aqui lhe 
acrescentárão o nome, chamando-lhe o grande Caramurú. Os Principaes 
maiores prezavão-se de que quizesse acceitar suas filhas por mulheres, e 
lhas offerecião; e cuidava que alcançava favor grande aquelle de quem as 
recebia. Em contendas de guerra que se offerecião, Diogo Alvares era o 
arbitro de todas ellas: foi de maneira, que em breve tempo subio de ca¬ 
tivo a senhor, que tudo governava; e aquella parte pera onde inclinava 
seu fogo, tudo obedecia, e pagava pareas. 

37 Assentou suas casas naquelle raso, que hoje se vê em Villá-velha, 
além de Nossa Senhora da Vitoria, cujas ruínas ainda agora dão sinaes. 
Teve aqui grande familia, e muitas mulheres; porque não se havia por hon¬ 
rado o Principal, que com elle se não tinha apparentado. Houve muitos fi¬ 
lhos e filhas, que pelo tempo forão cabeças de nobres gerações. Nestes ter¬ 
mos estava, quando chegou a esta Bahia huma náo francesa, determinou 
passar nella a Portugal por via de França, e carregando-a de páo brasil, 
embarcou a mais querida de suas mulheres, dotada de fermosura, e Prin¬ 
cesa daquella gente. Fez-se á vella, não sem grande inveja das que ficavão. 
Delias contão alguns, que chegarão a lançar-se a nado seguindo a náo, 
com perda de huma, que ficou afogada nas ondas. Chegado a França, foi ou¬ 
vida sua historia do Rei, e Rainha com satisfação, como cousa tão nova: 
folgavam de ver a esposa, indivíduo estranho de hum novo mundo. Tratá- 
ram de bautizar a ella, e casar a ambos na face da Igreja. Celebrou este 
sacramentos hum Bispo, dignando-se de serem os padrinhos os proprios 
Reis. Houve ella por nome Catharina Alvares, sendo o do Brasil Paragua- 
çú. Derão-lhe a Rainha, e outros Senhores titulares ricos vestidos, e mui¬ 
tas joias, mas não consentirão passarem a Portugal. O que visto, por meio 
de hum Portuguez por nome Pedro Fernandes Sardinha, que acabara em 
Paris seus estudos, e voltava a Lisboa, fez aviso a el-Rei D. João o III da 
bondade da barra, e terra da Bahia, a fim de que a mandasse povoar. Este 
Pedro Fernandes Sardinha, depois de feita sua recommendação, foi despa- 
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eliado por El-Rei pera a índia, por Vigário geral; e lie o mesmo que de¬ 
pois veio por primeiro Bispo do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha. 

38 Depois de algum tempo voltou Diogo Alvares ao Brasil, concertan¬ 
do-se em França com hum mercador grosso, que carregando-lhe duas naos 
com quantidade de resgates, polvora, munições, e artelharia, e trazendo-o 
a elle, e a sua mulher, em troco disto lhas carregaria de páo brasil. Che¬ 
gou a salvamento, cumprio a obrigação, carregando as naos, e com a ar¬ 
telharia formou estancia forte, onde seguro habitasse, á sombra da qual, e 
com o valor dos resgates, começou a fazer-se senhor de muitos escravos, 
e vassallos, temido, e respeitado das maiores potências da costa. 

39 Neste comenos succedeo, que navegando humá náo pera o Rio da 
Prata, com gente Castelhana (muitos delles nobres, que hião povoar aqtiel- 
la parte) levada de tormenta, foi enxorar junto a Boipeba em huma ponta, 
onde pelo successo ficou o nome Ponta dos Castelhanos. Soube Diogo Al¬ 
vares do naufragio, e como já experimentára fortuna semelhante, foi facil 
condoer-se : acudio logo áquella parte a tempo que livrou a gente dos den¬ 
tes dos barbaros, e a trouxe comsigo, e hospedou humanamente, em es¬ 
pecial alguns cavalleiros de conta que entre ella vinlião; os quaes torna¬ 
dos a Espanha pregoárão o lanço, e foram causa que o Imperador Carlos 
V mandasse escrever huma carta, em que lhe agradecia o serviço que lhe 
fizera em livrar aquelles seus vassallos, olíerecendo-lhe por isso sua graça. 

40 Na occasião do naufragio houve hum caso digno de historia; porque 
voltando Diogo Alvarez Caramurú de socorrer aos Castelhanos, se foi a elle 
sua mulher Catharina Alvares Paraguaçú, e lhe pedio com instancias gran¬ 
des que tornasse a buscar-lhe huma mulher, que viera na náo, e estava en¬ 
tre os índios, porque lhe apparecia em visão, e lhe dizia que a mandasse vir 
pera junto a si, e lhe fizesse huma casa. Tornou o marido, e não achando 
mulher alguma em todas as aldêas, não se aquietou a devota Catharina 
Alvares, instava que naqucllas aldêas a tinhão, porque não cessavão as vi¬ 
sões, que a certifica vão. Feita a segunda, e terceira diligencia, se veio a 
dar com uma imagem da Virgem Senhora nossa, que hum índio recolhera 
da praia, e tinha lançado ao canto de huma casa. Foi-lhe apresentada, e 
abraçando-se com ella disse, que aquella era a mulher que lhe apparecia: 
pedioao marido lhe mandasse fazer huma casa, fez-se huma entretanto de barro, 
e pelo tempo outra de pedra e cal, onde foi honrada com titulo de Nossa 
Senhora da Graça, enriquecida de muitas relíquias, e indulgências, que en¬ 
tão mandou o Summo Pontífice: e hoje a possuem os Religiosos da sagrada 
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Religião do Patriarcha S. Bento, aos quaes fez doação esta devota matrona, 
assi da Igreja, como da terra do circuito delia, e alli jaz enterrado seu corpo. 

41 Por este tempo partindo pera a índia Martim Affonso de Sousa, 
veio. de arribada a tomar porto nesta barra: trazia comsigo Religiosos, os 
quaes entre as cousas do serviço de Deos, que aqui fizerão, foi bautizar 
na mesma Igreja os filhos e filhas d’este.s dous devotos da Senhora: das 
quaes huma casou nesta occasião com 'Affonso Rodrigues natural de Óbidos; 
outra com Paulo Dias Adorno fidalgo Genovez, que tinha vindo de S. Vi¬ 
cente, por causa de hum homicídio. Chegou depois disto Francisco Pereira 
Coutinho (como acima vimos) e casou outras duas filhas legitimas de entre 
elle, e Catharina Alvares com outros dous homens Portugueses nobres; das 
quaes, e de outras muitas que logo foi casando com pessoas de conta, as¬ 
si legitimas, como naturaes vio numerosa e feliz successão, tão estendida, 
que seria cousa larga querer contal-a toda. Digo sómente, que d’este tron¬ 
co procedêrão muitas das melhores, e mais nobres familias da Bahia. E 
este he o antecessor de Francisco Pereira Coutinho; donde dizemos que foi 
Coutinho o primeiro povoador por data d’El-Rei, e direito R*eal: porém 
Diogo Alvares foi o primeiro por data dos senhores da terra naturaes, e 
direito das gentes. Qual seja mais, julguem-no os que sabem. 

42 Nesta paragem pois da Bahia sahio em terra; esta escolheo pera ca¬ 
beça do Estado, e assento perpetuo dos Governadores, Bispos, e Ouvidores 
geraes, aquelle primeiro, e bem afortunado Governador Thomé de Sousa. 
Foi demandar o lugar da Villa-velha, sitio aprazível, donde dissemos se 
descobre a fermosura de toda a Bahia. Veio marchando a som de guerra, 
armados, e postos em fórma de peleja os Portugueses: assi porque não 
se fiavão dos naturaes da terra, como por ser conveniente que vissem es¬ 
tes o poder com que vinha, e começassem a fazer conceito do braço pode¬ 
roso do Rei de Portugal. Constava o grosso da gente de mil homens, os 
seiscentos soldados, os quatrocentos degradados: afóra outros muitos mora¬ 
dores com suas casas; e alguns criados d’El-Rei, que vinhão providos em 
officios: por Ouvidor geral Pero Borges, e por Provedor mór do Estado 
Antonio Cardoso de Barros. Neste lugar de Villa-velha estiverão alojados 
em boa ordenança, espaço de hum mez, em quanto se demarcava o sitio pe¬ 
ra a cidade, que de novo determinavão edificar. 

43 Depois do Governador sahirão também a terra os Religiosos da 
Companhia, e forão agasalhados junto ao arraial: aqui fazendo o seu pri¬ 
meiro sacrifício, o mais solemne que puderão, em acção de graças. Man* 
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dou o-Padre Nobrega arvorar huma fermosa cruz, sinal propicio áquelles 
infiéis de sua salvação; e logo levantando os olhos do alto daquella emi¬ 
nência por todo o grande contorno da Bahia, alcançou t que tudo erão es¬ 
tancias de índios barbaros, e que com a mesma frequência habitavão pelo 
interior do sertão, em tanta quantidade que podia duvidar-se, quaes erão 
mais, se elles, ou as folhas das arvores ? Ficou por huma parte como cor¬ 
rido de achar-se com tão poucos segadores em tão grande seara: e por 
outra parte não cabia em si de prazer, porque via já com seus olhos cam¬ 
po estendido, em que fartasse seu generoso coração. Alegrava-se ^com a 
esperança dos que havia de converter a Deos ; e entristecia-se com a lem¬ 
brança dos que já se lhe representavão perdidos. Bradava ao Ceo, e con 
fundia-se na consideração de tão escondido juizo, que criasse Deos tantas 
almas, com a mesma bondade, e amor, que todas as outras do universo, e 
que a estas acudisse com tantos meios de sua salvação, e deixasse as d’es- 
te novo mundo, seis mil e tantos annos, sem noticia de Deos, da Fè, ou 
da outra vida I Desfazia-se em lagrimas, e quanto mais concebia de pesar 
pelos já perdidos, tanto mais se banhava de alegria pelos que pretendia 
ganhar. À todas as partes d’aquellas grandes brenhas se apostava seu ze¬ 
loso espirito. 

44 Achava porém graves impedimentos nestes princípios da conversão. 
O primeiro era, porque não tinhão os Portugueses Saòerdote, que houves¬ 
se de servir de Vigário, e foi força que houvesse de fazer este oflicio, á 
instancia do Governador, e do povo, confessando, prégando, desobrigando 
e fazendo as mais acções de Paroeho. Segundo, porque não sabião a lin- 
goa l^feilica, e por acenos exprimem-se mal os conceitos, mórmente os 
que tocão á alma: nem ainda interpretes havia accomodados. Terceiro, 
porque andavão pela mór parte os índios inquietos com guerras entre si, 
e com os Portugueses muitos delles, e era cousa diflicultosa imprimir a 
doutrina christã em entendimentos tão diversos. Destas guerras não pude 
achar informação particular: a raiz delias sabe-se que foi mais antigua, 
desde os primeiros fundadores das Capitanias, quando tomavão posse dei- 
las por mandado dos Reis de Portugal: porque forão notando os naturaes 
da terra em nossos Portugueses outra intenção mui differente da com que 
aportárão a ella em Porto-seguro : então tratavão com elles como hospe¬ 
des, mostravão alegrar-se com sua presença, e enchião-nos de favores, e 
mimos : porém agora havião-se como inimigos, pretcndião desterral-os de 
suas patrias, fazer-se senhores delias, e ainda de suas liberdades. Pera reme- 
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dio (Testes males, e defensão sua natural, passárão palavra por toda a cos¬ 
ta do Brasil, e confederarão-se as nações, suspendendo os arcos que ma- 
neavão; entre si, passando a força delles contra os Portugueses inimigo 
commum. 


43 Nestas primeiras guerras houve successos dignos de historia; po¬ 
rém eu nem posso agora deteivme nelles, nem aqui vem tanto ao proprio 
como quando tratarmos das conquistas das Capitanias, onde forão obrados. 
Digo sómente, que depois de tempo de experiencia, assentando os índios 
que perdião as vidas, e não restauravão as patrias; e que os Portugue- 
ses,: ainda que menos em numero, erão mais venturosos ' pela vantagem 
de suas armas, esforço, industria, e constância ; vierão a entender que lhes 
estava melhor a paz. Os primeiros que tratarão concertos delias, forão osTo- 
bayaras, e Tupinambás da Bahia; outros Tobayaras de Pernambuco; e os 
Tamoyos do Rio de Janeiro; os quaes, como de melhor entender, vendo 
que a força dos Portugueses, havia de vir a obrigal-os, mais cedo, ou mais 
tarde, e receosos outro si dos Putiguáres, e Tapuyas, que lhes íicavão so¬ 


bre as costas (de cuja amizade jamais se íiavão) andarão primeiro, e feitas 


pazes com, os Portugueses, virarão contra aquelles os arcos. Ficarão sen¬ 


tidos, e exasperados os Potiguares, e Tapuyas: porém vendo-se sós, vierão 


por tempo a imital-os. Durarão estas pazes em quanto durou a paciência 
dos- índios; porque a gente portuguesa, não contente com senhorear a ter¬ 


ra, passava a senhorear as pessoas: e como em caso de liberdade natural, 
todo o homem, por mais tosco que seja, acuda por si; houverão. de tor¬ 
nar a rompimento muitas destas nações. E estas vinhão a ser as guerras 
que de presente achárão na Bahia os Portugueses ao tempo da flbgada 
dos-Padres, e algumas outras que as nações trazião entre si. Não desmaia¬ 


rão conitudo os obreiros zelosos (que onde he grande o desejo, não sóem 
parecer os meios diflicultosos.) A primeira traça com que sahirão, foi lazer 
familiares de casa (ainda á custa de dadivas, e mimos) os meninos fdhos 
dos índios; porque estes, por menos divertidos, e por mais hábeis que os 
grandes, em todas as nações do Brasil, são mais fáceis de doutrinar; c 
doutrinados os filhos, porelles secomeçarião a doutrinar os pais: traça que 
a experiencia mostrou ser vinda do Ceo, como mostrará o discurso. Pera 


o segundo impedimento da falta da lingoa, servio também a traça dos me¬ 
ninos; porque com estes fallando cada dia, á volta do uso da doutrina apren- 
dião o idioma brasílico. No terceiro principal impedimento, applicárão 
taes traças, por meio de suas orações, penitencias, e industrias, que chc- 
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gãrâo a conseguir assento de pazes entre muitos daquelles barbaros, os 
qnaes vierão render os arcos ao novo Governador, que acceitou os meios 
delias, e os recebeo com mostras de benignidade. Neste entremeio não, fi¬ 
cou o Geo sem algumas primícias; porque grangeárão os padres as almas 
de muitos innocentes, c vellios, que bautizavão in extremis (e forão s _ean 
bom numero) porque pera este eífeito corrião as estancias, e purihão plheá- 
ros, que fielmente avisavão dos doentes. 

46 Nestas cousas se occupavão os nossos, quando passado o mez de 
Abril, mudou de sitio o Governador pera distancia, como de meia ,legoa 
de Villa-velha, lugar que tinha demarcado, e começado a fundar a ctdadc 
a que poz nome de S. Salvador: e foi força mudarem-se também nossos 
Religiosos, e no mesmo tempo, em que os moradores edificavão xasas, fa¬ 
zer as suas, e Igreja, no lugar onde hoje se vê a de Nossa Senhora ,da 
Ajuda, invocação que então lhe poserão; e foi a primeira que no Brasil te¬ 
ve a Companhia. Esta obrárão com próprias mãos, e suores; porque, como 
andavão os moradores occu pados em semelhantes obras, e principajmçnte 
em cercar a cidade pera defensão de alguns gentios, que ninda não estavão 
sugei los, não havia quem pudesse ser-lhes de ajuda, EUe* erão osmpstres 
das taipas, liião ao matto, cortavam as arvores, trazião as madeiras ás cos¬ 
tas, e o mais necessário: e omór rigor era, que havia grande falta do .sus¬ 
tento corporal, e erão forçados andar pedindo de porta em porta o qqe ha- 
vião de comer, e acha vão mui pouco; porque era a todos çomptu» , a, ne¬ 
cessidade: hião á fonte pela agoa, e ao matto pela lehha, pera o que an¬ 
davão á ligeira em corpo; que não havia entre tanta pobreza tratar deyps- 
te, ou manteo: e talvez nein çapatos havia, nem camisa. 

47 Neste sitio de Nossa Senhora da Ajuda perseverarão, exercitando 
na fórma referida, juntamente com os ministérios da Companhia, o de Pa¬ 
rodio dos Portugueses; até que chegando do Reino hum Sacerdote, lhe en¬ 
tregarão a Vigairaria, e com ella a casa, e Igreja, que com.tanto,suor ti- 
nhão edificado; e se forão contentes assentar nova habitação fpra da cida¬ 
de em hum lugar alto, que hoje chamão Monte Calvario, com novos tra¬ 
balhos, semelhantes aos já referidos. Era o sitio do Monte Calvario aquel- 
le, onde hoje vemos fundado o mosteiro da sagrada Religião de Nossa Se¬ 
nhora do Carmo. Naquelle tempo era o principal assento das aldeas dos 
índios de toda esta Capitania, por seus bons ares, visinhança do mar, e 
outras melhorias, que nelle conhecião. Era grande a quantidade-de. Rar- 


baría, que nestas povoações habilavão, 


e diversos os Principacs, que as 
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governavão, a seu modo gentílico. Aqui acharão os nossos missionários em 
que empregar seus desejos. Começou cada qual a pôr em praxe a traça que 
mais lhe parecia accommodada áqúella conversão. 

48 Se bem, poucos dias andados, começárão a conhecer, que a diffi- 
culdade da conversão era grande, e não menor o perigo delia; porque es¬ 
tava esta gente bravia, e arreigada em seus costumes barbaros, principal¬ 
mente no de comer carne humana, ter muitas mulheres, odios, guerras, 
feitiçarias, e excesso de vinhos: vicios todos, que sobre maneira perturbão 
os sentidos, provocão a grandes desarranjos, e divertem de tudo o que he 
de razão: mórmente que estavão fóra da cidade sem còacção alguma, nem 
ainda de efíicacia de razões, em quanto os nossos ignoravão a lingoa. Bem 
vião os servos de Deos ò perigo: e a primeira resolução que tomárão foi, 
que aventurassem a vida por bem daquellas almas, esperando o auxilio 
do Ceo onde era tão grande a necessidade., Mettêrão todo o cabedal em 
aprender a lingoa, e o que mais se assignalou nesta empresa, foi o Padre 
João Aspilcueta Navarro, que sahio em breve tempo sufliciente pera prégar 
nella, e confessar: e foi o primeiro que poz na lingoa brasílica algumas 
orações, e diálogos da nossa santa Fé, a fim de cathequizar esta gente. 
Corrião todos os dias as aldeas, saudando-os, sabendo dos doentes, cu¬ 
rando-os, e acudindo a suas necessidades do modo que podião. E foi tão 
poderosa esta primeira traça, que de homens feros e intratáveis, vierão 
a entrar em razão, começando a ouvir aos Padres, buscando-os, confiando- 
se delles, e abrandando da fereza de seus ritos agrestes (que até brutos 
animaes vimos render-se a bem fazer.) Porém he cousa digna de ser no¬ 
tada, que sendo bastantes estes trabalhos pera que fossem remitindo al¬ 
guns daquelles barbaros de outros costumes inveterados, e amigados com 
a natureza, como de multidão de mulheres, odios, guerras, e o que lie 
mais da demasia de seus vinhos, com que de pequenos se crião, e a que 
são sobre maneira inclinados: com tudo do vicio abominável da torpe gula 
da carne humana, suavão, e trabalhavão os Padres, e não podião refreal-os, 
Desfazião-se em zelo Nobrega, e os mais companheiros, porque vião a ca¬ 
da passo diante de seus olhos aquella infanda camiçaria, nos terreiros, e 
ouvião com seus ouvidos a solemnidade das festas com que matavão, e re- 
partião como em açougue as carnes de seus inimigos; e não podião pôr 
remedio a tão detestável abuso, deshonra da própria natureza. 

49 Dous motivos principalmente os incitavão. Primeiro, porque tinhão 
aquelle pelo manjar mais saboroso, vital, e proveitoso á natureza huma- 
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na, de quantos ha na terra: não ha carne de fera, veado, porco montez, 
tatu, paca, apereyá, comida sua, tão prezada, que chegue a huma só posta 
de carne humana: vem a ser para elles o fabuloso néctar dos Deoses.Cqm 
este crião os meninos mais regalados; com este alimentão os fracos, e. 
os enfermos mais enfastiados. Contava um Padre de nossa Companhia, 
grande lingoa brasílica, que penetrando huma vez o sertão, chegando 

a certa aldea, achou huma índia velhíssima no ultimo da vida; cathe- 

* 

quizou-a naquelle extremo, ensinou-lhe as cousas da Fé, e fez cumpri¬ 
damente seu ofíicio. Depois de haver-se cansado em cousas de tanta 
importância, attendendo a sua fraqueza, e fastio, lhe disse (fallaifdo a 
modo seu da terra :) «Minha avó (assi chamão ás que são muito 
velhas) se eu vos déra agora um pequeno de açúcar, ou outro bocado 
de conforto de lá das nossas partes do mar, não o comerieis?» Respon- 
deo a velha, cathequizada já: «Meu neto, nenhuma cousa da vida desejo, 
tudo já me aborrece; só huma cousa me podéra abrir agora o fastio : 
se eu tivéra huma mãosinha de hum rapaz Tapuya de pouca idade ten- 
rinha, e lhe chupara aquelles ossinhos, então me parece tomára algum 
alento: porém eu (coitada de mim) não tenho quem me vá frechar a 
hum d’ostes.» Parece que está assás explicado o appetite da gente do 
Brasil pera carne humana. O que eu tenho para mim he, que cresce 
nelles este grande desejo de pequenos, á medida do que tem de vingar- 
se de seus inimigos: e como he o summo da vingança comer-lhe as car¬ 
nes, daqui vem que á medida do gosto da vingança nasce com elles o 
da comida. 


50 0 segundo motivo he, o ter-lhe metido em cabeça o inimigo do ge- 
nero humano, que a mór gloria a que póde chegar nesta vida Lum homem 
valeroso, he cativar vivo na guerra hum contrario seu, trazel-o preso, ma- 
tal-o, e comel-o depois em terreiro, com aquellas suas gentílicas ceremo- 
nias de que usão, de metel-o em ceva, entregal-o a velhas que o engordem, 
sinalar-lhe diasolemne, convidar parentes, e amigos, vestir-se das galas 
mais finas de suas pennas, sair com elle a terreiro, jugar-lhe as feridas, e 
deixal-o morto no campo a som de applausos, e vivas, na fórma que por 
menor dissemos no Livro 2.° das Cousas do Brasi E nesta acção tem pera 
si constete o mór gráo de nobreza de suas casas, e famílias; tanto mais 
excedente, quantos mais forão os cativos, mortos, e comidos, na fórma re¬ 
ferida. 



Daqui se pódc ver agora a difficuldadc, e perigo, com que os nos- 
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sos pretendião desarreigar desta gente tão inveterado abuso da carne Ini- 
mana, e verse-há mais em praxe no caso seguinte. Estavão estes índios hum 
dia celebrando huma das festas referidas, da morte de humTapuya,em hum 
terreiro perto de nossos aposentos, e ouvião os Padres os gritos descom¬ 
postos, os assovios, bater de pé, e arcos, que atroavam os montes vizi¬ 
nhos. «Que faremos? diziam: Cegar-nos : hemos? Taparemos os ouvidos, e bo¬ 
cas ? Seremos como consentidores de tão enorme oíTensa cie Deos cada dia? 
Pera que queremos as vidas ? Não são bem empregadas em caso tão notá¬ 
vel, tão proprio do zelo de Christãos, quanto mais do de Religiosos?» Di¬ 
zendo isto, remete Nobrega, e seus companheiros: vão-se ao terreiro, bra- 
dão ao Ceo, allegão grandes queixas, reprehendendo asperamente, e com 
império mais que humano aquellas infames ceremonias, e detestáveis car- 
nicerias. Ficárão pasmados os matadores; e em quanto paravão suspen¬ 
sos, chegãorse os Padres ao corpo, que jazia morto entro as velhas, que 
dc costume o havião de partir, e cozer, arrancão-no das unhas daquelfes 
lobos carniceiros, e daquellas harpjas cruéis. Aqui ficarão mais atonitos 
á vista de resolução tão estranha: porém então não houve algum, que se 
atrevesse oppor-se aos Padres, que o levarão, e forão enterrar em hum 
lugar escondido dentro de sua cerca. 

52 Mas- convêm que estejão desagora alertar os piedosos roubadores, 
porqtíe afina o inferno contra elles furor de morte. Aquellas velhas que 
dissemos, de cujos dentes, quaes tigres esfaimados tirarão os Padres a 
presa, idos elles, levantarão taes alaridos naquelle terreiro, fizerão taes 
esgares, disserão taes injurias aos homens, de infames, covardes, pera 
pòuco que deixarão perder a honra e nobreza de sua geração, o se¬ 
melhantes reprehensões; que afrontados elles, levantarão motim, e em 
forma de guerra feitos em hum corpo, forão demandar os Padres. Tivera 
aviso o Governador do qtie passava, e tinha mandado aos mesmos, que se 
retirassem á cidade (e o tinhão-feito em secreto a humas pobres casas de 
barro, onde hoje se vê o Coilegio;) e foi tão fero o impeto com que de- 
rão os barbaros, que não achando já os Padres, faltou pouco que não ar¬ 
rombassem os muros, e destruíssem a mesma cidade. Foi forcado acudir 

* «i 

o Governador com todo seu presidio, e parte com espanto das armas dc 
fogo (que elles admirão) parte com razões efficazes de eloquentes lingoas 
houverão de ceder, e retirar-se. 

53 Porém após este, seguio-se outro acometimento contra os nossos ; 
porque murmurarão os Portugueses, e dizião,,que aquelle zelo era indis- 
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ereto, que posera em risco a cidade, tirara o commercio, e resgate dos 
índios, que era o remedio dos homens, e semelhantes outras queixas, fun¬ 
dadas principalmehte em interesse. Acudio a estas calumnias o Governa¬ 
dor Thomé de Sousa, como tão Christão: e logo com mais eflicacia o mes¬ 
mo Deos, de cuja causa se tratava; porque passado aquelle nevoeiro, e 
cólera, despedidas as infames velhas, que instigavão, tornarão em sí aquel- 
les barbaros, vierão pedir perdão aos Padres, e meter terceiros com o 
Governador pera que lhos mandasse, porque erão seus pais, e já sabião 
que tratávão seu bem, e prometião emendar-se do abuso da carne huma¬ 
na. Ficárão satisfeitos os Portugueses, e ensinados a fiar mais^m Deos. 
Feito concerto com esta aldea, que se absterião das festas referidas, ficá¬ 
rão os Padres contentíssimos: porém havia outras muitas, independentes 
desta, que não queriâo estar por eile. Que remedio? (lembrados da dou¬ 
trina de S. Paulo a Timotheo, e Tito, que no emendar erros alheios pro¬ 
cedamos com suavidade; e da de Christo Redemptor nosso, que quando se 
vissem os Apostolos entre lobos tragadores de carne humana, então se hou¬ 
vessem como cordeiros.) Forão-se ter com os Principaes, e celebrarão 
amigavel contratto com elles, que pelo menos seria licito aos Padres entrar 
nas cadeas dos presos que estavão á ceva a fallar com elles, e cathequi- 
zal-os. Em virtude deste consentimento, tinlião os Padres em cada aldea 
posto vigias, e andavão ülerla de huma em outra, cathequizando; pratican¬ 
do, e bautizando os que havião de sahír a terreiro; assi como entre os 
Portugueses tratão os mesmos Padres cornos que sahem a ser justiçados, 
e em chegando ao lugar do supplicio, deixão fazer o algoz sua obrigação. 
Porém isto mesmo invejou o inimigo da salvação dos homens: meteo em 
cabeça a esta gente ignorante, que aquella agoa do bautismo tirava o gos¬ 
to ás carnes dos padecentes, por mais que elles os engordassem: e apre- 
hendida esta persuação, de nenhuma maneira consentirão mais que os Pa¬ 
dres fizessem tal officio, rescindindo todo o contratto (que esta he a pala¬ 
vra de barbaros.) 

54 Dura cousa parecia aos Padres ver com seus olhos morrer gente 
humana, capaz da bemaventurança, e não poder acudir-lhe com o reme¬ 
dio unic%da salvação: pera meter mais cabedal, era arriscar maiores es¬ 
peranças (lembrados bem das revoltas passadas;) que se pera huma aldea 
em que só residiao, teve cífeito, não podia prudentemente esperar-se o ti¬ 
vesse em todas: porque nem sempre Deos faz milagres. Com outra traça 
sahirão (d-qwis de encommendado o negocio a Deos) e foi a seguinte. Quan- 
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do sabião, que em alguma daquellas aldeas havia de haver padecente, híão 
então a visital-a, e estando lá como acaso, pedião licença pera ir ao ter* 
reiro, com protesto de ver aquellas suas musicas, e danças: e como esta 
gente se preza muito de que os Abarés (assi chamão aos Padres) lhe ga¬ 
bem seus bailes, e vozes quando cantão, e muito mais que se dignem de 
serem presentes a cilas; no ponto que alli os vião, cheios de vangloria, de 
tal maneira se imbebião na festa, que descuidavão por algum espaço do 
padecente; e logo na tal occasião chegava-se algum delles ao justiçado, e 
dava-lhe alli brevemente o melhor que podia noticia de nossa Santa Fé, per- 
suadindo-o á contrição de seus peccados, c a pedir o sacramento do bau- 
tismo: e feito isto, tirando de hum lenço, que levava ensopado em agoa, 
e espremendo-lho sobre a cabeça, dizendo a fórma do bautismo, o deixa¬ 
va Christão; e triumphava com esta santa invenção dos embustes, com 
que o inimigo infernal enganava esta pobre gente : c com isto por então 
se contentavão estes zelosos trabalhadores, até melhor occasião. 

55 Além do caso do perigo acima referido, houve outro, em que os 
Índios começárão a conceber maior conceito das cousas dos Padres. Tinhão 
ellcs outro impedimento notável de grandes feiticeiros, em cujas mãos assi 
se entregavão, que tudo quanto lhes dizião, tinhão por verdadeiro, e zom- 
bavão de qualquer outro ditto contrario, com prejuízo grande da doutrina 
christãa. Entre estes, hum era o mais estimado, e como cabeça de todos 
respeitado, qual outro oráculo de Apoio: tinha-se por filho de Deos, e 
como tal mudava os elementos, dava respostas de cousas futuras, fingia 
medicinas, e dominava em tudo com tal império, e authoridade, que fa¬ 
zia tremer hum só aceno seu: e com estes, e semelhantes embustes, des¬ 
viava os simples índios da doutrina da verdadeira Fé. A este tão grande 
feiticeiro chamou a desafio o Padre Nobrega, obrigando-o com força de 
império superior, a que sahisse a terreiro: não pode escusar-se o fingido 
filho de Deos: prepararão-se as cousas, apellklou-se gente, que concorreo 
sem numero a ver cousa tão nova. Eis que chega a entrar em theatro o 
grande feiticeiro, mui autorizado, e acompanhado, assoberbando aquelle 
ajuntamento, batendo pé, e fazendo visagens. Sahio pelo contrario o Pa¬ 
dre Nobrega sem companhia, humilde, c sereno; e chegando-se a elle, fez 
lhe só a pergunta seguinte, mas com grande espirito. «Dize-me, quem te 
deu o poder, com que obras as cousas que ouço de ti, sendo tu criatura 
como qualquer das mais ?» Sua resposta foi chea de soberba, e com voz 
arrogante: Que elle tinha o poder de si mesmo; porque era filho de D«?os, 
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que mandava os elementos, e morava no alto; que como a filho o reco¬ 
nhecia, e se lhe mostrava entre as nuvens, e entre os temerosos trovões 
lhe communicava o que havia de dizer, e fazer. Entrou em fervor o zelo 
abrazado de Nobrega, ouvindo tal blasphemia, e pondo os òlhos como afo¬ 
gueados no feiticeiro,, deu hum alto brado, exclamou ao Ceo, e arrazoou em 
breves palavras, mas com tal eíficacia, que ficou convertido o barbaro, 
lançou-se a seus pés, e confessou em publico seus erros, pedindo perdão, 
e ser admitido á doutrina dos Padres. 

56 Lançou-lhe Nobrega os braços, e feita huma pratica ao ppvo sobre 
o engano da seita que que seguião, e desengano da Fé que professamos, 
recolheo o arrependido, cathequizou-o, bautizou-o, e perseverou elle por 
toda a vida, com esperanças de sua salvação. E o que foi mais, que ren¬ 
dido este Achilles, se renderão com elle oitocentos do mais granado de 
seus sequazes, e como discípulos na mesma arte : cento dos quaes, pera 
maior solemnidade o acompanharão no bautismo em hum mesmo dia, com 
a mór festa, e apparato, que dava lugar a possibilidade do tempo. E foi 
este o primeiro bautismo, que até então se solemnizára publicamente. Os 
setecentos ficárão cathecumenos, se bem violentados por então seus dese¬ 
jos, á vista daquella, que tinhão já por grão felicidade. Virão com tudo, 
pouco depois, o cumprimento deites-, com grande jubilo de suas almas, e 
não menor exemplo pera os demais. 

57 Deu muito que fàzer ao inferno ver tantas almas convertidas em 
tão breve espaço : receava que de centos viessem a milhares, e viesse a 
ser privado elle do dominio de tão grande gentílidade. Sahio com enredo 
terrível ; porque o p?smo foi acabar de bautizar-se a primeira centena, 
que, descer sobre todos tal fogo de doença, que parecia peste. Aqui co- 
meção a descorçoár os mais fracos ; porque os que aintfa não estavão ren¬ 
didos, os remoqueavão dizendo, que aquelle- mal vinha do Alto, porque 
deixavão seus antiguos costumes ; que nascia da agoa, em que forão mo¬ 
lhados ; que havia de durar muitos tempos ; que todos havião do perecer 
que o remedio era fugir, e deixar os enganos dos Padres. Porém ficou o 
inferno frustrado ; porque se lhe opoz o zelo de Nobrega, e empenhou 
sua"palavra, que passaria em breve tempo a doença: e virão-no em effeito; 
porque applicando o remedio de sangrias, que esta gente até então não 
usava, e juntamente de procissões ao Ceo; antes de poucos dias cessou a 
oppressão, ficou convencida a mentira dos calumniadores, e a verdade de 
Nobrega autorizada. 
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58 Estando as cousas da Bahia neste estado, chegarão novas, que na 
Capitania de S. Vicente, distante 240 legoas, correndo a costa á parte do 
Sul, havia grande desamparo da doutrina christã; porque os Portugueses, 
que alli já estavão, e começavão a povoar lugares, vivião a modo de gen¬ 
tios ; e os gentios com o exemplo destes, hião fazendo menos conceito da 
Lei dos Christãos: e sobre tudo, que vivião aquclles Portugueses de hum- 
trato villissimo, salteando os pobres indios, ou nos caminhos ou em suas 
terras, sendo muitos destes Christãos, bautizados por certos Religiosos do 
Patriarcha S. Francisco, Castelhanos, que por successos de viagem, tinhão 
estado com elles algum tempo, na paragem a que chamão dos Patos: que 
todos estes fazião seus escravos, servindo-se delles, c avexando-os contra 
toda a lei de razão. Pelo que pedião homens desinteressados; que fossem 
alguns Religiosos a compor cousas tão importantes de Portugueses, e de 
índios. 

59 Magoou altamente o coração de Nobrega esta proposta: poz em 
consulta a resposta delia: representavão-se razões por huma, e outra par¬ 
te.: pera não irem se arrazoou assi. Que na conquista temporal, a pru¬ 
dência que fosse acommetendo o capitão, segundo o numero de soldados 
que tinha: e quando, este era pequeno, que não convinha dividir-se, por¬ 
que enerva a divisão as forças do exercito; e a victoria que junto elle se 
promete, arrisca-se estando dividido. Pois logo, se de conquista a conquis¬ 
ta, e de prudência a prudência, se argumenta bem; nesta nossa conquis¬ 
ta espiritual, achando-nos nós com tão pequeno numero, como lie o de seis 
soldados não mais, e estando em campo, á vista de tão immensa barbaria, 
ainda por vencer; que prudência pede, que deixando de acommetter to¬ 
dos em hum corpo, pera alcançar de huma vez huma boa vitoria, nos di¬ 
vidamos, e enfraqfteçamos, com acommetimentos diversos ? Vençamos pri¬ 
meiro esta empresa, e depois voltaremos as armas vitoriosas a outra. Não 
póde ser maior em nós, que em Christo, o zelo de conquistar as almas: 
pois esta mesma foi sua praxe; não acudio ás demais províncias do mun¬ 
do, antes de haver conquistado a de Judea, por onde começou. Com todos 
seus Apostolos juntos acommeteo aquella principal parte da terra, e de¬ 
pois de ganhada, e presidiada então dividio o exercito, de dous cm dous 
soldados, a consquistar as outras partes. A força de toda esta razão nos 
mostrará o exemplo no effeito. Ponhamos, que de seis que somos vão dous 
a S. Vicente: com quatro que ficão, como será possível acudir ao Gover¬ 
nador que nos trouxe, a Portugueses que nos possuem, a pregações, con- 
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fissões, e mais necessidades da terra ? E como será possível (que he o que 
mais fórça) poder acudir a tãf» diversas, e numerosas povoações de índi¬ 
os, que só pera huma vez visital-las, são necessários muitos obreiros, quan- 
co mais pera convertel-las ? Sobre tudo, porque a estes da Bahia em pri¬ 
meiro lugar somos mandados por nosso Patriarcha Ignacio, e por nosso 
Padre M. Simão; e estando elles de posse de nós, e nós delles, com que 
razão faltaremos a estes presentes, por acudir a outros distantes, e a quem 
não estamos ainda obrigados ? Melhor parece que esperemos o soccorro 
do Reino, que não póde tardar ; e com melhor acerto então acudiremos a 
buma, e outra parte. 

II 

GO Parecião estas razões efiicazes, mas não aquietava com ellas a gran¬ 
de confiança de Nobrcga. Ha muita difierença (dizia pela parte contraria) 
entre a conquista temporal, e espiritual: naquella depende o successo do 
esforço, e braço dos soldados : na espiritual, do esforço, e braço de Deos: 
aquella conquista he violenta, esta he voluntária. Esforce Deos hum cora¬ 
ção, e com hum só brado, com hum só pregão do Ceo, da outra vida, e 

dos bens, e males eternos, poderá render muitas mil almas, sem mais 

• 

ajuda de companheiro algum, querendo ellas. E se Deos não dér o esfor¬ 
ço, ou ellas não quizerem, não bastaráõ todos os collegios de Europa. Hum 
só soldado basta, hum só vale por grandes exercitos, aonde entra o esfor¬ 
ço de Deos, e o querer dos homens. Hum só brado de hum Bautista foi 
bastante pera cathequizar tantas gentes, pera o recebimento de Christo: 
hum só Apostolo era bastante em cada qual das provindas do mundo. Haja 
em nós espirito de Apostolos, e bastará a pregação de qualquer pera con¬ 
verter a gentilidade toda do Brasil. Não pergunta esta, quantos são os que 
vem? mas, que he o que diz, o que préga? E basta que este os convença, 
pera que logo fiquem ganhados. Seis somos aqui, que pódem ir a seis par¬ 
les diversas do Brasil, a gritar por esses campos, essas brenhas? Salvação, 
salvação eterna! Quantomais, que se agora damos dous, não será Deos es- 
caço em dar-nos depois quatro, quando menos cuidarmos. 

61 Em virtude da resolução acima referida, avisou o Padre Manoel de 
Nobrega pera a empresa de S. Vicente ao Padre Leonardo Nunes, varão de 
grande satisfação, e provada virtude, de quem esperara grandes effeitos, e 
ao Irmão Diogo Jacome pera seu companheiro. Aceitou elle a missão, como 
da parte do mesmo Deos: e havidas as ordens, e direcção do que havia 
de guardar, assi do Superior, como também do Governador Thomé de Sou¬ 
sa (o qual lhe encomendou muito a liberdade dos índios salteados e lhe 
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deu provisões eflicazes pera em seu nome os fazer ajuntar, e restituir á 
liberdade;) partio da Bahia ao l.° de Novembro de 1549, fez escala á po¬ 
voação do Espirito santo (que já então era principiada;) aqui ajuntou alguns 
índios na fórma das provisões referidas: e recebeo pera noviço ao irmão 
MatheusNogueira, ferreiro, de quem depois diremos, e tornou a partir-se. 
Porém em quanto prosegue viagem, demos noticia da Capitania aonde he 
mandado. 

62 Esta Capitania de S. Vicente foi das primeiras do Brasil. Está em 
altura de 24 graos e meio, correndo pela costa, do tropico Austral pera 
a parte do pólo. A região he alegre, aprazível, e saudavel: tem variedade 
de verão, e inverno, fóra do commum de toda a outra terra do Brasil del¬ 
ia pera o Norte, com os mesmos frios, e calmas, que se experimentão na 
Europa, com mais rigor pela terra dentro: trocadas porém as cesões; por¬ 
que o verão, são os seis mezes do inverno, e o inverno são os seis mezes 
do verão do clima de Europa (que assi soube trocar as mãos o Autor da 
natureza pera os fins que pretendia.) 0 terreno he fertilíssimo, não só dos 
frutos communs do Brasil, mas dos frutos, frutas, e flores melhores de Eu- 
ropaí especialmente se fermosea de abundantes seáras de trigo, e fecundas 
vinhas. Os campos recreão os olhos, igualmente vestidos de erva, flores, 
e gado em numero excessivo, e de todos os generos. He a fartura de todo 
o Estado de carnes, e trigo, esta Capitania: e pode dizerse delia (o que lá 
disse Italia da fértil Sicilia em comparação do povo Romano) que he o ce¬ 
leiro de todo o Brasil. As entranhas de toda aquella terra, são minas de 
todo o genero de metaes, principalmente ouro, e deste se bate hoje moe¬ 
da, e se espera venha a ser esta parte, outro rico Perú, ou Potosí. 

63 Seu fundador foi Martim Affonso de Sousa, fidalgo de partes co¬ 
nhecidas (que depois foi Governador na índia, levou comsigo pera ella o 
grande Apostolo do Oriente, o Santo Padre Francisco Xavier, e nella obrou 
cavallarias dignas de historia.) A este tinha El Rei concedido nesta costa 
huma Capitania de cincoenta legoas, e outra de outras tantas a seu irmão 
Pero Lopes de Sousa. A povoar a sua partio Martim Affonso com huma 
Armada, feita á própria custa, com que andou sondando, e demarcando 
todos os portos, rios, e enseadas, que correm até o famoso Rio da Prata 
(em cujos baixos deixou perdida huma náo) saindo em terra, pondo nemes, 
metendo marcos, e tomando posse por El Rei de Portugal. Tornou a voltar 
á paragem já ditta de 24 graos e meio, e nella fundou huma villa, a que 
poz nome S. Vicente (donde depois o tomou toda a Capitania) junto a hum 
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porto capaz, e fermoso, que senhorea duas ilhas, que fazem duas barras: 
a do Norte fortificou com hujga torre, que chamão da Biritioga*. a do Sul 
com outro forte, pera defensão daquelle tempo ambas bastantes. Na mes¬ 
ma ilha, em distancia como de duas legoas da de S. Vicente, fundou outra 
villa, a que chamão de Santos: e outras em outras paragens com gente que 
trouxe de Portugal (não fallo de outra, que então se fez em Guibé, porque 
esta fundou-se na demarcação da data de seu irmão Pero Lopes de Sousa, 
que com elle viera, e morreo afogado no mar.) Esta villa de S. Vicente 
foi a primeira, em que se fez açúcar na costa do Brasil, e donde a» outras 
Capitanias se proverão de cana pera planta, e de vacas também pera cria¬ 
ção. 

64 Habitara o distrito desta Capitania até o tempo da ditta fundação, 
multidão grande de índios barbaros, os quaes á força das armas Portugue¬ 
sas se forão afastando, e habitando como hoje habitão, pera a banda do 
Sul, até as correntes do Rio da Prata. A primeira nação destes, he a dos 
Goayanazes; a segunda dos Carijós, dos Patos, e dahi em diante nações 
de Tapuyas diversas, de cujos sitios, naturezas, terras fecundíssimas, e 
abundantíssimas de gado, sobre todas as outras do Brasil, dissemos no 
Livro primeiro das Cousas curiosas da terra do Brasil. 

65 Os costumes dos Portugueses moradores, que então se achavão nes¬ 
tas villas, vinhão a ser quasi como os dos índios; porque sendo Christãos, 
vivião a modo de Gentios. Na sensualidade era grande sua devassidão, aman- 
cebando-çe ordinariamente de portas a dentro com suas mesmas índias, ou 
fossem casados ou solteiros. Não se estranhava transgressão dos preceitos 
da Igreja, nem havia fallar em jejum, nem em abstinência de carne, e mui¬ 
to pouco nos sacramentos necessários pera a salvação: homens havia que 
desde que entrarão na terra, se não tinhão confessado, nem commungado. 
Vivia-se de rapto dos índios, era tido o oflicio de assalteal-os por valentia, 
e por elle erão os homens estimados; e sobretudo sem prelado, sem pre¬ 
gador, sem quem zelasse da parte de Deos tantos males. 

66 Fste era o estado das cousas daquella Capitania, quando chegou a 
ella o Padre Leonardo Nunes. Lançou ferro no porto da villa de S. Vicen¬ 
te; e tanto que foi sabida a nova, que erão chegados dous Religiosos da 
Companhia, não se póde explicar o grande alvoroço de todos (qtial o de 
perigosos enfermos, á vista do Medico de fama.) Concorrêrão á embarca¬ 
ção, forão levados com applauso de grandes, e pequenos; huns lhes beija- 
vão o bordão, outros a roupeta, outros lhe pedião a benção, como de ho- 
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mens- vindos do Ceo pera remedio seu (que sempre o prudenle enfermo 
estima o Fisico, ainda que seja á conta de^ezinhas penosas.) Começarão 
a fabricar-lhes casas, e Igreja, folgando cada hum de intervir no trabalho 
delias, trazendo as madeiras, e mais matérias a seus proprios hombros, ain¬ 
da os mais graves da terra, como pera cousa sagrada. 

67 Já tinha sido informado o novo Missionário do estado da terra; e 
considerando a muita necessidade daquelles Portugueses, resolveo-se tratar 
em primeiro. lugar de ajudal-os, e depois aoslndios: assi porque he conse¬ 
lho este de hum dos grandes Missionários que teve a Igreja, o Apostolo 
S. Paulo, que devemos primeiro trabalhar pelos que são de nossa Fé, e 
depois pelos de fóra delia; como também porque da conversão dos Portu¬ 
gueses dependia em muita parte a dos índios, 

68 Era o Padre Leonardo Nunes varão descarnado de todos os affe- 
ctos humanos, mortificado, pobre, humilde, prudente, paciente, e sobre tu¬ 
do dotado de grande zelo de espirito. Este foi o primeiro motivo, que ti- 
verão aquelles moradores pera entrar em mudança de vida, o testemunho 
inculpável daquelle seu Mestre. Yião o Padre Leonardo passar por suas 
portas pedindo de esmola o de que havia de sustentar-se, em pobres ves¬ 
tidos, e talvez descalço, ou com alpargatas do cardos; e era este hum es¬ 
pertador, que lhes balia juntamente á porta, e ao coração. Yião-no pelas 
praças, pelas praias, pelos campos, ensinando a dioiitrina, e explicando a 
obrigação de Christãos, a seus filhos e escravos, e á volta destes aos se¬ 
nhores ; e envergonhavão-se do mal que tinhão correspondido nesta matéria. 
Yião-no na casa do pobre, do rico, do justo, do peccador, do sensual, do 
que afrontou, do que espancou, do que salteou, e que acabava grandes 
effeitos nas emendas das vidas, alcançava perdoens, fazia amizades; e com- 
pungião-se aquelles, que achavão em si defeitos iguaes, e não vião effeitos 
semelhantes. Yião-no su ir ao púlpito* fallar da outra vida, do prêmio 
dos bons, e castigo dos máos, da fealdade do peccado, e seus grandes 
perigos: e dizião, que era hum S. Paulo, ou hum propheta mandado de 
Deos a converter aquelles povos. Yião por fim aquella caridade solicita, 
com que acabava de dizer missa, e prégar a hum povo, e na mesma ma- 
nhãa tornava a dizer missa, e prégar a outro distante duas, e tres legoas, 
por acudir a todos na grande falta que havia de Sacerdotes: e era tal 
o espirito, e pressa, com que conda os lugares circunvizinhos, a pezar de 
frios, neves, e calmas excessivas, que vierão a por-lhe por nome na lingoa 
do Brasil, Abaré Bebé, que quer dizer «Padre que voa.» 
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09 Com estes exemplos que os homens vião, e como com outras tan¬ 
tas vozes do Ceo, despertadoras dos corações, assi se forão melhorando 
as vidas daquelles moradores, que dá testemunho o venerável Padre Joseph 
de Ànchieta contemporâneo seu, que em muito breve tempo trocop aquel- 
les povos de maneira, que parecião outros; tirando os homens da ceguei¬ 
ra em que vi vião, desarreigando-os.'da sensualidade., lançando-lhes de casa 
as occasiões, casando-os com as próprias amigas, fazendo-lhes largar o abu¬ 
so de saltear os índios (a mór fineza a que então podião chegar:) já guar- 
'davão os preceitos da Igreja, já confessaváo, e commungavão de oitcvem 
oito, e de quinze em quinze dias, com tal mudança, que se estranhayão a 
si mesmos, e dizião, que se espantavão de como Deos os não sovertéra no 
estado primeiro, e que no Padre Leonardo lhe administrára hum propheta 
que os alumiára, que fora aquella a conversão de Ninive, etc,. Todas reso¬ 
luções mostradoras de corações trocados, e todas em substancia testemu¬ 
nhadas pelo Padre Joseph em seus apontamentos. 

70 Pera melhor ajuda dos Portugueses, e pera melhor acudir também 
aos índios, que perecião em sua gentilidade, começou o Padre Leonardo 
a receber alguns noviços, dos que sabião bem a lingoa brasiliça, ou a po¬ 
dião aprender facilmente. Admittio em primeiro lugar a Pedro Corrêa, e 
Manoel de Chaves, homens principaes, moradores da terra, de muitos an- 
nos do Brasil, e muito grandes lingoas: e logo após estes, alguns moços 
pequenos, assi Europeos, como mestiços. Entre estes, os que principalmen¬ 
te provarão, forão dous, Leonardo do Valle, e Gaspar Lourençp. De todos 
irá fallando a Historia cm seus lugares, porque íorãq grandes sogeitos na 
conversão dos índios. Com estes novos companheiros vivia o Padre Leo¬ 
nardo em grande observância, e rigor de vida, com continua pobreza, e 
mortificação, pedindo pelas ruaa esmola pera seu sustento, de dous em 
dous, com grande edificação do povo. Saliião a fazer doutrina pelos luga¬ 
res, e pelos campos, especialmente a mestiços, e índios: pera cujo elíeito 
foi pondo o Irmão Pero Corrêa em estylo da lingoa natural da terra a sum- 
ma da doutrina christãa, pela qual ensinavão com fruto das almas. 

71 Não havia junto ao mar povoações de índios (principal intento da 
missão,) nem era conveniente ainda largar os Portugueses: deu em buma tra¬ 
ça a caridade engenhosa do P. Leonardo; poz-se a caminho em companliia 
de hum dos mais robustos Irmãos, bom lingoa, e atravessou a pé aquellas 
fragosas serranias, de que já fallámos, naquelle tempo mais bravias, e das 
aldeas de gentios, que por aquellas mattas vivião: teve poder com sua au- 
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taridade, ajudada da lingoa eloquente do companheiro, pera negociar, que 
lhe entregassem os filhos pequenos, porque queria trazel-os comsigo pera o 
mar, e ensinar-lhes entre os Portugueses as cousas da Fé, e dar-lhes a agoa 
do bautismo. Dura cousa accommeteo o Padre; porque o mesmo he a esta 
gente arrancar-lhes os filhos, que arrancar-lhes o coração; porém entrava 
aqui a mão de Deos : elles os entregárão, e o Padre os trouxe em grande nu¬ 
mero, quaes ovelhinhas, á Casa de S. Vicente, em a qual com outros mes¬ 
tiços da terra, e alguns orfãos vindos de Portugal, formou hum seminário, 
onde os nossos lhes ensinavão a fallar portuguez, ler, escrever e ainda la¬ 
tim a alguns mais hábeis; e a volta de tudo os bons costumes, e doutrina 
christãa: efoi traça de grande importância; porque com este - cevo, ou an- 
zól dos filhos dos índios feitos Christãos, se atrahião depois os pais com 
mais facilidade a imital-os, e deixar os ritos de sua barbaria. 

72 Huma difficuldade se offerecia: que pera sustentar tanta gente, era 
grande a pobreza da Casa, e ainda da terra: nem erão bastantes as esmo¬ 
las, que de porta em porta pedião. Pera remedio d’esta necessidade acu¬ 
dirão os Irmãos com suas traças: inventarão officios mechanicos, com que 
pudessem ajudar. O Irmão Diogo Jacome levantou hum torno de pé, sem 
mais noticia do officio, que a que lhe deu a engenhosa caridade; e no tem¬ 
po escuso das mais occupações, fazia coroas, e rosários de páo, que repar¬ 
tia por devotos, e cedião também em proveito da Casa. Outros Irmãos 
aprendião a fazer alpargatás (porque então erão mui poucos os çapàtos) 
que repartião por alguns dos homens ordinários, e de que usavão pera ca¬ 
minhos ásperos. O modo de as fazer era este: hiâo ao campo, trazião cer¬ 
tos cardos, ou caragoatás bravos, lançavam-nos na agoa por 15 ou 20 dias, 
até que apodrecião: d’estes tirávão estrigas grandes, como de linho, e mais 
rijas que linho, e delias fazião as dittas alpargatas que erão seus çapatos. 
Outro se fez official de carpintaria, sem que nunqua aprendesse, com tal ha¬ 
bilidade, que fez por suas mãos muitas casas, e Igrejas nossas em S. Vi¬ 
cente, e depois no Rio de Janeiro, sendo já Sacerdote. O Irmão Matheus 
Nogueira, que com o P. Leonardo viera do Espirito santo, usava também 
do officio que nó século tinha de ferreiro, fazendo anzóes, cunhas, facas, e 
o mais genero de ferramenta, com que acudia gràndemente ao sustento dos 
meninos, e casa. E d’este tempo ficou introduzido, trabalharem os Irmãos 
em alguns officios mecânicos, e proveitosos á communidade, por razão da 
grande pobreza, em que então vivião. Nem deve parecer cousa nova, e 
muito menos indecente, que Religiosos se occupem em officios semelhantes; 
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pois nem S. Joseph achou que era cousa indigna da dignidade de hum 
pai de Christo (qual elle era na commum estimação dos homens;) nem S. 
Paulo de hum Apostolo do collegio de Jesu, ganhar o que havião de co¬ 
mer, pelo trabalho de suas mãos, e suor de seu rosto: antes foi exemplo, 
que imitárão os mais perfeitos Religiosos da antiguidade, acostumando, com 
esta traça, o corpo ao trabalho, e a alma á humildade: chegou a ser re¬ 
gra vinda do Ceo, que os Anjos dittárão a Pacomio Abbade santo. 

73 No meio d’esta paz, e socego da vida, passavão os nossos conten¬ 
tes em sua pobreza; vivendo do suor do seu rosto, e trabalhando no bem 
^daquellas almas, pelas quaes derão de mão ao mundo, patria, parentefc, e 
tudo o que, tirado Deos, possuíão: quando, fóra de todo o imaginado, se 
começou a ármar o inferno contra esta pobre casa: e a causa foi aquella 
mesma, que hoje persevera, e perseverará em quanto durar entre os Por¬ 
tugueses a immoderada cubiça de cativar os índios, e nos Padres da Compa¬ 
rtia o zelo de sua liberdade: porque (como já tocámos acima) tinha tra¬ 
zido o P. Leopardo provisão do Governador geral, em que mandava fos¬ 
sem restituídos os índios, que os Portugueses havião cativado contra jus¬ 
tiça, ou em caminhos, ou em suas terras, ou d’outro qualquer modo (em 
especial os Christãos, que tinhão doutrinado, e bautizado os Religiosos de 
S. Francisco Castelhanos) pera que fossem todos postos em sua liberdade. 
Alguns d estes índios tirára o Padre logo ao principio, das casas de alguns 
moradores, com suavidade, e boas razões, tocantes ao bem de suas cons¬ 
ciências : porém depois, andando o tempo, esfriando já em alguns delles a 
quelle primeiro espirito com que os doutrinara, arrependidos, e tornados 
contrários, começáráo primeiro a murmurar dos Padres, e logo aperseguil-os, 
tirando-lhes as esmolas, e dizendo delles as cousas, que sua paixão lhes 
dittava: e erão ellas taes, que andavão como envergonhados, e admirados, 
de que pudesse tanto o inimigo do bem dos homens, que descompuses¬ 
se por esta via, o que Deos por outra via tinha obrado em tantos morado* 
res. 


74 O fundamento d’esta paixão, explicavão com a queixa seguinte. Se 
os Padres (dizião elles) vem a tratar das almas, porque não tratão delias, e 
de seu instituto sómente? Porque se metem com os índios dos pobres? 
Porque lhes hão-de tirar seu remedio? Querem que vão suas mulheres á 
fonte, e rio? e que vindo de suas terras a senhorear o Brasil, fiquem 
iguaes aos naturaes delle? Parece digna de compaixão a queixa: porém aella res¬ 
pondia o Padre Leonardo d’esta maneira:» Não vejo eu (senhores) cousa mais to- 
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cante a vossas almas, e a meu instituto, que esta de tirar- vos os índios mal havi¬ 
dos de casa. Algum dia o entendíeis vós assi, quando podia comvosco mais a gra¬ 
ça pera remediar vossas almas, que a cobiça pera acudir a vossos corpos. Que 
variedade houve agora? Não julgastes então, que era obrigação vossa, e profis¬ 
são minha, o tratar de repor estes índios em sua liberdade? Ninguém póde sal¬ 
var-se sem restituir o alheio :• pois se estes índios são seus por natural direito, 
sem que sejão restituídos asi mesmos como podereis salvar-vos ? Que titulo 
houve, que os fizesse vossos? o querer que o sejão, o catival-os contra sua 
vontade, sem aggravo algum precedente? Não toca isto a vossas almas? E 
flão' toca a meu instituto fazer comvosco que restituaes o que não he vosso, 
e trabalhar, qne os que são roubados, tornem a ser seus ? He tanto de 
meu instituto, tanto de direito divino, natural, e humano, e tão digna em¬ 
prega de religiosos peitos, que. só por esta causa perderemos as vidas, eu, 
e meus companheiros, e cuidaremos que então as ganhamos. Se por esta 
nos faltarem vossos fâvores, e se* occasionarem nossos trabalhos, afrontas, 
e descréditos, então nos teremos por ditosos. Huma só cousa sentiremos, 
e ; fie a-que toca a vossas consciências; porque isto he torhar ao vomito, e 
dár pôr terra com o edifício, que até agora tínheis edificado. Consola-nos 
cómftfdo, que não são os mais, os que acendem este novo fogo, e qne 
haveis de vir a conhecer, que procede todo de huma só cabeça, semeado¬ 
ra de cízania, e inimiga de todo vosso bem. 

76 Por então ficarão como em seminário estas razões: porém andado 
pouco tempo, brotou a luz o desengano: e como a paixão não procedia de 
malèvelencia das pessoas, se não do sentimento dos índios, de cuja servi¬ 
dão se santilò privados; foi facil o desfazer-se este nevoeiro, comporem- 
se às cousas, reconciliarem-se com os Padres, e pedir-lhes perdão. Estes 
índios postos em sua liberdade, tinha desejo o Padre Leonardo de levar a 
suas terras, e n’ellas fazer huma copiosa Christandade: o que também de¬ 
sejou depois o Padre Nobrega pera o mesmo fim; e porque á vista dos Por¬ 
tugueses não resuscitassem as lembranças já enterradas: porém impossibi- 
bilitou-se o effeito com vários accidentes, mas não se acabárão os desejos, 
que ficão reservados pera melhores tempos. 

76 Não foi só a perseguição sobreditta, a que padeceo o Padre Leo¬ 
nardo: quiz o inferno desaffrontar-se d’elle mais ás claras: tomou por meio 
hüm horiiem, não tão velho na idade, como envelhecido em vicios da car- 

r• 

ne. Tinha o Padre trabalhado com este, muito tempo havia, porque lar¬ 
gasse a má occasião de portas a dentro, em que vivia, com muitos filhos, 
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e não menos escandalo dos que liavião melhorado a vida: deu-lhe huma, e 
muitas batarias, primeiro em secreto, e depois ao claro; porque onde to¬ 
mava forças o escandalo, era força que não enfraquecessem os pregadores 
evangélicos. Quando hum dia, levado de furor diabolico, cego do amor da 
lascívia, esperou o Padre no meio de huma rua este perdido homem, e 
tirou de hum páo, que levava, pera espancal-o: sem duvida o fizera; por¬ 
que o servo de Deos, estava tão fóra de fugir, que antes posto de joelhos, 
esperava o golpe, tomo da parte da Justiça divina por suas faltas: porém 
hum filho, que se achou presente, envergonhado d’esta acção, reparou a 
pancada, e lhe tirou o páo das mãos, frustrando assi a intenção do pai, 
mas não o merecimento do Padre. Não tirou o inimigo fruto d’esta empresa; 
porque o homem caindo na conta do mal que fizera, corrido do si, e edi- 
iicado do servo de Deos, converteo a paixão 'em amor, fez-se amigo, e fa- 
voreceo sobre maneira a Companhia naquellas partes: e o que mais importa, 
cahío em seu perigo, lançou do casa a occasião, e depois de bons dias, com 
cento e tantos annos de idade passou a melhor vida, com bons sinaes de 
sua salvação. Hum delles foi, que emprcstando-se-lhe copia de 'cera de hu- 
mas Confrarias pera seu enterro, e oflicio, com condição que depois se pa¬ 
gasse por peso o despendio; durou o acto tempo considerável; e com es¬ 
tar sempre acesa, quando depois veio ao peso, não houve que pagar, 
porque pesava mais então (que com taes tochas sabe morrer, o que sou¬ 
be viver com taes obras.) Faz menção d’esta maravilha como milagrosa 
o Padre Joseph de Anchicta, attribuindo-a a sinal da salvação d’este ho¬ 
mem. 

77 Não parárão aqui os trabalhos. Havia cm S. Vicente hum João Ra- 
malho, homem por graves crimes infame, e actttalmente escommungado. 
Mandou-lhe o Padre Leonardo pedir com cortesia, fosse servido sahir-se da 
Igreja, porque pudesse clle celebrar sacrifício, pois não podia èm sua pre¬ 
sença: fel-o assi, e celebrou o Padre. Porém dous filhos seus Mamalucos, 
dados por afrontados, determinarão castigar no servo do Senhor a injuria 
que tinhão por feita ao pai; c levados de sua natural barbaria materna, es- 
perárão-no á porta da Igreja, onde chegando hum delles fez golpe sobre o 
Padre com a espada nua; porém em vão, porque lançando-se o servo de 
Deos de joelhos pera apparal-o, ficou-lhe o braço suspenso (qual o de ou¬ 
tro Abrahão;) ou fosse porque ficou atonito com tão rara especie de pie¬ 
dade, ou porque Deos então o quiz evitar, pera repartil-o depois em vários 
tragos, que ainda lhe restavão por padecer. Fosse huma, ou outra cousa, 
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pareceo provável a Orlandino, que entrára aqui a mão de Deos, quando 
disse: Sive hoec rara pietatis species, sive divina vis mnltarum prospiciens 
animar um saluti , sacrílegos conotas inhibuit , fucinns perpetratuni non est. 

78 Tinhão neste tempo os Portugueses gravíssimas guerras com os ín¬ 
dios chamados Tamoyos, e tinhão estes tomado em assaltos algumas mu¬ 
lheres dos mesmos Portugueses com assás lastima dos maridos, e não me¬ 
nos perigo da honra, vida, e alma delias, porque o costume d’estes bárba¬ 
ros he, que em vingança dos maridos, usão mal das mulheres prisioneiras, 
e depois servem-se delias como de escravas: e o que he mais, que em qual¬ 
quer sentimento que tem, ou lembrança de seus odios passados, as matão 
como rezes, e fazem pasto delias. Sentia muito a caridade do Padre Leo¬ 
nardo o risco destas almas'; e fiado no auxilio divino, fez missão a estes 
contrários, levando comsigo o Irmão Pedro Corrêa, grande talento, e estre¬ 
mado lingoa do Brasil. Chegou a suas terras, foi a suas aldeas, e fiado em 
Deos, e na eloquência da lingoa do Irmão, assi suspendeo, e converteo aquel- 
les corações sua autoridade, que vierão a conceder-lhe todas as mulheres 
que tinhão, e algumas já postas em ceva, pera eífeito de sua gula, e com 
ellas voltárão aos maridos, que não acabavão de crer çousa tão rara de se¬ 
melhantes barbaros. 

79 Outra viagem fez aos índios dos Patos, cem legoas de distancia, a 
semelhante serviço de Deos; porque indo ter áquella paragem certos fidal¬ 
gos Castelhanos com suas famílias, que navegavão pera o Rio da Prata, e 
estavão arriscados a serem mortos daquella gente (então inimiga;) por meio 
da presença do Padre Leonardo, cuja autoridade era venerada, e conheci¬ 
da entre aquellas gentes, elles se amansârão: agradecérão muito que fosse 
visital-os; e em troco d’este favor que imaginavão lhes fazia, lhe derão to¬ 
dos 06 Castelhanos. Com elles voltou pera S. Vicente, onde estiverão até 
que houve occasião opportuna de proseguirem sua viagem, agradecidos sem¬ 
pre ao Padre, como aquelles que por seu respeito escapárão de perigo da 
vida tão provável. Com semelhantes obras de caridade, e com o exempl o sin¬ 
gular de sua vida, e de seus companheiros, testemunha o Padre Anchieta, 
que tinha Leonardo convertido a Capitania de S. Vicente, quando no anno 
de mil e quinhentos e cincoenta e tres a foi visitar da vez primeira o Pa¬ 
dre Nobrega. 

80 Correndo as cousas de S. Vicente na fórma sobreditta, no anno se¬ 
guinte de 1550 chegou á Bahia liuma armada, e pçr capitania o galeão 
conhecido por fama, que chamavão o Velho, e outros navios menores, com 
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genle, e mantimentos, mandados por EIRei pera soccorro da nova cidade 
do Salvador, por Capitão Simão da Gama. Alguns tiverão pera si, que vi¬ 
nha também nesta armada Dom Pedro Fernandes Sardinha, primeiro Bis¬ 
po do Brasil, pessoa dc grande autoridade, e bom pregador; com Clérigos, 

e quantidade dc ornamentos pera o culto de sua Sé: segundo o escreve 

♦ 

Pedro de Maris nos seus Diálogos de varia historia. Supposto que eu fa¬ 
zendo diligencia, tenho que houve erro no anno; porque achei nos livros 
dos Registos da Fazenda Real desta cidade, que foi passada a Provisão de 
seu provimento em Lisboa a 4 de Dezembro de 1551, c que chegou ao 
Brasil no principio de 1552, e morreo em 16 de Junho de 1550. Donde 
se vê que foi erro do computo, e este segundo seguirei. 

81 Yierão nesta armada quatro Padres de nossa Companhia: a saber, 
o Padre Affonso Braz, o Padre Salvador Rodrigues, o Padre Manoel dc Pai¬ 
va, e o Padre Francisco Pires, mandados por ordem de nosso Patriarcha 
Ignacio de Loyola, em soccorro desta vinha do Senhor: e juntamente no¬ 
meava por Vicc-Provincial do Brasil ao Padre Manoel da Nobrcga. Forão 
recebidos como Anjos vindos do Céo: fizerão-se por sua çhegada acções 
de graças ao Senhor, que foi servido acudir com tão opportuno soccorro: 
e já se davão todos por bem pagos de dous que derão pera a empresa de 
S. Yicente, e aprendião a confiar em Deos, lembrados bem da promessa 
de Nobrcga, que havia de pagal-os cm dobro. 

82 Tinha pera si o Padre Nobrega, que todo o espirito dos Missionários 
do Brasil se devia reduzir a dous pontos, Mortificação, e Obediência. O pri¬ 
meiro lanço que fez, foi exercitar os que de novo vinhão nos actos destas 
duas virtudes. Porei poucos, mas serão efficazes exemplos. Seja o primeiro 
o do Padre Manoel de Paiva: a este, com pretexto da pçbreza em que en¬ 
tão vivião, mandou vender a pregão pelas praças; entoando o porteiro em 
voz alta: «Quem quer comprar este homem? que he já Sacerdote, e pôde 
servir em muitos usos.» E foi tão de siso o pregão, que chegou a persuadir- 
se o povo, que hia dovéras (porque continuou alguns dias;) e já sómente 
se duvidava, se era acerto desfazer-se a Companhia deste Religioso, tendo 
tão poucos. O governador Thomé de Sousa propoz o caso ,ao Ouvidor Pe¬ 
ro Borges: e acrescentou: «Eu nunca vi vender Sacerdote de missa; mas 
como vejo que os Padres o fazem, não ouso condenal-o.» Não faltava quem 


prometesse já até cem cruzados pelo Padre Paiva; e os moradores dc Yil 
la-velha subirão o lanço, porque o querião pera seu Capellao. Espantavão 


se todos de ver espectáculo tão novo; porém o vendido Padre aos lançador» 


VOL. I 






50 


LIVRO 1 DA CHROMCA DA COMPANHIA DE JEST 


desculpava o feito por via da pobreza: e quando era perguntado, se esta¬ 
va resoluto a servir? respondia que sim; porque elle era dos Superiores, e 
que podião estes dispor do seu, como mellior lhes parecesse. A segunda 
figura d’estc acto foi o Padre Vicente Rodrigues; porque este era o pre¬ 
goeiro, que hia bradando pelas praças: e pôde por-se em questão, qual dos 
dous ficou mais mortificado, se o que era apregoado calando, ou se o que 
apregoáva bradando? Assentado com eífeito o dia em que se havia de ar¬ 
rematar o lanço, quando todos esperavão o fim, declarou o Padre Nobre- 
ga ao Governador, e mais amigos da Companhia, o espirito com que aquel- 
la fingida venda se fazia, por exercício de mortificação, e obedíencia; os 
quaes ficarão edificados, e não menos exercitados, os dous Padres que fi- 
zerão a figura do ácto. 

83 Hia o Padre Nobrega com o mesmo Religioso Paiva caminhando jun¬ 
to a hum monte ingreme, quiz provar mais sua obediência, e mandou-lhe 
que se lançasse a rodar por alli abaixo. Não houve mais demora, lançou-se 
intrepidamente sem considerar o perigo, atê que foi mandado parar. Ao Pa¬ 
dre Vicente Rodrigues mandou que assentasse soldada com hum tecelão, 
com quem aprendesse o oíficio, e com quem morasse a suas ordens até 
sair perfeito: e assi se fez. Ao Padre João Aspilcueta Navarro mandou que 
fosse discíplinando-se pelas ruas até chegar á praça do Governador (cujo 
Confessor era) que folgaria de ver penitente tão destro. Fel-o Navarro com 
obedíencia rara, e não menos edificação da cidade.. Estas e outras seme¬ 
lhantes mortificações, e obediências erão as daquelle bom tempo, que con- 
tinuavão as memórias de outras, a que alguns chamarão excessos, em que 
nossos Religiosos se exercitavão em Coimbra na primitiva Companhia de 
Portugal: e prouvera a Deos perseverarão ainda hoje estes excessos, com 
o mesmo fervor de espirito! Delias faz honorifica menção o Padre Josepíi 
nos lugares á margem citados. (Jos. pag. 32, Apontam, lib. u.J 

84 Feitas as dittas experiencias, fez-lhes o Padre Nobrega aos nova¬ 
mente chegados a pratica seguinte: «Que os varões que vem desterrados da 
patria, parentes, amigos, § Collegios de Europa, postos em esta nova re¬ 
gião do mundo, hão de assentar comsigo, que não são seus, mas que são 
já da gentilidade, cuja salvação vem buscar. Ha-lhes de andar retinindo 
nas orelhas o preceito de Christo: Ide pelo mundo universo, e pregai o 
Evangelho a toda a criatura, etc. Comnosco falia, successores somos dos 


Aposíolos, cahe-nos ás costas sua obrigação. E que criaturas nos coubérão em 
sórte? As mais esquecidas, e desamparadas do universo; aonde por espaço 
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dc mais de seis mil annos, não chegou a Lei de hum só Deos; e depois por 
espaço de mil e quinhentos não chegou a Lei Evangélica. Por esta causa, 
e porque são estas as mais brutaes, e agrestes de todas, ficamos sendo nós 
mais ditosos: quanto a cruz nos fica sendo mais pesada, tanto mais nos 
parecemos com Christo: lembremo-nos que a carregou este Senhor tanto 
por estas criaturas mais baixas, como pelas mais nobres. Naquelle lençol 
de S. Pedro igualmente se lhe representarão os generos de animaes mais 
nobres, e os mais vis e baixos, por dizer o Senhor que queria que todos se 
salvassem, nobres, e baixos igualmente; porque igualmente de todos era Re¬ 
demptor. Não se podia melhor explicar a baixeza, e rudeza de huma»nação, 
que com o nome de jumentos: pois destas gentes baixas, e rudes, a que o 
Propheta Rei chamou jumentos, segundo a explica Santo Ambrosio, diz, que 
igualmente se hão de salvar com os demais homens: Homines, et jumenta 
salvabis Domine : e o que mais he, que igualmente os conheceo, entre os que 
se salvárão de todas as gerações do mundo. O Evangelista S. João no seu Apo- 
calypse: Ex omnibus gentibus, et tribubus, et populis, et linguis stantes ante 
Tronum, et in conspectu Agni, etc. Pera esta gentilidade tão remontada, e 
novamente descoberta, trouxe Deos a Compauhia ao mundo: então quiz que 
nascesse, quando ella no Nascente, e no Poente se descobria: e não são in¬ 
dícios sómente, he proprio instituto, a conversão da gentilidade. Levou-nos, 
he verdade, ventagem o grande zelador do gentilismo do Oriente, o Padre 
Mestre Francisco Xavier, no ser primeiro: porém não na sorte de gente; 
porque quanto esta nossa tem de mais rude, tanto póde ter de mais glo¬ 
ria. Estamos feitos (Padres, e Irmãos em Christo) hum espectáculo univer¬ 
sal á vista do Ceo, que nos moveo, á vista do Vigário de Deos na terra, 
que nos mandou com tantos privilégios, favores, jubileos do thesouro de 
Christo: e á vista de nossa mãi a Companhia, que nos destinou á empresa, 
e nos prevenio com seus meios, d’El-Rei de Portugal, que nos pedio; e do 
mundo todo, que está observando como cooperamos com a gloria de Deos, 
honra da Companhia, credito do Rei, e obrigação de nossas pessoas, por 
tantas vias contrahida, por caridade, por promessa, por voto, por instituto, 
por preceito de Christo, e por vigor da própria empresa que aceitámos.» 

85 Havia ainda neste tempo grande corrupção de costumes, assi na 
gente Portuguesa, como nos índios. Os Portugueses licenciosos com a vida 
soldadesca vecejavão em vícios públicos, que servião de escandalo a toda 
a terra. Os índios estavão ainda pertinazes no peior de seus vidos, e com 


mais força nos que são mais conformes á carne. Pera remedio de huns e 


52 


LIVRO I DA CI1ROMCA DA COMPANHIA DE JESIT 


outros maios, repartio Nobrega em dous esquadrões seus soldados; Iiuris 
delles principalmente pera os Portugueses, outros pera os índios; leita pri¬ 
meiro lista dos mais necessitados: c com tal ordem, que todos os dias dessem 
bataria, c ajuntando-se á noite fizessem conferencia do que tinhão obrado 


entre dia, pera que á medida da necessidade fossem applicando as armas 
de penitencias, orações, jejuns, disciplinas, .com que applacassem a divina 
Magestade oífendida. Não foi debalde; porque á medida do fervor, hia Deos 
pondo a sua mão. 

8 G Com hum Portuguez degradado, nobre no sangue, mas infame nos 
vícios, e escandaloso em Ioda a cidade, meteo por muitos dias cabedal 
hum d’estes aventureiros, indo buscai-o a sua casa todas as manhãas avi¬ 
sando-o, amoestando-o, opportuna, e importunamente, segundo a doutrina 
do Apostolo; mas não aproveitava. Dava conta do suçeedido, applicavão-se 
mais e mais penitencias, e ,cada vez mais indurecido aquelle coração. Até 
que chegou hum dia por Deos destinado, c que indo amanhecer-lhe á porta 
o seu requerente, em abrindo a boca pera lembrar-lhe o estado ém que 
vivia, entrou o peccador soberbo, e altivo por natureza, em tão grande 
paixão, que brotou nas palavras seguintes: «Padre perseguidor, igual tomá¬ 
reis vós aquelle serviço que está sujo (mostrando-lho com o dedo) e o le¬ 
vareis a lavar; e aquelle pote que está vazio, e o levareis a encher de ágoa, 
que não queimar-me as entranhas todos os dias com vossas semsaborias.» 
Sò este lanço esperava a misericórdia divina. Vai-se o Padre ao vaso, e 
leva-o a lavar; toma depois o pole, vai enchel-o á fonte, e pergunta-lhe, 
com toda a boa paz, se tem mais que fazer ? Aqui não póde deixar de ren¬ 
der-se este Hercules bravo : arrebentou-lhe o coração pelos olhos, qual 
outra pedra do deserto em agoas; poz-sc de joelhos, abraçou-se com seu 
bemfeitor, e prometeo-lhe mudança resoluta: assi o experimentou a cida¬ 
de, com exemplo igual ao que tinha recebido de escandalo; porque chegou 
a viver como religioso, recolher-sc á sombra dos Padres, e empregar dalli 
em diante suas acções em ajuda de nossos ministérios. Da conversão d’este 
disse Nicoláo Orlandino (lib. u, n.° 78) estas palavi 'as: Omni um pvope miraett- 
htm, quidam in Lusitania , et in Brasília, qao deportatus in exilium fnerat , 
improbitate nobilis, convcrsus rst aã insignem virtutem : quasi tendo por mi¬ 
lagrosa no conceito dos homens, mudança de tão depravada maldade, pera 
tão insigne virtude. 


87 Não foi só este o rendido; outro andava a rol, se não de menor 
qualidade, de muito maior liberdade, e também degradado. Erão mais il- 
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lustres que elle seus vícios, commetidos assi em Portuga), como no Bra¬ 
sil; malfeitor, arrogante, soberbo, desbocado, sem temor de Deos, nem dos 
homens, em cabo desalmado. De que maneira acommeteria hum soldado 
manso, religioso, a lmm leão tão bravo? Àcovardar-se não convinha, pois 
hia de proposito á empresa. Entra com brandura com elle, faz-lhe obras 
de amigo (que até leões doma); porém as obras de amizade tomava o homem 
arrogante como de divida, sem cortesia, ou agradecimento algum. Mas Deos, 
que sabe mudar corações, permitio huma oecasião opportuna. Succedeo 
que caliio em huma enfermidade este homem fera: estava cm huma pobre 
choupana fóra da cidade, desamparado, sem criado, parente, ou amigo : 
porém não sem o seu zeloso pretendente, que teve a oecasião como vinda 
do Ceó. Entrou a elle, desabafou-o, consolou-o, que alli o tinha a elle por 
criado, parente, e amigo: que não havia de desamparal-o, que elle bastava 
pera servil-o : que só sentia não prestar pera fazel-o como merecia tal 
pessoa. Aceitou a oíTerta, mas não a agradeceo; porque tinha tudo por de¬ 
vido aos quilates de sua qualidade. Nem foi necessário muito tempo pera 
mostrar a mór ingratidão, que virão os homens; porque continuando a 
doença por tempo largo, e não menos com ella a paciência do seu serven¬ 
te, que como escravo trabalhava, chamando-lhe medico, buscando-lhe as 
mézinhas, fazendo-lhe a cama, barrendo-lhe a casa, lavando-lhe os pés ; 
aquelle peito duro, ingrato a todo este bemfazer, correspondia com repre- 
hensões descortezes, c baixas; dizendo ao Padre, que devia sei' mal cria¬ 
do, e de baixo solar, quem fazia as cousas tão toscamente, e mais a hum 
homem de sua qualidade. Não desesperava o servo de Deos: quanto mais 
esbravejava o touro, tanto tinha maiores esperanças de rendel-o. E succe¬ 
deo assi; porque foi huma de suas reprehensões a causa total de sua re¬ 
pentina mudança. Entrou-lhe huma manhãa o semente pela porta dentro, 
e parecendo-lhe ao enfermo (tanto de corpo, como de soffrimento) que vi¬ 
nha tarde; sobre está tardança começou a lançar sobre elle graves injurias, 
dizendo que era homem baixo, que fazia como quem era, e outras não me¬ 
nores. Porém o soldado de Jesu padecente, que não esperava outra cousa, 
se tornou qual noviço diante de seu mestre: poz-se de joelhos, pedio per¬ 
dão de suas faltas: e logo tira de humas disciplinas (que pera o eífeito 
levava preparadas) e virando-se pera um Crucifixo, começou a discipliuar- 
se com tal crueldade, que em breve tempo lhe vio o enfermo as costas la¬ 


vadas em sangue: e levantando o disciplinante a voz, disse: «Estes açoutes 


tomo diante daquelle Senhor Julgador do bem. e do mal, em castigo do 
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que dizeis tenho faltado a vosso serviço.» E era este que assi se discipli¬ 
nava, e era reprehendido de homem baixo, hum dos mais veneráveis va¬ 
rões de todos quantos o Padre Nobrega tinha por companheiros, o Padre 
João Aspilcueta Navarro, não sómente por sua virtude, mas também por 
sua nobreza bem conhecido da casa, e solar dos Aspilcuetas do reino de 
Navarra, aparentados com a illustre casa dos Loyolas. O que quiz advertir, 
porque vejamos quem, e a quem: quem era o que servia, e quem o que 
era servido: quem o injuriado, e quem o que injuriava. 

88 Aqui com tudo á vista de espectáculo tão raro, se abrandou aquelle 
peito de diamante duro; e lançado da cama aos pés de Navarro, protestou 
com breves, se bem eíTicazes, palavras, a emenda da vida. «Vencestes (di¬ 
zia) vencestes, Padre meu, com vossa humildade, minha soberba; com vosso 
primor, minha descortesia; com vosso soffrimento, minha arrogancia; com 
vossa perseverança, minha obstinação; e com vosso exemplo, meu coração, 
e alma. Só da sabedoria de hum Deos podia esperar-se lanço tão oppor- 
tuno. Todos meus erros íicão envergonhados, e convencidos em theatro. 
Eu vos prometto, que execute em mim o rigor da sentença que estão me¬ 
recendo. Daqui me confesso por rendido vosso, e espero que, como- fostes 
causa da saude do corpo, o sejaes também da da alma, que determino en¬ 
tregar-vos.» Levou o vencedor o seu rendido em os braços, assentou-o na 
cama, foi-o dispondo até o mais subido grão de dôr, e deu principio a 
huma geral confissão, que durou por mais dias; obrando sempre a divina 
misericórdia naquelle coração effeitos de verdadeiro convertido. Sarou de 
todo, mostrou-se ao povo, e aos templos, dando exemplo de cabal peni¬ 
tencia : ticec mutatio dexterce excelsi, podemos dizer com o Propheta Rei; 
porque mudança tão notável não podia proceder d’outra mão, que da de 
hum Deos excelso, Senhor de corações. O d‘este peccador ficou tão outro, 


que era já reconhecido por de homem, o que dantes era aborrecido por de 
fera: e o que dantes escandalizava por depravado, edificava agora por co¬ 
medido, por pio, por arrependido, por trocado. Foi esta victoria muito fes¬ 


tejada do Padre Nobrega, dos companheiros, e de toda a cidade: e avista 


delia se seguirão outras muitas 


empresas semelhantes em peccadores pú¬ 


blicos, e apoz estes grande conversão de gente ordinaria. Perseverou este 


no 'SO insigne peccador convertido 


em seu santo arrependimento, e mudan- 



S. Paulo) jior muitos annos, seguindo sempre o 
Padres, e acabou com grahdes esperanças, e si- 
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80 Os das aldêas não sahião com menores empresas: erão muitas em 
numero, e por todas discorrião aquelles, a cujo cargo forão distribuídas: si¬ 
nalou-se porém entre todos o Padre João Aspilcueta Navarro (que andava 
volante por hum e outro exercito de Portugueses, e de índios) assi pela 
excellencia que já tinha da lingoa brasílica, como por suas grandes traças 
em toda a matéria de espirito. A primeira cousa que procurarão todos es¬ 
tes pregoeiros do Evangelho foi, que os Índios cathecumenos fizessem Ca- 
pellas, e Igrejas accommodadas a suas aldêas, pera nellas lhes administrarem 
o culto divino, e necessários sacramentos. Segunda, que vivessem cu» fôr¬ 
ma de Republica, com leis mais políticas, e accommodadas ao estado em 
que de presente se acliavão. Poz-se em execução, e presavão-se de se asse¬ 
melhar nesta parte aos Portugueses: e os que dantes vivião vagos pe¬ 
los campos sem assento certo, erão obrigados dalli em diante a redu- 
zir-se a qualquer das aldêas, e ao teor das sobredittas leis, cousa mui 
importante, porque os Padres podessem obrar nelles os efieitos da dou¬ 
trina christãa. 

90 Huma das cousas, que diíiicultava o fruto desejado, era o costume 
que ainda hoje ha nesta gente, quasi necessário nos que não estão mui do¬ 
mesticados; que como vivem de seu arco, em amanhecendo partem á caça 
das aves, e feras por esses campos; e como de natureza são andejos, e 
vagabundos, voltão commummente á noite; de maneira que em todo o dia 
não ha trattar com elles com socego. Porém este inconveniente vencia o 
grande fervor de Aspilcueta. Hia esperal-os sobre a tarde, a tempo que 
vinhão carregados com suas caças; dava-lhes as boas vindas, e os parabéns 
do successo aos que tiverão boa ditta. Dizia-lhes, que descansassem, e 
ceassem muita embora com suas famílias: e quando já estavão descansa¬ 
dos, e satisfeitos, em começando a noite a desenrolar seu manto, começa¬ 
va olle a despregar a torrente de sua eloquência, levantando a voz, e pré- 
gaudo-lhes os mysterios da Fé, andando em roda delles, batendo pé, es¬ 
palmando mãos, fazendo as mesmas pausas, qnebros, e espantos costuma¬ 
dos entre seus pregadores, pera mais os agradar, e persuadir. Arrebata- 
vão-se de sua grande eloquência, e da destreza de sua lingoa, convencião- 
se, domesticavão-se, e adestravão-se d esta maneira facilmente pera o bau- 
tismo, que recebião quasi aos centos. 

91 Outra cousa acabou com os índios mui necessária; e foi, que le¬ 
vantassem duas casas em duas aldêas principaes, pera qúe fossem como 
dous Seminários, aonde se ajuntassem seus filhos, e os das mais aldêas, 
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pera haverem de ser ralhequizados com maior commodo, e perfeição: á 
imitação de outro Seminário, que levantara o Padre Nobrega junto á cida¬ 


de, de que logo diremos. Forão estes Seminários meio elTicaz: porque em 
breve ficarão os meninos mestres dos pais em todo o genero de doutrina 


christãa; que era força que espalhados elles por suas casas, cantando-a 
de dia, e de noite, composta em sua própria lingoa, a communicassem a 
todos. E o que foi cousa mais notável, .que lendo, por mandado dos Pa¬ 
dres, cuidado cada qual dos meninos em sua casa de visitar qualquer que 
estivesse doente, e rezar sobre elle a oração do Padre nosso; aconteceo 
por vezes, com a boa fé destes iniíocentcs, obrarem-se curas milagrosas, 
de que os índios ficavão admirados, e com maior conceilo da Fé que pro¬ 


fessamos. 


92 Correndo certo dia as casas da principal aldéa (como era costume) 
pera soccorrer os doentes, e pera com melhor effeito intimar a doutrina 
de Christo; vio o Padre João de Aspilcueta seis, ou sete velhas igualmente 
maduras na idade, e refinadas em seus ritos gentílicos (quaes sete harpias 
do inferno) que rodeavão huma grande fogueira, ministrando lenha, e ati¬ 
çando o fogo com cantos'de alegria a seu modo barbaro: enlendeo logo o 
que podia ser, e chegando-se vio que estavão assando muitos quartos de 
carne humana, e outros tantos tinhão a cozer em hum grande azado, em 
que entravão diversas cabeças, pés, e mãos; tudo a fim de celebrarem cer¬ 
ta festa. Que faria Navarro? lembrárão-lhe aqui as historias do monte Cal¬ 
vário, e a resolução que daqui fizerão os companheiros, que nesta maté¬ 
ria se ganha tanto mais quanto he maior a brandura, é paciência. Abominou-lhes 
a cozinha infame com argumentos deduzidos pela piedade christãa: porém co¬ 
mo ainda erão gentios os desta festa, escusárão-se com seus antepassados: «Não 
sabes tu (dizião) que foi sempre este o regalo maior de nossas festas? que 
nestes nos criámos de pequenos, e estes aprendemos de nossos pais, e 
avós? Assi te parece tão facil largar hum costume tão antiguo?» Ouvio o 
Padre a escusa, dissimulou, e tratou por então de cathequizal-os; porque 
bem via, que sem a luz da Fé, não podião conheccr-se tão grandes trevas 
da gentilidade: e por fim veio a acabar com os da festa, e com as velhas 


(que he o que mais espanta) trocassem o banquete em outras especies de 
comida. Por estas, e outras semelhantes traças de espirito, de que usava 
o Padre Aspilcueta Navarro, vierão commummente a dizer delle, que pa¬ 
recia que andava avinculada a conversão da gentilidade na gente Aspilcue- 
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mo tempo fazia no Oriente, e comparando-a com a que o Padre fazia no 
Brasil, ambos da gente Aspilcueta Navarra. 

93 Junto á cidade tinha também a industria da Padre Nobrega, e seus 
companheiros, levantado casa de Seminário com suas fproprias mãos, e 
trabalho. Neste criavão, e sustentavão quantidade de meninos fdhos dos ín¬ 
dios, e mestiços da terra, em bons costumes, e doutrina christãa, com 
muito fruto, e ajuda das almas: porque fazião tanta estima deste Recolhi¬ 
mento, que de todas as partes concorrião meninos, em tal numero, que pa¬ 
recia já impossível sustental-os. Aqui aprendião a lér, escrever, cornar, aju¬ 
dar á missa, e doutrina christãa: e os que estavão mais provectos sahião 
em procissões pelas ruas, entoando em canto de solfa as orações, e mys- 
terios da Fé, compostos em estylo. Aqui lie digno de notar o successo se¬ 
guinte. Era grande a seára, e erão poucos os obreiros, e entre esses pou¬ 
cos continuava hum, que era o Padre Vicente Rodrigues, com doença de 
hum anno inteiro, e que ainda promettia longos vagares: levado hum dia 
de zelo o Padre Nobrega, com espirito, ao que pareceo, mais que ordiná¬ 
rio, fallou ao enfermo d esta maneira: «Padre Vicente, a doutrina das almas 


tem necessidade de vós; pelo que em virtude da santa obediência vos or¬ 
deno, que lanceis fóra essa doença, e vades acudir ao proximo.» Cousa ad¬ 
mirável! no mesmo ponto foi o Padre restituído á saude, e forças perfeitas, 
e foi logo ajudar aos mais, não sem fruto das almas. 

94 Entrou o anno de 1351, e chegou á Bahia outra Armada igual á do 
anno passado, mandada por El-Rei de Portugal, em soccorro de sua nova 
cidade do Salvador, debaixo do governo do Capitão Antonio de Oliveira, 
homem muito nobre (em quem encabeçou a Alcaidaría mór delia, que con¬ 
tinuou até o presente em sua descendencia) porque como ainda neste tem¬ 
po não havia mercadores de conta no Brasil, costumava mandar todos os 
annos nestas naos fazendas, gado, cavallos, e outras cousas necessárias ao 
provimento abundante da terra. Esta Armada, supposto que não trouxe 
soccorro de obreiros, trouxe comtudo esperanças alegres, de que preten- 
dião a missão com instancia muitos, e bons sujeitos, e que cedo virião, le¬ 
vados da fama da multidão de almas, e fruto qne nellas se fazia. Vinha 
nestes navios quantidade de homens degradados, e orfãas mandadas pela 
Rainha D. Catharina pera cá se casarem, e povoarem a terra. Com esta 
gente ti verão os Padres assás em que empregar seus desejos, acudindo, 
assi ao remedio espiritual dos degradados, como ao estado temporal das 
orfãas, com zelo, e não sem o esperado fruto: porque tirárão a muitos 
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de péssimo estado, e a muitas ajudárão a amparar, com honra, e re¬ 
médio. 

95 Por este tempo do anno em que imos de 1551, segundo colijo 
do computo, e de humas palavras do Padre Joseph de Anchieta, em seus 
Apontamentos (que outra noticia não pude achar) mandou o Padre Nobre- 
ga á Capitania do Espirito santo, já então fundada, mas destituída de obrei¬ 
ros do Evangelho, o Padre Aífonso Rraz, hum dos quatro que pouco ha 
dissemos vierão de Portugal em soccorro. Está esta Capitania em altura 
de 20 graos, e hum terço, distante 120 legoas da Bahia, e de S. Vicen¬ 
te outras tantas: foi fundada no anno de 1525 por Vasco Fernandes Cou- 
tinho, fidalgo de igual valor, e nobreza, dos mais illustres e antigos soláres 
de Portugal. Concedeo-lhe o Sereníssimo Rei D. João III cincoenta le¬ 
goas por costa, começando donde acabasse a data de Pedro de Campos, 
donatario de Porto-seguro, correndo ao Sul; pelos serviços que na índia 
lhe fizera. Fez em Lisboa huma boa Armada á sua custa, com gente, e 
aprestos necessários pera defensão da terra, e vinhão com elle ajudal-o 
sessenta homens nobres criados d’El-Rei, D. Jorge de Meneses, D. Simão 
de Castel-branco, e outros. Chegou a salvamento a esta costa do Brasil, 
onde por informações (ao que parece) dos que havião demarcado a terra, 
forão em demanda do porto, que hoje chamamos do Espirito santo; e en¬ 
trando da barra pera dentro á mão esquerda, junto ao monte de Nossa Se¬ 
nhora, lançárão gente, ao som da artelharia de seus navios, naquellas praias 
occupadas então de gentio barbaro: e nas mesmas começárão a fundar a 
villa, que agora tem nome de Villa-velha, com invocação do Espirito santo, 
que foi depois o de toda a Capitania. Aqui teve apertadas guerras de huma 
parte com a nação dos Guayanás, e de outra com a de Topinaquís (cujos 
successos vários a mim me não pertencem aqui;) porém he certo que na- 
quelle principio mostrou a fortuna bom rosto a nossas armas, e alcançou 
o valor d’este Capitão victorias dignas de historia, e taes, que forão causa 
de que pedissem fpazes parte dos inimigos, outros se retirassem a seus 
sertões, e tivessem lugar os nossos de mudar de sitio pera outro mais se¬ 
guro, e forte, onde hoje vemos a villa com invocação da Victoria, por res¬ 
peito de huma que então alcançámos considerável de numerosa quantidade 
de barbaros, que no lugar estavão situados. 

96 Está esta villa em lugar igualmente defensável, e commodo pera a 
vida humana: cercado de agoa, armado de penedia, horrível por nature¬ 
za, habitavel por arte: junto ao rio, perto da barra, senhor de pesarias 
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e mariscos sem numero. Seus arredores são terra fértil, capaz de grandes 
canaviaes, e engenhos: seus campos amenos, retalhados de rios, e fontes: 
suas mattas recendem, são delicia dos cheiros, balsamos, copaigbas, alme- 
cecas, salçafrazes: seus montes estão prenhes de minas de varia sorte de 
pedraria, e segundo dizem, de prata, e ouro: será feliz o tempo em que 
saião a luz com seu parto. Todas as partes referidas prometem boas dittas: 
farão relação delias os que ao diante escreverem; que eu trato sómente do 
que pertence ao estado presente, em que vai a historia. N’este com tudo 
darei breve noticia do modo com que colhem, e usão do thesouro dps bal¬ 
samos aquelles moradores. São arvores altissimas, de troncos grossos, e 
estendidas ramas, que excedem muito as do celebre balsamo da Palestina. 
Hum genero delias chamão os naturaes cabureigba, de côr cinzenta, folhas 
á maneira de myrto, e casca de grossura de hum dedo. Esta casca pois, 
golpeada no mez de Fevereiro, ou Março, • em conjunção de lua cliea, lan¬ 
ça pelas feridas, em vez de sangue, copia do licor amarello fragantissimo, 
e preciosíssimo, a que chamamos balsamo, em tanta quantidade, que corre 
o mundo todo, ou como sahe da arvore, ou feito em obra de bola, vasos, 


contas, e semelhantes peças cheirosas, e prezadas. He admiravel sua vir¬ 
tude medicinal: elle só suppre huma botica de remedios humanos: resol¬ 
ve, digere, e conforta por intensão calida, e seca. Duas gotas delle leva¬ 
das em jejum pela boca, desfaz a asma, e cruezas do ventre, e conforta as 
entranhas. Com elle morno esfregado o peito se desfazem as opilações 
frias: e esfregada a cabeça, e pescoço, com panno vermelho, corrobora o 
cerebro, preserva de apoplexia, e espasmo. Tem eflicacia grande pera sa¬ 
rar feridas, e mordeduras de animaes peçonhentos. Os proprios brutos le¬ 
vados dq instincto natural, quando estão feridos correm a esta arvore, e 
mordendo-lhe a casca achão remedio a seu mal. Em diversas partes do Bra- 
zil nascem estas arvores, no Rio de Janeiro, S. Vicente, Pernambuco; po¬ 
rém nem em tão grande copia, nem de tão fino balsamo, como na capita¬ 
nia do Espirito Santo. Ao outro genero chamão os naturaes copaigba: são 
também grandes arvores, também cinzentas, porém são maiores a's fo¬ 
lhas. Ferido o tronco até a medulla, especialmenlc em conjunção de lua 
cliea, recebem-se de licor grandes cantaros: chamão-lhe (como á arvore) 
copaigba: e quando cessa, tapado o buraco'por oito, ou mais dias, quando 
depois se torna a destapar, ^ahe com a mesma liberalidade. O cheiro d’este 
oleo não he tão precioso, mas he igualmente medicinal que o primeiro. 
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fonso Braz, e hum irmão companheiro seu, cóm tão grande alvoroço do 
povo, quanta era a necessidade que tinha de quem administrasse as cousas 
do espirito. Edificarão-lhe em breve tempo casa, c Igreja, na qual, e fóra 
d’ella pelas ruas, e praças, exercitava os ministérios de nossa Companhia, 
com bom fruto das almas. De casos particulares só achei conjecturas, mas 
não relação; porque naquelles tempos obrava-sc muito, escrevi a-sc pouco. 
Contentou-se o Padre Joseph com dizer, que ajudava esto varão aos próxi¬ 
mos com confissões, praticas, e exortações espirituacs, c se exercitava tam¬ 
bém a si cm penitencias, e trabalho do corpo, com grande edificação de 
todos; e especialmentc, que fazia oífieio de carpinteiro, que nunqua apren¬ 
dera: com razão; porque se a necessidade faz mestres, com maior o zelo 
de ajudar os proximos. 

98 Esto progresso hião tendo as cousas : porém o espirito de Nobre- 
ga, que aspirava a toda a gontilidade, não se assocegava em tão pequenos 
termos. Resolveo-se n’este anno de mil é quinhentos e cincoenta e hum ir 

t 

em pessoa a Pernambuco, a fim de ver o modo que poderia ter a conver¬ 
são daqiiellas almas, que erão innumeraveis, e todas faltas do doutrina. 
Porém em quanto dispõe a viagem, o vem por caminho, lie bem que de¬ 
mos brevemente noticia d’csta Capitania, e do estado em cjue então estava. 

99 He a Capitania de Pernambuco huma das primeiras, e mais nobres 
d’esta província. Corre cincoenta legoas por costa desde o rio S. Francisco, 
altura de dez graos, o hum quarto, até entestar com outro rio chamado 
Igaruçú cm oito graos da equinocial. Pera o sertão não tem limite certo, 
se não o que se achar por divisão das terras entro Portugal e Castella, e 
devem ser como trezentas legoas, mais ou menos, segundo o computo de 
alguns dos Geographos. Toda he terra bem assentada, com modeuada com¬ 
postura de montes, e campinas: o torrão fértil, feraz, vigoroso, o que pro- 
motte desempenhar os desejos dos que a cultivarem, por mais ambiciosos 
que sejão. Os campos são fecundos de infinidade do gado, regados de rios, 
abundantes do fontes, e agoas salutiferas. Só de rios que desembocão em 
o mar, se conta numero de vinte o cinco: n esta Capitania os mais d’ellcs 
caudacs, o navegáveis. Seu arvoredo competo com as nuvens, perpetuo na 
verdura, sem numero na quantidade, sem preço na estima. Os páos bra¬ 
sis, amarelos, jacarandás, caripinimás, e sobre tudo a amenidade de seus 
fermosos coqueiraes he singular. Da bondade.do clima, ares vitacs, c mais 
commodidadcs pera a vida humana, basta dizer que he parte principal do 
Brasil. N’esta só Capitania poderá bem fundar-se hum reino. 
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100 Foi dada esta parte do Brasil por El-Rei D. João a Duarte Coe¬ 
lho, o velho: a occasião foi a mesma que temos dito de Martim Affonso de 
Sousa, e Vasco Fernandes Coutinho. Tinha elle chegado da índia rico de 
bens, e de serviços: em paga d elles lhe foi concedida esta Capitania, pera 
que a povoasse, e defendesse ã sua custa, demarcada na fôrma que disse¬ 
mos, e com as larguezas que constão do foral, que são grandes. Com 
este despacho animado fez huma Armada, e embarcou-se rf cila com toda 
sua casa, e muitos parentes, e amigos, que quizerão acompanhal-o, provido 
de soldadesca, e aprestos dc guerra, tudo á sua custa. Deu á vela em Lis¬ 
boa no mez de Março de 1530. Chegou á sua Capitania, e tomandfl pri¬ 
meiro noticias necessárias, e experimentadas outras estancias, veio a des¬ 
embarcar no porto, a que os índios chamão Paranambuca, e nós com pouca 
corrupção Pernambuco. E logo indo roçando as mattas ao som de armas 
de fogo, terror d aquelles barbaros, abrirão caminho de huma legoa;e con¬ 
tentando-se de hum lugar mais alto (sitio que depois foi da villa) livre de 
padrastos, e defensável, fundou huma torre de pedra e cal (cujas ruinas 
ainda hoje perseverão na Rua nova) formou valles, dispoz sua gente de 
guerra, e mostrou bem a experiencia o quanto lhe era necessário todo este 
apresto; porque foi aqui acomiflettido com terríveis assaltos de barbaros 
sem numero, chamados especialmente Caetês, capitaneados por Francezes, 
que trazião comsigo. Forão postos em cerco com grandes apertos de fome, 
e sede; em cuja defensão foi ferido o mesmo Capitão, morta muita gente, 
e chegarão a ponto de perder-se. Porém era Duarte Coelho homem de 
grande coração, destro eni guerra, e tirando maiores brios dos maiores 
apertos, com tal valor se houve, que não sómente veio a livrar-se do cer¬ 
co, mas a accommetter o inimigo, com tão milagrosas empresas, que erão 
dignas de huma grande narração. Matou infinidade de barbaria, e aos que 
ficarão obrigou,'ou a pazes, ou a retirada do sitio por larga distancia, em 
que podessem viver os moradores, e assentar fazendas. As mesmas victo- 
rias continuou depois Duarte Ceelho, o moço, filho seu, e de seu valor, em 
cujo tempo chegou a não apparecer inimigo cincoenta legoas em circuito, 
quebrados os árcos, e os brios; com que puderão continuai’ os nossos a 
fundação da villa de Olinda, com quietação, e socego, crescendo esta a 
grande estado. Porém aqui entre tão prosperos successos de guerra, julgo 
que he conforme a razão advertir, que pera estes forão de grande adju(o- 
rio os. índios da nação Tobayár: e isto lhes sirva sequer por agradeci¬ 
mento. 
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104 Foi esta nação dos Tobayáres a primeira, que (como já tocámos 
Mando da Bahia) se poz da parte dos Portugueses; apesar de Potiguáras, 
Tapuyas, e outros, e em nossa defensão obrárão grandes cousas em todas 
as conquistas. Da d’estas partes porei alguns exemplos. Seja o primeiro o 
de hum affamado Tabyra, Capitão de valor, esforço, e arte: chegou a ser 
terror, e assombro de nossos inimigos; venceo batalhas, matou innumera- 
veis, e fez taes proezas em armas, que só com Tabyra sonhavão. 0 mes¬ 
mo era saber que vinha no exercito, que dar a empresa por perdida. A 
modo dos Capitães de fama, dispunha ciladas, assaltos nocturnos, inopina- 
veis, trazendo areados com elles seus contrários. Rondava de noite disfar¬ 
çado os arraiaes do inimigo, e ouvia quanto entre si tratavão, e no se¬ 
guinte dia pondo-se em fronteira lhes descobria suas traças como adivi¬ 
nhadas, mettendo-os em espanto, e medo. E tudo certificão certidões au- 
tenticas-dos Capitães cVaquelle tempo. 

402 Exasperadas, e desesperadas as nações, appellidárão suas gentes, 
metterão o resto do poder, e formárão exercito excessivo, e numeroso, 
ajuramentados a morrer, ou acabar de huma vez com este açoute com- 
mum de todas. Fizerão-se fronteiros a seu arraial, e mandarão-lhe intimar 
desafio. Sobio-se a hum alto o mais esftrçado de seus combatentes, e a 
grandes vozes, chamando por seu nome, dizia: «Tabyra, Tabyra, só a pro¬ 
var forças comtigo, he nossa vinda a este lugar: se és valente, como di¬ 
zes, convém que saias com toda tua gente a campo, que n’elle nos acha¬ 
rás sem temor: e se comtudo não sahires de tuas covas (em que encova¬ 
dos estaes como ratos) não te jactes mais de esforçado.» Ouvio Tabyra o 
desafio, e levantando-se a huma eminencia, vio os campos cobertos de guer¬ 
reiros, que batendo os ares o esperavão arrogantes, promettendo-se d’esta 
vez a victoria, que perderão por tantas. Outro que Tabyra não fôra, des- 
fallecera; porque não tinha comparação alguma exercito com exercito: po¬ 
rém elle, que não sabia que cousa era medo, com tanto maior brio, quanto 
era maior a empresa, ajuntou os seus, e fallou-lhes assi: «Parentes, e ami¬ 
gos, bem nos dizião a nós os Portugueses, que o Deos que adorão favore¬ 
cia os de seu bando: aqui nos traz agora como a matadouro juntos os ini¬ 
migos, que tempo ha andavamos pelas mattas buscando pera huma vez aca- 
bal-os: os mesmos são a quem tantas vezes vencestes: o virem unidos, he 
que quer nossa boa fortuna dar de hum golpe nome a nossas armas: não lia 
que temer: quanto mais que no caso presente não he voluntária a batalha, 
força lie que saiamos a quem nos desafia, sob pena de covardes. Saião, 
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saião das covas os ratos, e vejamos que gato he este que pretende co- 
mel-os ? Imitai o que virdes que faço, e por ventura vejaes hoje que deixa 
em nossas mãos a pelle.» Disse, e fez: em breve tempo se poz fronteiro ao 
inimigo, que presentou batalha. Conta-se, que rompeo n’esta com tal fu¬ 
ror, e estrondo de vozes, bater de pés, e arcos, que atroadas as aves que 
voavão, cahião em terra. O famoso Tabyra (qual a exhalação leve na região 
do ar, cercada de nuvens inimigas, concebe fogo, rompe em trovões, e 
despede coriscos) assi cercado da multidão de seus inimigos, concebe ar¬ 
dor, brama como trovão, e.corisco, assolla, e põe por terra o que mais 
lhe resiste. Era porém a multidão de barbaros excessiva: a centenas de 
mortos succedião milhares de vivos; e como d’estes o primeiro cuidado 
era tirar da vida o Capitão Tabyra, no principal fervor do conflicto des¬ 
carregou sobre elle por fóim lado tal nuvem de frechas, que correo peri¬ 
go sua vida, e ficou pregado em hum olho, a cuja vista esteve suspenso 
seu exercito. Porém Tabyra arrancando a frecha, e com ella o olho, e acu¬ 
dindo brevemente a certa erva que lhe estancou o sangue, disse aos sol¬ 
dados que fossem por diante, que ninguém desmaiasse, que pera vencer 
seus contrários lhe bastava hum olho só. Continuou com elle quebrado, 
mas inteiro o animo; e como só a grandeza do numero detinha a victoria, 
depois de mortos e frechados tão grande quantidade de barbaros, que lhe 
não souberão pôr o numero, antes que o sol se puzesse ficarão os nossos 
senhores do campo, e de huma victoria das mais famosas de todos aquel- 
les tempos. 

103 Não foi inferior no valor, e potência, o grande Piràgibá, que vai 
tanto como Braço de peixe. Taes façanhas obrou em defensão dos Portu¬ 
gueses, que mereceo ser appremiado com habito de Christo, e tença. O 
mesmo obrou hum Itagybâ, Braço de ferro, e muitos outros Tobayáres, em 
cuja-ajuda, e potência forão os Portugueses remontando as demais nações 
pera o interior das brenhas, e se ficarão elles nas partes marítimas da 
terra, indo d esta maneira sempre a conquista com prosperidade, e em cres¬ 
cimento a villa de Olinda. 

104 Oh quem prophetizara então as varias fortunas, que tinhão guar¬ 
dado os tempos a esta nobre villa ? Quem dissera que seria Olinda, anda¬ 
dos os annos de hum século, o theatro da maior inconstância da vida, o 
campo da maior variedade humana, que virão os olhos dos mortaes? Cres¬ 
cerá, subirão aos ares suas maquinas, chegará a ser cabeça de hum dos Po¬ 
tentados do orbe, soberba em edifícios, illustre em cidadãos, esmerada em 
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policia, culto, fausto, tratto, riqueza; conhecida, applaudida, buscada de to¬ 
das as partes do mundo, por suas ricas drogas: será seu corpo agiganta¬ 
do, florente, povoado de grandiosas villas, cheio de grandes maquinas do 
engenhos, revestido de verdes e louros canaviacs,- íiço, grandioso, hum 
quasi Paraiso da vida humana. 

104 Porém (oh roda da fortuna!) essa mesma grande cabeça, esse mes- 
mo agigantado corpo, por soberba, c outros vicios, ou por juizos occultos 
do Ceo, cahirão brevemente, e com precipitada ruina. serão despedaçados, 
feitos opprobrio, e ludibrio de gentes infleis estrangeiras. Àquella sua ca¬ 
beça de ouro será abrazada em vivo fogo; tornada (qual de primeiro) lugar 
deserto, e matta inhabitavel, sem lustre, sem nobreza, sem policia, culto, 
fausto, tratto, riqueza, desconhecido, c deixado de todos. Aquelle seu corpo 
de metal fermoso, braços, e pès, serão feitos pddaços, e postos por terra. 
As villas, os lugares, as maquinas, os engenhos, as doces plantas, senho¬ 
reado tudo de cultor estranho: os homens mortos, martyrizados, tyrani- 
zados, com crueldades taes, que excederão ás dos Dccios, e Dioclecianos. 
Foi visto seu incêndio por verdadeira revelação em lugar mui distante, e 
muito antes que naturalmente se pudesse saber, por hum servo de Deos 
religioso, que posto de joelhos, arrasado em lagrimas, e levantadas as mãos 
ao Ceo, me certificou a mim mesmo que isto escrevo, na própria hora em 
que succedia, com todas suas circunstancias, o triste, e lamentável caso. 
He pessoa passada já da presente vida, a quem se devia todo o credito; 
porque além d’esta foi dotado de outrás muitas visões do Ceo. 

106 Aqui com tudo, oh feliz queda, podemos dizer com razão; porque 
quanto foi maior a ruina, tanto com mór espanto do mundo ha de resus- 
citar. He momentânea a resurreição de hum corpo, torna novamente a alma 
com nova graça a dar vigor aos membros mortos. Aquelle corpo, aquclla 
cabeça, aquelles membros deslustrados com a sombra da morte por vinte e 
quatro annos, quasi em hum momento tomarão nova alma, com nova graça, c 
tal vigor, que porá em esquecimento sua ruina: será coroa das idades pas¬ 
sadas, inveja das presentes, c escarmento das futuras: será assombro de 
estrangeiros, labéo de suas armas, portento de valor, exemplo de vence¬ 
dores, pregão dos séculos, gloria da Lusitania, e honra da gente Pernam- 
bucense, e Capitães internos, e externos tão valorosos, que serão contados 
nos annaes futuros entre os Martes semideoses da guerra. Tornemos agora 


ao fio da nossa historia. 

107 O que acima disse foi o principio 


da fundação da Capitania de 



DO ESTADO DO BRASIL (AXXO DE 1351) 


63 


Pernambuco: e do modo de \iver de seus moradores, occupados em guer¬ 
ras licenciosas, sem Pastores ou Pregadores, que lhes pudessem ir á mão, 
se deixa ver o estado em que se adiaria acerca de suas consciências, quan¬ 
do pera elle vinha o Padre Nobrega. Era muita a corrupção da sensuali¬ 
dade, mui pouca a guarda das leis ecclesiasticas, e raro o uso dos sacra¬ 
mentos. Homens havia, que por espaço de quinze, e vinte annos, nem con- 
fessavão, nem commungavão, nem mais trattavão de Missa, ou Pregação, 
que os proprios Gentios. A estes males dava mais ousadia o escandalo de 
alguns Sacerdotes seculares, que devendo zelar estes vicios, chegavão a 
pregar com boca atrevida, não ser cousa illicita, nem prohibida pdr lei al¬ 
guma, sustentar cada qual dentro de sua casa índias, ainda com máo uso; 
nem ter por cattivos os índios, que podião grangear. Este era o estado da 
Capitania no temporal, e espiritual. 

108 Neste estado pois, se resolveo o Padre Nobrega ir intentar reme- 

i 

dio a estas almas. Chegou a Olinda, levando por companheiro o Padre An- 
tonio Pires, varão provado em todo o genero de espirito, correndo o an- 
no do Senhor de 1331, sendo ainda Governador geral na Bahia Thomé de 
Sousa, e Capitão mór, e Governador em Pernambuco Duarte Coelho. D'es- 
te, e de toda a gente do povo forão bem recebidos: e não com menos ale¬ 
gria dos índios; por que em soando por seus arredores, que erão chegados 
á terra dous daquelles Abaréguaçús (que assi chamão aos Padres) dos quaes 
dles tinhão por fama, que na Bahia, e em S. Vicente, erão pais, e prote¬ 
ctores dos índios, e lhes ensinayão os meios de sua salvação, descerão logo 
de suas aldêas a dar-lhes a boa vinda, carregados de caça, legumes, beijús, 
farinhas, oííertas de sua possibilidade; e pedir-lhes quizessem ser hospedes 
seus, e levar-lhes a luz da doutrina que trazião do Ceo. Receberão-nos os 
Padres com mostras de benevolencia, e despedirão-nos com esperanças do 
que desejavão. 

109 Porém era necessário em primeiro lugar dar algum meio «ás cou¬ 
sas dos Portugueses. Começou o Padre Nobrega a lançar as primeiras re¬ 
des da pregação do Evangelho naquelle va.sto mar, e não sem grande fru¬ 
to: porque como a pessoa, vida, e santidade do pregador era tão conhe¬ 
cida, fazião a suas palavras geral applauso, pedião que ficasse com elles, 
dizião que era voz do Ceo, que por seu meio se havia de converter a ter¬ 
ra; e lhe offerecêrão casa. e Igreja. O mesmo fruto hia fazendo o compa¬ 
nheiro na gente ordinaria. Havia porém duas sortes de gente da mais avul- 
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de de amancebados com suas mesmas índias, e outra não menor multidão 
dos que cativavão os índios sem titulo algum justo; porque como aquelles 
não podião fazer-se capazes dos sacramentos sem que largassem as índias 
de seu máo tratto, nem estes sem que largassem os índios de seu serviço; 
era-lhes pela hora da morte ouvir Miar, quanto mais consentir, na tal re¬ 
solução. Davão por desculpa, que sem índias, e índios ficavão sem reme- 
dio; que era opinião de seus Sacerdotes, e a usarão elles; que era licito 
retel-os especialmente por necessidade. E vem a ser este o mór impedi¬ 
mento, quando aquelles mesmos, que deverão acudir ao mal, são o exem¬ 
plo dclle. 

110 Em grandes ancias se via mettido o servo de Deos: represeritava- 
se-lhe a seu grande zelo sair a publico a confutar ás claras doutrina tão 
injusta, e dar a vida, se necessário fosse, por defensão de dous pontos tão 
graves, pertencentes, hum á honestidade, outro á liberdade dos.Indios. 
Pelos púlpitos, pelas praças, pelas ruas, em praticas publicas, e particula¬ 
res, trattava de ensinar a todos a verdadeira, e solida doutrina: e como 
tinhão os homens grande conceito de suas letras, e virtude, hia fazendo o 
desejado fruto: davão muitos de mão ás mancebas; muitos largavão os ín¬ 
dios mal havidos, ou os retinhão com condições licitas, e suaves; e geral¬ 
mente acudião á frequência necessária dos sacramentos, até alli tão pouco 
usada. Senão que o inimigo das almas, por seus [sequazes, aquelles Sacer¬ 
dotes semeadores da falsa doutrina já ditta, por causa delia, e porque vião 
que nosso instituto era contrario a seu modo de vida, e impedimento ma¬ 
nifesto aos lucros de suas pregações, e missas, conceberão lai odio contra 
os pregadores da verdade, que pretenderão infamal-os, expulsai-os, ou aca- 
bal-os se pudessem, incitando pera isto o povo, e os que erão de sua fac¬ 
ção: e chegarião a effeituar seu intento, a não acudirem á maldade (a ponto 
já de commetter-se) os homens priucipacs do governo, e desapaixonados, 
que reprehendêrão a insolência, c opprimirão os desarranjos delia. 

111 Em quanto passavão estas cousas entre Portugueses; os índios 
não cessavão de enviar seus embaixadores, pedindo aos Padres quises¬ 
sem ir a suas aldêas denunciar-lhes a palavra de Deos, de que sómen¬ 
te tinhão noticias confusas. Acudirão os Padres a seu justo intento; e 
forão recebidos daquella gente com as maiores mostras de festas de sua 
gentilidade. Era a multidão grande, e os obreiros sómente dous, pouco 
industriados em sua lingoa, e era impossível acudir a lodos. Tomarão a 
traça seguinte. Escolherão cento dos mais hábeis pera serem calhequizados 
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e depois mestres dos demais: tomarão estes com facilidade a doutrina, e 
merecerão em breve ser aprovados pera o bautismo. Porém o inimigo das 
almas não dorme: inspirou fogo de inveja em alguns dos que não forão 
admittidos; e d estes hum, que era a cabeça, arrogante, de grande opinião 
entre elles, e de quem aprendião falsas doutrinas, levantou hiima pertur¬ 
bação perigosa: hia mettendo em cabeça aos simples índios cathequizados, 
que elle era da geração dos Padres, por certa via, que lhes hia contando 
fabulosa, que dolles aprendera antiguamente a doutrina, que dantes lhes 
ensinava, e que morrendo, por mandado de Deos, resuscitára pera ll^a en¬ 
sinar, e era a mesma que lhes praticavão os Padres (e ensinava-lhes elle 
cousas bem más) pelo que concluía deixassem ir os Padres, porque elle só 
bastava, e tinha da parte de Deos o lugar prevenido pera doutrinal-os. Com 
este estratagema tinha já enganado a muitos, quando foi avisado Nobrega do 
que passava ; e com toda a pressa, e zelo prégou contra o enganador, e desfez 
seus embustes com tão grande efieito, que foi desterrado por falso, e este¬ 
ve a ponto de ser morto a mãos do povo, a não lhe acudirem os Padres. 

112 Obradas as cousas referidas, e tendo tentado o Padre Nobreza o 
estado desta Capitania, fazendo primeiro capazes os moradores, voltou á 
Bahia com intenção de tornar, ou mandar mais numero de sujeitos, bem 
necessários a tão grande seára. E pera que por entretanto se conservassem 
os princípios lançados, deixou na terra, e como em refens, o Padre Anto- 
nio Pires seu companheiro, porque além de sua grande virtude, lera bem 
quisto, assi de Portugueses, como de índios. E não se enganou; porque foi 
conservando a missão no mesmo teor começado: pera cujo effeito lhe con- 
cedeo o Governador Duarte Coelho huma Ermida de N. Senhora da Gra¬ 
ça, que edificara com intenção de trazer pera ella Religiosos de S. Agosti¬ 
nho. Estava esta situada no proprio monte, em que ao presente vemcfs edi¬ 
ficado o Collegio da Companhia. N’esta Ermida trabalhou còm grande tui- 
dado o servo de Deos, porque nella passava os dias, e parte das noites-em 
confissões continuas, e administração dos mais ministérios de seu in&fitn- 
to: e o pouco tempo que lhe sobejava, occupava em arrasar o monte * po¬ 
der de seu braço; e como era homem de grandes forças, chegou a fazei* 
hum largo terreiro, no qual edificou por suas mesmas mãos casas do taipa, 
em que se agasalhou religiosamente, com recolhimento estremado; poéque 
era mui dado á oração, e familiar tratto com Deos. 

113 Chegou o Padre Manoel de Nobrega de Pernambuco á cidade da 
Bahia no mez de Março de 1332, e visitando o pequeno rebanho de seus 
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Religiosos, achou que tinlião não só conservado, mas muito augmentado o 
estado das cousas espirituaes, entre os Portugueses, e índios. Achou com- 
tudo que estavão sentidos de que como erão em grande quantidade, não 
podião acudir-lhes como quizerão em todas as aldeas com a frequência de 
missas, pregações, e doutrinas, de que já estavão capazes. Era principio 
de Quaresma, e como se viera mui folgado da missão, e viagem de Per¬ 
nambuco, se offereceo (supposto o não ser tão versado na lingoa dos índios) 
tomar á sua conta as missas conventuaes, pregações, e confissões de todos 
os dias de guarda daquelle santo tempo, assi da nossa Igreja da cidade, 
como de Villa-velha; porque assi podessem ficar desoccupados os lingoas, 
que havião de acudir ás aldeas. O que cumprio á risca, e não sem grande 
edificação do povo. No dia santo pela manhãa dizia missa na nossa Igreja da 
cidade; depois delia, prégava, e confessava até certas horas: e logo a pé com 
seu bordão na mão (por haver então falta de Sacerdotes) hia a Yilla-velha, 
dizia missa outra vez, e ditta ella prégava, e confessava até mais não ha¬ 
ver. Oh se houvera em todos os Collegios muitos d'estes obreiros! O cer¬ 
to he que todas estas diíficuldades facilita o zelo verdadeiro da salvação 
das almas. 

144 N’esta necessidade de obreiros acudio o Ceo, com a chegada de 
Dom Pedro Fernandes Sardinha, primeiro Bispo do Brasil, que trouxe com- 
sigo alguns Sacerdotes, Conegos, e Dignidades, pera formar sua Sé e Igreja 
Cathedral n’esta caheça do Estado, na fórma que tocámos no principio do 
anno de 1550, onde só reparámos no anno, que pelas razões ahi dittas 
averiguámos ser este, e não aquelle. Foi este Prelado varão insigne em le¬ 
tras, e virtude, affamado pregador de seus tempos: estudara na Universi¬ 
dade de Paris, onde se agraduou de Doutor: foi mandado á índia com o 
oflicio de Yigario geral, e pelo bem que nelle se houve, mereceo ser elei¬ 
to Bispo do Brasil, por El-Rei D. João o Terceiro. Era dotado de grande 
zelo do serviço de Deos, e das almas; e nelle tiuhão posto os olhos, e es¬ 
peranças os moradores de sua Diocese. Se não que envejoso o inimigo com- 
mum do bem das almas, traçou como se reduzisse a breves annos sua 
vida com morte deshumana, de que no anno de 1 'mG tocaremos huma bre¬ 
ve noticia. Tinha grande conceito do procedimento dos Padres da Compa¬ 
nhia, de cujos trabalhos desejava ajudar-se em suas obrigações pastoraes. 
Logo que chegou á Bahia, com beneplácito do Padre Nobrega, despachou 
provisão ao Padre Antonio Pires, que tinha ficado em Pernambuco, pera- 
que visitasse em seu nome aquella Diocese. Aceitou a commissão por obe- 
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cliencia, e fez o ofllcio com grande prudência, dando remedio a muitos ne- 
gocios, que parecia impossível acabarem-se em tempos tão licenciosos; tu¬ 
do com grande satisfação e agradecimento do Bispo. Feita esta visita, foi 
mandado vir á Bahia o mesmo Padre, assi pera dar conta ao Prelado do já 
obrado, como pera que com súa nova informação se dispusessem em me¬ 
lhor fórma as cousas daquella Capitania. 

Mo N’este meio tempo, em que as aldeas da Bahia começavão a flo- 
rccer, sobreveio hum açoute, que juntamente foi castigo de máos, e aflicção 
de bons: acendeo-se quasi de repente huma como peste terrível de fosse, 
e catarro mortal, sobre certas casas de índios já bautizados, mas pouco lem¬ 
brados das obrigações christãas, dados ainda, com publico escandalo, a seus 
antiguos vicios; e com evidentes sinaes, que vinha do Ceo destinada a es¬ 
tes; porque sómente elles morrião, com todos seus filhos, e famílias, não 
tocando a peste nos bons, e tementes a Deos. Porém d’este açoute, com 
que o Ceo quiz tirar a emenda de buns, pretendeo tirar Satanás a ruína 
de outros: e foi assi. Metteo na cabeça áquelia gente rude, que a tal doen¬ 
ça era causada pelos Padres; porque onde quer que punhão a mão, por 
meio da agoa, com que lavavão os corpos, punha a peste seu rigor. E foi 
tão de véras, que o pobre povo ignorante, levado do embuste, começou 
logo não só a fugir, mas como a benzer-se dos Padres; os catecumenos de 
seus instructores, e os discípulos de seus mestres, como se forão huns dia¬ 
bos: o mesmo era vel-os em hum caminho, que voltarem por outro. Che¬ 
garão a usar do ultimo remedio, que quando ouvião que havião de vir por 
hum caminho, ajuntava-se toda a communidade, e nelle queimavão pimen¬ 
tas, c sal pera retel-os, e como esconjural-os, não fossem por diante, se¬ 
gundo costumavão fazer por ritos antiguos de sua gentilidade, quando que- 
rião afugentar máos prodígios, pestes, ou animaes nocivos: e não podião 
chegar a mais. 

HO Porém esta infernal invenção desfez em vento o mesmo successo 
contrario. Tomavão os Padres por remedio ir correndo as casas dos doen¬ 
tes, levando comsigo os meninos innocentes de sua doutrina, cantando La¬ 
dainhas dos Santos, c benzendo os enfermos com agoa benta. E como com 
esta santa ccremonia sómente, vissem os índios, que se levantavão alguns 
sãos (ou pela fé d’aquclles innocentes, ou pela dos enfermos) pasmavão de 
tão repentina mudança, formavão coqceito dos Padres, e desmentião com 
estes casos a falsidade do aleive contrario. O caso mais urgente foi, que 
oíTereceo huma destas aldeas aos Padres hum menino desconfiado já da 
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vida: era este filho de gentio, pedirão licença ao pai pera bautizal-o, e 
deo-a de má vontade, mas com effeito venturoso; porque o mesmo foi ser 
molhado na agoa do baulismo, que entregar-lho vivo, e sao. E com este 
ultimo caso, espanto de toda aquella casa, se acabarão de convencer, pedirão 
perdão, e vierão offerecer-se aos Padres, como a pais, e mestres verdadeiros. 

117 Visitou mais o Padre Nobrega sobre aquelle rol antiguo dos vicios 
dos índios, que dissemos fizera, como também dos Portugueses, pera que 
repagtidamente tratassem de desarreigal-os: e conhecendo-se notável me¬ 
lhor^ em todos os mais erros, só no abominável abuso da carne humana, 
não estavão seus protectores satisfeitos; porque achavao convencidos a mui¬ 
tos, ainda dos já bautizados, com escandalo, e tentação dos outros, tanto 
mais forte, quanto mais este vicio be ívelles quasi natural: e vião que esta 
viüjha.a ser a porta mais facil do inferno, que tinlião de presente os índios. 
Ficou magoado o Padre Nobrega, e querendo pôr em consulta o remedio, 
entrou o fervor em hum dos companheiros (segundo conjecturo, devia ser 
o Padpe Navarro; porque he este o metal de suas traças, e não pude achar 
quem trouxesse nome expresso:) tomou logo debaixo da sotaina huma dis¬ 
ciplina, e veste, e foi a fazer-se penitente, correndo as aldeas na maneira 
segidnte. Chegava á primeira aldea vestido n aquclle sacco de supplicio, 
passeava huma e muitas vezes seu terreiro, e o arredor de suas casas, 
quando mais cheas de moradores, com a disciplina na mão desfazendo-se 
em sangue, até tingir a veste, e molhar a terra. Pasmavão os índios de por¬ 
tento tão novo, ajuntavão-se a ver o que nunqua virão; e os que tinhão 
mais sinaes de razão, compadecião-sc, e pedião ao Padre não quizesse ma¬ 
tar-se por suas mãos, e lhes dissesse que he o que pretendia com acto tão 
cruel? Então respondia o penitente, levantando a mão ao Ceo, c junta- 
mente a voz quanto podia: «Que o intento ff aquelle acto era applacar a ira 
divina, que sabia eslava aparelhada pera descarregar sobre aquelles, que 
sendo já filhos dos Padres, e ensinados em sua doutrina, continuavão o in¬ 
fame vicio do appetite da carne humana; de que já era o primeiro aviso, 
a grave doença que tinhão padecido.» 0 mesmo fazia na segunda, terceira, 
e mais aldeas: até que os pobres delinquentes, entendendo que era desco¬ 
berto seu crime, e que era causa de tanto damno, cheios de terror e es¬ 


panto sahirão a publico, pedirão perdão, e assentarão com lei penal entre 
todos de não tornar a vicio semelhante, sob pena de serem gravemente 


castigados. E não ficou em vão a promessa 


porque correndo os meninos 


do Recolhimento as casas dalli em diante (costume seu) pera testemunhas 
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(ia observância d este preceito, raros erão os que acharão comprchendidos 
na pena da lei que propuserão, 

118 O Seminário, ou Confraria dos meninos filhos dos índios, o mes¬ 
tiços, ia cm crescimento maravilhoso. Tinha cuidado dclle o Padre Salva¬ 
dor Rodrigues, com cuja doutrina florecia com louvor de todas as virtudes. 
Sahião em procissões todos juntos pela cidade, cantando as Ladainhas, e 
orações da doutrina christãa em canto de solfa, com tal modéstia, e reli¬ 
gião, que levavão os olhos de todos: e começavão a pretender os Portu¬ 
gueses aggregar seos filhos a elles, pera sahirem bem doutrinados. Outras 
vezes hião em procissão da cidade até suas próprias aldeas, levando^ua cruz 
levantada, e cantando as mesmas devações cm lingoa brasílica ; com sum- 
mo gosto e alegria dos pais, que,de nenhuma cousa mais se preza vão. Ne¬ 
nhuma outra satisfaz tanto a esta gente, como a doçura do canto: n’ella 
põe a felicidade humana. Chegou a ser opinião de Nobrega, que era hum 
dos meios, com que podia converter-se a gentilidade do Brasil, a doce har¬ 
monia do canto; e por esta causa ordenou se lhe pusessem em solfa as ora¬ 
ções, e documentos mais necessários de nossa santa Fé; porque ã volta da 
suavidade do canto entrasse em suas almas a intelligencia das cousas do Ceo. 


Succedeo, que dirigirão certo dia sua procissão a casa de hum Principal de 
grande nome, amigo dos Christãos, mas Gentio ainda. Tinha este huma fi¬ 
lha sua doente, e desconfiada da vida: hum dds meninos entrou em zelo, 
e com fé disse ao pai, que sua filha logo havia de sarar: elle o disse, c o 
pai o vio; porque fazendo o menino, e os companheiros suas orações sobre 
a enferma, melhorou logo, c sarou brevemente; de que ficou espantado o 
Gentio, e tão contente do successo, que desde logo ofiereceo aos proprios 
meninos hum lilho seu, a quem queria muito, pera que elles o instruíssem 
ifaquella doutrina dos Padres, que ensinava a fazer maravillias: fizerão-no 
elles melhor do que lho cncommendára o pai, e em breve tempo o bau- 
tizarão, e aggrcgarão ao mais numero de sea Seminário. Chegava a ser 
demasiada a opinião que se tinha d estes meninos entre os índios; porque 
os respeilavão como cousa sagrada: nenhum ousava obrar cousa alguma 
contra sua vontade, crião no que dizião, e cuidavão que ífelles estava posta 
alguma divindade: até os caminhos enramavão, por onde havião de pas¬ 
sar. Foi finalmente tão applatulida a traça d este Seminário, que á imitação 
delle levantarão os Portugueses outros em diversas povoações, pedindoaos 
Padres alguns dos meninos por mostres d elles, assignando renda, que bas¬ 
tava pera o siqtenlo de todos, 
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120 Neste tempo aprestava o Governador geral, por ordem d’El-Rei 
vinda de Portugal, huma missão em descobrimento de certas minas do ser¬ 
tão da banda do Sul da Bahia, distante mais de 200 legoas (segundo con- 
jecturo, era entre a Capitania do Espirito santo, e Porto seguro, pela terra 
dentro:) mandava huma tropa de soldados sertanejos, capazes de aturar 
aquellas asperezas. Ao som do tambor d’esta leva não aquietou o espirito 
do bom Padre Navarro: era seu animo converter a gentilidade do Brasil 
toda, e des que viera a elle suspirava pela que estava escondida, e remon¬ 
tada por essas brenhas, aonde não podia chegar. Agora que vê esta porta 
aberta, abraza-se em desejos, pede ao Padre Nobrega se aproveite da occa- 
sião, e o mande a elle com titulo de Capellão d’aquella gente em busca de 
almas (pois outra semelhante não se acharia facilmente) e a explorar aquel- 
les sertões, e denunciar por elles a Fé de Christo: e que por esta via se 
fazião dous serviços, juntamente a Deos, e ao Rei, que não tinha Capellão 
que mandar. 

121 Agro pareceo ao Padre Nobrega o haver de largar hum tão grande 
obreiro de si, e dos índios presentes, pelos futuros, distantes, e incertos: 
porém concordavão no mesmo zelo estes dous varões, aos quaes parecia mui 
pouca a gentilidade da Bahia pera seu grande animo. Encommendou Nobrega 
o negocio ao Ceo, e houve de conceder-lhe licença, entrevindo também 
pera isso petição do Governador por parte do serviço d’El-Rei. Havida esta, 
partio á empresa Navarro, explicada primeiro a condição de seu intento 
principal, que era o das almas, que á sombra dos mesmos soldados deter¬ 
minava conduzir. Achou n’essa empresa, o servo do Senhor o que desejava 
seu espirito, porque erão aquelies sertões ainda virgens, intrattaveis a pés 
de Portugueses, difíicultosissimos de penetrar; era necessário abrir cami¬ 
nho á força de braço: erão continuas as alagoas, e rios; o caminhar sem¬ 
pre a pé, e pela mór parte sempre descalços; os montes fragosissimos, as 
mattas espessas, que chegavão a impedir-lhes o dia. Entre todos estes tra¬ 
balhos muitos desfaliecião, e muitos acabavão a vida por essas brenhas: po¬ 
rém entre tão grandes necessidades não desmaiou nunca o grande coração 
de Navarro, .pera grandes empresas criado: animava aos fracos, servia aos 
doentes, dava sepultura aos corpos dos que morrião, e todas estas misé¬ 
rias, doenças, e mortes chorava como próprias; e fazião tanto effeito n’elle, 
que chegou a não poder ter-se em pé de fraqueza; porque (qual outro 
Apostolo das gentes) com os fracos enfraquecia, e com os enfermos, enfer¬ 
mava. 
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122 Chegados por fim ao termo da viagem, os soldados não descobri¬ 
rão os haveres que buscavão, ou por falta de guias, ou por traça do Ceo. 
Descobri o porém Navarro seu thesouro, teve falia de muitas nações de gen¬ 
te, ás quaes pregou a doutrina de Christo, que todos ouvião de boa von¬ 
tade; mas nem todos a podião seguir, assi pela pressa que a tropa levava, 
como porque nem todos entendião a lingoa, e por outras razões. Trouxe 
com tudo grande quantidade de almas, què vierão rompendo as mattas, até 
sahir ao mar, na Capitania de Porto seguro, onde Navarro os assentou em 
aldea; por cuja causa, e pela fraqueza, e achaques, com que se sentia, se 
ficou alli até nova ordem dos Superiores. Fazem menção desta missãb do 
Padre Navarro o Padre Nicoláo Orlandino no livro 13, n.° 71 das Chroni- 
cas da Companhia, e o Padre Balthasar Telles tom. i, liv. 3, cap. 9 das 
Chronicas de Portugal; e algumas lembranças que achei de apontamentos 
antigos; nenhum com tudo declara o tempo d’ella: porém como por outra 
via consta que no principio do anno seguinte de 1553 se avistou o Padre 
Nobrega com elle em Porto seguro (como logo veremos) fica provado que 
foi a partida no anno de 1552 cm que a escrevemos. 

123 Pelos fins d’este anno a dous de Dezembro aconteceo o transito 
sentidissimo, se bem gloriosíssimo, do maior dos Missionários da Compa¬ 
nhia, Pregador das gentes Indianas, Apostolo do Oriente, o Santo Padre 
Francisco Xavier. Com razão causaria grande abalo nos Missionários d’esta 
província o echo d’esta nova inesperada; porque era unico exemplar este, 
a cuja medida obra vão, e com cujos augmentos crescião, animados com a 
semelhança da empresa, e mais com a excellencia das obras. Porém não faltará 
nunqua que imitar n’aquelle portento de obreiros Evangélicos; porque se a 
morte invejosa lhe abbreviou o tempo,- a vida prodigiosa deixou exemplos, 
que podem estender-se a longos séculos, e a todos os obreiros do mundo. 
Em breve termo, não mais que de onze annos, correo trinta mil legoas 
por aquelles novos reinos do Oriente, a pé, talvez descalço, pegado á cauda 
dos cavaltos, com os ornamentos ás costas, em busca de almas. Converteo 
d’estas numero sem conto, derribou templos de Gentios, destruio conven¬ 
tos de Bonzos, lançou por terra quarenta mil idolos, edificou Igrejas innu- 
meraveis, e bautizou por suas mesmas mãos hum milhão e quasi meio de 
infiéis. E baste por maior elogio d este grande Apostolo do Oriente, o que 
diz d clle Bossio, autor gravíssimo, que fez mais fruto n’aquella gentilidade 
elle só n’estes onze anues ainda não cumpridos, do que foi o damno que 
fizerão os Hereges no resto do mundo por espaço de mil e quinhentos 
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desde a vjnda de Christo até o tempo de sua pregação. Confundio os Bra- 
cmenes, os Cacizes, os Bonzos, qual outro Apostolo S. Paulo, entre enfer¬ 
midades, trabalhos, necessidades, perigos, naufrágios. Foi tres vezes sub¬ 
mergido das agoas, perseguido de infiéis, ladrões, demonios, falsos irmãos, 
tido por louco, afrontado, entregue a assassinos, apedrejado; e depois de 
fazer nos elementos todos prodigiosas maravilhas, abalar a terra, armar o 
ar, refrear o fogo, e amansar o mar; depois de em todas as criaturas obrar 
portentosos milagres, dando vista a cegos, saude a enfermos, vida a mor¬ 
tos; á vista do vasto Império da China, aonde pretendia entrar, qual outro 
Moysés á vista da Terra da promissão, arrebentando em puras saudades do 
Ceo em summo dcsemparo de todas as cousas humanas, na ilha de San- 
cháo, em huma pobre choça de ramos, e torrões, rota, e aberta ás inju¬ 
rias do tempo, em huma sexta feira, era de 1552, dez annos, sette mezes, 
e quatro dias depois de haver entrado na índia, aos 55 de sua idade, com 
hum Crucifixo cm as mãos, e os nomes de Jesus e Maria na boca, entre¬ 


gou a alma ao Senhor, que pera tanta perfeição a criara. Celebrarão os 
Missionários desta provinda, entre plantos e alegrias, suas exequias, na 
maneira que erão devidas a virtude tão rara; e íicarão-lhes estas mortas 


lembranças servindo de vivos espertadores pera melhor obrar. 

124 Entrava o anno do Senhor de 1553, e era tempo de que o Padre 
Nobrega fosse visitar os princípios da Christandade, que tinhão lançado em 
S. Vicente os dous obreiros que alli mandara, assi por zelo, como por of- 
ficio. Partio em Janeiro do corrente anno em companhia do Governador 
geral Thomé de Sousa, que n este tempo foi visitar toda a costa do Sul. 
Levou comsigo o Padre Francisco Pires, e quatro orfãos, que tinhão vindo 
de Portugal, e vivião á doutrina dos Padres, pera aggregar ao Seminário. 
Foi correndo as Capitanias: na dos Ilheos, no breve tempo que alli esteve, 
levou os olhos de todo aquclle povo o zelo de suas pregações, e pedio-lhe 
assistência de Padres. Na de Porto seguro achou o zeloso Padre João As- 
pilcueta Navarro, que, como dissemos, linha mandado ao sertão cm com¬ 
panhia de huma tropa de soldados, e se havia recolhido áquella villa, e 
n ella tinha obrado cousas grandes, segundo seu espirito: do qual edificado 
pedio o pu\o com instancia fundasse alli residência; e alcançou promessa 
de Nobrega (sendo também medianeiro a isso o Governador Thomé de 


Sousa, que desde logo destinou lugar pera casa, e Igreja). Na Capitania do 
Espii ito santo achou já casa, e Seminário de meninos da nossa doutrina, a 
que piesidia o Padre Affonso Braz, com boa criação d aqucllas tenras plan- 
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tas, e ajuda de Portugueses, e índios. Visitou, e deu ordens do que se 
devia fazer. 

125 Do porto do Espirito santo partio a frota do Governador, e foi 
avistar o Rio de Janeiro: não entrou porém esta da barra pera dentro, por 
ter noticias que estavão de guerra os naturaes da terra, e não consentião 
commercio de Portugueses: pelo que proseguio a viagem a S. Vicente, em 
cuja costa teve vários contrastes; porém o ultimo foi perigosissimo, porque 
a pouca distancia do porto se levantou de improviso huma terrível tem¬ 
pestade, com cuja fnria cliegarão alguns dos navios a ponto de peyler-se; 
e com eífeito, por juizo occulto do Alto, o em que hia o Padre Nobrega, á 
vista de todos foi ao fundo: porém (cousa maravilhosa, e ao que parece 
traçada pelo Ceo) vindo este servo do Senhor com mui poucas forças do 
largo trabalho da viagem, em que lidara de dia, e de noite no bem das al¬ 
mas de toda aquella frota, e não tendo uso algum de nadar, foi visto an¬ 
dai’ sobre as ondas com grande assocego (que tem os varões justos pre¬ 
sente sempre o auxilio divino, tanto na terra, como no mar) até que houve 
occasião, em que lançados huns índios ás ondas o tomarão em braços, e 
puserão a salvo na terra de hum ilhote que alli faz o Oceano: a este o vie- 
rão depois buscar, e foi levado á villa de S. Vicente pelas ruas e praças, 
com applauso do povo, e cidadãos, e não menor alegria dos Padres, que 
o receberão com Te Deiim laudamus , como a homem concedido do Ceo. 

120 Porém nem ainda pera os justos ha nesta vida inconstante, alegria 
segura. Aconteceo aqui huma semelhança da variedade, com que os homens 
do povo Judaico trattárão a Christo em dia de Ramos. Aquelle famoso João 
Ramalho, homem rico na terra, mas infame nos vicios, amancebado publi¬ 
co por quasi quarenta annos, e de ordinário por essa causa escommunga- 
do (cujos filhos dissemos acima intentarão pôr as mãos no servo de Deos 
Leonardo Nunes) lembrado agora de seus anliguos odios, e tendo ainda 
vivo em seu peito o aggravo que cuidou lhe fizera o Padre, quando o man¬ 
dou avisar se sahisse da Igreja, porque presente elle não podia exercer o 
sacrifício do altar, por estar censurado: entre as alegrias, e parabéns, com 
que o povo recebia por hospede o Padre Nobrega, andava elle com a ca¬ 
terva de seus filhos, muitos em numero, e todos de má casta, Mamalucos 
illegilimos, e desalmados, com arcos, frechas, e gritarias, fazendo gente, e 
desinquietando a villa contra os Padres, espalhando de alguns delles crimes 
péssimos, e indignos de seculares, quanto mais de pessoas religiosas; e 
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d’estes mesmos forão accusados por elles ante o mesmo Padre Nobrega, 
porque todos injuriassem de hum golpe no dia de seus maiores vivas. 

127 Ouvio o humilde servo de Deos envergonhado, e postos os olhos 
em terra, a accusação; e tomou nella huma resolução digna de sua pru¬ 
dência, ezelo. Respondeo, que faria justiça: mas logo, porque visse o mun¬ 
do o zelo com que a Companhia cria seus súbditos, e a severidade com 
que castiga aos que acha defectuosos; e porque outro si o accusador era 
homem tão conhecido, e tinha espalhado no povo âs propostas calumnias; 
mandou sahir de casa primeiro que tudo os Religiosos calumniados; que 
vinhão a ser, o Padre Manoel de Paiva, Francisco Pires, Manoel de Chaves, 
e alguns Irmãos: e poz em juizo diante do Vigário geral a decisão do caso, 
mandando que as partes o provassem, e se julgasse severissimamente; por¬ 
que se erão taes os calumniados, não servião á Companhia; e se o não erão, 
seria justo que o mundo soubesse as invenções daquelles homens apaixo¬ 
nados. Fez-se assi, tirárão-se as testemunhas da mór parte do povo; po¬ 
rém nellas tirarão os accusadores hum libello diffamatorio de suas mesmas 
vidas; porque conformemente os condemiiárão todas de homens desal¬ 
mados, soberbos, vingativos, calumniadores; e aos Religiosos abonárão de 
servos de Deos puros, limpos e exemplares. Publicou-se a sentença, forão 
restituídos a sua casa com applauso, e acompanhamento de toda a villa, e 
louvor dobrado (que assi sabe o Ceo acudir por seus servos, e confundir 
os que o são de Satanás.) Foi semelhante aqui a prudência de Nobrega, 
á com que Santo Ignacio fez que fossem julgadas as calumnias que outros 
homens apaixonados impuserão a seus companheiros (que não he nova na 
Companhia esta contradição do inimigo do bem das almas.) 

128 A presumpção temeraria daquelles accusadores, ao que se póde 
collígir, foi a seguinte. Considerado entre os Padres quão grande impedi¬ 
mento era á salvação das almas da gentilidade, a falta de lingoas do Rra- 
sil, que com destreza lhe explicassem o Evangelho; determinarão metter 
em casa alguns mestiços filhos de índias, pera que provados primeiro em 
a doutrina religiosa (aproveitando) fossem recebidos na Companhia; e quan¬ 
do não, servissem pelo menos de interpretes. D estes havia alguns recolhi¬ 
dos, quando chegou a visitar o Padre Nobrega, occupados em serviço da 
Casa: e como não erão da Companhia, sahião algumas vezes fora. D’estas 
sabidas vierão a sentir mal, e recear-se os Mamalucos accusadores, que 
devião cuidar liião a suas casas, ou de seus interesses (e erão todos da 
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mesma casta, e relé) e como tiiihão paixão com os Padres, impuserão-lhes 
os crimes dos mestiços. 

129 Porém aqui he digno de notar o successo de Uum d’estes mesti¬ 
ços. Tirada severa informação, achou o Padre Nobrega, que delinquira: 
convenceo-o, exagerou-lhe a culpa, e a pureza da Companhia, em cuja ca¬ 
sa estava; e depois de feito capaz, disse-lhe assi: «Irmão meu, a fealdade 
do peccado que commetestes, e o aggravo que com elle fizestes á Compa¬ 
nhia, só póde satisfazer-se com que sejais enterrado vivo: tende paciência, 
pedi perdão a Deos, confessai, e commungai; porque ámanhãa a taes ho¬ 
ras se ha de abrir sepultura na Igreja, e se vos ha de fazer officio, e cantar 
missa de defuntos, e haveis de ser enterrado vivo.» Começxju a tremer o po¬ 
bre mestiço; e como conhecia a inteireza, e resolução de Nobrega, deo-se 
por acabado: confessou, commungou, e ao tempo assinalado dobrárão-se 
os sinos, celebrou-se o Ofíicio de defuntos, e disse a missa o Padre Manoel 


de Paiva de corpo presente amortalhado (suspensa ao tal espectáculo mui¬ 
ta gente Portugueses, e índios, e ainda parentes do penitenciado:) e sendo 
acabado o Oflicio, e Responsorio ultimo (como he costume) foi botado na 
cova, e depois de alguma terra em cima lançou-se de joelhos o Irmão Pe¬ 
dro Corrêa (que só sabia em segredo a intenção de Nobrega) pedindo com 
lagrimas perdão por aquelle peccador, de quem já podia esperar-se que vi- 
viria como resuscitado dalli em diante. Ao Irmão seguirão todos os pre¬ 
sentes; a cujos rogos o Servo zeloso, que não pretendia mais que metter 
espanto, e mostrar a pureza da Companhia, usou de misericórdia, e man¬ 
dou que fosse desenterrado, e desamortalhado, deixando-o livre, porém 
despedido da companhia dos Religiosos, que dalli em diante se abstiverão 
de receber semelhante gente, nem ainda pera o serviço da Casa. E ficou o 
sujeito presente por toda a sua vida com o nome de Fulano da Cova. 

130 Compostas estas cousas, vendo Nobrega que a conversão dos ín¬ 
dios hia mui devagar, não só por razão de sua rudeza, mas principâlmente 
por razão das contendas, e odios dos Portugueses, que pretendião catti- 
val-os sem titulo algum justo, e erão causa de desassocego a elles, e aos 
Padres: e sobre tudo considerando os obstinados ânimos de muitos pecca- 
dores escandalosos públicos, que não dcixavão com sua devassidão melho¬ 
rar o rebanho do Senhor; encomendando primeiro o negocio a Deos, com 
o fervor de seu costumado zelo, determinou ir-se pelo sertão dentro como 
cem legoas, buscar lugar accommodado, e fundar de novo hum povo prin- 
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cião os votos dos companheiros, e trattava já de apresto; quando chegando 
a resolução á noticia do Governador, impedio o effeito com todas as véras, 
por largas razões, parte christãas, e parte políticas. Tinha recebido por no¬ 
viço pouco havia o Irmão Antonio Rodrigues, homem que havia sido solda¬ 
do nos partes do Paraguai, e mjii versado nos costumes da gente Carijó, 
entre a qual estivera muitos annos. A este tomou por companheiro, e com 
mais alguns cathecumenos dos índios de Pirátininga, ao menos entrou pelo 
sertão como quarenta legoas até a aldea de Japyuba, ou Maniçoba, a fim 
de fazer experiencia do que trazia em seu pensamento. Fez aqui liiima pe¬ 
quena Igreja, e começou n’ella a ensinar a doutrina christãa, dando .prin¬ 
cipio a liuma residência, que continuou alguns annos, com muito fruto d a- 
quellas almas, principalmente de innocentes, e bautizados in extremis, que 
com a graça d’aquelle sacramento voavão ao Ceo. 

131 Á fama d’este grão zelo de Nobrega, mui conhecido pelos sertões 
do Paraguai (nos^ quaes era chamado Barcacluò, que vai o mesmo que ho¬ 
mem santo) se aballárão grandes levas de Carijós em busca d’elle, pera se¬ 
rem doutrinados na aldea já ditta, que ficava mais perto; pois não forão 
tão ditosos que tivessem effeito os desejos que o Padre tivéra de ir a suas 
terras, donde fora cbamado por elles tantas vezes. Era este hum grande 
principio pera os intentos de Nobrega; e parecia-lhe que por aqui abria o Ceo 
caminho áquella gentilidade tão desamparada. Senão que as traças de Deos 
erão outras: mostrou-as hum caso lastimoso, ainda que por outra parte feliz. 
E foi, que indo chegando esta gente á desejada aldea, foi á traição acommet- 
tida dos Tupis seus contrários; roubados, feridos, e mortos muitos d’el- 
leS: mas não sem esperança grande de salvação, pelo que então se publicou, 
que quando os estavão matando seus contrários, dizião, como em fé do sa¬ 
grado bautismo, que desejavão, e vinhão buscar: «Matai-nos, e comei-nos em¬ 
bora como cães; que nossas almas hãode ir ao Ceo, áquelle lugar que os Pa 
dres ensinão.» Ditoso esquadrão! Semelhante foi sua resolução á dos an- 
tiguos e esforçados Machabeos, quando, segundo sua Historia do liv. 2, cap. 
7, derão as vidas temporaes com alegria, protestando a firme esperança que 
tinlião da eterna. 

132 Sentio por extremo o Padre Nobrega este successo; mas punha a 
confiança em Deos, que sabe bem o tempo, e hora da salvação dos que tem 
escolhido. Alguns Castelhanos vinhão em companhia dos dittos Carijós: es¬ 
tes ao tempo do comhate, como erão poucos, e não podião resistir-lhes, se 
acolherão pelos rnattos; dos quaes, passada a furia dos barbaros, vierãu 
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huns ter á aldea de Manicoba, e alli lbrão recolhidos com toda a charidade 
do Padre Àntonio Pires: outros eahirão nas mãos dos inimigos, que os guar- 
davão pera ostentação de seus arcos, c pasto de sua gula depois que fos¬ 
sem gordos, segundo seu costume barbaro. Porem sabendo do successo 
miserável d’estes pobres homens, o Padre Nobrega, não lhe sofreo o cora¬ 
ção deixal-os perecer: mandou o Irmão Pedro Corrêa a Paranâitú por em¬ 
baixador seu aos Tupis; c por seu respeito, e pela eloquência, e zelo com 
que o Irmão lhes soube fallar, lhe maudárão de presente todos os Caste¬ 
lhanos: cousa bem digna de espanto a quem sabe o grande empenho pes¬ 
tes barbaros em qualquer seu prisioneiro, quanto mais em pessoas de conta, 

133 N este tempo instituio o Padre Nobrega a Confraria chamada do 
Menino Jesu (como já na Bahia instituira outra, e outra àchára no Espiri¬ 
to santo) por virtude de bulias pontifícias, que pera isso houve; aggregan- 
do a ella aquelles moços orfãos, que temos ditto vierão do Reino ã sombra 
dos Padres; com intenção de fazer d‘elles dignos obreiros da vinha do Se¬ 
nhor: e juntamente os meninos filhos dos índios, que o Padre Leonardo 
Nunes havia congregado: pera que todos em boa conformidade se crias¬ 
sem na doutrina da Fé, e aprendessem a ler, escrever, e contar: e os or¬ 
fãos além do sobreditto aprendessem a lingoa brasílica, e os filhos dos 
índios a portuguesa. 

134 Tomado já o pulso á terra, e vendo Nobrega quão larga porta se 
abria u ella pera os intentos da Companhia, no grande numero de povoa¬ 
ções Portuguesas, que cada dia se liião levantando, e na hnmensidade do 


almas de varia sorte de gentilidade, que estavão gritando por remedio : 


determinou licar-se alli com demora, antes mandar chamar á Bahia mais 
numero de obreiros, que viessem a ajudar n esta seara. Pera este cíTeito 
partio o Padre Leonardo Nunes, pessoa de tanta confiança, como temos 
mostrado, e mostra também a importância do negocio a que lie mandado, i 
Porém não menos caso fez o Ceo d esta traça de Nobrega; porque n'aquelle 
mesmo anno em 13 do mez de Julho chegara á Bahia o mais importante 
soccorro, que até então vira, nem por ventura veria depois, a Companhia 
do Brasil. Erão sette sujeitos, e estes de maneira, que promettião ser sette 
cabeças contrarias aos sette vicios principaes. Era o primeiro, e por então 
Superior de todos, o Padre Luiz da Grani, Reitor que fôra do Collegio de 
Coimbra (o maior da província de Portugal) o cedo veremos Provincial 
desta: tão venerado, c dotado do Ceo em talentos da naíureza, e graça, 


que dará bem que fazer a nossa peniia. Erão os outros dous Sacerdotes, o 
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Padre Braz Lourenço, e o Padre Ambrosio Pires, e quatro Irmãos, João 
Gonçalves, Antonio Blasques Castelhano, Gregorio Serrâo; e sobre todos, 
como entre planetas, aquelle que foi sol da America, luz da gentilidade, glo¬ 
ria de seus irmãos, honra da Companhia, e exemplar de Missionários; 
aquelle que só podia fartar os desejos de Nobrega, o grande Joseph de 
Anchieta, assás conhecido hoje no mundo por portento de santidade, se¬ 
gundo Taumaturgo de maravilhas, e Apostolo d’este novo orbe: cujos lou¬ 
vores em particular agora callo, porque quero primeiro seguir seus pas¬ 
sos, e notar suas obras, pera depois fallar por junto em singular volume, 
se primeiro Deos, ou a obediência não disposerem de mim, ou de minha 
penna. 

135 Partira' de Lisboa este tão grandioso soccorro no anno corrente de 
1553 a 8 de Maio, em companhia de D. Duarte da Costa, fidalgo illustre, 
filho d’aquelle D. Álvaro da Costa, Embaixador que foi d’El-Rei D. Manoel 
ao Emperador Carlos Quinto, e grande amigo da Companhia. Vinha por 
Governador geral, o segundo d’este Estado. Chegárão a lançar ferro na Ba¬ 
hia de Todos os Santos no dia referido de 13 de Julho do mesmo anno, 
com alegria dos que vinhão, e dos que esperavão, costumados a ver todos 
os annos Armadas de seu Rei. 

136 Bem sei que dizem alguns que foi esta partida e chegada do Go¬ 
vernador D. Duarte da Costa (e por conseguinte do nosso soccorro) no anno 
de 1552. Assi o tem Pedro de Maris, de Varia historia, Dialogo 5, cap. 2. 
E o que mais he, que o livro dos assentos d’este Collegio da Bahia, em 
que se escrevem por ordem de annos, e dias os Missionários que vem pera 
esta província, tem assentado a vinda dos presentes no anno de 1552, o 
que revela foi erro de computo, ou de penna; que achei também em ou¬ 
tras lembranças de mão antiguas, fundadas todas (ao que parece) no ditto 
assento. E que seja erro, averiguei claramente por outro assento mais certo 
do Padre Joseph de Anchieta, que como vimos, foi hum dos que chegárão 
era companhia de D. Duarte, e tem de sua própria letra em partes diver¬ 
sas de seus Apontamentos pagina 37 e 38, que foi esta chegada no anno 
de 1553, partindo de Lisboa em companhia do segundo Governador D. 
Duarte da Costa, a 8 de Maio; e chegando á Bahia a 13 de Julho do ditto 
anno. O mesmo seguem Nicoláo Orlandino nas Chronicas geraes da nossa 
Companhia, liv. 13, n.° 68, e o Padre Estevão de Paternina na Vida do 
Padre Joseph de Anchieta, pag. 23 e 43, e o Padre Balthasar Telles nas 
Chronicas de Portugal, part. 2, liv. 5, cap. 6, e outras memórias de mão, 
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que vi antíguas. Porém o que tira de todo a duvida, he a diligencia que 
fiz no livro antiguo dos Registos da Fazenda Real d’esta cidade da Rahia, 
pelo qual consta que D. Duarte da Costa foi provido em Governador d’este 
Estado em o l.° cie Março de 1333, em cujo assento, e trcslado de sua mes¬ 
ma Provisão não póde haver duvida. E d’esta diligencia ficão confutadas 
com mais razão as opiniões de alguns que dizem, que veio no anno de 
1336, eque seu antecessor governou sete annos (que vem ao mesmo) e .tudo 
fóra da verdade. 

137 Forão recebidos os nossos de hum Sacerdote, e dous Irmãos, de 
que constava sómente nossa Communidade: erão o Padre Salvador Rodri¬ 
gues, e os Irmãos Vicente Rodrigues, e Domingos Pecorela, assi chamado 
por sua estremada candura. Estes erão todos os operários de hum lugar, 
onde havia tão grande seara. Começarão logo a prégar, ainda os que não 
erão Sacerdotes, e a ensinar a ler, e escrever a grande numero de meni¬ 
nos, e grammatica aos mais provectos. 0 primeiro exemplo que vio no Bra¬ 
sil hum dos Sacerdotes novamente chegados, foi o seguinte. Acompanhou 
o Irmão Vicente Rodrigues a huma aldêa de que tinha cuidado, a fim de 
bautizar hum Tapuya, que os índios d’ella tinhão em cordas pera matar, e 
comer em terreiro com as ceremonias tantas vezes já ditas, e n’esta aldêa 
por nova ainda observadas. Tinha o Tapuya custado ao Irmão bem de tra¬ 
balho em o instruir, e estava apto pera ser bautizado: porém a malicia do 
Principal da aldêa, que era Gentio, conjecturando o a que podião ir os 
Padres, prohibio aos seus que lhe não dessem agoa; porque tem pera si 
esta gentilidade, que a agoa bautismal embota o gosto ás carnes dos que 
com ella são lavados. Ficou admirado o novo companheiro de tanta barba¬ 
ria. Que remedio? Fingirão os dous que comião, e pedirão lhe dessem pelo 
menos pera beber hum púcaro de agoa: mas não puderão enganar a sa¬ 
gacidade do barbaro, e foi-lhe negada. Porém não faltou o Ceo com favor 
a tão pios desejos; porque acaso passou huma índia vinda da fonte com 
hum cabaço grande de agoa: a esta ignorante da prohíbição pedirão de be¬ 
ber; e em quanto fingia hum d’elles que bebia, ensopou na agoa o lenço; 
e foi esta bastante, porque com ella espremida sobre o corpo do que ha¬ 
via de padecer, e applicada juntamente a fôrma d'aquelle santo sacramento, 
mandarão aquella alma ao Ceo. 

138 Hum mez andado depois da chegada d’este soccorro, passou a me¬ 
lhor vida na casa da Bahia o Padre Salvador Rodrigues. E foi esta outra 

providencia do Ceo; porque só elle era Sacerdote (como vimos) e a tardar 
vol. i 6 
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mais o soccorro, ficaria em grande falta a casa com dous Irmãos sómente. 
Foi este Padre o primeiro dos da Companhia, que chegou a gozar .0 prê¬ 
mio dos trabalhos d’esta penosa vinha. Foi rara sua sinceridade, e obe¬ 
diência : tal, que dizendo-lhe (despedindo-se d’elle pera S. Vicente) 0 Pa¬ 
dre Nobrega, por modo de hyperbole: «Vossa Reverendíssima não morra 
em quanto eu não tornar;» recebeo este ditto como preceito de obediên¬ 
cia: e chegando depois ás portas da morte, dava-lhe isto grande cuidado, 
parecendo-lhe que não poderia ir ver a Deos sem que houvesse quem 0 ab¬ 
solvesse d’este preceito: e na verdade teve respeito a morte, que a nada 
perdoa* a tão santa sinceridade; porque esteve desconfiado dos médicos 
tempo notável, fóra do que parecia natural, sustentando a vida, até que 
chegou 0 Padre Luis da Gram, que com poderes de Collateral do Provin¬ 
cial absolveo aquella alma retida em laços de obediência só imaginados; e 
0 mesmo foi livral-o do escrupulo, que dar a alma ao Criador. Com razão 
lhe chamava 0 venerável Padre Joseph, homem de simplicidade, e obe¬ 
diência. 

139 Varão além d’isto verdadeiramente humilde. Sómente elle era Sa¬ 
cerdote (como dissemos) e não lhe foi comtudo pesado ficar debaixo da 
obediência, e superioridade do Irmão Vicente Rodrigues, que ainda 0 não 
era. (E que de estrondo podia causar n’outro tempo, e n’outro coração, 
esta só sombra de desprezo!) Em todas as virtudes religiosas foi exemplar; 
em todo 0 genero deoccupação incansável; em todo obem do proximo di¬ 
ligente; e em toda a sorte de devação aífectuoso; especialmente devotíssi¬ 
mo da Virgem Senhora Nossa da Assumpção: em nenhuma cousa fallava 
com mais gosto, que nos mysterios d’esta sua Mãi. Pagou-lhe ella este 
amor com 0 mimo que muito desejava; e foi desatal-o d esta vida em seu 
proprio dia; depois de padeddos com grande paciência os trabalhos de sua 
enfermidade, cheio de fé, e esperança, recebidos todos os sacramentos da 
santa Igreja, espirou no ponto em que 0 relogio dava a meia noite, que 
foi principio do dia da Assumpção do anno presente de 1553 com hum 
Crucifixo na mão, e na boca 0 santo nome de Jesu, e Maria, com grande 
consolação de seus Irmãos, que n’este primeiro exemplar da morte tomá- 
rão animo pera fazer menos caso da vida. 

140 Do novo soccorro forão mandados a Porto seguro 0 P Ambrosio 
Pires, e 0 Padre Gregorio Serrão (na conformidade da promessa que alli 
dissemos deixara feita 0 Padre Nobrega, quando passava pera S. Vicente) 
em lugar do Padre João Aspilcueta Navarro, que depois da missão do ser- 
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tão acima referida, alli ficára debilitado nas forças do corpo. Porém a for¬ 
taleza do espirito d‘este servo de Deos era tal, e obrou taes cousas no 
pouco tempo que aqui se deteve, que não faria eu bem deixal-as em si¬ 
lencio, por mais depressa que vá escrevendo, por acompanhar o soccorro 
tão esperado do Padre Nobrega. Dizem d’este varão as noticias antiguas, 
e o Padre Nicoláo Orlandino na Historia geral de nossa sagrada Religião, 
seguindo as mesmas noticias que chegarão a Roma; que n este lugar obrara 
o Ceo muitos prodígios á medida do grande fervor d’este zeloso Padre, e 
que aquillo que nos ânimos mal cultivados, e endurecidos d’aquelles ho¬ 
mens não acabava sua palavra, acabavão castigos prodigiosos repentinos do 
Ceo: e forão assi. Havia em hum lugar d’aquelles huma antigua e preju¬ 
dicial contenda, e entre partes obstinadas: tomou Navarro á sua conta des- 
arreigar estes intimos odios: não respeitárão elles a pessoa do medianei¬ 
ro : ameaçou elle o castigo do Ceo, e deixou-os. Cousa maravilhosa 1 De 
repente se vio levantar hum inceíidio horrível, que em breve espaço con- 
sumio a mór parte das casas do lugar, sem jámais se saber donde viera, 
ou donde tivera principio: que pera Deos haver de castigar hum incêndio 
de odios, julgou que era opportuno outro de fogo. Não pára aqui: n’outro 
lugar licencioso em vicios com demasia, prégava o Padre penitencia (qual 
em outra Ninive) antes que vissem sobre si o castigo de Deos: fazião ore¬ 
lhas surdas: eis que de improviso se levanta outro semelhante incêndio, e 
tão atroz, que sem valerem traças de homens, tornou em cinza quasi todo 
o lugar. E o que mais meteo em espanto, foi a circunstancia seguinte. Es- 
capárão do incêndio as casas de hum homem rico, peccador publico em 
usuras, e sensualidade; gloriando-se, e jactando-se elle de innocente dos 
crimes que lhe attribuião, e de que o reprehendia o Prégador, dizendo que 
o mostrava o Ceo, pois suas casas não merecérão fogo. Assi se jactava; 
quando ao segundo dia desceo (o donde não se sabe) sobre o tecto de sua 
morada tão horrendo fogo, que em breve espaço tornou em cinza, e car¬ 
vão os haveres d’aquelle peccador, e com elles a casa toda, sem ficar mais 
que o lugar que fôra delias. Com estes portentos do Ceo, e com o exem¬ 
plo raro de sua vida, e doutrina, trazia o Padre Aspilcueta Navarro aquel- 
les lugares ja mais arrendados, e descidos da dureza antigua. N’este tempo 
pois chegarão os dous Missionários referidos, que á vista de tantas demons¬ 
trações do espirito de seu antecessor, forão recebidos com veneração, e 
respeito. Do que obrarão, dirão os annos subsequentes. 

142 Porém entretanto digamos nós alguma cousa desta^Capitania. Foi 
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seu primeiro fundador, e povoador, Pedro de Campos Tourinho, homem 
nobre, natural de Vianna do Lima (segundo outros de Villa do Conde )a 
quem El-Rei D. João o Terceiro concedeo cincoenta legoas por costa. Ven- 
deo este Capitão sua fazenda, e á custa d elia ajuntou liuma Frota, na qual 
embarcado com mulher e filhos, e outras famílias, parentes, e amigos, que 
quiserão vir povoar esta nova terra, partio do porto de Vianna, e veio a 
demandar o Brasil, e lançar ferro em Porto seguro, no mesmo lugar, onde 
aportou Pedro Alvarez Cabral. Aqui desembarcou sua gente, e começou a 
edificar a villa que hoje alli vemos, cabeça da Capitania; e depois d’ella as 
de Santa Cruz, e Santo Amaro. Teve n’aquelles primeiros annos guerras com 
a nação dos Tupinaquis, que levavão mal ver gente estranha cultivar suas 
terras; e depois de successos de armas (de que não acho mais que gene¬ 
ralidades) chegarão a meter nossa gente em sacco apertado. Porém acabou 
tudo o tempo; e depois de alguns annos foi florecendo aquella villa em mo¬ 
radores, e a terra em fazendas de canaviaes, e engenhos. Por fallecimento 
de Pedro de Campos herdou a Capitania huma filha sua, Leonor de Cam¬ 
pos, que com licença d’El-Rei a vendeo a D. João de Alencastre, Duque de 
Aveiro, por cem mil réis de juro. Este Príncipe a favoreceo com náos, 
gente, e mercadorias, que mandava a ella todos os annos; e chegou a ter 
sette engenhos. Está esta villa em 16 gráos e meio de altura. He toda a 
Capitania terra fresca, vestida de arvoredo, e abundante de rios caudalo¬ 
sos, e ferteis. De suas mattas se colhe a maior quantidade de páo brasil, 
e do mais fino de toda esta costa. Parte esta Capitania pela banda do Norte 
com a dos Ilheos por meio do Rio grande; e pela do Sul com a do Espi¬ 
rito santo por meio do rio Maruy pouco mais ou menos. E esta he a fun¬ 
dação d’esta Capitania. 

143 Tornemos agora ao Padre Leonardo Nunes: o qual depois de es¬ 
tar na Bahia até Outubro do presente anno, tornou a voltar pera S. Vicente, 
segundo a ordem que trouxera de Nobrega; levando comsigo hum bom 
soccorro de obreiros, a saber: Vicente Rodrigues, que já então era Sacer¬ 
dote, e outros quatro Religiosos dos que vierão de Portugal, e entre estes 
o Irmão Joseph de Anchieta. 

144 Não sentia bem Satanás deste soccorro, segundo procurou des- 
truil-o: porque chegando aos baixos dos Abrolhos, o assaltou com tão des- 
apoderada tormenta, que se virão perdidas as duas embarcações em que 
hião repartidos, rotas as velas, cortados os mastros, perdidas ancoras, e bas¬ 
tei: a em que hia o Irmão Joseph, foi dar através entre os arrecifes, onde 
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padecendo por toda huma noite o bater das ondas alteradas, poderão estas 
viral-a, e quebral-a; mas não poderão contrastar a confiança de Joseph, e 
seus companheiros, que com as relíquias dos Santos, e com huma imagem 
da Virgem Senhora Nossa em as mãos, em cuja vespora de sua Presenta- 
ção se achavão, clamavão ao Ceo, e pedião misericórdia; até que rompendo 
a alva do alegre dia da Virgem, por maravilha de seu grande favor, sahi- 
rão todos vivos á praia, e poderão depois levar o navio, ainda que que¬ 
brado, e destroçado, ao porto que chamão das Caravelas. À embarcação em 
que hia o Padre Leonardo enxorou em a praia, e fez-se em pedamos, sal¬ 
vando-se a gente, e algumas cousas d’ella; e d’esta foi força restaurar a 
quebrada. Porém em quanto a obra se fazia, forão combatidos de outro 
aperto de fome, que pera tanta gente, e em praia esteril chegou a ser ex¬ 
trema ; e só com fruta buscada com trabalho pelos mattos conservarão as 
vidas. Não se póde negar que entreveio em tão grandes perigos favor mi-, 
lagroso da Senhora, e vai Joseph experimentando a particular protecção, 
que toda a vida gosará. Concertado o navio, proseguirão viagem ao porto 
do Espirito santo, aonde depois de alguma refeição, embarcarão comsigo 
o Padre Affonso Braz, que n’aquella casa estava, e deixando em seu lugar 
o Padre Braz Lourenço, largando a vela, chegarão a salvamento a lançar 
ferro no porto de S. Vicente desejado, em 24 de Dezembro do mesmo anno 
de 1553. 

146 Não ha cubiçoso que assi se alegre com a chegada de náos da ín¬ 
dia, em que espera os retornos'de seus grossos empregos, como aqui se 
alegrou o coração de Nobrega com a chegada d’este seu soccorro, em que 
empregara tanto cabedal. Não se fartava de abraçal-os huma e outra vez, 
especialmente ao Irmão Joseph; que parece lhe dizia já desde alli o cora¬ 
ção, quem por tempos havia de vir a ser este sujeito: qual de outro Ja- 
cob o seu Joseph mimoso, companheiro de seus caminhos, consorte de seus 
trabalhos, alivio de seus cuidados, desempenho de suas cãas, e honra da 
missão do Brasil. 

147 Até este tempo governava Nobrega com titulo sómente de Vice- 
Provincial, subordinado á Província de Portugal, donde partira. Porém 
considerando nosso Patriarcha Ignacio a grande distancia dos lugares, e 
os inconvenientes que podião occasionar-se de consultar tão longe negó¬ 
cios, que pedião ordinariamente presta resolução (com o acerto que em 
todas suas cousas costumava), despedio patente n’este anno ao Padre No¬ 
brega pera que fosse Provincial com jurisdicção dividida, e independente 
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sen primeiro fundador, e povoador, Pedro de Campos Tourinho, homem 
nobre, natural de Vianna do Lima ( segundo outros de Villa do Conde )a 
quem El-Rei D. João o Terceiro concedeo cincoenta legoas por costa. Ven- 
deo este Capitão sua fazenda, e á custa d’ella ajuntou liuma Frota, na qual 
embarcado com mulher e filhos, e outras familias, parentes, e amigos, que 
quiserão vir povoar esta nova terra, partio do porto de Yianna, e veio a 
demandar o Brasil, e lançar ferro em Porto seguro, no mesmo lugar, onde 
aportou Pedro Alvarez Cabral. Aqui desembarcou sua gente, e começou a 
edificar a villa que hoje alli vemos, cabeça da Capitania; e depois d’ella as 
de Santa Cruz, e Santo Amaro. Teve n’aquelles primeiros annos guerras com 
a nação dos Tupinaquis, que levavão mal ver gente estranha cultivar suas 
terras; e depois de successos de armas (de que não acho mais que gene¬ 
ralidades) chegárâo a meter nossa gente em sacco apertado. Porém acabou 
tudo o tempo; e depois de alguns annos foi florecendo aquella villa em mo¬ 
radores, e a terra em fazendas de canaviaes, e engenhos. Por fallecimento 
de Pedro de Campos herdou a Capitania huma filha sua, Leonor de Cam¬ 
pos, que com licença d’El-Rei a vendeo a D. João de Alencastre, Duque de 
Aveiro, por cem mil réis de juro. Este Príncipe a favoreceo com náos, 
gente, e mercadorias, que mandava a ella todos os annos; e chegou a ter 
sette engenhos. Está esta villa em 16 grãos e meio de altura. He toda a 
Capitania terra fresca, vestida de arvoredo, e abundante de rios caudalo¬ 
sos, e ferteis. De suas mattas se colhe a maior quantidade de pão brasil, 
e do mais fino de toda esta costa. Parte esta Capitania pela banda do Norte 
com a dos Ilheos por meio do Rio grande; e pela do Sul com a do Espi¬ 
rito santo por meio do rio Maruy pouco mais ou menos. E esta he a fun¬ 
dação d’esta Capitania. 

143 Tornemos agora ao Padre Leonardo Nunes: o qual depois de es¬ 
tar na Bahia até Outubro do presente anno, tornou a voltar pera S. Vicente, 
segundo a ordem que trouxera de Nobrega; levando comsigo hum bom 
soccorro de obreiros, a saber: Vicente Rodrigues, que já então era Sacer¬ 
dote, e outros quatro Religiosos dos que vierão de Portugal, e entre estes 
o Irmão Joseph de Anchieta. 

144 Não sentia bem Satanás deste soccorro, segundo procurou des- 
truil-o: porque chegando aos baixos dos Abrolhos, o assaltou com tão des- 
apoderada tormenta, que se virão perdidas as duas embarcações em que 
hião repartidos, rotas as velas, cortados os mastros, perdidas ancoras, e ba¬ 
tel: a em que hia o Irmão Joseph, foi dar através entre os arrecifes, onde 
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padecendo por toda huma noite o bater das ondas alteradas, poderão estas 
viral-a, e quebral-a; mas não poderão contrastar a confiança de Joseph, e 
seus companheiros, que com as relíquias dos Santos, e com huma imagem 
da Virgem Senhora Nossa em as mãos, em cuja vespora de sua Presenta- 
ção se achavão, clamavão ao Ceo, e pedião misericórdia; até que rompendo 
a alva do alegre dia da Virgem, por maravilha de seu grande favor, sahi- 
rão todos vivos á praia, e poderão depois levar o navio, ainda que que¬ 
brado, e destroçado, ao porto que chamão das Caravelas. A embarcação em 
que hia o Padre Leonardo enxorou em a praia, e fez-se em pedaços, sal¬ 
vando-se a gente, e algumas cousas d’ella; e d’esta foi força restaurar a 
quebrada. Porém em quanto a obra se fazia, forão combatidos de outro 
aperto de fome, que pera tanta gente, e em praia esteril chegou a ser ex¬ 
trema ; e só com fruta buscada com trabalho pelos mattos conservarão as 
vidas. Não se póde negar que entreveio em tão grandes perigos favor mi¬ 
lagroso da Senhora, e vai Joseph experimentando a particular protecção, 
que toda a vida gosará. Concertado o navio, proseguirão viagem ao porto 
do Espirito santo, aonde depois de alguma refeição, embarcarão comsigo 
o Padre Affonso Braz, que n’aquella casa estava, e deixando em seu lugar 
o Padre Braz Lourenço, largando a vela, chegarão a salvamento a lançar 
ferro no porto de S. Vicente desejado, em 24 de Dezembro do mesmo anno 
de 1553. 

146 Não ha cubiçoso que assi se alegre com a chegada de náos da ín¬ 
dia, em que espera os retornos-de seus grossos empregos, como aqui se 
alegrou o coração de Nobrega com a chegada d’este seu soccorro, em que 
empregara tanto cabedal. Não se fartava de abraçal-os huma e outra vez, 
especialmente ao Irmão Joseph; que parece lhe dizia já desde alli o cora¬ 
ção, quem por tempos havia de vir a ser este sujeito: qual de outro Ja- 
cob o seu Joseph mimoso, companheiro de seus caminhos, consorte de seus 
trabalhos, alivio de seus cuidados, desempenho de suas cãas, e honra da 
missão do Brasil. 


147 Até este tempo governava Nobrega com titulo sómente de Vice- 
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de Portugal; assinalando-lhe por companheiro Collateral com os mesmos 
poderes (porque assi o pedia o governo, e circunstancias d’aquelle tempo) 
o Padre Luis da Gram, varão das partes, e esperanças, que já dissemos ; 
com ordem outro si, que de seus companheiros escolhesse alguns de mais 
experiencia pera Consultores dos negocios de mais momento, cujos votos 
serião sómente consultivos, e não difinitivos: e d’estes hum (qual elle ele¬ 
gesse) seria o companheiro de seus caminhos. Veio com esta juntamente 
outra ordem pera que o mesmo Padre Nobrega, e o Padre Luis da Gram, 
fizessem profissão solemne dos quatro votos, ultimo gráo dos da Compa¬ 
nhia, nas mãos de qualquer Ordinário d'estas partes. 

148 A primeira cousa que intentou o Padre Manoel da Nobrega, depois 
do novo titulo de Provincial, e da chegada de tão bom e desejado soccorro, 
foi a fundação de hum Collegio nos campos de Piratininga, pera onde ti¬ 
nha já feito mudar alguns índios principaes com suas aldeas, deixando o 
lugar das antiguas. Poz em consulta seus intentos; e era das razões a 
primeira: que d’aquelle lugar poderião mais commodamente acudir, não 
só ás aldeas dos índios, que alli já moravão, mas a outro grande numero 
de almas, que habitavão por esse sertão em circuito; e com esta vizinhança 
dos Padres se poderião mais facilmente avocar, ou pelo menos remediar 
por meio de missões dos lingoas, que já então havia mui peritos. Segunda 
razão: porque no lugar onde estavão, erão já muitos, e tinhão á sua conta 
pera sustentar grande numero de meninos do Seminário, assi brancos, co¬ 
mo filhos de índios, e a terra estava mui pobre, e não podião as esmolas 
abranger a tantos; e poderião, repartindo-se. Terceira: porque era neces¬ 
sário,- sendo já o Brasil Província de per si, haver Estudos, e criar sujei¬ 
tos em tal numero, que acudissem a tão diversas partes, como as de que 
consta, todas necessitadas; ás quaes não poderia acudir com soccorros bas¬ 
tantes a de Portugal, vistas as empresas com que de presente se achava 
pera varias partes do mundo. 

149 Contentárão as razões: e logo, na conformidade d’ellas, no prin¬ 
cipio de Janeiro do anno seguinte de Í3Õ4 (deixados na villa os que pare¬ 
cerão necessários pera os ministérios dos Portugueses), forão mandados 
treze ou quatorze sujeitos Padres, e Irmãos debaixo da obediência do Pa¬ 
dre Manoel de Paiva fundar o Collegio já díttp nos campos de Piratininga. 
Estes campos merecem nome de Elysios, ou bem afortunados; assi pela 
ventura que lhes coube de que fossem elies o primeiro Seminário da con¬ 
versão da gentilidade n’aque!las partes, e o maior de toda a Província: 
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como porque partio com elles a natureza do melhor do mundo. De toda a 
abundancia de cousas necessárias pera uso da vida humana são capazes; e 
ainda pera recreação, e delicia, a quem a procurar. Reveste-se de flores de 
cravos, rosas, açucenas, lírios: he fértil de uvas, maçans, pessegos, nozes» 
ginjas, figos, marmelos, amoras, melões, balancias, e quasi todas as fruta* 
de Europa. De searas de trigo, grandes vinhas, abundancia de gado, ca- 
vallos, carneiros, cabras, porcos mansos, monteses, e aquarios. Caça infi¬ 
nita de animaes, aves, galinhas, perús, perdizes, rolas : seria longo contar 
só as especies de todas estas cousas. Distão como dez legoas do mar, po¬ 
rém do porto de S. Vicente doze ou treze: ficão quasi na segunda região 
do ar, depois de atravessada aquella notável serrania, de que dissemos al¬ 
guma cousa no Livro primeiro das Cousas do Brasil; que sempre vai su¬ 
bindo, acumulando montes sobre montes; e tem benTque suar os que 
houverem de chegar a vencel-os, pera gozar do raso das campinas. 

150 A própria aspereza das serras faz mais aprazível a benignidade dos 
campos: da qual aspereza só digo, que a paragem por onde se atravessão 
estas serras, he a mais facil, que depois de experiencia, e discurso dos 
tempos puderão achar os moradores da outra parte,do sertão de Pirati- 
ninga pera passarem ao mar (chamando-lhe os índios Paranâpiacaba), e 
com ser parte escolhida, e o caminho feito por arte, he elle tal, que põe 
assombro aos que hão de subir, ou descer. O mais do espaço não he ca¬ 
minhar, he trepar de pés, e de mãos, aferrados ás raizes das arvores, e 
por entre quebradas taes, e taes despenhadeiros, que confesso de mim, que 
a primeira vez que passei por aqui, me tremerão as carnes, olhando pera 
baixo. A profundeza dos valles he espantosa: a diversidade dos montes 
huns sobre outros, parece tira a esperança de chegar ao fim: quando cui¬ 
dais que chegais ao cume de hum, achais- vos ao pé de outro não menor: 
e he isto na parte já trilhada, e escolhida. Verdade he, que recompensava 
eu o trabalho d’esta subida de quando em quando; porque assentado so¬ 
bre hum d’aquelles penedos, donde via o mais alto cume, lançando os 
olhos pera baixo me parecia que olhava do ceo da lua, e que via todo o 
globo da terra posto debaixo de meus pés: e com notável fermosura, pela 
variedade de vistas, do mar, da terra, dos campos, dos bosques, e serra¬ 
nias, tudo vario, e sobremaneira aprazível. Se se houvera de medir o 
grande diâmetro d’esta serra, houvêramos de achar melhor de oito legoas: 
porque supposto que vai fazendo em paragens algumas chans a modo de 
pjboleiros, sempre vai subindo, e tornando á mesma aspereza; ainda que 
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em nome diversa, chamada em liuma das paragens, Paraná Piacá Mirí, e 
logo em outra Cabarú Pararângaba; e tudo he a mesma serrania. E final¬ 
mente vai subindo sempre até chegar ao raso dos campos, e á segunda 
região do ar, e onde corre tão delgado, que parece se não podem fartar 
os que de novo vão a ella. Á grande copia de alagôas, fontes, e rios; a 
fermosura de bosques, brutescos, e arvoredos; a diversidade de ervas, e 
flores; a variedade de animaes terrenos, e voadores; as apparencias admi¬ 
ráveis da compostura da penedia posta em ordem desigual, desde o prin¬ 
cipio (parece) da criação do mundo.; a riqueza dos mineraes de ferro, 
cobre, chumbo, e ainda ouro, prata, e pedraria; tudo isto, se se houvera 
de escrever ; em particular, pediria leitura mui diffusa. 

151 Indo eu subindo com meu companheiro o meio d’esta serra, nos 
divertio hum estrondo extraordinário, e desusado, do mais intimo delia. 
Parecia-nos que ouviamos o grande boato de muitas peças de artelharie 
juntas, que pelas quebradas dos montes fazia o som mais medonho. E per¬ 
guntando nós hum ao outro o que seria? não soubemos a que attribuir 
cousa tão nova: mas perguntando logo aos índios que comnosco vinhão, 
disserão pela lingoa brasílica: «Itá aé cerá:» Parece que he estrondo de 
pedra. E foi assi; porque passados dias se achou o logar, onde arrebentá- 
ra hum penedo de circunferência considerável, que das entranhas, com o 
estrondo ditto, como gemidos de parto, brotou á luz hum thesouro peque¬ 
no. Era este huma pinha, do tamanho e fôrma do coração de hum touto, 
chea por dentro de pedraria de diversas côres: humas brancas de trans¬ 
parente crystal, outras roxas de fina côr, outras entre branco e roxo, ain¬ 
da imperfeitas, ao que parecia, e não acabadas de formar da natureza. To¬ 
das estas estavão dispostas em ordem, quaes bagos de romãa em seu po¬ 
mo, dentro de huma caixa, ou casca tão dura, que excedia o mesmo duro 
ferro. E como he arremeçada á força, ou com a violência do bojo donde 
sahe, ou com o golpe dos penedos com que encontra, se desfaz em pedaços, 
e mostra aos homens seus haveres. 

152 A philosophia d’estes successos he sabida; porque como a opera¬ 
ção do sol, e natureza, pera haver de vir a formar o parto mais polido 
daquclla fina pedraria nas entranhas de hum penedo tosco, he força que 
reduza alguma maior cjuantidade de seu interior a menor qualidade da 
pedra que pretende gerar, que quanto he mais fina, tanto mais dura lie; 
e quanto mais dura, tanto mais partes he força que comprehenda em me¬ 
nor espaço; e como não sofre a naturezf vacuo, nem he possível passar o 
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ar o grosso do penedo pera soccorrel-o : no mesmo ponto em que a força 
do sol he tanta, que chega a querer causar vazio em prol da obra, que 
tem entre mãos; resiste por outra via a natureza, e nesta luta arrebenta 
o bojo da pedra, e fica a obra imperfeita. Aqui no mais patente d’estes 
campos, junto a hum rio, e perto da vivenda dos índios, escolhérão os 
Padres o sitio pera seu Collegio, e por bom annuncio do futuro, disserão 
nelle a primeira missa aos 25 de Janeiro, dia da conversão do sagrado 
Apostolo S. Paulo; de cujo nome quiserão todos se denominasse o sitio, 
e depois se denominou a villa, e território todo. • 

153 O modo da pobreza, e edificação religiosa, com que aqui começa¬ 
rão a viver estes obreiros da vinha do Senhor, descreverei pelas mesmas 
palavras, com que o pinta o mesmo Irmão Joseph de Anchipta: e diz assi 
á letra. «Aqui se fez uma casinha de palha, com uma esteira de canas por 
porta, em que morarão algum tempo bem apertados os Irmãos; mas este 
aperto era ajuda contra o frio, que naquella terra he grande com muitas 
geadas. As camas erão redes, que os índios costumão; os cobertores o fo¬ 
go, pera o qual os Irmãos commummente, acabada a lição da tarde, hião 
por lenha ao matto, e a trazião ás costas pera passar a noite. O vestido 
era muito pouco, e pobre, sem calças, nem çapatos, de panno de algodão. 
Pera mesa usarão algum tempo de folhas largas de arvores em lugar de 
guardanapos; mas bem se escusav ão toalhas, onde faltava o comer, o qual 
não tinhão donde lhes viesse, senão dos índios, que lhes davão alguma es¬ 
mola de farinha, e algumas vezes (mas raras) alguns peixinhos do rio, e 
caça do matto. Muito tempo passarão grande fome, e frio: e com tudo pro- 
seguirão seu estudo com fervor, lendo às vezes a lição fóra ao frio, com o 
qual se havião melhor, que com o fumo dentro de casa.» Até aqui Joseph. 
Esta mesma sustancia com-pouca mudança escreveo o mesmo a Roma a 
nosso Padre Ignacio de Loyola, em carta sua feita em Agosto do mesmo 
anno, em que himos de 1554. E diz assi no mesmo latim em que a es¬ 
creveo. Á Januario usque ad prcesens nonnumquam plus viginti (simul enim 
pucri catichcstce degcbant) in paupercula domo luto et lignis contexta, paleis 
cooperta, quatuor decim passus longa , de cem lata mansimus. Jbi schola, ibi 
valetudinarium , ibi donnitorium, coenaculum item, et coquina, et penus simul 
sunt: nec tamen amplarum habitationum, quibus alibi fratres nostri utuntur, 
nos mouet desidcrium; siquidem Dominus noster Jesus Christus in arctiore 
loco positus est, cum in paupere prcesepi interduo bruta animalia voluit 
nasci ; multo verò arctíssimo cum in Cruce pro nobis dignatus est mori. 
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154 Aqui nesta pobreza se abrio a segunda classe de Grammatica que 
teve o Brasil (porque já na Bahia se tinha aberto huma). Frequentavão-na 
nossos Irmãos, e bom numero de estudantes brancos, e mamalucos, que 
acudião das villas circunvizinhas. Lia esta classe o Irmão Joseph de An- 
chieta: occupação em que perseverou alguns annos, com grande aprovei¬ 
tamento de seus discípulos, e com maior opinião de sua santidade. 0 tra¬ 
balho era excessivo: ainda naquelle tempo não havia nestas partes copia 
de livros, por onde pudessem os discípulos aprender os preceitos da Gram¬ 
matica. 

155 Esta grande falta remediava a charidade de Joseph á custa de seu 
suor, e trabalho, escrevendo por própria mão tantos quadernos dos dittos 
preceitos, quantos erão os discípulos que ensinava; passando nisto as noi¬ 
tes sem dormir, porque os dias occupava inteiros nas obrigações do ofQcio: 
e- acontecia não poucas vezes romper a manhãa, e achar a Joseph com a 
penna na mão. 

156 Não parávão aqui seus trabalhos; era de vivo ingenho, e era insa¬ 
ciável sua charidade, e de huma, e outra cousa tirava grandes forças. No 
mesmo tempo era mestre, e era discípulo, e os mesmos lhe servião de dis¬ 
cípulos, e mestres; porque na mesma classe fallando latim, alcançou da 
falia dos que o ouvião a mqr parte da lingoa do Brasil, que brevemente 
perfeiçoou com tal excellencia, que pode reduzir aquelle idioma barbaro 
a modo e regras grammaticaes, compondo Arte delias, tão perfeita, que 
approvada dos mais famosos lingoas, foi dada á impressão, e tem servido 
de guia, e mestra daquella faculdade aos que depois vierão, com proveito, 
e facilidade; e delia ha lição particular em alguns Collegios da Província. 
Além da Arte, fez Vocabulário da mesma lingoa: traduzio a doutrina chris- 
tãa, e mysterios da Fé, dispostos a modo de-dialogo, em beneficio dos 
índios cathecumenos: e fez trattado, interrogatórios, e avisos necessários 
pera os que houvessem de confessar, e instruir, principalmente no tempo 
da morte, aõs já bautizados; deixando alivio com seus trabalhos aos que 
em tempos vindouros se houvessem de occupar no tratto de salvar estas 
almas. 

157 Era destro em quatro lingoas, portuguesa, castelhana, latina, e 
brasílica: em todas ellas traduzio em romances pios, com muita graça, e 
delicadeza, as cantigas profanas, que então andavão em uso; com fruto das 
almas, porque deixadas as lascivas não se ouvia pelos caminhos outra cou¬ 
sa senão cantigas ao divino, convidados os entendimentos a isso do suava 



91 


DO ESTADO DO BRASIL (ANNO DE 1554 ) 

metro de Joseph. Aprendeo a fazer alpargatas de cardos bravos, que ser- 
vião em lugar de çapatos. Juntamente a sangrador; com que foi causa da 
vida a muitos, porque não havia na terra o tal officio. Aprendia em fim em 
hum mesmo tempo Joseph todas as artes, modos, e traças, com que podia 
ser de alivio a seus Irmãos n’aquelle desterro do mundo, e a qualquer dos 
outros homens sem differença; porque a todos se estendia aquelle seu di¬ 
latado bojo da charidade: a todos ensinava, consolava, e metia em seu cora* 
ção; e tudo são princípios, depois verá o mundo seus prodígios. 

158 Não era este com tudo o principal intento de Joseph, e mais ubrei- 
ros: a conversão da gentilidade era a que alli os trouxera em primeiro lu¬ 
gar. Tddos em casa, todos fóra d’ella, todos volantes andavão no serviço dos 
índios; levantavão elíes então suas casas, que por mandado de Nobrega ti- 
nhão começado: estas também ajudárão a fazer os Religiosos com suas pro- 
prias mãos: crescia a obra, e crescia á medida d’ella o fervor da doutrina 
christãa. Fizerão juntamente Igreja de taipa de mão, cuberta de palha, ac- 
commodada á occasião de tempo. 

159 Aqui começárão a fazer os oflicios divinos, ensinar a doutrina duas 
vezes no dia, instruir os que havião de ser bautizados, e celebrar os casa¬ 
mentos á lei dos Christãos, dando de mão á multidão das mulheres dos 
contrattos de sua gentilidade. Pasmavão os índios de ver a perfeição das 
cousas sagradas; e á fama d’esta Igreja, e daquella agoa que leva ao Ceo, 
como dizem, crescião cada dia, deixando seus sertões. 

160 Dos primeiros que alli principiárão, e aperfeiçoárão suas aldeas, 
os dous principaes forão Martim Aífonso Tebyreçá, e João Caí Uby, Senhor 
de Jaraibatygba já muito velho, o qual deixando no sertão parentes, casas, 
e roças, veio a viver junto aos Padres em huma pequena choupana, pera 
bem de sua alma. Daqui partia, não sem grande trabalho por sua idade, 
ao lugar primeiro em busca de mantimento, e colhido este tornava sem de¬ 
mora: e o que he m,ais de admirar, que não hia vez alguma, sem pedir li¬ 
cença aos Padres, e sem se despedir de N. Senhora na Igreja; e levava des¬ 
tinados os dias, no fim dos quaes apparecia diante dos Padres a dar razão 
de si: e n’esta boa fé, e simplicidade, sendo doutrinado, cathequizado, e 
bautizado, perseverou este honrado velho até sua morte, semelhante á vi¬ 
da, com esperanças de sua salvação. 0 mesmo foi de Martim Aífonso, co¬ 
mo depois veremos: e a exemplo d’estes famosos índios descerão tantos 
de seus sertões, que não cabião já em a aldea. 

161 Pera mais facil calhecismo de tanta gente, ordenou o Padre No- 
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brega que viessem da villa de S. Vicente aquelles meninos filhos dos ín¬ 
dios, que como já dissemos, tinhão alli criado os Padres em Seminário de 
boa doutrina, e sabião já ler, escrever, e cantar muitos d’elles: forão estes 
de grande ajuda a toda a sua gente, continuando na nova aldea sua esco¬ 
la, e ajudando a beneficiar os Oíficios sagrados em canto de orgão, com 
destreza, e instrumentos músicos (o mór gosto, e incitamento, que podia 
haver pera os pais.) As traças que usavão, erão as seguintes. Juntavão-se 
á noite a cantar pelas casas cantigas de Deos em própria lingoa, contrapos¬ 
tas ás que elles costumavão cantar vãas, e gentilicas: com os Padres ajuda- 
vão a cathequizar: na escola instruião aos seus iguaes, assi em doutrina, 
como em ler, escrever, e cantar; e vinhão a ser quasi mestres d’estes. To¬ 
dos os dias pela manhãa no fim da escola cantavão na Igreja as Ladainhas 
dos Santos, e á tarde a Salve Rainha, com outras pias orações em canto 
de orgão: ás sextas feiras açoutavão-se com disciplinas, que todos fazião de 
linho de cardos: duas vezes no dia davão lição da doutrina christãa, e em 
breve tempo n’esta forma forão bautizados com toda a solemnidade possí¬ 
vel passante de trinta d’estes meninos (e erão mais de cento os que espe- 
ravão semelhante fortuna) com grande festa, e applauso, e não menos exem¬ 
plo dos pais: com os quaes com tudo os Padres hião mais devagar, porque 
arreigassem bem nas cousas da Fé, e desarreigassem de seus ritos gentí¬ 
licos, especialmente das muitas mulheres, e vinhos, que são os vicios que 
mais costumão perturbal-os, e instigal-os a grandes desarranjos. N’estes vi¬ 
cios a nenhuns tinháo mais contrários que seus proprios filhos; porque es¬ 
tes, com zelo já christão, vigiavão os pais, e os accusavão aos Padres, e 
ajudavão a lhes quebrar as talhas de vinho em suas bebedices. 

162 Em todos os bons princípios costuma Satanás entrepor seus em¬ 
bustes na matéria da salvação das almas: assi o fez aqui, primeiro com doen¬ 
ças, logo com odios, e por fim com guerras: e foi d’esta maneira. Estando 
as cousas n’esta bella paz, começou a apoderar-se dos pobres índios huma 
como peste terrível de priorizes, com tal rigor, que era o mesmo acom- 
metter, que derribar, privar dos sentidos, e dentro de tres ou quatro dias 
levar á sepultura. D’este trabalho se ajudou o inimigo, mettendo em cabeça 
a esta gente simples (como já em outras occasiões) que os Padres lhes cau- 
savão a morte, que não morrião assi em seus sertões, e outros semelhan¬ 
tes embustes, sem razão, mas com eííeito, e tal, que se virão os Padres 
em grande aperto, e o discurso da conversão em perigo. Recorrerão a Deos, 
e ordenárão nove Procissões aos nove Choros dos Anjos, com a mór so- 
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lemnidade possível: hião n’ellas todos os sãos, homens e mulheres com 
luzes de cera em as mãos, os meninos da escola com cruzes ás costas, e 
disciplinando-se muitos até derramar sangue: e á vista d’esta piedade 
hião trocando aquelles barbaros os conceitos, porque á medida d’ella 
parava a furia da doença. Outro meio humano entreveio, e foi, que ven¬ 
do os Padres que o mal era força de sangue, e não havendo na terra 
Medico, ou Sangrador, nem ainda lancetas, começarão alguns, e o Ir¬ 
mão Joseph o primeiro, a aguçar seus canivetes de aparar pennas; e com 
elles, e com o zelo da charidade sangrando-os, fizerão tal eiíeito, que raro 
♦■foi o que d’alli em diante morreo: e os perigosos em breves dias melHbrá- 

r 

rão. A vista de hum e outro exemplo íicárão os índios de todo satisfeitos, 
e dizião, que a doença dava o diabo, e a saude davão os Padres. Este meio 
de charidade, que com esta gente usamos, onde quer que com elles vivemos, 
em suas doenças, he huma das razões mais forçosas, que abranda sua na¬ 
tural fereza. Algum escrupulo houve entre os Religiosos do exercício das 
sangrias, pelo perigo de irregularidade: mandou-se perguntar a questão a 
Roma a nosso Santo Patriarcha Ignacio pera successos semelhantes: a res¬ 
posta foi por estas palavras: «Quanto ás sangrias digo, que a tudo se esten¬ 
de o bojo da charidade:» pelo que com mais resolução o fazião dalli em dian¬ 
te, até o mesmo Padre Nobrega por sua mão em casos de necessidade. 

163 A segunda perseguição foi de odios. Aquelles Mamalucos Rama- 
lhos, de arvore ruim peiores frutos, tornão agora a resuscitar seus ranco¬ 
res : e forão maiores os males, que excitárão, que a própria peste. Mora- 
vão estes em hum lugar tres legoas distante de Piratininga por nome Santo 
André: daqui tramavão seus embustes, e despedião a peçonha, que concebe¬ 
rão contra os Padres, amotinando toda a criatura, que conjurasse contra 
elles, como contra os móres inimigos, em vingança de suas, que elles cha¬ 
mavam, injurias, e em liberdade do uso da terra de assaltear, e cattivar 
os índios. Aos proprios índios persuadião com argumento de mór força, 
que póde haver entre esta gente; e era lançar-lhes em rosto, que se áco- 
lhião á Igreja por covardes, e por não prestarem pera a guerra contra seus 
inimigos: e era este o maior impropério de que os podião calumniar, e 
com que de feito hião perigando alguns mais fracos. Não párão aqui; vão- 
se á aldêa de Maniçoba, residência moderna dos nossos, perturbão tudo, 
e persuadem com a destreza de sua lingoa áquelle rebanho ignorante, que 
larguem os Padres, homens estrangeiros, e degradados pera estas partes por 
gente vadia: e que melhor honra lhes seria sujeitar-se a homens destros 



94 


LIVRO I DA CHRON1CA DA COMPANHIA DE JESÜ 


em arco e frecha como elles, que a huns estranhos covardes. Não só dis- 
serão, mas fizerão; porque os pobres índios, supposto que mansos por na¬ 
tureza, enganados da eloquência e efficacia dos Mamalucos, em cujos cor¬ 
pos parece fallava o diabo, assi se forão embravecendo, e amotinando, que 
houverão os Padres de deixal-os, em quanto não se esperava mais fruto. Não 
permittio com tudo o Ceo, que estes homens enganadores rendessem os 
de Piratininga, que prometião morrer com os Padres, por mais combates 
que pera isto derão. 

164 A terceira perseguição foi de guerra. Esta excitou, ou o espirito 
infernal, ou o daquelles mesmos Mamalucos: de qual nascesse, não ha no¬ 
ticia certa. O certo he, que se accendeo entre os índios moradores de Pi¬ 
ratininga e seus comarcãos ; e que estes feitos em hum corpo vierão a aco- 
mettel-os. Sahirão contra elles os Piratininganos armados de seus arcos, e 
frechas, e não menos de confiança em Deos, a quem já conhecião, porque 
erão Christãos, ou cathecumenos grande parte delles. Porém chegados á 
vista do inimigo, entrarão em pavor, e desconfiança, de commeter huma 
tão grande multidão de gente, qual nunca tinhão imaginado. Esta descon¬ 
fiança notou a mulher do Capitão mór de todos, a qual (segundo costu¬ 
me antiguo desta gente) hia ao lado do marido; e era bautizada, grande 
Christãa, e de animo varonil: e voltando-se aos soldados receosos, os ani¬ 
mou, e lhes disse assi: «Que covardia he esta, oh soldados ? Não vos lem- 
braes, que pelejamos já da parte de Christo, e como pessoas pertencentes 
ao Ceo? E que estes que vedes são Gentios, tragadores da carne humana? 
Fazei todos aquelle signal que os Padres vos tem ensinado, da santa Cruz, 
e com elle confiados acommetei; que o Deos que seguimos nos ha de dar 
victoria contra estes Pagãos.» 

165 Forão palavras parece de espirito superior; porque foi cousa de 
espanto ver, depois de feito o signal da Cruz, o grande animo com que ar¬ 
remeterão, tão conhecido, que desmaiárão logo os contrários, e se pose- 
rão em torpe fugida, com miserável estrago, de mortos, e cattivos: attri- 
buindo os nossos a victoria ao sinal da santa Cruz. De nossa parte forão 
mortos só dous, e estes, dizião commummente, que por não darem cre¬ 
dito ao dito da índia. Com todos estes tres generos de perseguições foi 
neste tempo combatida esta tão tenra vinha do Senhor: não desconfiavão 
com tudo seus operários, applicando suores, sacrifícios, e orações pera 
cultura destas almas. 

166 Desta guerra se conta, que depois de retirados os inimigos do 
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campo, a noite seguinte voltárão sobre elle, a ver se achavão alguns cor¬ 
pos mortos dos contrários, aos quaes quebrassem a cabeça, despedaçassem 
e comessem, em vingança de seus odios, segundo seu costume barbaro. 
Porém como em lugar de corpos, achassem sómente montes de terra le¬ 
vantados de fresco, entenderão que erão os corpos que buscavão, e que 
alli os tinhão sepultados; porque não crião, que sendo dos seus, os não 
tivessem comido os contrários, e usassem com elles tão pio beneficio. Des- 
enterrárão-nos, e levárão-nos ás costas a suas aldeas, contentes com a pre¬ 
sa : se não que que lhes mostrou a luz da manhãa o engano; e vendo-se 
■ com os corpos dos seus, chorárão o trabalho perdido, e admirárão-s6 de 
que em tão breve tempo estivessem tão trocados seus inimigos, que se abs¬ 
tivessem das carnes dos corpos que matárão, e usassem com elles de hum 
beneficio tão contrario a seus antiguos ritos. Bom exemplo he este da abs¬ 
tinência que já usavão os discípulos dos Padres de carne humana. 

167 Havia já seis annos que continuava a cultura desta Província, com 
os successos que temos referido: e era razão, segundo o modo de nosso 
Instituto, especialmente sendo Província já separada, eleger Religioso que 
fosse a Roma informar dos negocios delia, a N. R. P. Geral, que então 
era o Padre Ignacio de Loyola. Feita consulta sahio eleito pera esta missão 
o Padre Leonardo Nunes, primeiro companheiro do Padre Nobrega, primeiro 
pai, e fundador em espirito da Capitania de S. Vicente, e o mais pratico de todo 
o Estado. Aceitou a missão como obediência, não como dignidade; porque 
igualmente era resignado a seus superiores, que desapegado de honras, 
este varão. Preparou a disposição dos negocios, recebeo as ordens, e ben¬ 
ção de seu Superior; e cqm o apparato de viatico, que bem se deixa con¬ 
siderar da estremada pobreza daquelles tempos, partio alegre no mez de 
Junho de mil e quinhentos e cincoenta e quatro. 

168 São porém differentes as traças de Deos, e dos homens: porque 
o navio em que hia, fez lastimoso naufragio, e acabárão nelle as vidas qua- 
si todos os que se embarcárão, e com elles o Padre Leonardo. Escapárão 
mui poucos, mas bastantes pera testificar o grande zelo com que aquelle 
servo de Deos neste ultimo conflicto, e despedida da vida mortal, empe¬ 
nhou seu trabalho em ajudar os companheiros a levar com animo christão 
trago tão violento, e confessando, animando, e prégando em voz alta com 
hum Crucifixo em a mão até a ultima boqueada. 

169 Assi morreo por obediência sobre as ondas do Oceano, aquelle, 
que entre os sertões do Brasil foi a vida de tantos. Chorárão sua morte 
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os Religiosos, privados de seus grandes exemplos: os povos de S. Vicente 
privados de sua saudavel doutrina: e os desertos da gentilidade orfãos de 
pai, defensor, e libertador. Não pretendo recontar de novo a vida d’este 
grande varão, porque he tornai’ a repetir grande parte da leitura passada; 
a quem já a tem lido, bastará refrescar-lhe a memória de que foi elle, de¬ 
pois do Padre Nobrega, o primeiro obreiro da missão do Brasil, hum Vi- 
ce-Nobrega de S. Vicente, hum Apostolo daquellas partes, hum exemplar 
de bem viver dos Portugueses, hum pai dos índios, hum alivio de toda 
a sorte de criaturas, benigno, affavel, e incansável pera o bem de todos. 
Era espelho de pobreza, pureza, aspereza, obediência, e de todas as ou¬ 
tras virtudes religiosas: no amor de Deos, e do proximo hum Seraphim. 
Estas virtudes forão o meio da conversão mais que ordinaria dos morado¬ 
res de S. Vicente. Diz delle assi o venerável Padre Joseph de Anchieta: 
«Com as prégações, e vida exemplar do Padre Leonardo Nunes, começou 
Deos a mover, e trazer a tal confusão de seus peccados os moradores daquel- 
la Capitania, que os mais delles trabalhárão por se apartar de seus vicios: 
huns casando-se com as índias que tinhão por mancebas, outros apartan¬ 
do-se delias buscando-lhes maridos, outros vivendo bem em seu estado ma¬ 
trimonial, e todos com grande espanto de si, vendo, a cegueira em que ti¬ 
nhão vivido.» Tudo isto são palavras do Padre Joseph, testemunha qualifi¬ 
cada daquelles mesmos tempos. Este espirito lhe dava o acerto das traças 
eflicazes da conversão dos proximos: aquella do Seminário dos meninos, 
discípulos primeiro, e mestres depois de seus pais: aquella grande agili¬ 
dade como de Anjo, com que voava, em vez de caminhar, ao maior servi¬ 
ço dos homens, e por isso chamado Padre que voa. Voou atravessando as 
grandes serras da Paraná Piacaba em busca dos filhos dos índios, pera ca- 
thequizal-os. Voou penetrando os sertões mais distantes do feroz Tamoyo, 
em busca das mulheres dos Portugueses, que tinhão cattivas pera pasto da 
gula. Voou a terras ainda mais remotas do gentio Carijó, em livramento 
dos Castelhanos, que estavão entre elles, em perigo da morte. A muitas e 
insignes missões semelhantes voou. Estas virtudes forão as que soffrêrão 
as ameaças, aggravos, contumelias, e affrontas daquelles mesmos, a quem 
procurava o lustre da alma (que esta vem a ser a moeda, em que o mundo 
paga.) Nem cuide alguém, que pareceria menos bem assombrado a este va¬ 
rão aquelle genero de morte, com que acabou: porque quem desejava morrer 
por obediência ao pé de hum páo (como dizia muitas vezes) por ajudar huma 
só alma; mais estimaria morrer em occasião de ajudar a tantas, quantas 
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forão as que ensinou a despedir da vida mortal, e entrar na eterna, naquel- 
la embarcação. Pois a si mesma, como se disporia aquella alma pera a eter¬ 
nidade ? Que contas saberia lançar nesta hora, o que por todo o tempo da 
vida as trouxe apuradas ? Com o Crucifixo na mão, e a disciplina na ou¬ 
tra, pedindo ora misericórdia, ora offerecendo penitencia pelos que morrião, 
fixos os olhos em o Ceo, se diz, que obrigado da fereza dos mares, cla¬ 
mando em alta voz: « Miserere mei Deus», acabou a vida, e começaria a 
gozar da eterna. D’este servo de Deos escreve o Padre Balthasar Telles na 
primeira parte das Chronieas de Portug. liv. 3, cap. 10. • 

170 He Deos admiravel em todas suas disposições: não pôde o homem 
perguntar-lhe os porquês d’ellas. Ainda estavão retinindo nas orelhas os 
balidos do justo sentimento de hum rebanho tão diminuído, por morte de 
hum pastor tão • vigilante, principio, e pai de tão importante empresa: 
quando começão a soar da parte do sertão os eccos sentidissimos da morte 
de outros dous Irmãos, filhos ambos primtgenitos do mesmo Padre Leo¬ 
nardo, que recebêra, e formára em Christo na Companhia, duas luzes das 
trevas da gentilidade, ambos nos annos mais floridos, guias dos mais oc- 
cultos sertões, exemplares de Missionários, espelhos de toda a virtude: 
chamava-se hum Pedro Corrêa, outro João de Sousa.* 


171 A occasião de sua morte (segundo a conta o venerável Padre Jo- 
seph de Anchiela, que seguirei á letra na sustancia, assi pela authoridade 
de sua pessoa, como por suas noticias mais certas, por ser elle actualmente 
mestre, contemporâneo, e cohabitador do mesmo Collegio, quando derão as 
vidas estes dous servos do Senhor) foi a seguinte. Corria fama de huma 
nação de gente, que habitava além dos Carijós, a que chamavão Igbiraya- 
ras os naturaes, e os Portugueses Bilreiros: dizia-se que era dotada de bons 
costumes, de huma só mulher, de não comerem carne humana, de sujei¬ 
ção a huma só cabeça, que não erão amigos de matar, e outros raros en¬ 
tre os mais índios: e parecia tinhão já bom caminho andado pera aceitar 
a doutrina de Christo. Ao som d'esta fama, que voava, ardia em zelo o Ir¬ 
mão Pedro Corrêa por ir levar-lhos luz do Evangelho: tinha já tomado por 
escritto os vocábulos, e modos de fallar d'csta gente, de hum índio, que 


tinha estado entre e!íes cattivo, e certificava estas noticias. Este foi o pri¬ 


meiro motivo desta missão, o zelo de converter á Fé aquclles índios. 


172 Outro motivo houve pertencente á charidade; e foi, que alguns d’a- 


quellcs nobres Ilcspanhoes, que acima dissemos, que hindo pera o Rio da 

Prata forão dar ao Porto dos Patos, e forão trazidos dalli pelo Padre Leo- 
VOL. I 7 
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nardo a S. Vicente com suas mulheres, e famílias: determinárão depois 
proseguir viagem em canoas até o mesmo Porto dos Patos, pera dahi pas¬ 
sarem por terra ao Rio da Prata. E porque tinlião fundados arreceios, que 
os índios Tupis entre-meios, chegando a seus portos (que com probabili¬ 
dade seria necessário) lhes farião traição, e os matarião por odio que lhes 
tinhão; pedirão instantemente ao Padre Nobrega mandasse applacar estes 
barbaros pelo Irmão Corrêa, que dominava a todos pela excellencia de sua 
lingoa. 

173 Houve ainda terceiro motivo; e foi, que havia guerras acesas en¬ 
tre aquellas duas nações Tupis, e Carijós dos Patos, destruindo-se, e asso¬ 
lando-se huns aos outros: e era grande inconveniente este pera os intentos 
da conversão da Fé, que desejavão introduzir os Padres em huma e outra 
gente: e só Corrêa poderia acabar com estes barbaros depozessem os ar¬ 
cos. Por estes fins, ou motivos se resolveu o Padre Nobrega mandar o Ir¬ 
mão Pedro Corrêa a esta gloriosa missão, confiando d’elle que com sua 
grande eloquência, e fervor de espirito acabaria todas estas tres cousas; 
que de proposiio quiz eu distinguir, porque se veja que todos os fins, e 
motivos d’esta missão forão santos, e dignos de se derramar sangue por 
elles. 

174 Pera esta missão pois, e pera estes fins, foi avisado o Irmão Pedro 
Corrêa com grande jubilo de sua alma (porque estes erão seus mais esti¬ 
mados empregos.) Partio a ella a 24 de Agosto, dia de S. Bertholameu do 
anno corrente de 1534, tomando a benção, e abraçando a seus Irmãos com 
lagrimas de alegria (que parece lhe adivinhava o coração a boa ventura, 
que por aquellas mattas lhe tinha guardado o Ceo.) Àcompanhárão-no o Irmão 
João de Sousa, e o Irmão Fabiano: os cavallos erão seus bordões, o via- 
tico a grande providencia de Deos, e dos campos. Chegados ao porto prin¬ 
cipal dos Tupis (era então o a que hoje chamão Gaiianéa, e o donde se 
arreceavão os Castelhanos) entrou prégando áquella gente, e com sua gra¬ 
ça, e eloquência cattivou os ânimos de todos, fez officio de Anjo da paz; 
prometterâo de não fazer mal aos Hespanhoes, e assi o cumprirão á risca. 
E he hum dos motivos da ida. Tratou logo da paz, e negocio da Fé, e de- 
rão palavra de fazer hum lugar separado, onde todos pudessem ajunlar-se 
a ouvir a doutrina christãa; e o que he espanto, que chegarão a entregar- 
gar-lhes os cattivos, que tinhão já em cordas, como a engordar pera pasto: 
primor mais raro, a que podem chegar. Entre estes lhe derão hum Caste¬ 
lhano, que tinha vindo com os Carijós contra elles á guerra; e com este, 
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(além de livral-o da morte, porque estava mal ferido de huma frechada, 
que houvera na guerra) deixou o Irmão Fabiano pera que o curasse, e con¬ 
solasse; como fez, até que passando outros Castelhanos, que hião nas ca¬ 
noas, o levarão comsigo, íicando-se só o Irmão ensinando a doutrina da 
Fé, e esperando o companheiro, que tinha partido em 5 de Outubro. 

175 Chegou o Irmão Corrêa, depois de largos e ásperos caminhos, á 
terra dos Carijós : e como cra tão conhecido seu nome, graça, e eloquên¬ 
cia, ouvirão de boa vontade seus sermões, e vierão em tudo o que pedia, 
assi das pazes com os Tupis, como de receber a doutrina da Fé; com tal 
facilidade, que disse o mesmo Irmão a hum Portuguez, que alli se*achou, 
que nunca vira Índios tão dispostos. Aqui sé informou devagar ácerca do 
primeiro intento que levava dos índios Igbiráyaras, e achou que não podia 
haver por então entrada pera elles (por inconvenientes, parece, de guerras 
das nações entremeias.) O que supposto, vendo como cessava aquelle in¬ 
tento, e como já linlião passado livres dos Carijós os Hespanhoes, em cujo 
favor tinha vindo, se poz outra vez a caminho, com intenção de tornar aos 
Tupis com a boa nova da paz que com elles querião os Carijós, a assentar 
as condições delia, e introduzir de espaço a prégação da Fé n’estas duas 
nações. 

170 Senão que são incomprehensiveis os juizos de Deos: entrou aqui 
o inimigo infernal, invejoso de tão grandes princípios: amotinou de impro¬ 
viso os barbaros contra os prégadores da verdade, e determinárão-se em 
dar a morte aos que pretendião dar-lhes a vida. A causa de tão grande 
variedade, he certo que foi hum Castelhano, homem perverso, que alli se 
achara com o Irmão Corrêa: porém que Castelhano he este ? Di rei pri¬ 
meiro o que segue o Padre Joseph de Anehieta, e tenho por mais certo, 
e o segui na Relação da Vida do Padre João de Almeida: depois direi o 
que seguem outros. Tinha hum Padre de nossa Companhia dos que mo- 
ravão no mesmo Coílegio de Piratininga, por nome Manoel de Chaves, li¬ 
vrado das cordas e dentes dos Tupis a este Castelhano, que estava cattivo: 
e da mesma maneira tinha livrado huma índia Carijó, com quem andava 
em máo estado, dando remedio aos dous, a elle com liberdade da vida, a 
ella com sujeição do estado de matrimonio. Este pois foi, segundo a re¬ 
lação do Joseph, o Castelhano, causa da conjuração dos Carijós, pelo sen¬ 
timento que teve de ver-se apartado da índia, que tinha por amiga. E 
porque este he ponto susíancial, porei as palavras de Joseph. «Este homem 
(diz elle) que os fez malar eia hum Castelhano, que estava cattivo em po- 
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der dos Tupis, e o Padre Manoel de Chaves livrou da morte: da qual tam¬ 
bém livrou liuma índia Carijó, que elle tinha por manceba, a qual casarão 
os Padres: e porque não quizerão dal-a ao barregão, como elle pretendia 
pera tornar a seu peccado, tomou tanto odio aos Padres, que veio a parar 
em fazer matar aos Irmãos.» Todas são palavras de Joseph. O mesmo se¬ 
guem certos Apontamentos antiguos, que achei em nosso Archivo : e o 
mesmo o Padre Balthasar Telles no lugar abaixo citado n.° 6 e 7. Outros 
dizem, que foi aquelle mesmo Castelhano, que o Irmão Pero Corrêa livrara 
do poder dos Tupis, entre outros prisioneiros, como vimos; e que o mes¬ 
mo Irmão lhe tirára a amiga, causa do sentimento. Assi o escreve Orlan- 
dino nas Chronicas de nossa Companhia, tom. i, liy. 14, n.° 125, e o Padre 
Eusebio Nieremberg, dos Varões illustres, abaixo citado. Fosse a causa por 
qualquer dos dous modos, não vem a fazer diversidade na historia; supposto 
que pareça o faz no fim do martyrio. O certo lie, que impaciente aquelle 
pobre homem de ver-se apartar de sua má consorte, ou por via do Irmão, 
ou do Padre, cobrou tal odio aos da Companhia, que determinou vingar 
seu sentimento nos dous innocentes, e desacautelados Irmãos: e como era 
sagaz, manhoso, e destro na Iingoa brasílica, meteo em cabeça aos simples 
índios, que os Irmãos vinhão por espias da parte dos Tupis seus con¬ 
trários, e que convinha tirar-lhes as vidas muito á pressa, antes que ex¬ 
perimentassem em si as frechas, e dentes de seus inimigos. Não forão 
necessárias mais palavras a gente tão barbara, c variavel: sahem a terrei¬ 
ro, appelidão gente, batem os pés, os arcos, e as frechas, sinaes de amo¬ 
tinados, e arremetem ao caminho em busca dos dous servos de Deos. 

177 Tinlião elles chegado, bem fóra do successo, a huma campina, 
rezando suas devações, a pé, e com seus bordões em as mãos, quando ou¬ 
virão alaridos e vozes, que atroavão osmontes vizinhos, e de improviso veem-se 
cercados de bandos de seus mesmos hospedes, e juntamente de hum chu¬ 
veiro de suas frechas. Encontrárão primeiro com o Irmão João de Sousa, 
com hum cestinho de pinhões pendurado do braço (viatico que devia ser 
do caminho) o qual vendo os barbaros conheceo seu damnado intento; e 
posto de joelhos, invocando os santos nomes de Jesu, e Maria, foi trespas¬ 
sado de suas cruéis frechas, até que cahindo desmaiado em terra, deu o 
espirito ao Criador. Tudo via o Irmão companheiro Pedro Corrêa; e em 
quanto durava aquelle espectáculo sanguíneo, prégava em voz alta, repre- 
hendendo tão grande desatino, com aqnella su i costumada eloquência, que 
abrandára os mais duros penedos. Porém não erão já ouvidas suas pala- 
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vras, nem erão aquelles corações os mesmos; trocárão-se em corações de 
feras; endurecêra-os o fogo ardente do inferno: carrega logo o cordeiro 
manso huma nuvem de frechas, c feito o corpo todo em hum crivo (qual 
outro martyr S. Sebastião) passado o peito e entranhas, não póde ter-se 
em o bordão, cahindo de joelhos, levantadas as mãos ao Ceo, rompeo 
aquella alma dittosa as atadurâs da carne mortal, e voou á terra dos vi¬ 
ventes, por quem tanto havia suspirado, e padecido n’este desterro. Ficá- 
ão os corpos defuntos no mesmo lugar do martyrio, pera serem comidos 
das aves, e feras, e ficarão até o dia derradeiro seus ossos, por tdfcteimr 
nhas de tão grande maldade. 

178 Oh feras cruéis! oh tigres hircanos! a dous cordeiros mansos! 
oh Castelhano duro! pagas com morte a quem te deu a vida ? Que impor¬ 
ta, que com mão escondida obres o homicidio? Com mão alhea o obrou 
hum Herodes, e foi com tudo martyr illustre o zelador da castidade. Em 
tua mão não está a causa do martyrio, está em tua intenção; e esta foi a 
detestação da pureza. Oh almas ditosas! oh martyres felices! Primícias do 
Brasil, espelho de Missionários, lustre de Confessores, esmalte dos que 
prégão, honra dos Irmãos, gloria da Companhia: com vosso sangue ferti¬ 
lizastes aquellas mattas, com vosso exemplo ficão appeteciveis; e virá dia, 
em que este sangue brote em grandes colheitas d’esta gentilidade. Taes 
forão os motivos da morte destes serves de Deos : a pregação da Fé, a 
castidade, e a obediência; e todos excellentes. 

179 Foi o Irmão Pedro Corrêa no século de geração nobre dos Corroas 
do Reino de Portugal. Passou-se ao Brasil naquelles princípios da Capita¬ 
nia de S. Vicente, e foi nella o mais poderoso dos moradores. Gastou mui¬ 
tos annos de sua vida accomodando-se ao modo de viver do lugar, saltean¬ 
do, e cattivando índios por mar, e por terra, de que enriquecia sua casa: 
não entendendo a grande injuria, que nisso fazia áquellas creaturas racio- 
naes, por natureza livres; antes parecendo-lhe fazia serviço a Deos, com 
capa de que entre Christãos poderião reduzir-se a Christo. Chegou áquel- 
la Capitania o Padre Leonardo Nunes no anno de mil e quinhentos e qua¬ 
renta e nove: c ouvindo Pedro Corrêa sua doutrina, e as razões, pelas 
quaes estranhava aquellc modo de viver de saltear, e caltivar os índios; 
como era homem capaz c bem entendido, fez nelle tanta impressão, que 
deliberou, não só deixar o oíficio, mas com elle o mundo, e dedicar-se to¬ 
do a hum perpetuo sacrifício, entrando cm Religião. Julgava, que só desta 
maneira poderia pagar seus peccados. .Trattou com o Padre Leonardo, foi 
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delle com effeito recebido na Companhia (como em seu lugar dissemos) 
e foi semelhante sua conversão á de hum S. Paulo; porque foi insigne o 
zelo com que trattou os índios dalli em diante, padecendo pela liberdade 
de seus corpos, e vida de suas almas, fomes, sedes, frios, calmas, malque¬ 
renças, perigos de mar, e de terra, e todo o genero de trabalhos, com a 
constância de outro Apostolo das gentes. Foi ouvido dizer muitas vezes, 
que não poderia alcançar perdão dos grandes males que tinha obrado con¬ 
tra os Brasis, senão empregando-se todo em seu serviço até morrer. Assi 
o cumprio; porque cinco annos que lhe restou de vida, forão outros tan¬ 
tos que teve de caítivo de índios. 

180 Não podem contar-se facilmente os sertões que correç, os mares 
que navegou, os rios que passou, as brenhas que rompeo em busca de seus 
amados índios. Por toda a historia atrazada encontramos com estes seus 
trabalhos. Passou intrépido aos arraiaes dos Tamoyos, ás terras dos Tupis, 
dos Tupinaquis, dos Carijós: suspendeo seus arcos, e muito mais seus co¬ 
rações, o grande espirito, e eloquência de Corrêa: (não torno a repetir 
passos particulares.) He cousa averiguada, que foi o melhor lingoa daquel- 
le tempo: dil-o expressamente o Padre Joseph; e que era tal a corrente 
de sua eloquência, que em começando a fallar, suspendia os ânimos. En¬ 
trava pelas casas dos índios pregando, como se entrara pelas suas, ainda 
que fossem gentios. A pregação era commummente de noite, e succedia 
começar antes do meio delia, o acabar alta manhã, sem que alguém dor¬ 
misse. Com este dom, e seu grande espirito, não pódem reduzir-se a nu¬ 
mero os muitos que trouxe de seus sertões ao grêmio da Igreja: e os 
muitos que cathequizou, que bautizou, que curou, e livrou da morte. Foi 
discípulo do Padre Joseph, não menos na Arte da Grammatica, que da vir¬ 
tude; e de sua classe foi mandado por obediência a esta ultima, e ditosa 
missão. O que quiz advertir aqui; porque se veja, que o Irmão Pedro Cor¬ 
rêa foi estudante em nossa Companhia, e não Coadjutor temporal, como 
escreve o Padre Balthasar Telles na sua Segunda parte das Chronicas liv. 
5, cap. 52, n.° 13; enganado, parece, ou de que não chegou a ser Padre, 
ou dos ofíicios baixos, cpae no serviço da Companhia exercitou por sua hu¬ 
mildade. O contrario he certo: dil-o expressamente seu mesmo mestre da 
Grammatica, o Padre Joseph, por estas palavras. «Começou o Irmão Pedro 
Corrêa o estudo de Grammatica, com muita diligencia, e fervor, por ser 
ordem da obediência, e com zelo das almas, pera poder ser ordenado, e 
empregar-se mais em seu serviço.» 
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181 Sabida a morte deste santo Irmão em Piratininga, houve planto ge¬ 
ral entre os índios: enchião os montes os eccos de seus ais lastimosos : jamais 
íizerão a seu modo exequias mais sentidos. Não faltou pregador: ao redor 
dos tristes enojados andava hum dos mais escolhidos, e este em altas vo¬ 
zes se queixava assi: «Aonde está o nosso pai? o nosso mestre? o nosso 
pregador? Aquelle que com sua eloquência suspendia por inteiras noites 
nosso somno, e nossos corações? Aquelle que era Medico de nossas enfer¬ 
midades, e consolação em nossos trabalhos? Aonde está? Aonde está?» Per- 
guntavão a seu modo aos caminhos, aos montes, aos rios, aos desertos, que 
feito era do seu Corrêa? Chamavão cruéis e ingratos aos corações, aos bra¬ 
ços, e aos arcos, dos que lhe tirárão a vida. E a não serem Chnstãos al¬ 
guns delles, e todos discípulos dos Padres, armárão suas frechas contra 
gente tão fera. 

182 Algumas mercês do Ceo se contão feitas a este servo seu em fa¬ 
vor de suas missões: huma de duas vigas de notável grandeza, que no 
meio de hum de seus caminhos lhe cahírão sobre a cabeça, com ferida mor¬ 
tal: e quando davão os companheiros por desfeita a missão, o achárão são 
de repente, com espanto grande. 0 mesmo se diz de huma dor de olhos 
vehemente, que lhe impedia o caminhar: mas posto em oração, foi livre de 
improviso, e continuou a empresa. Não são novas estas preservações do Ceo 
aos que assi trabalhão por elle. 

183 0 Irmão João de Sousa foi dos primeiros povoadores da Capitania 
de S. Vicente, e dos primeiros que recebeo na Companhia o Padre No- 
brega. Foi de honesta geração, da casa do primeiro Governador do BrasilThomé 
de Sousa. Estando ainda em o século, vivia como em religião, virtuosa e 
santamente. Jejuava todas as quartas, sextas feiras, e sabbados do anno. 
Não consentia onde quer que estava, cousa que parecesse offensa de Deos. 
Padeceo por esta causa alguns desprezos, e vitupérios; e tudo levava com 
alegria. Entrando na Companhia, diz o venerável Padre Joseph, que exce¬ 
dia a todos seus iguaes em charidade, simplicidade, humildade, e peniten¬ 
cia: e lie este hum grande testemunho. Folgava de servir na cozinha, e 
mais oilicios baixos, por agradar a todos, e desprezar-se a si: é d’estes lu¬ 
gares sabe Deos tirar seus mimosos, pera favores semelhantes ao que fez 
a este servo seu. 

184 D’estes dons ditosos mancebos escreverão muitos autores: o Pa¬ 
dre Nicolao Orlandino na Primeira parte das Chronicas da Companhia, liv. 
14, desde o n.° 118. MaíTeo liv. 10 das Cousas da índia. O Padre Pedro 
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Jarich, tom. 2.° de seu Thesouro Indico, liv. 1, cap. 24. O Padre Pedro de 
Ribadeneira, liv. 4 da Vida de Santo Ignacio, cap. 12. O Padre Spinelo, 
na Vida da Virgem Senhora Nossa, cap. 20. O Padre Balthasar Telles, nas 
Clironicas de Portugal, part. 2.° liv. 5, cap. 52. O Catalogo dos Martvres 
da Companhia de Jesu. Antonio de Vasconcellos, na Descripção de Portu¬ 
gal. O P Eusebio Nieremberg, tom. 2.° dos Varões illustres da Companhia. 
E primeiro que todos o Padre Joseph de Anchieta em seus notados ma¬ 
nuscritos. 

185 Na Casa do Espirito santo continuava o Padre Braz Lourenço, que 
alli deixámos em lugar do Padre Affonso Braz o anno antecedente, quan¬ 
do passámos com o Padre Leonardo Nunes. Entre as cousas do augmento 
espiritual que alli fez, foi huma devota Confraria, com invocação da Chari- 
dade: o instituto o mostrava; e era elle, que além da confissão, e com- 
munhão nas festas principaes do anno, e de Nossa Senhora, todos os que 
nella entravão, ficavão obrigados a procurar com todas as forças desarrei- 
gar dous vicios (os inais cominuns na terra) juramentos, e murmurações ; 
com pena destinada por regra, que pagaria certa quantia de dinheiro pera 
ajuda de casar huma orfãa, todo aquelle, que ou em sua pessoa fosse achado 
commeter os taes vicios, ou os consentisse nos outros sem trattar de lhe 
applicar remedio conveniente assinado na mesma regra. 

186 Porém entre todas as obras que aqui fez este varão, huma tenho 
por rara, e que denota seu grande espirito, e obediência; por que consta, 
que residindo n’esta casa por alguns annos, não teve nunca Padre compa¬ 
nheiro, nem ainda Sacerdote de fóra, que o aliviasse nas obrigações 
exteriores do povo, ou nas interiores de sua consciência: e só tinha por 
companheiros Irmãos (pela grande falta que havia de Padres.) Bem se dei¬ 
xa ver quanta pureza d’alma he necessária, e quanta confiança em si, e em 
Deos, a hum homem, que ha de administrar sacramentos a outros, e não 
tem quem lhos administre a elle: e quanto zelo seja necessário pera que 
tendo por ofíicio levantar os outros, não tenha, se cahir, quem o levante: 
ou he que sua consciência lhe dá confiança de não cahir; ou que com ris¬ 
co de seu remedio (caso que caia) quer acudir aos outros cahidos: e isto 
he mais. 

187 Este só Sacerdote era o Parocho d’aquelle povo todo: nem na nos¬ 
sa, nem em alguma outra Igreja, havia quem prégasse, ou confessasse, ou dou¬ 
trinasse, ou administrasse sacramento algum: a tudo acudia hum só Braz Lou¬ 
renço incansavelmente, e com talfruto, que dissed’elle o venerável Padre Jose- 
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ph, qued’aquelle bom tempo durava ainda emo seu, sendoellejá velho, na vil- 
lado Espirito santo o elTeito da doutrina do Padre, por estas palavras: «Doutri¬ 
nava, eprêgava (diz) com tanto fruto, que alêm do aproveitamento dos pais, 
ficárão os filhos com tanta luz, e tão affeiçoados á virtude, como ainda ago¬ 
ra se enxerga, especialmente nas mulheres, as quaes n’aquella pequena idade 
ganhárão pera o tempo futuro pera si, e pera suas filhas, continuando qua- 
si todo o femineo sexo a confissão, e communhão cada oito, e quinze dias, 
com notável fama de honestidade entre todas as do Brasil.» São palavras 
do venerável Padre, que he bem lhe agradeça esta nobre villa. 

188 Não estava satisfeito o Ceo com os obreiros que tinha levado*pera 
si: hia também fazendo sua colheita quasi cada dous mezes. No Collegio da 
Bahia chamou a melhor vida aquelle Irmão simplicíssimo, por nome Do¬ 
mingos, a quem (como dissemos) por respeito de sua grande simplicidade 
poserão por sobrenome Pecorela. N’este servo de Deos andava em ques¬ 
tão, qual florecia mais, se a simplicidade, ou a obediência? He certo que 
forão ambas insignes n’elle estas virtudes. Cinco annos servio este servo 
fiel a Companhia, e em todos elles se teve sempre por hum escravo com¬ 
prado por dinheiro pera o serviço da casa; sem mais querer, nem mais pre¬ 
tender, que o de hum escravo leal. Entre os mais ofticios da obediência, o 
principal era ter cuidado em hum jumentinho, e ir com elle a todas as par¬ 
tes onde era mandado em busca do sustento da casa, que era pobríssima. 
Bastava significar-lhe o Superior: «Irmão Domingos, ide á lenha pera a 
cozinha:» sem mais demora, a pé descalço, roupeta a meia perna, e sem bar¬ 
rete, nem sombreiro ordinariamente, aparelhava seu jumentinho, e hia ao 
matto a carregar de lenha; e da mesma maneira á fonte a carregar de agoa; 
Não era necessário pera elle descançar: tornava ao matto, tornava á fonte 
pelo meio das ruas da Cidade, e tinha por gloria o trabalhar pera servos 
de Deos. 

189 Quando faltava de comer na Casa (que era muitas vezes) não des¬ 
maiava Domingos Pecorela: ornava seu jumento, hia-se ás aldeas dos índios, 
e entrava com elles com tal graça, fallando-lhes pela própria lingoa, em 
que era perito, que estes lhe fazião a carga do mais estimado de seus ha¬ 
veres, farinha, caça do matto, batatas, bananas, carás, que he o que pos- 
sue esta gente quando mais rica: e era n’aquelle tempo o comer de mais 
estima dos Padres. Era tal a humildade simples, e simplicidade humilde 
d’este bom Irmão, que chegava a ter-se por obrigado a servir ao proprio 
jumento: assi curava d’elle, assi se compadecia de seu trabalho, como se 
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fora criatura racional: chegava a descuidar Üe si, por cuidar o asninho. 
Pareceo-lhe algumas vezes que vinha carregado sobre suas forças; e logo 
compadecido tirou parte da carga das costas do jumento, e a poz ás suas, 
e caminhárão ambos carregados: e aos que lhe perguntavão, porque toma¬ 
va aquelle trabalho? respondia cheio de compaixão: «Porque esta pobre cria¬ 
tura não pôde mais: e que se diria de mim, se viesse ella arrebentando 
com a carga, e o Irmão Domingos folgando?» 

190 Aém das referidas, era perfeito em todas as mais virtudes religiosas, 
puro, pobre, manso, devoto, mortificado, sofredor de trabalhos, e de gran¬ 
de zelo. Não lhe sofria o coração ver falta alguma, que não estranhasse; e 
avisava logo ao que vio faltar, com santo amor, e simplicidade. Como era 
perito na lingoa brasílica, fazia pelas aldeas grande fruto nos índios, com 
aquelle seu modo chão, e simples, de que elles gostavão. Foi dos primei¬ 
ros que recebeo o Padre Nobrega na Bahia. 

191 Adoeceo este servo fiel do Senhor, de hum accidente extraordiná¬ 
rio de pedra, tal que em breve o chegou ás portas da morte. N’estas do¬ 
res foi rara sua paciência, e conformidade com Deos. Perdeo antes que ex¬ 
pirasse os sentidos todos, com o grande tormento das dores; porque não 
tivesse lugar o inimigo entre ellas de perturbar sua simplicidade. Acabou 
o curso d’esta vida em 24 de Dezembro de 1554 com geral sentimento, 
e não menos opinião de santidade: de quem podemos com verdade dizer 
o que lá disse Santo Agostinho: Veniuntindocti,etrapiuntregnumccelorum, 
etc. Jaz sepultado na Igreja antigua da Bahia. 

192 Com o Irmão Domingos Pecorela espirou juntamente o anno de 
mil e quinhentos e cincoenta e quatro; e começou o de mil e quinhentos e 
cincoenta e cinco, N’este se acha vão em toda a província vinte e seis su¬ 
jeitos da Companhia: quatro na Bahia, dous em Porto seguro, dous no. 
Espirito santo, cinco em S. Yicente, treze em Piratininga: pequeno nu¬ 
mero de segadores pera tão grande seara. Residia ainda na Bahia o Padre 
Luis da Gram, Collateral, igual em poderes com o Padre Nobrega, donde 
dispunha os negocios, que succedião d’esta parte do Norte, com grande 
nome de santidade, e muito fruto, que tinha feito, e fazia nas almas de 
Portugueses, e de índios; levando por diante os fundamentos lançados por 
Nobrega, cujas ordens reverenciava como de santo. Não acho apontados 
casos particulares dos muitos que he certo obrou este varão, e seus com¬ 
panheiros o anno presente. 

193 Ainda n’este tempo se não tinhão avistado estas duas columnas da 
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Companhia do Brasil, Nobrega, e Gram; e parecia necessário fazel-o, assi 
pera communicar o passado, como pera consultar o futuro. Pelo que par- 
tio Gram a ver-se com Nobrega a S. Vicente: nós porém não poderemos 
acompanhal-o, porque somos chamados a celebrar as exeqiíias sentidas de 
hum incomparável obreiro. Se algum’hora tive paixão contra o império 
violento da morte, he na presente, quando vejo, que de hum tão contado 
numero como lie o de tres, e dedicado esse á cultura de huma vinha tão 
estendida; chamado pera o trabalho d’ella por tão grande Senhor, de tão 
distantes terras, por tão immensos mares; roubè a morte rigorosa, cruel, 
tyranna, hum d’esses tres obreiros, e o mais principal; sem respeifb a an- 
nos, partes, talentos, ou necessidade de íim tão grande. Com razão leio 
que chorárão ínconsolavelmcnte, os dous que sómente ficárão, o saudoso 
apartamento de hum companheiro, que era a luz, lustre, e exemplo da mis¬ 
são do Brasil, o incansável trabalhador João de Aspilcueta Navarro. Aquelle 
tantas vezes nomeado n’esta historia, e nunca assás louvado. Aquelle que 
com suas traças, zelo, espirito, paciência, e sangue, tirou tantas almas da 
garganta do dragão infernal. Que combateo o duro peito d’aquelle homem 
nobre no sangue, mas infame nos vicios, escandaloso na cidade: a quem 
não poderão render os annos, o Rei, as Justiças, as prisões, os castigos ; 
venceo comtudo a perseverança, e paciência rara de João Aspilcueta. Elle 
venceo o outro Hercules famoso (caso n'aquelle tempo celebre, e pera os 
séculos exemplo dos que trattão de almas): era outro não menos duro co¬ 
ração, d’aquelle antes fera que homem, malfeitor publico, degradado, so¬ 
berbo, arrogante, desbocado; de quem fallámos no anno de mil e quinhentos 
e cincoenta, a quem servindo por largo tempo do criado, chegando a lavar- 
lhe o serviço, e trazer-lhe da fonte o pote de agoa, ultimamente pelo san¬ 
gue de huma cruel disciplina acabou de ganhal-o. 

194 Este foi aquelle grande zelador, que vestido de disciplinante sahio 
pelas ruas e praças da,cidade da Bahia, lavando-se em sangue, até as por¬ 
tas do Palacio do Governador, cujo Confessor era : espanto, e edificação de 
muitos peccadores. Este, o que sahia pelas aldeas em semelhante trajo, 
qual hcce homo banhado em seu sangue, prégando, ameaçando, e espan¬ 
tando os índios: com cujo novo espectáculo, e nunca d’elles visto, deixárão 
o abuso cruel da carne humana. Foi aquelle tão conhecido, e respeitado 
entre Portugueses e índios, que chegava a ser bastante só sua presença 
pera compor a todos, ainda quando mais alterados: de cujas prégações, e 
doutrinas ficavão suspensas as almas: por cujo meio se converterão innu- 
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meraveis peccadores: a cujas ameaças tremião os mais endurecidos. Forão 
exemplo os povos de Porto seguro, quando virão os incêndios do Ceo, 
vingadores em favor da verdade de sua palavra. Este varão foi o primeiro 
que sahio com a empresa da lingoa dos Brasis, com que suspendia seus 
ânimos. Hum dos primeiros que sahio com a traça de alistar os peccado¬ 
res públicos, e combatel-os todos os dias, até rendel-os. Com a de prégar 
aos índios de noite, quando estavão mais desoccupados, e talvez a noite 
inteira. Com a do modo de viver mais politico, e humano dos Indi os. Com 
a de levantarem altares, e capellas em suas aldeas. Com a de formar Se¬ 
minário de meninos filhos de índios, donde sahião n’aquella idade tão bons 
discípulos, que vinhão a ser mestres dos pais. Com a de pôr em canto de 
orgão as cantigas dos índios, que continhão a doutrina christãa; ficando 
elles instruídos á volta da suavidade do canto. Elle traçou os modos, com 
que foi facilmente largando aquella gente seus ritos barbaros, multidão de 
mulheres, feitiçarias, vinhos, e abuso da carne humana. Foi dos primeiros 
que pera este intento arremeteo ao Tapuya morto em terreiro a tempo já 
de ser repartido, e comido, desprezando o perigo da morte, que previa de 
barbaros ainda então não cultivados. Foi fmalmente o inventor primeiro 
d’aquella traça de bautizar com a agoa de lenço molhado, espremido so¬ 
bre a cabeça dos que estavão em prisões pera serem comidos. Com estas, 
e outras traças semelhantes, dignas de seu fervor, e espirito, converteo 
aquelle varão milhares de almas, com tal facilidade, que corria d’elle o dil- 
tado: «Que parecia andava avinculada a conversão de hum e outro mundo, 
Oriental, e Occidental, á gente Aspilcueta Navarra.» Este zelo por fim veio 
a custar-lhe a vida; porque acommetendo aquella missão (que atraz disse¬ 
mos) de duzentas legoas do sertão, até então só de feras, e gente silvestre 
penetrado, depois de acabados muitos dos companheiros na empresa, es¬ 
capou elle tal, que parecia a mesma morte, e veio a pagar o tributo com- 
mum não muito depois d’elles. 

195 Foi o Padre João Aspilcueta Navarro de geração illustre, natu¬ 
ral do Reino de Navarra, da casa, e tronco dos Aspilcuetas, apareuta- 
' dos com a família nobilíssima dos Xavieres, e Loyolas, sobrinho daquelle 
celebre Doutor Martim Aspilcueta Navarro, Cathedratico de Prima da fa¬ 
culdade de Cânones na insigne Universidade de Coimbra, dc cuja casa en¬ 
trou na Companhia no anno de 1544, pessoa já então de conhecido exem¬ 
plo. Era de generosos espíritos; e como tal foi escolhido pera a maior 
empresa que então se considerava da conversão d’este novo mundo, em 
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companhia do Padre Nobrega, e como a segunda pessoa após elle. Varão 
verdadeiramente humilde, simples, e de grande obediência : em cuja prova 
succederão casos notáveis, como beber hum copo de azeite ao aceno do 
mandado do Superior, qual se fòra de agoa; e todos os mais que pelo dis¬ 
curso d’esta historia vimos. Delle se diz, que mandando escrever em hum 
papel a oração do Padre nosso, e pôl-a sobre os enfermos, saravão de seus 
males só com esta mézinlia santa. Cansado pois, e consumido este servo 
de Deos de seus excessivos trabalhos, e mais que tudo da missão sobre- 
» ditta, passou a melhor vida no Coltegio da Bahia no anno da redempção 
do mundo de 1555, recebidos todos os sacramentos da Santa Igreja, com 
sentimento geral de todos, e mais excessivo dos que erão maiores pecca- 
dores. Jaz sepultado na Igreja velha do ditto Collegio, aonde esperão seus 
ossos a resurreição geral dos defuntos. Faz menção honorifica d’este servo 
do Senhor o venerável Padre Josepli de Anchieta em varias partes de seus 
Apontamentos; Orlandino em muitos lugares das Chronicas de nossa Com¬ 
panhia; Eusebio Nieremberg, dos Varões illustres, pag. 692: E o Padre 
Balthasar Telles nas Chronicas de Portugal liv. 3, cap. 9, da parte i. 

196 Não se acovardava comtudo o pequeno rebanho dos vivos, á vista 

de tantos, e taes mortos. Tinhão fé viva que hião estes fundar na outra 

vida novos Collegios, e nova Republica na Cidade de Deos, cujo costume he 

sustituir igUaes, ou mais aventajados aos que leva em empresas semelhan- 

• 

tes. Lidava n’este tempo o espirito de Nobrega incansável na conversão dos 
índios em S. Vicente, e experimentava n’elles vários eífeitos á medida da 
variedade de sua natureza inconstante; especialmente-sobre o vicio de matar, 
e comer ein terreiro os inimigos. He notável n’esta matéria o caso seguinte. 

4 

Corria o principio de Janeiro do presente anno, e fórão-se ás escondidas 
dos Padres quantidade de índios das aldeas de Piratininga a hum lugar 
por nome Jaraibatígba, aonde tinhão preparado grandes vinhos pera brin¬ 
darem sobre as carnes de hum Tapuya, que havião de matar, e comer em 
terreiro. Obrarão seu intento livremente, porque ficavão muito distantes 
dos Padres : porém voltando não se achárão tão folgados; porque o Padre 
Nobrega revestido da ira do zelo de S. Paulo, depois de reprehender gra¬ 
vemente o atrevimento em homens já Christãos, os mais d’elles, lhes deu 
penitençias mui graves; e entre ellas, que não entrassem na igreja até não 
irem todos disciplinados de mão commum (como o forão em suas festas 
abominareis) pedindo perdão ao Senhor, que tinhão oííendido. Quem vira 
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nitencias, diria, que não havia gente mais apta pera o reino de Deos. Fo- 
rão todos sem repugnância alguma, disciplinando-se: hião diante d’elles 
seus filhos cantando-lhes as Ladainhas, e Psalmo Miserere : e depois de 
feita a penitencia, e reconciliados á antigua graça dos Padres, voltárão logo 
ao vomito. 

197 Não tinhão passado muitos dias, quando indo estes mesmos á 
guerra, tomárão n’ella hum Goayaná contrario; e voltando-se com elle pera 
a aldea, convidados parece de suas boas carnes, determinárão fazer o mes¬ 
mo que tinhão feito em Jaraibaíigba: e o que he mais que pera prova, que 
era a causa publica, o proprio Principal já Christão, por nome Martim Af- 
fonso de Mello, mandou alimpar o terreiro defronte das casas dos Padres, 
com tal resolução, festa, e alarido, como se em seu sertão estiverão (que 
parece não ficão em si n’estes casos, ou arrebatados do odio do inimigo, 
ou do amor da carne humana, ou do appetite da honra, que cuidão ganhão 
em semelhante acto). Já chegava a ser preso em cordas o pobre Goayaná, 
já corrião os brindes, já se aprestavão as velhas, repartidoras que havião 
de ser das carnes do triste padecente: prevenião fogo, lenha, panelas em 
que cozel-as: já finalmente se enfeitava aquelle .valente triumphador, que 
havia de ser obrador de tão illustre feito. Quando n este comenos sentio o 
descomedido e arrogante Principal a força do espirito de Nobrega: o qual, 
depois de tentados os meios de brandura sem eífeito, mandou Religiosos 
resolutos, que quebrárão as cordas, largárão o preso, afugentárão as ve¬ 
lhas, desfizerão o fogo, quebrárão as panelas, e talhas de vinho; e o que 
mais espanta, senhoreárão-se da própria maça, ou espada, com que costu- 
mão esgrimir, ferir, e matar n'estas occasiões; e he entre elles o maior 
âggravo. Aqui se deo por afrontado o bom Principal Martim Affonso: gri¬ 
tou, assoviou, bateo o arco, e o pé, appellidou os seus, e ameaçou que 
lançaria de suas terras gente que não deixava desafrontar-se hum Princi¬ 
pal de seus inimigos. Pretendeo tornar ao intento; e em lugar da maça, 
ou espada, houve liuma fouce ás mãos, e quiz obrar com ella a morte, 
que com a espada não podia: porém foi-lhe tirada com tal industria, que 
ficou frustrado seu intento, e o Goayaná livre. E o fim mais espantoso foi, 
que quando se podia esperar de hum Principal aggravado, e vassallos tão 
inconstantes, hum grande desatino; posto distante de todos elles Nobrega, 
lhes estranhou com tal resolução, e espirito a fealdade do delitto que com- 
metião homens já da Igreja de Deos, que voltando todos as costas se forão 
como envergonhados meter em suas casas; e passado o furor, e reprehen- 
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(lido também o Principal de sua sogra, e mulher, índias Christãas, e de 
bom respeito, tornou em si elle, e os demais cahirão no mal que fizerão, 
e forão lançar.-se aos pés dos Padres a pedir-lhes perdão de sua ignorância. 

198 Trazia o Padre Nobrega tempo havia em seu peito (como já tocá¬ 
mos) grandes fervores de ir assentar sua residência com alguns compa¬ 
nheiros entre os índios Carijós, que habitavão a mór parte da costa maritima 
até o Rio da Prata, e era grande multidão de gente accommodada pera a 
Fé; e cercada de outras nações, das quaes todas se esperava grande co¬ 
lheita. Estes pensamentos revolvia em séu entendimento, quando chegárão 
Embaixadores de todas aquellas partes do Paraguai, e Rio da Prata, onde 
por fama era mui conhecido o zelo de Nobrega. e de seus companheiros 
como de homens santos: e pedião que quizesse ir, ou mandar alguns dos 
seus a ensinar-lhes o caminho da verdade. Vinha entre os mais índios hum 
grande Principal já Christão, por nome Àntonio de Leiva, cujos desejos de 
levar os Padres erão tão grandes, que depois de atravessar com muitos 
trabalhos sertões de duzentas legoas com seus vassallos, dizia, que ou ha- 
vião de ir com elle os Padres, ou elle com todos os seus havia de ficar 
entre elles. Dava por razão, que todas as nações daquellas suas partes es- 
tavão compromettidas n’elle, e seria afronta sua tornar com mãos lavadas: 
e que se os Padres fossem com elle, todos havião de ouvir sua doutrina, 
e sem elles ficavão sem remedio de quem lhes prégasse desenganadamen- 
te, e fóra de cobiça. Facilitava a petição do Principal, outra occasião op- 
portuna de serviço de Deos : porque pretendião passar pelos mesmos ser¬ 
tões ao Rio da Prata parte d’aquelles Castelhanos, que o Padre Leonardo 
Nunes de boa memória tinha trazido, na forma que dissemos, d’entre o 
Gentio dos Patos, e não poderão ir com os primeiros. Pedião estes agora 
ao Padre Nobrega, quizesse mandar-lhes dar escolta por alguns Religiosos 
lingoas, que franqueassem a passagem entre as nações por onde havião de 
passar, que só aos Padres conhecião, e respeitavão. 

199 Todas estas razoes erão settas de fogo, que incendião em chari- 
dade o coração de Nobrega: por todas ellas esteve resoluto a partir-se, e 
a ponto já de embarcar-se com alguns companheiros em canoa pelo rio 
abaixo, que retalhando aquelle vasto sertão, vai a desembocar no rio Pa¬ 
raguai, e da Prata. Porém o Ceo traçava cousas diversas, e foi servido que 
no proprio dia 15 de Maio de 1555 em que havia de partir, chegasse nova 
que tinha aportado á villa de S. Vicente o Padre Luis da Gram seu Colla- 
teral, por quem esperava. E foi ordem parece do Ceo; porque n’esta de- 
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mora teve lugar de saber em como os Tupis, nação bellicosa, e pela qual 
de força havião de passar, estavão em guerra, e impedião o caminho : e 
não era prudência assegurar a passagem aos que lha pedião, nem as pró¬ 
prias pessoas n’esta occasião. Pelo que houve de ficar (que onde o Ceo 
não favorece, as traças dos homens são nenhumas). 

200 Impedirão-se os fervores de Nobrega, porém não se impedirão os 
do Padre Luis da Gram. Poucos dias havia que era chegado, e parecia-lhe 
que gastava o tempo debalde. Trattou com o Padre Nobrega o animo que 
trazia de se empregar com os índios: foi facil concordarem tão semelhan¬ 
tes ânimos. Penetrou logo o sertão, levando por companheiro o Irmão Ma¬ 
noel de Chaves, perito na lingoa do Brasil, com intento de fazer residência 
em huma grande povoação de índios, em que parecia poderia satisfazer seu 
desejo, e fazer muito fruto nas almas. Porém este intento ficou frustrado; 
porque ardia em guerra esta gente, e trattava de outros cuidados. Não fi¬ 
cou comtudo frustrado o trabalho de tão grande caminho, a pé, e sem pre¬ 
venção de viatico, mais que o que davão os campos, e rios que passavão. 

201 Frustrada esta, mudou a empresa a outra povoação não menos po¬ 
pulosa, que estava em paz. Aqui foi recebido com igual alegria sua, e dos 
índios. Propoz-lhes pratica da outra vida, dos bens, e males que esperamos, 
e tememos, e da necessidade que tinhão da doutrina da Fé pera salvar-se. 
Vierão facilmente em tudo, fizerão Igreja, e n’ella lhes administrava os sa¬ 
cramentos, e ensinava a doutrina duas vezes no dia, e todas as noites (tempo 
mais a proposito entre elles) sahia o Padre, e hum meuino com huma cam¬ 
painha diante fazendo sinal, e corria as casas da aldea, ensinando em alta 
voz as orações tres vezes em cada huma delias : traça com que ficarão cathe- 
quizados em breve tempo, e voarão ao Ceo muitas almas, assi de innocen- 
tes, como de adultos; trocando estes com gran facilidade seus antiguos 
costumes, de muitas mulheres, excessos de vinhos, e mais ritos gentílicos. 
Foi grande numero o dos que acabárão a vida bautizados, e com grandes 
esperanças do fructo da divina graça; e o que mais andava por espanto 
era, que além de em breve tempo forão todos os desta aldea Christãos, e 
dos melhores daquellas partes, *ámais hião ã guerra, sem que primeiro 
confessassem, e commungassem; e nunca nella forão vencidos. 

202 No fim d’este presente anno determinou o Padre Nobrega, com 
conselho do Padre Luis da Gram, e mais adjuntos seus, formar em per¬ 
feito Collegio o que só era inchoado em Piratininga, pelas razões que já 
apontámos, de ser o lugar o coração da gentilidade daquella Capitania, 
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donde mais facilmente podião acudir a grande multidão de gentio, que ha¬ 
bitava aquelles arredores: e porque era mais abundante a terra pera se¬ 
gundo a pobreza daquelles tempos passarem a vida humana. E teve prin¬ 
cipio a execução desta solemnidade nos primeiros de Janeiro do anno se¬ 
guinte de 1556. E este foi o primeiro Collegio formado que teve a Provin¬ 
da do Brasil. Já neste tempo tinhão quasi acabado as casas, e Igreja de 
taipa de pilão, e não com pequeno suor dos nossos estudantes, que pera 
a obra trazião ás costas os cestos de terra e potes de agoa, no tempo que 
podião poupar de seu estudo. Notavelmente luzio aqui o trabalho do bom 
Padre Affonso Braz, que foi o mostre, e juntamente obreiro, assadas tai¬ 
pas, como da carpintaria. Com esta ultima resolução se accommodárão 
Classes mais em fórma, pera ler, escrever, e latim: e applicárão-se a este 
Collegio os poucos bens de raiz que possuia a Casa de S. Vicente, ficando 
esta vivendo de esmolas sómente. 

203 Considerando o Padre Nobrega o zelo, e espirito do Padre Gram 
seu Collateral, e como com sua presença* ficavão amparadas as cousas de 
S. Vicente, trattou de voltar á Bahia, e visitar a conversão destas partes, 
que necessitavão de obreiros, e trazer comsigo alguns, especialmente lin- 
goas pera as aldeas. Communica o intento ao Padre Gram, e dispõe via¬ 
gem pera o principio do anno seguinte, onde o iremos esperar. 

204 Na Casa da villa do Espirito Santo perseverava o Padre Braz Lou- 
renço com a mesma satisfação, trabalho, e zelo, que nos annos passados. 
Era por extremo desejoso da conversão dos índios, e offereceo-se-lhe neste 
tempo lmma boa occasião. Teve noticia que nas partes do Rio de Janeiro 
andavão em guerras cruéis duas nações delles, chamados huns Temiminós, 
outros Tamoyos, que se destruião, e' comião huns aos outros: aproveitan¬ 
do-se da occasião (por industria também, e autoridade do Padre Luis da Gram) 
trattou com o Senhor, e Governador da terra, que então era Vasco Fer¬ 
nandes Coutinho, que oíferecesse agasalhado ao Principal dos Temiminós, 
que estava de peior partido, e se chamava Maracayaguaçú, que vem a di¬ 
zer em nossa linguagem o grande Gatto. Fez-se a embaixada, propondo- 
se-lhe prudentemente, não sua menor força (porque também em peitos 
tão agrestes entrão desconfianças) se não os inconvenientes, e moléstia da 
guerra; e que supposto que já em outras outras occasiões tinha dado mos¬ 
tras do valor de seus arcos, quizesse agora descansar, e tratar de vida 


mais quieta: e que pera isso lhe offerecia suas terras, favor, e amparo, e 
o dos Padres da Companhia, que lambem desejavão exercitar com elles o 
vol. i 8 
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que com todas as nações do Brasil. Aceitou o grande Gatto o offerecimen- 
to: mandou Vasco Fernandes Coutinho embarcações, e veio com todos seus 
vassallos recolher-se ao amparo de seu benigno protector, e dos Padres 
que já por fama conhecião. Desta gente se formou huma populosa aldea, 
onde pelo tempo em diante houve grande conversão de Christãos: e seu 
Principal, o grande Gatto, alem de perfeito Christão, foi homem mui pru¬ 
dente em cousas da paz, e da guerra, e em seu tratto pouco differente de 
qualquer bem governado Portuguez. 

205 Á fama d’estes índios Temiminós, e do fruto que com elles obra- 
vão os Padres, descerão de seus sertões grandes levas de gente; e entre 
estas o affamado Pirá Obyg, que vai o mesmo, que o Peixe verde, com 
grandes aldeas de que era Principal. Elogo da parte de Porto seguro des- 
cêrão muitos d’outra nação dos Tupinaquis, e fizerão todos grossas povoa¬ 
ções ; a cuja multidão forão acudindo necessários obreiros da Companhia, 
que ganharão depois muitas almas, como a historia a seus tempos dirá. E 
forão também de grande adjutorio estas aldeas na conquista que depois in¬ 
tentamos na enseada do Rio de Janeiro, indo a ella em companhia do Go¬ 
vernador Mem de Sá, e seu sobrinho Estacio de Sá. 
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Contínuão os trabalhos do Padre Manoel da Nobrega , e seus com¬ 
panheiros, ja mais em numero, com grande fruto na cultura das al¬ 
mas, desde o anno de 1555 até o de 1562. Entre os mais obreiros 
avulta o Irmão Joseph de Anchieta, prodigioso; e o Padre Luis da 
Gram, segundo Provincial do Brasil. Dá-se noticia das guerras dos 
Portugueses contia Franceses na enseada do Rio de Janeiro. Da fun¬ 
dação daquella Cidade, e Collegio delia. E tocão-se os trânsitos a me¬ 
lhor vida de nosso Santo Patriarcha Jgnacio de Loyola, d'el-Rei Dom 
João ó terceiro, e dos Irmãos Bertholameu Adam, e Matheus No- 
íjueira. 
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1 Na cidade da Bahia andava neste tempo occupado o Governador Dom 
Duarte da Costa em guerras com todos os índios. E a occasião foi o alc- 
vantamento de alguns Principaes descontentes. Erão estes poderosos em ar¬ 
cos, e soíTrião mal a soberania dos Portugueses, que cada dia entravão pela 
terra dentro com suas fazendas, e liião fazendo-se senhores até do sertão. 
E como era gente valente a dos Tupinambas, victoriosos em muitas occa- 
siões, e confederados pera este effeito com as nações dos Tapuyas mais in¬ 
teriores ; feitos em hum corpo, confiados na multidão de suas frechas, fa¬ 
zendo menos caso de antiguos concertos, levantarão-se, e pondo-se em ar¬ 
mas, flzerão assaltos em diversas partes, matando, e roubando nellas, e 
pelos caminhos tudo quanto achavão, com confusão desordenada dos mo¬ 
radores todos, e não menos detrimento das aldeas dos Padres. Derão que 
cuidar no principio ao Governador; porque as queixas dos offendidos se 
exageravão: os da cidade cansados ainda das guerras passadas, fazia-se-lhes 
de mal tornar a ellas; e persuadião a paz, ainda com condições desiguaes. 
Dizião que os tempos não eram todos huns, e que os aprestos primeiros 
erão já consumidos, as despezas deminuidas, a gente pouca, e desigual a 
tão pujante inimigo: e sobre tudo, que devia arrecear-se a commum in¬ 
constância da fortuna; e que vencendo nós os presentes, não ficavão por 
isso vencidos os inimigos todos: e vencendo elles a nós, ficava arriscado 
todo o Estado do Brasil, que dependia mais da fama, que da potência da Bahia. 

2 Podião quebrar o coração estas desconfianças a outro, que o de D. 
Duarte não fora: porém era este fidalgo dotado de grande prudência, ex- 
periencia, e constância de animo: e aos que exageravão a multidão de fre¬ 
chas do inimigo, respondia o que lá o outro celebre Capitão, que sendo 
tantas que cobrissem o Sol, á sombra delias pelejaríamos mais desencal- 
mados: á falta de aprestos e soldados, dizia, que poucos homens de fogo 
bastavão pera queimar a frecharia toda do Brasil: e á falta de despesas, 
dizia, que não erão muitas necessárias; porque esperava comer dos semea¬ 
dos das terras dos barbaros. Mas chegando mais ao vivo, acrescentava, que 
no caso presente a guerra vinha a ser forçosa, não voluntária; porque era 
força castigar a rebeldia de vassallos levantados, sob pena de injuria, e afron¬ 
ta própria. Fez-se emfim a guerra; porém com tal prudência, que se visse 
o intento de castigar, e não podesse ver-se perigo de sermos vencidos. Mon¬ 
tou muito pera este effeito a boa industria do Capitão Álvaro da Costa, íi- 
lho em tudo da prudência, e conslancia do pai. 



DO ESTADO DO BRASIL (aX.NO DE 1556 ) 


117 


3 Forão vários os successos da guerra: não he de meu instituto contal- 
os por extenso. Digo sómente, que teve nolla mais lugar nosso esforço, 
que nossa força: com poucos acommetiamos a muitos; mas como erão nos¬ 
sas armas avantcjadas, cursavão mais que suas frechas, e contentavão-se os 
nossos com derribar aquelles que de mais a mais alcançavão, e desistião 
dos de maior distancia. E nesta fórma ficavão sempre vencedores, sempre 
temidos, não perdião gente, e vinlião a ter o mesmo effeito, ainda que mais 
detençosa a guerra. Porém como era grande o numero dos contrários, usou 
d Governador de hum ardil de muita importância. Fingio que trattava con¬ 
certos com só a nação dos Tupinambàs: e como as nações dos Tapuyas se 
não confiavão d’esta gente, por ter sido seus inimigos declarados, e só se 
unirão nesta occasião a fim de evitar o inimigo commum; facilmente deu 
credito ao engano, e concebeo, que querião fazer-lhes treição, lançar-se 
com os nossos, e desamparal-os a elles; e foi o mesmo começarem a des¬ 
confiar, que fugir pelos mattos, deixando sós os Tupinambàs. Aqui consistio 
nosso bem; porque os Tupinambàs, vendo-se faltos de tão grande quanti¬ 
dade de arcos, e que ou mais tarde, ou mais cedo havião de ser vencidos; 
traltárão devéras o que fingidamente cuidarão os Tapuyas: e os mais ad¬ 
vertidos pedirão pazes, e se lhes concedôrão: os que as não pedirão já 
menos fortes forão vencidos, parte mortos, e parte cattivos; e erão estes 
muitos milhares: e assi teve fim esta molesta, mas bem afortunada guerra, 
no mez de Maio do anno do Senhor de 1556. 

4 Neste comenos chegou á Bahia o Padre Nobrega, que o anno passado 
deixámos em S. Vicente trattando da viagem, e se aproveitou da monção 
da costa. Trouxe comsigo quatro companheiros estremados lingoas dos índios: 
o Padre Francisco Pires, e os Irmãos António Rodrigues, Antonio de Sou¬ 
sa, e Fabiano de Lucena. Recebeo-o aquella sua Casa com alegre rosto; 
porque tornava a ver seu Provincial, o numero de seus sujeitos augmen- 
tado, e o credito da lingoa brasílica pera as aldeas restaurado. Não foi ne¬ 
cessário muito descanso áquelle, que todo seu espirito e vida tinha dedi¬ 
cado á salvação das almas. Foi informado do successo da guerra passada 
dos índios, que castigara, e sujeitara com animo christão varonil D. Duar¬ 
te da Costa: parcceo-lhe disposta a sasão, e trattou logo com o Gover¬ 
nador, que de si era pio, e zeloso do bom da Christandade, que reduzisse 
ás aldeas os índios novamente sujeitos, assi os já Christãos, como os que 
o pretendião ser, em lugares acommodados, onde os Padres podessem dou- 
trinal-os, e estar com elles de assento; fazendo-lhes Igrejas capazes (porque 
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as que até então tinhão, erão Capellas de visita sómcnte.) Não foi necessá¬ 
ria muita força: a tudo deu ordem o Governador, e com effeito brevemente 
se formárão muitas aldeas, e se poserão Religiosos nellas. 

o A primeira aldea que assentarão os Padres, foi junto ao Rio verme¬ 
lho: residirão nella os Padres, Antonio Rodrigues, ordenado de proximo, 
e Leonardo do Valle, ambos peritos na lingoa do Brasil (posto que esta 
gente se mudou depois pelo tempo pera outra aldea de S. Paulo.) A se¬ 
gunda chamada de S. Sebastião, assentarão por então n’outro sitio meia legoa 
da cidade; e logo por boas razões ella, e outras se unirão em huma, inti¬ 
tulada S. Tiago. A terceira foi a do Espirito santo, não muito longe 
do rio de Joanne, que hoje ainda persevera, mas não naquella antigua gran¬ 
deza, que era de mais de mil arcos. A quarta foi a de S. João, no sitio, 
que depois veio a chamar-se Tapera de Boyrangaoba. Todas estas quatro 
aldeas presidiou Nobrega com Padres e Irmãos residentes, pera melhor 
ensino dos índios. E huma das cousas, que muito alegrou ao novo Yisita- 
dor foi, não achar já por estas aldeas entre os Christãos mais antiguos o 
infame abuso da carne humana. 

6 Doeste tenpo em diante se começarão a meter nas aldeas Escolas de 
meninos, de ler, escrever, cantar, e doutrina christãa, com a mesma per¬ 
feição dos que estavão no Seminário; de cujo aproveitamento já dissemos. 
O modo de ensinar, que nellas se usava, e ainda hoje preservera nas al¬ 
deas do Brasil (com pouca variedade em algumas delias) lie o seguinte. 
Rompendo a manhãa, em se ouvindo pela aldea o sino que tange á Missa, 
todos os meninos delia se vão ajuntar na Capella mór da Igreja, aonde pos¬ 
tos de joelhos, em coros iguaes, entoão em voz alta louvores de Jesu, e 
da Virgem; dizendo os de hum côro : «Bemdito, e louvado seja o santís¬ 
simo nome de Jesu:» e respondendo os do outro: «E o da bemaventurada 
Virgem Maria mãi sua pera sempre Amen:» e logo todos juntos: «Gloria Pa- 
tri, et Filio , et Spirüui sancto, Amen. E nisto continuão até chegar a mis¬ 
sa. Chegada esta, a ouvem em silencio; e acabada ella (idos os mais índios) 
esperão elles no mesmo lugar o Religioso que tem cuidado dclles, o qual 
lhes ensina as orações da doutrina christãa cm voz alta, e após esta da 
mesma maneira os mysterios de nossa santa Fé, em diálogos de pergun¬ 
tas e repostas, compostos pera este elfeito em lingoa do Brasil, da santís¬ 
sima Trindade, criação do mundo, primeiro homem, Encarnação, Morte, e 
Paixão, Resurreição, e mais mysterios do Filho de Deos, do Juizo univer¬ 
sal, Limbo, Purgatório, Inferno, Igreja Catholica, etc. E ficão tão destros, 
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que pódem ensinar, e ensinão com effeito em suas casas aos pais, que são 
mais rudes ordinariamente (supposto que também estes, e as mais tem 
sua particular doutrina todos os dias santos, e domingos na mesma Igreja, 
com praticas accommodadas sobre ella.) Acabada a Doutrina, tornão a di¬ 
zer os meninos a coros: «Louvado seja o santíssimo nome de Jesu.» Respon¬ 
dem os outros: «E o da santíssima Virgem Maria mãi sua pera sempre: 
Amen.» E logo esperão que os mandem, e vão todos juntos a suas escolas, 
a ler, escrever, ou cantar: outros a instrumentas músicos, segundo o 
talento de cada hum: e saem no canto, e instrumentos tão destrtte, que 
ajudão a beneficiar as missas, e procissões de suas Igrejas, com a mesma 
perfeição que os Portugueses. (A cuja vista achando-se presente hum Bis¬ 
po, não pôde ter as lagrimas, considerando a capacidade que nunca ima¬ 
ginara em taes sujeitos.) Nestas escolas gastão duas horas da manhãa, e 
outros duas horas da tarde, tornando-se-lhes a tanger o sino, a que pon¬ 
tualmente acodem. 

7 Tangendo ás Ave Marias da noite, tornão-se a juntar á porta da Igreja, 
e daqui formão procissão com cruz levantada diante, e postos em ordem 
vão cantando pelas ruas em alta voz cantigas santas em sua lingoa, até che¬ 
garem a liuma Cruz destinada, a cujo pé postos de joelhos encomendão as 
almas do Purgatório na fôrma seguinte, em sua lingoa própria. «Fieis Chris- 
tãos, amigos de Jesu Christo, lembrai-vos das almas, que estão penando 
no fogo do Purgatório: ajudai-as com hum Padre nosso, e Ave Maria, pera 
que Deos as tire das penas que padecem.» E respondem todos: «Amen». 
Bèzão cm alta voz o Padre nosso, e Ave Maria, e voltam com a mesma 
procissão, e canto até.a portaria dos Padres onde por fim entoão, e res¬ 
pondem como assima: «Bemdito e louvado seja o santíssimo nome de Je¬ 
su, etc.» esperão que os mandem, e mandados se vão a suas casas. 

8 Este he o exercício dos meninos: o dos Padres he o que se segue. 
Bautizão os innocentes, cathequizão os adultos, administrão-llies o sacra¬ 
mento de Matrimonio na Lei da graça, e o da Eucharistia aos que são ca¬ 
pazes : ensinão-lhes a boa intelligencia, observância, e perfeição de todas 
estas cousas. Defendem sua liberdade, curão suas doenças, prepárão-os 
pera bem morrer, sepultão em suas Igrejas os que morrem, com asolem- 
nidade de enterro dos mais pontuaes Portugueses, com tumba, procissão, 
cruzes, velas acesas, Confrarias. E sobre tudo discorrem, e penetrão os 
sertões, prégando-lhes o caminho do Ceo, trazendo-os, e_ introduzindo-os 
na santa Igreja. 
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9 He bem que digamos também o que os índios fazem. He esta gente 
tanto mais facil em aceitar a Fé do verdadeiro Deos, quanto menos empe¬ 
nhada está com os falsos; porque nenhum conhece ou ama, que possa rou¬ 
bar-lhe a affeição. Seus idolos são os ritos avessos de sua gentilidade, mul¬ 
tidão de mulheres, vinhos, odios, agouros, feitiçarias, e gula de carne hu¬ 
mana : vencidos estes nenhuma repugnância lhes fica pera cousas da Fé: 
e porque he tão admiravel a magestade, e consonância das obras do ver¬ 
dadeiro Deos, que ellas mesmas estão prégando ao entendimento mais ru¬ 
de (quando a affeição não está impedida) que são dignas de toda a cren¬ 
ça. Àssi que vencidas as difíiculdades dos ritos he muito pera louvar a 
Deos, ver nesta gente o cuidado com que os já Christãos, acodem a cele¬ 
brar as Festas, e Officios divinos. São afeiçoadissimos a musica; e os que 
são escolhidos pera Cantores da Igreja, prezão-se muito do officio, e gas- 
tão os dias, e as noites em aprender, e ensinar outros. Saem destros em 
todos os instrumentos músicos, charamelas, frautas, trombetas, baixões, 
cornetas, efagotes: com elles beneficião em canto deorgão Vesporas,Com¬ 
pletas, Missas, Procissões, tão solemnes como entre os Portugueses. 

10 Prezão-se de que andem suas Igrejas bem adornadas de paramen¬ 
tos, cruzes, alampadas, Confrarias, e tudo o mais do culto divino das ci¬ 
dades. Glorião-se de serem os primeiros que contribuão pera estas peças, 
por mais qne empenhem pera isso seu suor, e trabalho. Será entre elles 
falta mui notada, possuírem cousa de preço, sem que repartão com sua 
Igreja. Em certas aldeas visinhas ao mar, sahiam ao mar em tempos de 
tormenta, pedaços de ainbar, que os indios achavão: de raro se sabe, que 
não levasse o achado a offerecer á Igreja, deixando pera ella alguma parte. 
Sei eu que com liuma dadiva destas se fez huma boa custodia de prata 
dourada, frontaes ricos, e outras peças do divino culto, em certa aldea. Nos 
dias de Oragos, e Festas, ornão com grande curiosidade suas Igrejas com 
enramados aprazíveis de ervas, e flores, que talvez excedem as sedas: traba¬ 
lham todos á porfia; e não ha algum por mais respeitado que seja, que em seme¬ 
lhante ocasião não canse. Será tido por sacrilégio entre elles, deixar de acudir 
a huma destas festas, por mais distantes que estejão. He pera agradecer 
ver partir carregadas as pobres índias com os filhos aos peitos, e o cesto 
da provisão á cabeça, caminho de huma, duas, e tres legoas, pera chegar 
na mesma manhã á Missa, até a qual (por mais tarde que cheguem) não 
hao de comer cousa alguma. Os sabbados á tarde acodem á Igreja, e can¬ 
tão devotamente a Salve da Virgem Senhora nossa em canto de orgão, com 
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seus círios nas mãos: e todas as segundas feiras pela manhãa os Respon- 
sorios dos defuntos, encomendando com o Sacerdote suas almas a Deos ao 
fim da Missa. Da paixão de Christo são mui devotos: celebrão seus passos 
com sentimento, fazem sepulcliros curiosos, que muitos delles pintão: to- 
mão disciplinas de sangue correndo os passos na semana santa: até os fi¬ 
lhos de pequena idade levão nas procissões suas cruzes ás costas. São so¬ 
lícitos de confessar, e commungar; e envergonhão-se muito entre os outros 
os que não tem, ou idade ou capacidade pera isso: e os que chegam a 
commungar, vão com decencia, e seus rosários ao pescoço. Dilatav^-se a 
huma índia a communhão: depois de varias diligencias, ajuntou hum gran¬ 
de pão de cera, levou-o ao Padre Confessor, pedindo-lhe cóm grande ins¬ 
tancia, e com não menos simplicidade, lhe concedesse o commungar: in¬ 
dícios de seus desejos grandes. A outro índio dilatava o Padre a confissão: 
poz-se de joelhos com mãos levantadas, e lagrimas nos olhos, dizendo : hia 
aoraatto, e podia cahir-lhe hum páo na cabeça, ou mordel-ohuma cobra, 
e matal-o, e ficar baldado o trabalho que com elle tinha tomado, indo-se 
sua alma ao inferno: e soube dizer tanto, que ficou com escrupulo o Pa¬ 
dre, e logo alli foi confessado. 

11 No Collegio de Piratininga cresceo este anno o trabalho dos obrei¬ 
ros dos índios: porque estes, levados de sua natural inconstância, e tam¬ 
bém da necessidade de terras pera suas lavouras, dividirão-se do lugar em 
que o Padre Nobrega os deixara junto ao Collegio, em sette distintas po¬ 
voações, e todas distantes; das quaes supposto que acudião á Igreja nas fes¬ 
tas do anno principaes, e quaresmas, a suas praticas, confissões, e com- 
munhões; não era com tudo bastante isso pera sua cultura, e era força 
muitiplicar-se quasi as mesmas sette vezes o trabalho dos Religiosos, cujo 
espirito não sofria seu desamparo. Tinhão, além destas sette povoações, ou¬ 
tra maior a que acudir distante duas legoas; e em distancia de tres huma 
villa de Portugueses, que commummente não tinhão outro Cura, senão os 
Padres da Companhia, que a visitavão os domingos, e festas, com missa, 
prégação, e doutrina. Era este trabalho excessivo, e poucos os obreiros; 
e o que subia de ponto, que erão os caminhos aspérrimos, cheios de mat- 
tas, e de alagoas, que de força havião de passar a pé, e descalços, com 
excessivas calmas humas vezes, outras com excessos de frios, naquellas 
partes mui rigorosos. Delles diz o Padre Joseph de Anchieta, que d’estes 
caminhos andavão commummente com os pés esfolados, e escaldados do 
rigor das neves, e geadas: e succedia a cada passo chamarem de noite pe- 
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ra doentes necessitados, e acudirem os servos de Deos com fachos acesos 
pelo meio das mattas cerradas, tropeçando, e cahindo a cada passo com 
assás de perigo. Palavras são de Anchieta; e a tanto se estendia naquelle 
tempo o bojo da charidade. «Era tão grande o desvelo (continua Joseph) que 
era força fazerem aquelles bons obreiros da noite dia pera si; porque en¬ 
tão se ajuntavão a rezar as Horas Canônicas, que devião do dia; então fa- 
zião suas praticas espirituaes; então tomavão disciplina, e fazião todos os 
mais actos de suas devações, e mortificações, com tanto gosto, que não 
sentião a falta do somno.» Tudo he do Padre Joseph, que nas mesmas obras 
teve tão grande parte. 

12 Na Casa de S. Vicente meteo o Padre Luis da Gram este anno hum 
novo modo de doutrina das cousas da Fé, por diálogos de perguntas, e 
repostas (que já nas aldeas tinha metido entre os índios) na lingoa bra¬ 
sílica : e como naquellas villas os mais dos homens, e mulheres sabião esta 
lingoa, e este modo de diálogos he mui conforme ao costume natural 1 do # 
fallar dos Brasis; foi pera ver o muito que contentou esta nova traça de 
ensinar, e o grande cuidado com que se davão a aprender: especialmente 
as mulheres mestiças em breve tempo ficarão mestras, e prezavão-se de 
ensinar seus filhos, e escravos com a mesma doutrina; e se vião naquellas 
villas tantas escolas, quantas erão as casas, onde ellas moravão, com mu¬ 
dança notável de costumes, e frequência maior do sacramento da confis¬ 
são pela lingoa brasílica: porque ficando-lhes impressas no entendimento, 
depois de estudadas, as verdades da Fé, era força que obrigassem a von¬ 
tade com mais eííicacia, que quando erão sómente ouvidas. Residião então 
na Casa de S. Vicente dous Sacerdotes: estes tinhão cuidado, não só d’esta 
villa, mas também das outras circunvizinhas, onde não havia Clérigos, e 
só elles erão os Curas de necessidade. 

13 Neste tempo chegarão novas, que metorão em perturbação toda a 
costa, em como naquella enseada, a que os índios chamavão Nhiteroy, e 
os Portugueses Rio de Janeiro, distante de S. Vicente 24 legoas correndo 
ao Norte, tinha entrado huma esquadra de náos francesas, e começavão a 
se fortificar. Deu esta nova muito em que entender, assi a Portugueses, 
como a índios, e par conseguinte aos Padres, que consideravão introduzi¬ 
da guerra, perturbadora de todo o bem, e do socego necessário pera per¬ 
feita conversão das almas. Na Capitania do Espirito santo, tendo partido 
pera Portugal o senhor da terra Vasco Fernandes Coutinho, e deixado en¬ 
tregue o-governo delia a D. Jorge de Meneses, se levantarão os índios de 



DO ESTADO DO BRASIL (ANXO DE 155G) 123 

diversas partes do sertão, especialmente Tupinaquís, e derão tão cruéis as¬ 
saltos na terra, que destruirão, e queimarão os engenhos, e fazendas, com 
morte de muitos Portugueses, e do mesmo D. Jorge, e D. Simão de Castel- 
brarico, que lhe succedeo no governo; e chegarão a por a villa em tal a- 
perto, que forão forçados muitos moradores a despovoal-a, e ir viver a ou¬ 
tros lugares. 

14 Não posso deixar de contar aqui (supposto que repugne a penna) 
o successo mais triste, que até estes tempos virão as partes do Brasil, e 
chorarão os Portugueses d’elle. Foi este o naufragio, e morte cruel de D. 
Pedro Fernandés Sardinha, Bi^io primeiro d este Estado, e dos que com 
elle navegavão. Chegara oste grande Prelado á Bahia de Todos os Santos, 
cabeça de sua diocese, no principio do anno de 4552, e procedera com o 
zelo, e aceitação que n’aquelle anno tocamos: até que no presente em que 
imos (não sei se chamado do Ceo, se do Bei : dizem alguns, que da me¬ 
lhoria das almas) se embarcou pera Portugal em companhia de Antonio 
Cardoso de Barros, Provedor-mór que fôra do Estado, e de outras pessoas 
nobres, que levavão famílias de mulheres, e filhos. Derão á vela nos pri¬ 
meiros de Junho; e havendo navegado quatorze dias, armou-se contra elles 
o horizonte com fera tempestade de ventos de travessia envoltos em escu¬ 
ridão, trovões, e relâmpagos; tão furiosa, que logo se derão por perdidos; 
porque distava perto a terra, e não podia contrastar a náo a fúria dos ma¬ 
res. Mandou ferrar o piloto o panrio; e quando quizerão lançar ferro ao 
mar (remedio unico de suas esperanças) tendo a amarra entre mãos, lavou 
o convés tal pancada de mar, que levou comsigo ancoras, e arfiarras, e 
faltou pouco que não levasse os pobres navegantes. A tudo se achava pre¬ 
sente o santo Prelado, e vendo as poucas esperanças que restavão de vida 
(porque já hião avistando as praias, e pera ellas levavão a náo como con¬ 
jurados agoas, ventos, e mares, que batião furiosamente o costado) posto 
de joelhos, depois de exclamar ao Ceo, começou huma pratica aos compa¬ 
nheiros, porém não acabou; porque foi atalhada com confusão de vozes, e 
alaridos dos tristes navegantes, que vião a náo ir descaindo sobre hum 
disforme penedo que por entre as nuvens, e relâmpagos então mal divisa- 
vão, mas logo conhecerão ás claras, hindo dar sobre elle, e fazendo mise¬ 
rável naufragio, nos baixos chamados de D. Francisco; por outro nome 
enseada do porto dos Francezes, altura de dez gráos e hum quarto, entre 
dous rios, o de S. Francisco, e outro por nome Cururúig, a dezeseis de 
Junho do corrente anno. 
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15 Porém aqui (oh féreza de corações humanos !) quando os ventos, 
mares, e penedos derão como perdão aos affligidos naufragantes, sahindo 
a terra, liuns a nado, outros em o batel, todos debilitados, quasi no ulti¬ 
mo alento, a mãos de selvagens chamados Caétes, que n’aquella paragem 
habitavão, acabarão as vidas com naufragio muito mais deshumano. Em 
vendo estes o destroço da náo do alto de suas serranias, descerão ás praias, 
a aguardando alli fingirão-se amigos, mostrando compadecer-se de seu es¬ 
tado; levárão-nos a hospedar a suas pequenas choupanas, fizerão fogo, trou- 
xerão mantimento, alentarão os corpos debilitados; mas com cautela atrai¬ 
çoada, porque fizerão no mesmo tempo aviso a seus circunvizinhos pera 
o que havião de obrar, e veremos logo. O coração do homem he leal, e 
mais em occasiões de tanto aperto. Nunca se derão por seguros os pobres 
Portugueses: olhavão pera os hospedes, parecião-lhes feras tragadoras; 
pera os quintaes de suas pousadas, vião rumas de ossos, e caveiras de 
mortos, sinaes dos muitos que tinhão comido, insignias prezadas de seu 
esforço, e valentia. Elles em quantidade innumeraveis, os nossos poucos, 
os mais mulheres, e meninos, desarmados, e alguns sem camisa, assi como 
o mar os deixára. Fazião da necessidade virtude, cariciavão os que conhe- 
cião por mortaes inimigos, mostravão-lhes sinaes de agradecimento debaixo 
de tão fundados arreceios. 

16 Despedirão-se ultimamente de seus hospedes, e forão seguindo o 
caminho que elles lhes mostrárão a fim de seu engano. Eis que chegando 
ao descoberto das praias, junto a hum rio, que de força havião de passar, 
sahem de' emboscada chusmas de ferozes selvagens, atroando aquellas en¬ 
seadas com seus costumados alaridos (menos bastava pera hum exercito 
tão fraco.) Cahirão logo desmaiadas mulheres, e crianças com vista tão ler- 
rivel. Dos homens poucos podião ter-se em pé: fizerão aquella gente fera 
dos peitos immoveis alvo de suas frechas, e das cabeças prova de suas ma¬ 
ças, sem resistência alguma. Hião matando huns, e outros carregando, qual 
caça do matto, pera fazer banquetes a toda a sua gente. Oh tigres hirca- 
nos! Que crueldades vossas não virão hoje estas avaras praias ? Nem cho¬ 
ros das crianças, nem abraços das mãis, nem despedidas tristes dos des¬ 
posados, pais, e filhos, commovião aquelles peitos duros. As mais tenras 
crianças tomavão pelo braço, e despedaçavão em hum penedo, e ás mãis 
que as choravão, abrião a cabeça, ou rasgavão os peitos com facões de páos 
duros. Não chegou aqui a crueldade de hum Herodcs, ou a de hum Dio- 
cleciano. 
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17 Resta porém o caso mais triste. Tinha passado o rio em balsa o 
Prelado, e estava vendo da outra parte toda esta tragédia sanguinolenta, 
ouvindo os alaridos dos lobos feros, e os balidos das ovelhas mansas, que 
a seus dentes acabavão, e padecia outras tantas lançadas em seu coração: 
quando pregado com os olhos no Ceo, e consultando o que faria, sahirão 
do mar ás ribeiras do rio multidão dos mesmos selvagens nadadores, que 
em busca d’elle, e dos que o levarão, tinhão passado. Significárão-lhe es¬ 
tes por acenos, que era aquelle o grande Prelado dos Portugueses, Sacer¬ 
dote consagrado a Deos, que havia tomar vingança de seus excessos. Não 
penetrava porém cousa alguma tão duros corações : derão conf huma maça 
no santo Prelado, abrirão-lhe a cabeça pelo meio. O mesmo fizerão aos 
companheiros, e levárão-nos pera pasto prezado de seus ventres, e seus os¬ 
sos por insígnia de tão grande façanha. E este foi o fim do primeiro Bispo 
do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha. 

18 O lugar onde foi morto este virtuoso Prelado, he tradição commum 
que nunqua mais vio em si fermosura, ou ornato algum natural ; porque 
vestindo-se antes de hem, e de arvoredo, ficou dahi em diante esteril, 
escalvado, e secco, quaes outros montes de Gelboé pela maldição de Da- 
vid, e morrerem n’elles os insignes varões de Israel, Saul, e Jonathas. Do 
castigo que houverão na terra estes insolentes selvagens, n’outro lugar di¬ 
remos. 

19 A este estado tinhão chegado as cousas da Província, quando em 
Roma houve por bem o Ceo de chamar pera si a primeira cabeça, e mo¬ 
vimento de toda a machiha da Companhia, o •bcmaventurado Padre, e 
Patriarcha nosso Ignacio de Loyola, servo fiel, pera que fosse entrar no 
gozo de seu Senhor. Espirou esta alma ditosa ao nascer do sol de huma 
sexta feira 31 de Julho do anno corrente da Redempção dos homens 1556, 
de idade de 65, dezeseis depois de fundada a Companhia, e propagada 
por quasi o orbe todo, com hum cento de Casas, e Collegios de Religiosos 
em treze Províncias (não entrando em conta a de Roma.) 

20 Varão verdadeiramente prodigioso, e pai de entranhas suavíssimas, 
e amorosíssimas: cujas palavras, não só ouvidas, mas sómente lidas, antes 
huma só letra de seu nome, era bastante a encher de doçura, e zelo os 
súbditos pera dar de mão á patria, parentes, amigos, e desterrar-se por 
bem das almas pera as mais duras brenhas do mundo. Aqui poderá eu en- 
xerir a historia rara de sua santa vida, por pai commum da Companhia, e 
particular da missão d’este novo mundo, não menos que da do Oriente, 
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que encommendou a seu amado companheiro Xavier: porém anda eda es- 
critta por tantas, e tão diversas pennas, que dão escusa bastante, pera que 
eu occupe antes a minha em cousas mais occultas (Festa Província. Não 
poderei comtudo deixar de fazer d’ella algum breve epilogo. 

21 He cousa digna de se notar n’este grande santo, que no mesmo an- 
no, em que traçava a divina providencia descobrir aos homens a machina 
segunda d'este novo mundo, que por tantos mil annos tivera escondida: 
neste mesmo, que foi o de 1491, sahio a luz com o prodigioso parto de 
Ignacio, em Hespanha, província de Guipuscoa, de troncos nobilíssimos, 
sendo Pontífice Innocencio VIII, Imperador Federico III, Rei de Castella 
D. Fernando Catholico, invicto, e de Portugal o febcissimo Rei D. Manoel, 
de boa memória. Porque queria a sabedoria de Deos Nosso Senhor, que 
quando se hia descobrindo hum mundo de almas necessitadas, se fosse jun¬ 
tamente criando hum novo portento de santidade, que houvesse de redu- 
zil-as ao Ceo. Assi o notarão as Bulias Apostólicas, e o Concilio Tarraco- 
nense celebrado no anno de 1602, que depois de chamar a Ignacio Capitão 
grande, que Deos mandou a sua Igreja com singular providencia pera que 
nos tempos presentes, qual outro Atlante, sustentasse o mundo aos hom- 
bros de sua doutrina, e piedade: accrescentou, que este era aquelle a njo 
homem, e homem anjo do Apocalypse, com corpo de nuvem, rosto de sol, 
e pés de columnas de bronze afogueadas, hum sobre o mar, outro sobre a 
terra. 

22 Com razão mostra Deos ao mundo o nosso santo Patriarcha em fi¬ 
gura de anjo homem, e de homem anjo, por dizer que houve n’elle duas 
origens, angélica huma, outra humana. Na terra nasceo, humanos forão 
seus progenitores, humano seu illustre sangue, e aquella generosa criação 
que o perfeiçoou, até ser digno dos palacios dos Reis mais illustres. A 
força da predestinação fez que subisse ao ser quasi angélico, por destino 
de hum tiro ditoso, que deu por terra com o ser de homem, e o subio ao 
ser de quasi anjo. Como homem conheceo seus defeitos, e os castigou se¬ 
veramente com lagrimas, e penitencias aspérrimas de cadeas, saccos, cilí¬ 
cios, pés descalços, cabeça desgrenhada, e habitação de huma cova hórrida, 
mais de feras, que de gente humana. Vivia de esmolas, jejuava continua¬ 
mente a pão e agoa (exceptos os domingos.) A cama era a dura terra, fi¬ 
cando apenas em sujeito tão descarnado a semelhança do ser humano. E 
contra este homem assi desfigurado assestou o inferno suas machinas, per- 
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seguio-o, affrontou-o, açoutou-o, espancou-o, esbofeteou-o, accusou-o, fez 
que fosse tido por louco, por herege, e enganador dos povos. 

23 Como anjo parece que gozava da continua vista do Ceo, da face do 
Senhor, da Virgem Santíssima, e Bemaventurados. Que segredos lhe não 
communicárão ? Que favores, e mimos não fizerão a este seu anjo huma¬ 
nado? Vio em summos deleites a Trindade Santíssima, a presença de Chrislo, 
e de sua Mãi sacratíssima. Esta Senhora lhe concedeo a pureza angélica: 
e forão mais de trinta as vezes que se lhe communicárão, ella, e seu Filho 
Santíssimo, e Trindade divina, banhando aquella alma ditosa das doçuras 
da gloria. Foi-lhe mostrado o modo admiravel com que a divina Sabedoria 
criára do nada todas as criaturas: a intelligencia verdadeira de muitos mys- 
terios de nossa santa Fé: os princípios de muitas sciencias humanas, e o 
conhecimento sobrenatural de cousas futuras, e ausentes, como se com os 
olhos as vira. Conheceo os pensamentos de peitos humanos, assocegou co¬ 
rações affligidos, descobrio enredos do demonio. Foi arrebatado a ver as 
cousas celestiaes, o que havia de padecer por amor de Christo, e o pro¬ 
gresso que havia de ter a religião da Companhia, que havia de fundar, e 
da infinidade de almas que por meio d'ella havião de salvar-se. Tudo isto 
querião significar os resplandores d aquelle seu rosto de sol; e juntamente 
o amor abrazado de Seraphim, em que se accendia da gloria de Deos, e 
salvação do proximo. E que virtudes sobrenaturaes não resultarão d’esta 
união de amor? Que de maravilhas insólitas, e portentosas não obrou? 
Foi visto levantar-se no ar, acudir a diversas partes, juntamente senhorear 
os elementos, sopear os espíritos malignos, sarar enfermos, e resuscitar 
mortos. 

24 Porém sobre todas estas grandes cousas, nos quizerão dar a enten¬ 
der aquelles veneráveis Padres, e Doutores sagrados do santo Concilio Tar- 
raconense nos pés de columnas de bronze aífogueados, hum posto no mar, 
outro na terra, o espirito particular das missões d’este homem anjo, ex¬ 
posto sempre, e como em caminho, por terra, e por mar, em busca de 
almas. Oh que fermosos pés! Quâm pulchri pedes euanqelizantium ! Que pe¬ 
regrinações não acommeteo ? A Monserrate, a Roma, a Jerusalem, por Hes- 
panha, por França, por Flandres, por Inglaterra, por Italia, a pé sempre, 
e sempre descalço, quasi se forão pés de bronze. Qne direi do fogo de sua 
charidade? Por converter hum mancebo lascivo, se meteo em huma alagoa 
gelada no meio do inverno. Por converter as almas escolhia pôr-se a pe¬ 
rigo da própria salvação, c da perda da gloria, por ganhar do inferno os 
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proximos. E como era impossível correr per si o mundo todo, correo o 
do Oriente por meio d’aquelles seus primeiros Missionários, e este do Oc- 
cidente por meio dos segundos, significados liuns e outros pelo pè do mar. 
Se mais mundos se descobrirão, a mais aspirara: por este-zelo grande das 
almas, e missões do mar, e da terra, quiz o Senhor que fosse conhecido; 
e será servido que seja imitado de seus zelosos filhos. E basta por ora esta 
breve noticia pera nosso intento. 

25 Na Bahia passára esteril o anno que comera de 1557, pela queixa 
que já fiz muitas vezes, de que não se occupavão em escrever nossos an- 
tiguos: he necessário andar mendigando de anno em anno noticias, como 
havidas por esmola, de papelinhos velhos, achados acaso: porque os Apon¬ 
tamentos do Padre Joseph, e alguns outros que n’elles estribão, e vem a 
ser o mesmo, nem tem os annos todos, nem tudo; antes nem a centissima 
parte dos feitos dignos de memória d’aquelles ditosos tempos da Compa¬ 
nhia, que pera bem houverão de andar impressos, não só no papel, mas 
nos corações, pera exemplo dos que proseguimos sua empresa. Passe em¬ 
bora em silencio o presente anno: o certo he, que não passarão aquelles 
obreiros com huma mão sobre outra mão. Achei somente nos Apontamen¬ 
tos do Padre Joseph, que padecera este anno na Bahia o Padre Nobrega 
largas e graves enfermidades. E sabemos nós por outra via, que todas as 
que a divina Magestade lhe dava, sofria com tal paciência, e conformidade 
com Deos, que vinhão a ser igualmente de merecimento a elle, e edificação 
aos súbditos. 

26 Também com os annos entende a roda da fortuna, arbitra de tudo 
o criado. No mez de Agosto do anno passado succedeo em Roma a morte 
do bemaventurado Patriarcha nosso Ignacio de Loyola. No mez de Junho 
do presente succedeo em Portugal a morte do Sereníssimo Rei D. João III. 
Huma e outra morte, deu muito qüe sentir a nossos Missionários: porque 
no primeiro perderão pai primeiro, e no segundo pai segundo. Como pai 
chorarão a este Príncipe, por tres razões: porque foi quasi confundador 
da Companhia universal; porque foi fundador da Província de Portugal; e 
porque foi fundador da missão do Brasil. Sabida cousa he das Chronicas 
de nossa Companhia, assi comrnuns, como particulares, o muito que con-. 
correo este Augusto Rei com nosso Patriarcha Ignacio pera a fundação uni¬ 
versal de nossa Religião; já pela grande estimação que fazia de seu Instituto, 
já por razões que sobre elle formava, já por cartas que em seu favor es¬ 
crevia ao Suramo Pontifico, e aos Príncipes cie toda a Christandacle, já por 
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Legados que enviava a Roma, já por despezas de sua fazenda real, man¬ 
dando pagar todos os gastos que necessários fossem, pera com effeito ad¬ 
quirir as Bulias de confirmação. Chegou a dizer nosso santo Patriarcha 
Ignacio, que de todos os Príncipes, e Reis christãos, a D. João III tinha 
por principal bemfeitor da Companhia: e costumava accrescentar algumas 
vezes, que era a Companhia mais d El-Rei D. João, que sua. lie exagera¬ 
ção; mas he fundada em grandes princípios de amor, mui estreito, e firme 
entre este grande Santo e este grande Príncipe. Muitos successos o mos- 
trárão, em que me não detenho. • 

27 Segunda razão, por fundador da Província de Portugal. Este Augusto 
Rei foi o primeiro entre todos os Príncipes, que alcançou em Roma de 
Santo Ignacio, e do Sunimo Pontífice, Padres da Companhia, aquelles dous 
primeiros varões os Padres Francisco Xavier, e Simão Rodrigues, dos 
quaes este fundou a província de Portugal, aquelle a da índia. Elle os re- 
cebeo igualmente em suas casas, em seu palacio, e em seu coração. Em 
suas casas, porque logo lhes fundou a primeira em que viverão em Lisboa: 
pouco depois a notável Casa professa de S. Roque; e além d’esta o insigne 
Collegio de Coimbra, primeiro de toda a Companhia, magnifico em ren¬ 
das, e sujeitos passante de duzentos, e illustrado com todas as escolas me¬ 
nores annexas. Não fallo no Real Collegio de S. Paulo na índia, e outros 
que ençheo igualmente de rendas, e favores de pai. Em seu palacio rece- 
beo-os, fazendo mestre de seu filho Príncipe herdeiro de seu Reino, o Pa¬ 
dre Simão Rodrigues : e em seu coração, fazendo-o Confessor seu, e quasi 
adjunto do governo de seu palacio com fino amor até á morte; e depois 
d'ella deixando em testamento encommendado á Rainha D. Catharina sua 


mulher, que désse a El-Rei D. Sebastião, seu neto, Mestre, e Confessor de 
nossa Religião. Assi fundou a Companhia em Portugal; sendo por esta via 
a primeira Província do mundo, que leve nossa sagrada Religião; porque a 
Romana n aquelle tempo não se intitulava Província. 

28 Terceira razão he, porque fundou a missão do Brasil na fórma que 


dissemos no principio d esta historia, mandando a ella o Padre Nobrega, e 
seus primeiros companheiros, com os mesmos favores, e despesas reaes, 
com que mandara á índia o Padre Francisco Xavier, e com que depois 


continuou com todos seus Missionários. Por estas tres urgentes razões sen¬ 


tiu a Província do Brasil a falta de hum tão magnifico e tresdobrado fun¬ 


dador. Fizerão-lhe os Religiosos d elia as devidas exéquias, e representarão 


fúnebres orações de suas virtudes veramenle reaes. Não foi menor o sen- 
\ol. i 9 





130 


LIVRO II DA CHRONICA DA COMPANHIA DE JESÜ 


timento do Estado todo. Cobrirão-se de triste luto os Governadores, os 
Capitães, e os nobres do povo: a todos chegou o sentimento, como a to j 
dos abrangera o fervor de suas Armadas, com que os soccorria. 

29 Por estas tão multiplicadas obrigações, era devido que na historia 
d'esta Província se fizesse larga narração das excellencias d’este Príncipe: 
porém como andão tão notorias, escrittas por tão graves authores, conten- 
tar-me-liei com referir aqui somente o epilogo que prégarião das virtudes 
reaes de seu animo os Oradores de suas exequias: e são as seguintes. 0 
nascimento d’este Príncipe vio juntamente os prbgnosticos de suas felici¬ 
dade. No mesmo dia de 6 de Junho de 1502, em que sahio á luz em Lis¬ 
boa, sahio o Ceo com huma novidade insólita; porque movendo os elemen¬ 
tos, fez que desfeitos em trovões, e relâmpagos atroassem o mundo, e fi¬ 
zessem celebre o dia. Com effeito considerado no melhor do verão, e que 
erlo as vozes, e luzes sómente festivaes, e a ninguém nocivas: tiverão os 
prudentes, que forão applausos do Ceo, com que introduzia em seus Rei¬ 
nos este Príncipe novamente nascido: costume seu em nascimentos ex¬ 
traordinários. Ao successo referido foi feito o epigramma seguinte: 


Nasceris, insequitur tempestas' hórrida : nimbi 
Jnsueli, pluvia prcecipitant cadunt. 

De uper incipiunt tonilus mitgire, coruscam 
Fulgura fulminibus mista, flagrante Polo. 
Certatim venli voluum mare, saxea laxat 
jEolus amoto põdere claustra notis. 

Nullaque mturce pars non tremefacla faliscit, 
Dum novus Hesperio nasceris orbe puer. 

Natura immanes partus pariendo laòorans, 
Significai quanlum sic pariendo feral . 


Chegado a idade de vinte annos, por fallecimento de seu pai o invicto Rei 
D. Manoel, tomou o sceplro do governo do Reino em Dezembro de 1521, 
desposado com a Sereníssima Rainha D. Catharina, filha de D. Pliilippe 
I Rei de Castella, irmãa do Imperador Carlos Quinto. Forão raras as vir¬ 
tudes reaes d’este Príncipe: singular sua piedade pera com Deos, e culto 
divino: ardentíssimo seu zelo de introduzir a luz da Fé de Chríslo nas 
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nações barbaras: transordinaria sua prudência, e sapiência em conservai’ 
em paz e justiça seus vassallos: louvável a humanidade, mansidão, e cle¬ 
mência, com que salva a real magestade, se fazia respeitar de seus povos: 
augusta, e verdadeiramente real a magnificência, com que acudia a lugares 
sagrados, e aos opprimidos de necessidade: exacto, e vigilante em pro¬ 
mover armadas, e expedições pera a guerra. 

4 

31 Assistia aos oíficios divinos com summa reverencia: trattava com 
Dcos os negocios de seu Reino com grande confiança: tomava tempos des¬ 
atinados pera a oração mental, e vocal: ardia em zelo de que todas as cou¬ 
sas que servião nos divinos templos, especialmente Igrejas Cathedraes, an¬ 
dassem compostas, e decentes: pera cujo effeiío foi o primeiro Rei, que 
pedio Bispos ao Romano Pontífice pera muitas partes de seus Reinos, que 
carecião d’elles. Em Portugal pera Portalegre, Leiria, Miranda: na Asia 
pera Cochim, e Malaca: na America pera a Bahia de Todos os Santos: na 
África pera o Caboverde, e Guiné. Fez constituir na Ethiopia superior o 
primeiro Patriarcha da Igreja Latina João Bermudio; depois d’este o Padre 
João Nunes Barreto, da Companhia de Jesu; dous Bispos pera seus adju- 
tores, e successores no Patriarchado, e outros religiosos varões Pregado¬ 
res da fè, todos da mesma Companhia, com grandes despesas de sua real 
fazenda. Por todas as províncias de seus Reinos fez levantar sumptuosos 
templos, provendo todos de Sacerdotes, ornamentos, e peças ricas. Os ma¬ 
gníficos dons, que inda hoje existem em Jerusalem, em Galiza, e em outros 
lugares, são boas testemunhas. Entre todos se diz que leva a ventagem o 
formoso alampadario do Templo de Santiago, inveja de todos os que alli 
offerecêrão grandes Príncipes. 

32 Foi grande exemplo de sua piedade o sentimento que mostrou no 
caso do sacrílego herege, que em presença do proprio Rei, nas mesmas 
festas do Príncipe seu filho, na mór celebridade do templo, arrebatou das 
mãos do Sacerdote (quando a mostrava ao povo) a divina Hóstia consagra¬ 
da. Por muitos dias esteve encerrado sem ver a luz do dia, nem fallarcom 
pessoa do seu palacio, suspirando, e derramando copiosas lagrimas: quando 
saliio foi vestido de luto no meio de uma procissão a pé descalço, a fim 
de aplacar a ira divina. Tão intimamente sentia as offensas da divina Ma¬ 
gestade, aquelle que nas occasiões do proprio sentimento da perda de dez 
filhos, e muitos irmãos, que a cruel morte lhe roubara, se havia com tão 
plácido animo, que poucos dias depois do transito do Príncipe unico her¬ 
deiro de seus Reinos, de pouco desposado, sahio a publico de festa com 
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toda a sua côrte a celebrar o dia dos Santos tres Reis Magos. Oh coração 
verdadeiramente catholico í 

33 O zelo da Fé que ardia em seu peito fez que metesse em Portugal 
o sagrado Tribunal da Inquisição contra a heretica pravidade. D’elle se diz 
que conquistou mais gentes com a Fé, que seu pai com as armas; e forão 
estas assaz victoriosas. Fez exquisita diligencia porque se achasse na índia 
o sagrado corpo do Apostolo S. Thomé, que alli era fama estava sepulta¬ 
do: até que por meio de seu Yiso-rei Duarte de Meneses foi descoberto, 
com singular consolação do Rei, e universal da Christandade. Mandou guar¬ 
dar suas preciosas reliquias decentemente em hum cofre de prata de arti¬ 
ficio mirífico da China, á custa de sua real fazenda. 


34 Chegou a ser chamado reformador das Religiões. Avocou a seu 
Reino varões insignes em virtude, e observância religiosa, de diversas na¬ 
ções, que ajudassem a ílorecer estes jardins principaes das virtudes em 
Portugal. Introduzio novas Religiões, além da Companhia, as duas mais 
observantes do Patriarcha S. Francisco, da Piedade huma, outra da Ar¬ 
rábida, com cujo exemplo de santa vida, e pobreza, ficou edificado o Reino. 

35 Em nenhuma cousa mais campeava a prudência d’este grande Rei, 
que na eleição acertada de Ministros inteiros, e incorruptos na justiça das 
partes, e pacíficos no governo dos povos. Celebre foi o caso da sentença 
que deu contra sua real fazenda, e sendo presente o mesmo Rei, o Desem¬ 
bargador Francisco Dias de Amaral, em causa de trinta mil cruzados. Ao 
segundo dia foi chamado o Desembargador a palacio, e quando podia ar¬ 
recear acharia o Rei mal contente, experimentou-o muito ao contrario; por¬ 
que lhe disse: «Eu vos chamo pera agradecer- vos o animo com que cons¬ 
tantemente julgastes contra mim o que a justiça vos ditava: fazei-o assi 
sempre, e sempre me sereis agradavel.» 


30 A este Príncipe deve Portugal o augmento, e exercício apurado das 
letras sagradas, e profanas. Restituio á cidade de Coimbra a Universidade, 
alma das sciencias, que El-Rei D. Dinis alli tinha principiado. Chamou 
pera cila os mais celebres, e florentes Mestres de França, e Hespanha, com 
estipêndios, e mercês. Dotou-a de passante de trinta mil cruzados de ren¬ 


da. Constituio n'ella Collegios de Religiosos estudantes, com rendas com¬ 


petentes : e tudo isto com tão grande lustre da Universidade, que veio ella 
a repartir pelo mundo varões insignes em todas as sciencias: em especial 
a Universidade de Salamanca, mais nobre de toda a Europa, adornou com 
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37 Entre todos os dotes foi insigne o de sua clemencia. Com esta jun- 
tamÇte animava, e alegrava seus vassallos; e parecia que queria metel-os 
no proprio coração, ainda aquelles de quem recebia aggravos: deixo casos 
singulares a este proposito celebres. Não era menor sua real liberalidade. 
Todos os annos mandava pôr em estado de matrimonio hum grande nu¬ 
mero de orfãas, dotadas do thesouro real. Sustentava semelhante summa 
de viuvas, e pobres. Fazia grossas esmolas a Mosteiros necessitados: e não 
erão menores as que destinava pera resgate de cattivos. De todo o genero 
de necessitado se compadecia intimamente. Procurava que as sentenças de 
casos de morte não se dessem sem mui grande exame: nem era amigo de 
Juizes que se prezavão de rigorosos. Assistia em Relação todas as sema¬ 
nas huma vez; e sempre ahi se inclinava mais a absolver, que a condemnar 
os réos. Havia lei dos Reis predecessores, que os ladrões que fossem con¬ 
vencidos em certa summa, fossem marcados em o rosto; porque fossem 
conhecidos por taes, e se guardassem d elles. Revogou esta lei, dizendo, 
«que podião estes homens arrepender-se, e vir por tempo a vida louvável; e 
não parecia justo que fossem estimados então pelo que forão, e não pelo que erão 
de presente; nem fossem pera com os homens reputados por mãos, os que pera 
com Deos erão tidos por bons.» Seguindo este mesmo ditamen resolveo, que se 
fizesse eleição de hum Bispado em sujeito, em quem algum de seus Con¬ 
selheiros duvidava dar voto, por dizer que tinha vivido em sua mocidade 
mais livremente do que convinha, supposto que por então louvavelmente: 
mandou comtudo fazer o provimento n’elle, dizendo, «que diante da Ma- 
gestade humana, não era bem fossem de impedimento defeitos, que diante 
da divina já o não erão.» Seu palacio era hum abrigo commum de neces¬ 
sitados. Chegou a propor o Mordomo Real, que se escusassem tão grande 
numero de serventes n'elle, pera evitar os excessivos gastos: lido o rol 
dos que se apontavão, respondeo o magnifico Rei: «Olhai, de hunsdestes 
tem necessidade o Paço, os outros tem necessidade delle: pelo que dei¬ 
xai-os ficar todos.» Com a mesma liberalidade gastou na cidade de Evora 
grandes summas de dinheiro n aquelle affamado cano da Prata, obra que 
fôra de Quinto Sertorio, e realeza d aquelle povo. Por remate do muito 
que na matéria poderiamos dizer, fechemos com o testemunho do Summo 
Pontífice Romano, que confessou ingenuamente, que não só elle, mas todos 
os mais Príncipes d’aquella idade, ficavão vencidos da magnificência real 
d'El-Rei 1). João III. 

38 Não só em matérias de espirito, mas também nas armas foi feliz: 
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e junto com o nome. de Rei pacifico, mereceo também o de guerreiro: assi 
sabia promover a paz, e assi sabia mover a guerra. Não houve tempo de 
mór paz, que o seu: e não houve tempo de mór apresto, e fortuna de 
guerra. Em nenhum outro tempo se expedirão á conquista da índia mais 
grossas Armadas. Em nenhum outro alcançárão os Portugueses victorias 
de mór importância, nem sustentarão cercos de mór fama. Tocarei breve¬ 
mente. 

39 Não foi de importância aquella victoria nunca assaz louvada, quando 
depois de destruída a ilha de Bethel, tomadas as duas cidades de Baçaim, 
e Damão, em toda a índia celeberrimas, depois de morto o potentissimo 
Sultão Baudur, Rei de Cambaya, e edificada a notável fortaleza de Dio pelo 
insigne Governador, e Capitão-mór da índia, Nuno da Cunha; vindo acom- 
meter esta força, anno de 1538, o grão Baixá Soleimão, Yiso-rei do Egypto, 
conquistador de Rhodes, por mandado do Grão-Turco Solimão, com grossa 
Armada de oitenta velas, cincoenta e quatro galés, seis galeões, quatro ga- 
leaças, e outros navios de alto bordo, e quantidade proporcionada de Ja- 
nizaros, e soldados velhos, com que poz o cerco apertadíssimo notorio ao 
mundo? Foi rebatida sobre forças humanas do Capitão Antonio da Silvei¬ 
ra, da casa illusíre dos Condes de Soríelha, com seiscentos soldados Por¬ 
tugueses não mais, soffrendo batarias fortíssimas, e aggressões cruéis, até 
com effeito desalojar o inimigo com fuga vergonhosa, deixando valias, li¬ 
nhas, artelharia, e trcs mil corpos despojados da vida; admiração de toda 
a Asia, África, e Europa; e causa pela qual o invictissimo Rei de França, 
prudente arbitro de semelhantes feitos, mandou tirar hum retrato ao vivo 
do Capitão Silveira, e o fixou em seu palacio entre os varões famosos na 
guerra. 

40 Aqui succedérão dous portentos: hum d’aquclle soldado famoso Lu¬ 
sitano, que vendo-se falto de pelouro, arrancou hum dente da boca, e com 
•elle carregou, e fez tiro. Outro d aquelle portento da vida humana, hum 
homem natural de Bengala, que aqui acharão os nossos, e tinha vivido tre¬ 
zentos e trinta e cinco annos : conservava em sua memória os successos da 
antiguidade que vira: quatro ou cinco vezes mudára os dentes, e outras 
tantas se vestira de cãas, e tornara ao vigor de mancebo. Seguia a seita 
pérfida de Mafamcde: tinha hum filho de noventa annos, outro de doze, vi¬ 
via: de esmolas, e certa porção que sempre lhe derão havia cem annos os 
senhores que forão do lugar; c pedia agora confirmação do Governador 
pera ella, que se lhe concedeo por sua prodigiosa duração. 
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41 Não foi menos affamaclo no mundo o segundo cerco de Dio do 
anno de 1547, tempo de nosso Rei feliz; quando soldados Portugueses, 
poucos em numero, muitos em valor (que erão seiscentos não mais) capi¬ 
taneados por João Mascarcnhas, insigne Capitão, sustentarão o rigoroso 
combate tão celebrado df) poder d’El-Rei de Cambaya, Sultão Mamúde, 
superior em forças ao de Solimão, de trinta mil soldados escolhidos de toda 
a Europa, África, e Asia, e entre elles seis mil Turcos. Porém era invicto 
o animo do Capitão, e soldados: supportárão as frequentes e enfadonhas 
batarias de tão grande poder, até que arrasadas as muralhas á força cruel 
de cem peças de artelharia, servirão os peitos de muros (seguindo «o con¬ 
selho de Lycurgo) de cento e quarenta Portugueses não mais, que escapá- 
rão de mortos, e feridos; quando passados quatro mezes inteiros de pele¬ 
ja, veio a soccorrel-os o magnanímo Viso-rei D. João de Castro com mil e 
quatrocentos Portugueses, c trezentos índios naturaes: e chegando áquella 
fortaleza arruinada, e quasi arrasada, tomando maior animo á vista do maior 
destroço, ousarão acommeter o inimigo em dous batalhões, com tão des¬ 
usado valor, que he fama constante, que alcançarão n'este dia a victoria 
mais famosa que vira o Oriente. Morrerão n’ella oito mil dos contrários de 
mais valor, e os outros forão forçados a fugir, faltando dos nossos cincoenta 
e cinco sómente. Coiícorreo a tão insigne feito, fóra do pensamento dos 
homens, o soccorro celeste, que favorecia as armas d’El-Rei de Portugal; 
porque durante o conflicto foi vista sobre o templo da nossa fortaleza, cer¬ 
cada de grande resplandor, huma mulher de grande magestade, que des¬ 
pedia raios de luz, e perturbava os olhos dos infleis; o era a Virgem Se¬ 
nhora Nossa, que pugnava pela causa dos seus. 

42 Na África forão notorias as guerras que sustentou, e os cercos que 
defendeo com felicíssimos successos. Valha por todos o affamado cerco de 
Çafim, que por seis mezes defenderão os nossos Portugueses contra o po¬ 
der d’El-Rei Xarife, e cem mil soldados de pé, e cavallo, que com contí¬ 
nuos e desesperados assaltos, e batarias de grossa artelharia de maquinas 
e invenções desusadas, os combatião com extraordinário aperto. Sahirão 
comtudo com a victoria, que o mundo admira, e celebra até o tempo pre¬ 
sente : onde o Xarife, de corrido, e desesperado, levantou o cerco, e foi 
forçado confessar, que valia mais hum só Portuguez, que muitos Mou¬ 
ros. Não pretendo aqui contar as victorias todas d’este Rei feliz: fóra cousa 
mui larga fóra de meu intento, se houvera do relatar os successos prosperos 
de suas armas na Asia, África, c America: as façanhas de seus Viso-reis, 
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Governadores, Capitães: as fortalezas que rendeo, e as que fundou com 
magnificência real inexpugnáveis. Àndão cheas as historias d'esta matéria, 
onde poderão vel-as os curiosos largamente. 

. 43 Temos pintado em breve rascunho os dotes reaes d este Augusto 
Príncipe. E quando esperava o mundo vel-os perpetuados com successão 
fecunda de compridos séculos, mostrou o Ceo a fecundidade, mas não con- 
cedeo a permanência d’ella; porque sendo não menos que de dez a nume¬ 
rosa progenie dos filhos, dignos da monarchia de seu pai, quaes flores mi¬ 
mosas de jardim real forão cortadas todas em agro no melhor de sua ver¬ 
dura; murchas, e tornadas em terra, antes que vissem o fim de quem as 
cultivara. Porei seus nascimentos, e mortes. O Príncipe D. Aííbnso nascido 
em Almeirim em 23 de Fevereiro de 1526, morreo criança. A Princeza D. 
Maria nascida em Coimbra em 15 de Outubro de 1527, casada com D. Plii- 
lippe, Príncipe de Hespanha, filho do grande Imperador Carlos Quinto, do 
parto do Príncipe primogênito; em 12 de Julho de 1545, de idade de 
dezesete annos e meio. A Infanta D. Isabel nascida em Lisboa em 28 de 
Abril do anno de 1529; espirou menina. A Infanta D. Beatriz nascida em 
Lisboa em 15 de Fevereiro de 1530, da mesma idade. O Príncipe D. Ma¬ 
noel nascido na villa de Alvito em o l.° de Novembro de 1531, acabou 
de tres annos. O Príncipe D. Philippe nascido em Evora em 25 de Maio 
de 1533, também menino. O Infante D. Dinis nascido em Evora em 26 de 
Abril de 1535, acabou em breve. O Príncipe D. João nascido em Evora em 
3 de Junho de 1537, casado com a Infanta D. Joanna, filha do Imperador 
Carlos Quinto, de que deixou o Príncipe D. Sebastião, que succedeo a seu 
avô no Reino, em 2 de Janeiro de 1554, de dezeseis annos e sete mezes 
de idade. O Infante D. Antonio nascido em Lisboa em 9 de Março de 1539, 
gozou mui pouco da luz da vida. Outro filho bastardo por nome D. Duar¬ 
te, Arcebispo que foi de Braga, também morreo na flor da idade. E por 
aqui se acabou tão desejada descendencia. 

44 Foi El-Rei D. João de medíocre estatura, de rosto formoso, alvo, e 
corailo, negra, e densa barba, olhos da côr do Ceo, resplandecentes, e tão 
cheios de magestade, que muitos se turbavão em sua presença, e com ser 
tão grande a authoridade de sua pessoa, tinha huma serenidade de aspecto 
tão amavel, que todos os que o vião se lhe aífeiçoavão; e nem ainda os 
proprios inimigos podião ter-lhe odio. Morreo em Lisboa de hum accidenle 
de apoplexia em 11 de Junho de 1557, de idade de cincoenta e cinco an¬ 
nos, tendo reinado trinta e cinco, e seis mezes; com geral sentimento, ainda 
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dos estranhos. Jaz sepultado na capclla-múr do Convento Real de Belem, 

em companhia de seu pai El-Rei D. Manoel. E he bem que fiquem vivas 

em nossas memórias estas breves lembranças. 

* 

45 Na Capitania de S. Vicente ia crescendo o arreceio do poder do 
Francez, que o anno passado se apossara da enseada do Rio de Janeiro, e 
cada vez liião avultando mais suas cousas. A resolução de sua vinda 
áquelle porto foi assi. Tiverão noticias os Franceses em suas terras de co¬ 
mo a gente dos Tamoyos natural d aquella paragem, muita em numero, 
e guerreira, depois de haver estado em amizade com os Portugueses, e 

* guardado-lhes a fé. promettida por algum tempo, vierão comtudo a Çue- 
bral-a, irritados de aggravos que dizião ter recebido d’elles, e que de ami¬ 
gos estavão feitos seus contrários: e como era o sitio do Rio tão acommo- 
dado pera tirar grandes proveitos das drogas principaes do Brasil, espe¬ 
cialmente do páo vermelho, porque tanto suspirão as nações estrangeiras: 
vendo por outra parte a pouca, ou nenhuma resistência que podia haver 
na entrada, pois nem estava presidiada, nem n’ella havia Portuguez algum 
que a defendesse: ao som de todas estas novas que corrião, se animou hum 
Nicoláo Villagailhon, homem nobre Francez, Cavalleiro de S. João, a fabri¬ 
car huma Armada de soldados, e vir occupar inopinadamente a ditta en¬ 
seada; conio com effeito fez, sem quem lhe resistisse: e já n’este tempo 
em que imos tinha assentado liga com os índios, e com brandas palavras, 
e dadivas liberaes, se tinha feito senhor de seus corações, e estavão uni¬ 
dos em hum corpo contra os Portugueses, e de mão commum hião fortifi¬ 
cando-se, dando assaz que entender aos de S. Vicente com sua vizinhança. 

46 No anno de 1555 vimos a mudança que fez o grande Gatto, Prin¬ 
cipal das povoações dos Temiminós, das terras do Rio de Janeiro pera as 
da Capitania do Espirito santo; o gosto com que começárão alli a fabricar 
suas aldeas, e o com que os Padres da Companhia fazião com elles o fruto 
desejado. E comtudo já no anno presente (seguindo seu curso ordinário a 
variedade humana) se veem grandes revoltas destes índios, entre si, e 
com os Portugueses; e taes, que vierão a romper em guerras soltas, em 
qus se hião consumindo os pobres Temiminós, assalteados huns da cobiça 
de alguns Portugueses, outros das frechadas dos de sua nação; com que 
chegarão a ter por melhor partido retirar-se ás brenhas do sertão, e tor¬ 
nar a viver como feras. Aqui se dobrarão os trabalhos dos nossos obrei¬ 
ros; porque não lhe soffrcndo o coração que houvesse de sahir com a sua 
o inimigo commum das almas, forão obrigados do zelo a entrar pelas bre- 
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nhas (quaes pastores em busca de ovelhas perdidas) e não sem fruto; por¬ 
que reduzirão a muitos, e os tornarão a seu rebanho, e primeira concór¬ 
dia, livres dos dentes do lobo infernal, e os apastorárão com o fértil pasto 
da doutrina christãa. Os demais successos irá contando a historia dos an- 
nos seguintes. 

47 No anno do Senhor de 1358 chegou á Bahia de Todos os Santos 
Mem de Sá, terceiro Governador do Estado do Brasil, segundo o assento 
authentico do Livro dos Registos, que achei em poder do Escrivão da fa¬ 
zenda real, onde está lançada a provisão de seu officio, que se passou em 
23 de Julho de 1556; mas está registada na Bahia no anno ditto de 1558: 
d’onde se convence o engano de Pedro de Maris, Dialogo 5.°, e outras Me¬ 
mórias manuscrittas, que vi, e dizem que esta chegada foi no anno de 1555. 
O que sem duvida foi erro dos computos que íizerão, dando a cada Go¬ 
vernador dos antecedentes tres annos ajustados, que começando do anno 
1549, acabavão no anno que dizem de 1555: não advertindo que em partes 
tão distantes, raramente, ou nunca póde ser certo aquelle seu ajustamento 
maihematico.. Menos razão de fundamento acho ao Padre Estevão Paterni- 
na, liv. 2.° da Yida do Padre Joseph de Anchieta cap. i, aonde suppõe que 
foi feito Governador Mem de Sá no anno de 1559: e tudo foi engano de 
computos de pessoas ausentes. 

48 Merecia-nos n’este lugar este venturoso Capitão Mem de Sá hum 
grande trattado de suas virtudes heroicas, por pai da Companhia, dos po¬ 
bres, da republica, dos índios, e de todo o Estado. Mas como pretendo 
brevidade, direi summariamente o que d’elle .deixou escritto o venerável 
Padre Joseph de Anchieta, testemunha contemporânea, e de mór qualida¬ 
de; e outras relações fidedignas. Era o Governador Mem de Sá homem de 
grande coração, zelo, e prudência, acompanhada de letras, e experiencia 
em paz, e guerra. Trazia elle por regimento do zelo d’ElRei D. João III, 
de boa memória, qne procurasse em seu governo por todos os meios pos¬ 
síveis trazer á Fé de Christo os índios do Brasil: e porque este intento ti¬ 
vesse melhor eífeito, sendo-lhe manifesto o animo pio do Governador que 
escolhia, na provisão de sua eleição lhe dá a entender o mesmo Rei, que 
havia de governar muitos annos, dizendo n’ella, que serviria além dos tres 
annos ordinários o mais tempo que El-Rei fosse servido: e comeffeito ser- 
vio quatorze annos; cujos trabalhos lhe parecerão poucos dias pelo amor 
que teve a esta Província, qual Jacoh a Raquel formosa. 

49 A primeira cousa que fez este bom Capitão, saltando em terra, foi 
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recolher-se em hum cubículo dos Religiosos da Companhia de Jesu, e tò- 
mar ahi por oito dias os exercícios espirituaes de nosso Santo Patriarcha 
Ignacio, á instrucção do Padre Manoel da Nobrega, consultando com Deos, 
e com seu instructor (que conhecia por zeloso, e santo) os meios mais sua¬ 
ves, com que poderia conseguir o intento d’El-Rei seu senhor, e o seu; 
que era o mór bem do Estado, e conversão dos índios: e pera todas as 
acções que depois obrou, ficou d’aqui animadíssimo, começando em pri¬ 
meiro lugar por sua pessoa, com vida exemplar, que uniformemente con¬ 
tinuou até espirar. Rezava o officio divino todos os dias: infallivelmente 
vinha ouvir missa ante manhãa ao nosso Collegio: confessava, e cdhimun- 
gava todos os sabbados, por dias mais desoccupados pera elle que os do¬ 
mingos. Era continuo em assistir ás prégações, e dava aos Prégadores pias 
advertências. Era brando, e benigno pera com todos, e tão inclinado á vir¬ 
tude, que a não ser a obrigação de seu cargo, escolhera de boa vontade 
(como elle dizia) ser hum dos particulares obreiros, e Missionários da Com¬ 
panhia : mas se na profissão o não foi, parecia-o no tratto familiar, e res¬ 
peito que tinha aos nossos, especialmente ao Padre Manoel da Nobrega, a 
quem consultava em tudo, e sem cujo conselho nada obrava. 

50 O primeiro negocio que poz em execução foi o dos índios. Soube 
que estes tinhão no tempo de seus antecessores assentado pazes com os 
Portugueses, e que, não obstante ellas, vivião sem moderação nos ritos de 
seu gentil ismo, matando, e comendo seus contrários, vivendo a modo de 
feras espalhados pelas brenhas, e fazendo guerra huns a outros, seguindo 
o ditamen de seu appetite sómente, com prejuízo grande dos que já tinhão 
abraçado á Fé, e de toda a républica. Consultou os meios do remedio; e 
resolveo que era necessário pôr freio áquellas demasias com leis efficazes; 
e mandou promulgar as seguintes sob graves penas. Primeira, que nenhum 
de nossos confederados ousasse d’alli em diante comer carne humana. Se¬ 
gunda, que não fizesse guerra, senão com causa justa approvada por elle, 
e os de seu conselho. Terceira, que se ajuntassem em povoações grandes, 
em fôrma de rèspublicas, levantassem nellas Igrejas, a que acudissem os 
já Christãos a cumprir com as obrigações de seu estado, e os cathecume- 
nos á doutrina da Fé; fazendo casas aos Padres da Companhia pera que 
residissem entre elles, a fim da instrucção dos que quizessem converter-se. 

51 Promulgadas estas leis, foi cousa digna de espanto o como se al¬ 
vorotou todo o vulgo, instigado, parece, das traças do inferno, e do medo 
covarde. Dizião, que todas estas leis vinhão traçadas pelo Padre Nobrega, 
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que erão violentas, imprudentes, e podião vir a ser causa da destruição da 
republica. «Que Governador fez nunca tal (accrescentavão) querer prohibir 
a gentios seus antiguos costumes? Quem póde prohibir a hum tigre que 
se ceve em carne humana? Quem quizer tirar-lha dos dentes, não ha de 
incorrer seu rigor? Pois não menos incorrerá nossa republica no de tan¬ 
tos milhares de arcos, que póde armar contra si n’esta prohíbição. Que se 
nos dá que fação guerra huns a outros ? Não vemos que n esta está nossa 
paz, porque divertido poder tão grande não possa unir-se contia nós? Pois 
obrigal-os que se ajuntem em povos grandes, não vem a ser o mesmo que 
ajuntarmos nós grandes exerci tos sobre nossas cabeças? Que fação Igrejas, 

casas aos Padres, isto não he violentar a liberdade d’esta gente ? des- 
gostal-os? metel-os em ira contra os Portugueses? O Governador que tal 
faz, não tem experiencia: ha de arrepender-se, e queira Deos que quando 
queira possa.» 

52 Todas estas murmurações chegárão a ser propostas ao Governador: 
porém oppoz-se contra ellas o valor de Nobrega. Respondia, que os Gover¬ 
nadores passpdos tinhão feito assaz em chegar com os barbaros ao estado 
presente: e que sendo agora já confederados, e tributários ao Rei de Por¬ 
tugal, seria affronta do nome Portuguez sofrer que á vista das rèspublicas 
estejão offendendo ao Criador em acções condemnadas por direito da na¬ 
tureza, como he a de comer hum homem a outro. Que os tigres não offen- 
dem a lei da razão em semelhantes actos, porém os homens sim; e n’este 
crime devem e podem ser refreados: d'outra maneira, o que n’elles he 
barbaria, fica em nós sendo impiedade, ou medo. E da mesma maneira se 
devem impedir as injustiças que commettem, fazendo guerra levemente a 
outros nossos confederados, que vivem confiados em nossa protecção. Dei¬ 
xem, deixem prohibir essa gula, essas guerras; ajuntem-se embora em po¬ 
vos; que temos hum Deos grande, que não póde deixar de estar da parte 
dos que acodem por sua honra e santa lei. Que os primeiros que aventu- 
ravão as vidas vinhão a ser os Padres da Companhia, pois havião de ha¬ 
bitar entre elles: que se houvessem por esta causa de levantar-se, sobre 
suas cabeças em primeiro lugar havia de cahir o rigor: e pois que elles 
desarmados não temião seus arcos mais ao perto, não tinhão que temer ao 
longe tantos armados Portugueses. O coração do Governador era pio, de 
grandes esperanças em Deos: mandou executar seu bando em rigorosa ob¬ 
servância; e com elleito se forão reduzindo os barbaros a quatro poderosas 
aldeas, de S. Paulo, de Santiago, S. João, e Espirito santo; e começárão 
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a viver com mais policia, accommodando-se aos novos preceitos, fazendo 
Igrejas, e admittindo Padres. 

53 Havia comtudo hum índio grande Principal, por estremo soberbo, 
e arrogante, assi pela multidão de seus arcos, como pelo sitio aspérrimo, 
c defensável em que vivia: chamava-se entre os seus Cururupebá, que em 
nosso fallar vem a dizer «Çapo bufador:» lançava grandes arrogancias con¬ 
tra os Portugueses: dizia que erão covardes, que não se atrevião a provar 
suas forças, que não se lhe dava de seus mandatos, que havia conservar 
seus antiguos ritos, matar, e comer em terreiro seus inimigos; & que o 
mesmo faria aos Portugueses, quando quizessem impedir-lhe acções tão 
generosas.» Yierão estas arrogancias ás orelhas do Governador Mem de 
Sá, entendeo que era este barbãro de máo exemplo aos mais; determinou 
executar n elle tal castigo, que servisse de abater os fumos a tão grande 
soberba, e meter em espanto os que quizessem imital-o. Escolheo soldados 
resolutos, deo-lhes ordens secretas, e quando menos o imaginou achou so¬ 
bre si o arcabuz dos Portugueses aquelle arrogante; porque dando de re¬ 
pente em suas aldeas, enchendo os ares de estrondo, fogo, e pelouro, 
meterão em confusão os que descuidados dormião, e quando quizerão 
pôr-se em defensa, estavão prevenidos seus arcos, entradas suas casas, 
mortos, e feridos os que podião fazer-lhes resistência: os mais fugindo pelo 
escuro da noite se forão aos mattos, deixando só, e desamparado o pobre 
Çapo Principal, o qual desencovado donde pretendeo esconder-se, foi to¬ 
mado ás mãos, posto em prisões apertadas, e trazido á cidade, onde nem 
já bufava, nem mordia, nem se inchava do vento cie sua natural fantasia. 
Foi presentado ao Governador, e metido em aspera, e comprida prisão. 
Divulgou-se a fama do castigo, servio de exemplo e terror a todos. Quaes 
ovelhas, que virão com seus olhos o lobo fazer carniçaria da que seguião 
por mestre do rebanho, cheas de medo, vão como espantadas meter-se 
em seus curraes, não ousão sahir, nem dentro d’elles se dão por-seguras: 
assi ficárão todos os demais índios, á vista do castigo severo d’aquelle 


maioral. 

54 No mesmo tempo em que mandára lançar bando das leis de rigor con¬ 
tra os índios, promulgou outras em favor dos mesmos, que fossem postos 
em sua liberdade todos aquelles, que contra justiça estavão em servidão 
feitos escravos de Portugueses: e na execução desta lei, mostrou finezas 
ern defensão dos índios. Esteve rebelde a este decreto hum homem pode¬ 
roso da terra, repugnava largar de si os que já tinha por escravos, cer- 
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cou-lhe a casa de soldados, chegou a dar ordem que fosse batida, e lan¬ 
çada por terra; e se executára sem duvida, se convertido a melhor pare¬ 
cer não obedecêra o poderoso. Yião os índios esta igualdade no Go¬ 
vernador, que tão constante era pera enfrear seus excessos, como pera 
desafrontar seus aggravos, levárão em bem suas resoluções, e muito mais 
a do successo seguinte. 

55 Yierão queixas, que certos índios contrários aos que já vivião em 
aldeas, íizerão treição aos moradores d’ellas, matando tres súbditos seus, 
que sem máo dolo estavão pescando em huma praia, e depois de mortos 
os comerão. Aqui entrou em zelo de justiça o chrislianissimo Governador, 
sentindo mais o desacato da honra de Deos, que o de seu bando. Era em¬ 
presa esta mais arriscada; porque por huma parte havia-o com gente fe¬ 
roz, temerosa, senhora de muitos milhares de arcos, de mais de trezentas 
aldeas, que habitavão as ribeiras do rio Paraguaçú, que vem descendo do 
mais interior do sertão, e se dão as mãos huns a outros (que d’estes erão 
/is aggressores do delicto.) Por outra parte estavão á mira os índios olfen- 
didos a ver como castigavão nossas armas caso que tanto prohibião. Era 
força que quando estas não tomassem vingança, o fizessem as suas, com 
vilipendio nosso, e maiores estrondos da terra. Tudo ponderou o destro 
Capitão: mandou consolar os aggravados, e assegural-os, que descuidassem 
da satisfação, que n’ella estavão empenhadas suas armas: e aos contrários 
despedio mensageiros pedindo os delinquentes pera que fossem castigados, 
na mesma fórma em que aggravárão; porque de outra maneira seria força 
pagassem todos o delicto de poucos. Metteo em temor a resolução da em¬ 
baixada, quizerão obedecer os Principaes, e entregar os homicidas: porém 
elles apparentados, revolverão os povos vizinhos, fizerão-se com elles hum 
corpo, apostados a defender-se antes, e libertar por armas costume tão 
honrado, e acção tão heroica, como a de matar seu,s inimigos, e comer 
suas carnes. A reposta foi, que não havião de entregar os delinquentes, 
que fossem os Portugueses lá buscal-os. 

56 Aqui torna agora a segunda desconfiança do vulgo. Sabião a grande 
força d’aquelles barbaros, e dizião, que estavão postos em armas, que ap- 
pellidavão em seu favor o sertão, e que podia por aqui occasionar-se a 
ruina de nossa gente, por desaggravar infiéis: que menos mal era que el¬ 
les se desaggravassem a si, e não cahisse sobre nós o perigo. Porém o 
Capitão Mem de Sá animado de seu esforço natural, e dos forçosos argu¬ 
mentos de Nobrega, que com grande conliança no Ceo lhe pronoslicava a 
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victoria; mandou formar exercito, e com ajuda dos mesmos aggravados 
(acompanhados do Padre Antonio Rodrigues, grande lingoa brasílica) foi 
elle mesmo accommeter os inimigos arrogantes. Desembarcou a soldadesca 
em suas praias; mas o lugar onde havião de começar a pelejar estava mui 
distante, que tinhão retirado a gente mais ao interior do sertão entre mat- 
tas espessas, por onde hum soldado sómente não achava caminho, quanto 
mais hum exercito: foi necessário ir abrindo estradas á força de machado, 
e fouce, subindo montes, baxando valles, passando rios e alagoas moles¬ 
tas por todo hum dia, e huma noite. Eis que aos primeiros raiíjs da 
aurora apparece o lugar que buscavão. Era este a eminencia de huma 
serrania cercada toda em contorno de madeiros grossos, e muitos milha¬ 
res de barbaros a som de guerra, empenados, e arrogantes, que batendo 
os arcos, enchendo os montes de vozaria, assovios, e búzios, provocavão a 
guerra. Nada porém acovardou o esforçado coração de Mem de Sá: man¬ 
dou tocar a accommeter, dividido o esquadrão por dous lados, e logo por 
hum, e por outro sentio o barbaro apertadamente o rigor de nossa arca¬ 
buzaria: resistião comtudo valentemente, tendo por si a melhoria do sitio, 
e numero dos soldados, que erão infinitos. Pelejou-se tempo considerável 
com vários successos de fortuna, até que por fim enfraquecidos e diminuí¬ 
dos os barbaros, voltárão as costas, e derão a fugir pelas mattas: porém 
nem estas lhes forão de refugio; porque os índios aggravados; que peleja- 
vão de nossa parte, lhes seguirão o alcance, e quaes lobos assanhados em 
ovelhas medrosas, desgarradas, fizerão estrago- lastimoso, e tingirão a ver¬ 
dura de sangue. 

57 Pare *aqui o furor militar: ponderemos hum caso, que mostra bem 
o zelo christão do nosso Capitão Mem de Sá. Ouvio no meio d’este estron¬ 
do, que hum dos corpos que jazião prostrados do inimigo tinha menos 
hum braço: suspeitava-se que lho cortára outro índio contrario pera co- 
mel-o em vingança; foi esta a maior das penas que sentio na empresa; 
parou com os applausos da victoria, e refeição dos corpos, em quanto este 
ponto de honra de Deos não se remediava: mandou lançar pregão, que 
sob pena de morte fosse restituído o braço dentro em tantas horas: e foi 
com effeito; porque dentro do tempo destinado se achou o braço junto ao 
corpo do defunto, restituindo igualmente com elle o alento ao Capitão. En¬ 
tão gozou dos vivas da victoria, louvou o esforço dos soldados, e ordenou 


que tomassem refeição, c descanso. 

58 Porém não parou aqui a vicloria: passou a noite, e ao raiar da al- 
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va seguinte tornão a ir rompendo as mattas, passando altas serras, c pro¬ 
fundos valles, abrindo vias por arte de agullião, apostados os vencedores, 
ou a perder a vida, ou a acabar de liuma vez com aquella que chamavão 
gadelha e ronco do gentilismo da Bahia. E na verdade achárão o que cui- 
davão; porque estava feito em hum corpo o mais granado de duzentas al- 
deas, empenhados a vencer, ou morrer. A eminência de sua defensão es¬ 
tava fundada sobre cabeços de altos montes, que parecia competião com 
as nuvens: suas raizes estavão cercadas de liuma alagoa, qual outraEsty- 
gia, chea de horror, e espanto, grossos vapores, e profundas agoas, que 
se despenh&vão em hum rio furioso, impossível de vadear. A primeira 
dilíiculdade das agoas se venceo depois de algumas' traças: a segunda pa¬ 
recia insuperável; porque erão os montes alcantilados, como cortados á 
enxada. Comtudo, fazendo primeiro liuma brete falia o Capitão aos Por¬ 
tugueses, e o Padre Antonio Rodrigues aos índios, deu-se sinal a accom- 
meter, debaixo do nome vivifico da Santa Cruz, que arvorarão, e appelli- 
dárão. Subião trepando de pés e mãos pegados a raizes que forão das 
arvores. Bramia o furor do gentio, lançava penedos pelo monte abaixo, mas 
com pouco effeito; porque prohibirão nossos arcabuzes a continuação de al¬ 
gumas partes mais seguras. Chegarão por fim os primeiros aventureiros, de¬ 
fenderão o passo da entrada a outros, estes aos últimos, e entrárão á força. 
Representou-se aqui huma tormenta fera: a vozaria descomposta dos bár¬ 
baros, e o estrondo de nossa arcabuzaria por entre aquellas mattas espes¬ 
sas, enchião tudo de pavor, e espanto: a frecharia, a modo de nuvens, e 
chuveiros, cobria o sol: até que vendo o inimigo o terreiro alastrado de 
corpos mortos, de maneira que já impedião os vivos, largárãô a força, va¬ 
lendo-se dos pés, e das brenhas : porém debalde; porque forão seguidos, 
com tão grande terror, que se aflirma, que matava o pai ao filho peque¬ 
no, porque não fosse descobridor com seu choro da vereda por onde se 
escondia: e que foi tão grande a mortandade, que não podião contar-se os 
mortos. 


59 Com estas victorias voltarão á cidade, c foi n ella recebido o Go- 
vernador Mem de Sá como homem mandado do Ceo, pera honra, desa¬ 
gravo, e quietação do Estado, e açoute do gentio rebelde. Fizerão publi¬ 
cas acções de graças, e virão os que forão de contrario voto, que não era 
debalde a confiança do Governador, c Padre Nobrega, cuja prudência c 
zelo ficou d’aqui em mais veneração: e com mais espanto quando depois 
de passados tres dias appareceo á vista da cidade embarcação de Para- 
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guaçú, e fez sinaes de paz. A embaixada era, que trazião presos os delin¬ 
quentes causa de todas estas revoltas, pera que n'elles tomassem vingança 
como lhes parecesse, e concedessem pazes á gente que restava, que se 
obrigava a guardar d alli em diante as leis promulgadas, e todas as mais 
condições, que quizessem impor-lhe : que logo querião unir-se a aldeas, e 
ndmittir Padres, que lhes ensinassem a Fé, e fazer-lhes Igrejas, e casas. 
Dobrou este successo a geral alegria, especialmente a de Nobrega, como 
mais empenhado; e não se fartava de fazer novas acções de graças. 

60 Tornemos agora a nossos Missionários. Ajudados de tão bogs ven¬ 
turas, hiSo cada dia acrescentando as Igrejas dos índios, presidiando-as 
com soldados da espiritual milícia, e produzião grandes frutos, convertendo 
e bautizando copioso numero de almas. Á vista d’estas melhorias parecia 
que resuscitava o Padre Nobrega das continuas enfermidades que padecia, 
e com tal excesso, que a qualquer outro derribárão em terra: porém o 
fervor do espirito era outra como segunda alma deste varão, e esta lhe 
dava o alento, com que corria, e discorria por todas as aldeas (que erão já 
muitas) visitando-as, animando-as, consolando-as, e sempre a pé com seu 
bordão na mão, fazendo pasmar até os índios a eflicacia de seu espirito 
incansável. 

61 Da Capitania de S. Vicente vinhão cada dia apertados avisos, de 
como os Franceses, que desde o anno de 1556 occupavão a enseada do 
Rio de Janeiro, hião cada vez mais apoderando-se do sitio, drogas da ter¬ 
ra, e commercio dos índios, os quaes á vista das armas de França hião 
crescendo em suas insolências, e discorrião toda a costa em damno dos 
nossos. Dizião, que tinhão já cercado, e entrincheirado todo o sitio: que 
entravão por sua barra cada dia soecorros de França: que hião lavrando 
fortaleza em huma ilha perto da barra, com que ficarião inexpugnáveis: e 
outras cousas, que em semelhantes occasiões sempre se exaggerão, e me- 
tião terror aos nossos. 

62 Na Capitania do Espirito santo occupavão-se os nossos em trazerem 
das brenhas os Temiminós, que dissémos fugirão pera ellas por máo tratto 
de alguns Portugueses, e dissenções que tiverão entre si: e em concertar 
as desordens dos índios do sertão; no que podião menos, por sua barbara 
ferocidade, e menos conhecimento dos Padres. E nada mais achamos por 
hora, nem d'esta, nem da Capitania de Porto seguro. 

63 Não correo menos venturoso o anno de 1559 que o antecedente de 
1558; porque se no antecedente recebeo a Bahia huma columna secular do 

YOL. I 10 
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Estado, e conversão da gentilidade; n’este presente ánno recebeo o Esta¬ 
do, e conversão da gentilidade outra columna ecclesiastica mui necessária, 
o venerável Prelado D. Pedro Leitão, segundo Bispo do Brasil. Chegou este 
Prelado á cidade da Bahia em 9 de Dezembro de 1559, segundo o registo 
de sua provisão, que achei lançada no Livro da fazenda real, por mais que 
outros queirão variar este tempo. Suas saudosas memórias pregoão ■ aos 
que hoje vivemos grandes exemplos; principalmente no zelo efíicaz da con¬ 
versão da gentilidade, em cuja execução sabemos que ajudou muito aos Pa¬ 
dres da Companhia, chegando elle a bautizar por suas mesmas mãos mui¬ 
tos índios em nossas aldeas; e fazendo outras muitas acções de Prelado 
exemplar, e santo, que eu folgara de haver por menor, assi como me cons- 
tão por fama. 

64 Em companhia do ditto Prelado vierão em soccorro d’esta seara do 
Senhor sete obreiros: dous Padres, e cinco Irmãos: o Padre João de Mel¬ 
lo, e o Padre Dicio, com os Irmãos Jorge Rodrigues, Ruy Pereira, Jõseph, 
Crasto, e Vicente Mestre. D’estes obreiros os menos servirão a Companhia 
n’esta missão; porque o Padre Dicio não melhorando de certos accidbntes 
graves que tinha, foi tornado a mandar a Portugal: o Irmão Joseph falle- 
ceo em breve no Collegio da Bahia; Crasto, Ruy Pereira, e Vicente Mes¬ 
tre, não provárão no trabalho e zelo necessário das almas, e Torão dfespe- 
didos. Trazião novas como fôra eleito em Roma por Geral de nossa Com¬ 
panhia o Padre Diogo Laines, varão notável em letras, e santidade, em 
lugar de nosso Santo Patriarcha Ignacio de boa memória; e juntamente 
cartas suas, em que louvava os bons progressos dos que trabalhavão no 
Brasil, e animava a proseguir a empresa. Trazião além disto patente, em 
que fazia Provincial d’esta Província ao Padre Luis da Gram, que então 
assistia em S. Vicente; porque se achava o Padre Nobrega annos havia mui 
quebrado, e opprimido de muitas doenças, e lançava sangue pela boca. 
Com estas cousas todas, especialmente com a eleição do Padre Luis da 
Gram, se alegrou intimamente o venerável velho, assi porque tinha grande 
conceito dos dotes, zelo, e prudência do novo Provincial, como porque sua 
grande humildade o fazia desconhecer os seus: condição sabida de varões 
santos, em cujos olhos avultão os talentos alheos, e parecem arqueiros os 
proprios. Não era isto desejo de descansar, como n’esta historia veremos; 
mas erão desejos de ver-se .súbdito, e viver sujeito ao mandado d’outro, 

por cujo estado havia annos suspirava, e o pedia com ancias a Deos, e a 
Roma. 
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Cd Já neste tempo passavão de quarenta os obreiros desta Provinda. Com 
os que de novo chegarão á medida do fervor de suas petições, foi reforçando 
o Padre Nobrega as residências dos índios, pondo em todas ellas hum Pa¬ 
dre, e hum Irmão; com que hia em grande crescimento o negocio das al¬ 
mas. Já se achavão índios nas aldeas, dos quaes se podia fiar o serem mes¬ 
tres do Cathecismo, e de outros o serem Prégadores da Fé. Entre estes 
foi mui nomeado hum Principal por nome Garcia de Sá: a este concedeo 
o Ceo, depois de convertido, a semelhança de hum espirito de S. Paulo 
pera converter os de sua nação; e poz tanta graça em suas palavras, que 
suspendia aos índios, e os trazia como a bandos a procurar o bem de suas 
almas, em grande ajuda dos trabalhos dos Padres. Com a pregação d’este índio 
se mudárão pera sitio mais commodo, e unirão em gente duas aldeas, que em 
tempo do Governador D. Duarte da Costa se tinhão formado: a do Rio ver¬ 
melho se passou pera mais perto da cidade, e se unio alli com algumas 
outras aldeas pequenas, fazendo huma povoação grande, com casa de Pa¬ 
dres, e Igreja; e a esta se poz por nome S. Paulo. Outra chamada de S. 
Sebastião, com outras mais pequenas forão formar outra povoação nume¬ 
rosa junto a Pirajá, tres legoas da Cidade, com casa de Padres, e Igreja, a 
que poserâp por nome San-Tiago. 

66 Em S. Vicente vivião n’este tempo os nossos com menos fruto que 
desejos, por causa das perturbações da costa, nascidas da vizinhança dos 
Franceses do Rio de Janeiro, que se bem até então não fazião per si guer¬ 
ra offensiva, á sombra porém d’elles andavão insolentes os Tamoyos, dis- 
corrião, e perturbavão toda a costa. Accrescentou-se aqui aos nossos ou¬ 
tro trabalho, e foi o seguinte. Tinhão fugido do Rio de Janeiro ao Capitão Vil- 
lagailhon, quatro soldados todos hereges, os quaes elle queria castigar por 
erros commetidos (porque era Capitão cathohco, zeloso de justiça, e vin¬ 
gador dos aggravos que se fazião aos índios, principalmentea mulheres:) 
chegárão estes a S. Vicente, e forão alli bem recebidos dos Portugueses* 
com titulo de estrangeiros, e também de catholicos, segundo ao principio 
mostravão. Porém elles começárão logo a vomitar a peçonha que no peito 
trazião escondida, da doutrina do pérfido Calvino; porque hum d’elles es¬ 
pecialmente, por nome João Bolès, homem douto na lingoa latina, grega, 
e hebrea, versado na sagrada Escrittura, adulterada ao modo de sua falsa 
seita, fallava sinistramente das Imagens santas, Indulgências, Bulias, Pon¬ 
tífice, e Igreja Romana, diante de homens simples - , ao principio em secre¬ 
to, depois em publico, e tudo isto misturado com taes graças, e dittos, 


118 LIVRO II DA CUROMCA DA COMPANHIA DE JESU 

que alegrava aos que o ouvião, e paredão bem aos ignorantes; porque fat¬ 
iava destro liespanhol, e folgavão de ouvir sua labia. 

'67 Cliegárão estas notidas ao Padre Luis da Gram, que estava em Pi- 
ratininga, e em continente se partio por acudir ao principio d’esta peste, 
que quando cliegou, já tinha inficionado as povoações marítimas, e levado 
após si a gente ignorante. Soube o herege d’esta vinda, e como era astuto 
e manhoso, e conhecia o zelo, e letras do Padre, arreceou-se, e fez logo 
huma invectiva contra elle, cujo principio tinha estas palavras: « Adestemi - 
hi Ccelite?, afferte ijladlos ancipites ad faciendam víndíctam in Luduvícum Dei 
osorem, etc. Na qual o arguia gravemente, porque deixava de dar o pão da 
doutrina da palavra de Deos aos Portugueses, por dal-o aos gentios, con¬ 
tra a doutrina de S. Paulo, que primeiro manda principiar a doutrina chris- 
tãa pelos que são de nossa nação, e depois pelos que são estranhos. A in¬ 
tenção d este herege era, exasperar o animo do povo contra o Padre Gram, 
por faltar á sua doutrina pela dar~aos índios: e juntamente o animo do 
Padre; porque se fosse reprehendido, ou accusado d’elle, lhe pudesse in¬ 
tentar suspeições. Porém o espirito d'este sem de Deos, que ardia em vi¬ 
vas chammas por acudir a sua honra; o mesmo foi chegar, que declarar- 
se nos púlpitos, nas praças, no publico e secreto, e confutar as heregias 
do homem atrevido; desenganando ao povo rude de suas falsidades, amoes- 
tando-o que se guardasse d’elle como da mesma peste. 

68 Determinou o herege sagaz de ir visitar ao Padre, que estava n ou¬ 
tra villa vizinha, por ver se podia, ou abrandal-o, ou irrital-o totàlmente 
pera seus intentos : porém não succedeo; porque chegou a tempo em que 
estava pera subir ao púlpito, e vendo-o, deo-lhe tal vigor seu espirito, que 
de repente mudou a prégação, accommodando-a ao novo ouvinte, como se 
muito tempo d’antes a estudara ao mesmo intento. Ficou suspenso o here¬ 
ge, tornou-se ás boas, e acabada a prégação, foi praticar com o Prégador 
familiarmente, fingindo-se em tudo Catholico, e dando escusas a Seus dit- 
tos frivolos. Porém Gram, que entendia bem seus embustes, e sabia que 
lavrava a peste em occulto, e que já o vulgo ignorante chegava a dizer que 
Bolès era homem doutíssimo, que o Padre Gram não ousava disputar com 
elle, que o perseguia pela invectiva que lhe fizera, e cousas semelhantes : 
apertou com a justiça ecclesiastica; e depois de muitas exhortações, e pro¬ 
testos, acabou que se intendesse contra elle, e fosse preso, e remettido ao 
Bispo da Bahia. Assi se fez, e dous companheiros moços, e idiotas forão 
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com elle: e ficou na terra, onde viveo por muitos annos com mostras de 
fiel Catholico. 


69 Em Dezembro, fim deste mesmo anno, chegou ás mãos do Padre 
Gram a patente que acima dissemos, do cargo da Provinda, mandada da 
Bahia pelo Padre Nobrega. Houve de obedecer; porque nem as occasiõcs 
nem a distancia do lugar sofrião escusas: e ajuntando os Religiosos todos 
na Capella do Collegio; lha manifestou; e por principio, e protestação do 
amor fraterno, com que determinava govemal-os, lhes beijou alli os pès, 
e pedio com lagrimas ajudassem a suas fracas forças; e logo leo também 
a carta do novo eleito Geral o Padre Diogo Laines, na qual animava aos 
que levavão ás costas a cruz da conversão dos naturaes d’esta Província, 
e os exhortava a vencer as difliculdades da empresa; especialmente as dos 
duros corações dos índios: e que tivesse cada hom pera si, quo n’este ne¬ 
gocio toda a missão dependia sô d’elle; eque tinha dado ordem em Roma, 
que sc fizessem especiaes suffragios pela Província do Brasil. Com esla 
carta, e com a pratica espiritual que o novo Provincial sobre ella fez, se 
excitou em todos os Padres, e Irmãos d’aquella Capitania hum novo fervor 
de espirito, com que fazia cada qual por ser primeiro em procurar o que 
era mais trabalhoso. 

70 Em Porto seguro Vivia por este tempo o Padre Francisco Pires, Su¬ 
perior d’aquella Residência, com fama de louvável virtude, e zelo, cujas 
memórias ainda andão frescas nos corações d’aquclles moradores. Este 
servo de Dcos foi aqüelle, que com seus suores, e de alguns companheiros 
que comsigo tinha, edificou alli a Capella tão affamada de Nossa Senhora 
da Ajuda, hum terço de legoa donde hoje se vê a villa, santuario o mais 
respeitado e frequentado de todo o Brasil. N’esta Capella foi o Senhor ser¬ 
vido avincular hum prodígio de maravilhas: e o principio d’ellas foi o suc- 
cesso admiravel seguinte. Hião aquelles servos de Dcos obrando a fabrica 

da Ermida no alto de hum monte, e ficava-lhes a agoa, assi pera a obre, 

• 

como pera beber, muito longe: havião de descer a buscal-a ao baixo do 
vallc, e entrar de força pelas terras de hum morador: levava-o este gravemente, 
dizendo, que era devassar-lhe sua fazenda; largava queixas contra os Padres, 
e contra suas obras. Dobravão-lhe estas o trabalho, e sentião mais a pai¬ 


xão do bom homem, que o cansaço de trazer ás costas a agoa. 

71 No meio deste sentimento, he tradição desde aquelles tempos, que 
entrárão os Religiosos em apertados requerimentos com a Virgem. «Oh Se¬ 
nhora» (dizião)se agora nos concedêreis aqui huma fonte, ficáramos nós ali- 
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viados, aquelle homem assocegado, e vossa obra iria por diante!) «Eia irmãos» 
(acrescentou o Padre Nobrega, que então se achava presente) «sabei ter fé; 
porque com esta nenhuma cousa he diííicultosa: vamos a dizer missa.» Cou¬ 
sa maravilhosa! Eis que no meio do sacrifício (que já se fazia na Capella, pos¬ 
to que imperfeita) ouve soar hum borbolhão de agoa, que brotando debai¬ 
xo do altar, foi sahir por meatos da terra fóra da Ermida perto delia ao pé 
de huma arvore. Ficárão admirados vendo posto em obra o segundo mi¬ 
lagre de S. Clemente, ou de hum Moysés no deserto. Concorreo a ver a 
fonte milagrosa o reconcavo todo, e entre estes o senhor da fazenda, en¬ 
vergonhado de quão mais liberal se lhes mostrára a Senhora aos Religio¬ 
sos, e com- agoa mais doce, e clara, sendo a sua de alagoa, e mui some¬ 
nos : e com esta como reprehensão do Ceo, ficou trocado pera com os Pa¬ 
dres, e por toda a vida devoto especial da Comranhia. 

72 Divulgou-se a fama desta maravilha por todo o Estado do Brasil, e 
concorrêrão d’ahi em diante a estas agoas milagrosas, e santa Ermida da 
Senhora (qual a de Nazareth, ou Loreto) os povos todos, como a oífícina 
de milagres, que experimentavão a cada passo, e experimentão ainda hoje 
os que com fé visitão aquelle santuario; e folgavão de ouvir os romeiros 
do mesmo altar o ruido da agoa, que corre por debaixo da terra até sa¬ 
hir a fonte. Seria cousa muito comprida querer trattar aqui por menor de 
todas estas maravilhas: podérão bem sahir cóm ellas os moradores d’aquel- 
las partes, e farião hum grande volume, em maior honra, e gloria da Se¬ 
nhora. Deste prodigioso santuariô escreve o Padre Joseph de Anchieta: e 
já d’aquelle seu tempo antiguo reconhecia grandes milagres. Porei suas pa¬ 
lavras, como de testemunha tão fidedigna, e porque recopila o que disse¬ 
mos: são as seguintes. «0 Padre Francisco Pires foi Superior de muitas Re¬ 
sidências, e assistindo na de Porto seguro, na Ermida de Nossa Senhora, 
que he da Companhia, e por sua ordem, e de seus companheiros se obrou, 
lhe fez a Senhora mercê de abrir milagrosamente aquella fonte tão affama- 
da por toda a costa do Brasil, em que se fizerão, e fazem muitos milagres, 
sárão muitos de diversas enfermidades, aonde vão em romaria em busca de 
saude, e a achão: e outros pera o mesmo effeito mandão por agoa delia.» 
Até aqui Anchieta; que mostra bem a fama das maravilhas d’aquelles tem¬ 
pos. Escreveo também d’este milagre Orlandino liv. xi, n.° 76: e o Padre 
Balthasar Telles na primeira parte das Chronicas de Portugal liv. m, cap. 8. 
Debaixo d’aquelle altar se experimentárão por outra via dobradas maravi¬ 
lhas, e mercês da Senhora; porque sendo enterrada n’este mesmo lugar 



DO ESTADO DO BRASIL (aNXO DE 1360) 


131 

huraa Imagem sua na occasião em que o gentio salvagem assolou a villa, fi¬ 
cou aquella terra consagrada, e segundo santuario de maravilhas pera os que 
a te vão por relíquias, e usão d’ella em suas necessidades; que quiz a Virgem 
conspirassem aqui em seus favores estes dous elementos, terra, e agoa. 

73 Também o armo ^ 1360, em que entramos, teve a Bahia soccorro 
de obreiros, como no passado. Yierão dous Religiosos ambos irmãos, Àn- 
tonio. Gonçalves, e Luis Rodrigues; cujo auxilio, ainda que menor, foi de 
consolação; porque aos que militão, qualquer soccorro acrescenta o animo. 
Continuava o Padre Nobrega com seus achaques trabalhosos, mas não dei¬ 
xava a continuação da cultura da seára do Senhor, que corria cout fruto 

i 

desejado, espeçialmente nas aldeas, nas quaes se celebrarão este anno pas¬ 
sante de trezentos bautismos, duzentos matrimônios da Lei da graça; e se 
descerão grandes levas de gentilidade de seus sertões, pera a Igreja do Se¬ 
nhor, não consta quantidade ao certo. 

74 Fizerão em Portugal grande ecco as relações do que liião obrando 
os Francezes na enseada do Rio de Janeiro, e de como nos quatro annos 
antecedentes se tinhão fortificado com fortaleza de consideração, quasi inex¬ 
pugnável ; e que cada dia crescia o poder em numero de índios Tamoyos 
seus confederados, e soccorros que lhes vinhão de França; e de como alli 
se aproveitavão e enriquecião das drogas do páo Brasil, e outras muitas, que 
pera elles grão de grande valor, e a nós de damno: e que, segundo os Tamoyos 
soliçitavão as outras nações circunvizinhas, e crescia o numero de soldados 

Fraucezçs, se podia temer que accommetessem maiores empresas, movendo 

* 

dalRi guerra ás mais partes da costa. As quaes razões consideradas nos Conse¬ 
lhos ;de Guerra de Portugal, e communicadas a Sua Alteza a Senhora D. Ca- 
therina de Áustria, irmãa do Imperador Carlos Quinto, que por morte d’El-Rei 
D. João seu marido, e de seu filho o Príncipe D. João, governava o Reinp em lo- 
gar ide el-Rei D. Sebastião seu neto, por ser ainda de pouca idade, man¬ 
dou ao Brasil huma armada a seu Governador Mem de Sá, pera que com 
todas as forças procurasse lançar fóra aquella ignominia do nome Portu- 
guez. 

, 73 : P Governador, que de nenhuma outra cousa cuidava, como era de 
coração generoso, zeloso da liberdade do Estado que lhe fora entregue, poz 
em conselho o modo da execução do mandado real; e não faltarão pare¬ 
ceres, que não convinha com tão pouco poder accommeter inimigo tão for¬ 
tificado; que. se devia dilatar o effeito até melhor occasião, em que hou¬ 
vesse cabedal seguro. Menos mal he (dizião) sofrer o aggravo por algum 
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tempo mais, que a ignominia de ser propulsados: que era já a potência do 
Francez de consideração, o sitio quasi inexpugnável, os auxiliares quasi in¬ 
finitos : que as náos, bastimentos, e aprestos de guerra entravão cada dia 
de França, e não se gastavão. Por outra parte, que as nossas náos pera 
tanta empresa erão poucas, e a soldadesca de ccfcta não podia ser muita, 
nem demasiados os aprestos de guerra. 

76 Estas erão as razões em contrario: porém o Governador prudente, e 
christão, depois de haver consultado com Deos, e com o Padre Manoel da 
Nobrega (de cuja virtude tinha grande conceito) que lhe persuadia a em¬ 
presa, e quasi segurava a victoria; e vendo que quanto mais tardasse, mais se 
diííicultava, engrossando o tempo as forças, e a paciência dos nossos o 
animo ao inimigo; e que viria, não só a defender-se depois com mais facili¬ 
dade, mas também a offender aos descuidados, e ganhar outras praças, com 
maior ignominia do nome portuguez: resolveo-se em aprestar a armada, 
aggregando-lhe os navios que póde ajuntar, e barcos da costa, com a mór 
quantidade possível de soldados Portuguezes escolhidos, e alguns índios. 
Erão 09 navios por todos (não fallando em barcos) dez, ou onze; duas náos 
de guerra principaes, oito ou nove navios ordinários. Com estes, entregando as 
velas ao veoto, e esperanças ao Ceo, se fez na volta do Rio de Janeiro, não obs¬ 
tante que alguns fazião reparo na pes9oa, que não parecia conveniente arriscar- 
se com o mais cabedal, quando tanto necessitava delia todo o Brasil. Le¬ 
vava comsigo o seu fiel amigo Nobrega, sem cujo conselho nada determi¬ 
nava ; e porque julgavão também os Médicos, ser necessário que mudasse 
o clima da Bahia pera o de S. Vicente mais frio, por razão dos muitos 
achaques que padecia, especialmente do sangue que lançava, com perigo 
da vida. 

77 Chegou a armada á barra do Rio de Janeiro, com prospera viagem 
(indicio de fortuna prospera) nos primeiros mezes do anno corrente; e sup- 
posto que o conselho era, que logo em chegando no mais escondido da noite 
se entrasse a barra, e de repente se accommetesse o inimigo desacautelado: 
com tudo, como successos do mar são incertos, forão constrangidos os nossos a 
ser primeiro avisados de suas sentinelas, e lançar ferro por então de fóra. Os 
Franceses se poserão em preparação; e deixando todas suas náos, se recolhê- 
rão á fortaleza com mais de oitocentos frecheiros Tamoyos; porque assi 
com a multidão da gente, como das armas, resistissem melhor a nosso po¬ 
der. D aqui partio o Padre Nobrega pera S. Vicente, por parecer de Mem 
de Sá, assi por chegar fraco do sangue que lançava, c ser necessário ap- 
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plicar-lhe remedio com tempo, como também pera que lá solicitasse, por 
tão conhecido na terra, algum soccorro de canoas, e índios. Não foi ém vão 
a esperança do Governador; porque a poucos dias andados vio que vinhão 
encorporar-se com seus navios hum fermoso bergantim artilhado, com al¬ 
gumas canoas de guerra, e soldados destros em semelhante genero, Mama- 
lucos, e índios, guiados de dous Religiosos da Companhia, Fernão Luis, e 
Gaspar Lourenço: com cuja vista se alentarão todos da armada. E com es¬ 
te bom presagio mandou o Governador Mem de Sá embocar a barra da 
, enseada, apesar de toda a defensa, que lhes impedia a entrada: e postas 
dentro nossas embarcações, se forão preparando pera accommeter a forta¬ 
leza principal da ilha, que chamão Villagailhon, e parecia inexpugnável; por¬ 
que tudo o que era ilha, era fortaleza, e tudo o que era fortaleza, era ilha; 
c toda (excepto hum pequeno porto de praia) era cercada de penedia bráva, 
onde bate o mar, com cem braças de comprido, cineoenta de largo, em cujas 
ultimas duas pontas levantou a natureza dous cabeços talhados ao mar, e no 
meio de ambos hum Singular penedo, como de quatro braças em âHo, e seis em 
contorno. Da circunferência dos recifes, e penedia d elles, tirihão feito defensá¬ 
vel muralha: dos dous cabeços com pouco artificio, duas juntaméhte naturaes 
e artificiaes fortalezas: e do penedo, hum pouco mais cavado ao picão, 
caixa de polvora segura, e constante contra toda a artilhefia. Horror cau¬ 
sou visto de perto, o ; que ao longe parecia mais facil. 

78 Soube porém o valor portuguez huma vez empenhado dissimular 
o medo, Accomèteo a todo o poder, e em breve cortflicto ganhárão terra, 


primeiro degráo de ViCtoria: e assestando n’ella grosSa artilharia, forão 
batendo fortemente por dous dias e noites continuas as principaes partes da 


força; porém debálde; porque erâ viva a penedia accommodada sômente por 
arte a poder de ferro, e não era possível ser rendida por esta via. Tratavão os 


nossos já de recolher as náos, a artilharia, e retirar-se, por esta causa, e 


porque estavão feridos muitos soldados, e principalmente porque faltava já 
o pelouro, e polvora pera o COmbate. Porém vio-se aqui o favor do Ceo 
ás claras: porque a força que pode resistir ao pelouro portuguez, não pode re¬ 
sistir a seu braço: levado este do brio natural, feitos em hum corpo, arremettê- 


rão ao cabeço principal, que olha pera a barra, chamado das Palmeiras, e o en- 
trárão com morte de muitos inimigos. Com este bom successo animados accom- 


metêrão em segundo lugar ao penedo, que acima dissemos servia de casa de 
polvora, com tal valor, que desamparado dos seus, foi ganhado, e juntamente 
com elle perdido de todo o animo dos Francezes, e índios, que fiados no 
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secreto, e escuro da noite, se forão despenhando pouco a pouco das 
muralhas abaixo, e embarcados em bateis, e canoas, se acolhêrão, parte ás 
náos, parte a suas brenhas, deixando nas mãos dos Portuguezes, com a 
fortaleza, e aprestos de guerra, huma das insignes victorias d’aquelles tem¬ 
pos, O dia seguinte fez o Governador Mem de Sá acção de graças a Deos 
nosso Senhor por mercê tão grande, celebrando os Padres da Companhia 
a primeira missa que vio aquella ilha. 

79 Havida a victoria, poz-se em consulta, se se havia de conservar a 
força, ou não? Itesolveo-se, que convinha antes arrasal-a, pela razão notó¬ 
ria aos prudentes, que as forças divididas necessariamehte se enfraquecem, 
e as com que de presente nos achavamos, não erão taes que podessem pre¬ 
sidiar a ilha, resistir ás náos do inimigo, que fica vão, e acodir ás necessi¬ 
dades' precisas da Bahia. O que visto, conduzida ás náos a artilharia, que 
o Fraoçez na jforça deixára em grande quantidade, e os mais despojos d’el- 
la, poj?to : por terra'tudo o que era artificial, e podia servir de reparo, de¬ 
terminou partir-se. Porém antes que dê á vela, he bem façamos menção do 
fim que houve hum soldado, famoso entre muitos n’esta empresa* Capitão da 
prúicipal estancia do combate, e hum dos principaes anthores da victoria, 
por seu, grande valor, e prudência. Chamava-se Adão Gonçalves, era mo¬ 
rador em 'S. Vicente, dos mais ricos e poderosos da terra: fora este. sol¬ 
dado á Bahia depois do successo da empresa, trattar com o Governador Mem de 
Sá de certidões de seus serviços, a fim de requerer a el-Rei, prêmio d’el- 
les. Porém São de adpiirar os meios que Deos tem destinados pera predes¬ 
tinação das almas. Quando andava mais occupado o nosso A-dâp nas pre- 
tençõqs que lhe promettia o mundo, ouvio huma como voz suave : interior, 
que o obrigop a dar libello de repudio a todas as grandezas -d eile, e fa¬ 
zer-se soldado humilde de outra milicia do Ceo na Compaphiade Jesu. Tro¬ 
cou as petições; e a que determinava fazer a outros Tribunaes; ; fez ao Pa¬ 
dre Luis da Gram, Provincial que n’este tempo estava na Bahia, pedindo 
com grande humildade, e confusão da vida passada, ser admittido. Vio o 
cumprimento de seus desejos, deo ultimo vale ao mundo, e a todos os ha¬ 
veres que n’elle possuía (e erão estes de consideração na Capitania de S. 
Vicente) e todos applicou pera despesas de obras da Companhia; encom- 
mendando-lhe juntamente a educação de hum filho que tinha de pouca ida¬ 
de, quo desejava estudasse, e fosse participante com elle de tão santa mi¬ 
licia. Tudo sahio á medida de seu desejo; porque era traça de Deos, pos¬ 
to que os meios parecessem humanos. Do íim d este soldado que assi sou- 
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be trocar as armas, dirá a historia em seu lugar, quando tratar de sua re¬ 
ligiosa morte, tal como a resolução que tomou. 

80 Do filho diremos agora brevemente. Chamava-se este Bertholameu 
Adão: encarregou-se d’elle o Padre Nobrega em S. Vicente: era de boa 
indole, e ingenho, e de melhor fortuna do Ceo; porque vio tudo quanto 
d’elle pretendia o pai: estudou grammatica, entrou na Companhia, perse¬ 
verou na Religião até o fim do curso da Philosophia, e acabado este con- 
cluio o da vida, com alguns princípios já da Theologia, e com venturosos 
sinaes de suâ salvação, segundo o déo a entender o venerável Padre Jo- 
seph; porque pedindo-lhe seu pai Adão no collegio do Rio de Janeiro, que 
applicasse algumas missas por seu filho Bertholameu, que era defunto na 
Bahia, como então tivera por novas: respondeo Joseph: «Cinco lhe tenho já 
offerecido logo quando morreo; não tem necessidade de mais. «Contém a res¬ 
posta duas profecias! porque nem podia saber humanamente quando morreo, 
estando em distancia de duzentas legoas, e não tendo vindo navio antes que o 
presente: q muito menos podia saber, sem particular communicação do Ceo, 
que não tinha já o defunto necessidade de mais sacrifícios. 

81 : Entre os índios se assinalárão alguns no combate da fortalesa. 0 
principal de todos foi hum, que depois do bautismo teve por nome Mar- 
timAffonso.D’este publica a fama, que com os seus, de que foi Principal, e 
Capitão, fez façanhas taes, que mereceo ser premiado pelo Governador ge¬ 
ral, e por eURôi, com habito de Christo, e tença, que depois gozárão tam¬ 
bém alguns seus descendentes. Do mesmo grande M artim Aflbnso, homem 
reverá de coração, e valor, como mais ao diante veremos, accrescentão al¬ 
guns, que no -conflicto maior do accommetimento do penedo da polvora, 
elle lhe posera o fogo, attribuindo a este feito muito princípalmente a cau¬ 
sa de'desmaiarem os Tamoyos, e apoz d’elles os Franceses, desamparando 
a fortalesa cora a pressa que vimos. Porém não acho em escrittos este fei¬ 
to :notável. 0 certo he, que fez este soldado façanhas dignas de memória, 
que até hoje durão. 

. 82 Acabou Mem de Sá de preparar a armada pera partir-se, e n ão 
sofreo o coração a este pio Governador tornar-se á Bahia, sem que pri¬ 
meiro se fosse ver com seu amigo Nobrega a S. Vicente, pera agradecer" 
lhe o conselho que n’esta empresa lhe dera, e o soccorro que d’alli lhe 
mandára: e juntamente porque se achava despeso de mantimentos, e n’a- 
quella Capitania havia d’elles abundancia, e era breve a viagem, porque 
era tempo de monções do Nordeste. Deo á vela a armada, e quando foi 
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no ultimo dc Março se adiou surta no porto do Santos. Levou comsigo o 
Governador os dous Religiosos, que tinlião vindo em soccorro, ambos de* 
bilitados do trabalho, e ambos doentes das incommodidades do mar, e 
guerra: porém em breve melhorarão, e convalescerão. Bem se deixa con¬ 
siderar o gosto com que se avistarião aqui estes dous espirituaes amigos, 
Mem de Sá, e Nobrega. Deo-lhe Nobrega os parabéns da victoria, e; deo-os 
elle também a Nobrega, dizendo, «que se esta se havia de attribuir a ho¬ 
mem algum como a instrumento de Deos, a elle era justo que fosso, pois 
tinha sídõ tão grande parte na resolução da empresa, c tinha promettido 
quasi de certo o effeito d’ella.» 

83 Aqui obrou o Padre Nobrega cousas dignas de seu grande espirito. 
Vinha a armada mui despesa de mantimentos,. a gente maltratada dos frios 
e trabalhos da conquista, e grande parte d’ella doente: a tudo se estendeo 
a charidade d’aquelle, que não tinha nada de seu, e tinha muito pela grande 
confiança em Deos. Era pera vêr o venerável velho, carregado de annos, 
e achaques, andar a pé de S. Vicente pera Santos, e de Santos perâ S. Vi¬ 
cente, caminho como de duas legoas assas enfadonho: ora sobre agenciar 
mantimentos em soccorro da armada; ora sobre remediàr famintos, neces¬ 
sitados, e doentes d elia; e as mais vezes a trattar com o Governador so¬ 
bre causas, litígios, e prisões de soldados. Punha-lhe diante dos olhos o 
muito que tinhão padecido, e a victoria que tinhão alcançado, a fim de ha¬ 
ver-lhes perdões, livranças, e outros semelhantes fàvores, E foi de manei¬ 
ra, que aqui ganhou Nobrega, mais que em outra parte alguma, o ser 
chamado Pai dos necessitados. 

81 Em quanto aqui se deteve Mem de Sá, fez algumas outras cousas 
a petição de seu amigo Nobrega, e do Padre Luis da Gram. Foi huma 
d’ellas, mandar mudar pera Piratininga a villa de S. André, distante ca¬ 
minho de tres legoas, por razões que a isso moverão do serviço de Deos,. 
e d’el-Rei; especialmente porque estava esta villa junto ao matto, e por 
essa causa era assaiteada a cada passo dos índios inimigos, que habitavão. 
as ribeiras do rio Paraiba: e pelo contrario, depois de mudada, foi esta villa 
a maior de todas as d aquellas partes, por muitos annos adiante, e mui 
ajudada dos Padres da Coriipanhia, que n ella fazião muito fruto nas almas,, 
servindo-lhes de Parochos, abrindo n’ella escolas a seus filhos, e exerci¬ 
tando com elles todos os outros ministérios da Companhia. A segunda obra 
foi, que ajudou muito ao Padre Provincial Luis da Gram, e a Nobrega, no 
intento que tinhão de mudar o Collegio do lugar de Piratininga, onde cs- 
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tava, pera S. Vicente, como com effeito se começou a mudar este anno, 
por razões que de novo se oflerecêrão, não obstantes as com que alli se 
formára no anno de 1555. Fizerão-se logo n ; elle classes, e abrirão-se estu¬ 
dos, tudo á sombra do favor de Mem de Sá. E aqui torna agora o Padre 
Joseph de Anchieta a renovar seus primeiros trabalhos, em ensinar os fi¬ 
lhos dos moradores d'estas villas. Continuarão estes estudos por alguns 
annos, até que (como depois veremos) por ordem do venerável Padre Igna- 
cio de Azevedo, quando visitava a Provinda, fundado o Collegio no Rio de 
Janeiro, e dotado pela magnificência do Sereníssimo Rei D. Sebastião de 
saudosa memória, se passárão pera esta cidade, onde até hoje preseverão. 

85 Outra terceira obra fizerão os Padres Luis da Gram, e Nobrega, 
com o favor do Governador, que foi hum grande proveito da républica. 
Corre entre as villas de S. Vicente e a de Piratininga aquella espantosa 
montanha, de que já falíamos por vezes, chamada Piraná Piacaba; e como 
era deserta, fragosa, e toda mattas bravas, e por ella de força se havia de 
passar por caminho sabido; os Tamoyos contrários que habitavão sobre o 
rio Paraiba, n’este lugar vinhão esperar os caminhantes de huma e outra 
parte, e os roubavão, cattivavão, e comião. A este damno sahirão os Padres 
com remedio: ajuntárão força de serviços, e com agencia dè dous Irmãos 
da Companhia ingenhosos, e resolutos, mandárão abrir novo caminho por 
parte differente, furtado ao inimigo. Fizerão-no os Irmãos com grande tra¬ 
balho, e perigo da vida: e por este passavão os moradores com seguran¬ 
ça, dando ao Governador, e aos Padres os agradecimentos devidos áquel- 
las rèspublicas, e permanece o caminho até o presente. 

86 Não parárão aqui as occasiões de boas obras d’estes dous servos 
do Senhor, Gram, e Nobrega. N’este comenos se levantou sobre todas 
aquellas villas de S. Vicente huma tormenta, a mais desusada que virão os 
homens havia muitos tempos. De improviso, junto ao pôr do sol, se co¬ 
meçou a desfazer o Ceó em ventos, chuvas, raios, e trovões, com espan¬ 
toso estrondo, e tremor da terra horrível, que parecia desfazer-se a ma¬ 
quina do universp toda; e não com pequeno estrago, porque levava pelos 
ares as casas, as arvores, e os proprios homens, aonde muitos perecião. 
No meio d’esta confusão, e perigo, repartem-se os Religiosos, acodem huns 
a Deos, e outros ao proximo. 0 principal foi o Padre Proyincial Luis da 
Gram, o qual, desprezado o perigo em todo o tempo que durou a tor¬ 
menta, e tremor da terra, andou correndo as casas dos moradores Portu¬ 
gueses, e índios, animando-os, e preparando-os com o sacramento da con- 
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fissão, pera esperar como Christãos qualquer fortuna adversa; até que de 
todo cessou o perigo. 

87 Passado este successo, entra outro. Forão á guerra os índios de 
huma aldea, trouxerão d’ella hum menino filho de seus contrários, e logo, 
segundo seu barbaro costume, tratavão de metel-o em cordas, pera ma- 
tal-o em terreiro, e comel-o. Era distante a aldea, e o caminho trabalhoso; 
não foi porém bastante isso: em sabendo o caso o Padre Gram, caminhou 
a pé com diligencia, e chegou a tempo do melhor da festa: e com ser acto 
este, em que os corações d’esta gente estão mais intrattaveis, parárão to¬ 
dos em vendo o Padre, derão ouvidos a suas palavras, je persuadidos de 
sua proposta, lhe concederão o rapaz pera o baütizar a modo' dos Chris¬ 
tãos antes que morresse: isto sómente lhe pedira o Padre. Porém depois 
de bautizado, levado do fervor da divina graça, e condoído da innocencia 
do menino, que padecia sem culpa alguma, levantou a voz no mesmo ter¬ 
reiro, e começou a lhes propôr as cousas seguintes. «Estou satisfeito' (diz) 
do intento principal a que vim; pelo que dou a todos as graças,. porque 
como homens de razão me ouvistes: porém, suppostb que Deos vos fez 
taes, ouvi-me agora outras poucas palavras. A todos os que aqui estaes 
conheço mui bem, a huns como Christãos, a outros como amigos: a hnns 
e outros proponho assi: Que valentia intentais hoje? Que feito ^eroico? 
Que nobreza cuidais de adquirir pera vossas famílias? O sangue de hum 
menino innocente, que nem fallar sabe, quanto mais offender-vos ? O. ho¬ 
mem valeroso com outro se ajusta; e vencido este, não, he espanto publi¬ 
que a gloria de sua valentia: porém com hum menino? Que nação ha que 
tenha por gloria vencel-o? Por covardia o matal-o si. Estes al áridos, estes 
assovios, este bater de pés, e de arcos, este apresto de espada de vinga¬ 
dor, e de feroz, contra quem se prepara ? Contra hum pobre innocente, 
tão fraco, tão manso, tão pequeno, que nem sabe pedir- vos a vida, nem 
tem mãos pera defender-se da morte! Que gloria he esta (infamia direi eu) 
que contrahis de empregar ânimos generosos na morte de tão pequeno in¬ 
nocente? Não vos correis se quer do que ainda poderão dizer vossos mes¬ 
mos contrários, que se pera hum menino fraco, de sua nação se ajuntárão 
tantos valentes, que de valentes será necessário ajuntar-se pera hum que 
seja homem feito, que tenha braços, mãos, e arco como vós, pera defen¬ 
der-se? Pelo que, quando tivesse este vosso costume alguma'appareqcia de 
acto valente, seria na morte de hum guerreiro como vós, contra quem ar¬ 
mastes vosso arco, e a quem fez cattivo vosso valor: porém contra hum 
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menino, que contrariedade vos podia fazer, pera ter nome elle de vencido, 
e vós de vencedores ? elle a ignominia de cattivo, e vós a gloria de senho¬ 
res? Assi que mais me empenho hoje por honra vossa, que pela vida d’e§te 
innocente; porque a pena d’este acabará em breve, mas vossa infamia vi- 
virá pera eterno. Largai, largai, oh valentes guerreiros, este cordeiro man¬ 
so: empenhai a espada, e arco em as onças bravas da matta, que tem gar¬ 
ras, e dentes; e não em huma caça caseira, què cria huma mulher a seu 
bafo. Quanto mais que já estas carnes pela virtude d’aquella sagrada agoa 
do baptismo ficarão dedicadas a Deos ; e o que as comer, esteja certo do 
castigo.» Forão tão efficazes estas palavras, que á presença d’ellas ficárão 
todos como mudos. Os que erão christãos como envergonhados forão sa- 
hindo-se do terreiro: os que erão gentios, parárão com o sacrifício: e sup- 
postó que houvesse apaixonado, que ás escondidas matou o preso, não se 
comeo, nem repartio; que he entre esta barbara gente a prova do respeito 
maior que podião ter ao Padre, como ponderámos já n'oütras partes: man- 
dárão-lhe entregar o corpo, e com isto se acabou a trágediá. 

88 Não tinha passado muito témpo, quando da mesma guerra'trouxe- 
rão com semelhante festa outro prisioneiro, mancebo, robusto, rendido á 
força de arco. N’este pera com os gentios não tinhão igual força as fdzões 
do Padre Gram. Obrárão comtudo duas cousas, consentirão que fosse bau- 
tizado, ie não fosse comido depois de morto, se não entregue ao Padre: 
porque dizião elles bem explicados: «Em não ser bautizado, e ser comi¬ 
do, podem ceder os particulares: porém em ser morto em terreiro, não 
he bem que ceda a communidade; porqüe he razão de estado, que deve 
ser inviolável.» Era de vivo ingenho o prisioneiro, penetrou-lhe o còração 
deveras a instrucção do Padre Gram quando o bautizára, e fez tal cònceito 
dos bens da outra vida, que desprezava já a do corpo; hem faflava já, 
nem acodia por cousa sua, nem pedia aio Padre que o defendesse, já de¬ 
sejava ver-se no conflicto. Rompendo a.manhãa, ao som de' Seus costuma¬ 
dos alaridos, bater de pé, e arco, que faz atroar as montánhas, junto o 
povo* prestes as velhas repartidoras, fògô, è panellas, amarrado com com¬ 
pridas cordas, sahe a terreiro o padecente, é logo sahe a elle o valente 
guerreiro que o prisionára, e diz-lhe, segundo seu costume, as ultimas pa¬ 
lavras : «Por fim, ás minhas mãos víctoriosas has de vir a acabar.» Ou¬ 
vindo este ultimo vale de sua vida o animoso índio (segundo o que estava 
industriado) põe-se de joelhos, levantando os olhos ao Ceo, e invocando o 
santo nome de Jesu, recebe o golpe do fero carniceiro, e vai gozar da vida 
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sempiterna. Mandou o Principal entregar o corpo ao 'Padre, e ficou 
frustrado o inferno quanto á alma, e quanto ao corpo ficarão frustradas 
aquellas sette harpyas infernaes das velhas, que determinavão despèdaçal-o, 
e comel-o. 

89 Era chegado o tempo de monções, e achava-se Mem de Sá com a 
armada fornecida de mantimentos, e aprestada do necessário-: quando em 
vinte e cinco de Junho do presente, anno, despedido do bom amigo No- 
brega, e mais Padres, mandou dar á vela em demanda da Bahia de todos 
os Santos. Embarcou-se cm sna companhia o Padre Provincial Luis da 
Gram, levando comsigo dous Irmãos grandes lingoas do Brasil, Gonçalo 
de Oliveira, e. Gaspar Lourenço, deixando por Superior da Capitania de S. 
Vicente, e juntamente da do Espirito santo, o Padre Nobrega. Na viagem 
não descansou o zelo do Padre Gram: prégava, confessava incansavelmente- 
a toda a gente da armada, e á tarde lhes fazia doutrina, a que acodia o 
proprio Governador desbarretado,, dando, exemplo aos demais: e com ser 
elle tão perfeito letradp, dizia, que aprendia alli o que não sabia. Na mes¬ 
ma forma se occupavão. os Irmãos, fazendp doutrinas aos índios por sua 
lingoa.; ; 

90 Chegou ia armada ao porto da Bahia aos. primeiros de Agosto, e fo- 
rão, notáveis as alegrias, e parabéns do povo,, com que foi recebido & Go¬ 
vernador, assi ,por ser amado de todos, como pela feliz victoria, que tinha 
alcançado, e de que tantos prudentes duvidarão. Foi o Padre Gram rece¬ 
bido em. seu Collegi.o com. amor de pai. E logo, seguindo as pisadas de 
seu antecessor, no mez de Outubro seguinte foi visitar as aldeas a pé, com 
grande edificação dos que sabiãp suas poucas fprças. No mesmo mez for¬ 
mou. huma oldea, a que chamou de Santo Antonjo, ajuntando n’ella grande 

quantidade ,de gente, que vivia inculta em hum lugar chamado Erembé, 
nõve. legoas distante da . cidade, praticando-lhes das cousas do Ceo, e dando 
principio a sua instrucção. Açhou que nas outras aldeas se tinha feito grande 
fruto, e era. tanto o numero de cathecumenos, quejse bautizavão aos cen¬ 
tos, e se casavão muitos na Pci da graça, com grande gloria do nome de 
Christo; e n esta visita das aldeas gastou o restante do presente anno, ani¬ 
mando aos Religiosos, prégando aos IndÍQS,.e,aoodindo a suas necessidades. 

91 No fim do aripo, desejando este zeloso servo de Deos que não se 
perdessem os princípios que tinha lançado seu antecessor na Capitania de 
Pernambuco, mandou continuar com aquella missão o Padre Gonçalo de 
Oliveira bom lingoa, do Brasil, e outro Padre Pregador, pera que hum at- 
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tendesse aos Portugueses, outro aos índios, que erão innumeraveis, e 
desamparados da doutrina christãa. Forão bem recebidos na villa de Olin¬ 
da, e agasalliados nas casas que alli deixara feitas o Padre Antonio Pires 
no alto do sitio do Collegio, que depois se fundou. Daqui sahião como 
volantes os dous Missionários, c era tanta a necessidade da terra, que mal 
sabião a qual primeiro acodissem. Na villa fazia sermões o Padre Prega¬ 
dor aos domingos, e dias santos, e o Padre Oliveira fazia doutrina aos ru¬ 
des, índios, e Angolas, pela manliãa aos que não sahião da villa, á tarde 
aos que liião a pescar; e com huns e outros tinha bem que fazer: p mes- 
Uio obravão nas missões pelas villas, e lugares circunvizinhos, donde erão 
chamados com a instancia que pedia sua necessidade. 

92 Outro tempo gastavão correndô' as aldeas dos índios, onde os re- 
cebião como hofncns do Ceo, lembrados da primeira doutrina que ao Pa¬ 
dre Nobrega ouvirão. N’estas aldeas fizerão algum fruto; mas não podia ser 
o que desejavão, por serem cilas muitas; e porque como não podíão as¬ 
sistir-lhes como convinha, não ousavão a bautizal-os, com receios de que 
tornassem depois a seu paganismo: contentavão-se com bautizar os que 
achavão no ultimo da vida, e cathequizar os demais, pera que o tempo 
désse de si: e depois de trabalharem estes dous Missionários com zelo, e 
religião, fazendo innumeraveis confissões, acabando amizades, tirando mui¬ 
tos de máo estado, c outras obras do serviço de Deos : passados dous ân¬ 
uos voltarão â Bahia, a chamado dos Superiores, pera depois tornarem com 
mais copia de obreiros a tão grande seara. 

93 Por este tempo houve nas Capitanias dos Ilheos, e Porto seguro 
grandes perturbações nascidas de assaltos contínuos da nação Aymorê, que 
tudo metia em temor. Ile esta casta de índios Aymorês a mais brutal, c 
deshumana de todo o Brasil: descende dos Tapuyas antiguos; porém por 
occasião de guerras que houve entre elles, succedeo que certos bandos me¬ 
nos poderosos, fugindo a seus inimigos se recolherão ao interior do sertão 
a lugares fragosos, c montanhas estereis, onde não podessem ser achados: 
c como alli vivião separados do commercio de toda a mais gente, por dis¬ 
curso do tempo vierão seus filhos, e netos a perder a noticia da lingor- 
gem própria, e formarão outra que de nenhuma outra nação era entendida, 
fea, gutural, arrancada do peito. He gente agigantada; robusta, e forçosa: 
não tem cabello algum em todo o corpo, mais que o da cabeça; todos os 


mais arrancão. Usão de arais demasiadamente grandes: são tão destros 




!62 


LIVRO II DA CHRON1CA DA COMPANHIA DE JESU 


redores: não vivem em casas, ou aldeas; nem alguém lhes acliou jamais 
morada: pelos mattos e campos andão a maneira de feras, de todo nús, 
homens, e mulheres: dormem na terra, e escaçamente lhes servem algu¬ 
mas folhas de colchão. As chuvas levão ao pé de huma arvore, ou com 
qualquer ramo cobertos. Não trattão de rossas, nem semeados: sustentão- 
se de frutas agrestes, e caça de feras, e aves, que parece obedecem a seus 
arcos; e esta comem crua, ou quando muito mal assada. Machos, e femeas 
andão trosquiados, e tem suas navalhas pera este effeito, feitas de certa 
especie de cana, que quasi igualão as de aço. Igualmente andão á caça das 
feras, e da gente; e hé-lhes a carne desta o mais saboroso pasto. Accome- 
tem sempre á treição, nunca em descoberto; e por isso poucos em numero 
accometem a muitos, porque não trattão de defender o campo; mas não 
vendo a sua, logo fogem cada hum por seu cabo: sem lealdade, ou poli¬ 
cia de huns pera outros, nem ainda pais pera lilhos. 

94 Estes Aymorês pois, selvagens, e agrestes, por estes tempos co- 
meçárão a descer de suas serras, em que vivião havia tantos annos: e guia¬ 
dos das correntes dos rios, vinbão apoz elles sahir ao mar, e davão assal¬ 
tos em tudo o que achavão, matando, e assolando os escravos, e fazendas 
dos moradores, e ainda muitos dos senhores nas villas dos Ilheos, e Porto 
seguro, com confusão geral, e mui especial das aldeas dos índios dos Pa¬ 
dres, que nem podião defender-se, nem ter o socego necessário pera trat- 
tar de sua conversão. 

i 

95 Chegou á Bahia a queixa d’esta oppressão tão grande, compadeceo- 
se o Governador Mem de Sá, e tomando conselho, especialmente com seu 
amigo Nobrega, convierão que fosse o mesmo Governador em pessoa, 
acudir á insolência d'aquelles barbaros, por honra de Deos, e do nome das 
armas de Portugal. Ajuntou navios ligeiros, escolheo soldados de satisfação 
e alguns índios das aldeas, e desembarcou em breve tempo no porto dos 
Ilheos. Chegou em occasião opportuna, porque informado dos moradores, 
soube que estavão os delinquentes retirados a logares occultos, fragosos, e 
inaccessiveis, onde se davão por seguros, e donde sahião a fazer seus assaltos. 
Não houve demora: tomada guia, poz-se a caminho o Governador com to¬ 
da a sua gente, antes que pudessem ser avisados; e depois de corridas es¬ 
pessas mattas, altos rochedos, e profundos valles, derão em um laberinto 
de agoas a modo de dique, ou represa, que parecia mar. Era força, pas¬ 
sar-se este, não se via maneira; até que foi descuberío hum logar por 
onde passavão os Aymorés. Era este a modo de ponte de hum só páo es-, 
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treíto onde os pés mal se firmavão, de comprimento mais de mil passos, 
por onde parecia impossível passar gente humana: porém tudo vence o de¬ 
sejo do coração do homem, quando he grande: passou o exercito estas agoas 
Stygias, e logo com o mór silencio que póde subio de noite á fragosidade 
do sitio; e quando sé davão por mais seguros aquelles bravios selvagens, 
deu sobre elle o impeto dos nossos, degolando, ferindo, pondo por terra 
todo o vivente, homens, mulheres, e meninos: taes houve, que do somno 
nocturno passarão sem meio ao somno da morte; e taes, que imaginando 
* fugir, se vinhão meter em nossas mãos. Acharão alguns refugio nas bre¬ 
nhas, outros nem esse pudérão alcançar; porque foi todo hum o impeto do 
ferro, e o do fogo: arderão as mattas por muitas legoas, e tornarão a noi¬ 
te claro dia; e quando o Sol começava o seu, virão melhor os tristes bár¬ 
baros seu grande estrago, por que seguindo a vereda do sangue, achavão 
os pais aos filhos, os maridos as mulheres defuntos pelos caminhos, e o 
abrigo de seus escondrigios tornados em cinza. 

90 Depois de descançarem, tornárão em busca das praias os victorio- 
sos soldados, e vinhão cantando seus triumphos: se não que lhes restava 
ainda que vencer; porque junto a ellas os esperavão as relíquias do destro¬ 
ço passado. Sahirão das brenhas de improviso, quaes ursos assanhados a 
quem os caçadores matárão os filhos; e com seus costumadds alaridos cui- 
dárão espantar, e entre espanto e turbação fazer estrago: porém cedeo em 
maior ruina sua; porque o prudente e experimentado Capitão, prevendo o 
caso, tinha deixado de embuscada no matto contrasilada, com ordem que 
ouvindo sinal acudisse, e désse nas costas aos barbaros. Succedeo como 
o disposera: fingirão os nossos que se retiravão, apressando o passo, e no 
ponto que vinhão sobre elles, sentirão nas costas os arcabuzes, e sobre as 
cabeças as espadas dos Portugueses. Hum só remedio lhes ficava a esta 
pobre gente, e foi lançar-se ao mar: mas como não são os d’esta nação pe¬ 
ritos no nadar, e nossos índios sim, arremeçárão-se após elles (quaes nada¬ 
dores tubarões), e afogarão huns, outros trouxerão á praia cattivos, com mi¬ 
serando e egualmente merecido estrago. Com estas victorias entrou o capi¬ 
tão Mem de Sá na villa dos Ilheos, foi direito ao templo de Nossa Senhora 


onde fez publicas acções de graças, e foi levado de todo o povo como em 
triumpho, por libertador de suas terras, e vingador de seus aggravos. 

97 Não tinhão bem passado muitos dias estando tudo em bella paz, c 
a villa occupada em representações de alegria: eis que do alto de suas emi- 
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ra, ferindo os ares com estrondo gentilico. E foi o caso, que entrados em 
desesperação, e afronta os Aymorés appellidarão os moradores de todos os 
montes circunvizinhos, de sua, ou de outras nações, incitandos-os contra 
os Portugueses inimigo commum: e vinhão feitos em hum corpo aposta¬ 
dos a levar comsigo cattivo o Governador Mem de Sa, ou acabar por huma 
vez as vidas. Não pareceo mal ao Capitão esforçado: dizia que vinhão alli 
entregar-se ao cutello juntas as reliquias d’aquelles, que com tão excessivo 
trabalho não pudéra alcançar; que queria o Ceo de hum golpe extinguir 
nação tão perversa, e aliviar de huma vez aquelle povo. Saio-lhes ao encon¬ 
tro (levando diante, como costumava, o vivifico estandarte da Cruz) e acco- 
metendo a cavallo armado o meio de seu esquadrão, ficarão attonitos os 
barbaros, que nunca virão tal modo de pelejar; desordenárão-se, e come¬ 
çarão a sentir o rigor da arcabuzaria, que por parte do mar, e da terra os 
cercava, e fazia matança cruel: porém era gente forçosa desesperada, e 
muita em numero: os arcos dos Aymorés grandes por extremo, alcança- 
vão também nossa infantaria, e não .sem damno considerável, até que le¬ 
vantando a voz o Capitão mòr Mem de Sá, animou os soldados, e mandou 
arremettessem a todo poder e perigo por todas as partes. Cerrarão elles 
quaes leões, fiados na justiça da guerra, e victorias passadas, e em breve 
espaço se virão as praias cubertas de corpos sem alma, e as escumas do 
mar que as lavavão tornadas cor de sangue; o resto dos inimigos entregue 
á torpe fugida, e com tal terror, que a poucos dias andados voltarão hu¬ 
mildes a pedir pazes; que se lhes concederão com as mesmas condições 
das primeiras: Que não comeriam carne humana, nem farião guerra algu¬ 
ma, ainda aos outros Brasis, sem approvação do Governador: que seajun- 
tarião em aldeas grandes, onde vivessem com modo político, levantassem 
Igrejas, e casas aos Padres da Companhia, que vivirião entre elles, e en- 
sinarião a doutrina da Fé aos qne quizessem converter-se. Dobrárão-sc as 
alegrias dos moradores d'aquella Capitania, e juntamente dos de Porto se¬ 
guro igualmente interessados: e compostas as cousas voltou o Capitão Mem 
de Sá ;vseu assento da cidade do Salvador da Bahia. Trezentas aldeas se 
contão, que destruio, e abrasou do gentio rebelde; e o que não quiz des¬ 
cer á Igreja, retirou-se por essas brenhas por distancia de sessenta e mais 
legoas; onde ainda se não davão por seguros do ferro, e fogo portuguez. 

98 Entrou o anno de 1561, e concorrerão nelle prenúncios de gran¬ 
des colheitas na vinha do Senhor: a paz nascida da guerra passada, o zelo 
da conversão do Governador Mem de Sá, c o do Bispo D. Pedro Leilãoj 
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que se achavão na Bahia juntos: e como estas causas universaes erão be¬ 
nignas, e influião com a industria de obreiros zelosos, não podia dei¬ 
xar de ser o fruto proporcionado. Supposto que jà n’este tempo vivião na 
Bahia em paz geral Portugueses, e índios, e era esta boa occasião pera 
tratar da conversão de todos; ficou comtudo grande multidão de gentio 
das guerras passadas, tão dividido, e espalhado (por mais que se procurou 
ajuntal-o) que parecia impossível poder-lhe acudir; principalmente aos que 
habitavão nas partes mais fragosas, e alongadas da cidade. Porém o fervor 
do espirito do Padre Luis da Gram, a primeira cousa que intentou no prin¬ 
cipio d’este anno, foi despedir Religiosos de dous em dous a prégar a dou¬ 
trina do Evangelho a esta gente, e a dispol-os, e convidal-os de sua parte 
com boas palavras e presentes de cousas que elles estimão, a que quizes- 
sem vir habitar em logares mais commodos, e ajuntar-se, a modo dos Por¬ 
tugueses amigos seus, em povoações grandes com cabeça, républica, e go¬ 
verno político; porque alli serião doutrinados dos Padres, como os outros 
das aldeas primeiras. 

99 Não vierão frustrados os Missionários, que erão peritos, e eloquen¬ 
tes na lingoa do Brasil, e guarda aos taes grande respeito esta gente: por 
cuja causa, e porque os estimulava o credito, e opinião em que vião os 
que já estavão nas aldeas á sombra dos Padres; vierão todos facilmente em 
que farião o mesmo. O que supposto, foi tudo dizer, e fazer, e a obra ma¬ 
ravilhosa ; porque dentro de espaço de hum anno se virão fundadas, pos¬ 
tas em ordem, e com grandes princípios de Christandade, tantas, e tão po¬ 
pulosas Igrejas, que em muitos annos não parecia possível ajuntar-se: tan¬ 
to montou a cooperação dos que governavão a républica, com o trabalho 
dos operários industriosos. A primeira povoação que fundarão, foi a da 
ilha de Itaparica tres legoas da cidade, com invocação de Santa Cruz, no 
mez de Junho do presente anno: pera esta concorreo gentio em grande 
quantidade das ribeiras do rio Paraguaçú: elegêrão cabeça priucipal, fize- 
rão casas, Igreja, e morada pera Religiosos, e começárão a ser industria¬ 
dos com a assistência de hum Padre, e hum Irmão, Àntonio Pires, e Ma¬ 
noel de Andrade. No mesmo mez de Junho fundárão a segunda em distan¬ 
cia de doze legoas da cidade correndo ao Norte, em sitio fértil, por nome 
Talúapara, com invocação de Jesu. Pera esta concorreo não menor quanti¬ 
dade de gentio, até então espalhado ao redor d’aquelle rio, na mesma fôr¬ 
ma sobreditta, e com outros dous Religiosos de residência, o Padre An- 
touio Rodrigues, e o Irmão Paulo Rodrigues: e em breves dias chegarão 
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aqui a quatrocentos os meninos que aprendiao a doutrina. Pouco tempo 
depois se fundou a terceira dez Iegoas [d’esta, correndo a costa do Norte, 
vinte e duas da cidade, com invocação de S. Pedro, mais populosa que as 
duas primeiras. Concorrerão pera ella as aldcas chamadas de Çaboyg, n’aquelle 
tempo numerosas, e outras mais pequenas. A quarta foi mais adiante outras 
dez Iegoas, trinta e duas da cidade, no sitio chamado Anhébyg, com invocação 
de Santo André, e quantidade de gente barbara. Porém como estes estavão em 
gnerra com outro gentio, que habitava as terras do rio Itápicurú, oito Iegoas 
distante, quarenta da cidade, e erão contrários poderosos, especialmente os de 
hum Principal aíTamado, por nome Arácaé, com grande impedimento da con¬ 
versão: levado o Padre Luis da Gram do zelo do bem d’estas almas, com 
assaz de trabalho, e perigo da vida (porque estava ainda bravia aquella 
gente toda, e sem commercio de Portugueses) foi em missão a elles, e as- 
si lhes soube fallar, e converter os ânimos, que pondo de parte a feroci¬ 
dade, assentou pazes entre elles, e os da Anhébyg: e ouvida a palavra de 
Deos, lhe pedirão Padres, e Igreja na fórma dos mais. 

■100 Em Novembro seguinte do mesmo anno passou o Padre Provin- 
ciai á empresa pera a parte do Sul: e na paragem chamada Macamamú, 
dezaseis Iegoas da cidade, fértil de terras, abundante de rios, fundou a 
quinta povoação de muitos mil arcos, congregados de muitas mais peque¬ 
nas de lugares distantes, e quasi inaccessiveis, e poz-lhe por nome Nossa 
Senhora da Assumpção, presidiando-a de dous Religiosos, como todas as 
outras. No mesmo mez fundou a sexta povoação em outro sitio pouco dis¬ 
tante junto a Tinharé, chamado Taporagoá: a esta aggregou todo o gentio 
que pelas matas circumvizinhas estava embrenhado, em quantidade consi¬ 
derável: presidiou-a de Padre, e Irmão, e poz-lhe por nome S. Miguel. 

101 Bem empregado trabalho o d’este anno! e não foi menos copiosa 
a colheita que d’elle resultou. Dentro do mesmo quiz o Padre Provincial 
ir visitar, e tornar a correr todas estas aldeas, que já n’este tempo erão 
onze (entrando em numero as cinco mais antiguas) porque queria elle mes¬ 
mo ver com seus Olhos, e consolar-se com o fruto espiritual, que espe¬ 
rava de tão bem empregados suores de seus Missionários. Mandou antecipa¬ 
damente aviso a todos os Padres que n’ellas residião, que suspendessem os 
bautismos pera sua ida, salvo os que fossem de necessidade; porque assi 
com sua presença, e por ventura do Governador, e do Bispo, em algumas 
partes se podessem celebrar com mais solemnidade, maior applauso dos que 
havião de ser bautizados, c mór estimulo dos que pretendião chegar ao 
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mesmo acto: fez-se assi. Chegado o dia assinalado, poz-se o Padre Provin¬ 
cial a caminho a pé com seu bordão (costume santo d’aquelle bom tempo), 
e aonde havia agoas descalço; que tem estas confianças o espirito humilde, 
sem perda alguma de reputação. Erão muito pera ver os caminhos cuber- 
tos de índios, huns com redes pretendendo levar ás costas o Padre, outros 
com applausos festivaes a seu modo sylvestre, outros a pedir-lhe que fos¬ 
sem elles os primeiros no bautismo; e houve tal, que determinou levar a 
cousa per modo de peita, vindo pera isso carregado de cera, e hum bogio, 
que offerecia ao Padre por que o bautizasse entre os primeiros; dando junta¬ 
mente por causa, que era velho, e podia faltar-lhe a vida, e perdef a ditta 
daquella agoa, que leva ao lugar do descanso. Abraçou o Padre a todos: 
aos que trazião as redes, disse, que os pés dos servos de Deos não can- 
savão: aos que festejavão, que celebrassem embora as vesporas do dia de 
sua maior ventura (pelo bautismo que ao outro dia havião de receber:) 
aos que pedião ser dos primeiros, disse, que teria lembrança ; mas fez-lhes 
huma pratica sobre o presente da cera, e bogio, e declarou-lhes a grande 
pureza dos sacramentos da Lei da graça, que sem sombra de interesse 
permittem, como nem também também o instituto da Companhia: e em 
penitencia ordenou ao velho, que tornasse carregado, e entregasse aquellas 
cousas a sua mulher, e filhos. 

402 N’esta maneira chegou o Padre Gram a huma das aldeas mais an- 
tiguas, por onde lhe pareceo começar, e foi a de S. Paulo. Achou feita a 
Igreja hum bosque, armada de ramos, e flores, segundo a possibilidade 
dos que a preparavão. Aqui lhes agradeceo o bem que se tinhão applicado 
ás cousas (Telia; e lhes fez pratica do que mais importava a sua salvação, 
da elTicacia dos sacramentos da Igreja Catholica; e feito exame, achando 
muitos instruídos nos mysterios da Fé, começou a bautizal-os com a mór 
solemnidade possível de ornamentos ecclesiasticos, apparato de padrinhos, 
e ceremonias santas da Igreja, porque fizessem elles conceito da grandeza 
do que recebião, e entrassem os outros em novo fervor de procurar o mes¬ 
mo. D’esta passou á alilea de San-Tiago pouco distante, aonde obrou na 
mesma fórma: e d’ahi á de S. João, onde achou o Padre Gaspar Louren- 
ço, e o Irmão Simão Gonçalves. Aqui sahirão os cathecumenos com cruz 
alçada a receber o Padre fóra de povoado passante de meia legoa, com 
musicas, festas, coroas na cabeça, como em symbolo da esperança do dia 
feliz de seu bautismo. Chegou o Padre Provincial, bautizou em hum dia 
cento setenta e tres, e em outro cento e treze, depois dos quaes celebrou 
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grande numero de matrimônios na Lei da graça, renunciadas as mais mu¬ 
lheres de seu gentilismo. 

103 Partio a outra aldea da invocação de Santo Antonio, por caminhos 
aspérrimos; e d’esta á do Espirito Santo, distante quatro legoas. sempre a 
pê, por mais que os índios se condoião de sua fraqueza, e lhe pedião usas¬ 
se de suas redes. Em ambas estas aldeas lavou na fonte do bautismo quan¬ 
tidade de cathecumenos, e celebrou muitos matrimônios com grande ale¬ 
gria, por ver a boa disposição em que achava aquellas novas plantas. D’es- 
ta passou á ilha de Itàparica, aldea que custara muitos suores, especialmen¬ 
te do Padre Antonio^ Pires, e do Irmão Manoel de Andrade, trazendo a 
gente dos campos, e brenhas, com que se povoara. N’esta entrou na ves- 
pora da Invenção da Santa Cruz de Maio; e aqui lançarão os cathecume¬ 
nos a barra sobre todas as outras aldeas, porque sahirão grande espaço fóra a 
receber o Padre Provincial em fôrma de procissão mais devota que todas, 
com huina grande cruz que muitos d'elles levavão ãs costas, e os demais 
cantando a coros, ajoelhando-se a passos diante d ella, adorando-a com de¬ 
voção, e reverencia, até encontrar com o Padre Provincial; aqui plantarão 
a cruz na terra, fazendo diante delia devotas supplicas em sua lingoa, so¬ 
bre haverem de ser admittidos ás agoas do sagrado bautismo. Á vista de 
tão pio espectáculo, tão bem representado em plantas novas, ficou conso¬ 
lado o Padre, e fundou d aqui esperança, que não ficarião baldados os 
trabalhos dos que os cultivavão. Ao dia seguinte da Invenção da Santa Cruz, 
matriculou no livro da milicia d'ella pelo santo bautismo cento e setenta e 
tres cathecumenos, ordenou Escola, assinando Mestre, com quem os me¬ 
ninos aprendessem, á volta de ler e escrever, a doutrina e costumes 
christãos: e logo se ajuntarão a esta passante de trezentos. 

104 Até aqui tinha chegado com sua visita o Padre Provincial, quando 
chegou da Capitania dos Ilhéos hum índio por nome Henrique Luis, a quem 
bautizára o Bispo D. Pedro Leitão hum anno havia, com outro companhei¬ 
ro gentio, naturaes ambos, e Principaes d aquella parte, a pedir Religiosos 
que os doutrinassem, offerecendo-se a fazer-lhes casas, e Igreja. E suppos- 
to que era distancia de vinte e oito legoas, e o caminho de serranias gran¬ 
des, rios dilficultosos de vadear, e os obreiros poucos: comtudo não aca¬ 
bou comsigo deixar passar occasião tão boa, pois no mesmo tempo éramos ro¬ 
gados, em que andavamos rogando a outros. Não sabe descansar o espirito, 
quando lie fervoroso. Partio o mesmo Padre Provincial com elles, apesar de ser- 
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ras, e rios; chegou, vio o sitio, assinalou-o pera formar aldea, e desde lo¬ 
go o dedicou á Yirgem Nossa Senhora da Assumpção. 

105 Isto feito, vendo que se chegava o dia da Cruz de Settembro, in¬ 
vocação da Igreja de Itàparica, onde tinha promettido achar-se pera novos 
bautismos, partio a toda a pressa a esta aldea. Aqui se achou com o Bispo 
D. Pedro Leitão, que tinha vindo da cidade, levado tanto de sua devação, 
como da do Padre Provincial. No proprio dia de Santa Cruz, o descanso 
do caminho tão largo foi começar em rompendo a alva a branquear os seus 
cathecumenos na sagrada agoa do bautismo, e forão em numero quinhentos e 
'trinta, e no dia seguinte forão oitenta os pares que ligou com a graça da L»i do 
matrimonio. Ficou admirado o Bispo, e os que o acompanhavão, da paciên¬ 
cia d’este servo liei; porque gastando o dia todo até alta noite, chamando 
ora huns, ora .outros, a estes instruindo, áquelles bautizando, já mais se 
pôde acabar com elle que tomasse refeição corporal, ou descanso algum 
entremeio, até ultimamente acabar: que n’estas obras tinha posto a satis¬ 
fação de comer, e descanso. 

106 Passou d’aqui este obreiro incansável outra vez á aldea do Espiri¬ 
to santo, onde o Padre Antonio de Pina havia de dizer missa nova. Bauti- 
zou duzentos e cincoenta. D’esta passou á do Bom Jesu, pouco havia começada; 
aqui fartou então seu espirito, porque celebrou oitocentos e noventa e dous bau¬ 
tismos em hum dia, e no seguinte setenta matrimônios na lei da graça. Po¬ 
rém n’esta aldea são muito pera ouvir as ridicularias, com que o espirito 
maligno pretendeo estorvar esta obra: porque na vespora dô dia em que 
esperavão ser bautizados os cathecumenos, foi visto andar rodeando as ca¬ 
sas hum homem feo, e esfarrapado, que induzia por sua lingoa aquella gen¬ 
te facil, dizendo-lhe, que a razão porque os Padres os ajuntavão com tan¬ 
tas véras n’aquelle lugar, era pera os matar a todos, com certa traça que 
tinhão inventado, e elle lhes fingia, e mostrava ao vivo. Não houve mister 
mais, acumulão-se huns com os outros, e trattão de fugir ao matto. Pre- 
sentirão os padres o rumor, acodirão, dissuadirão-nos com razões; e foi 
pera elles a mais eíFicaz, que buscando-se com toda a diligencia o author 
do embuste, não se achou, nem quem pudesse dizer quem era, nem don¬ 
de era, nem pera onde fora. Dissera eu, que era o inimigo infernal ; 
e assi foi crido de todos. Não parou aqui o embuste. O dia seguinte estando 
juntos na Igreja, esperando já a hora do bautismo, eis que de repente corre 
huma voz: «Acodi, acodi, que toda aldea se queima!» Perturbão-se todos, 
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saem da Igreja, acode cada qual a seu lanço, achão ser tudo falso, tornão-se 
envergonhados, recebem o bautismo apesar do inferno. 

107 Porém o inimigo não cansa: entra o outro dia, e com elle outro em¬ 
buste. Ao tempo que estava o Padre Provincial celebrando o santo sacrifício 
da missa, com a mór solemnidade possível, e pera que com mais apparato 
celebrasse também os matrimônios, que pera então guardara: virando-se de¬ 
pois do Offertorio ao povo, e tendo já tomado a mão a hum dos contrahen- 
tes, hindo tomar a da esposa, de improviso todos quantos estavão na Igre¬ 
ja estremecerão, e se levantarão, e derão a fugir, qual se fora hum bando 
de aves á vista de algum fero gavião, e com tão desusado impulso, que não 
atinando com as portas, sahião pelas próprias paredes (erão ellas de palma) 
até ficar desamparado o Templo. Forão forçados sahir apoz elles os dous 
Acolitos, que ajudavão á missa, assi revestidos como estavão, a reduzil-os, 
e aquietal-os, deixando só no altar o missacantante pegado áquelle a quem 
tinha tomado a mão, que escaçamente pôde reter. Porém nem n’esta terceira 
tragédia pôde prevalecer o inferno; porque os dous Acolitos reduzirão a todos, 
fazendo-os a seu modo capazes, que não havia fundamento algum pera tal 
desordem. Tornárão á Igreja, contínuárão-se os sacramentos, ficando frus¬ 
trado o enganador, que posto que pode perturbar, não pode impedir. Vio- 
se aqui hum ridículo espectáculo, que mostrou bem de quem procedia; 
porque os noivos, que pera esta festa se tinhão enfeitado, quando vol¬ 
tarão vierão descompostos, sujos, esfarrapados, da desordem com que ti¬ 
nhão fugido, e dos lugares em que se tinhão escondido. 

108 Apenas tinha acabado com a povoação do Bom Jesu o Padre Provincial, 
quando chegarão Embaixadores de certos gentios, que habitavão dezlegoasmais 
ao Norte, a pedir Padres. Não commetia semelhantes empresas a outro o 
nosso incansável obreiro; partio elle mesmo com os Embaixadores, e por 
mais que prevenio aviso, foi festejado d’esta gente sobre todas as outras; 
porque quando menos o cuidou, muito antes que chegasse a ella, ouvio que 
atroavão as mattas multidão de vozes incompostas; reparou, e erão canti¬ 
gas a modo do sertão, corri que sahião a dar-lhe as boas vindas, homens, 
mulheres e meninos. Yinhão em ordem, os meninos primeiro, em segun¬ 
do lugar os varões, e no terceiro as mulheres; galanteados todos com en¬ 
feites de pennas de passaros, pedras nos beiços decoresdifferentes, e mar¬ 
chando ao som de seus costumados instrumentos. Chegados a avistar-se, 
depois de recebido o hospede com as mais finas ceremonias de sua corte¬ 
sia, fez-lhes o Padre a primeira pratica do cathecismo, de que ficarão sa- 
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tisfeitos: e forão logo demarcar o sitio da povoação, em que havião de 
ajuntar-se, e fazer Igreja, que logo d’alli intitulárão com nome de S. Pe¬ 
dro Apostolo. Assentado este, levarão outros o Padre com náo menos festas 
d’alli oito legoas, e destinarão lugar pera outra aldea, e Igreja, que invoca¬ 
rão de Santo André. 

109 Tinha concluido; porém ficavão-lhe os olhos em huma aldea dis¬ 
tante quasi outras dez legoas, a maior de todas, e de grande fama: mas 
era de gente inimiga, e contraria ás outras. Que faria? Não acabou comsi- 
go deixal-a: foi-se a ella, posto que não chamado; chegou, e achou hum 

^Principal assaz venerável entre os seus, homem de outro século, de cento e 
vinte annos de idade, em cujo lugar pela muita velhice governava hum neto seu 
de sessenta annos, por nome Capinno, homem de muita conta, e authoridade. 
E como d’este, e dos seus dependia em grande parte a propagação do Evan- 
gelho, e paz de todas aquellas aldeas, meteo o Padre cabedal por trazel-o 
comsigo, que viesse a ver a cidade, e o modo do tratto dos Portugueses; 
porque ficasse mais afeiçoado: e era tanta a authoridade que tinha ganha¬ 
do entre elles, que não pode deixar de vir no que queria, não obstante o 
fundado receio que tinha, por haver de passar por seus inimigos, dos quaes 
não se fiava. Veio com tudo, e com successo grande; porque de caminho 
assentou pazes com os moradores de Santo André, principaes inimigos, por 
meio do Padre: e na cidade foi recebido do Gov ernador com mostras de 
grande benevolencia, dando-lhe de vestir, e alguns dons de vinho de Por¬ 
tugal, ferramentas, e outros; e sobre tudo provisão de Capitão dos seus a 
modo portnguez: cousa digna de ser lançada em seus annaes, e que fez 
inveja aos outros. E ficou n’esta fórma em grande estado a conversão 
d’aquellas partes. N’este anno chegou á Bahia soccorro de Portugal de hum 
Padre por nome Francisco Viegas, e hum Irmão Italiano: porém não veio 
a eífeito fruto algum de sua missão, por serem ambos brevemente despe¬ 
didos da Companhia; que supposto que forão dos chamados, não erão es¬ 
colhidos. 

110 Em quanto na Bahia de todos os Santos, e seus districtos assi se 
occupava o Padre Gram e os seus Religiosos, o Padre Nobjega em S. Vi¬ 
cente, com os que com elle vivião, náo estava ocioso; porque supposro que 
debilitado da saude, e carregado dos annos, e achaques, era o espirito sem¬ 
pre o mesmo: com este corria as villas circunvizinhas prègando, praticando, 
confessando, com assaz de trabalho, sempre a pé; e quando subia lugares 
altos, em vez de bordão, lhe servia de encosto o companheiro. 
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Hl Trazião n’este tempo revolta toda a terra os contínuos assaltos dos 
Tamoyos, inimigos dos Portugueses desde o tempo da entrada dos Fran¬ 
ceses no Rio de Janeiro. Andavão á caça da nossa gente, como das feras, 
pera pasto da gula, e juntamente da vingança. Acommetião repentinamente, 
ora das serras aos que vivião no sertão de Piratininga, ora das canoas aos 
que vivião no marítimo; e não se dava alguém por livre de seus arcos, e 
dentes. Entre tantas angustias o santo velho Nobrega era alivio de todos, 
ou per si, ou per seus Religiosos: fazia ofíicio do Propheta Jonas, amoes - 
tava a todos, que se arrependessem, e confessassem, e andassem appare- 
lhados, como em perigo de morte: que prevenissem a justa indignação do 
Senhor, que com os mesmos meios os castigava, com que o oífenderão, e com 
a mesma mão dos Tamoyos, que aggravárão, salteárão, e cattivárão sem 
razão. Por esta causa mandava fazer aos Religiosos frequentes sacrifícios, 
penitencias, e orações com que aplacassem o Ceo, e fizessem capazes aquçl- 
las villas de seus peccados. 

112 De todos os trabalhos dos homens costuma Deos tirar algum fru¬ 
to. N’esta occasião o tirou da salvação de duas celebres mulheres, que de- 
rão a vida constantemente por defensão da castidade. Era sabido o depra¬ 
vado costume dos Tamoyos, que além de usarem dos prisioneiros pera pas¬ 
to do ventre, usavão também das mulheres pera matéria da lascívia. Corria 
fama que trattavão de dar em certa paragem, em a qual era moradora hu- 
ma mulher mestiça viuva, e de bom viver: esta fallando com suas amigas 
disse as palavras seguintes: «Os contrários Tamoyos me hão de cattivar; 
porém eu não me hei de deixar levar viva, porque me não tenhão por man¬ 
ceba, como as demais.» E feita esta resolução, foi confessar, e commun- 
gar, e recolheo-se a sua casa. Passara pouco tempo, quando derão n’ella 
assalto os Tamoyos, e querendo leval-a a suas canoas, resistio com tanta 
força a poder de braço, que houve de chegar a hum de dous extremos, ou 
entregar-se á vontade dos barbaros, ou entregar em suas mãos a vida: es- 
colheo antes esta sorte, e atravessada a facadas deu constantemente a alma 
a seu Criador. 

113 Foi mais notável o caso da segunda mulher, t ambem mestiça, ca¬ 
sada, e dotada de formosura corporal, mas muito mai s da espiritual; por¬ 
que era assinalada em virtude, doutrina, e frequência dos sacramentos 
entre todas suas iguaes. Esta prophetizou claramente o que lhe havia de 
succeder; porque acabando de commungar hum domingo, chegando a casa 
disse ás parentas, e amigas, como despedindo-ae d’ellas, estas palavras: 
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«Os Tamoyos mo hão de levar em suas canoas, e eu passarei- bradando 
por tal parte (dizendo-a por seu nome) e ninguém me acodirá.» Foi tudo 
assi, porque derão os Tamoyos assalto, e cattivárão entre outros esta mu¬ 
lher, embarcárão-na em suas canoas, e foi levada pela parte que tinha dit- 
to, gritando, sem que alguém lhe acodisse. Chegou á terra dos Tamoyos, 
c o senhor da presa fez a seu pai presente d’ella, como da melhor parte, 
pera sua manceba. Bem conhecia esta venturosa esposa do Senhor, que a 
conservação de sua vida consistia na satisfação do intento do barbaro, que 
logo começou a mostrar-lhe aífeição; porém ella animada d’aquelle, que 
póde descobrir-lhe o successo futuro, resístio constantissimamente, e recha¬ 
çou ao monstro lascivo. Natural era, vendo-se desprezado este barbaro to¬ 
mar logo vingança; porém levado da fermosura, e esperança que n’ella lhe 
ficava, porque cria não poderia durar muito tempo constância de mulher, 
deixou-a viver por mais tempo, servindo-se d’ella como escrava, mas tra¬ 
tando-a como amiga por reduzil-a a seus intentos: porém ella constante 
como huma rocha determinou entregar-se antes ás feras, fugindo pelos mat- 
tos: se não que, como era fraca, e andava pejada, não foi possível por 
muito tempo sustentar o cerco da fome: passados tres dias deixou as bre¬ 
nhas, desceo aos semeados em busca de sustento; aqui foi sentida, e presa. 
Furioso, e desesperado já o barbaro, quiz tomar vingança dobrada; espe¬ 
rou que parisse, e á vista da mãi matou, assou, e juntamente comeo o fi¬ 
lho. Esta triste vista sentio, mas não consentio com o barbaro, a resoluta 
mãi: o que visto, a despedaçou também, fazendo matéria de sua gula a 
que o não quizera ser de sua lascívia; querendo antes esta forte matrona 
perder duas vidas, que commeter huma só offensa de Deos. Foi este caso 
célebre, e com razão divulgada esta matrona por verdadeira martyr da 
castidade; e póde servir de exemplo illustrc, honra, e eorôa das mulheres na- 
turaes do Brasil. À certeza d’elle he grande, porque o conta em sustancia, 
quasi nos mesmos termos o venerável Padre Joseph de Anehieta, e diz que foi 
notorio, e que por relação dos mesmos Tamoyos teve certeza d’elle; e falia 
d’esta memorável mulher como de alma bemaventurada, que goza do prê¬ 
mio do martyrio: acrescentando, que o Tamoyo que a cattivhu, e deu a 
seu paí, foi logo castigado do Ceo, sendo cattivo, morto, e comido de seus 
contrários. 

Ui Outro caso succcdeo nestes assaltos dos Tamoyos, digno de ser 
sabido. Levarão callivo hum escravo dos Padres, juntamente com hum fi¬ 
lho seu: pcdio-lhes o escravo com humildade que o não matassem, ou ao 
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menos depois de morto que não comessem suas carnes, que tivessem res¬ 
peito a que era servo dos Padres, homens bons, que tem tratto com o Deos 
verdadeiro, e podia castigal-os. Zombárão os barbaros do ditto do cattivo, 
mas não zombou o Ceo á vista de sua crueldade; porque elles matarão o 
pai, e o filho, e os comerão em seus convites; e o Ceo fez tal demonstra¬ 
ção de castigo, que desceo logo sobre o lugar todo peste cruel, que co¬ 
meçando pelo Capitão homicida, foi consumindo a todos miseravelmente, 
deixando a aldea deserta, espanto, e exemplo dos vizinhos. 

115 Entre tantos assaltos dos inimigos fizerão também hum contra el¬ 
les os índios que favorecião nossa parte. N’este tomarão por mar liuma 
presa, que muito desejavão: era ella hum grande Principal, Capitão que 
havia sido de muitos assaltos, e tinha morto e comido a muitos Portugue¬ 
ses com grande crueldade. Trouxerão-no prisioneiro á villa, e tendo receio 
alguns Portugueses que poderia acolher-se das mãos dos índios, fizerão que 
o matassem logo em sangue frio; e pera isso lhe derão dentro da villa ca¬ 
sa, na qual não sómente lhe tirarão a vida, mas usárão de crueldade des- 
humana; porque depois de morto o fízerão em postas, assarão, e comerão 
a modo gentílico : e tudo isto lhe consentirão aquelles Portugueses a fim 
de os encarniçar contra seus inimigos. Estava n’este tempo o Padre No- 
brega em Piratininga, e quando lhe chegou a relação de feito tão feio, sen- 
tio-o por extremo, porque via que acrescentavão estes homens oflensas a 
o (Tensas. Lá onde estava chorou esta com lagrimas de sangue,' e escreveo 
logo aos Padres da villa, ordenando-lhes sahissem todos pela rua publica 
tomando disciplina, e pedindo a brados misericórdia; porque os Portugue¬ 
ses entrassem em si, conhecendo seu peccado, e o Ceo suspendesse o cas¬ 
tigo, que considerava estar ameaçando sobre aquelle povo. Com que espi¬ 
rito tomasse este servo de Deos tão aspera resolução, não o direi de certo; 
mas sei que foi attribuida a impulso do Ceo: e na verdade, computado este 
affecto com o que d'antes, e depois pregava nos púlpitos, a fim de que os 
homens divertissem a Justiça divina, e vista outrosi a particular afílicção 
com que fallava na matéria, e a ultima resolução que veio a tomar de ex¬ 
por sua própria pessoa a manifesto perigo da vida entre inimigos, como 
logo veremos, junto tudo em varão de tão grande espirito, faz prova cla¬ 
ra, que não fallava acaso, senão que lhe era manifestado o castigo da des¬ 
truição d’aquella terra, e que procurava por todos os meios evital-o. 

116 Outros indícios de castigo do Ceo tiverão logo os moradores da 
villa de S. Vicente; porque veio sobre aquelle povo tal incêndio de doença 
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de desentcria de sangue, que poz a todos em grave aperto. Não erão bas¬ 
tantes os Padres, trabalhando de dia, e de noite, a dar alcance ás confis¬ 
sões dos quê chegavão ás portas da morte, nem ainda a sangrar, e curar; 
que a tanto obrigava o aperto, charidade, e necessidade: por cuja causa, 
e juntamente por grandes arreceios que tinhão do succcsso de certo as¬ 
salto que havião ido dar a seus inimigos, andava a gente toda como assom¬ 
brada: e por todas estas causas fazia o Padre Nobrega frequentes procis¬ 
sões pelas ruas publicas, e ordenou que dentro em casa tivessem os nossos 
oração nocturna perenne na maneira seguinte. Que estivesse cada qual dos 
Padres, e Irmãos certas horas da noite em oração medidas por relogio de 
area, e no fim d’ella tomasse disciplina, e passasse o relogio a outro, até 
passar a noite toda: e perseverou o fervor d’esta devação toda huma Qua¬ 
resma, não sem indícios de perdões do Ceo. 

147 No anno presente passou a melhor vida o Irmão Matheus Noguei¬ 
ra, Coadjutor temporal, aquelle a quem dissémos recebera na Companhia 
o Padre Leonardo Nunes na Capitania do Espirito santo, e levára pera a 
de S. Yicente no anno de 1559. Desde secular foi Deos mostrando que se 
contentava d’este Irmão: Passando de Portugal; patria sua, aos lugares da 
fronteira de África, sendo alli soldado, contava elle, que recebera do Se¬ 
nhor grandes mercês; porque servindo de espia (oflicio n’aquellas partes 
muito arriscado) o livrára de muitos perigos em que se vira, ora de Mou¬ 
ros, ora de Jeões, a cujas mãos, e garras esteve a ponto de perecer: e 
que estes perigos da morte, e outros que via cada dia nos encontros de 
guerra, lhe servião de vivo espelho da morte eterna. 

118 Das fronteiras de África tornou á sua patria; e quando cuidava des¬ 
cansar, lhe offereceo a fortuna occasião pera maior desterro. Achou que pelo 
tempo de sua ausência tinha vivido erradamente a mulher com quem era 
casado, em seu grande descrédito: e não acabando comsigo matal-a, nem 
ainda accusal-a (levado da piedade natural, de que era dotado, e dos be¬ 
nefícios que recebêra da mão de Deos) resolveo-se que era servido o Ceo 
morlifical-o, e tiral-o da patria. Fazião-se levas de gente pera povoar o Bra¬ 
sil, achou que n'clle viviria mais desconhecido da gente, assentou praça de 
soldado, e veio demandar a Capitania do Espirito santo. Aqui militou al¬ 
guns annos, ajudando a defender aquella terra de grandes assaltos, com 
que foi combatida por vezes de quantidade de barbaros inimigos, onde Deos 
sempre o livrou, de perigos vários, c com nome de homem valeroso; por¬ 
que era robusto, c dc grandes forças corporaes. No tempo que lhe sobe. 
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java da guerra, trattava de ganhar sua vida exercitando oíficio. de ferreiro- 
mui necessário n’aquelle tempo, e estimado n’aquellas partes; vivendo sem¬ 
pre n’elle o temor de Deos, e lembrança de bens, e males da' outra vida: 
servia-lhe de lembrança da morte os que via acabar na guerra, e das penas 
do inferno o fogo da forja de seu oíficio. 

119 N’este tempo passou por aquella Capitania o Padre Leonardo Nu¬ 
nes, e inflammado jã nosso Matheus no amor divino, e desejoso de largar 
o mundo, e dar-se áquelle, de quem tantas mercês recebera, pedio-lhe a 
Companhia, foi recebido n’ella, e depois approvado seu recebimento pelo 
Padre Provincial Manoel da Nobrega, e por nosso Patriarcha Santo Igna- 
cio, Geral então de nossa Religião, a quem foi proposto, não obstante ser 
viva a mulher com quem era casado, e repudiára pelo adultério. 

120 Feito Religioso, tratou mais devéras de agradecer a Deos as mer¬ 
cês que d’elle havia recebido, e Deos de fazer-lhe a elle outras de novo. 
Em o noviciado tomou por exemplar a seu mestre Leonardo Nunes, e 
procureu de imital-o, especialmente na resolução eíficaz de castigar seu 
corpo, o qual trattava como trattára hum jumento de carga. Era pobríssi¬ 
ma a casa em que vivião, sustentava-se com muito trabalho de esmolas 
pedidas aos fieis de porta em porta: pera poder aliviar em parte esta ne¬ 
cessidade, e acodir juntamente ao sustento do Seminário dos meninos fi¬ 
lhos de índios, e Portugueses pobres, armou tenda de seu oíficio (com 
beneplácito do Superior) e todo o tempo que sobrava dos exercícios espi- 
rituaes, trabalhava n’elle, e aliviava n’elle, e aliviava com seu suor aquella 
tão grande necessidade. 

121 Nos princípios de seu noviciado foi combatido do inimigo com ten¬ 
tações graves; mas sentio sempre n’ellas o favor divino. Estava certo dia 
attribulado com liuma rija bateria do infernal espirito, quando se lhe offe- 
receo aos olhos a luta de huma formiga e outro bichinho: pretendia esta 
leval-o a seu formigueiro, relutava aquelle, e por maior prevalecia: des- 
appareceo a formiga, e quando cuidava o Irmão que era acabada a conten¬ 
da, começou com mais força; porque chegando a formiga ao lugar de seu 
recolhimento, deo ponto da presa ás companheiras, pelos modos secretos 
aos homens, qne a natureza lhes ensina, e logo juntas em enxame vindo 
seguindo-a, e empolgando no bichinho, fizerão todas o que huma só não 
podéra, e o arrastárão vencido á cova, onde fazião seu celleiro. Caliio então 
em si o Irmão Nogueira, e ficou corrido; porque entendeo, que lhe mos¬ 
trava Deos alli no exterior hum vivo exemplar do que passava dentro cm 
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sua alma; e que assi procurava o demonio vencel-o, e não podendo só per 
si, chamava outros, que como formigas, multiplicando impulsos, o hião le- 
vando á cova infernal. Lançou-se por terra o noviço, conheceo o engano, 
agradeceo o favor, e resistio de todo á tentação, e a todas d alliem diante 
com mais espirito. 

122 Foi permudado pera Piratininga, e não mudou nunca de estylo, 
quer na virtude, quer no trabalho do oflicio. Importou muito o fmto que 
fez com suas obras (além do remedio da casa;) porque como entre aquel- 
les índios nenhuma cousa havia de mais estima que hum machado, huma 
fouce, huma cunha, e outras peças semelhantes, acommodadas a sefts tra¬ 
balhos, e o Irmão as fazia com perfeição, e com boa vontade a todos, unico 
na terra; era tido d’elles, qual outro Deos Vulcano, em grande reverencia: 
e por este meio acabava com elles tudo quanto queria a fim de sua salva¬ 
ção. Davão-lhe os filhos com facilidade pera lhos ensinar, acodião á dou¬ 
trina do Cathecismo, e obedecião a todos seus mandados, como de homem 
que tinha arte mais que humana, proveitosa pera beneficio de todos. Man¬ 
dava recados ao sertão, e lá era pontualmcnte obedecido. Eíle foi grande 
parte da causa de se facilitar, e frequentar o Seminário da doutrina chris- 
tãa dos meninos, e da conversão de muito numero dos grandes. 

123 Hum anno antes que morresse este bom Irmão, foi affligido com 
continuas doenças, causadas do perenne trabalho, e penitencias rigorosas 


com que mortificava seu corpo, batendo n’elle como no mesmo ferro, até 
quebrar de sua dureza de maneira, que não podia ter-se em pé, homem 
que fôra de tão grandes forças (que como não havia então ainda na Com¬ 
panhia constituições, e tomava cada hum as penitencias que lhe parecia) 
chegou a não ter mais que os ossos; e não deixava por isso, nem o trabalho, 


nem a oração. N'esta era continuo, e devotíssimo: e quando já por fraqueza 


do corpo chegou a não poder estar de joelhos, escreve d’elle o venerável 
Padre Joseph de Anchieta contemporâneo seu, que tinha feito humas como 
moletas em que se sustentava, e hum tiracollo ao pescoço, com que podia 
ter as mãos levantadas, por ajudar com este sitio devoto a oração. 


124 Nesta fórma continuou este servo fiel até cahir em cama; nella 


esteve cinco até seis dias não mais: n’estes com frequentes suspiros, e ja¬ 


culatórias ao Ceo, se apparelhou devotamente pera a partida d’esta vida: 
pedia aos Irmãos lhe fallassem de Deos muitas vezes: a outros que lhe 
lessem lição espiritual; a qual ouvida, licando-se só meditava sobre ella, e 


fazia fervorosos colloquios, 

YOL. 1 


até que tomados os sacramentos todos, e des- 

12 
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pedindo-se de seus Irmãos no dia penúltimo de sua vida, disse: .«Ámanliãa 
me irei.» E succedeo assi; porque ao seguinte dia 29 de Janeiro do armo 
corrente, de 4561 deo a alma a seu Criador, sendo de idade de quasises- 
senfla : annas.' Fallia d’elle com grande louvor o Padre Joseph de Anchieta: 
c foi o primeiro da Companhia, que na Capitania de S. Vicente morrco em 
camau Foi sepultado na Igreja de S. Paulo da villa de Piratininga. 

125 Na :Bahia não•»passarão as coüsas menos felices o anno de 
1562 que o antecedente;, porque o Padre Luis da Gram com seus obrei¬ 
ros hão: cessava momento-na empresa começada. Passada a festa do nome 
de Jesu, orago d'aqíãelle Collegio, partio a suas costumadas missões, e nel- 
las fez o frutò seguinte. Na aldea de S. Tiago lavou na agoa do sagrado 
bautismo cento e vinte, cathecumenos. Na de S. João quinhentos e cincoen- 
ta.. Na de Santo Antonio quatrocentos. Na do Bom Jesu duzentos e vinte 
quatro. E aqui parou, por traça do inimigo infernal, invejoso do bem des¬ 
tas almas: porque tendo enviado diante a preparar os cathecumenos da 
aldea de S. Pedro o Padre Antonio Rodrigues, rccebeo logo escritto seu, 
em; que dizia; que não só os índios d aquella aldea, mas também os de 
Santo; André: > de • mão commum se tinlião acolhido pera o sertão (e torna 
aqui o espirito) invejoso do anno passado a fazer das suas.) O caso foi, que 
os feiticeiros dás bfenhasy achando-se menos acompanhados de seus anti- 
guos súbditos, 1 e defraudados da honra, e proveito que d elles recebião, 
entrarão era sentimento, e procurarão com embustes, e razões diabólicas 
perverter os d estas aldeas, que erão mais modernas, c menos constantes 
ainda na • doutrina dos Padres; e forão ellas tão cíTicazes pera com ellcs, 
que os levárão todos após si: senão que parece prevenio o Ceo o espirito 
presago do Padre Gram, mandando diante o Padre Antonio Rodrigues, o 
qual sabendo o desarranjo, supposto que fraco, e enfermo, se poz a cami¬ 
nho por montes assaz ásperos em busca d elles, com tal successo, que por 
providencia divina a poucas jornadas encontrou com chusma de mais de 
trés mil almas, homens, mulheres, e meninos, tão carregados de suas al¬ 
faias, cabaços, cuyas, patigoás, potes, bogios; e tão famintos, e cansados 
(fóra do que cuidarão, por ser grande a quantidade de gente, o o sertão 
esteril) que foi facil tornar a reduzil-os envergonhados, e fazel-os capazes 
dos enganos d’aquelles feiticeiros, que pretendião impedir-lhes a salvação, 
a fim .de seus interesses sómente. Voltados elles, e compostos em suas al¬ 


deas, mandou recado o Padre Antonio de tudo o que passara, de como 
estavão já reduzidos, arrependidos, e preparados. Qual se ouvira huina nova 
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do Ceo, voou áquelles povos o Padre Provincial: e foi o fruto como mila¬ 
groso; porque forão mil cento e eincoenta os que novamente alistou na mi¬ 
lícia da Igreja Catholica d’eslas duas aldeas (outras tatitás lançadas cruéis 
d’aquelles feiticeiros, e do author de seus embustes.) Feitò este serviço de 
Deos, instava o tempo da Quaresma; foi necessário acodir o Padre Provin¬ 
cial ás pregações, e mais exercícios da cidade, assaz consolado do passado 
successo. 

126 Passou o trabalho da Quaresma, e as continhas confissões da Pas- 
clioa ; e porque não se interrompesse o ganho das almas, 1 sahio *o' Padre 
Provincial com hum novo invento; traçou huma grave missão, que se bem 
era de muito serv iço de Deos, e de muitos milhares dé almas, èra com tu¬ 
do mui arriscada, e commummente tida por impossível : a tiiciò ptórém se 
atreve o fervor de espirito. Tinha o olho em muitos milhares de gentios, 
que habitavão as ribeiras do rio S. Francisco; e como estes trazião guer¬ 
ras entre si, erão causa que não dessem ouvido ao Evangelho hüris, e ou¬ 
tros: pareceo ao espirito de Gram, que tudo alhanáva, que còm sua pre¬ 
sença poderia concordar esta gente, e fazel-os capazes do bem de sua sal¬ 
vação. Pôde o desejo intentai 4 , tomar companheiro, por-se a caminho: po¬ 
rém não foi possível o chegar; porque depois de andadas miíitas jornadas, 
experimentados graves perigos de gente bravia, que assaltava os caminhos, 
e de todo o animal, ou bruto, ou racional, sem distincÇãp, fazia pasto: de 
diversidade de furia de rios, e sobre tudo da dura fome, qiíé ps chegou á 
morte; houverão de voltar, com a vida sim, porém não com as forças, e sau¬ 
de com que partirão: mas se comtudo faltou a occasião, não faltou o de¬ 
sejo, nem faltarião os merecimentos. 

.127 Torna em roda viva á visita de suas amadas aldeas. Em Itaparica 
bautizou cento e oito cathecumenos. Em S. Miguel, aldea dos Ilheps oito 
centos e noventa e sete. Na de Nossa Senhora da Assumpção junto a esta 
mil e noventa. Primícias d'estas duas Igrejas, e fruto de grandes suores, 
trabalhos, e fomes com que passou estes caminhos em tempos de chuvas, 
enchentes de rios, lugares desertos, onde nem abrigo, nem soceorro ha¬ 
via de viatico, sempre a pé. Dos Ilheos voltou ás aldeas do Espirito santo, 
e branqueou na fonte da graça, em huma cento e setenta, cm outra cento 
e trinta e oito. Na de S. Tiago cento e eincoenta e tres. Na de S. Antonio 
duzentos e dois. Na de S. Paulo, onde como mais vizinha á cidade, por seu 
muito zelo se quiz achar presente, o Bispo 1). Pedro Leitão, duzentos e 
doze. Ilia crescendo a seára do Senhor n esta forma e faltava copia bas- 
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tante de segadores: quando proveo o pai dos operários, que no mez de 
Julho do corrente anno chegassem á Bahia quatro Religiosos nossos, versa¬ 
dos todos na lingoa brasílica, vindos de S. Vicente, a saber: o Padre Ma¬ 
noel de Paiva, o Irmão Manoel de Chaves, o Irmão Gregorio Serrão, e o 
Irmão Diogo Jacome, que brevemente ordenou o Bispo D. Pedro Leitão de 
ordens sacras; ficando aptos todos pera ajudar na colheita das almas. 

128 N’este tempo despedio o Padre Provincial o Padre João de Mello por 
Superior á missão de Pernambuco, que alli tínhamos começada na villa de 
Olinda, juntamente com o Padre Antonio de Sá, perito na lingoa do Brasil. 
Forão recebidos estes dous 'Missionários como dous Anjos vindos do Ceo, 
porque andavão havia tempo em prcjudiciaes revoltas o Governador, e 
Principaes da terra, com bandos feitos de parte a parte, perigosos; e pro¬ 
metia-se que por meio d’estes dous Religiosos terião meio estas cousas. Foi 
esta a primeira empresa que intentarão: visitarão hunse outros, ganhando 
primeiro mão com elles, e brevemente com suas letras, praticas, e prégações, 
decidirão as razões da contenda, e concluirão amigavel composição. Á vista 
d’este caso forão buscados por medianeiros de dissenções particulares, de 
odios intranhaveis, e inveterados, a que deráo remedio á força de industria, 
sofrimento e trabalho. Avivarão com suas pregações e praticas, o uso dos 
sacramentos da penitencia, e sagrada communhão, em que acharão grande 
descuido. E n’esta matéria houve casos particulares de grande serviço de 
Deos, que não achei singularizados. 


129 Vivião os Padres de esmolas dos fieis, e recolhião-se no lugar e 
morada de quatro cubículos, que alli deixarão os antecessores d esta mis¬ 
são: e pouco depois com novas esmolas que ajuntárão, fizerão Igreja de 
pedra e cal, com invocação de Nossa Senhora da Graça. D’aqui sahíãò em 
missões a todas as villas circunvizinhas, pregando, confessando, e doutrinan¬ 
do pelas praças a brancos, e escravos: discorrião pelas aldeas, bautizavão 
em artigo de morte, cathequizavão, e doutrinavão. Nestas, e outras obras 
do serviço de Deos (segundo o que acho escritto) continuarão estes Missio¬ 
nários até o anno de 1567: não deixarão porém lembrança alguma de mais 
casos particulares, que alli obrassem; nem nós a faremos até o anno de 


1568, em que tornaremos ao fio da historia; porque então se fará residên¬ 
cia em fôrma n este lugar. 

130 Continua vão em S. Vicente as revoltas dos annos passados, e liiãc 
cada dia ameaçando maior ruina; porque os índios inimigos com o exercí¬ 
cio se acliavão mais destros, com as presas da carne humana mais encar- 
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niçados, e com a industria da gente franceza, que ficara no Rio de Janei¬ 
ro, mais soberbos; não pretendião já assaltos sómente, mas acabar, e con¬ 
sumir de todo os Portugueses, e lançal-os por huma vez fóra de seus dis- 
tríctos. Ajuntava-se a todos estes males o infeliz successo, que de proximo 
tinhão havido os Portugueses; porque accommetendo aos Tamoyos com o 
mór poder que possuião, por justos juizos de Deos, ou por castigo das in¬ 
justiças, que contra os mesmos índios tinhão commetido, tão choradas, e 
pregadas de Nobrega, forão vencidos, e desbaratados. 

131 Estando as cousas n’este perigoso estado, á vista d est* ultimo 
successo, sobreveio outro mais pera temer; porque os índios Tupis do sei * 
tão confederados nossos, que jà andavão meios arruinados, com esta occa- 
sião acabarão de se declarar por contrários, e hião cada vez mais reforçan¬ 
do-se com o poder de outras aldeas circunvizinhas, que estavão neutraes, 
e de muitos outros, que de nós fugião por descontentes, e buscavão a elles 
por de melhor partido. 

132 Não ficarão em vão os arreceios dos Portugueses; porque passado 
pouco tempo, vendo-se os índios do sertão com grosso poder, se resolvê- 
rão em todo o segredo de ir dar sobre a villa de Piratininga, acabar os que 
ífella estavão, e fazer-se senhores d’aquelles campos, que cobiçavão por sua 
fartura, e pela boa defensa que d’alli tinhão contra os Portugueses, pelo 
intermeio das serras Paranápiacába, que servião como de muralhas natu- 
raes. Abalarão com eíTeito por caminhos occultos multidão numerosa, mui¬ 
tos milhares de gentilidade, e ainda de Christãos fugitivos, destros nas en¬ 
tradas, o saídas da villa, e criados n’ella alguns, com intento de tomarem 
os nossos descuidados. Porém o Senhor, que pretendia mais castigar, que 
arruinar aquella Capitania, ondenou que hum índio compadecido de nossas 
afflições, e lembrado da doutrina dos Padres, se apartasse de entre elles, 
e viesse por caminhos mais breves, rompendo o matto, a dar recado aos 
nossos de como descia sobre elles tão grande poder. 

133 Chegou a nova aos tres de Julho do presente anno, achando-se na 
casa de Piratininga dez Religiosos, por Superior jfetles o Padre Vicente 
Rodrigues: ficarão todos mettidos em grande confusão; porque era muito 
o poder do inimigo, e mui limitado o nosso: porém aqui mostrou a mão 
de Deos o como póde, e sabe pelejar pelos que seguem sua santa Fé. Foi 
cousa muito pera louvar o Senhor dos exercitos, ver o como moveo os co¬ 
rações dos índios cathecumenos,[e bautizados, nossos discípulos, como se toca¬ 
ra n’elles a larma, c lhes infundira brio guerreiro pera nos defender, e tomar ar- 
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mas contra os seus. Yíerão-se logo recolhendo nossos amigos, e os que com- 
sigo poderão abalai 1 de seis, ou sete aldeas que meterão dentro das estan¬ 
cias, pera morrer, ou vencer comnosco juntamente, por mais que a vinda 
dos das aldeas lhes custava, • não só perigo, mas grandes incommodidades 
dos caminhos secretos, por onde por razão da pressa, e segredo, era for¬ 
çado virem de noite, por geadas, e frios violentíssimos, não só pera ho¬ 
mens', mas pera mulheres, e meninos: e apesar de tudo vinhão a bandos, 
como trazidos da mão de Deos, e quasi sem saber o que fazião, á vista de 
huns,. que se lançavão no mesmo tempo com o inimigo, e de outros que 
se ficavão embrenhados nas mattas. 

134 Entre todos, p que deo mostras de maior valor, e lealdade, foi o 
índio chamado em seu gentilismo Tebyreçá, e no bautismo Martim Affon- 
so, Principal de Piratininga. Fez este índio maravilhas: recolheo logo sua 
geptè dc tres aldeas que tinha divididas, pondo-lhes as casas por terra, e 
deixando suas granjas, e roças ao furor de seus contrários, porque perdes¬ 
sem de huma vez a esperança d’ellas. Por cinco dias que tardou o inimigo, 
e durou a preparação do combate, andou sempre em viva roda, ora dis¬ 
pondo as cousas da guerra, ora metendo em confiança os Padres, ora ani¬ 
mando os Portugueses, que erão poucos, e doentes. Fazia pratica aos seus 
de dia, e de noite, que defendessem a Igreja, e os Religiosos seus pais, 
que os ensinarão, e criarão na Fé: que vissem que Deos estava de sua 
parte; porque dos contrários, huns erão gentios, outros desleaes, e arrenega¬ 
dos, que deixárão a doutrina dos Padres; e elles erão filhos da Igreja: que 
vissem o como elle contra seu proprio irmão carnal conhecido de todos, 
por nome Ararayg, e hum filho sobrinho seu, que vinha em favor do inimi¬ 
go, estava animado a pelejar pela Fé, que huma vez tomara ,e pelos Padres 
que lha ensinarão, arriscando a vida, mulher, filhos, e fazenda com espe¬ 
rança de que Deos, a quem servia, havia de estar da sua parte; e que as mes¬ 
mas obrigações occorrião aos que já erão Christãos, e aos que o não erão pelos 
desejos que o Senhor lhes tinha dado de o ser. O caso deste sobrinho seu, 
filho de Ararayg, foi a maior fineza d'este índio: porque levado o sobrinho 
do amor na turál, e considerando qne vinha a fazer guerra contra.hum tio seu, 
Capitao da párte contraria, fez o possível por reduzil-o: fez-lhe a saber a 
multidão de arcos que contra elle vinhão, e cobiáão os campos; que era 
certa a victoria por párte dos seus: que não quizesse perder-se a si, elo¬ 
da sua gente ; que como sobrinho, e sangue se condoía, eofferecia a fazer 
de maneira, que se lhe desse boa evasão, e a todas suas cousas. De 
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todos estes oíTerecimentos zombou o tio Tebyreçá, respondendo, que con¬ 
fiava em Deos vencel-o, e matal-o, por causa da fé, e defensão da Igteja 
santa; cuja bandeira arvorou logo daquelle ponto em diante, ornando-se, 
e vestindo-se todo de suas costumadas armas. 

135 Estando as cousas ivestes termos, recolhidas as mulheres dos Por¬ 
tugueses, e índios na Igreja, por lugar mais forte, e porque rogassem a 
Deos pelo successo do conflicto: eis‘ qué ao romper da alva do dkt, que foi 
o da oitava da Visitação de Nossa Senhora, dão os inimigoá de improviso 
sobre a villa de Piratininga, com tão'grande estrondo de ! gritos, ussejyios, 
bater de pés, e arcos (como costumão) que parecia se vinha o mundo ábài- 
xo, e se arruinavão os montes vizinhos. Todos elles pintados, e empénna- 
dos, jactanciosos, prometendo-se a victoria, deixarido nas costas canalha 
de velhas carregadas de panellas, e azados, em que piziâo haVião de èozér a 
carne dos cattivos, ■ segundo as leis de seus costumes barbhros. Porèm traçou 
differentementeo Ceo; porque os nossos sahirão a recebel-oS cofn não'menos 
brio, e esforço, com bandeiras da Igreja de Deos, pela qual pugnaVãd. Era pera 
ver pelejar ás frechadas irmãos contra irmãos, Sobrinhos contra tios, pri¬ 
mos contra primos, c filhos contra pais. Forão vários os suceessos da guer¬ 
ra: até que por fim cansados, e desbaratados se retirárão os Contrários, 
com morte de muitos, e muitos mais feridos; e ; som que morresèe'liüm-só 
da nossa parte, posto que ficarão muitos frechados, aos quaes acudirão 1 os 
Padres, curando-os; e fizerão todos acção de graças por tãó'grande! feuc- 
cesso. ! • ! 


136 Entre os que morrerão da parte do inimigo, foi hum o áobtinho 
de Martim Affonso Tebyreçá, chamado por sua Valentia Jagoanharó, que 
vem a dizer, o Cão bravo, que capitaneava hum troço; este sàbendo que 
as mulheres se tinhão recolhido em nossa Igreja, e que havia alli ! que ; Rou¬ 
bar, veio a dar combate n cila pela parte da cerca da horta' dos Pádres, que 
elle bem sabia; pagou porém o atrevimento; porque d'alíi lhe atirou huma 
frecha hum escravo, tão bem empregada, que deo com elle'em terra; e a 
pouco espaço acabou a vida. Foi este successo grande parte de desmaiar 
o inimigo; porque considerando os nossos resotiitos, o os seus feridos, e 


mortos muitos, ao segundo dia do cerco, e combate, destruindo o que pú- 
dérão nos arredores, sobre a tarde derão a fugir com tanta pressa, qrie 
não esperava pai por filiio. Saliirão-lhes os nossos em alcance, e tomárão 
dous deites, que\endo-scabarba(los com a morte, gritavão pelos Padres, c 
allegavão que crão cathecumenos seus; porém embalde; porque Martim 


184 


LIVRO II DA CHROXICA DA COMPANHIA DE JF.SU 


Affonso Tebyreçá lhes quebrou a cabeca com a espada, dizendo que tal 

delicto não era merecedor de perdão. 

137 Costume he de Deos tirar bens de males: assi os tirou do assalto 
passado; porque ficárão mais firmes na fé os índios que já erão Christãos, 
mais desejosos de o ser os que o não erão, e com maior commodo de sua 
instrucção, porque com medo dos contrários erão forçados deixar os sitios 
alongados, e vir viver dentro da cerca de Piratininga, que a toda a pressa 
fizerão de taipa de mão a modo de muralha; e se trocou o estrondo das 
armas em exercício da doutrina christãa. Outro bem se seguio; porque dos 
escravos dos Portugueses das villas circunvizinhas, que tinhão vindo ajudar a 
guerra, enfermarão muitos de pestilento desenteria de sangue perigosa; 
estes indo ajudal-os os Padres, acha vão commummente que só tinhão nome 

f 

de Christãos, por grande descuido dos senhores: e taes havia, que em to¬ 
da sua vida não tinhão ouvido cousa da Fé: e foi necessário preparal-os de 
de novo pera sua salvação, morrendo muitos com esperanças d'ella, que 
aliás houverão de perder-se. 

138 Porém huma lastima grande cortou aqui o coração (los Padres: e 
he que no discurso d’esta doença foi Deos servido levar pera si da vida 
presente aquelle grande amigo nosso, protector d aquella Igreja, e villa, o 
esforçado Capitão Martim Affonso Tebyreçá. O qual depois de assi pelejar 
valerosamente contra seus parentes, e irmãos, por defensão da Fé, com no¬ 
vos [prepositos de levar por diante a causa de Christo, e defender Pirati¬ 
ninga com seu poder, e autoridade, conhecendo a morte, mandou chamar 
o Padre Fernão Luis, hum dos moradores da casa, e lhe disse assi: «Pa¬ 


dre, conheço que minha vida acaba, sinto sómente faltar aos Padres n’esta 
occasião, em‘ que a queria pôr por elles, e pela Fé de Christo: mas já que 
o Senhor he servido traçar a cousa n’outra maneira, estou mui conforme, 
e lhe dou muitas graças, e a Vossa Reverencia peço ajude a minha alma 
n’este conflieto espiritual» Fez confissão mui devagar, tornou-se a reconci¬ 
liar muitas vezes, com grande sentimento da vida passada, e de não ha¬ 
ver guardado ate o minimo dos conselhos dos Padres; com tanta constân¬ 
cia e valor, que bem mostrava que obrava Deos n aquelle coração predes¬ 
tinado. Fez seu testamento, deixando n’elle encommendado a sua mulher, 
e filhos, que seguissem sempre os Padres; e recebidos os sacramentos da 
sagrada communhão, e unção, com hum santo Crucifixo cm as mãos, lhe en¬ 


tregou a alma, no proprio dia, em que o mesmo Christo houve por bem 
i a.-cor na terra, com grande edificação de todos. Foi chorada e sentida por 
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muitos dias a morte deste grande índio, e foi sepultado na nossa Igreja 
em lugar decente, acompanhado de concurso de todos os Portugueses, ín¬ 
dios, e Confrarias. E também podemos contar a ditosa morte d’este Capi¬ 
tão entre os bens que Dcos quiz colher do combate passado. 

139 Muito deve a Companhia a este Principal, e a toda sua geração. 
Elle foi o que alli a recebeo em seus princípios, assinalou-lhe lugar em suas 
torras, ajudou a fazer-lhe casas, e Igreja, trabalhou que fossem obedecidos, 
e respeitados os Padres: deo traças a seu sustento corporal: a elle emfim 
tomou Deos por defensor da Fé, e doutrina christãa d’aquella parte, de dez 
Religiosos, e de algum numero do Portugueses, que na occasião»do com¬ 
bate se acharão: porque ho cousa corta, que todo o negocio esteve nas 
mãos d este índio; e se quizera elle consentir oorní os seus, Piratininga aca¬ 
bara ás mãos d’aquclles barbaros. 

140 Ainda continuão os bens do assalto: porque os moradores das vil- 
las circunvizinhas, á vista do perigo passado, temendo outro semelhante 
em suas casas, buscavão agora com mais desejo ministros espirituaes da 
Companhia, e cada qual desejava tel-os comsigo. Os moradores de Itanhaé 
derão-lhes em sua villa o melhor aposento que tinhão, pera que residissem 
com elles, ou pelo menos os visitassem com frequência: o que fazião com 
fruto das almas do Portugueses,^e escravos. No tempo das revoltas passa¬ 
das tinhão vindo a fazer assento junto a esta villa duas aldeas do gentio, 
que não quizerão seguir o bando inimigo: passavão por ellas nossos Reli¬ 
giosos quando hião a visitar a villa, e fazião também de caminho finito com 
esta gente, bautizando suas crianças in extremis, fallando-lhes de Deos, e 
ganhando pera o bautismo ora huns, ora outros. Entre estes he digno de 
ser historiado o caso seguinte. 

141 Havia aqui hum índio por nome Pirirígoâ Obyg, mui entrado em 
idade, que por contas de seu algarismo vinhão a ser cento e trinta annos, 
todo enrugado, só com a pelle sobre os ossos, com mostras que fôra anti- 
guamente pintada, e galanteada, indícios de índio Principal: os sentidos 
de ver, e ouvir já mui desbaratados: apenas emfim podia ter-se sobre os 
pés esta antigua estatua. Este índio pedio instantemente a hum dos dous 
Padres que o visitavão, lhe concedesse com toda a pressa aquella agoa, 
com que lavava os filhos de Deos; porque elle por não morrer sem ella, 
tinha deixado o seu sertão, e chegado-se á sombra dos brancos. Presentio 
o Padre a força da predestinação daquella alma; porém entrava em des¬ 
confiança, que pela extrema fraqueza dos sentidos em que o achava, não 
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seria capaz de perceber a intelligencia dos mysterios necessários: tirou-o 
comtudo a experiencia da duvida; porque o vigor que a velhice lhe tirara, 
lhe restituirá o desejo que tinha de salvar-se; e o que a natureza lhe ne¬ 
gara, lhe concedera a graça que o predestinara; porque de tal maneira per¬ 
cebia, e penetrava os pontos de sua instrucção, que aífirma hum Padre 
antiguo que isto relata (por ventura o mesmo por cujas mãos correo) que 
excedia n’esta matéria todos os outros índios com quem trattára: basta¬ 
va propôr-lhe o mysterio liuma só vez, pera ficar-lhe impresso na alma 
com capacidade mais que ordinaria. 

142 Sobre o mysterio da Encarnação do Filho de Deos, reparou muito 
em que a Senhora ficasse virgem depois do parto: alegrava-se de ouvir 
as razões, e perguntava muitas cousas sobre este mysterio, que nunca mais 
lhe esqueceo, nem o nome da Virgem Maria: sobre todos se lhe imprimio 
o da Resurreição do Senhor, e juizo final: repetia-os a cada passo, e cha¬ 
mava pera isso seus filhos, netos, e bisnetos, e dizia-lhes assi a seu modo:«O 
Deos verdadeiro lie Jesu, que se sahio debaixo da terra, e se foi ao alto das 
nuvens, e ha vir muitp irado a queimar o mundo, e os máos.» Depois de 
instruído sufficientemente, e de maneira que parecia que o mesmo Deos 
faltava n’elle, foi mandado levar á Igreja, e assentado em huma cadeira 
por sua fraqueza, e sendo perguntado ante todos o que pretendia, fez alli 
a pratica seguinte. «Que elle queria ser lavado n aquella agoa que levava 
ao Ceo; porque de continuo cuidava em sua alma na ira com que Deos ha¬ 
via de vii’ a queimar o mundo, e os máos, e resuscitar todos os homens 
mortos pera estar á conta com elles. Que detestava sua vida passada. Que 
por falta de conhecimento da verdade comera muitas vezes carne humana, 
e fizera taes, e taes peccados no tempo de sua mocidade: mas que já hoje 
tudo aborrecia, e queria que Deos lhe perdoasse; e cpie bastava estarem 
no inferno tantos parentes seus por ignorância; que queria ser o ditoso, 
em que cahisse esta boa fortuna.» Foi bautizado; e ao tempo que lhe lan- 
çavão agoa, arrebentou em choro, e perguntado pela causa, respondeo, 
«que porque então lhe lembrára quantos de seus antepassados se forão ao 
inferno, sem aquelle bem que gozava.» Parece-se muito o successo d'este 
índio com o de outro, a quem poz por nome Adão o venerável Padre 3o- 
seph: foi semelhante na idade, nos desejos, na efficacia de seu bautismo, 
e successo da morte; porque também este nosso acabou a vida pouco de¬ 
pois. de bautizado, como aquelle de Joseph, com sinaes grandes da forço 
da predestinação de sua alma. 
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143 No mesmo tempo que as cousas hião com este bom rosto no ser¬ 
tão de Piratininga com os Tupys, andava o marítimo em perpetua lida com 
os Tamoyos: porque os da parte do Rio de Janeiro tinhão vindo em suas 
canoas, e assalteado toda a praia de Boyguaçúgoaba, e varias outras par¬ 
tes, matando, e levando cattivos quantidade de mulheres, e meninos; estes 
pera pasto tenro de seu ventre, aquellas pera o da lascívia. Não havia re- 
medio a tantos males; porque anda vão em canoas volantes de quinze até 
vinte remeiros por banda, elles mui destros no remar, e não havia poder 
prevenil-as, nem dar-lhe alcance, nem força nossa que os acovardasse. 

444 Por este tempo tendo chegado de Portugal Yasco Fernanda Cou- 
tinho, e vendo a sua Capitania do Espirito santo desbaratada das guerras 
do gentio, desejava tomar satisfação: porém achava-se impossibilitado de 
gente, e aprestos, e o inimigo por estremo soberbo das passadas victorias: 
viveo com esta magoa como afrontado alguns annos, até que persuadido 
de suas poucas forças, e queixas dos povos, mandou pedir soccorro á Ba¬ 
hia a Mem de Sá, Governador de todo o Estado, que como Capitão cui¬ 
dadoso do bem de todo elle, aprestou huma armada de navios da costa 
ligeiros, guarnecidos de gente, e armas; e por Capitão seu proprio filho 
Fernão de Sá, mancebo de grande coração, e digno herdeiro das partes de 
seu pai. Fez-se á vela, e veio a embocar á foz do rio chamado Quiricaré, 
que está em altura de dezenove gráos, como trinta legoas da vi 11a do Es¬ 
pirito santo. Aqui se foi encorporar com elle a gente de guerra da Capi¬ 
tania. Fizerão em terra seus valos, e reparos; e derão em breve sobre o 
gentio desacautelado, que facilmente pozerão em desbarate, com morte, e 
cattiveiro de muitos. Porém a gloria d’este successo se converteo logo em 
planto; porque reunidos os barbaros, dispostos em bandos numerosos, e 
apostados a desafrontar-se ; quando ainda os nossos cantavão a victoria, 
rompendo os mattos, enchendo os montes de alaridos, e os ares de fre¬ 
chas, derão com tanto impeto sobre elles, que foi forçado mandar Fernão 
de Sá retirar ao mar: porém com tal desordem, e perturbação dos seus, 
que antes de poderem chegar ás embarcações, matárão a frechadas o pro¬ 
prio Capitão, e muita outra gente. Foi sentidissimo o successo, assi pela 
perda de hum mancebo tão brioso, empenhado na liberdade da terra, como 


da consequência dos barbaros, que d alli tirarão maior estimação de seus 
arcos: posto que não Íicárão tão folgados com o resto que ficou do soc¬ 


corro. 


FIM DO LIVBO SEU FADO. 
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He maltratado e atírontado de lmns jogadores, num. 19. 
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O que mais se applicou a aprender a íingoa foi João Aspilcueta Na¬ 
varro, 'ibil .‘•«■mK \( n; i!* !• '• 

Diffifculdade proveniente 1 do abaso da carne humana, ibi. 
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no l.° de Novembro de 1519, num. 61. 

Deseripção da Capitania de S. Vicente, num. 62. 

Fundação da villa de Santos, e noções d’esta costa, num. 63 e 64. 

Costumes dos primeiros povoadores, num. 65. ; 

Chega o P. Leonardo a S. Vicente, e lie recebido com grande applauso, 
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te, num. 68 e 69. 
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Manda pôr em pregão o P. Manoel de Paiva, ibi. 

Pratica que faz o P Nobrega aos novos Missionários, num. 84. 
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Forão de grande adjutorio os índios Taboyares pera nossas victorias: fa¬ 
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109. 
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trina escandalosa, num. 110. 
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111 . 
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res, num. 112. 
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num. 113. 
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Chegada á Bahia do Bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, com alguns Sacer- 
. dotes, num. 114. 

Despacha provisão ao Padre Antonio Pires, pera que visite em seu nome 
a diocese de Pernambuco, ibi. 
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uso da carne humana, num. 117. W 
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Vai o Padre Navarro a huma missão gloriosa, e trabalhosissima, e o que 
n’ella obra, num. 120 a 122. 
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num. 123. 
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Parte o Padre Nobrega a visitar a Capitania de S. Vicente, e vai correndo 
de caminho as mais Capitanias, num. 124* • * ; 

Teve grandes contrastes na costa de S. Vicente, e ultimamente, ihdo-se ao 
fundo o navio, escapou por milagre, num. 125. 
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dos do Padre Nobrega, num. 131. 

São accommetidos no caminho por seus inimigos, e morrem muitos com 
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Resolve Nobrega ficar em S. Vicente, e mandar á Bahia mais obreiros, 
num. 134. 

Chega á Bahia a armada do Governador D. Duarte da Costa, e em sua com- 
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panhia o reforço de tres Padres e quatro Irmãos, entre estes o.Irmão 
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anno de 1554 
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Arte e outras obras, num. 156 e 157. 



SUMMARIO CHRONOLOGICO 


m 
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dos pais e parentes, 164. 

Tiverão os Padres n’este sitio tres perseguições diabólicas, sendo a primei¬ 
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Grandes GffGitosdG sua simplicidade e obediência, ibi, e num. 189 a 191. 

ANNO DE 1555 

Morte sentidissima do Padre João dAspilcueta Navarro, e epilogo de sua 
santa vida, num. , 193 a 195. 

Castiga o Padre Nobrega severamente os índios, por matar em terreiro e 
comer carne humana, num., 196. 

Caso notável de outra reincidência dos índios, em querer matar e comer 
hum, cattivo, num. 197. 

Chegão embaixadores dos sertões do Rio da Prata e Paraguay ao Padre 

Nobrega, a pedin-lhe Padres, num. 198. 

Chega a ponto, de partir-se a missão, mas impede-se com a vinda do Pa- 

drG Gram num 199. ' 

Vai o Padre Gram a huma missão do sertão, e fica frustrada por causa de 

guerra, num. 200. 

Faz segunda missão, e n’ella grande fruto, num. 201. _ ; : 

He formado em Collegio perfeito o de Piratininga, que até então era só 
inchoado, num. 202. 

Pretende o Padre Nobrega voltar á Bahia com alguns companheiros, num. 
203. 

Principia o Padre Braz Lourenço a formar as aldeas da Capitania do Es¬ 
pirito, santo, num. 204. 

Conversão do Principal chamado o grande Gatto, e sua gente, ibi. 
Conversão, de outro chamado o Peixe verde, e dos Tupinaquis de Porto se¬ 
guro, num. 205. 

LIVRO SEGUNDO 
ANNO DE 1556 

I 

* 

Levaptãp-se os Tupinambas e Tapuyas contra os Portugueses, num. 1. 
Julgão alguns que não he bom fazer-lhes guerra; porém o Governador re¬ 
solve-se pelo contrario parecer, num. 2. 

Vários successos da guerra, e como os Portugueses a vencerão, num. 3. 
Torna o Padre Nobrega a visitar a casa da Bahia com quatro companheiros, 
num. 4. 

Reducção de quantidade de índios, e formação de quatro residências dos 
Padres, num. 5. 

Modo que guardão os Padres na doutrina dos índios, nas aldeas onde re¬ 
sidem, num. 6. 

Modo como encommendão as almas do Purgatório os meninos das aldeas, 
num. 7. 
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Occupação que os Padres tem com os índios, num,. 8. 

Occupações dos índios nas aideas dos Padres, num. 9. 

Prezão-se da perfeição do culto divino, num. 10. 

Dividem-se as aldeas, e multiplicão-se os trabalhos dos Padres, num. li. 
Cresce o fruto por meio do novo modo de doutrina, disposta por diálo¬ 
gos na lingoa brasílica, num 12. 

Primeiras novas da entrada dos Franceses na enseada do Rio de Janeiro, 
num. 13. 

Naufragio de D. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro Bispo do Brasil, nos 
baixos de D. Francisco, num. 14. 

Enganos de que usárão os Índios Caétes com os naufragantes, num. 15. 
Morte cruel que tiverão os que escapárão do mar, num. 16. 

Morte deshumana do Bispo, num. 17. 

0 lugar em que foi morto nunca mais reverdeceo, num. 18. 

Transito do Patriarcha Santo Ignacio, e commemoração de suas virtudes, 
num. 20 a 24. 

ANNO DE 1557 

Padece o Padre Nobrega na Bahia graves enfermidades, num. 25. 

Morte d’El-Rei D. João III, sentida especialmente da Companhia por tres 
razoes, num. 26 a 28. 

Nascimento d’este Príncipe, seus dotes reaes e piedade christãa: factos no¬ 
táveis do seu governo, num. 29. a 37. 

Mereceo com o nome de Rei pacifico também o de guerrreiro, num. 38. 
Cercos e victorias em Dio, num. 39 a 41. 

Cerco de Çafim, num, 42. 

Numerosa successão de dez filhos, todos defuntos na flor da idade, num. 43. 
Feições de El-Rej D. João III, seu ultimo transito, num. 44. 

Estado dos Franceses na enseada do Rio de Janeiro, num. 45. 

Mudança que houve entre a gente do grande Gatto, nüm. 46. 

ANNO de 1558 

Chegada á Bahia de Mem de Sá, terceiro Governador do Estado, num. 47. 
Virtudes christãas do Governador Mem de Sá, num. 48. 

Seus exercícios espirituaes, e outras louváveis acções, num. 49. 

O primeiro negocio que põe em execução he o dos índios, num. 50. 
Impõe-lhes leis racionáveis, ibi. 

Alvoroça-se o vulgo por causa d’estas leis, num. 51. 

Oppõe-se Nobrega em defensão das leis, num. 52. 

Obedecem os índios, e reduzem-se a quatro aldeas, ibi. 

Castigo do arrogante Principal Cururupebá, nuin. 53. 

Promulga o Governador outra lei em favor da liberdade dos índios, num. 54. 
Castigo dos índios do Paraguaçú, num. 55. 
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Medos do vulgo, num, 56. 

Ácommetimento e boa fortuna do Governado^, ibi. 

Zelo christão de Mem de Sá, num. 57 e 58. 

He recebido com vivas da cidade, num. 59. 

Pedem pazes os índios de Paraguaçú, ibi. 

Cresce o fruto das almas nas aldeas, com a industria dos Padres, num. 60. 

ANNO DE 1559 

Estado dos Franceses na enseada do Rio de Janeiro, num. 61. 

Occupação dos Padres no Espirito santo, num . 62. 

Chega à Bahfa o segundo Bispo, D. Pedro Leitão, num. 63. 

Chega do Reino novo soccorro de sete Missionários, num. 64. 

Havia n’este tempo na Psovincia quarenta sujeitos, num. 65. 

Mudança e união de algumas aldeas, ibi. 

Perturbão os Tamoyos a costa de S. Vicente, num. 66. 

Successo de hum herege Francez, que perturbou a Capitania de S. Vicen¬ 
te, ibi, e num. 67 e 68. 

Recebe o Padre Gram a patente de Provincial, e o que sobre isso faz, num. 69. 
O Padre Francisco Pires edifica a capella de Nossa Senhora d’Ajuda de 
Porto seguro, num. 70. 

Prodígio da fonte milagrosa, num. 71. 

Maravilhas da agoa d‘aquella fonte, num. 72. 

Outro prodígio da terra d’aquella ermida, ibi. 

ANNO de 1560 

Chegada á Bahia de novos obreiros, num. 73. 

Fez grande abalo em Portugal a entrada da gente Francesa no Rio de Ja¬ 
neiro, num. 74. 

Manda-se huma armada pera desalojal-os, ibi. 

Põe o Governador em conselho a empresa do Rio, num. 75. 

Resolve-se em partir com a armada, num. 76. 

Chega a armada á barra do Rio de Janeiro, num. 77. 

Parte daqui o Padre Nobrega pera S. Vicente, ibi. 

Descripção da fortaleza de Villagailhon, ibi. 

Os Portugueses acommetem á força, e alcanção victoria, num. 78. 

Faz-se consulta, e arraza-se a fortaleza, num. 79. 

Conversão de hum soldado d’esta empresa, por nome Adão Gonçalves, ibi. 
Entrada na Companhia e morte feliz de Bertholameu Adão, num. 80. 
Profecia do Padre Joseph de Anchieta, ibi. 

Valor do índio Martim Aífònso, num. 81. 

Parte Mem de Sá com a armada pera S. Vicente, num. 82. 

Obrou aqui o Padre Nobrega grandes obras de piedade, num. 83. 

Fez aqui o Governador algumas obras do serviço de Deos e d’El-Rei, num. 84. 
Muda-se o Collegio de Piratininga pera S. Vicente, ibi. 
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Fizerão os Padres o caminho de Paraná Piacaba, com grande proveito dos 
moradores, num. 85. 

Boas obras do Padre Luis da Gram, num. 86. 

Caso notável que lhe aconteceo acerca de hum menino, que estava pera 
ser morto e comido em terreiro, num. 87. 

Segundo caso, quasi semelhante, num. 88. 

Parte a armada pera a Bahia, e leva o Padre Luis ila Gram, num. 89. 

Chèga á Bahia aos primeiros de Agosto, num. 90.- 

Vai á missão de Pernambuco o Padre Gohçalo de Oüveira, e outro com¬ 
panheiro, num. 91. 

Seus trabalhos nas aldeas, num. 92. 

Perturbações dos Aymorés nas Capitanias dos Ilheos e Porto-seguro, niun. 93. 

Descripção e costumes d’estes selvagens, ibi. # 

Assolão e perturbão ahi a conyersão, num. 94. * 

Vingança que tomou Mem de Sá dos Insultos ditos,' num. 95. 

Sahem-lhe os inimigos de emboscada, e vence-os, num. 96. 

Torna o inimigo reforçado apresentar batalha, e he vencido, num. 97. 

anno de 1561 

Bons prenúncios do anno, num. 98. 

Manda o Padre Gram Religiosos em missão de dous em dous, ibi. 

Fundação de novas aldeas, num. 99 e 100. 

Parte o Provincial a visitar e correr as aldeas, e he festejado dos índios, 
num. 101. 

Nas aldeas bautiza incansavelmente, e celebra muitos matrimônios, num. 102. 

Continua com a visita, num. 103. 

Vai aos Ilheos, e assenta sitio pera nova aldea, num. 104. 

Torna a Itaparica; bautiza muitos, e celebra quantidade de matrimônios, 
num. 105. 

Passa á aldea do Espirito santo, e a outras, onde continua os seus traba¬ 
lhos apostolicos com grande fruto, num. 106. 

Embustes com que o espirito maligno pretendeo em vão estorvar o fruto 
d’este obreiro, ibi. 

Parte a outra gentilidade, e assenta sitio pera duas aldeas, num. 108. 

Do que obrou em outra aldea, e das pazes que concluio entre os inimigos, 
num. 109. 

Soccorro inútil vindo de Portugal em dous Religiosos, que forão despedi¬ 
dos, ibi. 

Em S. Vicente continua Nobrega com o fruto das almas, num. 110. 

Trazem os Tamoyos revoltas as villas de S. Vicente com seus assaltos, 
num. 111. 

O Padre Nobrega faz com os índios officio de Propheta Jonas, ibi. 

De liurna forte mulher, que deo a vida por defensão da castidade, num. 112. 
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Caso mais notável de outra mulher, que deo duas vidas, á Sua e a de hum 
seu filho, num. 113. 

Castigo dos Tamoyos, q6e comerão hum escravo dos Padres, num. 114. 
De hum Principal, que tomárão os nossos índios, e castigo barbaro que 
n’elle executárão,, num. 115. 

Sentimento que,mostrou'o Padre. IVíobrega nq caso dito, ibi. 

Castigo de humã gra^ doença, que veio sobre as vilias de S. Vicente, 
num. 116. 

Passa a melhor vida>o Irmão Matheiís Nogueira, epitome da sua vida, num. 

117. v 

Embarcasse p era 0 Brasil, e seu modo de viver alli, áté ser^ recebido na 
Companhia* nnm. 118 e 419. 

Seus exercícios $ boa§ obras na Companhia, num. 120.,> 

Caso notável dcf modo com que vengeo huma grande tendão, num. 121. 
Era muito reverenciado* dos índios por suas obras, num.?. 122. 

Suas penitencias, e oração, num. 123. 

Como se Aparelha perà a morte, num. 124. 

ANNO DE 1562 , 

VisitaoPadre Gram as aldeas, e celebra grande copia de bautismos, num. 125. 
Acolhem-se os índios de duas aldeas pera o sertão, e são reduzidos, ibi. 
Intenta o Padre Gram huma gloriosa missão de grandes perigos e traba¬ 
lhos, porém sem effeito 1 , num. 126. 

Continua com grande numero de bautismos nas aldeas, num. 127. 

Missão de Pernambuco, e do que n’ella obrárão dous Religiosos, num. 128. 
As guerras de S. Vicente vão ameaçando ruina, num. 130. 

Levantão-se os Tupi&contra os Portugueses da villa de Piratininga, num. 131. 
Descem os índios do sertão, a dar assalto á villa de Piratininga, num. 132. 
Preparão-se os nossos pera o assalto, num. 133. 

Valor do Principal Tebyreçá, nuni. *134; - 

Pretende pervertel-o hum sobrinho seu, resiste com constância, ibi. 

Accommetem os Tupis a villa com bravo estrondo, num. 135. 

Sahem-lhe aos nossos ao encontro com feliz successo, ibi. 

Venturoso caso da morte do sobrinho de Martim Affonso, num. 136. 

Bens que se seguirão do assalto passado, num. 137. 

Da sefttida morte do grão Principal Martim Affonso Tebyreçá,.num. 138. 
Do muito que deve a Companhia a este índio, num. 139. 

Os moradores de Itanhaé assignam em sua villa casa pera os Padres, 
num. 140. 

Conversão e bautismo de hum índio de cento e trinta annos, num. 141. 
Intelligencia d’este índio, e sinaes de sua predestinação, num. 142. 
Assalteão os Tamoyos o rio, e as praias de Boiguaçú boaba, num. 143. 
Soccorre o Governador geral a Capitania do Espirito santo com huma ar 
mada, e o successo d’ella, num. 144. 

» FIM DO PIUMÇmO VOLUME. 






* 


? 


-4S •» 

i 




I 
















Brasiliana USP 


BRASILIANA DIGITAL 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata-se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital - com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 

Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.° 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra-se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br). 


